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&U&U8Í0B c 23 Í 0 t>Í 00 Ímo 0 StcxihovcB ücpi-cgcutnnlso ba flafío. 

Fcla segunda vez venho peronto vós relatar o estado dos negoclos da repartlcso a meu cargo que mals 
dignos sao da vossa considerac&o, a alguns dos quaes comprc provcr do romcdlo que nlo cabc na olcada do 
governo. 

SUCIIHTAHIA DE BSTADO. 

Esta repartlpao contj seis odlciaes cm eJTectito sewico, un> dos qoaes faz ss vaies do ofllcial-roalor, dous 
cojn UceoQa por um anno conccjllda na fórmp da lei para ircjji jraiar na Europa dc sua saudc, jre» em com- 
misslo, trcs apQsontados, o numcro dc atuapuenscs Qxado no regulamento do 20 de fevcrclro flo Jgfiü, trcs 
pratlcajHcs, c os mais cmprcgados, conforme o quadro annexo sob a Ictra A. 

Só com q exccssivo zclo do alguns dcsses cmpregados mais hahilUados para os variados e complicados 
trahalhos que corrcm pcla repariiq&o tcm sido possivc) fazer-sc o servlfo com a precisa reguliriilRilc ¡ r<io 
cstado do cousas n&o póilc porém ser duradouro. As relacócs internacionaes e commerciacs oom olgumas 
potencias aprescntao todos os dias suhitas e dclicadas qucstóes qtio pcla sua naturcza cxigem conbeclmen- 
tos cspecUes ¡ e, por outro lado, a muliiplicidadc dcssas questúcs, os irabalhos que se proparflo para quc 
tenháo a dcyldp soluq&o, o exame e acerio na dccislo de outros muitos negocios que oxtraordioaria- 
mentc augmeot&o sua cqrrespondcncia, reclamio maior numero dc empregados, ontre os quacs se faqa 
uma divis&o equitativo, seguudo a sua especialidade. 

Nos paizes mais rclacionados, hcm rcgulados, e em que se tomlo a pcito os ocgocios publicos, dá-sc uma 
organisat&o analqgo: scus emprcgados sio recommcndaveis pcla sua Ulustrac&o¡ a marclia do govcrno é por 
isso tambem mais segura; aos rcspectivos ministros, afóra os assumptos do mais alta imporlaucia, só com- 
pac, sob informaqOes, dor a ncccssaria dirccq&o. 

A orgonisag.lo actual, posto que muiio mclhorasse csto ramo da publica administrap&o com a divislo dos 
trabalhos por classcs ou sccqOcs, cada uma coiu seu cbcfc, no mcu entondcr n&o saüsfaz completamente ao 
quc so tcvc cm vlsta. 

. Alcm dc umadlrccc&o no nrchivo, a quemportcnca guardar c classiflcar todos os papeis na fórma deter- 
minada no Ut. 2* do rcgulamenio, e da sccqSo do contakilldadc, segundo as instrucqOcs dadas no lli. 8*, deve 
liqycr mais um chcfe cspccial para a expedÍQlo dc passaporuis, cartas, patonius, boncplaciios, liccnqas e cer- 
tidües, clc., a cargo de quem tambcm cstcjao loüas as roclamapúcs relaüvas a negocios de inloresse par- 
ticular, a corrcspomlcncia dc mcro cxpcdicntc e a cxpcdipao das malas. Em vcz da divisáo das sccqOcb por 
legasPps e consulados, ijiellior fórs fazñ-la separando-se a parie poliUca da commorcial, e estas da parte 
contcnclosa e das quustúcs dc limites, ucgocios em si mui distinctos, quo oxlgem divorsaa especlalldadea, e, 
nq cstadQ das nossas rclapOes, variada o alurada applicacáo. 

Seguntlo a afllucncia de ncgocios nessas diffcrcnlcs scccües, que nOo podem ser menos de sclo, devem- 
SP-1|)C6 annoxar sub-direotoros, sob o immcdloia inspocQao dos cbefes, o estes do da 1' secQBo, que seri of- 
nclq|:jp P ior. Uns c outros devem ser offlciars de sccrelaria cm numero de onzc, podcndo complelar-so eslo 
numorp com os agentos diplomatlcos disponivcis, com um Jurlsconiulto especial adjumo a ella, versado 
no conhccimcnio do dlrcito patrio das gentcs c uiariümo, afim dc scr consullado nas frcquontes c gravcs 
qucslOe!) coulenciqsas. 

0« oinprcgndos na rcparlÍQ80, dcvcnda pelas suas dlarlas occupncOes dap-so ao cstudo pratlco do dlrcl- 
to dgs goptps e da parU' propriamonic coiucucional, c dus cslylos o usos inlprnacionsc», nao podcm dcdl- 



cnr-so no porfc¡u> cnnlircimi'nio ito cUih.Uo mnnicipal, iIoí Julgadns, do eorpo i!>* ciln*lio clvll n mlailnistra- 
tlvo do pai*. Kntnilonio, Rrninlo paito tln* qnoMóo, dns reclamafOcs dCBOVorno a govorno, tcm por objocto 
o comcncioso, Inicnjsses privnlos ipio sn sup|tooin, ou i.\o prejmllcadoi com a appllco?flo do loli amnlclpass, 
com c pratica d« trlbuuaes; mnlios rcgnlamcntos o dccisOcs mlnliiorlaos, expoilidos pola locrctnrla, cncontrflo 
principios consngrados na Irgislafflo. ou rcsnlvom queii&cs quo tum com ella immodlals rolo;flo. 

Pnrn nflu forir n barmonia da leglslnQflo nas qucsiOos intornacionaos, para propOr-so a mo moilKlca- 
pflo qioiulo contrarln oos Intcresscs commnns dai nnqñcs cntrcsl, 6 di: mlstcr pols quo osias mcdldai passcm 
por iiiii oxnmo on icjflo mosnm elaborailas por qnum lcnlia csmdos jurldlcoi poaillarei c pratlcn no 
ITn o; ó tlc iwcüMÍdadB um consclho foronso quo nas annicrias do jurlsdiccflo contcnoioia aconsdho oconil- 
Juvu n ailininlsiriicAo. 

Na Europa, onile para as sócretarias sc oxigcm ouiros estuilos que nao possuom os omprcgadoi nn se- 
crctiria dos ncgocios cstranKeiros no Brazil, lin advogados, consclbos para rcsolvercm sobrc negocios 
daquolla eipocio, ailjuntos 1 reparti?flo. Em Inglaterra, além do procurador da corfia (Klng’s altomey genc- 
ral), lia advosailos cmprrgados a quem sc onvc em negocios adminiitrotlvos o comcnciosos do lodas as 
rcparti?Oes (King's Serjcanli), o o advogado goral do rcl (King’s advocato gcnoral), quo 6 sempro consnlta- 
do cm ncgoclos r.ontenciosos e intcrnacionacs. Em Fron?a, a administraQflo marcba com a mcsma segu- 
raiipa. Além do conselho do estado, sobro cujo rcgulamento foi uiodclado o do Imporio, iia uma conimls- 
sflo coinulliva do conicncioso composia dc liomcns cminemcs, dc que ó sccrctario o chero da sccgflo 
rospectiva da sccrctaria. 

Asslm organlsada a sccretaria, com roais promptidflo, illustragfio e accrto so expcúirflO os negocios quo 
por olla se tratlo. 

COBPO DIPI.OMATICO. 

Noa quailros sob as letras B c C vcreis as modiQcaqOes qnc tem üdo o pessoal docorpo Uiplomalico 
hrazilciro residente em paizes estrangciros, c bem assim o desscs estados nesia cúrte. 

Attcndcndo a motivos de conveniencia para ser o Imperio devidamente reprcsentado na cGrte dc Vienna, 
c a ter nesta S. M. I. e Real Aposlolica um enviado extraordinario e minislro plonipotenciario, tcvc S. M. o 
lmpcrador por accrtado cievar a caicgoria do agenle brazileiro que ali scrvia com o caracter deministro 
residcnte. 

0 Bovcrno das Duas-Sicilias, consorvando nesta cúrte um agemc de terceira ordcm, continúa por este 
motivo a fazcr as vczes do cncarregado dc negocios inlcrino o secrotario da legaqflo bruzilcira naquelle 
reino. 

Em oulro iugar reQro-vos, scnhores, o exito que tevo a missflo espccial junto ao governo da Prussla, e as 
razóes quo movírflo o govcrno imperial a onviar para a cOrte de Berlim um cncarregado do negocloa. 

0 consolliciro Paulo Baibosa da Sylva, envlado extraordinario e ministro plenipotcnciarlo juuto a S. M. o 
Impcrador de Todas as Bussios, apenas cbegou a Paris, seguio para o seu dostino, c ilepois de sua apresenta- 
cáo tovc, por consclho de mcdicos, em conscqucncia dc graves incommodos cm sua sauilc, de auscntar-so 
tcinporariainento do lugar de sua rcsidcncia; inas devehojc ler regrcssado ao sen posio para conlinuar no 
ohjccto dc sua mlssflo, qnc tcm por Um espccial cstroitór*s lioas relaqOcs dc umixadc c Intcressc commiim 
quo suhsistcm cntrc os dous cstados. 

Nos ostados' da Amcrica coniinuflo os nossos agcntcs no mcsmo caracter; mas a ilcspcza com cssas 
icgaQOos tcm de scr rcduziila pcla supprcssflo quo se púile fazer dc aigumas nos Ingarcs ondu uflo sc lor- 
núo cllas prccisas. 

Ilavcndo fallcciilo cm o anno passado o Santo Padrc Orcgorio VI, scu succcssor Pio IX apressou-te «m 
remollcr ao iulcrmtucio apostolico ncsla «Orlv novos Brcves, pclus qnaas cominün csic a scr ocruditado 
no caraeter que jú icprosontava. 0 govcrno lm|icrinl remcUou igualinciUo tsovas creilunciacs oo conselheiro 
Moulinlto. ocredilnndo-o junto 4 Sua Saiuidado Pio IX no mcsmo caracter do onviado cxtrnordinario c mi- 
nistro plcnipotcnciario. 

0 govcrno dc S. ». Britannica acaba ilc substiiuir a Mr. Uamilton Hamilion, que com licenqa havia 
rogrcssado para scu paiz, por um novo ministro com o mcsmo caractcr, lord llowdcn. 

0 govcrno aguarda a sna vinda para dccidir-se na dirccqflo quc mclhor convlró ilar fls rcclamatücs que 
pcndom dn dccisflo do govcroo dc S. M. Britannica. 

Foi nomcado para rcsidir junio a S. M. I.. cm lugar do barflo de Langsdorff. com o caracter do onvlado 
cxtraordinario c minUiro picnipotcnciario, II. Ilis doBntenval, qoc o govcmo Imperial cspcrn scja munldo 
das ncccssari.u instrucqOcs para o ajuslc dc alguns Importantos ncgocios quc compllcflo as rclncOcs cnlre 
os ilous paizcs. 

l’clo primciro vcz dcpois de consüiuido cm republica o EsUdo do Paraguny, vcio reprcscnta-la nosta 
cOrtc, o cslrcilnr as rolapOcs cnirc os ilous poizcs, o Sr. Joflo André Gcliv, como mlnlstro dc lcrcclra ordom. 

A llupublica da Boliv a nonieou suu cncorrcgiilo dc ncgocios jtinto ao govcrno Imporlal ao gencral Ko- 



iel)Io Gnllorie, o f|n»l, tondo mo romoiildo tuai eredcncluei por nlo o podor fetcr penOtlmenle om como- 
qnoitcla do moloMlo de quo fol.ioommoUldo neita eOrle, rogroiion «o iou paie, ' . .... 

..Tendo-io rotlrado doiia cflrto por moilvo do «ouilo o cnrlado'oxtraordloirlo e mlnlitroplonlpotín- 
clurlo ila Hepuüllca Orlcnnl ilo Urnguny, o roipoctlro gororno dou por acnbada n iua mlnlo. e iiilm o oom< 

mnnlcoii »o bowdo lmporlal, annnnclando ao moimo tempo a vlndn do outro mlolilro. 

OltGAXISAQXO 1)0 CORPO DIPLOMATICO ÍIUZILEinO. , . .... • h 

No niino passado ilvc a lionra do dlrci-vos, icnhoroi, quo o govcrno Impcrlal io occupnva om úiégtirár.' 
n «oi'to oté liojo uo prccaria dos emprogadoi nó corpo dlplomatlcó brazllclro, cúem dciempenlio derti'prp- 
massa qnc chamarel ora a russii Dttcnclo pora a icgulnto cxpoiiqlo dai prlnclpncs hnscs cóm quis Julgii o'mci- 
sno govorno devcr rcgular óste lmporlantc ramo do «orvico pablico. 

No Brozil ucnhumai r:zóc» Iia dc convonícncla pafacomprcltendcr nn org.inl«ncio do«en corpo dlploma-. 
tlco o> inlnlstros rctidcnlus, claisc Intormcdiaria de ogentos crcada por motiros muitocspeciaci de variai c&r- 
tcs no_congreuo do Áix-la-Cbapeiletoi embaixadpres, os enviailoscxtraordinárioscminisirosplcnipotcnclarios 
ooscncarregados dc ncgocloi corrcipondem compleiomcnlc fl nalurcra dai funccúes diplomaticas quo forllo 
scm duvida altcndidas na classincacáo quc dcsses mioislros adoptou o congresso de Vicnna ; c ainda os dn 
priincira classcsi scrvir.-tú em casos cxtraordinarios c mtiito cspeciaes, quonilo assimooxija o esplendor'dó’ 
tlirono. Para qno so colhio provcltos rcács do dispondlo que fazcm os cofrcs da fazenda com esto allás lmpor- 
tanto scrvÍQo, se nao deve dar accesso scnáo a pcssoas devldamcnle habllltsdas: os assuroptoi dlplotn'ájlcos 
sáo tflp variados e nfTectao por tal fórma os intcresses do Impcrio, que lodo o cuidado e circumspecqab'nao 
sflo tlómais nn oscolha dos quc se üedicao é ’esta carrcirn. ' 

Nas promocúes cümpre muito áttemlcr ao mcrcclmento, e aprovcita-lo, a despéito mcsmo dó principio'dó ' 
antiguidadc; mas esla devo serscmprc considerada como um realco nos direitos do etnpregado: nfló'Ká pé- 
ricia semlUrocinlo em qualquer profissflo, e muilo mals sc faz elle preciso cni uma posiqflo onde, além de 
vari'ada instruccflo, rcquer-scpratica de negocios, uso e trato do muodo, cmflui certo complcxo de conheci- 
clmcntos qnesó se grangeiflo pcla acqflo do lcmpo. 

Gircumstancias politicas, negocios de subido alcance poderflú occorrer que neccssitem a escolha do pes- 
soas rec’ommcndaveis pelos scus talcnlos e luzes adquiridas no mancjo dos ncgocios pava ccrtas missúes 
cspcciaes; etacsmotivos dc convcniencia náo devem tolber annica razflodcnáopertenceremeUas ao quadro 
diplomalico, poslo niio ventaao a gozar das vantagcns que Ihe forcm concedidas. 

’Tres.sflo as condicúes; scnhores, desscs empregados, qoando sc achflo cm scrvipo aclual, quando 
ú eslc lemporariamcnte interrompido, c quando dcllc su relirflo por impossibilidadc pliysica oumoral e sc tor- 
nflp enltto pcósionistas do Eslado, e, segundo cssas condicúes, cslobclecem-sc nalnralmente trcs sec- 
qúcs, de effcclivldade, disponibilidade c dc aposcntados, a quc devcm corrcsponder certas vantogens, indem- 
nisncücs e retribulcúes. A sorte dctacs empregados flcaria assim garatilida segundo o exige a justica eeqtti- 
dade, sem coniludofuliar-se fl cconotnia compaüvel com as dcspczas de representacflo c outras indispen- 
savcis para o bom dcsempenho de sua missflo. 

Tal ú, Srs. rcprcsentantes da nacflo, no concoito tlo governo impcrial, o meihor meio de conseguir-sc 
uma hoa organlsacflo dipiomatica, que brevcmcnte vos serfl aprcscntada. 

ISHNCAO DR DinKlTOS CONCBDIDA AOS UBUUROS D0 CORl’O DtPLOMATICO ESTRANGBIRO. 

0 cstudo do direito civil romano lcndo introduzido o itso das ficcücs legaes, trouxe-as tantbem para o 
direito das gcntcs natur.-fl ou costumelro e diploaialico. Asslm, cm rcgra, dorivflrflo os publiclrta» a iscncao do 
dircitos sobrc os objcctos dc uso o consumodos diplomatas do principio da exterrilorialiiladc de tuas habila • 
(Oci , c assim cxplicada nflo podia admiuir reslriccüos. Esta ficcflo porúm nlo ú das qitu sc tornflo csscn- 
ciaes a csses agentus a bem do scu caráclor pulilico; ainda na tnaior pario das córtcs so Uics conccdc uma illi- 
mitadu isencflo, mas sc nflo contcsta qnc cada gorcrno ponha-lhc umtcrmocomo ocntonda convcniunte ;o 
ú dehalxo destc principio que varias cúrtcs, conccdendo scmpre uma iscncflo, dircrsamentc a rcgulflo, scgundo 
aconselhao sens intercsscs. Isto posto, passarei, sonltorcs, a dar as razúcs quo movúrflo o govcrno impcrial a 
rcgular nolntperiocstc aasttmplo. 

No Drazil atú o anno do 1818 orflo dcspachados livrcs dc dircito os generos c efleilos pcrtcnccotcs aoa 
clicfcs tlo missflo acrcditados nosta cúrto ,os de pcqucna iiiiportancia por mera dcliboraqao do julz da alfan- 
ilcga.cos malsvnliosos poravisos dos compéicntcs minlstrosc sccrctarlos docstado. 

A mcsma prnticn ainda continuou, nflo obstanto bavcr-sc dccrctado, pclo alvará de 25 dc abril de 1818, quc 
sescgulsso a csle rcspcitoo principlo dc rcciprocidadc, por dcpendcr sna execuqflo do informaqúcs doque 
csUvosso cstabclccido cm todas as cúrtcs , o quc aprescntaria’itma variedado de ordens mnito prcjudicial ao 
scrvlqo pubilco; c cnlflo por nma consulla da rea, junta do commcrcio, agricuitura, fabrica o navegsqflo, do 18 
ilo dezcmhro dn 1820, resolvcit-so qite sn cootinttasse o antigo cslyln. 




0 rcgtilimionio-ilus airn:i<lcgiis flolmpui-lo ilu 2i ilnjuulio du ÍRSO > no arl. 01 , jíl, i'tíiireu a extlncia 
rcciproiiiilaili' ilu alrar* ilu 1818; mas n.lu iciiilo aiilu ivuitln-l ani aRura Riiurila.la, e uciiilo 11111*1110 Irreallsa- 
rclom nia appllcagao, como 0 lem úomonurado a experlencla n o coiilieclincmo prallco úiit usos ailmlul- 
iloa por vurios govrrnos, que, como cxcmplo, conaigoo 00 docnmonlo letra J; lUclldcndo, nlém dlslo, rts 
oltcrarOo* ipicsolTrom csses esiylos em casos c circmns onclas panicolaros, 0 a tpio osillrcitos 1I11 ImportuqJo 
nosla cfirtu lem ulgumas applicaQfies mcniclpae», couio illuininucao, cncanamontos c outras drspcaas locaos, 
ilo ipie nüo s»o Iscntos os agcmcs iliplomaticos lirasllolros oin cflrtos cstados, ondo nquclles direltosso nao 
colirao ¡ por todos cstas consldoraofios, opara ovltarein sc dcsagradavcis coiHCiiapOos da fnlta da olisorvan- 
ciu rigorosa duqiicllo prlnciplo, honvo S. M. 0 Impcrtdor por liom, lendo ourldo n scr.qno dos ncgoclos 
ostrimgclros do couselliu ile cstado . cslalicleccr uina regrn a estc rcspeito , Ihaiulu 0 prnzo do um anno para 
durantc ollo, a contar ilo dia cm quo aproscntarcm as snas crcdcnciaes 011 commlsfies inlnlstoriaes, podc- 
rein agentes dlplomatlcos cstrangclros rocolier os gonoros e olTeitos ile scu uso 0 consimio llvrcs do dircito 
ilc cntrada, e uoia ignal iscn?So qnanto aos dircitoi do lmportaq.10, quandoccsso a sua misslo, pcto prazo ilc 
sois mozcs coutndos do sua rotirada. 

Esta regra. quc pela sua gcncratidadc Ura 0 odloso do conccssúes parciaos, fi Invariavel, quando mcsmo 
scdí , sogundo os usos ustabclecidos, 0 caso do rcnovaqfio de crcdenciaos , soin mudonqa na possoa jiorc. 
ditada, ou vcnha a scr csta Incumhlda dealguma omra commissfio pordlvorso govorno. Se poifim fórolovo- 
da a sua catogorla , ainda quo icnlia decorrldo 0 prazo do um anno dc sua rosldoncla, podcrl odiplomiita 
gozar de mais seis muzcs de isciiflo de íireitos do ontrjila, dcsdeo dia em qne aproscntar as suas novas cre- 
dcnciacs. 

A isonffio assim rcgulada fi solicitada do mlnistcrlo da fazenda por inlcrmcdio dcsta sccretarin ilc cstado, 
com uma rclaffio circumstanciada dos gcncros 0 olfcilos quc pretcndcrem importar e cxportar os memhros do 
corpo diplonialico cstrangciro ncsta cfirtc. 

Tacs sfio, scnhoros, as disposiffies do dccrcto dc 8 ilc oululiro do anno passado, sol» a lctra K, 

COItPO COSSOLAB. 

Atfi lioje, scoliorcs. náo sc tcm publicado pola sccretoria dc cslado dos ncgodos cstrangeirosuma rtlaffio 
dos consulcs c vicc-consulcs, tanto do Impcrio cm paizcs cslrangtiros como destcs cra ditTeremes portos do 
Drazil; o 6 pcla convenicncis de aunualmonlo fszcr-sc conhcccr de um modo oflicial o cslado aclual dc 
lacs agentes quc ordenei sc organisassem os dous quadros anncxos sob as letras 0 0 B. 

As auriliuifútís consularcs, direi com Tallcyrand, sfio iDfinitamemc variadas, 0 de um gencro intcira- 
mcntc dilfercnte das dos outros emprcgados Uo ministcrio dos negocios estrangeiros; cllas cxigera uma 
muUidfio do conhecimcntos praticos, que dcpumlem ilc uma cducaffio pariicular. Os consulos achfio-se n)uj- 
tas vczcs no caso dc cxerccr, para com soiis compatriotns, em toda a cxtonsfio do ssu districto, as funcqfies 
dc juiz, dc arbltro c do conciiiador; frcquemememo sfio ofliciacs do cstado clvil, prconohem 0 emprogo de 
notarios, c cm algumas occasiúes 0 dc administradorcs da marinlia; rclfio 0 attcstfio 0 cstadn saqitario, e sfio 
cllcs quc podcm por suas rclar.ücs liabiltiaes dar uma idfia justa e complcta da situaffio do commcrcio, navc- 
gaqfio c indnstria particnlar do paiz cm quc rcsidom. 

Estcs cmprcgados tcm dc prccnchcr snas funcfúcs cm paizcs ostrangciros, mnitas vczcs cm conflicto 
com as lcis locacs; púdc dar-sc mcsmo 0 caso dc que 0 cousul occasionalmentc cxcrr.a aUribuiffics propria- 
mcntc diploraaticas na falta de agcntcs privativos a qucm toqne defendcr c protcgcr graves intcrcsscs db 
cstado quo rcprcsenllo. Jfos varios actos do sua conipctcncia rclativos ao commorcio, nas rclafócs com os 
ncgoclnntcs, capllfics c marinhciros, podcm prctcndcr dircitos quc nfio lhcs pcrtcnffio, por ignorancia, c afim 
dc fugirom ú rcsponsaliilidadc dcixar de prcsiar-50 ao logitimo cxcrclcio dc sua autoridado; dolicadas c 
litiporiamos quostfics cxigcm tlc contiirao sua intervaiqfio, scm tcrem para consultar mals do quo a Ici 
cscrlpta, c asslm por divcrso modo flcaria falscndo 0 fim ila fnstUuiqfio constilar, nfio sc doBnlndo, como 0 
tlovcni scr, os dlrcitos c dcvcrcs dos consulcs. 

0 rcgulamcnto dc 14 de abril do 1834, posto olaborailo por uma commissfio dc pcssoas xolosas 0 intcl- 
llgcntos, tom cncontrado nmavaricdadu dc actos da partc do corpo consular brazilciro bcm pouco conci- 
liavds com as vlslas do govcrno, dcpcndcntcs, para sc bcm precnchvrcm, dc uma organisaffio prccisa c 
complcta ncstc ramo dc scrvifo pulilico; 0 lacs razücs inovfirfio uma das passadas adminislraffics a consul- 
lar a sccpfio dos ncgocios cstrangciros do conselbo dc cstado, para sc fazcrcm no dito rcgnlamrnlo aqucllas 
aitcrafúcs quc a cxpcricncia tivcssc mostrado scrcm ncccssuias. E ¿ cstc traballio cm ffinni dc nnvo regu- 
lamcnlo quc lcicl a honra dc snbmcUcr fi vossa consldcraffio, afim dcqno rcsolvaii como enlciiiicrdcs cm 
vossa sabcdoria sobrc os artigos quo conlfim dUposiffics lcgislalivas, parcccndo ao govcnio quc satisfarfi 
complctamclilc ao fim proposto, c dnrí garantlas aos quc sc tlcdicarciu a csta carrcira. 

A labclla dos cmolnmcntos cxistcntcs cstfi longc tlo satisfazcr ao scu objcclo, c tcm dado c.iusa a cxagc- 
ratlas piclcnqOos dc certós consulcs fi cxacqfio quc nos portos tlc scus districtos cxlgcm tlos capilfics tlos 
navios, cm dcsliarnionla coin os cniolumcntos quc nm omros sc pnrcclicin, n nnt doscrcdlto tlo paiz. Outra 



mlielln scnl bravbmcnio op¡rnnl»n(ln qnn conulllo iluviibmenio ns vnmngons quo ilovom tup os aonsulos orn 
coinpoiisnqíimli! scu.lrnlinllio com o» Imcrossi!» (lo commcrclo. 

Os owlcnnilos, i|namlo- scjflo prcclsos, dovoin sor rogulndo» scgnndo n loincílo ilossos oinolumentos, 
imporiancln ilo consnlailo o caresila do lugnr, parn doccnic 6iilislsicncla ilossos ngonlos. 

0 possoul om sorvlgo nüo 6, gornlmcnic milnndo, o mnls proprio pnrn dosemponlmr os lmportaulcs 
f"iic?Qus n soii cnrgo ¡ mas como lompo so forío ns nibsllliufflos nccessarlns. 

Dcscjondn o gorcruo linpcrlnl rcmover, qunnto' scr possa, conlHctos com os empregailos connularcs 
cstrongciros rcsidontoa no ImpuHoi expcdlo cm-S do scicmbro ulilmo InstrucqOcs fls respeciivas milorldndOa, 
nllm ilo que so proccda nas rclaqOcs com lacs agcntcs com toda a clrcumspccqdo, aitcnqao e urlionldndft 
(fovidus ao scu carablor pnlillco, dcclorando que sao-ellcs tntorcs natos dos seus compaiiioins, c podem ro- 
preientar contra qunosqiior InJmUqas o vexatOcs quoto llics quclra faxer, e conirn os nclos quc possao 
Impcdir o cxcrclclo ilo commurcio o Industria, que, conforme as leis ilo paiz, nao Ihes für vodailo; quc no 
oxcrclclo ilc stins funccOes (lovcm sordlos rcspeitadof, isslm comoo dovem tarobcm scr por ioviolavois os 
sous arclilvos o papois, Dcnnilo cm ludo mais, quanto ús suas pcssoas c bcns, tanto no civcl como no crimc, 
sujcllos i jiirlsilicfdo do Impcrio, sem outras Immnnidadcs qne nao fürcm expressamcntc dellnidas por 
trntado. 

COHXISS.tO -MIXTA BHAZUBinA E POnTLGÜEZA. 

0 quadro sob a lctra F. mostrn o pessoal do que sc compOc esta commissüo, csiabclccida ncsia cúrlo em 
virlude do ai't. 3' da convcnqao addicional ao U'atado do 29 de agosto de 182? 

0 secreiaiio brazileiro José loaquim do Santa Anna, achando-se iotciramentc impossibilitado para conli- 
miarnos rcspeotlvos irabalhos, por cstar cm complcto estado dc alienaqao mcntal, foi dcmiuido, c nomeado- 
parao.substituir Tliomaz Xavlor da Motta, que já desempcnbava provisoriamcntc as funcQóes daquclle lugar. 

0 encarregado de negocios de S. M. Pidclissima ncsta cúrte rcclamou a cxpediqao das orilens necessariae 
para que se entregassc i sua ordcm, alim de scr reraeulda para Portugal, a quantia de Rs. 2:237&599, impor- 
tancia do saldo restante, scgundo a demonstraqao do tbesouro publico, dos creditos coucedidos parn saiis- 
faqao das reclamaqOe» brazileiras e portuguezas, liquidadas pela respcctiva commissso mixta cm conformi- 
dade do art. 8* daqiicile iralado. 

0 govcrno ímperial satisfez a csta requisicüo. 

üao tendo sldo possivcl chegarem a um accordo os commissarios brazileiros e portuguczcs icercn da 
lntelligenr.ia do art. 3° supracitado, sobre transportc dc tropas e dcspczas com cllas feitas, mandou o govcroo 
declarar pelos comraissarios brazileiros dn comniissíio mixta quc, nma vez quc os commissarios portuguezes 
nño so quoriao conformar com a declnrncao quo llies fizerño os brazileiros sobro a ¡ntelligcncia domcsmo 
artigo, ia clio ootendcr-se dlrectamento sobro csto assnmpto com o governo de S. M. FideUssima, Ocaado 
por isto paralysado o andamcnlo daqncllas rcclamacOes atd que os dous governos rcsolvño como für do 
razño c jiisilqa. 

PARTB FOLITICA. 

0 govcrno iinperial tem proctirado manlcr as maU amigavcis rclaqOes com ns potcncias cstrangciras; 
forqa 0 porém confcssar-vos quc com atgumas sc aprescutño dilílculdadus da unturczn a mais scria. 

Dcpois do prolcslo Uo governo impcrial contra o acto do parlameuto briLannico dc S de agosto do 18M, 
quo sujeltou ao allo almiranlailo c a qualqucr vice-almiramado do S. M. Ilrilannica dcnlro de sous dominios 
OS navios' (jrazilciros cmprcgados ou suspciios do sc empregarem no (rnfico de Africanos ; dcpois quc pola 
altn mngistralura britamiica no proccsso dos dous nnvios fc'c/io c Fclicidatlc foi sanccionada a inlelligcncia 
dada pelo governo lmporl.il ao art. 1* da convcupño dc 23 dc novembro dc 1S2B; dcpols, finalmcnlc, db sc pro- 
var a todn a luz quc, havendo ccssado as convcnqúcs sobre o trafico (lc cscravos cntrc os ilous paizu:, o n 
dlrcllo de vislta c busca nellas cstabclccido, só compctc ao Impcrlo a rcprcssño daquellc ti afco, linlia o 
govcrno do S. M. o Impcrador toda a conOanqa dc quc o dc S. M. Brilannica chcgasso n uma poUllca mais 
eonciliadora, quc suspcndcssc a cxocurao daquello hill, iujusio c aticniaiorio dos dirciios dc soborania o 
indcpcndcncia da coi'Oa brnzHcira, cujas conscqucncias nño púdc rcconhcccr scnáo como clfeilo c rosnltndo 
daforqacda violcncin. 

Mas, scnhorcs, o liili continúa cm vigor, náo s6 conira os navios brazilciros julgailos como liona pira- 
idriuu, scnño tantbcm dc faclo contra os subditos do Impcrio, sc bcm nño tcnha sido conlra cstcs imposta a 
pcna dc piratnria. 0 govcrno dc S. M. Britamiica, porqnc infclizmcntc alguns barcos brazilclros sc tlcsllnáo 
ao conli'abnutlo ilo Ifricanos, quc nño lcm sido possivel cxlinguir de prompio, prcsumc quc lalvcz paro sua 
fmal aboHqñO nindn sc loriicm nccessarias oulras mcdidis mais clUcazcs; c dalii vcrcis quflo improlictios tcm 
siilo atc agora os csforgos do govcrno impcrial parn demovcr aqucllo govcrno dc um syslema tflo opprossor 
o lilo uocivo fls rclaqOcs do liarmonia c lioa inlclllgcncia quc lanlo convúm manlcr cntrc os dous cstados. 

0 govcrno impcrial, convoncido cntrctanto da ncccssidailc dc rcprimir o tralir.0 som dcsdouro para o 
paiz, cU'clavon niul posillva n snUMiineiiiciiic quc csiava prompio a cnlrar cm novo ajuste com o governo da 



S. M. Brlinnnlcn ¡ c oin contcijnnncln nomoilrío-so clotilc o nmm infnwfo oi rotpocdvo» |ilonlpo‘onclnrlo», 
cotn ot quacs nllo pvogrcdio n nogoclncilo por 11H0 poilur o govevno Imperlnl convlv no modo ilo ivnlnr quc 
Iho ffira proposio. A’ vlstn dlsto, fovao formiiladns pclo incu illgno nntuccssor ns bnsoa ilo um projocto qne so 
aclin liojn cin potlor do govorno tlc S. M. Brltannlcs, u qnc nflo forno por oite nceiins: uma ilellas crn o pogn- 
monui das ¡ndomnldadcs devldns aos inlnlilos do Imperio petoa aliusos commctiUlos no excrclclo do dlrclto 
ilo visltn pclo cru/.ciro inglez, ite qncjil vos dci coiilicciincnto no rclatorio do anno passado. 

Pcmlcm Ipiialnicnie vodnranqüe» com a Frnnca c Portugnl, na?ñes com qucm ndu tcm ncm mtncn lcvc o 
Drazil iraiado quc dclcgassc « sna marlnha n dircito ile visitar em nlto mar os bnrcos bmilolros, o nos scns 
tribunacs o dcjulgn-los. 

A simples irrDgularldado dos papds ilc liordo tcm multns vczcs scrvUlo iln prctcxto'para sercru proccs- 
sndos navios braxUciros cm Franga. c licau sujciios í lei do 10 do abrll dc 1825, quc ncssc relno doflne o 
crlinc dc pivatorla. Os mais levcs iudlcios, ainda quondo nao cslujflo comprulicndldos no dccrctb tlo govcrno 
portuguc/. clo 10 dc dercmbro dc 18SG, bastflo para serem os mrsmos bnrcos procossadoj nos iribmiacs clas 
posscssóes ilu S. M. Ifhldissima; u cstn prcrogntiva, que sc arrogflo os dous esindos, nflo sc liuiHn fl dlsposlqllo 
do bill britanuico, aiiidn su cstcudc aos proprios subditos brnzilcivos. 

0 govcrno iinpcvinl lcui sido inforniado dc qunnto tcm soffrldo os stibditos ilo Impcrlo, Já no acto c 
dcpols dn captura dos navios cm quc navcgflo, jd nas prlsOcs a quc sflo rccollildos ¡ c lcm dailo cuorglcas 
UistrncQócs ás lcgaq&ci impcriaes cm Paris c Lislioa, afim dc qnc hajflo dc rcprescntar quc ccssum actos 
tflo arbitrarios c tflo dcrogalorlos jos dlrcitos do nraz.il. 

0 goveruo franccz, em resposta 4s rcproscniaqOes da primcira daqnellas lcgaQócs, declarou que nada 
podoria resolvcr emquanto eslivesso pendcnto do conselho dccstado a qucstflo das prczos, questflo lodo de 
dircito internacional, e sobrc que insiste o govcrno imperial. 

0 govcrno portugucz nflo attcndcn ainda fls justas rcqtiisigócs do governo impcrial como forflo formu- 
ladas pcla ultima legafflo. 

Dcvc porcm o governo impcrial espcrar quc os assumptos pendcntes dc dccisflo dos dous governos tc- 
nhflo um rcsnllado satisfactorlo. 

Das relaqócs anncxas sob as lctras C, II, I, vcrcis os barcos sobre quc pendcm as rcclamaQóes do govcrno 
impcrial. capturodos, proccssados c condemnados pelas autorUhdcs inglezas, francczas c pprtuguezas. 

Sabcis, augnsios o dignissimos senborcs, quc mni positlrn obrigapflo contrahio o Impnrio pclo arl. 1* da 
convcnqflo dc 23 dc nuvcmbro dc 1826, dcclarando ao mimdo intciro quc prohibia aos sens subditos fazer o 
commcrcio deescravos na costa d'&fvica dcbaixo dc qnnlqucr prctcxlo ou muncira qun seja: cm complc- 
incnto dcsto anigo ilccrctastes a lei dc 7 do covcoibro de 1831. 

Tendo findado as convcnpócs com a Grfla-Bretanlia, cin quc se dctcrmlnou quc, quando o navio se cm- 
prcgasscem vlageni illicita, fosscm ileclarados boa preza , nflo $0 u cavgu mas tamliem o casco, lioje quo 
a rcpressflo do trafico ú da privativa attribuicflo do Brazil, fl vlsta das divcrsas iutciligcnclas que soffro aquclla 
loi nos iribunaes do paiz, ú minha opiniflo quc devc scr clla revista e reformada. 

Cumpre-mc communicar-vos tima occurrcncia que tcvo lugar ncsta cúrte no dla 31 dc outubro proximo 
passado, c suas gravcs conscquencias. 

Uma patrullia da policia liavin prendhlo junlo do hóiol Pharoux trcs marinhciros da marinha dos Esla- 
dos-ünidos, um dos qnacs foi sorprcndido no acto llagrante dc puxar de uma fuca para oittro. 

Aprcscntoti-rc cnlflo urn ofBciai, o icncntc Aloziso B. Davis, da eorvetu Saraloga norte-amerlcana, cx¡- 
gindo quc a patrulha llic cntrcgassc o prcso, e, nflo scndo atlcndldo, foi huscar a sna cspada, quc llnha 
deixado em nm annazcm pcrlo, c com clla dcscmbainbada corrcu atrís ila patrullia, quc sc ilirigia ao pala- 
cio iinpcrial, |irctcndcndo atú ncllc cntrar ncssa aiiiiinlc oífcnsiva das lcisdopaiz; foi cntflo prcso pclo 
conimaudaiilc da guarda c rcmeilhlo acompaubado por iiin oflicial lirazilciro para o cstado-maior docorpo 
dc pcrroancnlcs, cmquanlo os marinliciros crao condnzidos no Aljulic. 

Antcsiio olHci.nl scr cnviado para o cstailo-maior dos pcrmuncntcs, upparcccu no corpo da guarda o 
consul dos Estados-ünidos cxigiudo sna soltura, c scmlo-llic csta ncgada, protcstou contra a prisflo como uma 
nffcnsn (indigniiy) frita aos incsmos Bstados. 

Eslc c o f.'>cto conio foi comnnmicado ao govcrno imporial no dia 2 dc novcmliro pclo commandan- 
tc do corpo rtc pcmiancntcs, inspcctor do 5' ilistriclo dc S. Josú, o tencnlc-gcncral commaiidantc-suporlor 
rta guarda nacional, incluhido as partus quc dclle derflo o commandante ila guarda do papo, o major do diac 
nm otlicial siilialtcrno quu andava dc ronda ipiando houvc aquclla occurrcncin. 

Xo íncsmo ilia 2 dki novcmbro o unviailo oxtraonlinarlo c ministro plcnlpotcnciarlo^Jos Estados-Unhlos 
cxigio por mna uoia quc fosscm soltos o offlciai c inarinhciros, c castigada a patrnthn c o commandantc da 
gtiarda qne os premlcu, apoiando a sua rcquisiqflo cm varias communicaqúes c dcclaraitOcs ilc quc njuntou 
copias. Sflo cstas: 

!*• Dc ura ollicio coin ilaia dc 1 dc novnmbro, cm quc o comiuoilorc Bousscau, rcfcrinilo-so fls ilccla- 
i , níórs qnr rrmiTir. iliz qnc, n» snn opiniflo, t«rs fiiclos rxigifln nma repnraQfln, n solicilava iln minlstrn 



procni'oiio om lodo o cnsolernilnai' c»le imgoclo, 011 polo menos obilvesio a •ollura dotooonio Dirii, pora 
•alilr no illi 3 pnra ot F.sladoi-tlHldOi nicorvcia Saratoga, qiio llnlu arrlbado o cilo porlodo Cilio d'Horn 
«m cilndo do ivirla. 

2*. Do nm oíllclo do commamlanlo da Saraiogo, I. Sliubrlck, ao cummodoro, com a mcsma daii, co- 
lirlndo n partlclpacDo quu do caindo-niaiordoi pcrmmiunioi Ilie dlrlgloo lonento Davli, o qunllQcando stin 
prlaao do graic e injusiificaicl nltraje contra ollo comnicttido pela pollola da ddado; rcforo quo to'mbom tc 
nchdo prcsos dous mnrlnliulroi ilo suu nnvlo, Mlclinol Drlscoll e VI. Smllh, o rogn uo commodoro quo coi- 
prcgiio os inclos para quo scjflo poslos cm llhonlado u so ild a satisfiifflo quo, om sun oplnlflo, exigo a 
nntiircxn do caso. 

3\ Da partlcipagflo dada, do quarlcl dus pormancntcs, om 31 de ontuhro, polo tcncmo Alonzo I). Dnvis, 
sulmictlcndo fl coiulderaqflo do icii comuiaiidanlu o logulnic : Quc ctlandu no artuazmn dc I. M. Broiver, vicra 
Davonporl, mn doiscus inaHnhdroi, dlzor-lho quo oulro, Driscoll, linlia puxado dc uma faca conlra cllc, c 
quc, salilndo iuiincdialamcnic, fúra fl caia vlzinlta ondo >o achava Ddscoil, o qual llio cnlrcgóra a Taca o o 
scgula para o cscalcr, quando. havcndo apcnas dado alguns psssos, chegflrflo ons soldados c insitiirflacm 
prcndcr o diio marinlidro Driscoli; quc, cmrcguc esle, voltflra ao armazcm para Imscar um imcrprcte, 
u logo scguira a vcr para ondc o icvavfio prcso; quc, approximando-sc do palacio, os soldados Ihc aponlflrflo 
ai baionclas, o fl visla deslc injusliQcavd procodlmcoto, o a hem dc stia scguranqa, puxflra pcla cspada para 
dcfeiidcr-so, lorpnndo a etnbainlia-la por fuglr a palrulha, c, scguindo-a, subira os dcgrflos do palacio, oude o 
conviddra a cnlrar o comniandantc da guarda; o quo fci, sttppondo ser para tratar a respeito da prisflo ao ma- 
rinheirn, mas alii fóra dcsarmado c proso. 

U‘. Das dodnraqóes foitas a bordo da fragata Columbia pcio capcllflo T. R. Lambcrt c o tcnenie E. Stark: 
dizem quo o tonentc Davis, dcpois dc tur etnbarcodo no ctcalor alguns marinlieiros cmbriagados, conduziooutro 
para o armazcm de GarrcU, quando se chcgflrflo a cllo dous ou tros soldados o lhc lirflrflo o marioheiro 
das mflos; quc dizcndo-lhcs o lenenle Davis quc cra oOlcial u nflo prccisava dc soccorro, puxáráo os sold.i- 
dos pcias cspadas e espancáráo um ou niais inarinlioiros, lcvaudo-os para palado, ondc os seguindo foi 

5*. Da dcclaraqso fciia no cousutado dos Estados-linidos por Benjamin Wallington, capilflo do navio 
americano > acoo, de qtie, cstandn no armazeni ilcl. M. Brewcr, onvira uma desordem nos fundos. c dirigin- 
do-sc pa:a csse lugar, vio os leneules Davis e Stark, e nlguns marinhciros da mariulta dos Estados-Doidos, 
csforqando-sc por fazer cntrar no annazcui uill mannlreiro bebado; quc enlflo vcio a policia, c disseo quc 
qucr quc seja qtic clle nflo cntcndeu ; e caliindo oniretanto por terra o marinhciro cbrio c os dous que o 
seguravflo, os soldailos agarrflrflo eni um delles e o inalti'alflráo por nflo qucrer segui-los ; quc entflo per- 
guntflra Stark a Davis ondc cstava a sua cspada, c immediatamcnte fora busca-Ia, e seguirflo ambos alrás 
da pairulba; o quando clle doclaranie ulicgou oo paiacio, já o tencnie Davis ostava dcnlro preso. 

6*. Da dcciaragño dc Samucl Macoiluck, capltflo da barca amcricana llarmony: diz quc, cstando no arma- 
u*m do Brewor, oovio uni rumor c vio dcpols algims solilados da policia dando cow as espadas cm marinbeiros 
perlcnccntcs á csquadra dos Esudos-Unjdos, o os luaenics Davis c Stórk esforqando-se cm pcrsuadir aos 
soldados quo largassem os marinbeiros ; qne a islo «c seguira nm verdadciro conlliclo, os odiciacs que- 
condo arrancar os maiinheiros aos soldados, estus oppondo-se c conlinuando a maiiral.tr os presos; quc 
ncssc mmnenio sc acliavflo dcsarmados Stark o Davis, o pcrguntando aqoellc a csle ondc cstava a sua 
ospada, rcspondOra quc a náo tinlia, o, cnlrando ambos no armazom, tomira Davis a dc um aspirante e sabira 
dizondo ao dcclaranic: • Veoha comigo, » o atravoiimulo coiu cllc o largo do palaclo «trfls da policia, oes- 
taudo a 130 ou 200 jardas do palacio, prosonciflra oulro conllicto: «om marinbeiro no cliflo c a policia dando- 
llic com js ospailas para o fazor lcvanlur;. lllus qtto o carrcgou ou ciiipurrou para dcntro do paiacio antes 
quc o tcuontc Davis so approxiinusse c podusso ulcaiiqa-los ; o conünuaudo cllc icslcinunlia c Davis aió 
os dográos do palaclo, alii os solilados dosombaliiluli'flo as ospadns c aponlflrflo as balonolas para o tcncnlc Da- 
vis; quo csie porguiuíra o quc prctciidiflo, podira um intcrprute o puxou pcla espada, porqoo lhc intiinavflo 
quc vollasse para irás; que ontao elle lcsloimmba porguniflra cm bcspaniiol pelo oincial da guarda n 
pcdldo dc Davis, o quo vindo uma pcs.oa (lbtor aosloquc, so cra iuglcz, fosso ao sou consul, Ibc res- 
pondóra quc cra Amcricano, pcrlcncia á csquudra dos Bslados-Unidos, uáo prccisava dc consul, o qqo quc- 
ria cra rallar ao ulUcial do palacio; quo cnlflo o coinmaiiilanlc da guarda o convldára aonlrar, eenlrou 
com a ospada na bainba; c quc o tcncnic Stark fóra cmpurrado dcpois para dcntro pelos soldados, con- 
cluindo a icsicmunha: • Isto foi a ulllma cousa quo vi. Se Mr. Davis dascmbainhou intwramcntc a cspada na 
occasiáo umquc llic aponláráo ao pcilo a* cspingardas, nflo posso dizt-lo; roas seofez, foi meramcnte 
por nm instanic.. 

7.* Da ilcclaraqflo doGuilherme Mnc-Lennaii, capillo do briguo americano Cbipola: diz quocsiavano 
mcsino aiinazcm, ouvira o romor, c assislio aos csforgos dos icuonlcs Davis e Stark para fazorcm cn- 
trar no armazcin o inai-iiiUciio bebado, o vio a policia querondo lcva-lo; o quc dizcnilo-llie Davis que 
deixnssem o inariiibciro, ilcsnmliaiiiliflrfln »s cspadas, lcvando nm soldado tambem n mflo A pi«r 



tnlo qnn troilot n nitio enlrtrao Hotís e Stork no ornnwi-m « #o ami.1rfln com ospatla* j qno quondo 
voitiv», Jil n Iioltclii tlnlio nnonimlo o marlnliclio u alnuiiia «UolancU ilo orimwnn, c o» lencmiw oi'BinrAa airfli 
dos soldndos, porilcmlo clle toslomimhn n toilos ilo vlnui, ponnto volUrlo o «*qnlm> 1111111 niB,o sóoo 
tornou o vor qunnilo cllu dcclnrnntc oo approxlmou do pnlaclo, ondo ouvlo ordonor o tonento Dnvls nos 
mnltos inorlnlicli-os iln ciquodro omorlcanu quo so tluliflo reiinido n olk. qnc so rotlrassooi ¡ c, ilirlRln- 
do-so osto pora n porta ilo pnloelo, o pordou do vlituosú . vloscr o lcnonio Slnik puxndo para dcntroas- 
pera e mdemontc¡. c concliic dlacndo tcr proscnclndo ninltrauu-on* os soldndos do gnardn u oulios mnn- 
nholros elirlos. 

8.* Da dcclnraqflo do eapilflo da barca Inglcaa Oanfyiie; dlx qnc cslnva na Jnnella do icn quarlo no noiol 
Pharoux, o vlra nma lirlga cnlro os marinliclros imicricanos qno oxcltava ulginn intoresse, dcscflrn pdn 
cscada dos íundos dn cnsn, o vlo n pollclu OsCorpaiido-so om qnnror lovar do.is mnrlnliul.os, c argumcn- 
tnndo com ella um ofQcÍal nmcrlcano, quo depols loubo soro tononlc Davls, illxcndo qnepodln levar asua 
gcnte pnrn o escnler scm Interforcnclo da policla, quc u cssc tempo se ncharn Davis dcsarmndo, nias 
voltira »o nrmnzem de Urcwor a buscnr n sun cspadn, c dcpols corrflvn ntrás dos marlnliolros que n policla ll- 
nha consegnido levar aifi perto do palaclo nntes quc Davls os nlcnnqnssc ¡ qito cllc icsiumnnlin scguira o lo- 
ncnte Dnvis, c quando cstc chcgou 6 porta do palaclo, já os soldutlos linhflo conscguldo faxcr cutrur ns mari- 
nhciros quo lcvavflo; quc os tcncnws Duvis c Starl; l'orflo Impedldos do ahl onlrar pelas baionclas que 
Ihes aoontárflo ao pclto ¡ c cnlflo o tcnenlo Davis lcs ) I a espada em proprin defesa, csireincccndo 
cllo tMlemunha á vlsta do rlsco quo Davis correu dc sor ahi nicsmo atravessado pclas ImionuUs ¡ vio dupois 
tirnr-sc-lhc a espndn, c crdtiuejd a linlia míia/nhailo; iccrescíiita liavcr proscnclado depois maltiatorem al- 
guns marinhciros bcbados inolfonsivos, c quc tendo mn olffcinl nmoricano, o toncnlo Sti'ain, pcdido a uni óf- 
ficial broxilcíro quc entrcgasse uma carta ao lcnente Davis, íccusára cllo rccchfi-la, o o Hxora rctlrar á ponta 
do baionotas. 

Resulta pois dlzot' o tencntc Davis: i", quc cntiegou o niai'inliclro á pati'ulha, euiretanto quo Ma- 
coduck dcclara ter visto o mesmo Davis ari-ancando os inni-iniiciros á policia, o Lcnitan jura quc por 
csse motivo vio os soldados tlcscmbolnharcm as cspadas, e até fcvar uin dcllcs a mflo á pistola junlo ao ar- 
mazemi 2", quu foi ao nrniazem de Brewer procuraruin iilterprelc, quando as tcslcmunbas Watllngton, 
Macoduck, Lennan c Hollydny declarflo qtie ello foi drmar-se para seguli' atrfls <la patrulha; 3", qno esta 
lhe apontou as baionetas qiun.lo dlc a alcanqou porto tlo palocio, k fuglo vundo-o tirar a cspada para sc 
defcnder. As icstemunhas Macoduck c Hollvduy ilcpoem quc acompanhárflo o lcnente Davis atfios dográos 
do palacio, e foi ahi quc llio apoolflráo baionetcs ¡ntimaiulo-sc-Uic quc voltassu parn trás, e ellc puxára 
pela espada. Estas duas lestemunhas jtiráo quc o tcncr.tc Stark csiuvacom Davis e tambcm fúra impedido do 
emrai' cm palacio pelus baionctas, dizundo u pritneíra quc o vio arrastar para dcnlro aspora c rudemenlc ¡ 
cntretanlo Stark netn Hcou prcso, nom mcnciona souiclhame occuri'cncia na dcclarapflo que assignou com o 
capellflo. 

0 governo impcrial, leudo notado nuo sú a differenfa que lia cutro as partos das snas autoridadcs e as dc- 
claraqúes oxhibidas pula lcgafflo, mas amda a discordancia c contradicqOcs quc sc obscrvflo nas ultiinas, 
mandou immcdiatamente proceder a um smnmario, para se conlieccr a vurdadc. Jtas pon lcramlo a urgoncia 
monifcstada pelo commodorc Bousscau, dc que o leneolc Davis scgnissc no dia innnctliato para os listudos- 
Unidos no corvota Saratoga, ordcnon quu lliu fossc cnlicguc aquellc ofllcial; dando asslm uma dcmoslrafflo 
da sua deforenoia para com o governo tla Unlflo, a cujo conheciinonto scria lovado o summarlo para se llio 
applicar o castigo correspondcnte. 

Proccdcndo o juiz encarregado do summarlo a convidar o constil dos Estados-lliiidos psra sc achar pro- 
sonte oo Interrogatorlo quc so ilcvla fazor ao tenciiio Datls, antcs do scr mandado oo commodorc, ncgou-sc 
o consul a comporccor, prctcxtando acliar-sc o assumpto cntrogac no scu ministro; c o tcncnle Davis rccusoti 
rcspondcrás pcrguntas quc por intermcdio do Intcrpi'ctc publico Ihcfe/.ojuiz.dcclarandoquc julgava iucom- 
petcnte a autorldadc Ucste, o nada rcspondorla, sobrctudo nflo cstantlo prcscntc o sou minlstro nom o consul. 

0 ncto dc bcncvolcncia do govcrno iinpcrial fol rcpollido pclo cnvlado cxtraordinario por uma nota, 
dizendo que nflo admlltla a soltura do tcnontc Davls sob condlqflo alguma, u insislindo cm quc csto e os 
marlnhelros llic fossom cntvcgucs Immediaianmti, c punidos os quo os proudflrflo. 

Já o tuncntc Davls cslava a liordo quamlo o govorno Impcrial rccoben aquolla iiotn o soubo da cscusa do 
consul c da ncgativa do ofllclal a prcslar anlo a justlqa as dcclaraqúcs tlo quc nflo dcvia uximir-sc. 

Limitou-sc pols o govorno Imporial a rcspondcr quc nflo duvidava quc o govcruo dos Kstados-Unidos ava- 
llarla mclhorquo o sou mlnistro aqucllc nclo de cspcciul bcncvoloncia ¡ c accresccutou quu a justifa, nflo 
eaconlrando culpados dousdos trcs marinbolros prcsos, os mundára soltar. 

A Csta nota scgulo-sc outra, cm que a lcgafflo dos Kstados-Unidos püz em duvida o dircito dc solicranla 
do Brazll cm suas pralas (fn fítoi'c); desconltcceu a for?a publica por nflo U ajar brllhantcs unirortnoa nom tcr 
roíto claro; quahllcou dc trnifno o cohurdia u captura do lcncnlu üavis; vio nclla nm lusulto fi'lto á liaudcl- 



ra o commando do commodoro housscju ; o insitilonocasiigodo cominaodanioda B"urda do pai;o u da pa- 
Irnllia qne pronilcn u n.io quU cnirugnr os mjrlniiciros. 

Ao incsuio icinpo quc o bohiiio so occupava do rcspondrr a esia nom, coinmunlcou lambom, com daia 
dodla A, il lugagOo Impcrlal ciu Wasliiuglon, ludo qoanlo llnlia occori'ido atdossc dla, njunionilo coplas 
das noiaa c do todotos documenlos imllas rcrcr'ulos. E recclando quo lao volumosa corrcspondcucla náo 
cliogassc il lcgaqfto com a lirevldado quc >o dcaejava, mandou Umbem rtmcuer ao chefc della uiiia succlncta 
narraqso ou pro-meuiorla doi acomcclmenlos c da cor.-ospondcncia liavldo a respelio, c provcni-lo do que so 
llto eovlavlo ordon* para tcr mna cónferencla com d sccrolarlo dc cstado, nílin duonlondur-se com ello 
aolirc os factos iudlcados na pro-memoria. 

Trolou o gorcrno impcrial dc coniestar a noia do rcprescnianto dos EHados-Unidos, daiada do diaíi, já 
mostrando qnc o Drattil icm a conscicncia dos scns direitos, ji rcfuiando asscrqOes inoxacins, c j.1 pro- 
curando dcscmendcr-sc tlc dcslocudas o amltlguas amcaqas. 

Foi ctta noia repllcada pela legnpao com onira datadj do dia 10, susteoiantlo algumat das antcriorei 
ntser(Ocs o aggrasamlo ouiras; c concluio dando por suspcnsa a discutsao al6 rcccher orilcns do scu 
govcrno. 

Conconlando nlsso o govcrno impcrial, assl n o dcclarou na uliima nota datada du 12 dc novcmltro, na 
qual liuscou fixar os príncipacs pouios da qucslio c como tinliio sldo controvcrlidos. 

Alnda dcpois clcsia dlscussio. convidou o govcmo impcrial o rcprcsenünte dos Eslados-Cnidos para 
lomar partc, como tomirio os dus oulras napOes, no acto do baptisado ile S. A. a princcxa Sra. - D. Isubcl; 
nias aqucllo minisiro nio só dcixou do comparcccr, mas ordcnou ou consuniio quo o commandanic da 
cslaqio navul dos Esludos-Unidos so conservasse ncstc porto, dando o pübllco escandalo dc menoscabar os 
rcspcitos devidos i sohcrunla do palz c a seu mooarcha. IIouvc mais: foi rcpctldo esse cscandalo ho dla 2 de 
desomhro, annlversarlo naiallcio de S. M. olntpcrador. 

Dcpols tlo tio cstranho como Inqnaliflcavel proccdimcnto, faltaria o governo Impcrial i sua dlgnida- 
de c aos sciis devcrcs para com a itaqio se continujssc a ontrctor relaqOcs com unt ministro quc dcsco- 
nltcccu o acatamcnto dcvido ao govcrno juuto dc quem fol acrcditado para promovcr a paz, boa intelligon- 
cfa e todos os intorussos qne ligio as nagOcs. 

Hcsolveu poiscortar as suas rclafOos com aquelle ministro. c em data dc 1G du novnmbro ordonou 
ao seu rcproscntanto um Washlngton que vxlglssc dogovurnodos Estados-Unidos a prompia retlradn do 
scu enviado cxtraonliuarlo ncsta cOrto oSr. tlunry A. Wise, com qucm o governo imperial nao podia ji iratar 
ncgocio alguin; assiin como tambcm que fosso rumovido desta estaqioo commodore flousseau, como satisfa- 
?5o duvidn ao Urazil pcla conducla quu teve no dia lá. 

Concluiilos os tramltcs do proccsso do tcncntc Davis e do marinlieiro Driscotl, com a absolriflto dcsto 
pelo jury, por lcr provado quc eslava cbrio, c scndo o priinciro julgado incurso nas pcnas do art. 120 
combinado com o arL S4 do codigo criminal, por hatcr tcniado arraucar um prcso do poder da forqa 
publica ; uasim foi cotumunicado om S0 de norcmbro e í du dezcmbro ao ministro brazilciro eni Washington, 
com copia do prccosso, aflm tlo cxigir o castigo do tcnento Davis, c rccommcndando-sc-lhe novamcnte quc 
insislisso na proinpta retirada tlo Sr. Wisu c do comuiodorc nousseau. 

Em fovcreiro dostc auuo diriglo o musino unviado exlraordiuario c ministro plenipotcnciario ao gorcrno 
Impcrial cinco notas: uma datada do dia 1*, cm resposta i quo Ilic fura dirigida cm 9 dc oumbro 
ultimo, sobro indcmnisaqüus do prczos, por quc instava o govcrno dos Eslados-Unidos da America; outra do 
dia 12, soHcitamlo o excittatttr para um consul cm Pcruamlmco ; a tcrccira, da mesma data, para quc nSo sc 
conscntisso no Brazil o armamonto dc corsarios mcxicanos; a quarta, tambcm scbrc rcclamapócs. tlatada do 
lá; c a quinta, dc 21, pcdindo a dcsignaqáo ilo dia e licra para cntrcgar a S. M. o Impcrador unta cárut 
do prcaillcnlc dos Estados-Unidos, cm resposta i particlpagio quc o mcsmo auguslo scnhor Iho fizcra do 
uascimcnlo dc S. A. o princcza Sra. D. Isalicl. 

A naturcza c volmuoso comcxto da primcira c quana nota cxigcm dcmorado cxamc ; o cxeqttautr soll- 
cilado pola segunda foi cntrcsuc na secrelaria de cstado ao intcrcssado, corno 6 coslume; uma circular ex- 
pcdida aos prcsidonius das prorincias maritimas,pubiicada na Ca:eta Offleiat, latisfuz a rcquisigio da terceira; 
a quiiiia cxigla cspccial solugao. Nclia dizia o cnvlado cxtraordiuario c mlnistro plenipotenciarlo tor rcco- 
bido ulllmamentc a carta do prcsidentc dos Estados-Unidos para S. M. o Impcrador, do quc ajunta copia, 
c solicita uma audicncia para cntregar o original ao mcsmo augusto scnhor cm pcssoa; quo tcria tido a 
lionra dc fazcr csso pcdido, logo qne reccbcu a cotnpelcnle ordem, so nio fúra a cpydcmia rcinanic dc 
quc foi alacailo c toda a sua familia, o tem grandc sallsfaqflo cm cumprircsso devcragora quo lli’o pcr- 
mittc o soii cstado do saude; que, posto nao lcnlia sido informado ofllcial ou cxtra-oflicialmcntc du razáo 
algumn pora llic nüo scr conccdido o que soliclla, comtudo, pelo que so tem publicado, náo púdu dcixar de 
rucciar quc a cssa audicucia ac opponháo alguinas objucgOcs nascidas doi reccotcs dcploravuis succcssos; 
c oprovcitn-so dcsta printcira opportuiildado, dcpois ilas occurrcnclos quo livcrao lugar pura rcmovcr cr- 
roncas imprussücs, prolcslattdo qne iieiihiiuia aulondade ilcs Eslados-Unidos prctcnduu, no qtte um feltottl 



miuiilo i*m qualqiicroceaslao a qno olltule, f»*or a menor olTuma ou iniiilio ao governo Imporlnl. o mullo 
munot a S. H. ou 1 impcrinl hmllla; quc. *o cm algumi occ.tlJo 10 omlttlo . troca ilo acto. do coriotla 
clo co.lnmc, n.scgura i|uc nSo Iioiivo InlcngJo tlo famr insnlto ou olTcn.n; fol para cxprhnlr mcramcnle o se> i- 
limcnlo ilaqttitlo t,ne profamla e deptoraeelaienle sc tinlw r.n conia rie nm tmrilo c ric m.m mjmtlfa reecbhíos, 
m'as nSopara maniteiiar insulto ou oíTcnia quo so qniíc.so f.ivcr; qne as autoridailo. do. F.stailoi-llnldos 
imuca iiodl.10 iiciu podcin liojc considcrar a quoslSo driwixo dc imi pnido ile vista pcssoal; sitbmtllfrSo-n'a 
no sq« poccrno como nma queslúo naeional. Coin cslas cxplicacOc», conlla cm quc os nconlcciiaoiitos passadoi 
n.lo scrflo coniplicndos por novo. crros ou cnganos, e quu .•.ln oflurtn tlc licucvolencla c coi lo/.in, acompa- 
nhaiia d» prcscnto ileclaraqflo, scrfl acdta como um niodo ilu desvanoccr toilns as Impresrúos ilc mfl vontado 
'Ptalinp ali ihc aouuris oflU-freling), o dc reparor a: malcs quc rcsoltflo tle su» romprclicnsflo c dcsinlclligcncla. 

lista nota eridcncla o proposito com que as auioritladcs dos Kstados-V.nidos olTcntlcrflo o Draxil nos dlas 
15 do novcniliro c 2 do deicmhro, o vcio corroborar o tlircllo quc assistc ao goieriin Imperinl para c orta r as 
suas rclaqúcs com cssns amoriilmtcs, c cxigir do rcspecllvo govcrno a justa rcparagflo ilctflo publicas olTuiisas. 
I'nrcm scndoo objuclo priucipal da uota a entrcga dc nma carta do prcsidcnlc, expcdlda quamlo ignorava o 
gnvcrno dos Kstailus-Uiiidos as coinpllcafócs quo cmbaracflo vcrifica-la aclualinoiuc pcln niaucira coslunin- 
ila, rcsqlveu o govm no impcrial dar uma rcsposla que mostrassc cstar S. M. o Impcrnilor disposto a rcccbcr a 
carta ilo piesidcntc. mas nflo da mao do scu cnviado cxiraordlnario c inlnlstro plcnlpotciidai'io o Sr. Ilonry 
A. Wisc; u assitn llic fol signilicado cra nota dc 55 dc fovcruiro, accrcsccnlando-sc quc podia, scquitcssc, 
fazfi-la cliogar dc ontro motlo ao scu alto dcstino. 

A u.la nola ropllcou o cnvlado cxtraordinario c mlnistro plcnipotcnciario, por oulra datada de 2G do 
mosmo mcz, na qunl, Tuzcndo abslracciio das clrcumstancias cxtraordiuarias quc motivflrflo a nogallva, pro- 
duz argumcnios apolados nas rcgras c cstylos intcrnacionacs quc sc pi aticflo no cstado normal das relagócs 
iuuiuQS. Ejulgando ogovcrno impcrial ainda conclllavclcom a sna dignldadc accusar simplcsmento a reccpqflo 
dcsta nota c das outras rccemcmciiic rcccbidas, nssiin o fcz por uina tlaiada dc 6 dc marqo, declarando quc 
scriflo todas opporttmamenie rcspondidas. 

Nestc cstado se achavao as cousas, quando o govcrno iihpcrial rcccbcu um oflicio do ministro brazilciro 
rui Wasliington, com data de li dc feverciro. dando couta das confcrcncias quc livcra com o sccrciario dc 
rstadu cm virtudc das in.irucqOcs c pro-mcmoria quc llic forflo rcmcllidas com datti dc !i dc novcmbro. 

Dcfcrc ncssc oflldo us difllculdadcs <|ue levc um varias confurcnclas para convcnccr o govcrno dos 
Kstados-Unidos dc que as occurrcncias do dia 31 dc outukro cráo oiTcnsitas da sobcrama do llrazil, e coino 
lacs cxigiflo tima reparafflo; qne dcpois dc offcreccr succcssivamenle ilous projectos do noia, ncnlium dollcs 
füra adinitlido pclo sccrctario ilc cstado, nflo qnnreudo quc sc rcfcrlssc o facto do din 31 dc ouiubro, c prctcti- 
dcndo coui allnco tima dcclaraqflo dc quu na prisflo ilc Davis náo livcrflo as atitoridadcs lirnzilciras iiHcnqfio 
de olfcndcr a banilalra dos Kslailos-UuUlos. A cssa cxlgcncia ccdcn Hnalimnic o mlnistrn lirazilciro subscrc- 
vcndo uma cvpllcaqflo isolada da refcrcncia dos factos c alhcia das instmcqücs daladas da!i du novcuibro, 
quc jfl tiulia rcccbido, da qual podcrd dcduzir-sc quc sc propóz dar uma saüsfarflo cm ve* dc solicitada como 
iliu fol ordunndo. 

0 govurno impcrial aprcssou-sc a dar uina publica dcmonstr uqüo dc tcr desapprovado cslc acto do scu 
minisiro, como contrario ás suas instruccócs, demiuindo-o para vir a csla cfirlc. Entrc'taiiio o enviado 
cflraordinario c minislro plcnipotcnciario dos Kslados'-Unidos cndcrcQOti uma nola aogovcrno iinpcrial, com 
tlaia dt' 21 dc aliril ulüiiio, manifcslaiido lcr o scu govurno uflo sú approrndo, inas ató ulogiadoo scu procedi- 
incnlo n respcito das occnrrcncias dc 31 du outubro; u quc, á vista da satisfacflo (amondc lionorable) dado ao 
govcrno (los Eslados-I nidos pclo ministro do Urazil cin uouic üo govcrno iinpcrlal, linliu rccebido ordcns parn 
cnlrar nnramcmc a trocar com o govcrno impcrial actos de bencrolcncia c corlezia, c mui uspccialmcnio 
para instar pclo pagaincnto tlas rcclamafócs dos cldailáus dos Esiados-I.'nidos autcs dc se retirar desta cúrtc, 
como pcdira mczcs anlcs dos acontccimcntos cm qucstáu. 


Km rcsposta a 



nou, dcclarou o govcmo impcri.il qnc, lcudo di'sapprovadoo actodo scu niinistro cm 




cnviado cxtraordinario o ministro plcnipotenciaria dos Estados-Duidos. 

Eis uma succiucta cxposifáo do contcúdo da alludida corrcspomlcncia quc 




sorá aprcsuntada. 


Com a prolongagflo da luta do Bio dj Prata tum cominuado uinbcni as discussócs coin a lcgafflo argen- 
tina ncsta córtc sulirc incidcntcs mais oo mcnos conncxos coni essa luta dcploravcl. 

Na correspondoncia junla a oslc rclalorio tlc us. 1 a 65, cncontrarcis os asstunpios sobro qnc tem versodo 
cslas ilisciissñi's. c n csiailn dns nn.sas rciacócs cmn o gnrcrnn da r.onruilcracno Argcnlina. 



0 Bfiull nlniln inami'ni n puliilca de nculrallilBdi: ijuo su icm propoíio Ruardar na qnnllo enirc m duas 
rcpulillcaii ilo Prnln. 

A pnbllcngao de uni ilecrrto iln goneral D. Uanool Orllic, (;ual¡Ocindo do plralaa o mandondo appllcar n 
pcnn du moric ooí capliao» c cqnlpagem dn* ombarencíies encomradu mw porioi dn co«m dn nopnbllon 
Orlonlnl, ombnrcaiido andos ou producios do pali icm nma llcenpn cspoclal, dcn lugnr As prorldenclni coni- 
liinics doa dociimenloi ni. /iG c /i7, ndiii ile ovitur i|iio os subdiioi braallelros sojdo vfcllmos do tao arbllrarlot 
comosingiilaras diapaiifOcs, (|ue uao tcm opoio em dirclio. 

A’ vlaln do uniu onria do general D. Frucliioso ninira. polilicada no torna l De f mior <tc lalnüepcndencla 
Amerleana, quo rcrclo acliarein-io cm Uonloviddo os asiaesinoi de 524Ms$fi&KHmorios no lugar denorai- 
nado Los-Tres-Avbolcs , dirigio-sc o nossó cncarregado do ncgocios ao govcrno orlenial, exlglndo prompto 
c oxemplor custigo de taes rcos. 

Nos documcmos ns. &3 c &9 acliarois a corrospondcncia solirc cslo lameniavcl aconleclmemo. 

0 govcrno imperlal icm cominuado a presiar ao da nepublica do Paragoay os bons oOlclos por clle soli- 
citados para o rcconhcclmento do sua indcpendcncla. 

0 nosso oncarrcgailo dc negocios naquclla repub ica oblevc llccnqa para vir a csta cdrlo tratar dc sua 
saudc, o flcou ali como cncarrcgado dc ncgocios imcrino o addido que scrvla de sccrciario. 

0 congrosso bolivlano decrclou cm 15 dc selcmbra do anno passado a fundaqJo do uma povoaqJo com 
0 nomo de Yilln del Marco del Jaurú, nu margum diroiu do l’araguay, cm sua conflucncia com o rlo Jaiirú, 
apolando-sc na lctra do traiado prcliminar dc 1777, cckbrodo cntrc a Hcspsnba c Portugal, que caducou com 
a guerra dcclnrada ontrc as duas polcncias cm 1601. 

Pretondondo 0 govcrno boliviano lcvar a cduito aqaclle decreto loglslalivo, fcr ullimamcnte avanqar uma 
forqa mllitar, quc, aprcscntando-so nas immcdiaq&e! do dilo marco, cncontrou uma goarniqlo brazilcira 
quo a fcz rctroccdcr para as salinas do Jaurii. 

Pcrtcncendo ao lmperio por direilo dc occupaqdo c possc o río Jaurú c terrilorio adjacentc, 0 acto do 
governo boliviano, a sua prclcncáo a occnpar as salinai do Jauni, imporláo uua oflcnsa aos diieitos do Bra- 
zil, conlra o quc rcclamou a lcgaqáo impcriai cm Cbuquisaca. • 

0 govcrno boliviano pcrsíslc cm proccdcr conforro: aquelle decreto, já por considcrar subsistcnte o tra- 
tndo dc 1777, já por ouiros tituios quc diz ler úqucllcs tcrrcnos, scndo muiio dc lamcntar quc prosiga cm 
soa prctcnqáo ein damno das boas relaqócs de paz c bamonia, que cumprc mantcr cutre os dous paizcí. 

0 governo impcrial icm dado entrdanto as proridencias neccssarias para quc o nosso lerritorio nso scja 
occupado por forqas cstrangeiras, conserrando-sc a froatcira no mcsmo pú em quc estava em 1853. 

0 govorno Qu llepublica do Perú dirigio uma noia ao governo imperial, manifcstamlo a sua resoluqao 
dooppúr-so a qualquor lcntaliva do general liores para rccobrar a presidencia da ncpublica doEqnador, 
o procuron sabcr lla polilica qno cm lal caso seria adoptada pelo Brazil. 

0 govcrno Imperial tevc noiicia dc quo uma expulirSo se preparava na Europa coro o Indicado fim; 
mns nunca acrcdiiou quc chegassc a rcalisar-sc, o os factos o comprovárüo; o assim rcspondcu áquelle 
governo, dcclarando porcm quc na liypoihcsc figurada a sua politica scria conforuc aos inlcresses con- 
lerrancos. 

Varias qucsiúcs sc tcm suscilado cnlrc alguns govtrnos, de que julgo dcvor informar-vos com nt notas 
quo dccorrcm do n. 50 a n. 38. 

0 governo do S. M. I. c Itcal Aposlollca omcndc quc, pulas notas quc sc pnssírJo ncsta cúrlc entrc a sua 
lcgaqáo o o govcrno iropcrial cm 13 c 18 dc sclcmbro dc 185G, dcveui os subditos austriacos scr trnlados no 
Impcrio no incsroo pó cm quc o sño os da nngflo mais favorccida; c scitdo como tal consldcrada a Franqa, 
pelos arilgos pcrpciuos do tratado dc 20 ilc januiro dc 1120, prclcndc quc lodos os favorcs quc por cstcs arll- 
gos so conccdcm aos subdltos frnjicczcs flqiirm ipso facis cxiensivos aos dc sua naqflo. 

Aquclias nolas lcm cniruianln muiio dlvcrsa inulligcncia, pois simplcsmcnlc convlcrJo pordlas os 
dous governos quc, cmquanlo nflo liouvcssc um ajiutc que rcgulassc as rclaqúcs de seiif rcípcclivos subdi- 
tos, continuarilo os mcsrnos a gozar provisoríamcmc aos dous paizcs dos favores conccdldos aó commcrcio 
c aos subdiios dos ouiros cslados pcla lcl do Impcrio em geral, c pclos principios do dircilo das gcntcs. 

Ncuhuma oulra inicrprclacflo sc póde dar, no scntico da rcclamaqflo, a tflo cxprcssas c posiliras decia- 
ragúes, c sc fosscm outros os scus tcrmos, aínda assim nflo tcriso a forqa c cfleito dc um tratado, jfl attcn- 
dcndo fl nalurcza dcssos pcqas diplomatlcas, jd 4 ípoca cm quc forflo fcius: cm 1836 cra mcnor S. M. o Im- 
pcrador; c iluraiHc csla minoridado dcclorou-sc formalíicnic por uma lci quc nflo podcria o govcrno impc- 
rlal cclcbrur Iralndos scni o concurso dns can-aras lugisbüvas. 

Tal foi, scnhorcs, a rc. posia quo o govcrno impcrial lovo ilo dar ao ministro d’Austria ncsta cúrlc; assc- 
gmando-llic poróm qoc os subdllos auslriacos gozariso dc tóda a seguranqa cprotccqflo nas suai pcssoasc 
proprlcilaili's, coino convinlia aos iuleresscs dos dnus csiados. 
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lima iRii.il nxiünm.io, ili: niiiro nmtlo rormulaiU, recclion o Bororno Imporlaldn lrg«(;(io (los Kaindos- 
l'nldos iln Amurlca, coino conslaila corrospoiidcncla ilc ns. 50 a 05. 

B»ia lugac.10 prctcndo qiic, posio (ivciscm delsado do vlgorar, polo § 1* do nri. 33 do tratado cololirado 
ontro os ilnns polenclas um 15 dc dc/cinliro du 1858, uidas as illsposiqOcs do rurcrldo tratmlo rclntlvas ao coin- 
murcio o uavogafHo ontrc ellas, Ocnrdfi porém pdo ciiailo nriigo pcrmanootc* o porpctoas as qne se rorcrlao 
„ p„2 u mniiudc ¡ u dahi ilednz quc dcvcm os ddadíos amuricanos no Impcrio scr cxccpluados de ccrins dlt- 
posicfios rcgulamc.iiiarcs a quo cstao snjdios os nacionacs o cstrangclros. 

Uinn lol «stipulncüo dovo scr ontgndida scgnndo o scu scntldo gcnnino c do modo por quc o tom sido 
(lutros nntltos tratailos, com dectaracfics ci|ulvalcnios. como tcrmos gcncricoi o iodicallvos, dc que entro us 
iluas nacócs sc oliscrvaráO todos aqucllcs prlncipios unlvcrsaus o rcgras gcralmcnto csUibclccldas como pro- 
locioras dos dlrdlos Indlviduacs c Imcniaclonncs quc iciulcm n Drmar a paz u aniizadc entro os povos: o 
ossiui nao (o¡ ignalincnlo possivul convlr no Uin a quc su propúx o uiinlsiro amcrlcnno. 

Hiii IduiUicas clrcumsianclas csifln ouiras prciuncücs, vigoramlo portanto liojc cm tiltimu niialvso os ar- 
tigos a qno ocima nm rollro do tratado com a Franqa. 

0 govcrno impurial oonliccc quanio usiortüo a stia polilica compromissos tncs como os quu coolrnhio 
o linpcrio por i.'Sio uliiino iratado, os quacs, scndo cm purlc applicndos a todas ns outrns potcndas, con- 
túin cuuitinlo dispoMfücs cipcclacs a favor do íiiIhIíios dc uiua uafflo quu oüo poilciu scr .ulmluidas como 
mcdida gcral, scgumlo ns !cis ilo paiz; c osta du accordo cm usji- ilos niclos pruprios, pcdiiulo o vosso con- 
curso, pura quc su iiiodillquum aqucllas luis quc cxciiflo laulas susccptibiliiladcs cm sua cxccufflo, r.llm dc 
quu com lodos os cstrangdros >c observc a mals pcrfeUa Ignaldadu uas rdafúcs do Imperlo coin todas as 
oulras potoncias. 

f.ARTAS. PRnCATORtAS. 

Ao govcroo impcrial foi rcuiculda pcla legafflo franccza ncsu cúvlc unia carta prccatoria dirlglda fls 
autorulailcs da proviucia da Ilahia, pclo prcsidculc do lribiin.il civil do printsira instansia do Scna, pnra quc 
bourcssc dc cumprlr uina sunlcnga ai-bilral pro(erida cm Paris conlra o Frnccz Arlslldo Girard, rcsidcnlc 
nuqudla provincia, associado cm commcrcio coui o Franccz Dlllcrlin, por molivos dc coiUcstafücs sobrevin- 
das cnirc amlios, o por cndto de conlraclo do sociedadc. 0 lim dessa prccaioria cra passar-sc para a caixa 
dc duposiios e consignafóes dc Paris as sunimas dcpositadas na caixa cconomica da Bahia, pertcnccnics fl 
firtna social dc A. Girard c Comp. 

0 govurno impcrinl, rcconbcccndo como ihesc gcral quc n.io tcm exccurflo no Impcrio os actos dc uma 
jnrisüicc.'io cstrauha, crí- lodavia quc, sem sc ferirem os scus direitus magcsülicos, c por convcnicncia mu 
lua, pódc fazur-sc a esta rcgra, como cmcudcm os melhorcs pnblicisias, uma uxcepcflo, quaudo as paries, 
u estas cslrangciras, sc louvein cm um jnlzo arbitral, eiubora cslabelecido cm outro esiado; c forflo ncs- 
sa couformidadc expcdidas as conrenientcs ordens para dar-se a cxccufflo fl sobrcdita suniunca, soli a pro- 
messa muito forinal, fr.it, i cra noine do govurno de S. M. o Bei dos Francjzes, de quc o musmo sc pratlcarfl 
cui circuuistancias aualogas coin as scnlcnfas profcridas pclas aiuoridadcs judiciarias brazilciras. 

Vereis. scnborcs, da correspondencia junta a csie rciatorio, sob ns. 66 a 70, como reconliecido flcou 
coni a Fi-am;a csto ponto Uo direito imernaeional. 

0 8juste diplomatico, concliiido ncsla cúric aos 18 dc marqo dc lSfil cillre o gorcrno impcrial c o go- 
vcrno de S. M. Fiilclissiiuu, relaliro a carlas simplcsmenlc prccatoriai ou rogatorias. expcdidu» pelas aulori- 
iladcs judlciarias dos dous paizes, dcve so considcrar corno nflo cxlsteiue, por nflo icr-so dado a cllas cum- 
primcnlo em Portugal. 

EXTRADICXO. 

0 governo imperial, ainda anics dc rcgulada no Impcrio a extradifflo dos grandcs criminosos, subdilos 
ou cidaddos de outros ctlados, quc, abusando dc sun bospitalidade, fogem do scus juizes nnturacs, niaudou 
solicitar om divorsas úpocas, junto de alguns governos estrangcisos, a c-ntrcga ilc individuos quo, contrn- 
'lndo fls suas le¡>, oflcndlflo nflo meno» por sciis altos crimes a jusliga c moral universal. 

Dcsdo o anno de 1845 porém forflo asscntadns, soli consnlla da sccfflo dos ncgoclos csli-aiigciros do con- 
scllio dc uslado, as condlcúcs sobre cste ponlo de dircito, lcndo cm seu apoio os mclliorcs jurisconsultos c a 
pratica dos govt-rncs os mais iUustrados. 

Ostratados quo snbrc estc assuuipio icm celcbrado varias potencias nada mals flzeríio do quc dcclarm- 
o sunccionnr dc unia maneira maU solemne o principlo csüliclccido, e porque considerc o gorcrno impcrlal 
csie principio cuino um clemcnlo eminenicmcntc moral para o bcm-csür dos povos, ile qno se nflo devc 
prescindir nas lioas rclacOes com os onlros paizcs, o tcvc dc applicar aos dous Francczcs residcnlcs ncsta 
cúrtc, Joncph Blancbet c Klicnnctte Stigcraml, accusados e condcnuiados em Franga pclos crimcs dc falsidn- 
dc c banca-rota fraudulenta, dcpois quo fui soücitada > sua cxtradlfflo pclu govcrno francc*. c da promcssa 
poc cstu fcita de usar Uc reciprocidade, qnaiido, cin circumsüncias aualogas, ffir rcclamada a cnlicgo du al- 
gum snlidiln brazileiro. 
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llenlUml" n prlsflo, «nblo n rnlarjo ilo dltirleio umi pcilrjo do Mcai-eerpm, a qnal fol por um «ccordno 
iloisc ti llmnol lndcfcrlda, ilccidlmlo-sii iinnmmcmonio irr lcgol n pi-lmo dnqiiellcs doua liullvldnoi. 

As pcqas aimuxas sob ns. 71 a 73 vos InformnráO, scnborcs. da raoflo quo tevo o govcrno Impcrlal pora 
ns«lm proccder, ocom quocondiqOe» «epódohavcr doDroxil ocxtrmllcao doagrnndes crlmlnosos quofo- 
gom ds Justiqns du scu palv. 

Eaia rcsoluqflo nflo Inbibc cnircianlo que scjao cxpulsos Incs crlmlnosos Indcpcndentomcnio do roqulsl- 
qflo, ipiando so icnlin conheclmcnlo plcno dc seui crlmc«, ncm qnc com cortns polcnciai sc oitipulo do modo 
niali formal a oxiradlqao, qne «ú liojo cxisio cstabclecida cm suas prlnclpacs bascs com a Franqa, poruma 
fúrma purnmenle minlstcrial, cm virtudo das notai dlplomaticas passadas cnirc os rcspcctivos gorcrnos. 

Ncstcs ajustes, nas lcis c rcgulanicnios quo se deorclarcm, convira lixar-se um prazo para qun, durantc 
ellc, possa icr lngar a requlslqAo dos governos estrangciroa quc qulrcrcm admlliir com o Impcrlo o prlncl- 
plo do ruclprochladc, llndo o qual lcnha dc prcsumlr-se mndanqa rcal nos míos hablios dos crimlnosos, ou 
unio pruscripqdo idcntica d cstabclccida nas lcfa dolmpcrio, o ilcclarar-sc ao mcsmo icmpoouiro para sun 
transfuruncin paru o lugar du scu desilno coniado do dia ila cnsioilia, ilcpois do qual sc lhcs <1& a llhcrdadc, o 
nUo |ios.«.io scr pcla mcsma causa apprclicndidos. 

i:,n ílm Pl«‘ niandailo iln prlsao mio ú prova ul do ilclicto quo sujcitc o rúo á accusacao criinlnal scgtm- 
ihi o uosso diruiio, c nao foi comprchendido por isso nos príncipios exposios pclo govcrno quo sú presup- 
poem iim acto ilc accusai-ao ou do condcmnaqao para qne se verlfique a cxirndirao. 

sdccessOes. 

üina auial iraportanic qucstáo, que aggrava as rclatúes commcrciacs do Impcriocom varias potencias, 
vcrs.i sobrc—a quem ilcve dcixar-sc a arrccadaqso e administracao das hcranqas pcrtencenies a cstrangclros 
com qucm náo cxislc traiado coin disposipúcs especiacs e dircrsas. Serao compclcnlcs os cousulcs. procura- 
dorcs nalos dcsscs esnangciros, e quc nessa qnalidadc icm de promovcr os seus imercsscs, ou as autgridadcs 
dopaiz, a quein a lcgislaqáo aclual da cxclusivamcnte eisa imcrfcreucia ? 

So rcgulamcnto consular de 14 dc aliril dc 1834 dcicrmiooii o governo quc, fallecendo semherdeiro 
ncm testnmenluiro qualqucr subdiio brazilciro cm paizesirangciro, o respcctiro consul naquelles cslados, 
eui quc assim csüvcssc cslipulado por traudo ou as lels o penniuissem, procedesse a invcntarío de todos os 
bcas, clT.-iios, accócs, livros, e mais papeis e clarezas i)o fallecido, pondo ludo em boa e scgura arrecadagao 
para ser nm lodo o lcmpo entreguc a quem por direito pcrlenccsse. 

Eui dcsliannonia com esie principio, quc sempre carcccu de approvaglo legislativa, scorganisou, cm 
conformidade do art. 17 da lci dc 30 de novembro de 1841, o rcguiaracolo de 9 de maio dc 1842, sobrc a 
arrccadacüo dos bcns de dcfuntos c ausentcs, incumbindo-se privaiivamcutc ds autoridades impcriaes todos 
os aclos relalivos á arrccadagáo, invcmario c adminislratáo de tacs bcranfas, c sojeilando-se, pelo art. 43 ás 
suas dlsposicócs c .1 inais lcgislagáo respcciiva em vigor, as hcrantas jacentcs c bcns vagos cxislentcs no 
Drazil pcrtenccutes a cstrangciros quc falleccruui com tcstamento ou sem cllc, nSo havendo tralado com 
cslipiilatOcs cspcciacs c divcrsas. 

Aos consulcs, pclo mesmo ariigo e pclo nri. 11 do rcgutamcnio de 27 dc junlio dc 1865, faculta-se o po- 
tlcrcin rcquercr pcraute as aiiloridadcs do paiz lodas a> providcncias legaes quc forem conduccutes A hoa 
nrrccailafao c aduiiiiistrat.lo das mcsmns hcrantas, c o direiio dc screiu ouvidos a rcspclto da cscolha o no- 
incapáo dos curadorcs c .nlminisiradores dos bcos tlellas: ú cssa a unica ingercncia quc aos ditos consulcs sc 
ruconhcco Icghima no Impcrio. 

Nos tratados cclcbrados coui varias potencias, dcpois quc o Inipcrlo sc couslitulo poliücamcntc, ne- 
nhuma dispositlo posiliva sc csllpulou, a uüo ser com a lnglaterra, quc déssc aos consulcs cstrangciros 
o dircito dc admlnislrarem a propricdadc dos subdllos dc sua nagáo a bcncficio dos lcgilimos hcrdciros c 
ilos crcdorcs A hcranta, o all iuomo sc di com a clausula — lanto quauto o penniiUrem as Icis dos res- 
pectivos puizes — ¡ cslabcluclni-se um prlncipio eonslUucnilum, o náo comlilutnm; a lcgislagAo do Impciio 
fc Ihc oppunlia, na Craa-llrcianha o cstrangciro pailia adquirir bcns de raiz, mas por sua raoriu eMo 
csscs licns rcchimados pda coróa, quc conscrvava sobro ellcs direitos cventuocs. Com os outros cstados 
scgtiio-sc o principlo da nagáo niais favorccida, ou o de rcciprocidado; nada bouvo dc cxpresso a res- 
pcito do succcssáo, a nüo scr a abollgflo do dircito dc albinagio c outros conlrarios ás luzes do scculo, 
mas quc por mna anomalia incxplicavcl ainda sc cnconirao nos usos e legislagáo de alguns povoa. No 
Brazil porém 6 pcrminida aos csirangclros a acquisig.io de quacsquer bens movels, somovenlcs o dc ralz, 
pelos mcsmos meios, pcla incsma fórma c coin a mcsma scguranga quc aos nacionacs, scm restrlcglo 
ncm cxccpgao atguuia; prnprlcilade desscs bcns llics é garanüda cm toda a sua plcniliidc tsnto quanlo 
o ú uos Urazllciros nos turmos ilo ari. 179, S 22 da Cansütuigao; o cm conscqucncia dcsta purmlssOo c 
garantia, como a vcrdaddros c plcnos propriclarios, C'-lhcs livrc dispúr de todos os bens, ou aeja por 
ar.los Inlrr rlem nu cniml mortis, na rniiformlilailr das Iris dn pal*. nn srja por dispnslrno tlc ulllma von- 



tado om U’siamunio lugnl: a sncccss.io llics ú nssugnroila om fovor tlos lcgiümos hnrdolros om cosn ilc 
fnllcciniunlo uh lulNlalo. 

Em minlm oiilnllio pois, sonhorns, minca lionvo rcconlicclnicnto ox|illciio do dlrelio dos consulon oitrnn- 
giiros a arrccador c liijuidor ns horangas dos suhditos do sua noQOO¡ fol o irnlAdo com o l-raii?o mols favo- 
ravcl aos consulos francczos, quondo, aiúm do trntamcnto da nuc>lo ninis fuvorcclda qui! ihcs nascgurou o 
urt. ti' do tratado, no primulro dos artlgos addiclonacs du 7 ilu jtiulio du 1826 dcclordrAo ns duus pnrtos con- 
trocianlos qiio suriío tratados rcspcctivamcntu scguiiilo os prlncipios ilu mais cxactu rcciprocidado¡ o fol por 
isso quc o govcriio impcrial, por uma circuiar dc 25 ilu sclunibro du 1885, dcciarou aos prcsidcntos das pro* 
vincias quu, vlgorando as disposigúus do rcgulamciiio du 0 du maio du 1852, pulo quu (llz rospuito íls licrangas 
jaccntus uhuus vagos uxistuutus noDraz.il purlcnccntcs aos subdiios das nagúcs cstrangoiras, nilo podiao 
coniiiulo sor appUcavcis A arrccadagAo dos cspolios dos suliditos Frsuccxcs quu falluceui iio luiperio com los- 
tamcnto on scm cllc, por haver a rospeilo dcllcs por aquciles artigos pcrpcluos disposicOcs espccincs e di- 
vcrsas. Husta aindn sabor, por ura modo positivo, quai ú a naqAo mais favorocida em Franga para dar-se a 
rcapoito do Brnzll a liypollicsc do art. A* do traiado; só ussim su podcti a rcgular licm u rcciprocidade do oru 1* 
addicional. EntreUntn o principio dos iratadM colebrados ciilrc uquoUc rcino e varias potcncias 6 quoos 
consulcs s3o compcienles paro arrccadar, adininisirar o liqiiidat' as borangas dc sons concidadáos, o usie ú o 
principio consignado na circular, limitada iinicamenic As liuranfas jacuntcs, c ncstc tiliimo caso qiiando haja 
consul no lugar ondc a lnsrauca sc tenlia de arrecadar. 

Todos os ustrangciros dcvcm scr tratados no pc da ínais perfcita igualdadc no Impcrio ¡ favorcs cspcciacs 
süo scmprc odiosos, e admiuidos os Francczcs a gozar dcllcs, scria nüo só injusto coino prejudiciñl cxcluir 
quantos estrangciros nello residao, mórmenle os Ingiczes, quc tantos capitaes nos importlo o tantos lem en- 
trc nós. 

ncconliecc o govcrno imperiul quu uAo ha uniformidado quanto ú ingerencin consular ncsta tnalcrla ¡ crú 
todaria, segundo o que sc ucha gcralmcuto csialiulccido, quc so iiao dove ncgar aos consules odinito de 
intervlr mais ou meuos directamentu nus succcssúes soüre quc llms incumhom vclar suas Instrucfúes. 

Muitos gorcrnos, sob prctcxto dc assegurarem o pagamento du crcdores cvcntoaes, sellüo immedlata- 
mcnte os efleitos periencemes a cspolios du subditos cstrangeiros ¡ alguns conscntcm que o consul por si só 
ponha osses scllos, toraando a responsahilidadc dcsitisfazcr as dividas dus heraiiQas quando se aprcsenlem 
credores nacionaes ou cslrangeiros nolugar cm que tenha acontccido o ruilccimento; oulrosemflm reco- 
nhecem no consul o direilo dc cruzar scus sellos com os da autoridadc iocai, c cutAo nüo podem scr ellcs Ic- 
vantados sem muluo accordo. 

Admitlindo-sc csla uliima pratica comuaqucmais concilia os dcvercs consniarcs com os da aulorida- 
dc do paiz, todos os actos, dcsdc a arrccadaQáo aiú a liquidaQAo das hcraucas, dcvem sur feiios por estas ul- 
timas com assisicncia dos respeciivos consules, o munidos du sua assignatura como ruprcsontantcs da succos- 
sao, ou A sua rcvclia, quaudo nüo comparcQüo por si ou por pcssoa por cllcs lcgitimamcntc auiorisada, jA 
peta cohrauQa dos dircitos quc lacs heranfas devcm ao thesou^o scgundo as lcis ilscacs, jA pelas questócs 
quu durante usscs actos judiciacs podem sobrcvir do crcdores nacionaus o ouiros esirangelros, para cuja de- 
cisao nao süo competcnlcs osconsulcs; já cmflm porqnu, alicrto oiuvenlario, podem appareccr lierdciros 
subditos do Impcrio, cujos inlcrcsses cumprc quc promovüo cxclusiramente as auloridadcs do paiz. 

Liquidada que seja a heranQa pelo mesmo modopor quc, segundo as leis vigcntcs, so faz a remcssa do 
scu producto para o deposito publico, pagos os dirciios nacionaes, dcvc scr cllu rccolbido a aigum banco oii 
dcpositado cm uma ou mais casas do coraoiercio rcspeitnvcis, cuja dcsígnacüo scrA feita pclo agente consu- 
lar dc accordo e com aulorisaQüo do juiz, o reracuido pclo dito agente aos bcrdciros lcgiUmos ou aos seus 
procuradores um anno pclo mcnos dcpois da data do fallccimento, quo scrü amumciado cm os jornncs, e sc 
ncnhuma rcclamacao sc aprcscntar contra a succcssüo. 

Pclo quc llca dito cntcndc-se quo a ingcrcncia dos consulcs cm matcria dc licranQas só poderá scr con- 
ccdida cm caso cm quo nao haja hcrdciros prcscntcs ou oulras pessoas quc, segiindo o dircito, possüo scr 
cabcQas de casal para enlrarcm na posso das hcranQas e proccdcr a todos os actos dc Invontarlo c partilha, c 
iio caso das attrikuiQúcs quo fúrem assim conccdidas, dla dcvcrü ccssar logo quc Lacs rcprcscntantes lcgitl- 
mos sc aprescnicm pcrantc as autoridadcs do paiz. 

Dma rcforma da lcgislaqao sobre horanQas assim operada trarla n vantagcm dc nttrahlr mais os cstrangei- 
ros ao paiz, c farla ccssar os qucixas quc sc fazcni contra os rcgulamcntos actuacs. 

'So ontcnderdes cm vossa saheiloria, á vista do que procode c dos esclarecimcntos quo offercQO A vossa 
considcrafüo nos documcntos juntos a cstc rclatorio dc n. 75 a n. 109, quc vamajoso scrü p mcio dc rcforma 
quo pcabo dc propOr-vqs, o govorno impcrinl com vossa nutorisaQdo fará na icgicJaQAo vigcnic as alioraQúcs 
que fúrcm convenicnius para vos scrcni prcscnlcs na proxima fliturn scssüo. 

Muitos cstrangciros fpllcccm uo Impcrio duixando flthos mcnorcs ncllc nascidos e scus lierdciros, o ou- 
tra jmportantc qucstao entno sc suscita sobrc a intclligcncin do art. fr, S1* da ConstituiQao do Impcrlo,-^sc 
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6 08in dlipoilflo ImpenUn on mcromonio faeulliUra, 10 roconhcco um dlrolto ou confore ilmpluimonto um 
benoflclo. ' '' 

Comparoda oquolla dlipoilf Jo com oj¡ V do m.oinio irtlgo, podorla mpp6r-io cnlilda n roclomafílo quo 
iobro oito anuniplo tom rocuhldo o governo Impérlal do vnrlai logngOoi ncita cOrte. 

snocldodfloa brazilolros 01 flllioi do oitrangolrw naicldoi noDrwll, nmo vm quoopnlnJo reihiinellu 
por acrvlfo do sua nnfílo no Drazll; mm dlz o$i': SJo cidndnoi brazllelroi os fllhoi do pnl bmzllolro e os 11- 
lugltlmos do mJi brnzllclra naschloi cm palz eitrnngciro quo vlcrcm cstabclcccr domlclllo no Imperlo. 

Dahl podcrílO. dcduzlr quo oi fllhoi doi Drczllclros naipidoi cm palzcitrangclro Uo, durnnlo o tua ml- 
noridado, nbandonados pclo Brazil o icm patrla, porqnc, stndo a condlfJo dc um nltcrlor domlllclo a qno oi 
Investo no f6ro ilc ciiladlo brazilclro, clla vlrtualmcnto lbes suppflc n da inaloridadc, cntnstanto quo atfl ossa 
cpoca sío tacs Indivlduoi conslderados como cstrangdros, segundo a lci da malor parto das nafflcs civilisa- 
das ondo tcnbJo nascldo. Estc Inconvcnientc, diriJo, dcsapparccora scndo repuuidoi hrnzilciros os fllhos do 
Drnzilciros ilesdc oseu iiascimcnlo cm paiz cstrnngciro, nsslm como mmbcm em harmonla cstarla esta dou- 
trlna com a que pretcndcm quc dcvc scr a do S l’, conformo o cntcndom os codigos o coustiiulffles de on- 
tros cstados. 

A luglsláfJo inglezo dcclara subdilos da CrJa-Bretanha os fllhos dc eslrangclros all nascklos;Gavy,por6m, 
dlz no sott discnrio soürc o titulo 1* doCodigoClvil doFranfa qmrlito provém do dlrcllo fcudal, do quc 
ainda so rcscntc aquclla lcglslaqJo; mas c comidcrado tambcm natural do Inglatcrra o filho du Inglcz nas- 
cldo cm palz cstrangciro, nao tcndo o pai sido condcmnado ,1 niorto ou banldo por crimc de alta tralfflo. 

Em uulras consliliilfOcs., tacs como a dc iicspanlm, idcuticas disposiqfles cxistcm fls da do Impcrlo; em 
1837 porúm, rcclamando o cmbaixador franccz cm Sladrid qnc a nacionolldadc das pessoas nascidas no rcl- 
no so cntendcssc scr voluntarla c facoltatlva, assim como a que pódc adqulrir-sc por domicilio cm qualqucr 
partc da inonarcliia, rcsolvcu o governo bespanhol submcttcr csto assumpto iscOrtcs, as quacs declaramo 
cxpliclln c positivanicnto quc os ans. 1’ e A*. quc assim se cxpressao: — S5o Hcspanhóes todas as pessoas quc 
hajáo nascido cm llcspnnhn, cos estrangciros que tcnhilo domlcillo cm qiialqucr paric da monarchia, — de- 
vcm scr entcndidos como conccilendo uma facutdade ou dirciio, e nJo Impondo-Ihos uma obrlgaqJo, ou for- 
Cnndo-os a quc sujJo Hcspanlióei cotilra a sua vontadc, sc por venlura.tcndo ctlcs lambcm o dircito de na- 
clonalidado crn scu pniz, a prefcrisscm a adquirida na Hcspanlia. 

Podcr-so-bia alnda pondcrar que o fillio do cstrangeiro, quc pcio facto du scu nascinicnto no Impcrio fos- 
sc lido o havido por llrazllciro scni cspcrar-sc pcla cpoca dc sua maloridadc, scria sujcito a onns o encargos, 
para os quacs as nossas lcis cs cliamJo antcs daquella cpoca, cntrctanto quc os fillios dc llrazlleiros nascl- 
dos crn outros paizcs nao sJo cliamados para scrviqo algum antes dc sua maioridadc scni quc tenlUo recla- 
mado a sua ivicioualidade. 

As lcis quo rcgulno os success&es c direitos hcrcilltarlos contím cm cada paiz mals ou mcnos modlflca- 
fües, mais ou menos formalidades cm rclafJo aos estrangciros, dondc poderlSo resultar graves prejulzos 
para individuos cuja nacionalidado 6 contcsiada, c isto cu uma idade em que clles ndo podcm escolhcr cn- 
tre ns duas pnlrias quc sc Ihes oltcrccc. 

0 govcrno impcrial lem suslcntado a disposlqao coostiiucional;clla 6 muilo tcrminantc pcla prcsumpqao 
dc quo o quc nasccu cm qualquer cstado se nJo qucrcrfl privar do dirclto dc ser mcmhra dcllc. 

Nflo dcícouhccc que o filho so suppflc scgnir o destlno do pa¡ cm ludo quanto em razJo do sua Idade nao 
pídc cnunciar um juízo csclarccido o scguro; mas esta prcsumpfSo. n.lo vfgora nos casos um que a lel, snbs- 
lltuindo a voiuadc palorna, tcm supposto a do mcnor, comn na prcscntc qucstJo. 

0 lugar do nascimcnlo nJo ú a unica patria'no sen'.ido pol'illco, c lanto assim, quc a 'ConslituifJo considcra 
brazllclros os uascidos cni paiz cstrangciro. sc scus pais ncllc rcsidcm cni scrvlfo do Impcrio; colilcrc dircilo 
dc cidadño aos cslraugeircs naturalisados, c pfiu a par dos nascidos no Brazil aos nascidos cm Portugal c su is 
posscssOcs qnc adliurirflo á Indcpeiulcncia cxprcssa ou lacilanicntc pda conlinuapflo dc sua rcsitloncia nns 
provincias quando foi a Indcpcndcncia proclamada. 

NJo favorccc a intcrprctafJo quc dao varias legagGcs c consulados ao $ 1* do art. G, o art. 3 da lci dc 53 
de oulubro dc 1833, quc facilUa ao filbo do natnrallsado carta dc naturalisafSo, sc dcclarar na camara muni- 
cipal quo rcnuncia n sua patrla natural para adoptar a brazileira, c viver sob o govorno impcrial, pois que vs 
fllhos do naturalisado que podetn obtcr cartj de naturalisafáo sJo os nascidos fflra do Imperlo, c nüo os 
naturacs dellc. 

Alúm disto. ha a considcrar quc ao Brazil muito relcva cliamar povoaqfio eslrangcira parn vir partilbar 
aqui da saltibridado dcsoucllnia o das numcrosas vantngcns tlcscnsolo. Sc os (llhos dos cstrnngeiros quc 
vicrem cstsbcleccr-sc c nasccrcm no Iinpcrio uno fosscm coosidcrados Brazilciros immcdialamcntc dcpois 
do seu nascimento, um exccssiro numcro dc liomcns com immcnsa maqa dc capitaes tcriJo intercsses es- 
trnnhos ncllc. 

Em sumnia, os mcnorcs flllios dc cstrangciros cstao comprchcnflldos nas disposlqúcs das leis orfanalo • 
glcas sob n protocpJo dc nin julzo cspccial: nc o flm da lel qnc rtfl uma tnl protccqJo nSo sc prccnclio, tem 
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u , tuiun'i ii ciiradorei o illrcito do iiiar ilos rccursoí ordinsrku qiio b lodos s(lo frmicos pora ovliar o roparor 
os dninnos «,.10 dc t.us olmsos possiio rcsuUar. 0 julzo do orpl.aos ú princlp.lno.uo mlmlnlitrallvo 0 flioil. a 
adoiiltu por Uso md.s os rtprusuntacúos e donuucisi das pcssoas do povo ¡ 0 poii os con.ulcs nío e.lflo I11I1I ■ 
lililos do solicllar 0 (|ue jnlgavem proflcoo aos o.-pliios sciis repm.dos concldodilos. 

Por toilas csms razOes. e pclo ucalamomo quc .0 govcmo Imporl.l mcrccc a consl.u.l?ao do ImpcHo, 
nniliuina o.ura resposia púdo cspcrar-se ilo govcmo ini|>orial na quostflo vcrlcnic ; c se inc fa?o cargo do 
ossim a desouvolvcr pcranto vó*. ú com 0 dm de ua ruprcscnt.Qflo nacional provocnr uma discussno aol.rc 
0 assumplo, e dc oonhrccr sc ln lugar a uma inlcrprjlarlo auibcnüca sobrc 0 scoüdo gcnnmo do art, 0*. & f 
c 2“ da cousllluicao do ciudo. ou a sua roforma scgundo os trainllcs legacs. 

KECLAMAC.UKS BnAZlUiIHAS. 


Em coniinuacno do quc ioformci-vos no mcu rtlaiorio do anno passado sobrc a deiencao do navio sardo 
SausBo, qnc, parlindo da Baliia. fúra dcüdo cm Quilia pelo brlguo de guorra Cyguct de S. M. Brilannica, lenlio 
dc communicnr-vos quc, scndo julgada illogal pclo suprcmo consulbo do almiraiitado dc Ccnova a detcncao 
do Sunsílo, rcxoricu 0 scu propricurio ao rcal triliimal do coaimcrclo para olitor quc este declarasse coino 
ooucluiUa a viagem do uavio alé aqucllc porto (QuitU), scndo por conscguimc conilcmnados os passagcirosc 
carrcgadores 11 pagar-lhc os rcspccüvos frelcs. 

Nflo annuindo oste iribunal ao rocurso, cm vlsta ila scntcnfa do conselhodo almirantado, appoüoo 0 
propriotario dcsta scntcnqa para orcal scnado, qoc dccidio scrcm dcvldos os frelcs atl ratem Itincris, obrigan- 
ilo-o comludo a prcslar fianqa pclas quanllas liquidadas 0 ruccbiilas dc quc dcvcssc rcstituÍQSo. 

Ein conformidadc dcsia nlüma senicuQa, preicnde o propricuirio scr pago tlo frclo ilas fazendas carrcgn- 
tJas pclu maior paric por cidadflos brazilciros, coino lambcm das passagens do dcz subditos brazilciros dos 
dozo quo crflo pussagciros, udi dos quaes failcceu crn Asccnqflo, c 0 oulro i sua cbcgada a Genova. 

0 consul brazilciro nflo ccssa do empregar os nieios á sna disposirflo ptfra isentar os Brazilc-iros daqucl- 
le pagamenio. por havcrcm pago 111 Baliia, donde parlira 0 Sansúo, 0 frcio das passagcns ora cxlgldo. 

0 gpvumo nüo tem pordido occasiflo alguma do recommcndar A lcgafflo do Impcrio junto fl cúrto da 
Turiu qiic fara todas as nccossarias rcclamaQúcs pcranie 0 gabincic sardo contra o arbitrio lomado pclos 
tribunacs do paiz. de julgarum os subdilos Urazileiros pelo supposto crime dc cmpregarcm-sc no tranco illi- 
ciio du Afrlcanos, por nflo tcr 0 Brazil convcnio algum quc dclegassc aos tribuuacs sardos 0 dircitodcjulgar 
ns navios dos sub-Jitos do Impcrio. 

0 governo imperiai, convencido dc quanlo urgo a necess'uladc dc cstabclccor consulados brazilciros cm 
algumas posscssúcs porliiguczas, afun dc quc ndlas tcnhflo a dcvida protecQflo os snbditos do Impcrio, lem 
dado instrncQúcs á lcgaQflo inipcrial cm Lislioa, para quc instc cIBcozmente na admissflo de vice-consnlcs bra- 
zilciros naquellas posscssúcs, íazcndo valer a rcciprocidadc com qne devo scr corrcspondido ogovcrno do 
Brazil, quc tem pcrmilÜJo ao govcrno portogucz a nomcafflo de vicc-consulcs nos porlos do Brazil. 

Fol apprehendido no dia 18 ilc jullio do anno passado, pclas forQas de mar de S. M. 0 rei dos Frnncc2es 
citiprcgadas no iiloqueio posto nos portos do Hio da Praia pclo govcrno dc Monlevidéo, o paiacho dc proprio- 
dado brazileh-a denominado Comlc dc Tliomar, carregado dc gcncros lamlicm dc propricdadc brazilcira. 

L'ma commiss.lo dc prczas.instituida cm Montevidúo pulo govcrno franccz, mandou rcstiluir, em virtu- 
dc das rcvcrsacs dc 11 0 14 dc novoml.ro de 1834, trocadas cntru os doi.s govcrnos, 0 navio aprczado 0 
parte do carrcgamcnlo, dcclarando poréin hoa a preza, da oulra partc considerada na scntcnga contrflbando 
dc guerra. 

0 governo impcrial mandou rcclamar contra a coniputencia da jurisdicQflo quc ali cxerccu o tribtinal 
franccz, como comraria aos principios do ilircito das gcnics. 

Lauientavcis succcssos occorrúrflo cn. Caracas nos dias 18 e 19 dc julho uliinio. 0 cncarrcgado dc nego- 
cios do Uro7.il foi cm sou caractcr dcsacalado, o 0 paviihflo impcrial insullado por uma popolaQa dcscnfrca- 
da, postada, por inotivo dc uma covrida dc touros, nas ruas dacapilai, cm frentc da casa da lcgaQflO, 0 gri.11- 
pada nas gradcs dc suas jancllas. 

Esses aggravos sO sc podcm aiiribuir fl prcvcnQflo quo a mnis inBma classc da socicdadc vota cni gcral 
aos cslrangciros quc clla rcpuia reprovarcm os principios subversorcs quc n arrojflo a tacs cxccssos, c 
cslcs prorompúrflo, como lica rcferido, por occasiflo de algumas adowcstaQúes com quo 0 agcutc brazllciro 
procurou afasia-la de suas jancllas, 0 cm quc, como por acintc, so conscrvara, ainda dopois do cossarcm 
aqucllas corridas. 

0 govcrno de Venczucla dcu dc prompto, cm aucnQflo fls justas qucixas da lcgaQflo impcriai, todas as pro- 
vidcnclas ncccssarias para sc proccdcr coutra os autorcs dc tflo gravcs aUcnlados, alguns dos quacs forflo 
logo prcsos; 0 oITcrcccu os mcios ao scu aicancc aüm dc tr.buur ao nosso agenio c.11 sua casa ou fóra della 
todo 0 dcvido rcspcito; c por sua ordcm mn baull.Ao dc iii.ha da guarniQflo da cidade lcz as dcvidas conlincn- 
cias fls armas c pavilbflo impcrial, scndo cm scguida visilado c compriniciuado 0 cncarregado dc nego 
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cíoj do Hcnzil poto proildculo c minislrOi di ncpnblieo, corpo diplonioiico, commnndanlo das artnaa u 
vavlus omcl.us, Assim sc conclulo i'Sleiloiugradaicl iicgoclo.com lodni as domonatrat&as do conildcrnfao 
pcloloipcrlodapnrlcolllcml c pctsoas gmdai da Bspubllca, o forfio mantldas as prcrog.ulvaa oimmimldn- 
dcs da lcgncao linpcrlal. 

A llluslracdo, ctplriiodc orilcm c boas diiposirftca do govcrno vcncniclano crao nm gnrnnto dciso rc^ 
suliado, tornamlo-se muUo rccoinmcndarcl do aprcco ito govcrno iinpcrial o proccdlmcnio oülcloso qisc, 
om opoloa siusrcclamacóci, cncontrou o nosso ajente no,< reprcaenianios francca c nmcricnno. 

Apozar dos csfcrfot da lcgagno brszlleiro no Pe: 6, nJo so icm aiuda prcsiado o govcrno dcsia rcpnbllca 
A cntrcga dos licns do siibdlto brazllclro Josc Antonio do Carmo, fallccldo ab laicitato , dos qunos so prctcndo 
tci-ollo disposto por losiaincuio nuncupativo. 

0 govorno impcrial cspcrn pordin quc csla rcclama?flo scja dovidaincntc allcndlda, o scm domora, no me- 
nos na partu da heraupa quu sc aclia rccolhlda aos cofrcs publlcos. 

KECL.VM.tf.OES ESTKAXGBIRAS. 

A lcgaqáo britannlca roccbeu, como vos participci cm o prcccdcntc rclatorio, a parto qno pcrtcncla a scu 
gororno do produclo llquido da cxccutflo da barcn porlugncza ilaria Carlota, condcmnada como boa prcza 
pcla cmnmissáo mixta brazilcira c inglcza ncsia córtc, por náo so havcr comprchcndido nclla o prcmio do 
S por ccnio carrcgados nas dcspozas do juizo pcla arrccadatáo dc 2,541 mcias dobras apprebendidas a bordo 
da dita liarcn. 

Scndo jusla csta rcdamaqdo, o govcrno Impcriil ordenou quc em sna conrormidadc sc fizesse a dlvlsflo 
cotrc os dous govcrnos -, c assim sc concluio cstc ncgocio, tocando a cada um um onro Bs. 12:7000000, c cm 
nolas c cobrc Rs. 4:121 £678. 

Havcndo sido alTcctas ao vosso conhcclmcnlo pclo minislcrio da fjzcnda as rcclamatües dc dlvcrsos sub- 
dlios brliannicos flcerca do direilos dc iinportacáo qne allegflráo tcr de msis pago cm Monlevldco nos amios 
dc 1827 o 1828, qiiundo ainda fazia parte iniegranic dcslc Impcrio, solicito ora lomcis eslc negocio cm con- 
sidcratflo, afim dc qnc tcnlia uma solucáo dcfiniliva. 

0 govcrno impcrial, cm obscrvancia dos dilTcrcmcs acios legislalivos qnc rcgniflrflo o modo da liquida- 
táo e pnganiciuo da rcclamatáo da casa dc Guilherme Voung c Filbo, por uma rcsolutüo lomada sob consnlta 
do consulho dc cstado. cujos solidos fuml.micnios forflo conslgnados na nota sob n. 110, dirigida cm data dc 
á de dczcmhro do anno passado fl lcg.iQáo briunnici ncsta córic, náo pOdc convir, scm fcrir os principios 
geraes de direilo, scra uma indescolpavci condcsccndcncia dc sna parte, na preicntflo dos rcclamanlcs como 
foi clln foi-miilada no prolcsto quc fizcrflo no ilicsouro. dcpois quc rcccbdráo por Ircs prcsiatócs. cm coofor- 
midadc do dccrcio dn 13 dc iioTcinbre dc ISAl, a qoaniia liqnidada c juros accrcscidos. 

Tendo-so por csia lci mandado fazcr o pagaincuto cm apoliccs pclo prcqo dc 80, ou cm lctras por uni, 
dous ou trcs anoos scm vcncimcnto de juros, os redamnmes, por scu represontantc ncsta córlc, JofloJorgo 
Young, prcfcrirflo e rcqucrórflo ser pagos do compuio quc sc Uies dcvia por aquclic ntcio, como scndo lam - 
licm mais vnniajoso fl razcnda publica, c só cm 18fi2, rcaiisaila a iiliima prcsiatáo, fci quc mj lcinbrfli'flo do 
proicslar pcla diflcrcnga cmrc o preqo das apoliccs por quc sc dccidio fossc paga a divida, o o dc C9 por quc 
forflo dlas vcndldas no mcrcado com os rcspcciivos jcros aic real cmbolso. 

Estcs facios, a optáu cspoulanca do crcdor por um lado o a improcedcncia do scu protnsio por oulro, 
o quasi coniracio que por cllcs sc cslabcloccu com a fazciula publica. scm cujo conscuiinicnio nflo pódc 
scr rcscindido, alcm do quc mais concorre para cxllnctio da acqflo cm sua exocuflo, baslariflo sós para 
scr desaliendida a rcclamafflo. 

Entreianio, scnhorcs, as cxplicafOcs do govcmo impcrial nflo forflo acciias, como vcrcls da nota n. 111, 
C om icimos quo nflo sabc o guvcrno impcrial como qualifiquc. , 

Vorios actos das asscmblcas provincincs sobrc Imposios lom dndo lugar a reclamatócs da parlu do 
govcrnos cstrangciros, c algumas dc oalureza bcm scria, para quc dcixc dc saliciiar vosso immcdlaio cxamc, 
afim do roioivcrdcs so oflcndcm o» liilcrcsscs gcracs comprelicndidos no arl. 20 da lci dc 12 clc agosto 
do 1834. 

diamo pois a vossa alienfflo sobro csic sssumplo, c com cspccialidadc sobre a laxa dc Ils. GOfiOOO csla- 
bclccida por uma iei proiinciai do l'arfl, do anuo passado, a quc cslflo sujeitas as casas dc seccos o mo- 
liiados cm grosso pcrlcnccnlcs a cslrangciros cuja nafSo nflo lcnlia tralados com o Imperio, ou, tcndo-os, 
nflo so ibc opponhflo, nlcm do qucjfl pagflodc iiuposto pclas tcis gcraes. 

0 govcruo iinpcrial, aUt-ndcndo fls rcprcscntafOcs que llio tcm sido dirigidas para snspcndcr a co- 
liranfn do iiltlino imposio, julgou, anlcs de tomar uma rcsoliifáo dcfinitlva, ouvir o conscllio dc cstado, 
cm cuja conformidadc rcsclvcn S. M. o Impcrador submcUcr-vos cstu nr.gocio, sobro qno mullo urgc fixar 
nma liUclllgcnclfl pratica da lci, que sirva dc rcsuladora ás asscmblóas c admlnlstrafócs provinclaes. 

No art. H da lei do orfamcuio vigcnlcdclcrrainou-tcquc as casas de conmtcrclo liaciunacs ou cstraugci- 
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ms qnc nn cflrto ilvcrnm mals ilo ilous calxolros oslrangolros, o mals ilo nm nns ouiras pra?ns o povoacOos, 
pagarlHo ns. 120í}0n0 aunuacs ilo cmln um qno oxcodor a oste nnmoro. 

0 govcrno linpcrlnl, om ohsorvancia tlossa.lcl. ospcillo o ilccroio ilo 10 do morqo iilllmo, com o llm do 
fazcr-so o lancamenlo do Imposio. 

A lcgacOo dc S. M. o rcl dos Frnncoxos lism proloslndo conlra a oxccutao dnqtiolla ld, pclo quo dlz ros- 
prlto nos snbdilos francezcs, ignnlailos, quanto ao pagainonto de conlriliuitOcs, aos naclomics. Scrd lcvado ao 
vosso conliccimcnli) csto protcslo. 

Sa cldado (lo Scrro, om Onarnilngiiltií e cm Vassonras fallccói-ao iilllmamcnlo trcs Francczos, cnjos cspollos, 
nclnmdo-sc compiclvcndldos na dlsposlqao da circii'.ar cxpcdida por osia rcpaviitao aos preslüuiucc das pro- 
vlncias, forao cutrctaiito arrccadailas pdas autorldaiieí ilo paiz, pda olvrlgatao quc lliiháooslas, scgnndo 
118 lds, tlo provcr a <juo sc nao cxtraviosscm. 

0 govcnio impcrial, cntcndcndo quc a uxcoptüoom favor ttos sululltos francczos s6 p6ilu sor admittüb 
quaudoprcscntccslcja algum agcnto consular do Franca, rcconliccido com jurlsdictao no lngar ondo sc icnlia 
du fazcra arrccadacao , orileuou que conilnuasscm as auloridadcs ito paiz n scr para isso compctcntcs, nao 
olislanto a qualldade do hcrangas jaccntcs. 

A lcgatao dc S. M. o rei dos Francczcs convcio ncssa rcsoUtfíio Impcrial, nvas pcdc quc o produclo Hqui- 
do do taes licrantas suja rcmcttido a lcgag.to, para sc Ihc ilar o dcvido dcstino, solvrc o quc o govorno Impcrlal 
cspcra pavecur ila socgao dos ncgocios esirangolvos do conselho do cstailo. 

Um daquelles Fruncezcs, o quc fallcccuna cidade do Scrro, foi ahi harharamcnlc assassinado; o msn- 
daute o o mandatario consta tcrcm-so rcfuglado na Cidade Diamantlna, para cndo tcm-su dlrlgldo as ncccssa- 
rlas dcprccadas; c a vlsla das ordcns torminantes quo tcm sido oxpcdldas tanto por csla rcpariigao como pclo 
ministcrio da justlga ao prosidentc da provincia, cspera o govcrno quc nao Gqnc o crimc impunc. 

Tcndo chcgado a L’ernambuco a liarca bclga ,lmalla, eapituo Kiiudsco, foi por tuua muilicr quo vinha cm 
sua companhia, Margarida Vandcr Eyndcn, rcndida ao subdilo brazllciro 3osé Francisco Collarcs. 

Tendo o consul da Bciglca veliemcnies snspsltas ilc quc a vcnda fúra fcita fraiidiiieniamcntc. a hcin dos 
inlercsscs dos arnvadorcs rcqucreu.6s auloridadcs rcspccllvas quc nJo foisu nacionalisada brazilclra, c im- 
íncdiatamonio púz o navio soh a gtmrda do consulado, do quo ja haviatoinadoposseo comprador; acto 
irrcgular, porlho faculiarcm as lcis do paiz os rccursos ncccssaiios para fazcr sobrecstar naquclla vcnda 
rupulnda frauduluhla, mas quc proctirou snnnr aauloridadc dopaiz, snbslitulndo por nm conlra-mandado o 
ínandado do manutcntüo do possc, quo fol oxecnlado com sorprcsu do jnizo pclo comprador csbulliado. 

0 capitao Knudscn, prcso por dcnuncia do consul pcta fraudo havida naqueUa vcnda, foi dcpois soito por 
um habcas-corpus, o entao intcntou uma act5o dc calnmtvia contra o sctt proprio consul peranto o subdcle- 
gado da freguczia da Boa-Vista;c o comprador iiitentoii-lbe iima acgno dc forga perantoo juiz dal'varaci- 
vcl dc Itcclfc. 

A' vlsta de tim lal conOicio, dirigio-sc o encnrrcgado de ncgocios dc S. M. o Hei dos Bclgas nosta cGrtc ao 
governo Imperial, rcclamando, qitonto aosprincipaesincldontes daqucstao, ijuc sc annullassc a vcnda tlo na- 
vio, reconbecidamenlc fraudulcnta, c quc se Ozessc ccssar o processo criminal quo sc havia instaurado conlra 
o capitao no legitimo cxercicio dc suas functdcs. 

A rcquisigSo cra justa quauto ao rcsultailo quc ilcvéra ter cslc ucgocio, mas incompctcnto o govcr- 
no para intcrvir cmactos aiTcctos ú jitsliga do paiz: oautor, no primciro daquclles praccssos, dcsistio dc 
sua accao, e a qncixa foi jnlgada improccdentc, sob o fundamcnto dc quc nio havia o coosul transposto os 
limitcs dc suas functúcs, c cnireianio adminislrativamcnle schavia ordcnndo quo ficassu suspcnsa r. niatrl- 
cola do navio alé quc judiciaiutenlc so dccidissc sobrc a validado da vcnda. 

0 governo imperial, ilcsejamlo prevenir a rcpeUgao dcoccurrcncias scmcüianlcs, c rcconhcccndo quo 
cm laes casos, scgnndo o qnc eslá gcralmenlcreccbido, s5o os consules compclcntcs, scni podcres cspeciacs dos 
intcrrssado», para uullcs inlurrlr com sua autoridadc, ptililicou udecrelo n. 681 dc 2íi de oulubro do anno pas- 
sado, junlo sob lctra L, quc cstabclcco os priucipios quc cumpro obscrvar na vendade cmbarcatúes cslrangei- 
ras nos portos do Invperio. 

L'm oulro facio occorrcu na provincia doSiutU Caltiarina eivlro ocaplido do bcrgantim bclga Jcan Van 
Kyck, sua tripulatfi» e tvuv outro individuo damcsma nag5o, dc nome Gncivcr, sobre quetcm havidoiatn- 
bein aiguma corrcspondcncla com a lcgagíio bclga nesta cúrte. 

Qucrcndo nma pairuiha policiai na cidadc do Destcrro inlcrvlr para accommodar nma rixa cutrc o ca'pi- 
tao, cquipagcm ilo dito Ivcrganiim, c oindiviüuo do nomo Oncivor, commetton o capitao um acto dc resistcncia 
do quc rusuliár5o fcrimcntos gravcs dc anibas as partes. ForSo por issopronniiciados á prisflo o livramcnto, 
'l’cnirc os refcridos lielgas, uns como autores o outroscomo compliccs. 

Dcpois dc variasoxplicatOos cntro cslc mlulitcrio c a logntao, nianiron.so csta satlsfciu com as provhlcn- 
cias loinadns pclo govcrno impcrial cm maniiar sabir para fóra iloImpcrio o moncioiiado Gucivcr, unlco quo 
havia sido condcmnado pelo Jury da cidadc ilo Dcslcrro a mn mcz dc prisao. 

A’s insrnncins fellns por partc <lo govcrno dos Bstados-Unldos pornir,a solurao favoravel 5s rcclamagOcs dc 



inrtamnldoilfií pcloi prcjnlzon solTrldos pclo nnvlo Sltimrocli duronlo o hloqnolo doi portos do nio d» Prrtn, o 
pol» pcrda dot navlo» Brntm, Shlltclali, Catplau, o enrgn da iiicuna FcUchlailc, tomidoi pola oiquadra brmllcirn 
ijiio faila oqiiolle liloquolo, roiponduii o govorno imporlol, «ob consulta ijocomcllio do citailo, por nota do 1 do 
nulubrodo onuo passailo, em qun moitra com toiln a ovldonolo pelos prlnclplos dos proprlos oscriptore» amu- 
ricano», o pcla pratlca do auis trlbunaos, que ncnlium dlreltoassisloao» rcdamanic». 

Para qne, sogundo os prlnclplos rcccbldos, so repulasscm aqudlas prezss lllogltlmai, fúra prcdso quo k 
provaisc que nao tinlia liavldo prívla InllmngAopor iun ilosircs modos rcconbecldos como sutndcnloa para 
sujoltnrcni-sn us ncutros ht coniequonclai do roiuplinonto do bloqueio, ou actnalmonio pelos forcas bloquca- 
ilora», ou por panlcipacto ao governo, 011 pela notorlcdado dn facto. 

0 govcrno impcri.d, assim como sc nao rccusou ds InilcmnUaqCcs dn avnlmdas quaulias feilas aos cida- 
dfloi dos Ivstados-Dnldos cm oulros uiultos casos, com o mesino esplrlto do justlqn annuiria ds de quo,io 
trala, se nflo lhos obstassem roxOcs muito attendivcls, quc resumidamcmo vos rcferirei. 

0briguc Brntat, quc, cumprc observar, nfloora, liern como a sna carga, dc propriedade dccidadflos amc* 
rlcsnos, como o coiifcssoii o rcprcsentautc dos Eslados-Unldos nestacórtc, llr. Tudor. quc tinba lcdo oln- 
loressc e dever de promorcr as rcclamaqCes de snus concldadsos ncsta questflo. rompeu o bloqueio fuglndo fl 
íntlmaqflo quodello llio procuravflofaxer as forqas bloipicadoi'as, efol consequcncla osrai inccndio no porlo 
da Enscnada pcla csquadra hloqucadora, para nflo Calllr o nnvio c carga oin podcr do Inlmigo. 

0 bloquclo cra aléin dlsto notorlo no porto dc SniUui, dondc. sahlra aquclle barco, quc, desviando-sc dc sua 
dcrroin para o porto dc Sauta Marianrs Aqorc.s, procurou iUudi-lo cm Buenos-Ayre». 

0 l>i-lgnc Shiiiclai, na occnsiao de sua partida dolios'on, tcve igualmente nolicia doliloqucio, e foMlie 
ainda cstc confirmado na rcspcra de sua arrestacflo por nm corsario argcntlno; c cnirctanto contlnuou no 
seu Intento de viola-lo fugindo fl caqn que Ilic dava a esquadra brazileira. 

0 Caspian tamliem deve considerar-se prcviamenlc iulimado, e o Chamioch, arribando a Montevidéo cm 
sua viagcm desie porto para Valparaiso. nada allcgou para provar os prcjuizos que reclama. 

Quanto ao carrcgameoto da cscnna Feliciiadc, argmnenia-sc scr estc caso analogo ao do Francls eseu 
carrcgamemo.quccmouiraópocaindcuuiisouo govorno Impcrlal; mas além dc so nflo provar. comocum- 
prlrla, que aquclle carregamcnlopcrlencia a cidadflos atnericanos, o princlpio do direito das gentcs dc quc a 
bandclra inimiga torna a carga inimiga, principio conllrniado posteriormentc pclo tratado dc 1828 celubrado 
com os Estadus-Unidos, basta para scr indefcrida a rcclamaqflo. 

Alóm do que Gca expcndido, lia a attendcr quc estas rcclamaqúcs forao abandouadasoo reliradas pclo pro- 
prio govcrno dos Estados-Unidos, e qne por partc dos aprcxadorcs nada sc produzio cm juizo contradiclorio, 
ondccm alguns casos foráo condemnados cm 1' e 2" inslancta ií sua rcvclia, sem ioterpórcm Renbuoi rccurso 
das sentcnqas, qne passflrflo cm julgado. 

Passados porém annos, rcvivérflo cm fórma dlplomatiea, scm dar-se, allegar-sc c prorar-se nas refcridas 
scmenqas notoria iojustlqa ou ntanifesta irrcgularldadc. 

Por lodas cstas razóes. o porquc taes qucstócs nflo sflo intennina vcis, devia julgar-sc prcscripto o ilircito 
flt sobrcdltas reclamaíócs; mus nflo sc satisfazciido a legaqflo dos Estados-Unidos coin csta dcclsflo do govcr- 
no impcrial, rcspondcu cm nomo de scu governo, por nota del dc fcverelro do corrcme amio, nos segulnlcs 
lcrtnos: 

Quc a autorldade do chanccllcr Kcnt, por mals rcspeHavel que seja, nflo tcm tantopeso na prcsentc qucsilo 
coino oi proprios actos passados enirc os dous govcrnos: assint cita .i uota ilo Condy Raguol de 13 de dezeni- 
bro dc 1825, c a resposla quo Ibe dcu o marqui-xdcS. Ainni-o em 23 do diio mcz, como Gundo a regra que su 
liavia dc obscrvar nos portos liloqucados para com os nuvlos das potcncias ncutras cm siias relaqócs com a 
Confedcraqáo Argenllna, couGrma esta regra com o nvlso do prnprlo governo imperiai dc 29 de novembro de 
1828, dii-lgido ao alinirantr brazilelro, pdo qual se nrtlonava nflo sa capturasso navio algum no lugnr do blo- 
quelo.salvo porém os quc manifustamenle intuutassuill Infrlllgi-lo,nflo dovcndocomo taes considerar-sc os quu 
fossem cncontrados cm mar allo ou estlvcssetn para iinlrar em Montevidéo, ainda que os scus passaportus u 
despacbos fosscm para os portos bloqueados;Inviica principlos seguidos noajuste de rcclamaqóes norie-auic- 
ricanas, que assim íorflo rosoltitlas as imlcninldadca dovldas ú Franqa, e, a cncmplo destas, as quu depois re- 
clamíra a Grfla-Breunha, apczar de scrcm conlrai-los o» seus princlpios sobro bloqueio; arguc de irregular c 
iiiufQcaz o quc se póz aos portos da» provmcias unidns ilo nlo da Prata, pela negligcncia coui quc diz cra fcito. 
o facilidadc com quc eráo iliudidas as forqas bluqueadoros polos navios que, sabcndo dclle, o procurarflo rom- 

por, cquenáocrflo por Isso apprclicildidos. 

Alloga quc por partc tlo Brazil ilesde 1827 su fez a promessn tle quo sc ajustariao dc uma inanoira saüsfac- 
lorla lodas as rcclamaqócs ainorlcanas provcniontos do capluras fcitas conlra o dlreilo das geulcf, conclulii- 
do de todos esie» faclo quc nflo pódc ser mais dcmorada a sna soluqflo. 

A mosma legaqflo dos Estados-Unidos apoion miia rcclamaqso intcntsda contra a f.izcuüa pnlilica na 
proviocla de Pernembuco pelocidadio nortc-amuricano losepli tloy, por iudcmnlsaíflo dc prrjnizos qne dlssu 
solfrfira a sua casa commerclal, qiu- gyrava coni n lli ina social ili- Bay e llryon, em conseqiH-iii-la da onli-ni 
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Impcrlnl |invn inhlr «ln Drnzll dcnlroilo prmo ilo 15 dlui, q«o lliu fol prnrog.nlo, por lioplloarto na robellllo iln 
illin provlncin um 180/i. 

I’rovamln por lcntcmunbat om 183G, anioi de snlilr l\ay do Pcrnambuco, nm doi erodorei tla dlia Oaan, 
MnnoOl Frnnclsco dos Santoi Mondoncn, nchnr-sc olla fnlllda, ri<|iicrou o oliiero qiio fosio cmbnrpda pebn 
quimtln do IU. 19:0000000, Imporlnncln ilo dlreltoi de nlfnndcga, do ipio tlnha Gcndo por flndor. 

Entrcinnio, pornm nccordo cntro nny cMondouoa fol poiin d dlm cum umn’ndmlnlitrníío, cneonlrando 
esia cni icni aticnioi, compnrando ns parcellaí dc—DcsecHn do llavcr—n somma doRs. 153¡917í5G28 cm leu 
favor; mus dcclnrou ao mcsmo tnmpo quo n cícripuiracno so ncliava cm dcsonlcm, oi nuenios irudcndoi 6 
com ouiiisOct conllnuai. 

Tundo oi commlsiarlos encnrrcgndos pdo Urazll c Eslndos-Unlilos iln llqnldnpdo dai IndcmnlsatOes do 
prcnns, tronafcrlilo aogovcrno Imporlnl o dlreiio-o acfflo quc tinliflo os liitoron idos no navlo spcrmo d lontmn 
dc 37,íiíi5 posos fortos, de freio c llqiildo producio do todoi os objccloi do mosmo novlo vcndldos e, ncgocla- 
dos pula casa dc Itay, por uma ordcm do trlbiinal do thcsouro em 1839 mandon-sc proccdcr a jcqueslro cm 
scns hcns, cm cujo acto so nflo vcrlOcou mals do quo o vnlor nomlnal dc vlnie e lantos conios de réla, e cslo 
mcsmo cm dlviilas mat parndas, do quc ald liojc ueiihiimn tcm so pago á fazcndn publlca. Tul crn O oslndo 
ncssc lompo da casa amorlcana dc Ray o Dryon. 

Em 18M porém apreicniou Josepb Itay um llbollo contrn n fnzcnda publlca, para havor Its. 080:01036833, a 
saber: Us. 153:91736628, saldo quc resnlton, cm favor da casn, da comparacflo das parccllas da llsta llradn dc 
assemot infoi'nics, e Its. 200:00035000 cin quo arallou os prcjulzos sofTridos c lucros ccssnnles por hnver pn- 
rado o scu gyro commcrcial, sommando ostas duas parccllas cm lls. 353:91735628, ou Llis. cst. 75,733 1G 7, 
quc, calculailas ao camblo dc uhril do 18M, porfaz a somma do Rs. 650:01035829, qnc exlge do governo lm- 

Scndo citado o promotor Gscal da fazenda puhlica para rcsponder a cstu lihollo, dcclarou q uo, alnda quan do 
dcviüa fossc a quautia rcclamada, cra Improccdentc a acpflo cm virtndc da lei dc 18/tt, que prcscrovou as dlvl- 
das nntcriorcs u 1826 que nao cstivusscm cm liquidafflo alú o 1’ dc juneiro dc 1843; allcgou porúm Joscph 
Itay tcrsolicitado antcs csto pagamcnto, o pcdio uma dilaplo dc scis mczcs para vir a csta cflrto cm buscn de 
documuiuos quc llie faliavflo, a qual llio foi concedida, som nunca inais havcr apparccido cm julzo, tcndo 
por meibor dirigir-sc i lcgaqflo para apoiar o que nao justificára peranio os tribunacs do paiz, e esta o fez jun- 
tando a rcclaranqflo ao mcsmo proccsso nos tcrmos judiciaes acima rofcridos. 

Eis o quc resulta das inlormagúes olflciacs docuinontudas, rcccbidns pclo govurno impcrial o por olie 
cxigidas logo quc rccuhuu a noln da lcgaqflo dos Estados-Unidos daiada dc U de novcmbro dc 18M, a qual 
foi respondida circunistanciadameutc cm novcmbro proximo passado, scm ser enviada ú legagflo, cm con’se- 
qucncia dos acontecimemos dc ouiubro o novcmbro, rcfcridos om outra partc dcste rolalorio; mas della se 
remcttcu copia ú lcgagflo Imperial em Washlnglon, para que opportunamente llzcssc vcr ao governo norte- 
americano quc a prclcngao do cidadao nortc-amcricnno Joscph Ray nao póde scr objccto dc discussflo diplo- 
maiica, cmquanto nflc provar elle o seu dlrcllo e justfqa Iho nflo fflr ncgada, 

O governo Imperial ainda nflo rcsolvcu doüniüvamcnte 60bro as scguinles rcclamacfles: 

Dos Palzcs-Baixos, úcerca do carrcgamenlo quc os subdilos nccrlandczcs W. A. Fuchs c Comp.* allcgflrflo 
tcr posto a bordo do brlguc inglcz Dickens, tomado cni 1826 no Rio da Prata, e da diifercnQa do prof.o das apo- 
lices com quc sc foz o pagamento aos ncgocinntcs Knypcr IStutil e Comp'. 

Da Grfla-Brctanha, sobro as indcmnisaqOes rcquerldas no caso du oscuna ingleza Cllo poios roubos que 
sollrcu duranlo as commofúcs por quc passou a provlncla do Parfl cm 183$. 

Da Franfa, sobrc a rcclamnfflo do francezDoudcmcnt, quc pede scr indemnisado dasperdasquo diz 
sofTrúra om conscqucncia do actos praticailos por antoridados brazilciras duranlo as commofflcs do Maranhflo. 

Estes assumptos forflo rcmottidos fl sccffio dos negocios cstrangciros do conselho do cstado, oujo parecer 
aguardn o govcrno imperiaL 

A commissflo mixta cncarrcgada da llquidafflo dns rcclamafflcs dos subdltos brazlloiros, prorenlentos de 
snpprimcnto de trigo felto d guarnlfflo dn prafa dcMontcvldúo cm 1814 por Antonio Sonrcs do Palva, por quo 
Instáo os sous herdelros, c do fornccimcnto dc objcctos navacs fclto por José Ludgoro Gomcs da SUvao Comp.* 
no mcsmo auno para as ombarcafúcs dc gucrra licspanholas no porto daquclln cidadc, c dos subditos hcspa- 
nliúcs, quo vcrsflo sobrc as cmborcafOes Ismcnla, Bccupcrador, Sanla Riia o Suliana, c uma cxtorsflo praticada 
cm fazcndas de propricd'ado da viuva Ualmaceda c Rllios na occasiflo da luta da indcpcndencia do Brazlf, nflo 
tcm ultimado os scus trabalhos, por duvidas da partc do comroissario licspanhol, que dcclarou nflo podcr nellca 
proseguir. 

Estas rcclamafócs tcm dc scr cnconirados, dcdnzkndo-so a importancla llquldada das rcclamafflcs brizl- 
lciras da liquidafflo a quc dcrom lugor as cmbarcafúos liospanliolas, como convicrflo os rcfpectivos governos, 
e accitou o procurador dos proprictarios das ditos cmbarcafúcs. 

Sobrc alguns outros ossumptos pcndcm qucilOcs, algumas das qitacs torflo a dcclsflo quo juitamogio 
mcrcccrcm, o outras, por dcstiiuldas do fundamcnio, nflo podcm tcr a soluffio quo sc reclatnn. 
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Tcrnlo o govcrnoImperla! comroeuilo com u Fran?a o cíiabclccimcnw do nma llnha do pnqireica do vo- 
porporo o oervlqo rc&ufor tln corrcipondonclo olHcliil e porllcnlnr enlrc oa douo palzcs , o paro tf'tronspoi tu 
ite pasaogolroB, nSo 1 levo ewo ajuato oié uo preacnio oxecucao. 

Segondo as ulllmu eominuincacOor, oecupnta-jc o govcrno de S. W, o Bel dos Franccaes de todos as qucs- 
lúes quo se roferem ao cslobeleclmcntodo communlcocúes regolarcs cntro a Franfa o a Amorica; o sA dcpols 
üc delibcrac.no so resolvcrla solirco raodo do oxecutar sc aquclle sorvrco. 

0 govoruo irnpcrlal fol informado, pcla fegafOo de S. U. o Hei dos Francczcs ncsia cúrte , quo um navlo 
francox, l.a Favorilc, du volla do uma vlagemA costa d’Afrlca , aporlára a Calio-Frlo, o desembarcéra uas 
stios ImrnJiHacúcs grande numero de Africanos quc conduzira a scu bordo; c inimcdiaiamcmc cxpedlo os con- 
vonlenios ordcna nJo aA para ser aquellc barco trazido a cste porto, mas tamlicm para so proccdcr eomo fúr 
du dlrcito contra os quo tircsscm concorrido de qualqucr mancira para aquellc acto crlminoso cm contravon- 
qao da lcl do 7 dc norcmbro do 1831. 

Os méos cOcltos dos tratados que o Brazil, nlguns annos dcpois dc aua emancipogíío polillco , celebrou 
com varias potcncias pelos ombalos quo do continuo nclles enconlravAo os verdadeiros intcrcsscs do paiz, as 
queslúes e mesmo complicafúes que sobrevicrSo nas rclagúcs com varlos governos, o futuro cmbaragoso 
que nns legárfio certos compromissos quu ainda hojo snbsistcm, estus c outros motivos trouxcrao a crenqa de 
que os tratados nao sao os mclhores melos do cstrcltar os vinculos quc ligáo as nagúcs cnire si; quc o Impc- 
rlo, tendo por via dellos atravcssado uma época de cominuo constrangimemo para seu desenvolvlincnto so- 
clal i devo ser hojo cauteloso, nada concedcr em absoluto quc nao seja a applicagao de prlncipios que tcnlilo 
merecjdo o asscnso do todos os povos cultos, abandonar tudo mais ás phrascs quc fúrcm aprescnlando os 
acoatcclmemos e as conveniencias sociaes , e assim regular a sua marcha politica c commcrclal com as ou- 
tras nagúcs. 

Uma tal douttina, boa em abstracto. púde náo ser a mols s3a, considcrandi-sc dc perto a nccessidadc quo 
tom o Imperio de procurar aniplo mercado aos scus prodnctos; as suas circumstancias podem aconsclhar ol- 
gumaa oüerturas, sobretudo com aquollos nagúcs quo náo tcnhao imercsses colonlaus a protcgcr , e com 
ellas conclulr tralados, tendo por basc diroilos dilfurenciaes no commcrcio dlrccto em favor da producfJo 
braailelra , com as compensagúes quc cquUibrcin as vantagcns que sc procurcm obtcr , dc maneira porém 
que n lndustria nascente, em que sc ompreguem alguns dos nossos capitacs , nao ddlnbe na troca le inte- 
ressea, exclulda na concurrcncia por igual industria cstrangeira farorccida. 

Cumpie porém, anies de cmrar um qualqucr ajutlc, asseniar nos príncipios, possulr toilos Os csclarecl- 
menlos iudispenuvcis para se resolvcr sobre sua opporiunldade, fuglr das üifflculdadcs dc conccssúcs mal 
pcnsadas, aiicndcr ás proprias circumstancias c ás da nagáo com qucm so liouver do tratar. 

Foi com cste flm que o govcroo imperlal cnvlnu ú cúrie do Borlim um onviado cxtraordlnarlo c ml- 
nlstro plcnipotcnciario em mlsalo espcclal, para colllgir todas as informaqúes e dados lndlspcnsavcls e ulds 
para o negociatao de um tratado do commercio c navegagio cntrc o Imperio e aqoclla potencia, c formular 
musmo uma minula oos icrmos quu a juigasse mals vantajosa, su fosso posslvcl conclUar os iutorusscs dás 
pstados do Zollvercin com os do impcrio do BrazlU 

Em dcsempcnbo dcssa missáo foi fcita a proposta, cuja ncgociacJo náo púde ser acompanbada do Ibllz 
cxlto quo o governo inipcrlal tinba cm victa, apczar do talciuo, zdo c csforQOs cmprcgados [iclo mlnistro 
braailelro 

Por partc do governo impcrlal sc c6tabeleccu, como basc princlpal do um tratado com a llga das alfan- 
dogas, o principio dc direitos dilfercnciacs em favor da importa(áo dlrccla do seus respcctlvos producios. 
Esia proposiqáo uáo foi accita pdo scguinic mutivo;—quc os tratados dc commcrcio concluldus pclo Zollvo- 
rcln, sua organisagáo interior, o a> rolagúcs commcrciacs c industriaes mui iliversas dc cada um dos esia- 
dos dc que elle su compúe, náo lhc pcrmiucm dcciilir-sc por aquillo quc llio podcriáo acoilselllar ds liltc- 
resscs parlicularcs para com o Drazil, quando sc trato dc abandonar o systoma do commcrcio quc tem sc- 
guido alé aqni, para substiiui-lo pcla ailopqáo dc um syslcma do dircitos diBercnCiaeS. 0 minlstro dos nc- 
gocios estrangeiros da Prussin, lamcntando quo os ilelibcraíúos cncetadas a esto rospcllo náo Uvcssem 
pinda aprescntado um rcsultado deflnltivo, asscgurou cnlrctanto quc nso pcuparla os tnclos do fstcr rcsol- 
vcr a qucstáo do uma mancira prompta c satisfdctoria; quo para cstc Qm havia cntrado cm communlCapáú 
com Os ministerios compctontcs, para sc cntcndcr coni cllcs sobro a convenienfcia dc CObCluir-SÚ Uttl trálado 
com o Braail sob a mosmi base offurccida pclogoverno impcrialjo cslava convcAcldo quo, 00 CSsO em qUu 
o aeq governo e os outros cstados do Zollvcrcin acabassem por dccldlr-sc eili favor do um systcma dc dl* 
roitos d|fferenclaes, o Drazil, em razáo da grandc iraportancia das relacOcs cotntnefclacs reciprocas, serla 
o pulz a rcapeito do qual a propoalqlo do dosciivolvcr cslas rclaqúcs pela adopcáo dc utn scmclhalllo Sjis- 
tcma cncontraria a malor sympatbia no scio da associaqfio, conclulndo quc o govcnio tlú relda Prussla, 



jlnccro quu tlnlia ile clii'Rjr a mn arranjo connnorclnl, utinrn illsposto n onvlnr um tompo op- 
linrtnno nm plcnlpotuiiclnrlo n c»ta cúrtc, to o gorcrno lirazilciro nflo prcforUso por oou lado ottabelcccr o 
asscnto do ncgociacflo cm Ucrllm. 

Ilarcndo pouilillldailo ite rcnovar ic u»t» ni'goclnqflo sc su aplanarom as dllBenldldM pcudonlci, o go- 
vcmo impurlal jnlgonilcvcr ter, oji noiucoii, junto do gorcrno da Prussla, um mlnlitroda lcrcolro ordum, 
com o llm dooinformar do quausqucr inodiHcucúcs no systuma do Zollvcrein com quo sc poisflo cntondcr 
a flnal os dous gorcrnos em assumpto quu tanto toca os iuus respcctivos intcrcsics. 

Ila na Mlcmanlia mais um objccto qnc dcrc mcrccer toda a considoraglo do governo imporlal, a tendcn- 
cia du stia populaqflo para a umlgrafflo ¡ u nfln poduiido tardar quc sc asscntc no lmpcrio um plano dc co- 
lonisaqflo scgundo o dcscnvolvimumo qur lioje lcm cstc ramo de scicncio cconomica, o modo dc sua odop. 
rflo. conformc as circmnstaiicias cspcciacs do polz, ú cste mais nm moiiro quo tere o gorcrno para contl- 
nuar a tcr um agcntc naqucllc cstado, alúm das boas rebqües ilc tcrdadeira amiztdc, quu umto cumprc 
mantcr c cstroitar cntrc as duas potcncias. 


A importancia de nossas rclagúcs commcrciacscom os divcrsos paizcsúlai, quo nflo posso dispcnsar- 
mo dc fazer-vos solirc Iflo transccndnnic assiunpto olgmuas hrcvcs rrllexóes. Para podú-las apolnr om fac- 
ios posillvos, liavia cu mandado organlsar na sccrclaria dc cstado quadros csiatlsiicos dc nossa linportacflo 
c nxportaqflo, os quacs, comprulicndundo um pcriodo do dcz annus, scm duvida pormiltlrlflo quo ddlcs sc 
ilcduzlsscm conclusócs, scnflo intciramcntc cxactas, ao menos tflo approximadas da vcrdadu quanto ú pos- 
slvel em traüallios dc scinolhonlc naturcza. liifulizniunic porcm os docuinentos cxislentcs mo nao hnbllitflrflo 
a dcscnvolvcr cstc plano, jfl polu dlvursldade dc sua organisafflo, jfl ini'smo peln deficiuncia de dados. 

Entrctanto ú satisfactorio poder communicar-tos qiiu, cm geral, as nossas iransacqócs commerciaes 
icm sc tornado mais amplas. 0 balanqo dc importaqflo c exportacflo aprescnta saldos considcravcls no 
commcrcio quc f.zcmos com as Cidadcs Hansuaticas, Dclgica, F.stados-Unidos, Tricste, Hespaniia c Por-’ 
togal. 

Coin a Franra, Crfla-Brctanlia o outros paizcs tcm crescido a escaia dc nossas transacqtes, e so bcm 
nflo tcnha sido pnssivel obter rcsoltados tflo vantajosos, ú de esperar que, se alguma circumslaucia iocs- 
perada nflo vicr pcrturbar a marcha natural dos acontecuncntos, mais transceodentcs scjfloas nossas van- 
lagens com a mlucqflo de direitos de que liojc gozflo os priocipacs prodoclos do Brazil nas alfandegas doa 
mesmos paizus. 

0 govcrno imperial prcsta a sua maior aticnqflo sobrc o modo por que sflo organisadas as larifas cs- 
trangeiras, e a desvontagcm quc possflo trazcr ao commercio, e a bem do mesmo commcrcio procura 
pclosscus agcntcs ncutralisar os seus eiTeilos. 

Assim pois a exorbitancia dos direüos c o dcsneccssario rigor cas medídas Bscacs na Hcspanha aobre 
os generos dc produccflo brazilcira, os sujeitavao alú junho do aono passado a diOlcoldadcs que quasi equi- 
valiflo a uma prohibicflo, cm prajuizo nflo só dos imporudores corno dos proprios consnmidores: o nosso 
algodflo, por exemplo, posto que sujeito ao mcsmo imposto quc paga o dos Estados-Unidos, cra, atú a data Jfl 
moncionada, mais do que cstc oncrado; pois quc, nlo sendo admiltido na Pcnlnsula scnflo dcpois do liavor 
tranzitado pelos dcposltoi do Havanz e Porto-nico, chegava aos portos da Peoinsula com um accrcsclmo do 
dcspczas dc Sporccoto, aíóra a quuprovinha do zugmcoto dcfrelcs, quarentcna, ctc. Pulo quc rcspcila po- 
rcm a csso arugo do nossa cxportaqflo, ccssflrflo em parte as dcsvaotagcns com quc ollu lutava naqucllc 
mcrcado, porquo, liavcndo o consnl geral do lmpcrio promovido uina reprcscntocao ao governn de S. M. Ca- 
tholica, publicou cstco docreto dc W dojunho de X84G, quepcrmhte ircm os algodOus direclomcnto dos por- 
tos dc sua producfflo para os inercados dc lleipanha cm naviosdesta nafflo, pagando sómcntu i porcento dc 
direilos, iicando porém cm seu inteiro vigor as antigas dlsposifóos quando aquelle produclo fór importado 
cm banduira cstrangcira. 

0 nosso cafúnoi líslodos-Uuidos ú recebido livrc dc dircitos; os couros pagflo 5 por ccnto ad vatorem, e o 
assucar, quo pagavo, pcla pautadelSW.CJporccnlo, pelas alteraftes quc aclla sc fizcrflo vclo só a pagarSOpor 
ccmo. 0 congroso, chamodo ultimamentc a modificar, como mcio dc rcnda. csic etiado de cocsoo cxi.tcnte 
rujcilou a proposta do govcrno. 

Na Bclgica, sobre a totalidade do« direitoa arrecadados nas suas alfandegas, pcrccbc-»o um anbsldiode 18 por 
mctmo^avorccido» COn,illera, * lmClllC °* rtireil0 ‘ Cm aI * uní arli « 0! '- 1“° all!lf ' “gundo a tarifa, porecerlao 

0 asaucarc agoardcnic.aajeitos, alúm do imposto da tarifa, flquellua mcsmos 18 por ccnto do aubildlo, c 
a nm forUsilmo d'acc.ic, lutiocom ouiras conlrarlcdndes, por acr.-m ali calcnlado» scgundoo pcao cm um 
gcncro, e acgumlo o grflo dc forfa cm oulro; c scmlo o prefo ilaqnollcs nossoi arügos inforlorno mcrcado, nflo 
podcm ncllo concorrcr com ootros da mc.ma natureza, nui do diversa origcm. Oa cafúa dc Javo, Havana c 
S. Domingos, oblondo no mcreado mais allas cotafóe*, cntrcUnto que eatflo aiiliiuctliiloi aos mcimoa ill- 
rcltoa qitc oa noaios, vem a aor protcgldos pi-l.i urifa. 
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0 no»»o comntercloo nnrcgacfloeonl o rolno tlo PoNnsal morccom scr prorimdírnionto cowltlorodo». Pcln 
«MlBM rolicOci qos ilnlismoi com cnlo rolno, poln Itlcniltlttlo tto coiinmc» o llntnagem, o pelot hablió» do 
commcrtlar dos:póyt»i, oro nqtiullo lolvc» o unlco pnla em onjo» pono» mol» npvnva o nojso pavilhilo ¡ cn- 
Irolanto.depoli’dó olgiimD» mctlldas airoptadoa |iclngovci no porltiBuu* com tlccldlda protcdcflo do'«ua tiondcl- 
rn, parcco’dcmonatrcdo quc o numcro dc barco»' portumtoxc» omprcgados no trajceio cotrc os dou» polic» 
tcin ougmdntado progrcailvamcntc, ao paaso quo dlmiiiun o dos hrnzllcfros. 

Alfim dos dirciio» ilc ImporUpflo eslipulado» na pauia goral das airandcga» do reino, e»uo o» genoro» na 
»i,a ontrada tujclios n roals qiiitro ImiiosicOo»: a 1*. dc7 por ccnto appllcada ao pagamento do Juro da dlvldu 
l'ulillca j u 2*, dc Spor cento com tllvorsas applicnt;Bcs ¡ tt S’, dc dlrclto» addlclonaei para ajiuita do crcdlto 
piibllco; c a 4* flnalmcMu dc 5 por cunto soliro todos os tllrcltos do pauta c ImposlcOc» acima mcnclo- 
natlas. 

Tacs iflo o» imposios «jiio rccolicm soliro os gcnoro» ¡ nuis além dcllcs hn ainda o» de tonelagem o do 
laudc, quo tlirccUincnlo tlTeclSo o navlo ¡ c sflo císos os quc pcsflo sobro a navogacflo brazltulra com nota- 
vcl vantagom da bañdclra portogucra o das quc llie sáo cqulparadas. 

Nunhuma nacflo goia , ó vordadc, do favordO dircllos dilfcrcnclacs quc protojfloscus prodnctos, porquo 
csso prcvllcgio só ó conccdido aos artlgos dc protluccflo naclonal, ficando os cdoniacs portuguczes gcralmcn- 
tc Iscntosdodircitos dc imporlacüo, c apcnns subniouldos ao adtlicional c ao do 5 por ccnio; mas o favortla 
cquiparapflo d baudcira naclonal, nos casos cm quo isso tem lugar, c os dlRcrcnciaes proicctorcs coiiccdulos 
A navcgapflo portognera, tcm prodinldo os rósuUados dc qtic aclma vos falloi, tflo vantajosos pora aquello 
palz quanlo prcjudlciac» ao Itrazll. 

Scguntlo a lcgislacflo inglcza, 0 assucar importado no mcrcado da Grfla-flrctanba pagava dircilos diflc- 
renciaes cm auenqflo a sna proccdencia, dc t/i s. por quintol sc o assucar cra protluzido nas possessücs coio- 
niacs da' dcpeñdencia da corúa britannica, dc 23 s. c 4 d, se cra dc prodacgflo csirangdra cm quc so 
cmprcgflo bragos livrcs ; c úc 63, sc era imporlado dc paizcs ondc cxiste a escravidflo. 

Por uma proposta do governo, approvada peio parlamcnto cm 2G dc agosto do anno passado, o assucar es- 
tranguiro som distinccflo foi admittido aló ó.dc jullio deslu anno com o dircito de 21 s., tliminuindo gradual- 
mcnte uste dircito nos quatro annos segnintcs ató’5 do julbo de 1851, em quc o direito do assucar mascavo 
devcrfl ser do 14 s., seja qttal fOr a próducíflo,’ por bra?os Uvres ou dc cscravos. 

Estc nosso important’e arligo dc cxportacflo tcrfl muito moior euraccao naqudlc rcino além do que lia de 
provir da medida indicada, sc fúr aúoptado, como so projccla, o fubrico da ccrvcja c outras distillacdcs. 

Coiuiuuao a alfloir para o Impcrio colonos dos estados da Allcmanha, quc, cbegados aqui, se tem dcstinado 
uns para Petropoiis, outros para o Rio-Grandc, a incorporarcm-sc fl colonia estabclecida em S. Lcopoldo, u 
alguns para Sania-Catbarína c Esnirito-Santo, on alugflo scus scrviqos a pariicularcs, quc comcqflo cm muitas 
0ccupa;úcs a prufcrír os braqos llvres aos dc cscravos. 

0 Drazil, pela salnbrldade de seu clima, sua poslqflo gcograpbica, rlqueza de scu solo, varicdatlo de scus 
protluctos, magniflccncia do seus porlos c-rlos, rcgldo alcm disto por insütuiqúes as mais libcracs, olTcritco 
scm duvida graudc incenlivo a quc a elle sc dirlja a cmlgracflo curopca; mas todos cstes dous nauiracs, a 
mcsma bondade dc suas leis garantldoras dos direitos indivlduacs, nflo lem sido bastantcs para acrediur a co- 
lonisaqflo no Impcrío. Dos diflcrcntes citsaios a que sc tom procedido para o cslobclccimenio dc colonias 
nflo sc tcm colbido aquellcs fructos quo so podcriflo obtcr sc tlvcssc o govemo todos o$ moios para provcr 
convcnientcmente a cstc ramo do scrvlgo publico. 

Os colouos quc sc dcsüuflo ao Brazil ücvcm, além dc todas as garantias pcssoaes, quc dcccrto llics nflo 
tem faltado, encontrar logo um traballio em quo sc cmprcgucm, tcrras ondc so possflo com fuclHdado c’sta- 
bcleccr c prosperar, lodos os mcios do sc transportarcm aos pontos quc llics fúrem marcados, alémdos 
auxllios quognais fúrcm prcclsos para seu abrigo ‘quando dcscmbarqucm, e dos inslrumcntos para o gcncro 
dc lavoura a quo so propouhflo. 

0 govcrno imperial tcm procurado com os mdos 10 seu alcancc remcdiar.a falta quc se eocontra do 
uma lel quo regule a concessflo dc terras, marquo as coadiqOei e dctcrmino a» vantagens que por von- 
tura ccja posslvel facullar-se flquelles quc, com o fltO dc mdhorarcm de sorte, délxlo sua patrla, oban- 
donflo seus bcns c vem cstabclccor-se como colonos no Imporio. Scm csta lol de Importancla vltal para 
o palz, difllcil scrfl haver csporanga do quo ncllc sc consolldo o torno pcrenne tilo podcroso o ofllcnz elc- 
mento da prospcridadc naclonal; c 6 esso um dos principaes assumptos sobro qtio chamo o vossa at- 
tenqflo. 

Tacs gflo, Sr». rcprcscntamos da naqao, os assumptos quo julgo dcvcr trazer ao vosso conhccimcoto, 
o por cllcs poderei» conheccr nio sú a marclia scgnlda pcla admlnlstraqlto, scnflo tambcm as mcdldasquo 
sobrc varioa topico» rcclamso a vossa intcncnqfln. 

7 



Nos m'gflclos du rnnlor grnvWadu «> eompllcoQcio lom slilo eonsnliada n sccQflo dos nogOclos osirangolroa 
do cimsclho (lu csiüdo, sepurailu 011 coiijunctamciuo coni ouirns sucgOci, c algiimns vczcs o consolho plono; 
o quc mulio tum concorriijo purn com prohmdo cxamu sc tomaroiu ns dolllicracOcs do govorno ou llrmnr-so 
a sun poliilcn cxtcrnn. 

n¡o do Jniu'ii'o, cni 5 dc ninlo tlo 1817. 


BarSo de Cairú. 



A. 


Rnlacilo ilas petsoas que compoem a sea'ftaria ile rtlado dos urgoeiot estrangriros, 

Mi.'nrnn it Scciirtaiiio iik Fvitaiio. 

0 Exm. liar.no do Coyni. 


Offictal-maior graitnado, unindo inlcrtnamcnle dt o/ftcial-mator. 
Sosi Doniingucs dc Allaido Moncorvo, 

Offciaci. 

José Jonquim Timotheo dc Araujo. 

Vicnntc Anlonio da Costa, chcTe ila 4* scccao. 

Mancel Candido do Miraiida. 

Candido Manoel do Miranda. 

Antonio Josú Cnportino do Amoral. chcfc da »* scc(5o. 

Jnaqnim Maria Nasccntcs do Aaambuja. chcfo do i* seccJo. 

Duartc da Pontc Ribciro, dicfo da 5* scccito. 

Manocl Fcrreira Lngos, archivista. 

Ofliciaes em commiuSo. 

José Marqocs Lisboa, cm Londres. 

Antonio José Radcmakcr, em Brnxellas. 

José Ribciro dn Silva, cm S. Pctcrshurgo. 

Officiacs apountados 

Antonio do Souza Días. 

Fruncisco do Paula Forrciro de Amorim. 

Rolicrlo ila Silva dos Sanlos Percira. 


Amaniitnsts. 


Alexondrc AÍTonso do Carvalho. 

Jujo Carnciro do Amaral. 

José Doiningncs do Attaidc Moncorvo Jnnior. 
Luiz Carlos Martins Pcnna. 

Joáo Poreira do Andrailo Junior. 


Pratieantfs. 


Ignacio Vicgas Tourinho Raogol. 
ificardo Alvcs Villola Juuior. 

Jooquim Teixcira dc Macedo Jimior. 

Porteiro e eoadjurodor do archirisla. 
Reginaldo Claro Ribóiro. 

AjudanU do porteiro. 

Francisco Sorvolo do Monra. 



Corrcios n cavnllo. 

Sorvindo no gnbinoto ilo minittro. 

Sorrindo na tccrctorio. 

Concios aposentados. 

Agoilinho Foticiniio. 

Antonio Domtnguos Bnrbosn. 

Sccrolnrin do ostado do» ncgociot cstrnngciros, om ai do nbril do 1847. 

0 oniciul-maior intorino, Jos¿ Domingncs de Attaide fifoncono. 


Luiz dn Cnnlm Pnchcco. 
Florcntino Josó Monloiro. 
Joao Josó Bnrnto. 

Foiiiborto Dcolindo Unrboan. 


Rclardo das pessoas que rompoem 0 corpo diplomatíco do Brazit rcsidente nos divcrsos 
eslados cstrangciros. 

EliROPA. • 

Austria. * ■ 

Scrgio Tekeirn dc Mnccdo, cnviado cxlraordioario e ministro plonipotcnciario. 

Joao Alves dc Brito, sccrctario de logafSo. 

Gcsar Sauvan Vianna dc Lima, addido dc a* classe. 


Josó Maria do Amaral, cncarrcgado dc nogocios. 

Augosto Thcdim do Siqucira, addido do 1* classo, scrvindo do secrctnrio. 

Cidadcs Anseaticas, Hanovcr c Gruos-Ducados rfc Mccldcmliurgo-Sclmvicrtm , 
ilIecktcmburgO'StrclUz, 0 Oldembnrgo. 

Marcos Antonio do Aranjo, encarrogado do negocios 0 consul gcral. 

Franfa. 

José do Arnujo Riboiro, cnviado cxtraordinnrio 0 ministro plcnipolonciario, 

Scbastiao Ribciro dc Almcida, sccretario dc lcgaoiio. 

Thomnr. José Sonrcs do Avcllnr, addido do í* classo. 

Jnvcncio Maciol da Roclia, addido do 1* classc, cncarregado do consuiado gcral. 

Pcdro dc Alcantara Lisboa, addido do i* classo. 

HoorinucLuizRnllon, addido dc a'classc. 

Frandsco do, Poula Fcrrciro do Amorim, addido do a' clasjo, 

Luiz do Moracs Gomes Fcrrcira, addido do s* classo. 

Mcspanlia. 

José Frnncisco do Psula Cavalcanti do Albuqucrquo, minislro rosidontc. 

Francisco Adolpho do Varnhagem, nddido de i a clnssc, scrvindo do sccrctaMo. 

Inglaierrii. 

0 consolhciro José Marqucs Lisboa, cnviodo cxtraordinario 0 mlnlstro plcnipolonciorio. 
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Angutto do Paivn, íecrnlnrio do logaQOo, 

Roilrigo Dolpliim Pcrcirn, addido ue l' dniio. 

Joaqmm Tliomni'do Amiral, tddido do i*'claiie. 

Joié Mnrin Pioto Poixoto, nddido do a* clatie. 

Nttpoltt. 

Poulino dn Silvn Barbosn, iccrotnrio do legaqao, lorvlodo de eacnrregido'do negoe'lói. 
Portugat. 

Antonio do Moncr.es 'Vniconccllos do Drumond, onrindo oxtraordinnrio o miniitro plenipotcn- 
ciario. 

Alvaro Teixoira do Maccdo, sccretario de legapio. 

Antonio Josú Diiarto Gondim , nddido do i* classe. 

Joüo Bcrnardn Dias Vianna Bcrquó, addido dc s* claiso. 

Antonio José da Serra Gomes, addido do i* dassc. 

Antonio Marin Viannn Dias Bcrquó, addido do 2' classc. 

Pedro Garvatho de Moraes, cncarregndo dc ncgocios. 

Itomn c Tostana, Tttrim e Parma. 

0 consolliciro Luix Moútinho dc Lima Alvaros 0 Silva, cnviado oxtraordinario e rainistro ple- 
nipotoncinrio. 

José Bernardo do.Figuoiredó, sccreUrio do lega$¡o. 

Thomaz Forlnhátó dé Britó'; adáídÓ 3e 1* cksse. 

Itullia, 

0 conscllioiro Paulo Barbosa da Sylra , opviado cxtnaordinario 0 ministro plonipotonciario. 
José Ribciro da Silva, socrctario dc lcgagso. 

Succitt, Noruega c Dinamarca. 

José Sobastiso AÍTonso dc Carvalho, cncarregado do ncgocios iuterino c consul gcral. 


AMERICA. 


Boluta. 

Antonio José Lisboa, cncarregado dc ncgocios. 

Esladot-Unidot. 

Fclippe José Peroira Lcal, sccrotario dc legacno. 

Lui* Hcnriqnc Fcrrcira dc Agniar, addido do s* claase 0 consul gcral. 

Nma Granada c Equador. ' 

Manocl Corqucira Lima, cucarrcgado do ncgocioa. . 

Paraguay. . 

0 dcscmbargador José Antonio Plmcnta Büono, oncarfogadO do Bégotio*. 
Caotano Maria do Faria Albnqucrqno, addido do 1* classO. 

Peri. 

Antonio do Souza ftrféiro, oncarrcgado do ncgocios intorlno 0 cónsul gcrat. 
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Itciwblica Orirnlid ito Urvgaqy. 

0 (lcsumbargadur Rodrigo do Sonza dn Silvn Ponlos, cncnrrogndo do nogocios. 

Dnarlc Porciru Ribciro» nddido do «* clníiu. 

Vennuda. 

Miguol Mnria Lisboa, cncarrogndn do ncgocioi. 

Socrulnriii dc cstndo dos ncgocios cslrnngoiros, cm si do obril do 1847. 

0 oDicinl-maior intcrino, Joú Domingnes tk /ítlaidc Moneorvo. 

c. 

Relur/tn ihm prssons que compoem 0 corpo iliplomaiico eslrangriro nesta cdrle. 

EUROPA. 

0» Sra. : 

Comlc dn Rcclibcrg, cnviado cxlraordinnrio 0 miniatro plónipolcnciario. 

Cavnllciro llippolyi» Sonncnleilhncr, socrclario. 

Belgica. 

Barao Vnnder Stralen Ponlbo», encarrcgado do negocios. 

Dinamarca. 

Carlos Pryli, cncnrrcgado dc ncgocion (niirente). 

Duas-SicUias. 

I). Gcnnnro Mcrnlla, cncarrcgndodc negocios. 

Ilis (le Bnlcnval, cnviado cxlraordinario c minislro plcnipolcnciario (nomcado). 

Cavalloiro L. dc Si.-Goorgcs, t* sccrctario dc legáfSo, 0 cncarrcgado do ncgocios inlcrino, 
Conilo Dnni'étnonl, addido do 1’ classc. 

Barao J. Trcilhard, addido dc s’classc. 

Murccl Gbcralicr, addido de 3* classe. , 

Crüa-Brdanha. 

Lord llnwden, cnriadu cxlraurdinario c ministro plcnipolenciario 'nomeado), 
.iamcsilitdson, sccrctnrio dc lcgafSo, ocncarrcgado de ncgocios inlcrinn. 

Frcdoric Ilnmilton, i* addido. 

Jolin Morgan, 2* addido. 

fleipanha, 

Cavnlleiro D. JostS Dclivat y Kincon, ministro rcsidcntc. 

D. Folippo Tavira, sccrelorió. 

Portugal, 

Josó dc Vnnconcollos 0 Soutn, cncnrrngado do ncgocios. 



D. Jolto, condo do Parnly, adilido. 

Antonio Josó Podrosn, oddido Ítonornrio. 

ftoma, 

Monsonhor G. Bodini, inlornnncio o cnviado cxlraordinario. 
Jobó Toutori, socrolario. 


fíussia, 

Consolheiro do ostodo S. Lomonosoll'. onvindo cxlrnordinorio o ministro plonipntonciario 
(nusonlo). 

Do FroyUg Loringliovon, i" socrotorio, oncarrr.gado do ncgocios inlorino. 

DeKnorring, a°sccrotario. 


Sardmha. 

Marqucz dc Doria, oncnrrcgndo do ncgocios. 

Succia c Norucga. 

Lourcnco Gnslavo Morsing, oncarrogado do nogocios. 

AMERICA. 

Estados-Unidos. 

Ilenry A. Wííc, cnviado oxlraordinario o ministro plonipotoncinrio. 

Roborto M. Walsli, sccrctnrio. 

S. B. Davics, addido do i* classe. 

O. Jcnnings Wisc, addido do 9° classe. 

Rcpublica Argcntina. 

General D. Thomaz Gnido, onviado cxtrnordinario c ministro plonipotcnciario. 

D. Josó T. Gtiidu, oflicial dc lcgafao. 

fíepublica do Paraguay. 

D. Juan AndrósGully, oncarrcgado dc ncgocios. 

Sccrctaria dc ostado dos negocios ostrangoiros, 21 do abril do 1847. 

0 olTicial-maíor intorino, Josí Domingucs de Atlaldc hloncorvo. 


Rclacdo dos consulcs e vicc-consutcs do Brazit cm divcrsos portos estrangeiros. 


AUSTRIA. 

Joaqnim Poroira Vianna do Limo, consul goral om Triosto, Fiumo, Vonoza 0 mais portos aus- 
triacos no Adriatico. 

Cozar Sauvan Vianna Lima, vico-consul om Trioslo. 

Carlos Sporor, vico-consul om Fiumo. 

Luiz Cornot, vico-consul no porto do Vcnozn 0 districlo. 

b 
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BELGtCA. 

Anlonio Josó Rndomakor, consnl gorol no Bolgica. 

Guslovo Von Bacrlo, vicc-consul cm BruxolUs. 

Folix Vnn Buorlo, vico-consal om Antuorpin. 

Julio Do Lnvolerjo, vico-conoul cm Gand. 

Luiz Anguslo Vtu Lodo, vicc-consul om Brugos o Oslcndo. 

' BREMEN. 

Morcot Antonio do Araujo, consul goral. 

Luiz Frcdorico Knlkmonn, consul honorario. 

CHILE. 

Bcnto Gomes dc Olivcirn, r.onsul goral cm Vnlparoiso. 

Fcrdinond Flindt, tícc-cousuI no mcsmo porto. 

CONFEDERACIO ARGENTINA. 

Clcmcnle Josó dc Moura, consul gcrol om Bnenos-Afrcs. 

Josó Joaquim dc Almoidu, vicc-consul no mesmo porto. 

DINAMARCA. 

Josó Scbastiao AlTonso dc Carvallio, consul gcral. 

Carlos Theodoro Anneman, vice-consul om Altona. 

Joao Antonio Hcnriquc Garrigue, tice-consul om Copcnhagne. 

Frcdcgodo Frcdcrico Patcrson, vicc-consul em Elseneur. 

Joao Schroedcr, vice-consul om Glucksladt. 

DliAS-SlCIUAS. 

Antonio Naclerio, vice-consul encarrcgado do consulado geral cm Napoles. 
Jacomc Gahricl Roresch, vicc-consul em Palermo. 

Robcrto C. Barkcr, vice-consul cui Mcsaina. 

Antonio Lipari, vicc-conso! cm Trapani. 

ESTADOS-UNIDOS DA AMERICA. 

Luiz Henriquc Ferreira dc Aguiar, consul geral cm Ncw-York. 

Clemcnt Smilh, vicc-consul cm Alexandria, George Town c AVashington, 
Gcorgo H. Newman, vice-consul om Baltimorc. 

Arcbibald Fostcr, ticc-consul em Bostcn. 

Ilcnriquo Gilbert Chadvvich, vicc-consul em Charlston. 

Luiz Frcdcrico Figanierc, vicc-consul cm Ncw-York. 

Pctcr Rcynand. vice-consul cm Ncw-Orlcans. 

Eduardo S. Sayros, vice-consul om Philadelphia. 

George S. Wardwel, vicc-consul om Providencc. 

Hcrman Baldwin, vicc-consul em Richmond. 

Samuel Snow, vicc-consnl em Rhod-Islonds. 

Horaco Seistarc, vice-consul om Savannah. 

Moyer Mycra, vicc-consul om Norfolk. 

FRANfA. 

Juvencio Macicl da Rocha , cncarrcgado do consulado gcral em Paris. 
Eduardo Fcrroira Alrcs, vicc-consul no Hávre. 

A. BonGls, vicc-consul cm Chcrbourg. 

J. V. Assegond, vicc-consql cm Ableville. 

David Augnstin, vicc-consul cm Montpcllicr. 

Charlcs Dolruo, tico consul cm Dnnkorquo. 

Ilcrculcs Adams, vicc-consul cm Boulognc. 

P. Marccl, vicc-consul cm Marsoillc. 

J. B. Molimo, vice-consul om Bayonno. 
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B. Pay, (ilho, vicorconiul em Lyon. 

Ildmit Mario Basil, viec-coniol em Breil. 

Roiventhel, vico-coninl em Galaii. 

Bonto Joaó Vioira, vico-comul om Bordoau*. 

Maurico Lovoiquo Duroit, vice-cooiul om Nantee. 

GRAA-BRBTANHA e IRLANDA. 

Jogo Paicoo Gronfoll, coniul gcrol na Grao-Brotanha o Irlaoda. 
Alfrod Fox, vico-consul em Falmouth. 

Edword Iggnldcn, vico-conanl om Denl. 

Robert Cumining Young, vico-conml cm Hull. 

Snmucl Billingsloy Junior, vice -consnl em Hnrwich. 

Joho Mollisli, vicc-consul cm Gncrniey. 

Jamci Morgan, vice-conml cm Cork. 

Edward do In Tastc, vicc-coniul cm Jcrioy. 

Jo3o Francisco Fróes, vice-consul om Liverpool. 

Thomas Were Fox, viee-consnl om Plymonth. 

Edward Bolton, vico-consul cm Newcastlc. 

Michaol Tobin, vice-consul em Iialifax. 

Thomas Harling, vice-consul em Cowes. 

Edward Day, vico-consul cm Weymouth. 

Richard Morris GriflUli, ticc-consul cm Bangor. 

Jaiues Fyffo King, vice-consul t-m Trun, 

Robcrt Gray, vice-consul om Glasgow. 

William Jordao, vico-consul em Brlstol. 

Antonio da Gosta, vice-consul om Londrea. 

Henry Donavon, vico-consul cm Lcith. 

Christophcr H. Stonehouse, vico-consnl em Newport. 

John Humber, vice-consul em Preston. 

William Collier, ricc-consul em Dundee. 

Thomas Brighouse, vicc-consul om Rhudlin. 

Wiiliam Andrews, vice-consul em Dublin. 

Francisco. Xavicr Machado, vico-consul em Gibraltor. 

John Bcdingficld Knochor, vicc-consul cm Dover. 

Frcdcrik Dashvvood Lakc Ilirgcl, vice-consul em Exeter. 
Ilcnry Fox, vicc-consul cm Glouceslor. 

Kobcrt Dunkiu, vice-consul cm Lanolloy Swansea. 

Thomas Hill, vice-consul cm Southampton. 

Viconto PappaBard, vicc-consul cm Portsmouth. 

GRECIA. 

Erncsto Antonio dc Souza Lccontc, consul-gcral na Grecia, 
HAMBURGO. 

Marcos Antonio do Araujo, consul geral. 

Joaquim David liinsch, consul honorario. 

Luiz Courvoisior, vico-consul. 

Luiz Frcdcrico Kalkmann , consul houorario. 

IIANOVER. 

Luiz Frcdcrico Kalkmann, consnl om Honover. 


HESPANHA. 

Sorafim Goncslvos de Faria, consul goral pa Hcspanha. 
Domingo Theilig, vicc-consul om Tarragona. 

Fornando Arola, vicc-cousul cm Gcrona. 

Josó Gonpalvcs doFaria, vico-consul cm Barcclona. 
Bcnigno Janos, vice-consol om Porto Vadrs. 

Thomnz Ara-on, consul honorario om Malsgo. 
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AndrAa Porlnmn, vico-cnnaul om Corunlni. 

Thomaz Josó Spalaa, rico-conaul om Diacaln o DilbAo. 
Ilonorato Snlvo, rico-conaul na Ilhn Mi|orcn. 



LUBECK. 

Mnrcos Anlonio do Arnujo. conanl gcrnl. 

.1. C. Klogmnnn, vicc-conaul. 

PAIZES-BAIXOS. 

Anlonio JosA Rndemakor, consul geral. 

L. J. Bouvy, vice-consul em Amatcrdnm. 
Lnnscliol, vice-consul em Rottcrdnm. 


PERU’. 

Antonio do Souzn Ferroira, conaul gcrnl em Pcrú. 

PORTUGAL r SEUS DOMINiOS. 

Viccnto Ferroira dn Silva, conaul goral cm Liaboa. 

Pedro Joaé da Costa Pachcco, conaul em Bombaim, 

Braz Fernandci, vice-cooiul om Bombnira. 

Marcelino Josó Tnvnrea, vicc-consul cm Lisbon. 

Antonio Joaquim Pereirn Farin, vice-coniul no Porto. 

Anlonio do Souza Machado, vice-consul nai llhaa de Boa Vista, do Sal e do Maio. 
JosA da Silvn de Oliveira Sobrinho, vicc-consul na Vilia da Figncira. 

Franciaco dn Cruz dn Silva Rois, vice-consnl no Fayal. 

Gooi’go Philips Darl, vice-consul na Tcrceira. 

Francisco Boavcntm-a Rodrigucs, vicc-consul na Ericoira. 

JotA Cnetano dn Silva, vico-consul no l'orlo dc Vianna do Alinho. 

Jos¿ Mnria Duartu, vico-consul cm Sctuhal. 

Mnnocl José Ribciro Guimarñcs, vicc-comnl cm S. Migncl. 

José Rnmalho de Macedo OrtigSo, vicc-consul em Fnro, 

Ignncio Miguel Hirsch, vicc-coosul om Bclém. 

Antonio Barbosa Lobo Vianna, vico-consul cra Lngos. 

JosA Francisco Tavares Vclho Bitcncourt. vice-comul na Ilha de Santa Mnria. 
Luiz TliomA du Miranda, vice-consul na Madcira. 

JosA Pinto Soares, rice-consul na Villa do Conde.. 

Anlonin José Ferrciro Rochn, vico-consul na Ilha do Pico. 

Mnnocl Antoiiio das Chagas Junior, vicc-consnl cm Tnvirn. 

PRUSSIA. 

Joao Dioco Sturz, coniul goral na Pruiiia. 

Paul Cnrl Gulicko, rice-conml cm Steltin. 

, ROMA r. ESTADOS PONTIFICIOS. 

Vicento Sarv, coninl gorol cm Ancona. 

Pnulo Moregb, vice-coniul no moimo porto, 

RUSSIA. 

Ilenriquc Auguito Hauptvogel, coiual goral cm S. Peteriburgo. 

Jonn Scholtz, vico-contul oin S. Pctoriburgo. 



XÁ . 


.SARDBNHA. 

Joié Msthoui Nleolay, coninl gorol 001 Sirdonha. 
Corloi Thorol, vlce coniol om Coglloro, 

Joii Dotoquini, vico-conml om Lorico. 

Lui* Nieoloy, vico-coniul om Gonovu, . 

Luiz Joaqnim Sauvaigno, vico-eoniul om Niuo. 

SUECIA n n'ÓrüEGA, 

Joié Soboitino AÍTonio do Corvalbo, comul gornl. 
Corl Know, vico comul om Borgon. 

Goron Frodcrico Goronson, vico-conanl em Geflc. 
Conrad Stal, vico-consal cm Nykmping. 

Gobriel do la Grongo, vico-comul em Stockholm. 

TOSCANA. 

Nicolio Mantcri, consul goral om Liornc. 

Ranicre Tinto, vice consul om Liorne. 

URUGUAY. ‘ 


Monoel do Olivoiro Brnga, consul gorol om Montcvidéo. 
Antonio Josü Gomes Cbovcs, vice-consul em Montevidéo. 
Joflo Manool da Cosla Peroira, vico-consul em Maldonodo. 
Franciico do Rocho Leflo , viceconsul em S. Servando. 


Sccrclario deoslado doi negocios eslrangoiros, em ai de abril do 1847. 

0 official-moior inteHno, José Domingues de Áltaidc Moncorvo. 


E. 


RolaqSo dos consulcs e vice-consute¡ estrangeiros no Brazil. 

AUSTRIA. • 

Rio de Janciro —Coninl gcral, Eduirdo Lo Broton. - . : r ,- 
Coniul geral interino, Georgei Dumareiqne. 

Boliia. — Cunsnl, Francisco Lnng. 

Ceará , Cidodc da Fortaloza. — Vicc-consul, Mnnocl José ilc Albuqúcrquc. 

Vicc-consnl provisorio, José Barboiq Gordoinn. / . 
Pará. —Vico-Consnl, Agnstinlio José ’das Nevcs. «'.?•' ■ • -A 

Ptrnambuco. — Vico-consul, Gdnardn Shalter. , . 

Iiio-Grandc do Sul, Pórto-AÍogre. — Vice-consul, Joflo Baptista da Silva Porcirn. 

> Rio-Grande. — Yice-consiil, Antonio dos Santos Dourado. 
Vice-consul provisorio, Virgilio Jusé da Porciuncula. • 

S. Paulo, Santos, — Vico-consul, Frederico Fomm. 

Sergipe, Maruim. — Vicc-consul provisorio, Joao Wiuler. 

Maranhüo. —Vice'consul provisorio, Joüo Gualberto da Costa. 

BADEN. 

Rio de Janeiro, — Consnl, Eduordo Laemmert. . ... . .V - 

BA^iERA. ■ 

Rio dt Janeiro. — Conml geral; I. H. C. Tcn Brink. , 

> Compoi. — Vicc.conlut, Joatjuim Thomaz'do FaHa. 



Jlahia. — Vice-comul, Joaquim Jo«é Moqlojro, 

Pernambuco. —Vico-coMüI, Joíó Mnrii\ do Josu» Moniz. 

Itio-Gramlc iloSal, Porlo-Alogrn. — Vico-conml, Jofó Lui» Caidoso ilo Sílloi. 

» 'IUd'Gramlc. — Vico-coiuul, Antonio Feproirn Cardoio. 

BELGICA. 

Hio do Janeiro. — Vico-coninl, Eduordo SopoHai. 

Jlahia. — Conml, Proipor Canmont. 

Maranhao. — Conml, Honriquo Seaaon. 

Pará. — Consnl, Jonquim Anlonio Alvoi, 

Consnl inlorino, Aiitonio Ediivigcs Koguoira Loito. 

Peruambuco. — Vice-consul, Manoel Coctnno Soarci Ribciro Monlciro. 

Itio-Grandc do Sul. — Cunsul, Davics. 

Santa-Catharina. — Vicc-consul provisorio, Augnato Antonio Milliot. 

BOLIVIA. 

Pernambuco. — Conaul, Antonio da Cosla Rogo Monlciro. 

BHEMEN. 

Hio de Janciro. — Consul-geral, Christinno Stockmeyer. 

Bahia.— Consul. F. Hcnriqno Wolten. 

Pernambuco. — Consul, H. D. Kalkmann. 

Ilio-Grande do Sul , Porto-Alegre. — Vice-consul, F. Falkmonn. 

i Rio-Grande, — Vice-consill, José Rodrigues Vianna, 

S. Paulo , Santos. — Vice-consul, Frcderico Fomm. 

CHILE. 

Rio de Janciró. — Consul, Carlos Yon-Hochkoflcr. 

CÓNFEDERAC-AO ARGENTINA. 

Rio de Janeiro. -— Consul-gcral intcrino, Alexnndrc Rcid. 

, Campos. — Vice-consul, J050 FranciscoMarlins. 

Baliia. — Vice-consul, Joaqoim Alvcs da Cruz Rios. 

Ctará , Cidade da Fortaleza. —.Vice-consul, Antonio Tcllps dc Mcnezcs. 
MaranhSo. — Vice-consnf, Áifrinno Augusto Eruco Barradas. 

Pará. — Yice-consul, Francisco de Paula Souza Coelho, 

Pcrnambuco. — Vice-consnl, Nuno Mbrfa dc Scixns. 

fíio-Grande do SuL , Porto-Alcgre. — Vicc-consul, Dionizio da FoDieca Reis. 

• Rio-Grande. — Vice-consul, Manocl da Silvta Rios. 

DINAMARCA. 

Rio de Jaiteiro. — Consul intcrino, Luiz Adolplio Prytz. 

Bahia. — Consul. Adnlpho Lané (anscate). 

Sorvjndo ialerinaincntc, J. F. Leutjens. 

Maranhao. — vice-coniul, Antonio Jnnscn do Pafo. 

Pará. — Vice-consul, Josó Paes de Souza, 

Pemambuco. — Vice-consul, José C. Conrad Prytz, 

Rio-Grande do Sul. — Vice-cousul, Antonio Rodrigucs Chaves, filho. 

9 Porto-Alcgrc. — Vice-consol, Autouio Tcixeiro de Magalhffes. 
5. Paulo , Sanlos. — Vice-consnl, Fredorico Fomm. 

DUAS-SICILIAS. 

fíio de Janciro. — Consul-geral intorino, o vico-consul Luiz Decosterd (ausento). 
Scrvo inlerinamenlo Nicolas Millosowich. 
i _ Cnmpos. — Vice-cnnsul, Joáo Gregorio Franco do Miranda. 
Bahia. — Vice-consul, llcnriquc Gcx. 

Vicc-conaiil provlsorio, Auguilo Dccosterd. 

Maranhüo. — Vfcc-consul, Ilcnriquc do Brilo Guillon. 



Piu'rí. — Vico comii!, Josó Eduordo Monteiro. 

Pernmóuco. — Vice-coninl, Fr.mciico Msmcdo d'Almoidn. 
llio-Grande ilo Snl. — Vico-comul, Jotf Antonio <lo C.ifvalboiSñficdóllo. 

• ' l’orto-Alcgro. — Vicc-comul, Luii Cnctano*S#t<fc. 

S, Pauto, Santos. — Vice-consul, JoiA Vergueiro. • 

ESTADOS-ÜMDOS DA AMERICA. 

fíío de Jantiro. — Connil, Gorliom Pnrlu, 

» Ilha-Grando. — Vico-consul, Joió Lnir do Atmoidn Ribfittpi, 
» Campos.—Vicc-consul, Antonio Jotquim Toixoir». 

Ilaliia. — Con.uil, A. II. Tylor. 

Ctará. — Vico-consul, Domingos Thcophilo Alrcs Riboiro. 

Eipiriio-Santo. — Vice-consul, Domingos Rodrigucs Souto. 

Maranlmo. — Coniul, Cavlos U.' Allon. 

Pará. — Consul, Carlos S. Smilh. 

Pernambiico. — Consnl, Gcorgo P. Manonvricr (ausontc). 

Sorvc intcrinamcnto Guideon S. Snow. 

Ilio-Grande do Snl. — Consul, Thomaz Mac Guiro. 

Consui intcrino, Thomaz II. Merry Junior. 

» Porlo-Alcgrc. — Vicc-consul, Tristao José Montsiro. 

S. Pauto, Santos. — Vice-consul, Georgc Black. 

Sanla-Calharina. — Yico-consul, Lomuel Well*. 

FBANCA. 

Ilio deJaneiro. — Cbaucollcr da lcgafiso e vicé-consnl, Theodoro Tauaay. 

» Campos. — Vice-consui, A. Baglioni. . 

» Macahó. — Vica-consnl, Jacome Prolpero Ratton. 

Dohia. — Consnl, Jo5o Francisco Maximo Rcybaud (anséiste). 

Consul provisorio, Maubonssin. 

Marankuo. —Vicc-consul, Dnchemin. 

Vice-consiil intcrino, Chavanes. 

Pará. — Consnl, Eveillard. 

Consul interíno, Chaton, • ••; 

Pcrnambuco. —Consul, Adolpho Cippcl. 

Consnl inlerino, Dc GousseneoOrt.. 

Rio GrandcdoSul. — Yice-consiil, Adolpho HugentoÚM., „ 

» Porto-AIcgre. — V¡c¿-bebsdl k Tjaóodoro Datfíxos. . 

S. P.aulo , Santus. —Vicc-consul, A. Milliet.*' ‘ 

» Ubatuba. — Vice-consul, Ueariquá Vornejoul. 

Santa Catkarina. —Vico-consui, Lconcc Anbé. 

Gcrcnle, A. Augusto Milliet. • , 

GRÁA-BRETANHA. 

fíio de Janeiro. — Consnl, Robert Heskctb. ■■r'i"< 

Atagóai. — Vice-eonsul, Burnot. ¿ •*•■,.• > , 

Dakia. — Consul, Eduardo Portor. 0 s 

Maranliao. — Consul, Robcrto F. Corbett. 

Pará. — Consul, Richard Ryan. 

Parakiba. — Consul, Devorloy Newcombo. 

Pernambuco. — Consul, Ilenriquo Augusto Coopcr. 

Itio-Grande do Sul , Porto-Alegro. — Vice-constil intcrino, Bonjamin Avolin. 

» Rio-Grandc. — Vice consul, Heoriquc Law. 

Santa-Catharina. — Vicc-consul, VVillinm Dickens. 

GRECIA. 

Itio de Janciro. — Consul, Uenriquo Riédy. . 

Pernambuco. — Vico-consul, Antonio da Cunha Soarcí GuimarHos. 

GRAO-DDCADO DE HESSE. 

Ilio de Jaruiro. — Consnl gwsl, AngllltO Hcyn. 
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HAMBURGO. 

fíio d» Janelre. — Cnninl gnrnl, Ilorrasim Schroodor. 

j Compoi, — Vicc-confnl, Antonlo Joié Frnneiieo di Cru*. 

Alacint , Macoló. — Vico-coniul. Frnnciico Frederico Kruckonborg. . 

Jialua. — Comul, Franclsco Hcnriqus Wollcri. 

Cumul proriiorio, J. II. LaraborU. 

Maranhao. — Vico-comul, Jolto Cunlkerto do Costo. 

Pará — Vico-conml, Joaquim Fronciico Fernandoi. 

Permnbueo. — Vico-consnl, Fornando Biobcr. 

fílo-Grandi do Sul, Rio Grando. — Vice-conm), Antonio Marlini do Froitai Jnnior. 

• Porto-Alngre. — Vice-con»ul, Frcdorico Fnlkmann. 

S. Paulo. Sanloi. — Vicc-conwl, Frodorico Fomm. 

Santa-Calliarina, — Vico-coniul, Jnt¿ Gontnlrca doa Santoi Silva. 

Scrgipe, Mnroim. — Vice-conml, Christiano Diestcl. 

UANOVER. 

fíio dc Janeiro. — Conanl, Ancuilo Heyn. 
fíahia. — Corsnl, Frodcrico Gnltzow. 

Pcrnambuco. — Consul, Adolpho Schramm. 

fíio-Grandc ito Sul, Rio-Grande. —Cohsul, C. II. Ctausscn. 

» Porto-Alogro. — Consul, Jorgo Jnlio C. Eggcrs. 

ÜESPANHA. 

fíio de Janciro. — Vico-consul, Anlonio Aranaga. 

> Campos. — Vico-consnl, Raymundo Franco de Miranda. 
fíaliia. — Vicc-consul, Josó Joaqnim Machado. 

Vicc-consul intcrino. Mignel Gon?alvcs Forrcira. 

Ceará. — Vice-cousul, Morlmliu Borgcs. 

Maranhño. —Vicc-consul, Joaqnim Josd Alvcs Jnnior. 

Pará, — Vicc-consnl, Vicontc Ruiz. 

Parahiba io Pforte. —Vicc-consul, Antonio Ricardo do Rcgo. 

Pernambuco. — Vice-consnl, Nnno Maria do Seixas. 

Rio-Grande io Sut, Porto-Alegrc. — Vice-consnl, José Pereira da Costa. 

j Rio-Grande. —Vico-consul, Paulq Goicoechca. 

S. Paulo , Santos. —Vice-coosul, Ramon Pedro. 

Santa-Catharina. — Vice-consul, Bento Fcrreira da Silva. 

HOLLANDA. 

Rio de Janeiro. — Consnl gcral, Carlos Joaqnim Wylep. 

Chancellor prorisorio , Rodolplio Christiano Ayknma, 

> Campos. — Vicc-consnl, José da Cunha Nnnei Campos. 

Bahia. — Consul, Francisco Luciagnc. 

Ccará — Vicc-consnl, Joaquim Mcndcs da Crnz Guimarács. 

Maranhilo. — Consul, Jnsé Robcrto Guillon. 

Pará. — Vicc-consul JjFrancisco Gaudcncio da Costa. 

Pcrnambiieo. — Consul, G. A. Brcnder a Brandis. ' 

Consnl intorino, P. C. Von Sohslcn. 

fíio-Granrte rto Sul, Rio-Grando. — Vicc-consni, Polidoro Antonio da Costo, 

> Porto-Alcgrc. — Vico-consnl, Anlonio José Rodrigucs Fcrrcira Junior. 

LUBECK. 

Bio de Janciro, — Consul gcral, G. H. C. Ten Brink. 

j Campos. — Vicc-consul, Joao do Oliveira GnimarJes. 

Baliia. — Consul, Frnncitco Hcnrique Woltcrs. 

Pernaml/uco. — Vico-conaal, Antonio Marqucs do Amorim. 

Rio-Grandc do Sul, Rio-Grandc. — Vicc-consul. Ignacio Alros do Souza Pinlo. 

j Porto-Alogre. — Vicc-contul, Domingoi Martini Barboaa. 

S. Paulo , Sanloi. — Vico-contul, Frcderico Fomm. 

Santa-Cotlarina, — Vicc-consul, Joié Gonoalrm doi Santoi Silra. 
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MECRLEHBOBGOSCnWEBIN. 

fíio de Jantiro. — Consnl, Bnrnirdo Limpricht. n ¡ . 

„ ,. ... Sorro intorinmemo, Ludwig Von BonDÍnthiaMn'» 

Btikta. — Vico-coninl, Thoodoro Toixoirn Gomci. 6 

NOVA-GHANADA. 

fíio de Janeiro. — Cooiul, JoOo Andró Cogoy, 

OLDEMBÜRGO. ' ' ' 

Boliia. — Consnl, Franciico Fcrrcira Eipinhoiro. 

Vicc-consnl, Theodoro Tcixoira Gomet. 

Ptmambuco. — Comul, Hcrmano D. Kalckmann. 

PORTÜGAL. 

liio dc Janeiro. — Consnl gcral, Joao Baplilta Morcira. 

Chanccllcr, Jcronymo Josó Duarlo Silva. 

» Campoi. — Vico-conaul, José Custodio Ozorio. 

» Barrn dc S. Jo2o.— Vice consnl, Antbnio Ferroira do OÜTCÍra. 

» Illia Grande. — Vice consul, Josó Maria doi Reis Trovao. 

» Itoguahy. — Vicc-coniul, Joió Fraociaco G nimaracs. 

■ Mangaratiba. — Vicc coniul, Joaqnim José Forrcira. 

» Macahé. — Vico-consul, Manoel Domingnes do Araujo. 

» Paraty. - Vice-coniol, Josó Antonio de Mello. 

Alagias, Maceió. — Vicc-coosnl, Josó de Almeida Monteiro. 

Bahia. — Consnl, José Agostinho do Salles. ~. 

CeartL — Consdl, Manocl Caetano do Gonvéa. 

Espirito Santo. — Vicc-consnl. Jeronymo Anlonio Lcite. 

Maranliüo. — Consol, Carlos Lnciano Mendes. 

Porá. — Coiunl, Fernnndo Josú da Silva. 

Vicc.consul, Felix Josú Poroira Scrzcdello. 

» Santarúm, — Vice-consul, Josú Franciscn Ferreira. 

Parahyba. — Vico consnl, Francisco Alvcs dc Souza Carvalho. 

Pernambuco , Rccilfa. — Consul, Joaquim Baptista Morcira. 

Rio-Granie do Sul, Rio-Grande. — Vicc-coasnl, Domingos Soares Barhosa. 

» Porlo-AIcgre. — Consul, Manocl.Gomcs Coclho do Vallc. 

Santa-Catharina. — Vice consnl, Josó Gonpalvcs dos Santos Siívá. 

Sergipe. — Vice-consnl, Antonio da Cunha Machado... 

S. Paulo, Ignape. —• Vice-consol, José Antonió da Siíva. 

» Paranognó. — Vico-consnl, Francisco José Pinhoiro. 

» Santos. — Vice-consnl, Francisco Pcreira do Mcllo. ' 

• S. Sebastiao,— Vicoconsul, Manocl Josó Vtcira Macedo. 

» L'batnba. —Vieo-consnl, Manocl Ribciro dos Santos. 

PRUSSIA. 

Bio de Janeiro, — Consnl cncartogado do consnlado goral, Lco Thcromin. 

Consul intorino, Evnosto Jlascnclcrcr. 

Bahia. Consul, Pedro llcrmano Bcrndcs. 

Consul interiuo, C. Adolpho Klcinschmidt. 

Pemambaco. — Consul, Fornando Bclonot. 

Vice-consnl, Jusé Diogo da Silva. 

Rio Granflc do Sul. — Vicc-consnl, Christiano Thomsen. 

S. Paulo, Santos. — Vicc consul, Theodoro Wille. 

ROMA. 

Bio do Janciro. — Consnl goral, Tito Torreny. 

Vico coniul, Morcclino Dcnnix. 

Baltia. — Conaul, Ginxoppe Carrena. > , . 

Pará. — Vice-conml, Antonio da Cunha Sobrinho. " ‘ .. 

$ 
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Pnnambuto. — Vico consnl, Glias BapU'sla da SiUa. 

Hio Grnnde do Snl. — Vico-consul, Josd Joaquim Riboiro I.opos ua Silvn. 

RL'SSIA. 

Itio de Janciro. — Consul gcral, Condo Zabiolo. 

Vico-consnl inlcrino , Luiz Murat. 

» Compos. — Vico-consul, Borunrdo Antonio dos Pnssos. 

/ llaj’óai. — Vicc-consul, Mnnool Gonsaltcs Peroira Lima. 

Daliia. — Vico-consnl provitorio, F. Lccioguo. 

Ctará. — Vlco consul, Josó Pio Macliado. 

Maranh/lo. — Agcnlo consular, Jo3o Gualborto dn Costa. 

Paraliiba. — Vicc-consul, Josó Candido de Bnrros. 

Ptrnambueo. — Vi cc-consul, Gnldino Agoslinho do Barros. 

Dio-Grande do Sul , Rio-Grando. — Vicc-consul, J. Francisco Goncalvc*. 

■ Porto-AIcgrc. — Vicc-cnnaul, Francisco Josó da Cunho Vicira. 

Santa Calharma. — Vicc-corsnl, Koberto Trompowscky. 

S. Paulo, Santos. — Vicc-consul, Fredcrico Fomin. 

SAXONIA. 

Dio de Janeiro. — Consnl gcral, F. Zicze. 

SARDENHA. 

Dio de Janciro. — Consul, Carloa Laugicri. 

Dahia. —Vicc-cor.sul, Antonio Giuzcppe Artnando. 

Maranhao. —Vice-consul, Fornando Bieker. 

Pará. — Vicc-consnl, José Gomcs dc Oliveira. 

Pcmambuco. —Vice-consnl, Erncsto Schramni. 

Dio-Grande do Sul. — Vtcu-uuusul, Migucl Giordano. 

Vico-consnl pmvisorio, Antonio do Frcitas Barreto. 

S. Paulo, Santos. — Vicc-consul, Josó Verguoiro. 

Santa-Catharina. — Vicc-consul, Hcuriqnc Scbulcl, 

SUECIA e NOKUEGA. 

Dio dcJaneiro. — Consul geral, Lourenco Guslavo Morsing. 

> Campos. — Vicc-consul, Luiz do Siqueira Tinoco 
Dahia. — Consul, David Lindgrcu. 

Pemambuco — Constil prosisorio, F. A. Zielx. 

Dio Grandc do Sul, Rio-Grando. — Vicc-consul, Tliomaz Messitcr. 

> Porto-Alegrc. — Vico-consul J. I. A. Leik. 

S. Paulo, Sanlos. — Vico-consul, Jorgc Black. 

Sergipe , Maroim. — Vicc consul, Eduardo Wyncr. 

SLISSA. 

Dio dc Janciro. — Consul gcral, Carlos I’crrct-Gontil. 

> Campos, — Vicc-consul, Alcxandre Cardoso Guimarlles. 

Dahia — Consul, Auguslo Dccosterd. 

Pari. — Consul, Luiz Brclas. 

Pemambueo. — Consul intcrino, C. Bolli. 

Dio-Grande do Sul. — Vico-Constil. Joao Valcntin HaU. 

TOSCANA. 

Maranháo, — Vico-conaul, Joaquim da Costo Barradas. 

URUGUAY (nspuoLtcA obizntai.). 

Dio deJoneiro. — Conaul-gcral, Manool Morcira do Castro. 

> Campos. — Vico consul, JoSo Manocl do Souza. 

Alagbas, Maceió. — Vico consnl, Paulo Jooquim Tellos Junior, 

Dahta. — Vicc-consul, Joaquhn Fcrnandoi Coolho. 
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Ceaní. — Vlco-conml, Joi¿ Din» Mncicira. . 

Híaranlao. — Vico-conml, Munocl Alvot Qnoiroz. ‘ 

l'trmmbueo, Hcclfo. — Vicc-conml, Ailrinno Xnvior Pcroirn do Bi'ilo. 

iS'. Paulo, Smitoi. — Vicn-coniul, Joió Vcrgijoiro. 

• Pnrnnaguó. — Vico-comul, J(6ió Pinto do Amoriro. 

Pitrd. — VlM-conínl, fronri(|Uo Anlonfn Stronli. 

Rio-Grande ilo Sul, Rio-Grondn. — Viee-eoninl, Roytmindo. Rodriguel Voiquoi Junior. 

• Porto-AIogro. —Vico coniul, Antonio Joió do Aroujo Dnitoi. 

Santa-Catharina. — Connul, Joió Mario do Vnllc. 

WDRTEMBERG. 

Bio de Janeiro. — Consul, Córlos Luiz Slcycr. 

JOahia. — Consul, Cnrlos Dnsekeclt. 

Vico-cóniul, Anionio Marin do Mouru o Malloi. 

Rio-Grandc do Sul, Rio-Grondo. — Vico-consul, Jonó do Souza Goroei. 

> Porto-AIcgrc. —Vice-consul, Joaquim Josó Peroira Barboia. 

Sccrolaria. dc ostado dos ncgocios ostraugeiros, cro n do abrUdo 1847. 

0 ofliciul-maior interino, Josi Domingues de Attaide Mtmcorvo, 


F. 

Relaqilo das pessoas <¡uc compocm a conmissdo mixta brazilcira c porttigucza ncsla córlc. 
Commissarios braziteiros. 

Frnctuoso Luiz da Molta. 

.Toflo Porcíro Darriguc Faro. 

■Commissarios portuguczcs. 

J0S0 Vcntura Rodriguos. 

Antonio Josó Coelho Lousadu (uusenlo); sorvo intcrloomonte J0D0 Buptiita Moroira. 

Sccrelario brazilciro. 

Thomoz Xovier da Motta. 

Secretario portugucz c vogal supplcntc. 

Joflo Baptista Morcira. 

Porteiro. 

Antonio Cactano Martins. 

Continuo. 

Josó AntoDÍo Abrantcs, 

Socrctoria do cstado doi ncgociós oitrangoiros, cm 91 dó abril do iHy. 

0 official-maior iotorino, Jost Domingucs dc Attoide Moncorvo. 
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Relacüo dtn nacm brasilciros viaitailos c apprchcndidos pcla tnarinlia dc guerra da 
Grila-Brclanba e submcttidns aos scus tribunacs. 


Drlguo brnzlloiro Triumphante. — Preprlclaiio, Jeronjmo Pcrcira topo» dn Silva¡ inosirc, Josú Marla Porclro, 

Somlo dcspachado neslo porto cm lá do sctcmbro ilo 181ó para GOa, com oscala pclos portoa (la Afrlca- 
Orloiilul, vlo-»c forcado, A vlsta ilc cstragos que sotTrcn cm um tomporal, a dcmnmlar o poilo do Qnlllmanc, 
omlo cntron om S1 do oulnbro; o fcilos os rcparos prccisos, dabi rcgrcssava com a malor partc do scu carrc- 
gaim'iuo, qnando lcvc iugar a captora pcla cortcta ilc S.M. Britannica Saiiho, commandantc Fitzgerard Gam- 
lil.r. sob prctcxto do cmprcgar-sc no trafico. 

Lcvailo parn o Cabo da Boa.Espcranca c poslo cm proccsso, tal cra a cvidcnr.iadaillcgalldatlo da dclcncflo, 
quo o juiz sc propúx a manda-lo rclaxar c entrcgar ao scu proprictarin, sc fosscm porcstc pagas as custas do 
proccsso c dcsistissu do dircilo dc rcclamar indcmnidadcs pclos prcjnitos soffridos; ao quc nflo lcndo annuido 
o incstro José Maria Percira, foi o dilo barco submctlido a julgamunlo c condcmnado conio boa prcza. 

0 consul lirazilciro uaquclla colonla levciu fl prcscnqa do irlbuilal do vico almirantado 0 scu prolcslo conlra 
a caplura o pelos prcjuizos, perdas c daninos dahi provcnientcs; o quat nao foi rcccbido por liavcrsido 
fcito dcpois de proforido o jnlgamcnio o dc cessar a jurisdicqflo do trlbunal; c qoanilo fossc ellc compc- 
tcntc para taes actos, ainda assim o nflo admitliria, por nüo scr cabida a inlcrfercncia do consnl om um 
processo particular cm quc nfio era partc. 

Galcra brazileira ComUmle. — Proprioiario, Jeronymo Pcrcira Lopcs da Silva; mcstre, Laurentino Candiilo 
do Amaral. 

Parlio dcslo porto cm 1C ilc obril do onno passado com dcspacho para a pcsca ila lialüa, c tcndo siilo 
visilada no canal dc JIo?ambiqnc pclo brigun dc gucrra inglez lleteua, c cm Sofala pclo bríguc dc gucrrn 
porlngnez D. ,loüo ilc Castro, fui-llie consoiuido quc scguissc viagcin; mas á saliidu ilc Quiliinanc, ondc 
fúra refrcscar, aos 20 do julho dc ISíiG, foi apprchrndida por nm cscalcr da fr.ig.ua inglcza Cleopalra. 

Lcvada para as ilhas do Fogo, foi ahi novamento rcgisirada, e rcmiuida para o CalK» ila Hoa-Espcranca, 
niarcando-sc nm prazo para dcnlro ddlc aprcscuiar o capitao sna dcfcsa pcrantc o vicc-almirantado, soh 
pcna dc rovotia. 

llavcndo o capilflo jfl protcsiado contra a caplnra illegal, c pcios prrjnizos, pcrdas c damnos a qnc dia 
dcra lugar, rcitcrou sen protcsto pcranlc o cónsulado hrazilciro, rcclamando ustc contra a ccinpcicncia 
do trihuuai, nflo scndo admittida a sna inlcrfcrcncia por dcclarar o Jniz nflo o pcrmiltirom suas ¡HJlrticcúcs. 

Esla preza foi condcmnada a 5 dc norenibro do dito anno cumo suspcita de dcstinar-sc ao coinmcr- 
cio dc cscravos, dc quc pcnde appcilaqlo iiuerposta para o tribunai do almirantado cm Londrcs. 

Darca lirazitcira Impraciso. —Proprictarios, S;i Pcrcira c Mcirclics; mcstrc, Domingos Aiitonio Fcrrciro. 

F.sta cmbarcaqflo sahio do Blo dc Jancirn cm 16 dc setcmbro proximo passado, dcspachada para as 
illias dos Afores com cscala pclos portos da Africa, cora tcnqflo dc carrrgar naqncllas ilhas itnia porqflo 
dc vinhos o de voltar a csle porto. 

Navcgando no dia 11 de novcmbro no canal de Moqamhiquc na lat. 31* 39’, o long. 66' S' lcstc do 
Grccmvich, foi cnconlrada por um navio dc gucrra, scm ser cstorvatla cm sua dcrrota; ccominuando 
ncsta, no illa 15 fol abordada por cscalcn s ilo mcsmo navio, a fragata Chopalra dc S. M. Dritannica, por 
a Julgar suspuita do cinprcgar-so no trafico ilc cscravos. 

Sundo lovada ao Cabo da Doa-Espcranqa, ali chcgou cm 39 do mcsmo’ mcz do novciubro, c foi 
submcttida ao trilmual do vico-aimirantado para scr alii julgada. 

Protcsiflrflo lanto o consul brazilciro naqudla colonia, conio o capilfio, piloto c conlra-mcstru da barca 
upprchcndlda, nflosendoo protcslo do primciro accito pclo tribunal por nflo oautorisarcni as insirucqOcs 
iladas pelo govcrno dc S. M. Driiannica para a cxccuqflo do acio do partamcnto do 8 dc agosto do I8íió, 
o o dos nitimos por nflo havcr sido dcposilada a quantia dc 60 libras para pagamcnto ilas cusfas. 

Dnrca hrazllclra Diaim. — Proprietario, Francisco Gonpalvcs ila CostaGulmarflcs; mcslrc, Manoolda Costa. 

Snbio do porlo da Victoria, na provincia do Espirito-Santo, no dia 7 dc sntcmbro dc I8A5, para Gftn por 7.an- 
zlbar; c cm 1Ú ilenorcmliro, dando-lhc caya, na lab 88' 10' sul« long. At* 80' I:„ a corveta Mniine doS. M. jiri- 
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tonnlca, capUJo Crnwfüril, no fltn do /i horas n dctcve a 50 mlllini do Pomlia, nn coitn d’Afriea, jgeli natureia 
du soii carrcgamonio o vcliemcntcs imllcloi do cniprcgar-su no comraorclo do Afrlcnuoa. 

A notlcln dostn prow ro¡ daila poln lega<;íto brltnnnlcn ncstn cOrto, nrguindo ns autorltl udes braillclras. coin 
cojos papois nnvcgava, ilo connlvontcs em sua vlagem llllcita¡ o govcrno impcrinl nso tom cntrctanto 
razJo para snspciiar das mcsmas auioridados, quo nüo podom ser rosponsovcls pclo tlesvlo da dcrrota qua 
possn vir n dar-so aos bnrcos lcgalraeuto despnchndoi. 

Dorganllm brazllolro F.mpmlmcíedor. — Proprletarlo, Joió Lopoi Ferrolra. 

Sahio dcile porto para a costa d'Africa , c fol ahi npprchcndldo cm 22 de julho de 1845 pela corvcta dc 
gucrra brltannlcn Hangcr , commandante Jamcs, Andorson. 

Submouiilo ao julgamento dn commissílo mixla oni Scrrn-LcOa, mnndou-o cste trlbunal relaxar o scguir o 
seu dcstlno; porém om nm cstado tal, <|uo, nao podendo rcgressar o capitdo a seu bordo para csto porto, o 
fezarrcmntnrem lcilflo, proicstando pelos prcjuizos, pcrdas e damnos proccdcnlos da illegitima de'.enQflo. 

Briguc brazileiro TentafSo. — Propriciarios, Joao Ferrcira da Silva c irraflos ¡ capitflo, Joflo Josfl Lopcs. 

Esta embarcacflo sahio deste porto no dla 15 de agosto do 1840 com destino fls Ilhas dos Ajores, o escala 
por Loanda, para íescarregar alguns gencros ncsto ultimo porto, e trazer colonos brancos daqueUas Uhas, 
segundo ns ordens que tívera. 

Ko dia 24 dc sctcmbro do mcsmo annofol apreznda pelo navlo de guerrn de S. M. britannlca Seatask, na 
lat. 8° 20' S. e longiL 12.° 4' E. do mcridiano dc Grecmrlch, e levada para Santa Helona por suspeita dc em- 
pregar-so no trnflco dc Africanos, e sbl fol condemnoda em 2G de outubra, e vcndida em lellflo com os per- 
tenceie cnrregamento eml6de novcmbro. 

Hlate brazllelro Ga to. —Proprletario, Cyprlano T hcodoro Peroira de Mcll o, da prafa da Babls; mestro, 
Gaspar da Silva Rodrigues. 

Com um ofllcio do capltflo de fragata commandantc da corveta brazileira Bcrtioga, de 21 de Julbo do anno 
passado, rocebeu o governo imoerlal uma roprcsentaqio assignada pelos marlnbeiros e um passageiro da- 
quelte barco com a cxposifao dos seguintcs faclos : 

0 hiate partio da Bahia para a costa d'Africa em 9 dc feverciro de 184G, e no dia 5 de abril, approximando- 
se do lugar dcnomidado Ambrizctc, fol assaitado por dous pcqucnos barcos com liros de fuzil. 

Suppondo o capitflo tcr de haver-sc com piratas, maudou carregar uma pcquona pcpa, o com clla fcz fogo, 
arrcbontando logo ao seguntlo tiro, doodc provoio fracturarem-sc-lbe as pcrnas. 

ApproximavSo-sc cntrctanto os aggressores, contiauando semprc no ataque; abordSrfloo hiate e subirflo 
a seu bordo dando tiros para o porflo, onde sc tinháo rcfugiado os marinbciros, e para a camara, para omic 
havia sido Icvado o capitflo, ali morio, assim como o foi o piloto no convez. 

No din scguinto (C dc abril Jlforflo transfcridos os marinheiros para bordo da correta inglcza IVasp , a 
que pcrtenciflo os dous barcos aclma refcridoa, ondo forflo roubados dc quanio possniflo, e o passageiro quc 
os acompanhava; e em 50 do mesmo mez passflrflo para a fragata Acteon, surta cm Cabinda. A 2 de maio 
forflo rcmovldos novamentc para o IFnjp, quc os lcvou para Santa-Helena , onde cbegárflo no dia 12 e descm- 
barcflrflo a 14. 

Accusadoa como piratas e por tenlativa do morlc contra os subditos de S. M. brltannica pelo commandan- 
te da corveta, S. H. Usber, forflo a fraal juigados, dcpois de uma prisflo de 41 dins, i pcna ultíma; soltos 
poréra cm 27 dc junbo, por havercm provado sua nacionalidade. 

Brlguc brazileiro Gatgo.— Proprietario, Francisco Lourcnqo de Souza, da praqa da Babia; capitaoJoaquim 
Antonio Pereira. 

Sahindo da Bahia para Sanla Catharina em 17 de fcverciro dc 1846, foi lanfado sobre a costa d’Africa 
por contratcmpos. 

Achando-sc a 20’ dc abril fl vista dc Ambrlzetc, para ondo tinha mandado gento em busca do manti- 
mentos avistou um brigue c tres embarcacúes pcqucnas, que suppOz screm piratas. Ncsta supposlqflo tentou 
fugir, quando uma daqudlas cmbarcacúcs, qucmais so linha approximado, fez fogo com-bala. 

Ilavcndo a bordo do Catgo nma pcga de calibrc 2, quo scrvia para slgnaea, uma parto da sua tripulacflo 
deu-lho fogo, pclo quc rcccbcu das inenclonadas emborcacücs varias ilcscargas, quo fcrirflo dous horneus. 

Atracando os aggrossorcs aqiicllos cmbarcacúes, quo pcrtonciflo ao briguo do gucrra ivasp do S. M.B., 
commandanlc S. 11. Dsher, assassinárflo irczo pcssoas do Galgo inclusive o capitflo, maltratando cxtraor- 
dinarlamonlo o rcsto rla iripulajflo, quo fol conduzido para bordo dnqucllo briguo do gucrra, ondo eslcvo 

Cbcgando a Snnta-llelcnn cm 12 de malo, forso os prisioneiros occusados do piratai c de tcntarcma 



morto íorttri iilbtllios brlUnnlcos; poitos porúm cm liborrtnile JcpOli úfl 65 dlti ilo prlílto, e» JO deJüttlltJ, 
por sontunoa doi trlBUhiioí do Jurndoí o vlco-almlrnniado, scndO o nnvlü condtttinodo como liOn pMzni 
Eitbs fflfctoi fijbao fcferldos pelt» commandnntc dil corveta Dcrüoga, do volta a onü porto db Sonta- 
llclcüa. 

Brlguo branilolro Sautíaat.— Moatro 3. J, Nunon 

Salilo dosto porto para Snntn-Holena e Afrlca com uma cargu do S6 plpas dc ngunrdente o 6,000 chii- 
rutos, scm vlr no monifnsto asiignndo pelo ndmlnistrndor do contulado, o cm consoquencia fol tomado 
pclo brigue do gucrra dc S. M. B. LUfy. 


Entrflrflo cm Santa-llolona i 

tni 1845 c 1846, npprchondidos na costa 

d’Africa pelo cruaclro billannlco, 

os soguintes barcos brazileiros , 

scgundo a noticia quc tcm vindo ao govcrno impcrial: 

Dia ec entrada. 

.Vnoffli braillelroi. 

Jprnadom. 

13 dc oumbro de lSfú. 

Bcrgantim Ugciro . 

Barca do vapor Pcnctope. 

76 do novcmbro 

» . 

Eicuna Itabcl . 

Brigoc Slar. 

2J dc dcicnibro 

» . 

Brigue Dcicohridor . 

» » 

20 dc » 

» . 

Cscuoa & dc Har(o (eom Afrieanos.) 

» Cygnet. 

7 do Janclro de 1840. 

» EipertMfa .. 

Corvcin Actcon. 

5 do > 

» . 

... » La'racta. .. 

Vapor Promcthda. 

13 dc » 

» . 

.. » S. Domingos..., .. 

» » 

iGdc » 

» . 

Brigbe4. LOnrmfO . 

» » 

3 dc fcvcrclro 

» . 

» Etó«... . 

Brlgue FlyinglliH. 

Odc » 

» . 

,.. Fscuüj Loto . 

» IVasp. 

3 de marqo 

N .. 

,. • » Etniircltendcdor . 

» Alcrt e IValcrwilcli. 

18 do » 

D . 

» raqucie do fíio. . 

» IVasp o Slar. 

33 ilc » 

» .. 

» Ctara.. . 

» Cygncl. 

?J üc ahril 

» . .. 

Brignc C.ahral ... 

» ffaicrwltcli. 

1G de maio 

. 

» Caxias. . 

» » 


F<irao umbcm iproidos o briguc brastlciro Itota c o »JpOr Caeiqut na Cusla iTAMca ¡ 0 primf Iro fot COn- 
dcmnado soli ó principio dc esquipamcnto, c vcndido; o scgundo sabio de Santa-Helcna para Asccnqflo com 
o nome de Stary. 

















Relac/to doa naviot brazUeiroa vititados * apprihmdidoi pela marinha de guerra do 

Franqa, e submetlidoa aos seus tribunaes. 


Drigue brazllolro Restaurador Bahlano. — Proprictarlo, Aurellano Qulntino do« Saotoa; plloto scrvlodo 
decapitSo, Josó Lait Perelra de Mlrand». 

Etle briguc salilo do Rio dc Jaoelro para aBalila om 24 do juobo de 1865 , e dalil para acoata d’Africa , 
detcmbarcando o capitdo, quo foi cntso tubatituido pelp piloto. 

Ka laliludo tul 1A’ 30' foi enconirado o visitado pelo.otTÍO degucrra Slatouinc, que o dcixou segulr via- 
gem. 

Entrando no porto da Enceada dos Tigrcs, do dominio portuguez, foi pelo mctmo brlgue apprchondido 
cm 10 de agosto daquelle anno; o no dia 1& tcndo dahi sabldo o piloto e U liomcos, quc liavllo ido a Sallnaa a 
buscar carrcgamcnto, ocstavao de rcgrciso , forío Icvados para Goréa, c dessa Illia pura Franga, icndo 7 
individuos da tripulaclo dcsembarcado em Luacbo, e o piloto, contramestre c um marinheiro cm Bengaela. 

A irregularidade dos papcis de bordo c a auscncia do capitlo parecem ter sido o unico fundamento dcs- 
sa caplura ; mas foi submettido aos tribunaes francezes por contraven;ao á lci de 10 dc abril de 1833 , sob 
prelexio do que exercia a pirataria. 

Requercndo o propriotario do briguc proteccüo da lega?5o brazilcira cm Paris, o governo impcrial man- 
dou reclamar diplomaiicamente a eutrcga desta preza, ao mcsmo tempo que eaviava procuragücs para 
Franca adm de judicialmcnte havcr as indemnidadcs pclos prcjuizos, pcrdas c damuos soITridos. 

Tondo-so proccdido a sumaiario cm Drest, passou o respcciivo proccsso para a secqSo de legislagao do 
conseiho de eslado , que linha de ser oovido sobrc a legalidade da preza , a qual para este fim ezige que pri- 
ueiramente scja oiivido o proprietario ou o seu procurador, e para a sua citapao recubcu o consulado fran- 
ccz nesta cOrle as competcntes ordens do ministro e secretario da marinha e das colonias. 

Escuna brazileira Sem-Par, — Proprlelario,Poiycarpo Pereirada Silva; mcstre, Luiz Antonio da Gama, 

Em 8 de abril de 1846 sahio da Bakia, despachada para o Rio-Grande do Sul. Em 23 de maio, seudo encou- 
trada ao sul do porto da Ajuda , a 18 milhas de terra , pouco mais ou meaos na latitude 0“ 10' N. e longitu- 
de 2* 24' E. do incridiano de Greenwlch , foi visltada e apprehcndida pelo vapor do guerra frauccz l'Espadon, 
commandautc Bolle, que a conduzlo ao porto da Ajuda, onde flcou pzrle da trlpulapáo da mcsma escuna, 
scndo esta depois levada para Goréa com o seu capitáo, com o piloto o um passagelro hespanhol por nome 
Jolo José ncdrígues, os quaes foráo postos em fcrros durante uma parte da vlagem. Aportando a Goréa em 
20 de junbo, dahl sabiráo cm 23 do mcsmo mez para Brest, ondechegáráo em 6 do agosto. 

Escuna tidctaldc. — Proprletarlo, Joaquim Perclra de Macedo; meatrc, Antonio da Sllra Araujo. 

Sahlo de Caho-Frio cm 13 de ferereiro de 1846 com destlno para Paranaguá. Por coniraiempos foi langa- 
da sobre a costa d'Afrlca , a qual avlstou cm 18 dc abril scgulntc , dla em quo o brlgue dc guerra francez 
VAbeille, commandante Cliiron de Brossay, a apprehendeu por entender que os scus papeis náo esta- 
váo em regra. 

Scndo conduzida pora Goréa, dahi parlio para Brest, oudc chegou em 20 de agosto, c foráo encarcerados 
o dlto mcstre, o contramcstrc c mals dous pretos daqnella cscuna, tendo seguldo os outros homcns para 
nocliefort. 

Cabiquc Alpha. — Capiláo Lara. 

Fol aprczado em 23 de solembro do 1843 nai aguas francezos do Gráo-Baasam pclos botcs do forte Ke- 
raoura, por suapclto de emprcgar-so no traflco do cscravoi. Allega so quo o seu carregamcnto coostava b 0- 
meme de algumai pcqai do fazonda; quc tinha fcrro* a bordo para prcndcr prcloi, e que o mcatre confcssára 
o llm illlcllo da sua vlagem. 

A aua trlpula;áo, composta de sclo homens, foi poila a bordo do um navlo da dlvlsáo franceza da costa 
occldcntal d'Africa, o lcvada para Goréa, á cxccpcáo do mcitre, que fallecéro om 6 do raaio de 1846. 

Consta qnc a mosma trlpulacáo linha de ser conduzida para as llhas do Cabo-Verdo , o quo o cahiquo havla 



<1o scr proccssmlopclo irllxmal <!o 1.* lnsinncln do Gurún, cm vlrtudo iloo dlspoBÍ;Ocs do lol frnncoza do h do 
usorQO de 1881 sobro n roprcssso do irnllco docscrnvos. 

Escuna lirazilcira Trovomla. — l'roprlctorio, Joaqnim I.uiz do Avlla; mcstro, Josfi Amaro Cnrdoso do Siiva. 

Sahio do Hio do Janeiro cm 20 do abril do 18/iG para as Illias dos Afioros com oscnla pcios portos d'Afrlca. 
0 seu carrcgamonto despachado constava do ogua, carno salgado, farluha o foljflo; tlnln porfim ortlgos 
nao comprciiondidos no monifcsto. A sua tripulagflo cra de dezesois homcns o do mals dous indlvlduos on> 
contrados n bordo qunndo so fcz de veln. 

Kodial8(lejunlio, na latiludo S. A* 20’ c I.ong. E. do moridiano ilo Grccnwich 10' 89', foi vlsitada o coptu- 
rada pdo brigtio dc gucrra frauccz Le Papilloit, quc o conduzlo para o Caho-Padrao, c dahi para Gorca, com 0 
mcsirc, o cozinlioiro e um mo(0, sahindo dcsic tillimo porto para Grcsl cm 1 do agosto. 

Forflo inais capturados os scguinlcs navios : Pataclio brazileiro Zampa, quc salilo do S. Joflo da Barra cm 
2 do maio dc 18íiG, capturado em 2 dc jullio pelo lirigue de gucrra franccz Le Papillon. A galcra Elisla, captu- 
rada com duzentos c sctenta Africanos pela corvcla do vapor Australic scm papcis dc liordo; c as cscunas 
Fitlmlnantc e Trcs ■Co'afócs. 

As trcsultimas suppóc-sc scr tambcm hrazilciras. 
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RelacHo dos navios brazileiros visilados c apprelicndidos pela marlnha de gacrra de 
Porlugal, c snbmettidos aos seus tribunacs. 


Suniaca lirmilclra fíoa Vnliio.— Propriclario, Anlonio Joaquim d» Sllva Volente; mcslre, nuHno Joaú 
de Mcneres. 

Consin lcr saliido do Hlo do Janciro coin os despachos r.cccssarios c cm dcvida fóriua para a.illia de 
S. Migud, com cscnla por Ambrlr, onde tinlm dc rccehcr um carrcgamcnto de vlnlo mll libras de cfirn, com 
(leslino í([uolla ilha, e yuo dalii pretcndia rcgrcssar a cste porlo com colonos portiiguczcs. 

Achando se uo porto de Ainhriz, foi apprelicndida pela corvcta portugueza Urania, commandantc 
Francisco do Assis, c rcnicttida para Loanda, c alii condcmnada como hoa preza, conscrvando-se por cspago 
de qoatro mczcs dctidas todas as pcssoas da tripulagao. 

A pnrto rcclama as rospccliras indcmnidados do govcrno portuguez pclos prcjulzos, pcrdas o damnos. 

Driguc brazilciro Dem Successo. - Piopriclario, Joío Aoionlo Alves da Silva; mestrc, Candido Porjaz dc Lacerda. 

Kavcgando este bi iguc cm alto mar ao longo da costa d'Africa. foi avistado a souvento do cabo Ledo, 
em 25 dc dczembro de 184fi, por um Ianchao do crnzeiro portuguez, que o visitou ercgiitrou, deixando-o se- 
guir a sua viagem. Voltando porém pouco tcmpo depois, occupou-o com alguns liomcns de sua tripula?ao, 
acompanhandO'O até Loanda, para ondc sc dirigia. 

Chegando a cste porio, foi condcmnado por accordao do trlbunal dc prezas, dizcndo a semcn?a quc, 
qáo obstantc scnSo acliar a seu bordo olguns dos objeclos que nos tcrmos do decreto de 10 dc dezembro 
dc 1S3G sao indicatiros do trafico dc cscravatura, comtudo o condemnava pelos foctos dcdnzidos na ac- 
cusaqao, os quacs, rouiiidns, otornaváo suspcito desse irafico. 

Proccdemlo-sc crimiualmcnto coutra o capitáo c tripulagáo, o juiz dc direito os nao pronunciou, nao 
só por náo existir o faclo da accusacao, mas lambetn por nao czislir nas autoridadcs dc Porlugal jurisdic- 
gáo para visitar e aprezar narios cstrangeiros cm alto mar; e csla seotenqa no tribunal superior da rcla- 
qüo dc Lisboa, para ondu sub o por appclagiio, foi plenamente conlirmada. 

0 proprictnrio do briguu reclama cooto iademoidades a quanlia rtc ils. /i5:/i50d88íi, moeda brazilcira, 
iilúm dos juros aifi rual cmbolfo. 

Brignc-escuua brazilciro Dcspiquc ita Invcja.— CapltJo e proprictario, Josú Maria Perdro. 

Saliio ilc Loanda cm lastro cm 2S dc dczcmbrodc 16'iii, com deslino S Serra-LcOa, aQm dcscr rclaxada 
ii Ilaiica quo ali linha prcstado quando foi comprado. 

SolTrcndo um tcmporal na tardc dc SO do mcsmo mcz, principiou a fazcr agua cm tanta quanlidade, 
quc rcsolvuu o capitfio arribar ao mcsmo porto dc Loanda.de que bavia largado, lavrando o ncccssarlo 
tcrmo do arribada. 

Ko dia 2 dc janciro scguiiite, dirigindo-sc Iqucllc porio, dcu-lbc caqa a cscuna de gucrra portugucza 
Nymphn, a qual, (lrpois dc visiin-lo a 7 ou 8 millins ilc icrra, o aprozou sob prctcxto do contravonqao oo du- 
cruto do gorcrno portugucz <!c 10 dc dczcnibro do 1830, e conduzio para o rcfcrido porto dc Loanda, ondc 
foi julgado boa prrza, assignando-sc vcncido no accordao o juiz dc dircito, n5o podcndo cstc ncto scr jus- 
liDcado pélo proprio dccrcto acima citado, quando mcsino admittidos cm scus rigorosos lermos os indicios 
qua aprcscnta pará a legaüdadu dc lacs prczas. 

0 propriutario do briguc rcclauia pcla injustiqa c arbitraricdadccomqucfóracapturadoccondomna 
do, e pclos prujuizos dahi rcsultantcs, a quautia dc fts. 30:0210035, mocdu brazileira, o rcspcctivos juros ntfi 
clTeciivoombolfo. . . 

Forao tambum aprczados pclo cruzciro portugucz nas costas d'Africa, a titulo dc so acbarcm csqulpa- 
dos para coinmcrcio do cscravos, uu por cfTcctivamcntc nello sc omprcgarcm, os scgulntes barcos brazl- 
lclros: 

A cscuna D. Ctara, propricdadedu Josfi Maria Hcnrlqucs Fcrreira Junior. 

A sumaca Flúrdo Campo, aprczada ao sul do Bcnguela, com 193 Africanos a bordo, pclo bHguc-escunn da 
armada portujueza Tamega. 

A sumaca l.caMadc c polacho Espirito-Santo. 

r 
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J. 

Infortnacdo sobro o t¡uo se pratiou ein oat'ias curtcs e estailos dcerca da isen<¡llo de di- 
reitos sobre os objcctos de uso t consumo para os agentcs diploinaticos ali acrcdi- 
tados. 

VICKNA. 

0 rogulnmonto quo oxlítia om vigor ntó o anno ilo 1838 a raspoUo da lsoii?ao <lo dlrolioa do onlrada 
parn os olijocios dc tiso dus mombros docorpodiplnmalico acrcdliados na córtu du Vieimo, tondo dado 
lugor u frcqucnies dlfllciildadcs c quclxas reitcradas, lanto da parto das missücs estrangciras como da ca- 
mara aullcu dns fluan(as, cncarrcgada dc vigiar nn cxccufño das lcis solire alfandcgas, fol modiflcado 
pclo segtilntu modo: 

Os embalxadores o inliiislroi cstrangolras «ai gcral, c todas os possona cmprcgailas na diplomaola quo 
clicgoo no luipcrio, rcccbunt Ilvres dc dircitos dc cmroda os objcctos dusUnados a scu proprio uso, con- 
siderados como perlcuccntcs i sua bagngcm. 

Estes ngcntes, os cncnrregndos de ncgocios, so sflo diroctaoienb) acrodltados pelos seus govornot, po- 
dctn rccebor para scu proprio nso, assim couio para seu prlmoiro cstnbclcclmcnto,os urtlgos cspociflcados no 
novo rcgulomonto, livros do dlreitos do cntraila, assim eomo dos diroilos quo sc pcrccbem nas barrclrss dc 
Vienna, cooi a denominafflo de imposto de consumo, de pennisso, dc dircitos aildiciouaus, dc muuicipali- 
dade, c oulros desta naturcza. Esta isciifflo t lixada pdr um anno coniado do dia da chcgada dc laes agon- 
tes, dctcodo ellcs dcotro dos tres primciros inczcs aprcsoiuar uma relacflo dos objectos quc quercra ra- 
ccbcr livrcs dc dircitos para scii prlmeiro cslaliclccimcnto, propnrcionado ao scu caracter. 

Todos os objcctos que uflo füram comprebendidos nos quc lirercin do passar livrcs dc dircilos no pri- 
meiro anno, o sáo ainda ustcs cuumorados, c aquellcs cuja imporlancia nflo tivcr tido lugar no mcsmo 
prazo, podnm tambem scr despachados Hvrcs dc dimtos do oulrada o dos quc sc porcobcm nas barrci- 
ras, comtanto quc sua importancia duranlc os dous primoiros annos a coutar da cntrcga dascredeacijes 
nflo exceda (i somma dc: 

5,000 ilorins para um embaixador. 

2,500 » para um cnvlado cxtraardinario e ministro plenipotcnciarlo. 

1,000 » para um mlnlstro residente, 

600 i para um encarrcgado de ncgoclos. 

Dcpols dcstc ultimo tcrmo, os agcntcs diplomaticos potlem ainda gozar jln iscnfflo dc dircilos para os ob- 

jcctos dc scu uso, nflo exccdendo a sua totalldado duranic o curso do anno a somma do: 

500 florios para os embalxadores. 

250 • para os ministros dc sejunda ordcm, 

100 » para um minlstro rcsldcntc. 

00 ■> para um cncarrogado de ncgocios. 

Esgotados os crcditos flxados, c passado o tempo durantc o qtial sflo conccdidos, ainda tnesmo quo nflo 
tcnhflo sldo aproveiudos, nflo gozflo csses agcntcs dc mais ncnhum favor. 

A renovafflo dc crcdenciacs cm conscqucncia <Ic luudanfa de govcrno ou dc coinmissúcs cxlrgordi- 
narias o passagclras nflo pAdc dar lugar u uoras iscnfúos, so nflo hu inudoiifa na pcssoa ncrcdltada j se o 
mcsmo iuilivlduo excrcc uiuitas missücs, uflo púilo protondcr scnflo os favorcs conccdidos d catcgoria dlplo- 
matica mais oicvada; sendo osta clcvada, tcm dircita a gozar do favor respcctivo a contar da aprcscntafflo 
de suas novas crcdcnciacs. 

ItOUA. 

Os emhalxadorcs, minlstros c oncarrcgados dc ncgoclos, quondo sflo dlrectamonte acreditados pelos seus 
respectivos govornos junto da SantaSú, gozflo duranleum anno do uma frnnqula illimitadn para todos o» oh- 
jectos quc qudrflo introduzir para scu uso: csta franculn comcga da aprcscntafflo das cartns credenclaos; o 
para gozor ilella, dcvcm nprcsuntsr uma notn cspccllieada dos ohjcctos quc dcscjflo introduzlr paro sl, o eitn 
dentro do scls mezcs dnpols ilo soa cntrnda cm functflo. 

Acahndo o primoiro onno da chcgndn do clicfe dn mlssao, ccssa a franquia illlinltoda; porím conilnda 
csto a gozoroindadufnvorcsnaformascgiiinte: • 

Aos cmbnlxadorcs sc conccdc cada anno a iscngflo do dlrcitos até complctar n somma deüOOcscudos ro- 
manos (G00 pcros hcspanliócs). 



— xxiij - 

Ao« minUlrot pUmipoiencUrios, ai6 a sommn ilo 400 uscudos. 

Aos mlnlstros residonies, aiú a somma do 300 cscodos. 

Aos cncarrejado» do ncgoclos, quando sflo dlrccumento acrcdltadoi por som rcspcctlvos govemos o 
empcrinanoncla, so concodc por onno a somma do 150 escudoi. 

A oprosontoQOo do novas crcdonciacs, si\)a pela oxoltocOo ao llirono do novo soborano, ou por outra cir- 
cumstnncla, ou por missao citrnorillnarla oii paisagolra, nOo dá lugur a novos fi'onqulas, solvo vlndo a mu- 
dnr-so o pessooJA dantei acroditada. 

S. PETEHSBURGO. 

Todos os clToltos que os clicfus de mlsslo c as pessoas do sna comltlva tratem cotnslgó s9o doipaclia- 
dns livrcs de direiio», depols do examlnadas poloi cmprcgados da alfandcga, quo mulins votcs sé cttntcn- 
tao com a aimplcs rcla?. 1 o do que constno os volumcs importadoi. 

Todos os eircltos quc os cbcfes do rniss.io, depols de sua ebegada, mandao vlr para seu mo, saó abso- 
lutomcnto llvrcs do dlreKus, sojcitos 1 vlslla da alfnndcga, na fórma aclma mencionada. Depola deite 


praiO) por ospaQO de dot annos abre-sc Ihes um crcdito pcio modo scguinte: 

Aos cmbalxadorcs, do. fti 50o niblos em prata. 

Aos enviados o mlnistros plcnlpotcnclnHos e ininistros rcsidcntes, dc... 3,000 • ■ 

Aos cncarrcgados ilc ncgocios acredilodos dlrcctamentc pelos seus rcspcctivos go- 
ternos, e nos quo scrvem Interínomcntc ncsso caractcr, uma vez quO ana lnte- 
rlnldodo ndo seju occusionada por auscncln extrcmomentc ctlfta db chefe 
cffectlvo.do...;. ] ( 500 a , 


Se o diplomota resitle mals do 10 annos, rcnova-sc-lbc o privilegio de importar livrcs de direitós, durañte 
um anno, todos os objcctos que precisar para seu uso. 

NAPOLES. 

Seguntfo os usos dcsla córte, limiuo-so a seis mezes as isencóes de dlrcitos para os oüjectos quc im- 
portarcm os cmbaixadorcs, cnviados cxtraordlnarios c ministros plenlpotcnclarios c cncarregados de nego- 
cios, a contar do dia de san chcgada no rcino, o a trcs mczes a iscnQño dos direilos dc exportaQao a contar 
do dia dc sua partida, dirigindo para este Bm uma nota ao ministro dos ncgocios estrangciros. 

COPENRAGUE. 

Chcgando o diplomata, parlicipa-lhe o governo que está i sua disposiQilo na alfandoga, a litulo dc iscn- 
Qflo dos dircitos deconsumo sobrc os artlgos quo mandou vir para seu uso, o crcdito scguintc i 


So 6 cmbaixador, dc... nbd. ou Libs. 

Soenviadoextraordinarioeministroplcnipoicnciario.de . 1,600 • 108 > 

Se mlnistro residente, dc... 1,200 • 1331/2 • 

So cncarregado dc ncgocios. 800 • 89 • 


Os secrctarios das míssúes cujos clicfes tcm o caraclcr de cnviado extraordinario c ministro plenipo- 
tcnclario gozlo da lmmunldadc dos encarrcgados dc negocios duranlc a anscncia dos rcspccllros niínistros. 
Esla corlczia ndo so estendc aos addidos das lcgaQües. 

Quando por fallccimento do monarcha os chcfcs do lodas as missües aprcsenUo novas crcdcnciaes, cstc 
govcrno rcnova o crcdito prccitado conformc a sua catcgoria, e annulla todo ou partc do anlcrior, segundo 
o diplomata su lonlsa aprovcltado delle. 

Os diplomatas, quando manddo rlr gcncros o cfTcitos para fcit constimo, sc dirigcm dlrcclnmcnto ao di- 
recior da alfandcga, cste ordcua a sua cnircga no mosmo dia, c assenia em um registro quc conlém os no- 
mes dos clicfos das lcgaQúcs o imporlc dos dircitos, o, logo quc clles balanQSo o crcdito, o diplomata paga 
direltos. 

STOCKOOLUO. 

Oa. chcfcs das missües acrcditodos junlo ao govcrno gozüo de isengao do dlreitos durantc todo o tempo 
quo permanccem om Stockhoimo. 

CIDADES ANSEAHCAS. 

No rcin^dc ilanovcr, GrSos-Ducados dc Mccklcmburgo-Schwerin, c Mecklcmburgo-Strclllz, Oldemburgo 
c Cidadcs Anscaticas dc Hamburgo, Lubcc c Drcmcn, os dlplomatas süo iscntos do todo o qualqucr imposto 
pcssoal ou do consumo, dirccto ou indlrccto, gcral ou munlcipal; dc sorto quo ludo quanto c dcslinatlo para 
o uso pcssoaltlos rcforidos tliplomnlns odosuas faoillias 6 llvrc dc dircltos; as suas carruagens o crintlos 
nilo cslilo snjultos no9 impostos dc barrcira on qiialqucr outro. 
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Estns Isontbt's sflo pcrmiinontcs omqnnnio roslilcm o* chofcs (lai lognQfioa som prnzo mnrcndo nom qunn- 
tllnllvo llxo. 

Qunnto noi socretnrios c nddUlos dns rospectlvns lcgncúes, eao fscntos súmcnlo dos Impostos 011 contrl- 
hulcúcs pesionos, cxccpto quntido scrrcm ilc cncari'ogndos dc ucgodos intcrlnos, do monoirn quo os olijcctos 
quc nKindíto vir parn o scn tiso ou do suns fninilins iluvcm icr cndorossndos aos chufcs (lns lcgncOcs, opor 
cllos roclnmnilos, sum o qtic llcdo sujdtos nos rcspcctivo» Impostos. 

POHTUGAL. 

A iscngflo ó pcrinancnlo, sctn limito do quamitntiro, conccdlda aos chcfcs dc mlssflo, nindn quc Inlorinos. 

Os socrotarios o addidos nflo gozflo do prlvilcgio tilgum a csto rcspcilo : ns suns proprias hngagcns sflo 
visitndns na airandcgn conio as dc qualquur outro passagclro. 

Alcni dos ilireilos dc alfaudcga, goziio tainbcm oschcfes do missflo ila Isengflo dos dircUos úas sctc casas 
sobrc os comcslircis qnc ncllas sc dcspacliflo, qucr vcuhflo ilo cslrangciro, qucr scjflo produzidos oo paiz. 

A requisigflo c fcita fl secrctaria dos ncgocios ostrangclros, o a ordum para a isencflo pcla secreiarla da 
fazcnda, coni uma rclagflo circumslanciadn dos objcclos com os rcspccllros conhccimontos. 

ESTADOS-UNIDOS DA AMEBICA. 

Os minfstros cstrangciros acreilitailos junto do gorcrno gozáo da isoncflo de dircltos dccntrada para todos 
os ohjccios que ncccssitflo para scu uso parlicular, sum rcslriccflo algumn, quer do lcmpo, qucr dc quantldndc 
ou valor, e pnra rcccbcrcm os clitos olijcctos sc cntcnilcin dircctamcntc com os inspcclorcs das alfandegns 
cm qoe clles se achüo tlcposilados. Sflo gozflo porém da mcsma rcgalia os secrelarlos das lcgacúes, nem os 
addidos. 
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DECRETO N.° 477 i de 8 de Outubvo de 1846 . 

HtiaMeec aregra qn» ic dm obnruar na fiengHo ile rilrcllosconcedlda aos cbcfes dai mlssOesdlplomatlcai acrtdl - 
tarios 11 tsta círle, para melhor cxccuf&o rio flrt. 91, § 9' rio regulamento das alfaniegas rio Imperlo rie 22 rie 
Jtmho rie 1830, 

Tendo mostrndo a cxporlencla'qué ndo teni aldo posslrelguordar-re o reclprocldode detcrmlnodo no ortlgo 
novento e nm, porogroplio tercelro'do regulomunto dos olfandegas do Imperlo de vinte o douo de junho de mll 
oiloccntoo trinto o seis, rdaiivomento 1 loenqflo dos dlreitos do conoumo sobrc os orllgos que mandflo vlr po- 
ra seu usoos clicfcs das misiOcsdlplomiiticooocrcdllndoancitacOrio, poli quo a proilca otó ngoro obseryo- 
da <i conilnuarcm lodos a gozar do dllo isenqiio, nflo obotonie a divcrsidode de cstylos que seguem a este res- 
poito varlos. governos; cconvindo por Isso cstabelccer uma rcgra quo contribua para niellior cxecufflo do 
mencionado orllgo do cicodo rogulninemo: hel por bem, tendo ouvldo a sec?lo do coniclho de C6lado 
que comulta sobro os negocloi cstrangciros, com cujo pareccr mc conformo, ordenor o iegulnte: 

Art. 1." Os cmbalxadorei, os cnvindos extraordinarlos o mlnistros ploolpotonclarlos, ós mlniitros resl- 
dentes o cncnrregados dc ncgoclos, que vlerem rcsldlr nesta cúric acreditados junlo ao govcrno imperlal, 
nflo pagaráú dirciios de lmporia;flo dos gencros c elTeltos quc comsigo trouxerem, nem dos que mandarem 
vir poro seu uso ou consumo, duranleo prazo do um onno contodododlu em quo aprcsentarem as suas 
credenclncs ou commlssúes mloialeriaos. ■- 

Art. 2.* Os diplomatasenumerodos no ortigo aotecedente flcflo isentos dodireilodc oxportoqflodos ge- 
neros e eifoitos ile scu uso e coniumo, quecomsigo conduzircm parafóro dolmpcrio, ou fúrem cxporlados 
deulro do seis mezes coutados da data de sua relirada. 

Aru 3*. Os dlplomatns sobrcditos nflo poderfló gozar das itonqOes mcncionadas, ainda nos prazos mar- 
cados, so os nflo exlgirom do mcu ministro o secrctario dccsladodos ncgocios cstrangoiros, apresentando- 
llie uma re1a(.ao circnmstanciada dos gcncros e cfleitos do scu uso o consumo qtio prcicndem imporlnr c 
oxportar. 

Art. ú.* Fóra dos casos c dos prazos marcados no artigo antecedenic, pogarflú (lireitos os gcncros e elfci- 
los do uso e consumo dos’diplomatas ostrangciros. 1 

Art. 3.* Os dlploinatas acreditados nesta cúrte, que tem álú ao piesente gozado da iscnqao de direitos dc 
importaqflo, conlinuaráO desdo o primeiro de janelro do anno de inil ollocentos o quarenta e scte na mesma 
friiiqáo quc por este decreto ó permittida aos quo no futuro vicrem nclla residir, rcfcridn nos artigos ante- 
cedentes. 

Art. 0.* A rcnovaqfln dc crcdencincs, nos casos do mudanqa du governo ou dc commissOcs extraordlna- 
rias e passageiras, náo póde dar lugar fl do iscnqóes, n menos quc nflo liaja mudanga na pessoa acrcditada. 

Art. 7°. Tatnhcm nflo tcm direilo fls isenqócs sobredltas o diplomota quc fór incumbido de aiguma 
mltsflo por alguni oulro govcrno que nflo scja aquclle quu rcprcsentc ocsia cúrtc, ondc tcnha sido scrcdi- 
tado e residido por mais do aunu, ou scja da dita missflo encarrcgado dentro dcstc prazo, ou dcpois delle 
dccorrldo. 

Art. 8.* Os diplomatns jfl acrcdltados ncsla córtc, quc fúrcm clevados a uma categoria superior, ninda quc 
scja decorrido o prazo dc um annodesua rosidencio, gozarfló por rnais scis mezcs, contudos tiodia emque 
nproseninrcm suas novas crcdcnciics, da isenqflo ilu-dircltos pelos guncros e elfeitos quc Imporlarcm para 
seu uso e consumo. 

Obarflodo Cayni, do mcu conseiho, ministro o sccrcinrio docstado dos ncgocios estrnngciros, o lcnha 
assím entcndido, e faga cxccutar, cxpodindo as ordcns quc fórem nccossarias. Palacio do Rio du Jauulro, 
cm oito dc ontubro domil oitoccntos uquarenta o scis, vigcsliuo quinto da Indcpendcncia c dolmpcrio- 

Com a rubrlca do S. M. o Imperadon BahxO db CAVlir'. 
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DECRETO N.° 481 . de a4 de Ouiuhro tle i84<3. 

Pi oiülcaclaudo soürc 01 inconvenicnícs i/ui rcsulláo lia facUiiaic com guc sccom/mloc ocsideiii sios porlos do 
ttrazil cmborcafOcs cstrangeiras. 

Fazonilo-sO illgno da minlia Impcrinl solicitndo prevcnir, n licm dos lntcrcsscs o scgaronfn da proprlo- 
dadc, tanto ilot Mibditos do Itnpcrio couio do« dss njgúos ustrangairji o amigas, os gravos inconvcnlcn- 
(ot qne resulllo da facilidade dc ;c comprarcni c vcndcrcm no* porto» do Brazii cmbarcscúes cMraogeira*, 
sem a prociaa nvcriguacfio da lcgiiimidadc do* rcndedorca c dos mollyot da vcnda: bci por liem, lendo ouvi- 
do n sccQflo do consulho dcustudoijuuconsulta sobrc osncgocioscstrangelros, ordcnar que d’ora cui dionteae 
Obscrvo 0 scguinte: 

Art. 1.* Xenbuma veudo dc cuibarcaqfio cslrangun podcrá ser feita nos portos do Impcrio pelo capillo 
ou commandanio dclla , outra qualquer pcssoa da iripuluqlo, passagciro, ou outro algum individuo oacional 
ou csirangciro, scm conbecitneoto e autorisacfio exprusso, c por cscripio , do consul da rcspectiva naqfio , 
vice-consul ou agcnto consular quc rcsiilir no lugar. 

Ari. 2.* Se no lugar cm que se prctendcr fazer a vcnda nfio liouvcr consul, vicc-consui ou agcnto con- 
6tiUr , elia sc nfio poilerfi aOcctuar scm autonsaqio, por dcspacho , da autoridadc ctvil do meirao lugar. 

Art. 3.* A autoridadc civil a quc su rcquerer s siitorisacfio para a renda sOmcntc, aconccdorl em 
algorn dos dous casos: 1,' dc sc Ihc aprcscntar procuraqSo ou ordcm do proprictario com podores espe- 
cincs. e do tai sorte auüicnticada qne nso admitta davida; 2,’ do ter o capitso ou commondanto justilica- 
do perautc elln , plcna c concludcntcmuntc, a innarcgabilidade da cmbarcaqáo quc intentar vender, 

Art. b.‘ A iimavugabilidadc sómcnte su baterá por justificada quando sc provar algum dcstós casos: 
1,* dc tór liavido ilaufragio; 2,* de prccisar a cmbarcagSo do conccrto cuja dcspoza exceda a tres quartos 
doseu vaior ; S,* de nSo tcr o capiiso on mcstre funios ncm crcdito sufficiunte para fazcr o necessario ro* 
paro, ainda mcsmo que a sua importancia seja ioferiarS do seguodo caso. 

Art. 5.* A autoridadu do consul, ou o dcspacho da autoridade civil para sc podcr cifectuar a venda, 
sorn aprescntada na repartÍQSo fiscal cm que sc dever fazer o pagamento dos respccüros direito» , o qual 
»c avcrbarfi no mesmo papcl ila aulorisagfio ou dcspacho. B scm que so aprescnle a cscriptura da compra 
com o procnchimenio de todas as rcfuridas forinalióndes, nSo su podurfi a cmharcacSo matricnlar como 
uacional qunndo o comprador fúr brazilciro, nem to admiuirfi a dcspaclio dc sahidu cm nome du novo 
comprador íc fúr cstrangciro. 

Art. 6.* . Nenbum tabeliiSo iavrará escriptura dc contracio dc conipra c vcnda de cmbarcagSo cstran- 
geira sem a proccdcncia das mesmas formalidades, sob pcna de ser punido com a de dcsobcdiencia , alcm 
ilas ouiras cm que possa tcr incorrido. 

Antonio Francisco du Paula o Ilollanda Cavalcanti do Allmquorquc , do mcu conselho , ministro o sc- 
cretariodeemdo dos nogocios da fazcnda , e prcsidcilo do trlbunal do ihcsotiro publlco nocionnl, o tcnhn 
assim cntondido, o toga oxecutar com os ilcspachosncccssarlos. Palacto do ttio dc Januiro, cm 24 dc outu- 
bro dc 184C, vigusimo quinto ila independcucia c io Impcrio. 

Com a rubrica de S. M. o Impcrador. — Astosio Pisxciko be Pxut* c Boi.lskda Cavalcakti be 
AL uuQceaquE. 



CORRESPONDENCIA 



Correspondancia reiatlva ¿ intervencio na actual 
luta das republlcas do Rio da Praía. 


ft’OT/t da tegaqHo argcnitna ao govcrno ímpenat. 


LegacSO Argemino. — Vlva a Confcdoro;So Argcnlinol —Rio dc Janciro, 19 do abril de 184G, 37* anno 
da Liberdadc, 30' da Independcncio, e 17* da Confedernfao Argcmlno. 

Ao Illtn. e Exm. Sr. Anionio Poullno Llmpo de Abreu, do consellio dc S. M. o Imperador, mlniatro o se- 
cretorlo de cstado dos negocios estrangciros. 

Emquanto a polltfca dalnglolcrra o da Franga no nio dn Prata oslcntava um caracter paclOco sob a pro- 
messa de aeus respectivos mlnistros, do havcrem sldo encorregados da missílo do acabar a guerra empc- 
nhada entre a Conredcraeso Argontina o os rcbcldcs da Republica do üruguay, o governo, oncarregado das 
rolagOes cxterlores da Confcdcraeüo, nutrlo a cspcranqa dc chcgar Squclle fim, mcdiantc o recoohecimento de 
acus dlrcltos de belligbraatc c a rcstauraqSo da unica autoridade lcgal na Danda Oriental. 

Notorlos sflo os csforqos do governo argcutino para obtcr dos Srs. ministros do Ingiátcrra e Franqa o livrc 
exercicio daquellc dircito como liasc dc qualqucr ncgociafüo, c as concessües succcssivas ofierecidas aos 
mesmos ncgociadorcs para removcr quaiquer dllficuldadc que compromeltessc a dignidade c o dever de um 
governo toberano e indcpendcnte; e por ‘dssgraqa é tombem conliccida dc sobra a degeneraeflo dos primeiros 
protesto» dos enviados paciiicadores em um cmpcnlio aliertamente hoslil, coercitivo c aggressor, em menos- 
pre;o de pulavrns soiemnes c das aulhenticas dcclaraqOes dos gabinctes dcquc depcndiflo. 

Para colorar esta fmicsta abcrraqúo, os Srs. Ouscley c DéÓaudis appclUrflo, cntre outras razOcs que tOm 
*ido victoriosamento rcbntidas, paru o dircito rcsorvado fl Inglálerra c fl Franqa de prcservar a indepcnden- 
cla da Rcptibllca do Uruguay, porhavcr sldo, no cntcnder dos plenipoteneiarios, mais ou mcnos (lirectameato 
garantida por ambns as naqOes; e sobrc cstc prcccdentc o outros nfio menos apocryphos priocipiou a serlc 
de violenclas o attentados que, afastando o termo natural e proximo da guerra, e acccndcndo outra nova nas 
costas do IUo dn Prata, attrahc fls tluas Repuhlicas maics sem conta, c olfercce fl America a perspecliva de 
scrios pcrlgos para a sua independcncia. 

Com a dcclaraqlo explicita do lord Ponsombv, cnviado cxtraordinario cminlstro pleoipotcnciariO de S. M. 
Rritunnica Junto do S. M. o Imperador do Brazii, cncarrcgado dc inlcrrir entre o gorerno imperial e a Repu- 
bllca Argentina para o ajuste ila paz, sc dcmonstrou aos ministros intervcntores a auseucia completa; do seu 
prctcndido diroito ; porquc o honrado lord rcspondcu cm 20 dc agosto do 182S fl intcrpcllaqilo dos'Uegociado- 
rcs argentinos na cúrtc do Rio de Jauciro nflo achar-se autorisado para garantir ucnhum convcnio ncm tratado 
quo sc colclirassc cntrc as altas partes contCDdentcs, qnaopOdo a Graa-Urctanha invocar, ncm na Convon;ao 
aislgnada no mcnclonado nnno, ncm cm noohum outro' acto diplomatico, o indlclo mais iovc de tut garamia 
rosorvatla para caso algum. 1 , 

Nem fl Franqa 6 dado dcriva-la dn Convctií.lo coiiclulda com a Confodera;Ilo Argentina cm 29 do outubro 
do 1860, cujo art. 6*. relativo t independoncin do Republica do Uruguay 6 pura o slmplosmcnte a rcfcrcncia a 
um fncto conslgnado dc novo em honra do govórnó drgenilno, quc nao rccusou rccorda-lo como.um dcvcr 
ueu citobclccido no Convenqflo dc 1828, portSqi som quo se cnvolva naquolic artigo, nem cm nenhum outro do 
convenlo obriga(tio contrahldn peiaFranqu tjogaranlir em circumstancia alguma aqucila indepeudencia. . 

Dcsvanecldo asslm o princlpal molivo aílégado para a intervcnqao de uma o outra potcncla, quahdo Ihen 
tivesse (ido possivel provar o pcrigo da indcpcntlcncia du Danda Orlental, por parte do Eslailo,iJqe cjn(ribuio 
pura funds-la, o que nflo icm poupaijo sacrifldo pora dcfcndC-lo, de partc da Coafederaqflo compclijda Iguer- 
ra por uma auloridado alqaila nu Ropublicn do Uruguay, sob a cgido do cstraugeirp; os miqistfqsJdjeEreato- 
rei, cm voz dc iimltarom-sc a ofilcios do pucificnqiio, continuflrfio dcscnvolvondcf uht piano dp_,gucrra? rqajjl- 
mando a facpflo tyrannica dc MontovldCo, assoclando-sc a olla nas agressjíos fls margens do Praj», gdine-. 


«imílo Moniiivlilío cum iropas liiglc/.ia o franccm, npusjumln »o <lu Colonla^do. Solto o lllms nrljuconlcs no 
Urliguoy, c piulomlcnflo dominar Maldonado, ilomle por vonturi forjp roohopnüói. 

NoMó csluilo, n ncpnhllcn Orlcntnl, poslo que dofcinVuln brlosnmonto pctn Immcnan mnlorin ilo scua lllhos, 
oéntó'rntlltln por forpns ostrangelrn»; sua capltn! complcmmenio aubjugadn'por cllns, uogovcrno Impoito 
n apolndo pclos mcsmos intcrvcntorcs, ó nm slmulacro dosilluido dc todn o poraonnlidndo polltlcn, lllcgltlmo 
onullo. 

0 gorcrno nrgcnllno, consldorando quc o nrt. 3* dn Convenqao prollmlnar impBo ohrlgaqOos com- 
muns a Confedcrncao o ao Impcrlo, ortlcuou ao abnhto nssignado, cnviado cxtraordinario u mlnislro plc- 
nlpoionclnrlo dn Kcpubllca, manifcstnsso ao rovci iui do S. II. o Imperador quu. ntacada, como so dls- 
sc, a Indcpcndcncla c Intcgrldailc da nepublicu do l'ruguay, n ncuiralltladc do Hrandl scrla Inconslstcnto 
com n comlifao quo sc irapOa no roícrido nrt. 3* para dcromlor, cm comwum coni a Confcdcrafao, ossa 
indcpondcncia quc amtios os govornos unica c conjunlamcnto garnnürao. 

Hspcrn cm conscqucncia o govcmo argeniino quo o do S. M. I. soticUc dos Srs. ministros de Ingla- 
tcrra c Franqa a-dcsoccupaqso immcdiala dos pontos dominndos pdu ¡ suas respcclivas forpus c porseus 
allindos ¡ c mlo duvidn um roomcnto quc o gnbinotc ilo Druzil sc prcsto u cssa demonsirapSo, por 
lcaldadc uos tratados c por coiiercncin com o qnc prnlicon parn coui n Hcpublica Argcnlina, quando o 
csurcUo confcdcrado sc npproximou ús frontciras doGruguay, nño obsUmtc conhcccr-sc a origcm dnqucl- 
la marclia para rcpclllr a invasSo ilo tcrrltorio argcn,iino pclas tropjs capitancadas pclo anarchista 
ttivcrn. 

Sc entSo o govcrno brazileiro sc jnigOu com dircito, que o da ConfederaqSo rcspcilou, para pedir 
razso de um movimcoio mllitar quc nüocra um si outra cousa quc uuia rcprcsalia indispcnsavcl con- 
tra nm inimigo quc já linha pcnelrado na itcpublica Argenlina, apczar dc sor o cxcrcito confcderado 
commandado pclos mais illn;trc* gucrreiros da ncpublica Oricntal; sc o govcrno brazilciro nSo julgou 
compativcl seu siiencio com o cspirito da rcicrida uslipulacSo, como sc dcduz da nota tíirigida S lc- 
gaqso argcntina nesta cúrtc, de 11 dc junho dc 18AS, u.lo púdc hoje caber a menor busitaqáo ao governo do 
impcrio' para decídir-se a sabir á frente, cm uniso com o govcrno argcolino, conlra a aggrcssSo das 
forqas anglo-francczas na Rcpnbllca do Uruguay. 

A falta de csiipuiaqio sobre o icmpo c o modn do applicar-se a garantia dc ambos os Eslados. por 
náo so tcr ojustado o iratado dcliiiitivu a quc allude o arl. 3*. ttSO diminnc o dcvcr quu as pnrles con- 
iraclantes sc impozerSo, pois quc dlc sc eslriba na convcnieucia e nccessidadc tlo conscrvar incolume 
a existcncia dc um podcr intcrmcdiario na Rcpublicu Oriental. indcpcndcmu c sobcrano para mantcr 
o cqnilibrio politico, c para prctenir fnluras coUisúcs cutrc povos cliamados S nmizade pcrpctua por 
grandcs inicrcsscs. 

Ec esta a occasiáo dc declarar o abaixo assignado a S. Ex. o Sr. i.impo do Alireu, minislro de 
cstatlo' dos ncgocios cstrangdros, quc o governo argcutino dcseja ardciucnicnte a cclcbraqñu daqnelle 
tralado; c que a náo scrcm os conliiclos du nma inicrvcnrio cm-opca quc ahsorvc todos os seus dcs- 
vclos, scm permittir-lbc quo mcditum sobrc ncgocio alguni dc inenor urgcncia, o gorcruo argciilino «e 
lerta prestado já a cumprir cssc compromisso, crnno tcría ciiimdo cm ouiras transacr.úcs pcndunics 
com góvurnos nmigos, cntro ciies o dos Estados-Gnidos: c sobrc csic ponto n.io parcco ao abai- 
xo assignado dcver accrcsccntar obserraqao algmna para pcrsuailir ao gabinctc dc S. M. tias iincnqOcs 
leaes do da rcpublica. nao inenos do quc da sua Iranca vontadc dc allanqar coui o llrazll as inclho- 
rcs rclacúcs' por racio dcstc mcsmo pacto, cuja rcalisapao c uma obrigagiio cxplicita. 

Desde quc o'governo Impcrial náo pútle nrgar-so ú cvidcncia do ataque fcito sobve a liaiula Oricn- 
■al por trófras cstrangciras, e ao restriclo devcr dc itnpctli-lo; dcsde que a deiioiniuaüa autoriduilo cle 
Mnntovidf'O carcce dc voniaüe propria, e c, quando muito, um orgáo tlos aggrcssorcs, S. Ex. o Sr. m¡- 
nistro reconhcccrft como conscqucncia inoviiavcl negarlho toda a considcraqao üas quo o dircito iiilcr- 
iiauional rescrra paru o poder suprcmo dc um paiz independcntc, suspendcndo suas retaqOcs diptoma- 
licas com uma auloridudc caduca c complctamcntc inbabil para Iratar por si sú u para garontir cousa 
nlguma no cxlcrior quc possa cstar cm dcsacconto com a forqa prcpoteutc quc a sujeita. 

O'abaixo assignado nito sc dcmorará cm rcnovar pcrantc o Sr. Linipn ns obsurvnqúcs a que Ibc dcu 
occasido o manifcslo dc líi dc fcverciro do cbamado góvcrno dc Monlevidóo. Dasta lanqar a visla sobrc 
cste acto dc impavida usurpaqSo para náo rcconhcccr nos aciimc» oppressorcs tlaquclla citlado scoao 
indivfdualidadcs alhcias a constituiqJo c á vontadc nacional',. crigidas unicamcnle para consummar os 
IIiis da Hojéry.cncflo curopía no nio da Prata. 

PórÚÜv Ó'yibáixo assignado cliama seriamcmc » altcnqáo do Sr. minisu-o sobro omro taclo substan- 
cial'íAsípfl’^avcl da organisaqflo daqticlla rcpublica u do cspirilo tla Convuuqáo tlu 1838. 

EstfpMou^so pelo art. 7\ quo o goveruo tlo Drugiiay scria cousütucional soli mn cotllgo quc nfio 
lindcrla'púr-scicm pratlca sem aprúria dcclaraqfio dos podcrcs coniraclantcs, tlo nfio cxlstii- ncllc cou- 
su qjlí* préjudicnssc n sna scgurnnga, r.omo scfrz cnm clfclio em 1830, por altos coiiimissarifls respcc- 
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tlvos; do manrlro quo.iyjimttí.Q(oill nom a nopublloo Argomlnn julg.lrllo satlardus as suas vlstasi.MIU 
tlcas, com a morn croa<aCTfcflPieH»ilo tonv aOaapa-lo com InstltulcQrs tutclaro» para ovltar 'o pjijy/b* 
mlnlo do umn rucc«oJJjiW?tlna litiojalpUm -dla 'dlspozosso it sna vontndo do dcitlno dn Banda Oríon(al. 

Bssa coii»tltulc«oitoii¿onculcada pclta Toholliao do!838; c postoqne o autorldado, lovantada dopoísítoa 
cspada-do consplrador, JpMtendpíb revosHriso*do fórmns lcgnes pola coaccflo o cabala, o alnda 'qOotul 
ordom soclal JOranls rosiejpjconhociaa'.polo govcrno orgontlno, o cscandalo sc consummoii Uosdo quo, 
havcndo oxpirado cm 19 do’rovcrolr'o•dcslo' , onno o pcriodo consiltuclonal dns chamadas camaras lcgls- 
laUvas, cxpirou tambcm, por conllssno ilá mcsma administracAo montcvidcanj, o scu prctcndido podcr 
cxcculivo, quo novamcnto so tcm proclamado a si proprlo, saltando por todas as barrciras lcgacs. 

Fruslratlo ílca, Sr. ministro, por csto unlco ncto, ura dos objcclos cssenciaos da Convcncso do 28. 
Uomcn», o nao lcls, rcgcm na actualidado om Montcvidóo, o liomcns quc, prostcrnados perante o cs- 
trangoiro, nada tfim omiuido para faaor da sua patria uma coloni.i curopéa, cm troca da conservacao 
do Inlcrosscs individuacs o do triumpbo de mingutilas palxócs. 

É csla a classo de govcrno quc so propozorflo fundar o Braail o a ncpubllca Argcutioa? Ha nellc 
algum syraptoma do seguranca, aBancada para arolios os podores, na oxistcncía da constiiuicao do Uru- 
guay? Trata-so acaso do rcgimcn intcroo dc um estado ncniro, a quo as nacóos consignatarias dcvüo 
scr jmpassivcis? 

0 aliaixo asslgnado nao rccoia por ccrto a aíllrnialiva do Sr. Limpo, o slm se promcttc positlva- 
monto', quc, cessando tod.i a vacillacüo do govcrna impcrial, i-cclaroc dos inicrvcntorcs a dcsoccnpa- 
gao do lcrritorio da Rcpnblica do Urognay; c quo corlamlo suas rclacócs diplomalicas com o governo 
faccioso dc Montcvidéo, assuma, cm cuuiprimcnto ilo art. 3* da Convencao do 1828, a atlilude clora 
qttc Iho dcsigna, c quc a Confcdcrapao Argentina agumda da lcaldadc dc S. M. o Impcrador do Brazil. 

Deos gttarde a V. Ex. muilos annos. 

Toua» Gbido. 


N.a a. 


NOTA do govcrno inipcrial <í icgiuiio argentina. 


3* secgSo n. 11. — Rio de Janciro. — Ministorio dos nogocios estrangclros, cm o 1* dc julho dc 18íiG. 

• : \ ‘k 

0 abaixo assignado, do conselho de S. M. o Impcrador, ntlnlstro o secretario dc estado dos negocios es- 
trangciros, tem a honra dc accusar a recepflo da nota dirigida ao seu antccessor, com data dc lü.dé’abril 
destc anao, pcloSr. D. Thomaz Guldo, cnviado oxtraordinarlo c mlnistro pleulpotcnclario da'cbnfedéragSo 
Argentiou.• ' i ■ 

Bxpóc oSr. Guido na sua nota, dcpois de outras considcratócs, que o art. 3'da convcngflo prCli$tAar s 
dc paz do 27 de agosto dc 1828 iinpóc aoBrazll c A Confedcragao Argcntina aobrigapao dc úefitnáor'bm 
commum a inilcpendcncia do Estado-Oriciital; c quo achando-sc cstc invadido por forgas eslrange¡rai*|8pera 
o govcrno argentino qtic o dc S. M. Imperial solicitc dos ministros intcrvcntores a ¡mmediata des’óícupacio 
dos pontos dominados por forgas anglo-francozas; nflo duvldando o Sr. Guido qoc o gabinctc imperial sc pres- 
tarfl a dar estc passo por lcoldadc aos tratados, o porcolteroncia com o quc praticou com’a R'cpublica Ar- 
gcntlna quando um oxcrcito da Confcdcracflo so apprbximou ils fronteiras do Üruguay. SuppOe o Sr. Guido 
que a falta do estipulacflo sobrc o lentpo c o modo de applicar-se a garantia de ambos os Estailos, por nflo 
so teralmla ajustado o tratado definitivo a qttc alludooart. 3'. nflodiminue o dever quc as partes cOntra- 
tantcs 50 impozcrflo, de conscrvar na Republica Orientál um podcr indcpcndcntc e sobcraito; c quo hojc 
nflo pódc tcr lugar a mcuor licsitaglo por partc do governo do Impcrio para dccidir-so a sahír a frcntc, cm 
uniao com o govcrno argcntino, contra a aggrcssflo das forgas anglo-francezas na;mcsma' rcpublica 'do 
üruguay. Juiga, flnalmentc, quc c tcmpo de.cossar o qnc cliaroa vacillagflo do govérob imporiíl em niíí* 
mar doi lotorvontorcs n dcsoccupagjio do tcrritorlo oricntal, o devcr-so cortar toda a imelligenclaldlíibma- 
tica cotn o govcrno do Hontevidéo. 

0 govcrno imperiai nflo considcra ;uflicicntcs, para dcmovó-lo da polilica qoe tem adoptádo nfl préíehtc 
lula das duas Itcpuiilicas do l’rata, as pondurapücs nprcscntmlas pclo Sr. Guido, as quacs íntcs teímAíP a 
■conflrmnr ainda mais a convenicncla c jnstiga dossa polilica. Entretanto, tcm viito cora a tflais prólunda 
magoa a cnsangucntada gucrra qnc no flio da Prata devasta duas naqóes vizinhas, ligadas pt-los fortlssiiíios 
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vlnctiloi ila umn Oflgem eommuni, de Idonlleot Intoreítu, ilu mcinin llnguo, eoiNunc* o rallgMoi o a»cu- 
loiñÚadoí <|iM> esíu gucrru tuui prodiizldo tortóo *idu pruvoulda» o ramodladoi, iodcadc prluclplo futtom 
uttendldut au Inatancia» do Brnril, fundodaa ncaaa rnuamu convcncSo. 

0 govcrno Imporlal tcm proaoiHu» ns notaa ilo govcrno ergciuino, datadua dp 8 de agoato dc 18M, 37 do 
setetnbro, 18 do outubro, 29 du novembro do 1888. o outra» cm quo uegou.coDMañlomcnto no Rmil o dlrelto 
du Intcrvlr naa diaaoncOca imestinaa do Estado Orlcntal, c mnlto menos parn Itnpcdlr quo outros govcrnos 
intorvlcssom. Pura provn dcsta asserg.lo baslard transcrcvcr ncsto lugor um parogrnplio da ullimo dos 
notoa atiprncUadas, dirlgldp peloSr. D. Ftllpu Araiu, minlstro das raln?Ocs oxtcrioics, no cncaiTcgado do 
ncgocloa do Urasll, quaudo osto rcclnuiou conlra u lavnsío ilo Estado Orlcntnl por uni oxcrclto argcntino. 

• A infracQ.lo do nrt. 10 dn convciiQío prclliniiinr du pa* cnlre os govcrnos do Draail c o da Confedcra?ao 
■ Arguotlno 6 o motlvo allcgado por S. S., para o gablnctc impcrlal repclllr o quc cliama ¡ntenMfOo naa 
» dis6un?0cs fntcstlnas do Estailo Oricntal; porOm S. Ex. nSo admitic dc maiiciru algimio o sontido vlolento 
» quo so prctcndc dar ao tcxio clnro c tcrniliinnto do in.'smo nrügo. Nullu sc usilpiila, por uma parte a olirl- 
» ga?Ao mutiia dc prcstar aogoverno lcg.il da Rcpublica Orlcnlal o auxilio ncccssurio pnra inantur o sns- 
• tcutar a ordeui dcntro do pcriodo de cinco anuos, marcados no mcsnio artlgo ¡ c por outrj paric so esta- 
» liclccc que, passado este termo, a Rcpublica Orlcutal fictt coiulttcraila em cslatio tl! pcrfclla » absoiula indc- 
« pcndencta. 

• Ccssou pols aos cinco annos, por amlins as partes contralanics, a obriga?ao (lu protugcr a autoridadc 
» suproma daquella na?ao, o ficou osla, como qualqucr outra, iadepeudeule e sobcrana. » 

So ogovcrno imperial pcdio explica?ües uo govcino argcntino sobro ainvasAo quu mcdiiavu contra a 
Repulillca Oriental, c sc contentou com ullas, 6 porque saiisfazilo o objocto cssencial quo sc tinba om vista, 
islo 6, a dcclnra?3o de quc ainvasito »ao se dirlgla u atacar a indcpcndcncia ila republlca, c slin a obtcr do 
ruspcctlvo governo a rcpara?&o dc ofiensas fcilas porcslc í Confcdcrar.áo Argentiiu. 

Iguaes cxplica?ócs dcráo a Fran?a c a Inglatcrra quando iutcrvieráo nos ncgocios damcama rcpubllca; 
c tcndo sido accitas pclo governo impcrial as do govcrno argcntino, oáo sc dcrcm considcrar mcnos sln. 
ccras as daqudlas iluas potencias. 

Portanto, o govcrno imperial cstú na firme rcsolujáo dc náo intervir de fórma algoma na actiía) questáo 
do Rio da PratOi antcs de feilo o tratado dcfiniliro dc paz, cm que sc expliquc o art. 3* estipulando os casos, 
modo e tempo, em quc ha dc tcr lugar a inturvcn?áo do Brozil e da Coufcdera?áo Argcnlina, nos ncgocios da 
Rcpublica Oricnlal, e pcrsaadido quc, scm a cclcbra?3o desse trátado, seráo iiuproDcuas quaesquer medidas 
qun sc tomarcm. 

Náo oflundcndo os direitos da Coufcdcra?áo Argcntiija a conllnua?áo do correspondcncia cntre o Impc- 
rlo c Moiilcvltléo, coiHinuará o govcrno Impcrinl suas rcla?ócs com aqucllc govcrno scgundo o que os dicta- 
inus da razáo u os intcrcsscs do Brazil o aconsclliarcm. 

0 abaixo asslgnado aprovcila csta opporluivdadc para rciterar ao Sr. D. Tliomaz Guido os protustos da 
sua purfcila csliuia c disiincta considcra?áu. 

BaraO de Caybu’. 


N/ 3. 

NOTA da tcgarOo argcntina ao govcmo impcriat. 


Logo?Jo Argcntlna, —Viva a Copfcdera?4o Argcminat-Rio dc Janciro, 18 deoulubro dol8íiG.-Anno 37* 
da Jlberdade, 31* da iudepcndencla e 17’ da Conrcdcra?ao Argcnlioa. 

#0 Jl.ltn, « Bna Sr. barao de qayrú, do consclho doS.IL, ministro e secreurio de estado do* ncgooio» 
ei{rangciroa, 

P fbaUo JMignado, pmiado pxiraordlnjrio e miniuro pjefúpotenciario d*CODfcdcr*?io Argenün*, toro a 
bonra doíevar opportunamcntc ao conhccimcnto do aeu govemo a notá com data do f de Julbo da S. Et o 
S|> bprjo dc payrú, minjstro c sccrelarlo dc catado doa ncgocjos eslrangeiro», coulostando a reclam*?flo da 
lcga?flo qrgcmina dc 19 de abril nnto o govcroo do Impcrlo. 

0 nbaixp asaignodp so PbMevc de rcpllcar ImmcdiaUmentc, para podcr recebcr novas initruc?Ooi de 
scu govcrno, o na oxpectativa dc quc uma rcllcxflo mais scria da partc do dc S, M, llio dóssc occoslflo de co- 



nln'ccr a yoi'dnflclrii sliumjA'6 iliji jiaiins vliinhos e a ncccssifliulc iln olirnr em eoniimim coni o Confwlorncflb 
Argoitlhio'contrn ns vlálns ilu llgn nnglü-frnncc-za nn Hopnbllcn iln Uruguoy, . •- 

„ °Mf: no ! lc S ' M ' P^Üllo-cm'siu polltlon o fleclarou: • (|iie csU na llrme rosolui;llo de n«o intorrtrdb 
fíu '™ a ¿ or ® 1 ’*, 11 na * clnnl 'luuttSo 'do nio da Praln anles do concluldo o iralado dcnoitiro do paz cm irne se oif" 
pl«MS- daconreníío pidlñjlnar-.dc 1828.¡clamcntando a contlnuaQüo ila Buorra quo sc agUá-.'nna 
rcpúhtlínytlo Prnin, anstcnta qiiciics.calamldodcs liarcrlno alilo provenidas o rcmediadaa - so desdo o prin- 
ciplo tlvossem sido attondidas ns lnatancias do Brazil. > 

0 govorno orgentino, il vista do scmolhantc dcclaracno, c nSo obsiame aprcclar o intcrcsso benovolo do 
gablneic do Brazil na ccssaijJo dos malcs ila nepnblica, expedio ao alinixo asslgnado ordens nno so opressartí 
do cxecutar com as oliservapOcs a cjue iltí lugar n mcnclonada nota flo Sr. ministro. 

Nflo oabe na iMelligeiicia do aliaixo nssignndo aceitar como verdade o orro do Sr. hnrtío, dc quo n nego- 
clucno dO Irotniln diHnllivo honvosso prcsorvado ao ni 0 fl. Pral. da, culamidadcs quo tevc ilo solfrer. S. Bx., 
examlnamlo as illflticncias e os intcresscs quc icnt agilado a Banda Oricmal, rcconheccrla a instifficicncia 
tlatjucllc pacio paua cvitar o conllicto cntrc as dnac margens tlo rio, c para suflocar nellas o gcrmen da re- 
bellltío, da rlvalldadu e tla nnililptío. Contcm loilavia examinar scoajtisle do tratailo era possivcl para o 
goveme argcntino na c:isc das relápOos da nepulilica com o Brazil dcsdc 1S03 atfl a época actual. ...... 

Mislcr édeixar cstabclccillo (|Ua, apczar da celcliraptío do Iratado dtlinllivo scr cxplidlamcnte cottcor- 
dada ua conveiiijíto pi t'llmiiiar, ntío ha nclla rcfcrcncia algmna a um pcriodo determinado c fatal; ncm 6 de 
pi'CMiinlr-so quc scu cuinprimcnlo (lcl c plcno ntío snpponha um cstado dc pcrfeita amizadc cntre os podores 
slgnatnrlos. Assim, alnda quando liaja 'áiiiniado a um e outro govcrno ilescjo vlvo de rcnlisaptío do tratado, 
tcm sldo dlCTcrldo tacllamcntc por amhos, semprc qno cmliarapos dc aclualidadc ou considcrapóes tronscen - 
dcntes Ihes iCm aconsclhado posterga lo, scm por isso violar-sc dever algum imcrnacional ou estlpulapüo 
preccdcntc. 

0. governo argcntino n«o é culpado de quc succcssos deploraveis hajtío compromcttido a ncutralidade do 
gabinete imperlol em íuos rclacócs com áConfcderactío, e quc alé agora cslejtío scm soluijJo todas as qnes- 
tües quo a iugaqflo lcm suslcmado aute o governo do S. M. Nflo c ¡ntcnijao do abaixo assignndo rccordjr at 
que já posstírflo ao domlnlo da oplnitío publica, c quc derivártío dc acomecimcntos sinistrospara o Rlo da 
Pnita; mus o govcrno brazilelro nab ignora quc aocatalogo dos factos comra que a lcgaijüo ha reclanrado 
scra uxilo, lcm vindo aggrcgar-so aclos inesperatlos do Sr. encarrcgado dc ncgocios ilo impcrio cm Montevi- 
diío, para com oExin. Sr. gcneral prcsideme D. Maooel Oribc; cntrc os quacs flgura oquo ataca odireito 
perfcito com quc o govcrno argcntino dcclarou piratas aos cstrangciros aggressores do Paraná, e outro que 
impllca tuui grnvcincnto a questfio dc limites enlre o Brazil c a Bamla Oriental, c por consequcncia a do equi- 
lilirio politlco dos li-cs ettados. 

Travar uma iliscusstío soinc os olijcctos complicados quc abrapa o tratado sob a imprcssfio de controvcrsias 
desagradavels, poilcrl.i nao sómcnic tomar-sc csteril, mas ainda prejudiclal. Custa fls republieas doPrata, 
Sr. minislro, e doloroso c ao nbaixo assignado dizc-Io, custa raui caros sacriflcios a polilica scguida pela cür- 
te do Brazll na conlenda a que forfio arrasladas contra a liga anglo-rranceza; c nfio oiistante havcr o goterno 
argenlino osperado do Imperio outra polllica mais conlormo com a convengflo prclirainar, e mais propria de 
uura naijSo Tlzinha o amiga, nao foi todavin feliz em snas csperamjas. ' p k .. 

Agarantia da imlependcncia do Estado-Oricnlal, cstlpulada entro o Brazil c a Ropublica Argcntlne'i 6 
absoluta o pcrmanente, ainda quando nfio sc ajusie o tratado dcfinitivo, no qual súmcmc se rletcrminar'ái o 
mo'do e 0 lcmpo. 0 Brazil, c bcm assim a Confcderacfio, tem dircito dc invocar essa garantia sem neCeSsidn- 
de<dcireaiisar inopporlunamentc aquella condiqfio. Pclo conlrario, doverlfio cvilar hoje csia ncgociapfio, 
nfio só pela cspccialidade das circumslancias, comoporquc c desncccssario para esiabelcccr odirelto pe- 
rempiorio de garanlia. 

Alcm disso, aplana-sc dupiicadamenlc o caminho ao iraiado definilivo se soaj'nstar cm tcmpo tranquillo, 
em meio de cstrcila intelligencia dos cstados couiractamcs c ilfi completa pacilicaQáo da Bepublica-Oricn- 
tal; porém o gabincie brazilclro, ein rez de dtcidir-so a rcmovcr obstaculos. os accumtda, discordando 
da' Republlca Argontina sobre ponios fimdaracmat's e councxos com a existcncia polltica da republica do 
Uruguoy. 

A Confedcraqfio réconhoco o principio c odirciio sobcrano dos Orientaes, reprcscntados polo govcrno e ca- 
maras constiliicionacs, c pela immcnsa maioria do paiz; no enlonlo que o Braxil nega a esses mcsmos podercs 
sua n'aci’onalidadc c acQáo lcgal, c acala cm Moniovidéo uma autoridade refraciario. Ekistc ppisuma divér- 
gcnciá cssoncial quc lcvnnta por si sb uma immensa barraira para bem cnlender-sc nó ajustbdo.pfetqndido 
tvalado, quo, segundo lodos os principios da lcipublica, nfio-6 scnflo a consummaqfio o compleirtema dh» 
bascs convcnciontirtas originariamenle- 0 

Sua cclcbrapfio prcsuppüu u flcl c commum cxecuqfio dos prcliminares, c quando o objecto meBmo'da 
presenio nola, assim como o da de 19 de abril desia legagflo, provfio havcr-se fallado por parie do govérno 
impetlal ao arl. 3* da citada convcng.io, nfio pódo atlribulr-se ao govorno argentlno sem injustipa, o scm vio- 



loiicla, qno si'ja inovldo üc iml vontadi! para com o liranl, por nao prcsclndlr cntro outroi íoito grnvlnlmo 
precoilcnlo c por nño proslar-so ccBanionlc a Irnlar. • 

Quo as olirigacücs cntre os govornos, jioi' oxprassos o tormlnantos quo sojao, clamlicfio on so luiponopm 
cm conswpicncia ilo ijnalqnor inrrncij.lo da partc do nm dello», n30 6 donlrlnadosconliccldo do Sri mlnlilvo. 

0 govcrno argonlino nlo sA julgou vlolado o art. 3* da Convoncáo. por parto doUrazil, pci mlulndo a occn- 
pa ? ao por tropas ouropcas depomos imporiantos da rcpulillca doUrugnay, o coniiiinando suas rolflfOoi dl- 
plomallcns coui nm simnlacro ilo govcrno suhmcuido icrvllmcnlc J vontado dooitrangclro, como lotnliom 
qno raltando o govorno Imporia! As obrigacüc» natnnms, c ás convcncionadai ou racllciai, sc (lcspoja cipon- 
tancami'ntc ilo dircllo dc oxlglr ao da Coiirodcracüo sua cxccucSo. 

0 siislcnlar a intcgridailc o iiulcpcnilcncia do Kstado-OriciUal cra um dcvcr primltivo para os quo llrmá- 
rto a convcnpJo prcliutinar. Abandonar a cxislcnria polilica daquclla ropuldica ás ntlras ila coalisáo curopda 
ó quohramar a C.onvciioao ¡ ncm cahla sublorrugio para colioncsiar a proscindcncia ilo Urazil, i|uamlo a ror?a 
imglo-rrancua liavia occupado, como lodavia occupa, Monleviilóo c a Colonia, o Salto c Maldonado ,.c as illias 
CoiTCti o Viscaiuo, c ilosdc tpto Itavia dcstrnido aló os vcstlgios do govcrno orlcnial. , 

0 incsmo goveriK) impcrial advcrtia ao Inlruso rto aomovidóo a 25 dc marqo do anno corrcttte • quc cs- 
lava rcsolvido a susicntar a indopciideiicla da llepublina Oricnial, alóm do Ouiros moilvos. pcta obrigafño cx- 
prcsia t/nc controhio «u xirtude tlos nrls. i* e 3‘ dn eoaaciifño tíe 27 tlc agoslo itc 1828. ■ 

0 casus ficdcrís tliilta chcgarto vlsivclmontc pnra o govcrno brazilciro. c delle dupcndcu qno so soubcsso, 
sc cstá dccidido a dctcndcr a indcpcndciicia do Estado-Oricuial ou dcixa-la compromcttida. 

Siibsíslintlo com o govcnio lirazilclro tacs dimculiladcs, o Sr. rainlsuo náo pódc dcixar do conliccer quc 
scm quc scjJo autcs tcmovidas coni lionra, nilo podoria a Contcdcracáo espurar a rcciprocidarte pertcila dc 
sna bcncrolcncin; o como a csla condic-áo sc ligáo seus dirciios mais csscnciacs, o olvido dos prcccdcntes ln- 
dicados ii.io poderla tcr lugar scm mingua da sobcranla c dignidadc da Hcpublica. 

Pareccao abaixo assigaado quc oSr. barüo quizaltcnuara forga dodlreito com quc a legapáo reclomou a 
InterposicJo do Brazll em detcsa da independcncla oricntal, com rercrir-sc Js dcclaraqüci do ministerlo ar- 
gcntino cm 1838 u rcspciio dn Intclligencia do art. 10 da convcngJo preliminar¡ porém S. Ex., volvondo as 
viatas para a scrie dos sncccssos daqoclla ópoca, chcgarJ a rccordar que cntao rcclamava o governo imperial 
contrn 0 quc clinmnra imcncnfSo da Rcpuhlica nns dissensOcs intcslmas da Damta Oricntal, c semolhantc quall- 
flcafJo scria no caso presente nJo mcnos improprla quc insustcntavcl. 0 mundo conhcce os motivos dn gnorra 
quo naquella ópoca tcroquc snatcniar o govurno de uucnos-Ayrcs, conlra uma autoridadc lcrantada debalxo 
da prcpoicucla da Franga, c alliada com clla para atacar a ConfcdcragJO. 

E nlngucm lcm mcios pluusivcis para ncgar quc, sc aclualmcnie nJo cxisic o mcnor clcmcnto nacional no 
que emUontcvidóo sc cliama govcrno, cntJo a auloridadc rchcldc era da Franga c para a Franqa. 

0 Sr. ministro ajunta quc as declaraqücs daqnella nagJo c da Ingloicrra, dc rcspcitar a independencla 
oricnlal lcm sido considcradas pclo govcrno do S. M. t.io slucoras como as do governo argentino, o S. Ex cs- 
qulva coni csta assci'C-Jo a rcsponsabilidadc do gabincic, pclo ahandonodcsuas obrigaijücs escriptas. 

Poróm ó wnsirel que o Sr. ministro nJo tcnha considerado qoc as dcclaraqOos da ContederacJo pcricn- 
ciJo a um casodc gucrra, c as da Inglatcrra c Franqa a uin ile inlcrvengJo; c quc toda a intcrvcngJo quc 
nJo procedc dc traiados prccxlstenlcs ó oflciua c ataquc .1 sobcrania c indcpendencia ilas na(ücs onlro as 
quaes sc imorvcm. Dastava isto para qtic o llrazil, cm conscqucncla da obrigaqSo quc sc impüz pcla convcn- 
?Jo.do annoSS, cxigissc náo só a dcsoccupaqáo dos pontos dominados pclas fori;as anglo-francczos, como 
tnmhem a ccssaqJo dc toda a intcrfcrcncia cstrangcira. 

0 govcmo da Conlcclcrasáo, cxerrcmlo na repnbllca do Cruguay o dlrciio da gucrra, nJo podia ser por- 
turbado por ncnlium oulro podcr csiranho scm violaqso da lci publica, no cnuinto quc qualqucr nafjo estran- 
gcira Intcrvlndo na Uanda Oricntal, póilc scr compcllida a ilar razJo daqucllc cxcesso Ss nagócs qne hajJo 
garanlido sua indcpcndcncia; pois, ao mcsmo tcmpo quc asoflcode, as babilita cm conformldado como 
dlrcito conimum dc cmpregar mcios efllcazcs quc annullcin sua acpjo. 

0 govcrnu argamino ccdcria, scm trcpidar, a honra üc vcr cquiparadas suas dcclnroQücs Jccrca do destino 
da Banila Oricntal com as da coalisJo anglo-franccza, sc ns bourcssc. 0 govcrno argcmlno conlcnia-so com 
n gloria dc liavcr comprovado sua protcccío ilcsimcressada J iuilcpcndcncia daqudlc cslado, sna .Tllianga 
franca c dccldlda coiu a grande maioria nacional, c scu iliimitado rcspeilo a suas lcis organlcas. Ello tcm 
coinballdo (ómeulo a scns inimigos, usando do dlrcito dc rctaliagjo, c tem attxillado a autoridadc suproma 
iransioruada pclo influxodoouro c das armas cstrangeiras. 

Podcr.1 o Sr. ntiiHsiro diicr outro tanio da intcrvcnqSo anglo-franccza ? Qoo importancia qiicria dar a'cürle 
do Brazil.aos protcstos dc dcsimcrcssc dos inicrvcnlorcs quaitdo occnptio os povos orlentacs, patrocinJo a 
incursflo do avenliirciros csirangciros quc desolJo o paiz, pcrscgncm dc moric aos dcrcnsorcs de sun cons- 
tiluiQJo, c aitimáo os rcbcldcs contra clla ? 

0 abaixo assiguado, comuido, náo accrla com as dcciarcQócs a que o Sr. Iiarflo se rcfcrc. SorJo por vonlu- 
ra as pnlnvras pacillcas dos ministros da corña no parlamcnto rtc Inglalcrrn c no da FranQa, jio momonto 
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nioimo (]oo soui sganlos no Prnln lnvocavao siiuí Insifiicnnu» pan luvar ncllnmo om nmlias ui mnrgonsum 
plnno do sutivorsDo do domialo u ilo guurro. Atsombroso ici ln qno uiu govcnio nmoricuiio tlveito podlito 
irnriqullllinr- te com somullinntci dcclarncOci, d vitu dosntiguo doArgcntlnos o Orloninci, íirofiisuuiDntovcr- 
tldo enVdefeil tloidlrnltos o da lutcgrldndo du aua pntrlu, nlncndos polos dltos ogontoi. 

Porbutra'pnnc, oSr. barAonloacliariestranlioquuípjalmposslvol para o ebalxo astlgnodo eoncorilnr 
com osics motlvos ito conllnm;» t|uccita S. Ex., o qnu, sngumlo sc vt, coiitrlliiiirdn A Impnssiblllilndo do nil- 
nlsterlodoOrnzil.coinoquncstuiloclarava ctn 14 du novumliro do 1843, ncgando t|iio su lionvcsscin tlatlo 
liistruc(bcs ao vUconilo du Abrantcs para solicllar a Inicrvonc.ln. 

* OSr. Guiilo, iliziu o Sr. Limpo tlo Abrcu, sabc iinrrultamciuc qito tacs lusmicrdcs nílo sc derto, quc 
ncnlumia intclligcncla lovc com o govcruo du Braál. Oahi rusulla um faclo quc a liisioria n!lo potlla dclxar 
du conslgnar conio mna tlas uuomalias mais monstruosas quc tcm cngcmlradn a tliplomacla modurnu, 
nílo scndo ouoidus sobix a sorie Uu ttcpnbtica Oricntal clo Urttgttay a¡ iluas tmicas potcucias qtic, por um tra- 
latlo solcmnc, süoobrigados a lutervir nos ncgocios ilvlla, coin rclarño ao tcinpo c no modo dususicntar c 
dufcmlor sua iiidepuiidoiiciaolntugriiladc. » 

0 Sr. Llmpo repvlia cm 18 du fcvcrciro tlo 1846 á chamada lcga;Jo oricntal : 

i J'anto divcrgiao os tlotis gabfnctos (o da Inglntcrra o da Fvnnr.a) da marclia t|iic o govcrno Impc- 
rial julga legillma c adcquada para o Om tla pacilicafSo do llio tla Prata, quc hüo qtttzcrSo cncarrcgar a scus 
ministros nesta cúrtc tls confcroncia algiunacom o gjvcnto imperittl, como uslc o solicilau. Julgárao cscusada 
.0 dlsGussjo, o rosolvúrao lucdlar da mancira pcr quc o túm fuiio, proccdciido dcpois a hostilidades qucalnda 
durbo. ■ 

NJo podcria scrpois scu.io mui rcccntu essa manifcstacflo satisfactoria dos dilos governos, quo o abaixo 
osslgnado nao tevc a honra do conhcccr, ccuja cxistcncia lcm ncgado o proprio govcrno do Brazil. 

0 govcrno argcnUno tcm tlcviüo lutar só com os cocllictos da Intcrvencáo estrangeira ; c ncsta ditncil- 
porém gloriosa situagüo, dianlu du duas poteucias tla Europa. nJo tem pcdido ao Impcrio mais do quc o 
formal excrcicio du uin dcvcr cm barmonia com os iutcrcsses actuaes c fuuiros do Brazil, ccom as sympalbias 
da Amcrlca a favor dacausa da Rcpnliiica Argcntina. 

Pcrfeito cra o dircito do governo de S. M. para invesUgar o objccto da posigáo agsumida pcios inlervenlo- 
res no tcrritorio v¡zinlio;cabanionando-o cprefcriiuio mantcr suas rclaqúcs diplomuticas com um.podcr 
apoerypbo, om vez dc onientlor-so com o rcprcsentanie da nacionalidaduorlcntal, se tctn rccusado a cxecu- 
tar a convengáo prcliminar. 

Tacs sflo os factos c as convicgócs do govcrno cncarrcgatlo das rclaqOcs cxtcrlores da Confudorafflo, quc • 
nilo podcm scr alteradas, ncm por insinitar.ües para om tratado dcBnilivo, ncm pclo tratado mcsmo. 

Em sua conscqncncía, o ahaixo assignado cstá antorisadu a dcclarar: quc o govcrno do Brazil tum falla- 
doaoart. 3‘ da coitronqflo do 27 dc agosto dc 1828, cujo cumprimuuo foi reclamado pcla lcgaqJo; e emcn- 
dcndo-o o declarando-o assim em nouic c por ordcin cxprcssa do gorcrno da Confedcraqáo Argcntina, c para 
os effcitos consoguintcs, protcsta solcinnemcnlc por tal infracfJo auto o governo do S. M. o Jmpcradur do 
Brazil. 

Dcos guardc a V. Ex. muiios annos. 

Tomvs nvmo. 


N.° 6. 


NOTA dn lcgacilo argcntina ao govcrno impcrial. 


LcgaqJo ArgcnÜna. — Vlva a Confcdcracflo Argcntina. — Bio dr Janclro, cra 22 dc novembro dr 1840. — Anno 
37* da lllicrtladc, 31* da intlcpcndcncia, c 17‘ da Conrcderaqáo Argcntlno. 

Ao mm. e Exm. Sr. barflo dc Cayrú. do conselho de S. H., ministro c sccrctario dc «tado dos ncgoclos cs- 
trangciros, clc., clc., elc. , . , , 

A noto vcrbal do Exm. Sr. barJo do Cayrú, do consclho dcS. M., mlnistro c sccrctario dc esiado do» ncgo- 
cios cstrangeiros, datodn do 19 do agosto do corrcntc .mno, rclallva fl missflo do viscohdo dc Abrantcs, quc o 
nbaixo assignado, ctivlado cxtraonlinorio o niinistrn plenipoicuciario da ConfcdcraqJo Argcntina clcvou ao scu 
govorno, chomou síriamcuto a suo atténgflo aocxamÍBs-ta i vista do «rnioraidnm dirigido pclo viscondo aos 
gobinctcs do Paris o do Londrcs, o pulillcddo na Euroiia c. na Amcrlca- 



Ogovoino argcnilno sonio prolnndnmenio vcr-so olirlgudo, por dccoro da sua poalQJo.o respolio aot 
grandos inlorcsso qno llie estlo conllndoa, n rcnov.n' oliscrvaQücs sobro utn acto da dlplomicla dO-Bmlla que, 
ainda quo insplrado fosso por lamonlnrel imprcvlslo, o sumo proposilodo suscllar umo gucrrn noapcovo- 
cada, tcm commovido a opluiáo da Amcrica, o compromcllido allamentc a conDanfi da ropnlillca.no rootldso 
ilo galilnctc impcrial. 

Mas, por ontra parte, o govcrno ai'gontino crü dar ao do S. M. uma prova da sna lenldode o da sua bone- 
volcncin, rcaisumindo os principaes prcoedenies rcljclonndos com o memoramfmn, o scus pontoa male nota- 
vcls, para olTorcccr ao minislcrio a occasiao propicia do rovclara sna verdadolra politlca cm um cplsodlo 
nao nienos iraniccndcntc para o Brazil qttc pava as repulillcas limitrophcs; e o abalxo asslgnado rccebcu or- 
dcns positivas para csta manifcstaQ.io, 

Kao rcpctir.v o aiiaixo ossignado a recapiinlaQflo, quc n seu pcznr aprescniou ao Sr. minlstro cm sua cltoda 
nota vcrbal dc 15 de agosto, das infracqOcs da neutrnlidadc do Oi-azi), c do lugar prominentc que lcm ncllus 
a missño do viscondc dc Abranlcs jnnlo das cürlcs dc Inglatcrra c Franqa; so pcrmitlira sómento referir-se 
As rcpctidas conlcrcncias c icclamarücs do lcgnfiiD argcntina, dosdc quc Itonvo noticia das oberturos feitas 
por aqucllc tliplomaiico anic os ministros do aiulias nnQücs, o i formui negativa do gabinetc do Brazil 
anto o govcrno argentino o autc as camaras lcgislativas, dc quo o viscondc dc Abranics tivcsse promovido 
ncm directa ncm indircctamcntc a imcrvcnQao anglo-franccza. 

Com effcito, o mcsmo gabinctc dc 5 dc fcvcrcira, nitlor da missao ilo viscottde, c o quc lbc dictou as suns 
instrncQücs, foi nnanimo cm repndiar a idéa dc havé-lo autorisado a fazcr proposirlo aiguma no scntido 
iodicado; o quando uma modificarSo minisierial collocou cm noras mflos o dcspacho dos ncgocios es- 
Irangciros do Impcrio, o minislro, ou porum acto dc solidnriodadc, scgundo o esivlo dos paizes conatllil- 
cionaós, ou por suas proprias convicqücs, suslcntou dccididamcntc n prcscindcncia do govcmo imporiai 
de toda a combinar.io cnropea conccrncmc ao Rio dn Pratn. 

0 govcrno argcmino, cm mcio dos muncrosos loslomunhos quc manifestáo a conducta do covlado 
dc S. M. I., nflo rcnunciou a cspcraiiQa dc vcr dcsvunccidos os cargos quc a opinifio accumulavá so- 
brc ogobinotc doBrazil, c aguardando que por um scntimcnto do jusilga sc aprcssaria dclibcradamcnte a cxo- 
ncrar-sc dcllcs, classiücou scm rcticcncia os dctvarios da diplomacia quc tlnha invocado a intervcofüo áh- 
glo-franccza. 

Dc accordo com locs prcccdcmcs, o Sr. barao dc Coyrü conilrmou, cm sua rcfcrida aota vcrbal, os decla- 
rafües dos minlstcrios antcriorcs sobre este mesmo assumpto, cxprcssando S. Ex. ■ que repcllc com indigna- 
’qiío toda idéa dc quc o goreroo do Brazü solicitassc a inicrvencíio arnuida da Grla-Bretanha c da Fraofa nOs 
nogoclos dofiio da Prata. * ’' 

Porém cmquanio quc o govcrno impori.il, sob a fé de palavras olllciacs, sc crapenbava cm restabelecer. a 
conflaofa, dirersas imprcnsas publicavflo o memoramlum do viscondc dc Abrantcs; eestc documcnto, quc 
nflo icm sido ncgado pclo gabincic do Impcrio, vcio dar o flo dc uma combinaqlo que sujeiiava a lcaldadc do 
Brazil c dcsintcrcssc do scu gorcrno ao crisol da dtividu c aos azarcs da opiniflo. 0 abaixo assignadoo apre- 
scnta por copia por ordcmdo scugovcrno;eaooflcrcco-ln aoSr. ministro llicé indispensavddelcr-sc era um 
ligciro cxaine do qac mais aflecta a lionra do scu governo e os intcrcsses da rcpobiica, c tlcplora a nccessi- 
dadode produzir iradifüos dcsagrudnvcis tjtie parociflo abnndonadas fl caüucidadc pda razflo o pela forqá dós 
tralados. 

0 preambulo do memorandmn, supprimido na lcilnra quc ddlc fezoSr. Limpo df Abren na scssflo dc SÍío 
maio da camara dos dopuiadosdoBi az.il, csifl clioiodo inoxactidüos bistoricas; c passariflo desaporccbidas 
so nflo sc unisscm á rucordaqflo do actos do propoicncin qiie, iniciados cm outro tcmpo sob a inllucncia ! dá 
cürto dc Portugal cm alguns dos csiados llmltropbes, dclxflrflo a mcmoria de nm piano dc cngradeci- 
mcnio, proscguido dcpois pclo gabinoto do nio dc Janeiro, sobrc o tcrritorio que hojc constituc a rcpubllca do 

üruguav. 

Mas quc Objecto tcm a indicafflo do mcmorandum flccrca da occiipafflo da Banda Oricnlal pelas tropas do 
rci D. Joao VI ? Pretcnder-sc-ba por vcntura derivar dclla algum dirciio ? 

As longas allercafOcs produzidas jieias primoiras incursócs dos Portnguozes cm 17G9 sobrc o tcrritoriq. 
oriontal forflo lermiuatlas pelos tratados dc 1777 o 1778 onlrc ilcspanha c Porlogai, que couflrmdrao o 
dominio dc Castdla sobrc ambas as margcns do nio da Prata. Portanto, cilar a occnpafflo miliUr execu- 
lada naquelle reinado, é citar sOmcntc uma usnrpjfflo contraria ao dircilo das gcntcs o aos pactos cclc- 
iirados cntre as duas corúas. 

Ein 1812 forflo rcconhecidos por S. M. FldcUssima os dircitos pcrfeitos da republlca sobro aqucllo tcr- 
ritorio, mandando rcürar o cxerclio quc o occupava; o a cürlc do Rio dc Janelro, em 2J de julbo de 1818, 
o rcconlicccu novamcntc como partc intcgramc do das provincias unidas. 

A aliegada iucorporafflo da Banda Oricntal ao turrilorio do Brazil sob o dcnominafflo do Ciaplallna 
nflo foi oulra cousa quc uma convcnfflo negociada soli as linionctas do genoral Lccor, ontrc o Cablldo do 



uio governo do Porlugo I para dvcidir o nssmnpio. 

Dluúlvliloi M cflrioi doqucllo itlno, o dudinila a lnilc|ienflciic¡a do Draill, o Sr. D. Pudro I imUin- 
tou ai iuaa prctomjOiB il CiapliUiilii nlú quo a Confcdoraqio, qucnáo podio snncclonar csla invoido do novu 
Impurlo.-onli-ou oiu umu guorra qnc uivc oui rcsuludo a crcapao do um iiovo ostado dobaixo do nomu du 
Uepublica do Uruguoy, cujn porfoita e pcrpcina iudc|ieiidcnc¡D foi solcnmomcnio gar.mlida pclo Impcrudor 
o. pela nepnbllco Argentlna nm 27 ilu agosto de 1838. 

\ Coufodcraqio so deaprendeu pols dc üiuloa rcacs o vcriladciros ao cxiglr conjuncumcntc con» o Bra- 
ai! oaia nova noclooalldadu, o contraliio o coinpromiiso du : caiar tcniprc a solicronia daqudlo potcncla 
intcrmcdlaria cntrc at duas na?flcs conflnantcs, c de dcfcndcr a sua intcgridado lcrrilorial, scm quo o pro- 
luctqrado. ou a tutclla cstrangcira a fac-a uoininal oa mudc u sna consiüuicao- 

E nqul 6 opportunldadc dc notar quc o mcmrandum flxa conio inqucsllonnvcl a obrigacdo porfeila o 
commum da Confodoracflo c ilo Imporio dc dcfomlcr a indcpcndcnciu daquclle cstado, som sojclcflo al- 
gimio fl comllcflo do ojusic úo Uatido dcflnUivo dc paz ontro os dous podcrcs, cntralamo quc o govorno 
lmperial tem ncnaado applicar a garamla csUputada com uquclle flin na convcncflo preliminar, quondo 
á cxistencia polilica ds Banda Oriculal c divcrsos pootos do rcu terrilorio csiavflo subrocitldos, como, o 
cilflo aindn hojc, fls forqas anglo fraiic-zas dc mar c de tcrra. 

••‘¡jf Apreacniava.se naluialmentv para o gorcrno impcrial uma occasiao rdl* do pratlcar a douliina sus- 
tqñtada em scii nomc polo viscomlc; ncm ora do prcsumir quc vissc traiiqulllo na Itcpublica Qricntal um 
Élqmento ciiropco contrario á suguranga dos cstados conicrraneos. 

>10 mcmoranUum, flxando-sc na aclual ailministrtgao presidiila pclo Exm. Sr. gcnoral D. Joao Uanocl 
de.^csas, aUribne a ustc cbcfc snprcmo pretcngócs de dispOr da sortc da Banda Orlcnla), c dc oggroga-Ia 
d Cqnfcdcragao, ou por prcpotcncia, ou por ailianra. 

A Ncnhum govcrno, dissc o viscondc, quc lenha rclafflcs com o do'gencral nosas, pódo ccrtamcnlo 
■ ,®||Conhcccr quanu aspiragflo lem cstc chcfc de submcttcr aojugo dc Buenos-AjTes pelos laqos de uma 
« l^qcragflo nominal as provincias quc formavao o antigo vicc-rcinado bespanhol couhccido dcbaixo da- 
o fluelle nomc, comprclicndidas as dc Uonlevidúo c Paraguajr. • v 

-tjffi viscondc iiao linha chcgado a aprcciar ncm as provas luminosas do dcsprcndimenio do gcneral 
HVíasj, neuj sua puliiicu ainuvicaiia ilcacnvolvidn com rasgos coiossacs conira a aggrcssflo cstraogeira; e 
cgjdando mcnos o plenipotenciario brozlleiro da tndiqflo c ila exaclidflo quc ilo cmponho do formular 
suasiinvccti'os contra uni govcrno amigo, náo quiz ver ua guerra actual um sacriflcio scm rcserva do 
goverpo argcnüno á indcpcndcncla da Rcpuhlica do Urugoay. 

jnlrclanto o aiemortmdum, dcsnaturalisando coaplclamcnlc os Ons daconteada do Rloda Prata, uio 
treplda em aggravar ro illustrc prcsidcntc Orilic c aopovo uruguayo, impuiando-lbes servil sabmissáo ao 
cjjefó da Rcpublica Argcntina. 

.'■¿ N’cm foi sufflclcntr, para rctralilr ao Sr. riscoode do scu plano hostil ao govcrno argcntino, a rccordti- 
Cf«0)«»u« conata: ntc polltica loila a vcz quuuin scnlimcnto bastardo dc ambigáo amcaqou a indcpcndencln 
dos.r'estados limitroplics. Náo 0 um mystcrio, ncm o Sr. vlscondc ignorava a vcrdaddra origcm da giicri n 
da republica contra o autor tcincrarlo da Confcdcraqáo Pcrú-Boliviana. 

’ : lS. Ex. nflo sc púdc tor csquocido de quc o governo argenüno nao sc resolveu a combatí-Io senáo 
qt^ido a politica do prelcndido protcctor translornou o cquillbrlo conlincnlal 1 cusla ila libcrdadB do 
duas rcpubllcas; e o plenlpulcnciario brazileiro sabia ¡gualoicnie outros grandcs c notaveis tncccwoa quo 
CÓnflrmaváo o respcito c as sympatbias do mcsnio govcrno i instituigio organica dos novos csiados. Quc 
paZáo púde cnlio induzir ao visc.ondc a pensar quo cssa propria auloridado fossc láo cstranba fl sna fama, 
qtié proferissc supplantar desaccordadas vistas flcohcruncia dos principios quo bonruvflo a sua adinínislragáu? 

Se o.Sr. viscondc náo tivcssc apariado a visia ilcssa marcha, nuqca altcrada, dogovcruo da rcpublica; 
spj mais altcnlo aqaaconlecimcntos immcdiatos, rcccrdára a cspoouoca associaqflo do govcrno argcntino 
Íppusa do.linono do Brazii, porquc a rebclliáo iulurna alluia as suas bascs o se alllava fl da Banda Oriuntal, 
q plcnipotcnciario impcrial sc tcria dctido antc a inrcncivcl diOiculdudo do obter da opiniflo publica o mes- 
apwq para a.flcpflo qpc papa a vcrdade. 

Mím disso, qn.de csU o.abuso da prcpotcncia nu du dircito do govcrno argcúiino para com a Banda 
Oricntai, quc poiiflra iovocar o plcnipoicnciario brazilclro? A gucrra lcvada iquclle territorio, quo foi rc- 
CpfljiCCida.Jcgiiima pdo govcrno imperial c pcias mosmai napües curopeas que coliocirflo seu podcc c rua 
ipflqencladplado.dps.iaimigoa da Confcdcrapio, tambuiu rcconliccúráo nolla o direilo pcrfcito dc helJigctonie. 

:'d,¡ndfl, ignoj;ariq o Sf. viscondc dc Abranics, quando rcdigio o scu memorandum, a uniáo dos iloun 
cslqdpa^iadepqaduiUcs em aoibas as margcus dp prala para combatcr uma facgflo anU-nacional qucun- 
trt'gqu deppis o seu pqig fl mogcfl da Inglatcrra u da Franqa? Nio sabcrla o yiscondo quc o liomom fu- 
netto. quo dcvia consummar a traigflo tinha sido solcnmcincnie deoiarado por S. M. o Impcrado.r iu- 
compMlvul coin a.scguridad® o.-pqp 0 rcpcnso do irapcrio ? 



Nliignuin it'in ruípcitado itiaU rcliRlo>amt'iUc do qnc o Bovcrno orgonllno a Imleponiloncla do Doa- 
do Orlcnlnl. Kssu csuio tlcltou du pcrtonccr por* fcinpru »o Droill o 0 ConrutloMi?ao dosdo qno ino 
exlstonclo polltlco foi scllotla sob o fó da convencao do 1858, como boso, nao do mn# Indepomlenclo 
flctlcln iob o tmcllo do neiilinm tcrcclro, mas rim do uma «oboronla amorloana com todai oi auai 
Immnnliladcs, go/os odlreltos tanto politicos cumo tcrrltorlic:. 

íiom csso pensamcnto tpio prcsldio 4 ftimlor.lo do novo csiatlo allcraria cm um oplcc , porquc n cflrio 
ilollru7.il rociMUso cumprlr qualqner iln* csllpulocflcs <la coiiynicao. Sun infi'ucgflo porpnrio do Impoiio 
priiilnxlria imvns, ulnila tpiu inappnlcclvvis, dircilos para o govcnio argciiiiiio ¡ porím cin indo o cuio 
ddxarli iniaclos scus dcvcrcs para com o ¡nilcpcndcncia poliiic.i da Rcpolilica Orlcnlal. Ellu 6 tima lct 
funilnnu'iilol, cuja siislcnln?¡¡o, vlncnlailo A lionro tla Rcpublica Argcniliin, nflo 0 dmlo no scu govcrno 
lnvcrlcr, siihoi'dinando a honra naclonal ds insaiias icnintlras ib mn cngrandcclmunlo lndlvidiiol, Tol 
c a rcallilndc tla siiua?ao, c por foritma sdo tlcmasiado dclids para dcsflgora-la os mclos do dcccpcío. 

Pordm o mauovandmn niaca tamlicm a posicáo tomaila pclo govcrao aigcntlno -com lelapno no 
Pnragnay, o o abalxo nsslgnado prcforu occupar-soJA dcslo pcrlodo ncontinuar um ingrato parallulb cn- 
110 a clevada pnllilca ilo scu govcrno o o ospirlio daqudlo tlocnmcnlo. 0 dcstino poliiico tla prorlnclo do 
l'araguny tcm sido a qucstáo csfcncial drpois da mortc tlo dlctador Francia. 

nroquanio il sua tndcpcndcncia absolula dcsdc quo fol prclomllda soh o rcgimcn cunsular, o go- 
verno ni'gcntlno suslcntou oí scus improscrlpllvcis ilirciios, cmanndosda aiiliga organlsaqOo colonluldo 
vlcc-reinado d« Duenos-Ayrcs, c sanecionados ilcpois tla rcvoluqAo tlc 1810 por iralados c aclos popularoa 
c govcmotivos quc perpeiulo o vinculo polltico dos mcmbros dc uma na?íio. 

Asslm mesmo , fol tama n modcracao do governo orgcniino, quo dcclarou quo nunca Imporlo pclas 
armas Aquclle tcrritorio o rcconliccimcnlo tla fedcragáo naclonal, dcixantlo ao lcmpo c 4s negociaqOcsa 
solu(áo da qucstáo, • 

F.in momentos mais crilicos ainda, qnando o governo da Assulnp?áo pagara o irlbnto da sualnox- 
pericncla ás soggestócs cgolstas dos inimigos da rcpublica, o sa lnn;ava em uma gucrrn Injusta, sem 
molivo nem objecto razoavcl, o govcrug da Confcdcracáo ordenou oo gcucral do seu excrcllo cm Cor- 
rientcs que náo invadisaco Paraguay, ncm commetlessc lioslilidadcs sc náo fossc alacado. •.* 

0 mcmoranilmn qtialUicn cm seguitla, tle uina mancira caiistica, a luta a qtic pnra sua proprla dbfcsa 
tcm sldo forgada a Confcdoraqáo. Fnz-sc cnormc iujnria ao scu gorcrno impondo-lhc a rcsponsabilidadc 
dos ilesastrcs da gncrra , qtiando tum ellc procurado ardcnlomcntc a paz, c quando o visconde, que pro- 
claina a facilldailc (lu os prcvcnir, náo cniincia um só arbitrio para cssc táo dcscjotlo flm. 

0 abaixoassigoado náo quizora dizcr qttco Drazil, mcnos quc ncniimna das outras nagócs nculraes, con- 
taria comum tiuiloplausivelparamanifcstaru inconvenicacia dcscmclhantusilua?áo, ajulgar supelasua pro- 
pria politica arospcitodos eslados limitrophcs. Sc a gucrra se loroou incvitavcl, faz-scum ilcmasia imperti- 
ncnlc o attribnlr no exerciio confctlerado actos quc nfio consciitia a sua disciplina, c quc quanto mcnos, hu- 
manos, mais quadraváo para as cARIas nouiados que conibotla. Por forluna já náo angarláo prosclytos os ca- 
Imnnlos dos pretcndidos propugnatlorcs da liomonidadc e civilisaqáo noDio da Prata. 

0 plcnipoicnciario asscgura quc cm wcs clrcumstanclos ogovcrnodc S. M. o Iinpcrailor tem guarda- 
do n ueutralidndc, porcm quo comefa a precer i/ue u continiiafüo ilcuc syiiema náo póilcconvír di suai vístas. 
Logo os liostilldadcs dcviáo substitulr cssc csutlo dc neatrilldide?... .Ncnhuma oulra coitsequencii abso- 
lniamentc sc púdu tirar dns prcmiss.is do viscondc. 

0 Sr. cx-mlnlslro Limpo do Abrou é provnvol quo asslm o cntcndcssc, o mais quo vcrosimil quo um 
scntlincilto dc pundonor llic impozesso a rcsolufáo dc cncobrir, lcmlo um rcsumo dlminulo peranto os rc- 
prescalontos do Brazil, a transccndencia desta declaracáo dc um cnviado iuipcrinl. 

0 viscondc dc Abrantcs Imscava pols alliodos n.iEitropn cmnomodc seu governo para dobcllar n Con- 
fcdcraqáo, ao mcsmo icmpo quo sc Iho rcnovaváo protoslos dc bcncvolcncla pclo governo do.S. M. A obvlá 
incolicrcnciadc scmdbinlo proccdimenlo conira a Depuhlica Argcntina disia domasiadó da dlgnldadc do go- 
vcrno impcri.il paraquc a qncira accilarcdcfcnilcr. 

Nao sc comcntlO'iindi o mcmontnilum cui circulo i,io pcrigoso, irata dc arrancar n acqulesconcla doi 
córlcs do Inglaicrra c Fronca para uma conibiiiafjQ quolcndcsse, quondomcnos, para dciarmar o govcrno 
argcntinoc para arrcbalar-Ihc as solidas vanlagens quc haviaobüdo. 

0 mtmoraurium indica a ncccssidadc para oqimllas duu nagOes cparaoBrazll do cooporar oflm de quo 
a cliamnda ncpublica do Paraguay so conscrvc como esiado llvrec indepcndenio. Tal intcrfcrcncia para tUrl- 
niiruma quoitao imcrna tlo sobcranianac¡oiialctimvcrdadclroatientodopollllco¡e alnda lúppbndo, oque 
ó incxocio, quo fosscm prcjudicadas as drmais nagOcs, por quc aqucllc icrrltorlo sé mantlvciio unldí) d llga 
argentina, os bcncficios quc so prociirasscm com sua scgrcgagno por inoio do arbltiloslnjimos o vlolcn- 
105 vdleiláomcnusqiio a niornluorg.inisafáo il.is n.ifócs. .. . . /.• 

Sorprcndc ccnamcnlc quc odlplomala hraxüdro dcprchcnda ilamcdUaqSo do galtlncic Ingtcz pnrn a 



pnz oniro o Oratll o n nopubllca un illulo MiUIcionto paro lomnr modldan tao», o quo ouiorguc o mosmo prl- 
vlleglo nogovornó dn Frnmn, (lcscolirimlo-o na convon?flo do 18ii0. 

Ouo lO 'lilimas tnca «ojflo armndos pclas nnpOciquc lom lntoroisc om fo Ingorlrem nos destlnos da iiopu- 
lillca do Ilruguay, fuc|L é (lc so cx|ilicar¡ porOni quco gablncto üoBraill, umu doi nlui pnrtes contracionios 
da coiivciwflo prollmlñar, cniretlvcsso duvlda sobrc os dlroitoa da Inglatci-ra o da Frmnn. cxcedcu a provlsflo 
do govcrno rrgomlno. 

Entroinnto 0 gororno dc S. U. fui collocado pelo mcuiorandtim em uraa falsa posifflo nntc as mosmas 
cOrlcs, quu dcpols intcrvlcrflo no Blo dn Prala, e antc a Confcdcraclo Argcniina. As inslrucfücs solicitadn 
pclo onvindo do Brazil parn os daqucllas potcucias |nc rcsldiSo no Ilio dc Janoiro nflo sc dcrio, c o Impcrio 
ficou fúrn dacoalisflo. 

0 obaixo assignndo sc nhsicm dc dcduzir os corollurloi naturacs dc scmclliamc dosfoclio, c suspcndc tra- 
?ar todas us conscquoncius a quo nbrc campo o acto diplomntico do viscondo do Aliramcs, cedcndo i sabo- 
florlo do govorno luiporlal o illrcito ilc avalia-los. 

Ouando só o cspirilo dc rcsistcncla dos ininlslros intcrrcutores tcm rclardado a pncificacao da ncpuhUca 
do Uruguav, c quando os ilous primuiros gabiuctcs da Kuropa lem rcconhccido por fioi aos Estados do Prnla 
dlruitos iguacs aos scus. os principlos c as asscrrücs do mcmoramlum do vlscondo ilc Abrantcs nflo podem 
mals subsislir scm profunda oflciisa dc uma c outra rcpublica, c o govcrno imperlal, quc por intcrcncdio do 
Sr. barao avangou uinn lioorosa dcclnrncflo sobre o facto da iiitci'vcncio. comprclicmlcrfl quc, contrariando-a 
ovidcmemciite o nimoraiutim doSr. visconile do Abrantcs, oseudcvcr o fnltibe dc apoia-lo com sua ac- 
quleicencia. 

Portanto, afiin de rcmovur toda a duvida quc aflúislo a consolidacflo das rclagOcs reciprocas dos dous 
paizcs, e para flxar parao fuluro o vcrdadciro cspirito da politica dolmpcrio, jl sobre os dircilos da Coofc- 
dcra(flo, jl a rcspcito da mesma intcrvcncflo, o abaixo assignado, cm cumprimcnto dc ordcns cxprcssas do 
scii gorcrno, tem a honra dc pedlr ao dc S. M. o Impcrador a dectaragflo categorica de sc approvar ou re- 
pcliir o meinoi-amliim dirigido fls cúrtcs dc IiiglaU'rra c dcFranga sobre os negocios do Rio da Prata pelo 
vlscoudo do Abramcs. 1 

A do Drazll uflo su ncgorá ccrtnmciuc a utna rcsolufflo üigna da sua justifn c da sua lcaldudo ; o o abaixo 
assignado espcra sobro tflo gravc assumpto a respostn do ministcrio para iransinUti-la immcdiatauicntc ao 
superlor conlieclincato ilo govcruo argcntloo. 

Doos gunrdc a V. Ex. inuitos aunos. 

Tomss Gvido. 

MKAIORA!M)lM. 

ABanda Orlcntai, dcvaslada por Artigas c militarmcnte occupada pclas tropas portuguczas do terapo d'ul- 
rel D. JÓflo VI, sc rcimio ao Brazil no comcQO do reinado do Impcrador D. Poilro I, dc glorlosa mcmorla. 

A iocorpors(flo deste puiz, sob a denuininacflo de Cisplatina, ao territorio do Impcrio, luve lugnr pula con- 
vcnplo negociada'cntre oCabitdo ilc Momevidco. capllal da Bantla Oricntal, e o gcncr.il Lccor, comroandanlc 
tij forga militar quc a occupava, defcoilcndo a das inciirsücs dc alguns peqncnos chefes succcssorcs dc Arti- 
gas, e como elle instrumcntos üa auarclüa c tla dcvnslac-flo. 

Aconsliluicflo politlca do Brazil publicatla cm 182A, postcrior acsta iocorporacflo, dusignou aCisplotina 
cntre as provincias dolitiporio; c nctu categoría n antiga Banda Oriciitni tcvc um prosidcnic e outras auto- 
ridades da cscolüa do itnpcrador, o scus habitantcs forflo roprcsenudos por dous dcputados c utn sonador no 
soio da ossembléa goral legislativo rcunlda no Rio dc Juneiro cin 182G, 

0 dcsejo, desdo ontílo coaccbido pclogoverno dc Bucuos-Ayres, naqucllu cpoca capital dns provincias 
unldas do Rio da Prata, dc jonur áBanda Oricnul u snaunifloc acspcranga nutrlda por alguns chcfcs oAcn- 
taos do soclevircm ás mals allas digniüadcs dc uiua repubiico, cujos ncgocios politicos solTruri.io as dccisücs 
asslgnaladas pelas suas cspadas, produzio a revolla dc Lovallcga; c os soccorros ostcnslvamcntc prcstados a 
cslexhcrc peta uniflo argcntin» acccndúrflo a guerra ciiire o Impcrio c as proviaciu, gucrra quo ccssou pcla 
convcncflo prclimínar dc paz de 27 dc agoslo dc 1828, ossignada sob a mcdiagflo do governo britannico. 

Polos arligos 1* o2° dcsta couvcn(flo, o govcrno Inipcriai declarou a Clsplutina scparada do lerriiorlo da 
Impdrlo, pnra o'unico flm dc »e constltuir cm cstodo livrc o indcpcndente de qualqucr oulra nacflo, dcbaixo 
da fórmo dÓ govórno quo mmbor Iho convicsse; c o govcrno argcnllno, annulndo a csla dcclara?flo, rocoiihu- 
cou'»I jdepemlcncia do novo cstado. E pclo art. h' as duas partes contractantcs, o govcrno impcrlal e o Fr- 
gontlno, cOnvierflo em defcndcr ? Indcpcndencia da Cisplntlna, já csudo IWrc, pdo tcmpo c niodo quo dcvc- 
riflo ser ojustodos pelo Iratado dofloilivo dc paz; c, alóni disso, os dous govornos so obrigflrflo pclo art. 17 a 
nomoor, dupóis do ratiDcaqflo da dita coiivcnpflo, plcnipotonciarlos para ncgoclarcm csto traudo; o bcu 
qud otó o pn'scmc nflo tcnha cllc sido ncgociado por causas quc tcm altcrnatlvamcntc impcdido os dous go- 



( <1 ) 

vcrnos ilo o fuzor. A comtmlo fór» ilo fluvlda quo a« esU|inlap'iM coutldu no» arli. 1" o 2« di convenc#0 iqpra • 
mcncloiiDila flovem flcar cm vigor c prodoiir todoi o* icusollciioi. pols quo a Indopondoncla do Urugoay 
nno flcou dc iicnlunn modo sujcita rt condnao do fuücr o ilito tratado fleflnilivo, num ao accordo dccrco do tom- 
|)0 c flo modo por quo ai allas partcs contraciantcs a dofcmlci iao- 

A unicncondiíío com quc o lmpcrlo couscniio n> scparotio da Cisplatlna do seu torrltorlo, fol que esln # 
provlncia tlcvcrla coiiilituir-secm ostadu llvro, dc sortc quoJSmaii flzessc partc do um oitado qualqoor. E 
comcOcito, apc/ar da nao cxislcncia do tralado dcflnllivo, o Uruguay so manldm ha qnail vlnto annoi na 
commimliao dasnacócs, o duranto todo cstc tcmpo tcm sidoconsidorado como csudo soborano, naq sdraen- 
lopctolmperioupula Confedci'acJu Argcnliiu, scnau tambcm por quositodos os govcrnos doEuropo, prlnci- 
palmeMoos da GrSa.Iliclonha, quc toi a mcdiadora ua convcnclo quo o declarou indopondontc, c da Franqa 
quc ox|ircssamciitc cstipulou, no art. h‘ da convtncAo dc29 dcoutnbro com o govcrno urgenllno, a sustenta- 
qílo da sua indcpcndciiciu. 

Entrctanlo, os aconiccimcntos quo sc snccedom ha dous annos no Itio da Prata sSo dc natureza tal quo 
charnao a attcnqfio do govcrno dc S. M. I. sobro o cxamc o a considcratAo das mcdidas quc so devcm lomar, 
para quc ningucm prcjudiquc dc ilircito ou dc faclo aindcpcndcncia do Estado-Oricntal. 

Nenlium govcrno cm rulaqOcs com o do gcncral ltosas pódc scgiiramcntc dusconliecer quanto eslc chefc 
aspira a submctlcr ao jugo dc Bucnos-Ayrcs, pclos lacos de uma fcdcraqio nominal, as provincias quo for- 
inavüo o anligo vicc-rcinado licspanliol contiecldo dclsaixo destc nomc, comprchcndidas as dc Montcvidéoc 
do Paraguay. 

A gucrra clvil cntrc Hivcra e Oriho, a cmigraqao destc para Buenos-Ayrcs, o acolliimento quo olle rcce- 
hcu, scu cinprcgo corao gcneral ao scrviqo tlc Ilosas contraI.avalioe Rivcra, flnalmcntc a invasao do Uruguay, 
o sitio c o bioqucio dc Monicvidco, s3o factos qnc comprovao as vistas indicadas. 

Orlbc, lugar tcncntc du nosas, uma vcz collocado na prcsidcncia do Uruguay , govoroando 4 imltaqdo do 
clicfc a qucu é dcvcdor dc sua restauracJo, pódc, rcspcitando ao mcsmo tcmpo as apparcncias legaes, snb- 
incttcr dc fa:lo o l'ruguoy , ou ainda, mudando suas insiiluiqBcs, uni-lo dc dircito a Confederaqao Argenlina. 

Pelo quc toca ao Paraguay , no tcmpo'ilo dictador Francia o govcrno dc Bucnos-Ayres nSo pódo patcntcar 
suas vistas ¡ mas sob o actual rcgimcn consular da Assumpgáo, cllc tcm rcvclado, por alguns faclos que s3o 
notorios, séus projectos dc contar aindacslc cstado cntrc as provindas quc cstao dubaixo do seu dominto. 

Se de um lado o¡ acontcclincnios supra indicados luin iiianifesiado as vislas ambiciosas do governador 
dc Buenos-Ayrcs, quc dirigc os ncgocios cxlcriorcs da confcdcragüo do Prala, do oulro lado cllcs tem sldo 
allamentc prcjudiciacs flí naeócs ncutras, c solirctudo 4 Brozllcira. 

Gravcs damnos ao commorcio cstrangciro tcm sido causados pcia guerra dcvastadora c pelo bioqueio 
dos portos do-Uroguay ; cna contimiacJo dcsta guctra o Brar.il , paiz vizinho, vfi compromcttidos nao s6 
scus imercsses matcriacs , scnflo tamhcm scus intercsscs moraes; porquc o cxcmplo dc tanlas scenas de 
anarchia o dc bariiaridadc, quc íazcm curcmeccr a liuraanidade , nflo p6dc deixar dc ser funesto aos paizes 
limitrophcs. 

Ncslas circumslancias o govcrno üc S. M. o Imperador doBrazil tcm atú aqui observado a néulrálldade ; 
porcm clle comc?aa prevcr quo a continuaqflo dcstc svslcma nflo pódo convir a suas vistas. E qucrcudo ro- 
gular sua conducta pclos principios da justiqa c da bcncvolcncia quc sempro tcm teslcmunhado para com os 
govcrnos amigos , como clle, intcrcssados nocommcrcio argentino, crfi que Ihc coovóm entcnder-se primbj'- 
ro que tudu cotn o govcrno dc S. M. Brltannica, participondo-lhe com franqueza sett ponsamento flcerca do cí- 
tado aclual dos ncgocios do nio da Prata. 

Parccc aogovcrno impcrlal quc C tlo seu dcvcr. c utn dcver de que náo póde proscindir, mantor 
a imlcpcndcucii c integridadc do Estado-Orlcutal, c lamlicm cooporar para que a nepublica do Para- 
guay su conscrvc no scu cstado livrc c indcpcndcmc; c demais disso, Ihc purcce quo a indcpcodeucia 
tlcstas duas rcpuhlicas scndo dc um intercssc gcral. ú mistcr ahsolutamcnlc que mcdldas scjflo odop- 
tailap quc tcnhflo por (lm contcr o govcrno dc Buonos-Ayros nos limilcs marcados pelo dlrelió das 
gcntcs, c imuilisar todas a3 suas prctcn;úcs amhiciosas. Em ultimo lugar, o governo Imporial pcnsa tambem 
quo a lmnianidadc, cyja cuusa deve scr pldlcada pclos govcrnos christflos, nflo sómcnlo no mundo vc- 
Iho, como tnmbcni no noto, c quc os intcrcsscs commcrclacs, quc cstflo Hgados ao progresso da clvili- 
sacflo e ao rcinanso du p;,z, cxigcm impcriosatucntc quc sc flxc um tcrmo fl guerra cncarnlpada que so agl- 
ta tanto sobrc o terrilorio coino sohro as aguas do Estado-Orlcntal. 

0 govcrno iinpcriat nflo tcm a mcnor duvida sobrc a acquiesccncia do govcrno brüonolco aos princi- 
pios c íls vistas quc acaliflo do scr lealmcoic cxpostos. 

U, cu,Ul ' m . ao govcmo brazilciro, por isso que cllc sn acha ligado 3 obscrvincia dos orligo^ cÍU* 
dos [I‘ c 2") du convciifAo dc 1828, maulcr u indcpciiilcncia do Uniguay, tombcm o. govorno brltanulco, 
cotno mudimlor tla dit-j couvcngflo, nflo pódu scr indiflcrcnlc á vida ou 3 morto dcsta mcsma Indepan- 
dcncis. 

Sc o rslatlo dc prospcridadu c dc iraiiquilliüado de quc goza o Paraguay, pclo ttnico facto do ser 



ín^portdcniB o ,lo dt.r n.mro no molo dn illstonllo. u.mm ,,, Conl.d.r.tio Ir.ooil..' 

loioor" MoódVÓoi"' , T"” r " ia ™™ ¡ int.ro, ita oom„«„l„, „„ 

Iniptrlo, nflo o é.mcnos ao tlBsenvolviincnio do cotnineicio .hrUanuico no Illo da Prniü 

Enirctanto, p, govemo impcrlal dcscja ijuc csta acqulesccncií Ihc M ja conliccida dc uma maneln « 

. bodil.do do o.pcdir loilrootíir. .o 100 oorl.do oxir.ordin.rio oo »lo do J.noire S.rndM 
. odiond.,-.. oon, ■ govcrno to,»i.l, „,o », o. oogoolo, ooio.o. o coolSZ ñ “ Ü 

Londrcs, 9 dc novcmbro dc 1842. — yiscomlc dc Abrnatnt — rnnf„..¡ ~ . . 

Está conformc. - »o impedimcnto do officlal-maior, JosC Dominguc dc Attaydc Moncorvó^'^ * “ aceÍ0 ' _ 


N. ¡ 


5. 


A OTA do gorerno impcrial <¡ degarüo argcniina. 


3* scc?ao n. 17. — Bio dc Janciro. — Minisierio dos negocios cstrangciros, cm 17 tlc dcücmbro dc 1846. 

0 obaixo assignado, do consciho dc S. M. o impcrador, miuistro c sccrctario dc cslado dos ncgoclos cs- 
irangciros, rcccbcn a riota quc o Sr. D. Tiiomaz Guido, cntiado cxtraordinario c mlnistro plcnipotencia.rio 
da Cnnfcdcrac.'io Argcnlina, liio dirigio coin a dala du 1S du ontubro proxlmo passado, om quo protesla, por 
ordem cxprussa ilo smi governo, por iiSd tcro impcrial obrado cm commum com o tla Confcdera?ao contra 
os pianos da liga anglo-fraucezo na Ucpnblica do Uruguay. 

Fnnda o Sr. Guido o sen protusto cm quc, cumprindo ao govcrno impcrial, pclo aru 3* da Convenpao de 
27 do agoslo dc 1828, dcfcndcr a indcpcndencía e intcgridadu da ncpubllca do Uruguay. tcm tcslcmunliado 
impassivcl a occupa;,1o dos pontos principacs do scu lcrritorio pclas furpas anglo-francczas, scm cmpregar 
mclos alguns paiv as fazer rclirar, u proclamando plcna c absolnta neutralidadu, n.lo obstante a expressa 
disposipao do cltado nrt. 3*: rcpula o Sr. Guido inattcndivcl a declaracso feita pelo governo imperial dc quc 
a obrigaqSO derivada tlo dito artigo só liga dcpois quc fór fcito o traiatlo dcrmitívo de pnz, quando no con- 
ceito do seu govcrno csla obrigapao c absoiuta c permancntc, ainda quando nSo sc ajustc o tratado dcfini- 
tiro. E dado que 0 govcrno da Confcderaqiio náo faqa como o imperial tao subido aprepo daquulle tralailo, 
declara oSr. Guidó quc mlo cabe em sua iuleliigcncia accitar como vcrdadc o crro dc quc esso tralado 
leria poupado calamidadcs ao fiio da Prata, ncm ú cuipa do scu govcrno náo cslnr dle concluldo; que cxi- 
gindo sua negociaqCO o concurso de varias circumstancias, c n5o tcndo sc marcado uin prazo fatal para 
sua celebra?ao, devia, njo se verificaudo a liypollicsc, cmcndcr.se tacitamcDte prorogada pclos govcrnos 
slgúatarios d'á Couveuqao; quc, suppondo csta negociaqSo soccgo c tranquillidadc, mcsmo rclacúes amiga- 
veis dos dous eslados, havia o governo impcrial atú o prcscnlc ncgado solufao saüsfactoria a lodas as qucs- 
lüos qut) a lcgafSo argenlina tcm sustcntado, das quacs umas passSrao já ao dorainio da opiniSo publica, c - 
outras acabíodé scr accumuladas pclo cncarrcgatlo ilc ncgocios impcrial em Montevidéo, atacando jú o dlruito 
péiíelto com quc o governo argentiuo dcclaroupiratasos cslrangeiros aggrcssorcs do Paraná, e jScompli- 
cando mu'l gravemcnte a qucstSo dc limitcs cntrc o Drazit c a Baada Oricntal, e conseguintcmcnic o equi- 
librio jpolllico dos tres cstados. 

Júigá o Sr. Guldo quo no mcio do controvcrsias iso dcsagradavels náo podem ter decisflo proficua muitos 
dot tntendos objccios dc que se ha dc cccupar o tratado. c quc por isso rauito imporla cvltor sua ncgociafflo. 

0 Sr. Guldo cspcraria multodcssc tratado, su ogorcrno do Brazil p>ocurasso alhanar o caininlio para 
éllé, fcnlOvcndo 09 actuaca obstaCulos, c roícrvando-o para lcmpos tranquillos, c quaudo sc rcalisasse cs- 
Uoiía intclllgcncla dos polcnclaa slgnatarias c a cotnplcta pacificafflo da Depublica Oriontal; mas pclo con- 
trarlft 6 Vfi occumutat 1 rnaia cmbaraqos c divcrgir do govcrno argcntlno cm pontos fundamontaus c conncxos 
co(n' a fixislcncla pólillca ila Dcpnlilica do Urtignoy. 

,. AMtmj’rcconlifiécndoogOVcrno da Confcdcrafao oprincipio odlrcilo sobcrano dos Orlcntncs, rcprescn- 
tadfi pclo goVcrno, camaras e inuncnsu maloria' do scii palz, o impcrinl nega a csscs mesrnos podcrcs sua 
nnclonalklado n oCfflo Lcgnl, n val acatar cm Momcvldúo nma auloridado refractarla: divcrgcncia csscncial 



(1110 onpflo Invoncivol linrrelrn no ujumo do trnlmlo. Dnvonilo ncr o>nc irntado n comnmmofRo o comple- 
incnlo das liase» postas orlglnarlumenle, o govorno iinporiiü vlola uma das mal» Imporiuntos, a do retoriao 
urt 3- conm o provn cste scu protesto e a nota dc 19 ilo nliril do cori'cmu anno. Qnanilo so iiifrmgcm con- 
vci'iróc’s c tralados, dolxao cstcs do tcr clTciio. eo lnrractor a si proprio sc osiiullia espontaiicanioiilc do dl- 
rcitó dccxlgir oscn cumpilmonio; ctcndo ahundonudo ógovcrno Impcrlal a Hcpnlillca Orleiital aos de- 
íiBiiios ila llga cnrope». c faltado conscgolntcuicnlc a um dcvcr cm nuc so reconlicco constilaido, cm nota 
do Sidcmarco do coitc.uo anno (idias 2« do jiml.o tlo 18íi5). pclos aVts. 1‘o.V da convcnfflo, nfloapódo 
invocar pnra col.o.icsinr scu proccdimcnto, c ncm a ConrcdcroQflo Argcnllna, antc. quc lacs dimcuUbdcs 
scjiio i'cmovldas co¡n lionrn, prcstai'-sc fl rcclprocliladc pcifultu do sun lirncvolcncia, soin quc ddxo do sof- 
frcr mingna son sobcrania u Uignidado. 

Mui expressamcmc repollc o Sr. ilultlo n purldnilu qnc o govcmo impcrlnl encoiUra na doclaraQlo (los 
govcrnos rrnnceí c inglc/, a rcspcito dos scns intcntos solirc a Banda Orlcntal, com a que Tcz cm 18S8 o Con- 
rcdcrooflo Argoniina, do qnc, inrndiitdo aquollc cstado, rospoltaiTa sua indcpcndcncin, hitugiTdadc e sobc- 
ranla. A raxflo du dilTcrcnsu faz o Sr. Cuido conslslir crn quc a Confoduracflo, invadindo o tcriltorlo do Uru- 
guay, farla uma guorra justa, pols tiiilia por objecio repvlUr os aggiessorcs do suu lcnTtorlo, c rcparar os 
males quc cllcs lliclinviflo felio; cqnc imcrvindo os governos inglcz c franccx na luta das duas margcns 
du Prata, niio linlido om scn apolo ruzllo nem Jusllca, pols quc c scmprc injusta u IntervcucfiO quc nfio 6 
oslipnlada cm Uotados anteriorcs. 

0 Sr. Guido como quo pflc cm duvUla a existcncia das dcclaracOcs dos dous govcrnos, dc quc foz rocn- 
C-fio o impctTal cm sun nota do 1* dc jiillio proximo pnssodo; cnxcrga comradiccao cm suas iiotns de 17 dc 
novumbro de 1805 c 28 dc fovcrclro dcstc anno com a do 1’ ilc julho, mostrando nas primoiras dcsconnanca 
das potcncias imurvontoras, e conlinnra na nllima. Diz quacra porfcltoodirclto do govcrno impcrial pnra 
invcstigar o objecto da posirfio ussumida pclos iniervcntores no torritorio vizlnho, c quc, obandonamlo cssc 
dircito, c prcfeilndo antcs mamcr rclacücs diplomaticas com um podcr opocrypho do quo entemlcr-sc corn 
0 reprcsrntante da uacionalidado oricntal, so tcm rccusado a cxccutar a cunvcni¡ao pruliminar! e concluo 
quu, sondo cstcs os factos o as convicíGes do govcrno da Confcdura^lo, quo nfio podcm sor aliorados ncm 
por insinuagócs para um tratatlo ddiuitivo, ncm puio mcsmo tralado, está autorlsado para dcclarar quc o 
governo do Bnizil tom faltado ao art. 3" da convcngilo do 27 dc ngosto do 1828, cujo cumprimonto llio foi 
rcclamado; e protcsia soiemnemuntu por tal inlVacq.lo para os dTcllos quc dclla possflo rcsukar. 

0 abaixo assignado, tcndo lcvado no conbccimcnto dc S. M. o Irnpcrador n i'cfcrlda noiu, rcccbcu ordem 
para dar sobro o sou conlexto a scguinte resposta: 

Comcgarfl o abaixo nssignado pordcclarar noSr. Guido.que as razücs ilcdnzidas cm n notti a que rcs- 
pondo nflo ailcrflrflo o julzo quc o govorno impcrial tbm fuito da qucslflo unt quo sc aciiflo cmpcnliadas as 
Itepublicas (lo Itio da Prata c a inlcrvcngfio anglo-frnncuza, ncra conscquontcmentc o rcsolvOrfio a abando- 
nar u marcba e politica quc adoplou; e qnc as arguicücs rcitcradas na mcsma noto tem sido por vczes rc- 
baiidos c rcfutadas tfio vicloriosamcntc pclo govciuo irapciTal, qiic soliojo füra rcforir-so fl correspondencia 
linvida sobru a matcria cm qncstflo. Mas a dcfcrcncia pclo govcrno urgenüno c a csperanga du que uma rc- 
lluxao mais sfirin da parto dcstc llic dnrfl ocuasiiio dc icconbccer avcrdadelra sHuaqfio dos paizcs vizinhos, 
o dctcrminflo a rcpisar os nrgumcntos cm quo nsscnu a jusllra do scu proccdlnicnlo paracom asdunsnc- 
publicas ilo lllo da Prntn u n intcrvcnpfio uuropca. 

Jusüqu é rcconlicccr quc as potcncias signalarias ün convcn?fio dc 1828 linhflo previsto os males do quo 
serla victima, e infeiizmcntc o tcm sido, a itcpublicn Oricntal, quc cltos fundflrfio, se Ihc nao prcstasseu a 
ncccssaria coadjuvagflo atü quc fossc consolidada sua sobcraula, indcpondcncia e intogridade; dahi o art. 3" 
ila coovcnQfio, pclo qtial sc ubrigflrfio a dofendcr n iinlcpcndcncia c integridadu do novo cstado. Convcnci- 
üoí, porcm, üc quc a promcssa dcsta ganrotia anniqnilaria a cxislencin politica dcstc Eslado, se nfló'hou- 
vcssc um termo marcado para snn clTcctlva prcsUffiO, e sc nfio fossc dctcrinlnada a maneira pcla quaTseria 
rcalisaüa, rcservárf.o cllas parn o iratado dcliniiivo de paz o lcinpo c o modo pclo qual liavifio dc cumprir a 
sun promcssa. 

Esia succlncia cxposifflo dos motivoi justincaUvos ilo ari. ,V ovidcncln a nccessidado do trntado dunnitivo 
do paz, pura potlcr vcriflcar-so a garañiia nccordada de dcfcndcr a Imlcpcndcncia c inlcgridadc do Uruguay. 

Se cm qualqucr lcmpo, c so por quaiqncr modo podcsscm as duas potcncias Intorvlr na dofcsu da inde- 
pcndcncia e intcgrliladu do Urugnay, scria csta nouiinai e illusoiTa, c cm vcz de um cstado soberano, ter-sc- 
lila ievantado mais um protcctorado. A olnigaíflo, pois, dc defuudur csta im1c|iendcncla. só so tornarfl elTec. 
tivn o reol dcpois üoconcliiido o natado dcllniilvo de paz; é cstn uma coudÍQfln, c coiho lal o rcconheco o 
Sr. Cutdo na mcsma noia a quo rcspondc o abalxo ajslgiiado, nas pnlavras: . I'.l Brasll como la Confcdoradon 
. llcnon dcrcclio dc invocar csa garaniia siu nuccsidad dc rcalisar inopportunauionte aqncila condicion . 

Sc pois o tratado dvünHlvo dc paz é uma cüiulicfio para sc ronlisur o dcvcr da dtücsa tla indcpcndcncia 
ilo Uruguuy, nflo cxlslc a ulirigugflo tlu cuniprir a promessa antcs do tratado. Tal é o clTcilo dnn coiuIíqüos ro- 
conhccido cm todas as lcglslacócs dos povos cttllos, tanto cm suus rclacOcs imoriorcs como cxtcrlores. 
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EqhIvocoii-ío pob o govci'iw iirgdiiiino qnnmln cootiderou liifrnccío do menelonado nrt. S' a nugillvn 
do governo lm|iui'lnl ao seu couvltu para intervir no pruuiiite luta da Confederacío Argcniinu COin oi dou» 
govornoi du Inglotcrra e Frnnc». Celubro-ac o tratado deflnlllro do pai, ojuito-ao o >etnpo eomodó pelo 
quol devom o Brazll e a Confeileroqao Argenllno defender o lndepcndenclu do llanda Orlenlal, onüorocelo 
o governo orgenllnoquo ero qunlquer oecaillo poua eiprolirar-io ao Impcriol o mola levo oai|ucclmenlo 
do dover, om que ao «oniütulo, de defcnder onn ludependencia. 

0 guvorno linporiol, roclamando a ncgoclagflo do tratado ileflnltivo do pai, nao atlendo iA oos aoui into- 
rossca; conmilia o promovo os das dnas rupulilicas do llio da Prata. So estivosao beni dclinlila n mancira 
pelo qual devia realisar-tu a garamin ile que so irata, 6 provavul quu a ConfederacSu Argenilna nflo liveaso 
l'elio lontos lacrlflclos, ncm continujssu a f.uó-los nejia Inta duploravel, cm que estao obsilnudus duai na- 
qOes qiio nlirts tem uma origcin comnium, u musnia rcligilo, os uiesmos cosiumes e hneressus. 

So nusta occurrencla uxisUsse já o tratado duflnliivo de pai, o Itrazil poria melos elllcazcs para ser saüs- 
luila cm jusllqn a ConfederacJo Argenlina, e uma gucrra sanguiuolonla náo lcria assolado os doua estados, 
nem so teriflo oprcseniado nas aguasdu ltio da Praia as forqas íoglezas e francezaa para iniervir nos ncgoclos 
das duas llepublicas, porqnc nflo cbcgaria o caso du serem nccessarias. 

A Idéa vaulnjosu quo faz o govenio imperlal do resnltailo daquelle tratado, o a olirlgafflo cm quc so 
constUulo do o cclebrar, o tcm feiio consuntemeote Inslilir cm sua ncgociacflo desdo que forflo trocadas 
aj raÜfleacOes da convcncflo de 1828. 

N'flo pAdo pois o govurno impcrial dcixar ilv repcllir c impuiacflo quc Ibe faz o govcrno arguntiao, quando 
atti'lbue aos aeus aggravo; nflo se ler concluido csso iralado, porque nflo su recorda do sc Itaver negado ds 
mais claras e tcrinlnantes cxpllcacücs dc scus actos, e aló a salisfacücs, todas as vczes que poderiflo ser 
inierprelados dcsfavoi'avclmente fl Confcderacflo. 

Con» effeilo, nflopAdc ogoverco argcntino cslar esquccido que em nenhuma crise entre as poicncias 
contractanles o governo imperial icm constantemcnie soliciiado dcsde 1828 aié 1836, mas einbalde, ano- 
meacflo dc plenipotunciarios argentioos para cclcbracflo do tratado definiüvo; e sc em 1836 intcrrompeu 
essas Instancias, as tem incessantcmente conünuado desdc 1838 até o prescnte, e sempre com o mesmo 
rcsultado. 

Aguardou o gorcrno imperial com anxicdade o ministro quc a esu cürtc veio cm 1838, por se liaver an- 
nunciado qu« cra incumbido dcsla imporianlc uiissflo; mas tal annuncio uflo se vcrificou, cogorernoim- 
pcriat nflo tem recebhlo <lo argeuüno oulras cxplicaqücs dcste procedimento que nflo scjao as commofües 
da llepuúlica, a ajfinencia ile nogocios, as enfenaidades do chcfe do govcnio, o eslado de gucrra. 

Com o inluito de acceicrar a conclusflo do tratado definitivo, prestou-se o govcruo impcrial cm 1843 u 
entrar em uma allianqa que, inspirada por sunümenlos dc philantbropia c pela civilisocflo, eradccsperar 
qno i-eniovessc o allcgado ubsiaculo da guerra, u resolvcsse o governo orgentino a coneordar cinfiin o dell- 
niüvo. Estcpasso duifloalia irunsccmlencia foi dado duranie a mellior intclligcncia dos dotis govurnos; o 
.irgentino o rejciion, unflo serfl facil o justific.ir-sc pelas razües quc produtio. Enlrelunto o Sr. líuido se 
abalanqa a assevurar quo o gabinele brazilebo. em ve: de decidir-se a remover obslacalos, os accumuta, nüo 
concordando com u llcpitbHca Argemlna em pontos fundamentacs e comicxos coin a existencia /lolUica da repu • 
blica tlo Vruguay. 

Núo ilcscoulivce o govcrno impcrial quc nm lermo f.unl nflofoi assiguado para a conclusflo do tralndo; 
mas forqa 6 confussar quu a convenqflo <lc 1828 quli quc dle fossc cclcbrado immedialamcmc, logo que sc 
trocussem as ralificflcüos ddla (arL 17;. E ncm outra poilia scr a iiiten?flO das allas partes conlraciaiilcs 
eslipillnndo aquella garanlia, podendo scr ncccssaria só cmquanto a nepublica Orlcntal, por su.i noyiduile, 
diinlnuta populaqflo, htcntidaile dc imcresscs o oulraa raiücs, precisava dc cxterno auxllio para consolidur 
aua oxiaionciu poliüca. 

Todavlu o govnrno imperial nflo qualificou do prctcxlos esludados paru procrastinar o Irclado, e illudir 
a convenqflo de 1828, os factos quc a ello sc lcm opposio;bom quc ralificada.aquolla ba mais do-18 annos, 
nera scquer so rciinirio atú ao prescntc os plcnipotcnciarios dos dous govcruos para a sua celebraqio. 

’O governo inipcrla), pois, nflo mcrccia a pcclia do lcviano, se accusasso o da Confcduraqlo Argontina 
por nflo tcr ocquiescitlo aos scus conviics para a dlta ncgociagflo, do liaver quobrantado o art. 3’ da cou- 
veoqflo, porque delongas Iofuudadas no ciimpriinciKO dos traladus sio na lci publica cquipurados fl suu 
trnnsgressflo. 

Scnto o governo impcrial que o argcnüno nulra scnlimcnlos monos favoravela para com o Braiil por 
acontecimontos quo no aeu conccito o nflo olTumlürflo, ncm poilllo oficndcr, como tcm sldo por vezes com- 
pridamente expllcado; nflo cabo porém duvldar ilcsla disposlcJo, tisto que clle meamo o assevera. 

Oa parte do govcrno impcrial acbarfl sempru a Confcderiqflo as mais amigavois dispoilqüos, eomals 
vlvo o ordcnto dcscjo de as eatroltai'. 

• Alndu atippondo Inqueallonavcis o» rcsenUraenios <Io govcrno argcnüno contra o Braill, ollcs nflo po- 
"dlflo cmpccdr o traliulo delluiUvo. Se laes traUdos cxigisscm Iranquillldado o rclaqüca nmlguvcis nas polen- 
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clos que on celclirAo, rnro leria o conoluldo, porquo csics só lora lngar depols de lnlaf nuiltns voaoi enian- 
gncniailns, dcpols do oillos radlcados por milliarcs dn deígr.itts e calouildadcs, c ó ncstos dcplorovolc clr- 
cumslandns quc ns mals dns rcies os povos cnnsndos hnscao o soccgo c n trann'iilUdadc por melo llos tra- 
tndos do pnz, o nflo os tratadoa dc pa* por molo dn soccgo c tranquillidadc. 

Se om matcrla tao clara fossom prccisos oxomplos, liastnrla rofurir i|uo o plcnipoionciario frnncca Olto 
dlscutla cm 1801 tranqulllaracntc cm Londrcs, com o plcnlpolcaciario Huwkcsbury, ncgoeios dc Immunaa 
mognitudc para suns nagócs c para o mundo, ao mcsiuo ujmpo quc as auas osquadrns o cxcrcilos so baUflo. 
o destruiao. 

0 governo imporiol olisorva com ostranlicxa quc o argtntino nflo considcro u situacno prosenlo apro- 
prinda parn, cm trntado ilcllniiivo, scrcgulnr o tcmpo c o rnodo pclo qual lia du scr dcfendida a Indopcn- 
ilcncin oricntnl, c enirctanlo conridc ogovcrno linperial para scm cssc tratailo obrar cmcommumcoma 
Confcdcrapflo Argcntiua contra a inlcrvcncJo curopca nos ncgocios do Itio dn Prnta, Cusla a concobcr como 
os rcsciitimciuos quo o govcrno argcntlno nutrc coutra o iiupcrial obstcm fl ncgociagflo do iralado dcllnlUvo, 
c ncnlmm cmbararo pouliflo a quu sc ligucm os ilous cstados para coulrnrlar c comliatur a intorvonpflo an- 
glo-francczn! 

A nflo estar plcnamcntc convcncido o govcrno impcrial das pnras inlcnQócs do argcntiuo, acrcditaria 
que o motivo rcal dcstn incohcrcncin era nflo convir o traudo dcfinitivo n ultcriorcs prctcncócs do govcrno 
da Confcdrrncflo sobrc o Eslado Oricntal c solirc o Drazil. 

Nflo crfi o govcrno impcrial quc os nctos do cncnrrcgado dc ncgocios do Brnzil cm Uontcvidóo scjflo 
olfcnsivos (lo dircito da Confcdcragflo ncm do Uruguay, quando dcclarflrflo pirataria a invasflo dos rios Paranfl 
o Uruguay, bcm como dos rclalivos aos limites cntru o Orazil c a Banda Orienlal. Pclo conlrario, ns rccla- 
maqOos dcsto funcclonarlo impcrinl moslráo a favoravcl ilisposÍQáo do govcrno impcrinl pnra coni a rcpubticn 
do Uruguav. llabilUando o genoral Oribc varios portos scccos tlo Esiado Oricnlal sob o scu dominio para o 
commcrcio com o Brazll, o gabinetc impcrial, apczar dc instancins cm conlrario, rcconlicceu a regularidade 
dcslc aclo, mas nflo sobrc todos os portos scccos comprcbcndidos no dccreto do general Oribc, porque 
sobrc alguns ilcllcs tcm o Brazil tltulos mals valiosos (lo quc n cplicmcra occupaqflo pcla forga dcsso gencral. 
F.via declarapflo do govcrno impcrial manifcsta suas puras lnicnpócs c o dcscjo dc mantcr a paz com os 
Eslados vizlnhos. 

Na inslstcncia dogcncral Oribccm qnalificar piratas os cstrangciros quc navcgarcm o Uruguoy o oulros 
rlos da ncpubllca sob a proiccqflo dc furqas csirangcirjs, unconlra-sc o positiva c clara confissflo dcsto gc- 
ncrnl dc nflo tcr o Brazll pcrmilildo quc a sua bandcira trcmulassc cntro as quc, protcgidas pdas forqas 
auglo-francczas, invadlrfloos rios das duas rcpublicas do Prata; c sc a lcgapáo brazllcira em Montcvidéo jul- 
gou czorliilanie c opposta aos dircilos das gcntcs a classiGcaqflo dc piratas dada aos cstrangciros quc asslm 
invadirflo os rios das duas naqócs, pondcron as circumstancias pcculiarcs do lmpcrio na navcgaqflo do Dru- 
guay, do quo cstfl do possc, c ilo qnal lioa partc portcncc ao govcrno lojporiaL 

A razflo natural c o bcm da liumanidado sc rcuncm para protestar contra cssa closslOcacflo ¡ pois, ainda 
no coso dc commcuci cm roubos c dcprcdatócs as cquipagcns desscs navios invasorcs, nflo concorriflo as 
parlicularidades quo tom fcito com qnc todos as uapócs duclarcm piralaria lacs roubos c violonclas; oflo se dfl 
na navcgocAo dos rios a solidadc do alto mar, a faciliilailc dc commettcr tacs roubos c vlolencias, o difllcul- 
dade do descobrir os dolinqncntes, ncm por coosoguintc a quasi certcza da iinpuuidadc. 

Dcclarando o gcncral Oribc, como Gzcra o govcrno argcntiuo para scus rios, piratas oos ostrangciros 
cnconlrados nos da Dcpublica Oricntal, c scndo um ilcstcs o Umguoy, cuja margom esquorda pertenco om 
nflo pcqucnn extcnsao aoBrazil, ofiuavcgndo por Braziloiros, fortn cra protestar contra uma mcdida con- 
ccbiila cmtcrmos gcracs, quc nflo cxccptuava ncin aos siibdilos imperiacs, pois corrifloestcs o pcrigo do 
screm punidos como piratas, quando, navcgando nas aguas do lmpcrio, fosscm dcllas arrojados por forqa 
maior, o apprchcndldos pclas forqas ao mando do rcfcrido geucral. Nflo proccdou o govorno imporial se- 
mclliantomentc a rcspclto do mcncionado dccrclo argcntiuojpois, ilado quo diflicil scja concilla-lo com o 
dircito csuiinum, todavla, rcferindo-se a estrangciros quc cnlrasscm nn Paranfl, limilou-sc a prohiülr que 
barcos brazileiros navcgasscm os rlos argculinos. 

Nflo dove passarscm rcparo quc oSr. Uuido cntcnda prmtuzir dircito pcrfcito da Confedcrotfio Argcn- 
llna umdccrcto poblicado cm nomo dogcncral Orilie como suprema aiuorldadc da rcpublica do Uruguay, 
c para scr oliscrvado no tcrritorio ddla. Ncm o Sr. Guido (a nao considwar Oribc como gcneral argentiuo) 
cslfl haliiliuflo para rcclamar ncsta córtc, cm scu noinc, scm coropciemo aulorisatfio na fúrma do cslylo, 
quondo lhc fosse admUlida. 

ncflicta o govcrno orgcntino ncstas ohscrratfics, confrotitc as notas do govcrno imporial e do scus ogcn- 
tcs, e nflo ncgarfl a íuoderatflo dostcs, c o ardcntc destj'* quu o auiuia dc cstrcitar cada vcz mals os laqos 
de amizado entrc ambos os Estados. 

Igualmcntc ignor.i o govorno impcrial qua'l scja csse govcmo lcgiilino quo tcnha o Brazll rccusndo reco- 
nhecor. 6coSr. Quido sorcfero fli rclatóc» diploinaticas do govcruo Impcrlal com o do Monlovldfio, ccon¡- 



(luinntt nio tor.ollu rocnnhocltlo noRonornl Orilic como preiidcnte doF.itado Orlentol, cite proccdimentO’ 
06 póde sorlldo por lioilil qunndo nni novo tliroito doi gentcs subatltuir o octuol. Sem duvidu que, lentlo 
o roconhoctmunto de tim govcrno matcrlu du facto cuju nprcc¡a<;flo 6 do cxctuitvo cooipctencio do que o 
prailca, o oomlo Ignolinciita certo qnc, »o roclomuqbei podom terlugor, 16 dcvem partir do oiindocujo re- 
conliccluiento é rcctuado, noo é concohlvcl como o governo argentino to coniidcre Injuriado pclo imperial 
por iuoi rclac&oi diplotnatlcna com o governo dolionteridéo, epornao reconhccer o Oribo como preal- 
dcntc da Itcpublico Orlcntol, quondo aA eito podcrln roclomar tal reconheclmento. É boitanto quo o obolxo 
osslgnado ilivoquo, para Jusiillcar o governo impcrlal, o inconlestavcl fncto do coniitiuorem liojo ouos re- 
loqOoi <)l[ilomallciis com o governo dc Monlevidóo todai as potencias que oii linhlo represontontes ontes 
dos iiltimos revcaui tlas forfas oricntacs: a Kranqa, a Ingliterra, licsponlia, Estados-ünidos aindo tcm agon- 
tci poiiiicos acrcdilatlosjiinto dogovcrno dc Montcvidéo. Seogovcrno itnperlal commetteu a infracqllo do 
iliroilo das gcntci, tle quc o accusa o argcuüno, rosta-llic a consoiaqlo de tcr por companheiroa cm sua 
fulta o dcllcto govcrnos csclarccidos da Europa c da America. 

Attcnta a boa fé c cspirito de Jusli?a qnc animOo ao gorerno argentino, 6 de osperar que barrciras como 
ns vcfcridas cnliirdO com as negociaqCcs do tratado dcilnitlvo dc póx. Nellc podcm ser consagradas dlopooi- 
fOos rclotivos ít mancira c tcmpo cm quo tlcvcm inlcrvir os duas naqúes garantidoras, cm circumslancias 
como as actuacs tlo Estudo Orienlal, bem como o rcconhccimcnlo do scu govcrno quando tt populaqéo estl- 
vcr diridida cm parlidos, como prcscntcmcntc succcdc. 

0 govcrito itnpci'ial náo póde dcixor dc convir com o argcctino que muito intereosa, para a cclebragéo 
do tratado deflnitivo dc poz, a pontual o cxacta obscrvancia do preUminar, c so tisongeia dc ter notla parte 
cumprido plcnamente scu devcr. A dciimclligencia qtte so vem dc suscitar cntrc os dous govcrnos sobre o 
art. 3* da ConvenqOo fuz oinda inais salicntc a necessidadc do tratado dcflnitivo, c nüo Ihe oppOe o minimo 
embaraco; cllo aplanarii estas difliciildadcs c previniri mutuas impntaqúes; pois assimcomo o govcrno 
argenüno qualiflca de infraccio o que o imperiai rcpuia genuina interpretaqio do art. 5\ podori este taxar 
de violaqio dotratado ccsa repugnsncia que tem incessantementc mostrado o govemo argentino .em ne- 
goclar dcfinilivamcmc a pazcomo so obrigou. Scns reccios, essas difliculdodci que atlega, esses entes do 
rnzflo quo imogina, podcriflo ser traduzidos como artiflcios estudados para nfio se cctebrar o tratado deflni- 
livo dc paz, e por conseguinte como tiolaqso da convengflo. 

NflO póde o govcrno impcriat athnillir, i'in loda a exteosflo dos lcrmos, o principio tle quo as obrigaqócs 
cnlro os governos daudicflo ou sc suspeudcm por qualqucr infracqflo da parle de um dcltcs. 0 governo 
impcrial reconliccc quc a infracgSo dos tratados por um govcrno dfl ao outro o direito de declarar sem 
clfeito suas disposic&cs, mas só nos casos cin quc nflo é o infractor quem os dcclara sem vigor, c qu indo 
nflo Ha coiucstarao sobre sua iatelligcncia, como acomccc a rcspeito da convcnqflo de 1628 cntro o Impcrio 
do llrazil c a Confcdci agflo Argcnlinu. Esta dcclaracflo importa u dc quc flca cessando a obrigogfio em quc 
sc consütuirflo as purtes conlractanlos, ou de quc sc recorro fls armas para constrangcr o infraclor ¡ ounca 
porém dfl dircito a proiestos como o aprescntado pclo Sr. Guido em nomc do scu governo. 

Rccrcsce o cquivoco de aflirmar o governo argentino qnc o Brazit permittio a occupaqflo dc pootos im- 
portontcs doEstodo do Cruguay fls forpas cslrangciras dos intcrventorcs, quando tal pcrmisslo nflo exisiio, 
ncm o govorno argentlno p6de produiir, eui apoio de sno asscrfflo, ncm scqucr conjecturas. I' pois gra- 
tnila o infiindada o acctisagflo quc o govcrno argcntino faz de liaver o Brazil fallodo a obrigagócs naturacs 
c fls convcncionados. 

Quantlo o governo impcrial cm SG de junbo de lSüá (c nflo em 25 dc morco dcste anno) citava os arts. 
1* e 3* do convcncflo de 1828, nflo sc considcrava obrigado por torca della a dcfender a indcpendencia da 
nepubllca Oricntil ontns dcconduido o tratado dcBnitivo dc paz; sou íntcoto foi c é o dccertlOcor aes 
governos cstrangeiros que clle nflo conscntiri na mcnor oflensa fl indcpcndcncia c integrifladc do Eslado 
Oricntol; pols tonto o lcm a peito, quo pclo dito art. 3' sc olirigou u csta dcfcsa, embora soja ainda ncccs- 
sorio fazcr o trotodo cm qucstao. Nflo raras vezcs os mais prccisos jurisconsultos o legisladorcs coosidcráo 
o obrlgaQfio condicional como jfl cxlstcote, ainda antcs dc vcriflcada ii condlgflo, bem quosó a lcnhflo por exl- 
givcl depois que osla sc rcalisa. 

Se o govcrno iropcrial comparon as dcclarafúcs da Franqa c da Inglalcrra a rcspcito do F.slado Oricntai 
com asquo fcz cm 1838 o governo nigcniino, culpa é destc. que, na sua nota do 19 de obrii do corrcnlo 
anno aoilciton dogovorno impcrial o cxpcdicutc do pcdir cxpUcagóes.aus liitcrventorcs do nio da Prata, 
como entfio as podlr» ao urgcnlino. E sc cm 1838 leve o govcrno impcriol por sinccra c verdodolro a decla- 
raqfio do orgenthio, dc (|ue, invadindo o Estado Oriental. nflo .iticntaria Jflmais contra a sua Indopendei.do, 
mao quo procurava rcparagflo dos dainuos soffridos, fóra digno de ccusura so náo déssc crodllo oo que no 
meimo sonüdo acabavio de asscgurar os goveruos mlcrvciitorcs; c o governo imperial lcro * saliifagfio de 
vcr.confirmada a as»crqlo das poicncias iulcrvciitoras ius bascs ulUmarocntc aprcscniados pclo commis- 
slonado llood para a paciilcaqio do II io do Prata. 

So algumn diflcrciifo cxislc cntro uma c outra doclaraf flo, consistc cila cb) que os potencios liiicrvcu- 
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loras, pclo orgtio duaeut minUiroi nolilo da l'riia.dfclarírío un nuunlo clvüliBdo, um um docuraemo 
naicgorlco duiodo ilo 18 iloseiombro ilo 1W5, quo paisavio a loraur mcdldas cnorgicai pnra obrlgnr o'go- 
verno argcmlno > rotinr sou cxcrclio do lerrltorlo da llopubllca Orienial i o quo o governo urgonllno nBo 
so ocoupou do doclarnfOos prívlas. mandon Invadlr Mfnollo lerriiorlo, o aprosemou, como unico documomo 
coinpruliniorio do sun* intonfócs, a prcsom;ii ilo aeu cxerclio; o quaiulo o govorno Imporlal oxlglo oxpllca- 
40es, sonipro a sua oxigoiicia fol qualülcaila ilo olTi.'ii»iva d lioa fó do argcntino. As mciisogens c discussóes 
pariamemares em Franqa o Inglalorra, o a» asacrqócs doa scus minisiros, valcm pelo menos UulO como ns 
Idcnticas do oulro qunlquer pnii. 

Dado quo scja facil o almso dos govcrnos forlca iiucrriiido uos ncgocios dc oulrns nuQóos, nflo pódo 
o govcrno Imporial admlilir como prlncipio Iiicoiicusso di> direilo das gontos o do quo ns inlurvonfóes llflo 
csiipuladas cm iralados procodcnles sfln sompro injusiaa. Jnslas c iiijuslas podoin sor tacs imcrvenQóos, 
comojusias oinjustas podem serquacsqucr guerras olfcnslvas odefonslvas: a liisloria comomporanoa con- 
lirma cssa asscrqiio. 

Ncm o Brazil, quo dosdc 1815 accodou aos principlos do dlreiio das gmucs curopiio, pódc, emquonio csio 
subsisiir, rouunciar ao quo ultimamcnic icni sldo poslo cm pratica na üuropa culia com a approvaQflo de 
lodas as naQócs. 

Esio cra o sentimunio, esta ora a polilica dogabinciv argcminn cni 18SS, como so Ifi na sua nota do 13 
do ouiuliro daquollo anuo, dirlgida fl lugaQflo luiporial om Uuoiios-Ayrcs. Nflo so coiucnlou a citada nola do 
uprcssar ojuizo dogovcrno da ConfcdcraQflo sobrc o diroiio dc imcrvir; corroborou-o com as soguinies 
palavras dolord Casllcrcagb cm 19 dc janeiro dcl8M: • Quc ncnhum govemo cstava mais dispostoqueo 

• britaunico a sustentar o direito quc lem qualqucr csiado para imcrvir quando a sua scgnridadc iounc- 

• diata ou os sens tmcrcsses cssonciacs sc acliflo scriamcnie compromcllidos polos aclos domcsticos dos 

• oulros cstados. • 

0 govcrno imparial nflo púde dissimular a sorpresa que Ihe causou a hesHaqflo do govorno argentino 
em acrcditar na existencia das oxplicaQúes que o imperiai assevcrou icrem sido dadas pelos governos intor- 
vontorcs. Deve comprozer-su poróm o gorcrno imporial cm nflo sor eile queni dfl o cxemplo de tacs des- 
mcnüdos, ncm do estylo acre que as rclaíóes amigaveis cnlre os govcmos e a coriczia diplomaiica rcprovflo. 

Sflo c logico infcrir das notas de 17 -Ue novcmbro de Í8A5 ao governo argenüno, ede 28 do fevcreiro 
dcsie anno ao orienlal, que o govcrno impcrial dcsconllafse dos inlervcntorcs na luia do liio da Prnla, e quc 
cm a noia do 1’ do julho fmdo manifesie conllaiiQa ncllcs. 0 Sr. Guido transcreveu algiiuias palavras dcssas 
noias coin omisslo de outras: o qne o indnzio no crro, c o lcvou a pensar quc o goyerno imperial descon- 
flava dos inicrveniorcs, e impuiava a intcrvcnrflo fls inlrucQócs confuridas ao viscondo de Abrantcs. 

Lirtas porém as mencionadas notas com a devida alU'nQflo, sc reconiicccrfl qnc o Sr. Limpo de Abreu 
manifcstoii nellas o rcsonümcnto que no galmicto imperial devia.produzir mna inlcrvciiQflo nas contes- 
luQóes do Ilio da l'raia, scm audicncia do Brazil, que sc tlnha obrigailo a dcfcndcr a independcncia c 
inirgridadc do Uruguay. Eis os lenuos cm que sc raundou.o Sr. Limpo rtc Ahreu na cliada noia do 
1815: • 0 Sr. Guido salic porfcilamente quc lacs inslrucQócs (a> dn viscoude de Aüranlcs para umn al- 

• lianQa) nflo se derflo; que ncnlinma imelligcncia bouvc com o govenio do Brav.il. 0 govcrno doBra- 

• zil podia pensar, o pcnsa com eflelio mui divcrsamcnb! quanlo 1 inicialiva dos mcios quc dcviflo 

• emprcgar-sc para rcsiabclcccr a paz nas republica» do Itio da Praia. Dahi rcsullou um facio quc a 

• iiistoria nflo podcrfl, ctc. • 

Nflo rosuliou pois das inslrucQócs o facio da inlcrvoiifflo, ncm a cllc se rcfcrc a qualiflcuQflo dc 
mon8iriiosn anomnlia, c sint ao niodo dc inlcrvir; cxpreisa um icsoniimoMo, o nflo miia dosconflanQa, 
c aqucllo pódo cxislir sem csta. 

0 govcrno do Brazll nlo tcm obrigaQflo dc invcsiigar o objecio das hostilidadcs actnacs conira a 
ConfcdcraQflo Argcullnn, pois nenhum iraiado llic fmpóo csie devcr; alfim do quc, rcccnhcce o dlrelto 
ilc intorvlr, como üca expcndido. Nflo póilo pois o govcrno argfinlino oxigir do Impcrio sua coopcraQfio 
na prcsemc luia, quacsqucr quc sejflo os inicrcsscs quc dcila venliflo ao Brazil c as sympothias da Amc- 
rica a favor da causa da ncpuhüca Argcnüna. 

llcsumindo quanio flca dho, cnicndc o govcrno Imperial quc, nflo intcrvindo na prcscnto luta do 
flio da Prata, por sc mio coniidcrar oiirigado pda convcnQflo dc 1828, nflo olfendeu o direito do go- 
vcrno algum; apcnas podcria scr notado de nflo cxcrccr o quc llic compcic, om razflo do amcricano, 
vizinho e amigo. 0 n¿lo exercido destc illrclto só pódc scr apreclado pclo meamo govcrno do Brazii, 
e nflo pelo argcmino, ncm por qualqucr ouiro; pcricnce 6 classc dos dircltos quc as napócs fazcm 
valcr quando, no scu conceiio, o rcclama a JiuÜQfl, o bem da liumnnldado c as razócs do ostado. 

Espora porlanio o govcrno Impcrial qnc, pcsando o argcnüno ai pondcraQOca cxpcndidns nosta noia 
c nas antecedcntes relaüvas ao mcsmo assumplo, se convencera ilo quc o nflo lnvcsügnr o llrazll a 
posiQflo quo occnpflo os inlcrvcniorcs no tcrrliorlo orlcnlal conscrvando-ae ncucral, o profprlr manter 
relafOei diplomaiicaa rom um poder quc o 8r. Gnldo clinma apocryplio, nflo jnslitlca o sou proiesio por 



0 Hbfllxo oiilgnado, deUando aiilai reipondldo o protoiio do Sr. D. Tl.omat Ouldo. onvlado c 
iraordlnorlo o mlolitro plonlpotcnclnilo dn ConfederacW Argentlna, tom a honra do roltcrnr.|ho 01 . 
proitOoo da lua perfoltn oatlma o dlttlncta contldero(do. 

D»n*0 vi Cayho’. 


NOT/Í do governo impcrial ú legatño argcntina, 

3* sccpflo n. 7. — nio de Janciro. — Ministcrio dos negocios cstrangclros. 12 dc abril dc 1847. 

0 abaixo assignado, do consdlio de S. M. o Impcrador, ministro c sccrctario dc cstado dos nc- 
gocios cslrangeiros, rccebcu a nota quc o Sr. D. Tliomaz Guido, cnviado exlraordinario c minlstro ple- 
nlpotcnciario da Confcderaijflo Argcntina, Ihc dirigio, com da:a dc 22 dc novcmbro ultimo¡ c tendo-a 
lcvado ao conbecimcnto do govcrno impcrial, acha-sc hoje autorisado para rcspondcr ao seu contcxto. 

Tem a rcferida nota por objcclo cssencial solicitar o Sr. Guido, em nome e por ordcm posltiva do 
scu govcrno, que o dc S. M. o Impcrador dcclaro categoricamcnto so approva ou rejcita o memoran- 
tlum quc o Sr. viscoudc de Abrantcs dirigio ás córtes de Ingiaterra e Franqa sobre os negocios do liio 
da Prata; e para este Om rcpetc o Sr. Guido os arguntcntos reiativos ao mesmo memoranium, dc quc 
jfl sc tem occupado em outras notas, aprescntando-os agora como prova da lealdade e benevolencia 
do scu governo para com o imperial, afim dc olTercccr ao ministerio uma occasiilo propicia dc revelar 
a sua verdadeira politica ncstc cpisodio. 

Eslando jfl rcfutadas por varias vezes todas as arguiqúcs qne ora reproduz o Sr. Guido, deixaria o 
abaixo assignado satisfrita cssencialmctuc a exigencia do governo argentino com a simpies resposta do 
que a natureza c cflcitos de nm mcmorandum dirigido a govcrno diverso do argentino, nflo obrigflo 
o do Brazil a semclbanlc declaragSo; maxime quando, pdo conteúdo da mesma nota, sc cvidcncia quc 
o govorno da Confedcra?flo estfl sufficicnlcmcnte informado dc que pelo dito manorandum nflo buscou o 
do Brazil alllados para vircm iutervir comforga armada na contenda das üuas rcpublicas do Prata. Mas> 
para qtie o Sr. ministro da Confcdcragáo Argcntina possa apreciar a rcctidflo, lcaldade e bcncvolencia do 
governo dc S. M. o Impcrador com os outros govcrnos, assim como o seu dcsrelo em manter incolume a 
propria dignidade c scus direitos, vai o abaixo nssignado occupar-sc ainda do alguns topicos da men- 
cionada nota, rcrclando assim mais dc uma vcz n sua politica ncstc cpisodio, para firmar a opiniflo da Ame- 
rica, que Ihc é favorarcl, c rcstabdcccr a confionca a quc tem inqueslionavcl direito, sc ó que foi Jfl- 
mais alluida por maucjos de scus inimigos. 

Asscvera o Sr. Guido quc o gabincte dc 2 de fcvereiro, autor da missflo do Sr. viscoude de Abrantcs, 
scmprc nrgflra quc tircssc cstc sido cncarregado dc solicitar inlervcnclo armada aos govcrnos da Fran- 
ga o da Inglatcrra; quco ministcrio, quc succcdcu ao dc 2 dc fcvcrciro. lho dcra a mcsma scguranca ; e 
transcrcve as palavras pclos quaes, do accorüo com scus anteccssores, confirma o alialxo assignailo cstas 
dcclaracfics na sua nota vcrlial do 12 dc agosto proximo passado. Porcm tflo positivas dcclaracOos, quo 
sflo a pura cxprcssflo da vcrdade, rcpctldas succcssiyamentc por trcs mlnistros durunlc mais do dous 
annos, paroco que nflo incrcccm ao Sr. Guido toma-las como pcnsamcnio do gorcrno impcrlal, c aim coino 
um acto do soliilarícdaiio miiilstcrial, scgundo o cstylo cm paizcs constitucionacs, ou como proprias convlc- 
gflcs dos ministros. 

Tambcm mio Julga sulficicnto tcr o cx-ministro oSr. Limpo de Abrcu dado cooiiecimcnto daqudle 
mcmoranditm aos reprcscntantcs da naqflo braziidra, limitando-se a ler a sua conclusflo, com a qual su 
conlcntflrflo, por abrangcr o csscncial ilo memorandum, o nflo por ncnhum outros motivos ostcnsivos ou 
sccrctos. E tflo obtia 6 a Intdllgcncia desta parlc do memorandum, quc o mermo Sr. Guido, Iicin que 
consiilcre eslc acto ila dipiomocla do Drozil iniiilratlo por lamentavel impmiMo, nflo cnxcrga nolle o pro- 
poslto do suscitar urna gurrra. 

’ Bopols dc ter cstc documcnto cxposto quc a causa da humanidadc o os iniorcsses commorciacs cxi- 
glflo Impcriosamcntc um tcrmo fl gucrra do nio da Prata, o lcndo dado os dous govcrnos do Inglaterra 
o da Franqa, por multiplicados actos, provas Incqulvocas dc qnc linhflo tomado a pcilo a mcncionada 
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piicincofflo, nra ilo oipcrnr quc, Intclrados iln nc<|tiiesconcla do Dra2ÍI o «ou pliHantliroplco ompcnho, S6 
rcsolvcrlflo a comimmlcar-llio o sen pcns.miciuo, c so ilignariflo cxpodir «uas InstrucgOcs nos rcspocilvos 
mlnlstros plcnipotcnclarlos nesta cfirto poro so cnlciulcrom com o govcrtio Impcrlol solira ncgoclos ao- 
tuacs o conlicclilos, o sobro todas as occurroncias ijue no futuro possflo tor lugar nas republlca9 do Pra- 
tn¿ Els esscnclalmcntc o mcmorandtuii. 

Em vcrdotlc, <]naudo a Inglalcrra oiTorcccn sna mcdia?.1o cm 18!it para obtcr a pacldcnpilo do IVlo da 
Prota, qunntlo csta mesma potcncia so unlo coin a l'ran?a para o mcsmo Hm cm 1842, nlugucm on- 
lcndcu quc cssas duas potcncias violflrflo a ncutralidadc. Tambcm ncnlinm rundaincnto so aprcscnla para 
sc Jnlgtir infringida cssa ncutralidadc por quc tculou o Droxil unir-sc .1 Franpa o ti Inglalcrra iiara con- 
segtiir a solircdita paclllca(flo. 

Em apolo do dlrcito, que ao Braxtl compctc, dc pugnar pcla imcgridadoc indrpcndcncia do F.slado-Oricn- 
tal, 0 Sr. vifcondcdc Abrantoa mui succinctamcnto mcmorou os factos quc preccdCrao .1 ereccíio dosta nova 
naciounlidadc, o quanto uella intercssavu o Brazil. 0 Sr. Guido aproveita cstc cnscjo pnra recordar o plano 
quc, diz, ICra iniciado sob a inüucncia do Sr. D. Joflo YI, c continuado pelo Sr. D. l’cdro 1 fl custa do lcrrilorio 
da republica do Urugiiay; suspcita quc o Sr. Tisconde lcmbron a occupatflo militar dc Monlevidéo para do- 
duzir dclía dlrdtos, qnando csto succcsso fóra uma Infracqflo maiilfesla dos tratados dc 1777 o 1778, quc cs- 
tabclccCrflo o direito da llcspanlu 4s duas margcns iloltio daPrata; altribuu .1 iallucncla das haionclas do 
viscondc ila Laguna a incorporaffio da Banda Orlcntul ao reino-unido dc Porlugal, Urazil c Aigarvcs; incor- 
poracflo que nflo aceiiflrao os cOrlcs dc Lisboa, c, apczar dcsta solcmne dcsapprova;flo, nflo dcsistio o Sr. D. 
Pcdro de suos prcicntOcs áqucllc cstado scnflo depois de uma gucrra com a Confcdcratflo, quc tcrminou pcla 
fundacflo da ilcpulillcu doUruguay. 

F.sta slmplos cxposif.flo manifesta a improccdcncla das conjccturas do Sr. Guido; nom c comprohcnslvcl 
quc oIirpcrio,ptignando pela iudepcndcuciidoEsiadodoUrugua}', intcntc dcduzir dircitos da succincta nar- 
raliva do vumorandum, direitos quc nflo ostcjflo consagrados na conveutlo dc 1828. Claravilba quc o Sr. Guldo 
intcrpreto os acomcciinentos antcriorcs fl convcntflo dc 1628 dc mancira quo inculquc nflo lcr tldo atú cntflo 
o Brazil dlreito ulgum sobrc o lcrritorio boje do Estado-Orionial. 

Podcra tambcm o govcrno ímpcrial produzir factos quc atlostasscm planos do amlilfflo da Hcspanlia 
para se cngrandcccr com o territorio do Brazii, c suspeitar quc o da Coufcdcrafflo cra o contimindor dessa 
polillca, porquc incuica, nflo scm incxactidflo historica, a cxistcncia cm vlgor dos tratados dc 1777 c 1778, rotos 
pcla guctru dc 1801, c nao Instaurados pclo do paz dc G dc junlio do mcsmo anno, tratados quc csbnlhavflo 
o Brazil do nflo pcqucna porfflo do seu tcrritorio; mas nada disto vcm liojo a proposito. 

Osdiroitos quo oo Brazil c fl Confedcrafflo confcrc o litiilo dc fimdadorcs do EsUdo-Oricnial nflodepcn- 
dem da avcriguagflo dos factos quc prcccdúrflo c acoropanl-.flrflo a sobrcdiu incorporafflo. 0 govcrno impc- 
rial talvcz ganbassc concordando com o argcntino, cm quc foi cxlorquido peia foifa o voto quu unio a Uanda 
Oricntal flquclic reinocaoimpcrlo doBrazil. Advirta porúm o Sr. Guido quc, sc nflo Ua dclibcrafflo iivro ondo 
oxlslo forfa armada, csto scu argumemo prova coutra a propria inteiifflo. Com cflcilo, nflo cessa o govcrno 
argentino dc prcconiiar a aülicsflo dos Oricntacs ao gcncral Oribc, c sua cstrciu ligo com a Confcderafflo 
paru dcbcllur cssa facfflo quc, scguodosua linguagem, cntrcga cm Alomcviúúo a palria fl mcrcú do estron- 
gciro; mns,csta adbcsflo c esu liga sc manifcstflrflo sódopois qucpisou o tcriitorio do Uroguay o gcneral 
Oribo fl trcnte do um cxcrcilo argcntino numcroso, agucrrido c cnthusiasmado com a victoria, Por corto quo 
o Sr. Guido nflo prcvlo quc suas palavras tivcsscm scinclbanic alcancc. 

Aos scus proprios argumentos rcspondc o Sr. Guido, quando allcsta quc a nacioiulidadc do Uruguay ú 
obra do govcrno do Brazil c da Confedcrafflo; o que suppunha naqncllo dircito sobrc o Estado- Orlenul. So 
o govcrno imporinl nflo tinha dircilo fl Danda Oricntal, sc cssc dircito sú compclia fl Confcdcrat&o, nfloó facil 
cxplicarcomo a convcnfflo dol828 o considcrc, pelo mcnos tamo quanto a Confcdcrafflo, autorisado acons- 
tiluir a sobernnia doUruguay. Scm oSr. Guido púdcjusliBcar i-o deslocada negativa dodireito quc o Impcrio 
tinbasobrc a Banda Oricmal, pela considcrafflo dc quc dcpois do tritado nflo caliia outra linguagem; por- 
quantu tt.dcpols do traudo queo Sr. ministro da Confcderafflo Argcntina vcm dispuUr os (Urcitos quc o Brazil 
tinlin aulcs quo ello fossc cclebrado; dcbatequc sú púilc tcr o prcsUmo dcazcdar os animos odepromovcr 
discussGcs quc lanio convóm prcvcnir. 

Importa vlndicar aqui a mcmoria doSr. D. Joflo VI, quo oSr. Guido accusa do tcr occupado milltormentc 
o lerritorlo oricntal com manifcsta Uansgrcssflo dos tratndos dc 1777 c 1778. Alóm do quo tacs iraiados nflo 
stibsistiflo dc6de 1801, ninguem conlestarfl a um govcruo o direito dc occupar mllitarmcnto lodo ou parto do 
um estado parn fazcr ccssar nclle a anarcliia, quu pcnurba. dcsmoralisa u alumonlc prcjudica scus aubdltoa. 

Equivocou-su pois oSr. Guidoquandi inculcou ua sua diu nou quc rnua occupafflo militar, quc lom dc 
durar tcmporariamcntc, c só cmquamo ascircumsuncins o cxigircm, nflopúdu scr fclta por uma nafflo quc 
tcnha rcconliccido por tratados nflo pcrtoucorem-llic os poulos occupailos. Fni vcz do oxprobrafflo, o govcrno 
do Sc D. JOho M adquirio tilulos fl gratidflo dos Oricntacs c dos ouiros povos vizinhos, sulfocando o auarcliia 
do Artigas, quc tantas fortunas consumio c tanto «auguc dcrrtunou. 
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Argúe o Sr. Guldo aodlplomiil brulteiro clo mtrlbulr «oaciúal chcfo da Confedcrtcío olntcnio do ro- 
compOr como eita»a ootumpo doilomlnlo licaponliol o ontlgo »lcc-rulnado do DUenoo-Ayrui, comprclion- 
Uoodo no tcrrltorlo ilctla Montevldéo o Parogmoy, 

0 5r. vliconde de Abrmtei fará icm du*lda o devfdo aprcgo do carnclcr o qualldadci do Sr. gOícmador 
D. Juan Manoel do Rosaa, hem como da sua polltlca americana; moi ai raiflci do cstado ohrlgao nHo rara* 
vciei a aacriOcor o enthtiilaamo c oulraa nirclijOus nobrca no altar do hcm publlco o da patrla. 

Nao padccc dnvlda quo uma dus mnxlmas da polltlca daqitclle govcrnador ú quo a dlvliíio dos oatados 
americnnos dcvc sor, c mcsmo nflo pódc dcixar do ser, a dos vlcc-rolnados e capltanlas gcracs duranto a do- 
mlnafflo hespanhola. Daqul a sua rdUctaOcla cm rwonhcccr a rcpubllca do Paraguay. Dma polilica cau- 
telosn, pols, bcm qnc reapclte u honra e Indcfectlvcl prohldado do dlto govcfnador, pfldo abflgnr o róceió 
dfl quo elloquelra incorporar fl Confcdcrnfflo Argcnllua Momevidóo, quo dclla fca oulr'ora parie. 

Nem lodos verflo nos csforfos doSr. govcrnador nosas, para rclntcgrar ao gencral Orlbo naprcilden- 
cia da llupuhlica Oricnul, sacriflcios feitos cm prol do sua iudcpcnícncla; antcs fl natural quc os attribuflfl 
á maxlmo do quo os cstados amcrlcunos de lingun hespanholn tcm os mesmos limltes quc os antlgos vicc- 
roinados. 

A vcrdade impflc o dever do dcscnvolvimcnlo de alguus factos. 0 gcncral Orlbe renunciou a prcsiden- 
cla do l'niguay livrcmcntc, scm coaccflo ncm protcsto; sogilifl-sc-lho um govcrno obcducldo em toflo o cs- 
lado, o dcpois o oleilo em conformidadc da consiltulcflo da ncpubllca, o ncm uma sfl voz sc lcvantou contra 
csses govcrnus dcniro do lcrrltorlo orlcnui alc 1843. Mcrcco pois csciisa quom presumlr alllanfa que cer- 
cela a soberana autorldado do Uruguay, Ahscrvnndo a pcrsevcranfa com qnc o actual govcrnador de Bucaos- 
Ayres considura alnda prusidcme ao gencral Orlbc, mflrmcnlo rcnectlndo quc sfl lhc íaltav.10 poucós mézes 
para ocahar o perlodo govcrnotivo quc llio marco a consli Ittlfflo; quo cslc cxpirou ha multos annos, c que nflo 
0 admlulda pela mcsma consiituifflo sua rcclciflo immediata. A posifflo dc Montcvldéo aurabe a si a mafor 
parto do commercio do Prata, c prcjudlca muito os intcresscs argentinos; cifcumstanclas quo podcriflo 
fazcr dcsojar a unlflo dc Montctldéo n Duenos-Ayrcs. 

Antolha-so ao Sr Guido que, sc o govcrno Impcrlal nflo ncolhc a Imorvcnfflo europca no Dlo da Prato, a 
vfl com Indifferenfa. Nflo crú o ahalxo assignndo quc com csta infundada accusaf flc sc Intcntc malquistar 
o gorcrno impcrlal com os contcrrancos, inculcando-o como o dles Infcnso, e influldo por scntimflntos c 
Intercssci incancllluvcls corn os scus; pols cmliora nao scja fucll allnar com o motlro quc lcvou o Sr. Guido 
a fazcr lal julzo, c ctidentc quc, dcpois dc tcr dcclarado mul icrminamcmcntc, cm nomc do govcrno argentl- 
no, quc os Inglczcs c Francczcs nn nio da Prtna tem dcslgnios paciflclos, n.lo fflra para cxprobrar-sc nflo 
hostillsa-los 0 govcrno do Drazil. 

Todavia, o abalxo asslgnado, como inicrprctc do pcnsamcnto dc um govcrno qne sc dcsvancco dcser 
justo c franco, nflo hcsita cxprcssar nesta occaslflo a sua crcnfa, dc quc o govcmo impcrial nada icm a 
icnicr da influcncla da intcrvcnfflo europca na prcscnle luta do nio da Prata. Nflo ha gorcrao nn antlgo mun- 
do quu so arrojo a vir no Itio da Prata avassallar seus hahltnnlcs; a forfa poderfl constratigfl-los por alguni 
tcmpo, mas a sua coragcm o palriotismo escarmcntariflo prompto aquellc quc tal auentado commcttcssc. 
Mais dcprcssa cstados conterraneos c vlzlnhos tcntarflG dcbllltar c mcsmo absorvcr uma ou outra nacionali- 
dado dcsprevcnlda: ostc rccelo compartlo o Sr. govcrnador Itosas quando lcvou a gucrra i Dollvia, para obs- 
tar, scgundo assovcra, ao rompimcnlo do oquillhrlo dos cslados Sul-Amcrlcanos. 

Emverdadc, scndo amcopado ogencral Orlicgoso porum rcbeldc quc cmprctfcndcn prita-lo da lcgl- 
tima auioridade dc presidcntc do Pcrú, invocou a Santa Gruz, presidente dc Bolivla, psra o coadjuvar a 
monter a lcgalldadc, c Santa Cruz éntra no Pcnt cflm um cxcrcilo boliviano; c cingldo logo dcpois com ns 
louros dcSocahaya, dlridc aquclta rcpubtica cm dous cstados. c os feilcra com Doliria, proclamandn-so 
o proteclor da naciunalidade que vinha dc fundar. Longc cstfl o nbaixo assignado dc fazcr qualqucr nppllca 
fflo dcsta occmrcncia fls dues rcpublicns do Prola, porquo nao suppflc quc o actual chcfc dogoTcrno dc 
Bucnos-Ayrcs arrisqtie a sua rcputofflo flngmemando 0 tcrrltorio argentlno fl custa da soberania do Urtiguay, 
desmcntiudo suas solcmnes c espontancas declarafflcs. 

Porflm vlsivcl é a anologia enlro as occurrcnclos do Pcrii o'Dolivia, e as da Confcdcrafflo Argcnlina o Uru- 
guay. Tambem aqui a rcbolliao sc lovantou contra a legltlmn autoridadc do prcsldcntc D. Manoel Orlbc; 
tambcm estc recorreu ao govemo do Buenos-Ayrcs para o atixiliar na dcrrota da rcbclllflo; lamlicm nm 
cxcrcito da Confedcrafflo, dcpols dc nsslgnaUdos viclorlas; occtipa quasi todo o tcrritorio orlcmai. E dado 
quo o carnctcr do Sr. govcmador Bosae seja uma gnrnniln contra um rcsiiltodo flnai semelhautc ao do Pefú 
cuulBollvla, nflo scrflesirauhavel fl polltlca quo sc Inquiclc com a probaliUidado deque as meshios occnr- 
renclss aprcscntcm resullados iilenticos, mflrmcnlc lendo-sc por diante quo a rorfa irrcslsllvcl das clrcums- 
tanclas faz curvar a vontado mnls dccldida c rortc. o conipromctto as intcnfúes as mals pnras. Ncm a todos 
é pateutc a cousa da gucrra quc o gorcruo do Bucnos-Ayrcs dcclarou oo protdcior da Confbdcrofflo Pot-ú-Bfl- 
iiviana i o nio havclfl ohi poucos quc rccnscm íUrlbuWa ao justo omponho de ohstor a quc sc rOmpesíc o 
cquillbrlo dos cslados amcricanos. 
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Qnora tlvcr lldo a nota qno o Sr. Cuiilo tlirlgio ao alialxo nssignado om 18 do outuliro ilo anno proxlmo 
passudo ; qucin llvcr proscnto quo ncasa nola nilo rcconliucu oSr. Culdo o dlreilo dc Intorvir nm ostndo noa 
dissonsóca dos ouiros cstados, som prívlo tratado qnc o cslnbolcqn; qnom tlvor ú vlntn 0 monlfuslo tlo gttor- 
ra dcclnrndn a Snntn Cruz, nao morcco sor ostranlio su n.io Imputar cssa gnorraa ruculo tlo qtiocom o ostabo- 
lucimento da nova CoufodcraqSo Pord.Dolivlona so transloriiasse o cqulllbrlo da Amcrlca do Sul. 

0 govcrno Impcriiil jit rondcu os duvldos agradcciinonios ao arguntlno pclas benovolai coiigrotuiaqOos 
que llio dirigio ao complotar-se a paclDcaqllo da provincla doflio Grandc do Sul, colncidlndo oi Intercssos do 
inipcrlo com os da Coofcderaqao cm t9o plauslrcl rcsultado ; o crO nao tcr sldo favoravcl n rcbcllldo a guerra 
qnc o govorno argcntliio lcvon ao turrltorlo orlcntal do l'rugnay. Mns longc ost.1 o govcrno Impcrlol du ponsnr 
quoporisso llcnvn constltuido na obrlgncao dclolernr tuilo, itu formar scmpro o mals favoravol concdto da 
polltico argcntlna, do nunca cmprogar os incios adinillldos pelo dircito dns gcnios parn fazcr ccssnr cnlaml- 
dadcs como as actuacs do Rio da Prata. só porquc ú a Confcdcraf.10 uma das potoucias bdligcrantcs. Tanto 
nao pndi'.m romprrbcnder o< dctorcs da gr.nidso ! 

0 govcrno impcrlal reconhcccu a llgltlmidaile da guerra cntre ns rcpobllcns doPratn, c porconsegulnte 
os scus dlrcitos do bclligcrantc; iguul reconliccimento Ozcrlo ns duns potcnclas intcrvonloros, scgundo assc- 
vcrn o Sr. Guitlo. Bntcndc poróm o govcrno impcrlal quc por estu rcconliuclmcnto nilo se conitllulo o Drazil na 
obriga?üo dc tcstcniunliar Impassivd os nialcs c horrorcs dc nma guerra quc, ao mcsmo tcmpo quc lcm cau- 
sado oos Intcrcsscs commcrciacs do Impcrlo prcjuizos imntcnsos, tcm toda a tcndencia a dcrrancar os espl- 
rlws pcla sccna de liorrorcse aiteniados qnc aprcscma. 

0 Sr. ministro da Confedcraqlo concordará em qnc ao govcrno imperial inicrcssa c cumpro Intervir, para 
que, reparados os damnos causados, tcnhacssa luta laiucntarcl proxinio tormo; o cm quc ncsta Intcrven- 
qao so ndo irroguo a mais leve injuria nos direitos de lielligcrantc, quc inconiestavclmento compctem 1 Con- 
fedcrafao. 

Kcm póde modiflcar estes principios c sua appllcaf Jo o concurso dos dous estudos Indepcndcntes em 
ambas as margcns do Prata, para combater uma facgao quc o Sr. Guido diz tcr cntrcguo scu palz a Inglezes o 
Francezes, nem a declara?ao a quc allude, fclta pelo govcmo Imperial, de quc a cxlstencla de IMvcro no Estado- 
Oricntalcincompativclcom ascguranfa c rcpouso ilolnipcrio. Suppondo cxactas cstas asscrfües, nao 6 ad- 
misslvel quescjao prctoridos os direltos da humanidadc, e desaitendldas as cxigcncias da clvlllsagao, parn 
quo os govcmos limitrophes c amigos n.lo se cmpcnhcm com todos os mcios a scu alcancu um fazcr cessar tao 
crncnla guerra. 

0 Sr. Guido parcce entcnder quc o governo impcrlal cstá inhibido depraticar aclos de que possa rcsullar 
algnm bencficlo, ainda índirecto, aos projecios deltivcra, vlsto quc csta ultc doclarado perlgoso .1 tranquillida- 
de ilo Impcrio c da ConfedcragSo. 0 couccito quo ogorurno impenal faz de nivcra o gulara naa medi- 
das que a sou rcspcilo liver ilcadoptar, c cspera quo ncllas nao sc dusvlara jamals da senda da razao o 
da justifa; mas naosc consiilera tolbido para proccdor scgumlo os intorcssus c dircitos do Impcrio, só porque 
IMvcra póde collier dalii algum prollcuo rcsultado. Vcrdadcs tño comcsinbas nflo sc podem csconder ao 
Sr. Guido, c pois ú diflicil atinar com oproposilo com quc tem rultcrado lantas vczus cm suas noias a sobrc- 
dila dcclaragüo. 

0 Sr. Guido rcpuic que ninguem tcm res(teiudo mals a iodcpcndcncia da Randa Oricmal do quc o go- 
vorno argentino; qnc csla ú soberana com totlas as immunidadcs, gozos c dircitos tanto poiitlcos como tcrri- 
toriacs, e nflo soliorana neticia sob a tntdla dctercciro, qtie sua sobcrania c indcpundciicln sompre dcfcn- 
ilcrfl a Confodcrafflo, ainda quando o Drazii rccusc cumprir qualqucr das cstipulafücs da convcnfflo, nflo po- 
dundo tal infracgflo tcroutro clfelto quc o dc produzir nomu, posto qite inappctceleeh dircttoi para o govcrno 
argonlino. Esias cxprcssúcs justilicflo ogoverooimperial, ctmtra quem alifls parcce quo sio dirlgidas. So o 
govcrno argenllno sc considcra cora dlrcito conlra o do Drazil, por qualqucr infracgao da convcnfflo dc 1828, 
nflo o negarfl «o govcrno ¡mporial quaudu rccula |>da Indcpcmlcncia ilo Estado-Oricntal, cm cuja politlca In- 
lerna parccc ingorlr-so o argonllno. Os dircllos das duas nagócs a cslo rcspdto sflo iguacs. 

llocordc oSr. mlnistro da Confcdcragflo quc, quaodo 0 govcrno argentlno so cmpcnbou na prcscnto luta 
do ltio da Prata cm 1836, nflo cstara amcafada a Indcpondcncla do Uruguay; nflo harla mals doquo a re- 
bclllao do Dlvcra contra o untflo prcsidunic D. Manocl Oribc; e quc so o cstrangdro tcm Intcrvlndo, C6to 
succcsso sc vcrlficou sctc ou ollo annos dupois do oomegada tao ruinoia gucrra. Scm novos dcsenvolvl- 
momos scrfl dilDcil gcncralisar-sc a convicgflo dc quo os sacrificios fdlos doido 1836 pdo govcrno orgcntlno. 
u que cominnflo a scr neccssarios, noEstado do Uruguay, nflo scrso impulodoi ao Intullo do manler sua so- 
bcrania o indcpciulcncin. Entrctanio nflo duvida ogovurno impcrial rcconhccer quo a suitcntafflo dosta lndo- 
pcndcnciamals quununca cstfl lioju vinculada flbonra ila Itupublica Arguntlna.u quo cobo nflo sacrlflca-lo ás 
insanas lcntatlras ilu utn cngrandcclmonto individuuL Por fortuna sflo dcmnilado dcbcli, pora doillgurar 
cstn vcrdadc, os mcios dc dccepgflo. 

0 Sr. Guido qualiflca dc cnormc Injnria a imputagflo qtw ao govcrno orgcnllno Julga fazor o memo- 
rimtimn dos dcsnslrc* da gucrra; o nota quc o Urnzll. incnos qttc qunlqucr outrn nagflo, nflo tcm titulo 



( 28 ) • 

phuilvol pora monlfetior o liiconrenlcncio do oomcllinnio «UuoqIo, oltenia itto pollilca com 01 oitadoi II- 
mltrophoi. 

0 govorno imperlal n.1o fora Injuilic-o á dhci|il¡na do cxorcito argontlno, rcconliocendo quo 09 horrorcs 
conlra quo lirama a humanidadu na gnerra do ílio da Prala í4o os roiuiiodoa Inseparavels do alliludo quo 
lomdrílo asforqas dn Confodcracio cmfavor de tun parlido, dopois quo Invadlrlo 0 torritorio orlonta); c 
por mais csto motivo so dcvo cmponltar na pacillcupno daquclles csiados, 0 ovltar asslm qnc gnnlicm pro- 
salytos os propugnodorcs <la liumanidade e clvlllsaqflo do Hlo da Prala. 

É porém suinmnmcnic injurioso ao govorno hnpcrialqnc porsua polliica Ihe rccusc 0 Sr. ministro da 
Cunfcdcraq.lo Argeniina tilulos a pronunciar-sc contra gucrra tao dcsaslrosa. 0 mundo sabe aléomlelcm 
cliogado o cspirito de modcraqao e dc condcsccndencla do govomo impcrial, prlndpalincnte com os vlxl- 
nhos c conlcrrancos; 0 que sc algum reparo calto faxor contra clle, scrá odo nao poucas vczos sacrillcar 
preclosos inlcrcsscs .1 conscrvaqdo da paz. Nao sc póilo duridar, c 0 govcrno impcrial se dcsvanccc do quc 
cm suna rcln(ücs cout us uuirasnagOos presta-sc a quanios bons olllcios cstas solicitlo como sc dircilos 
pcrrcilos fosscm, c quc nas proprlas cxlgcncins ncm scmprc comprchendc 0 i|uc Ihc c rigoiosaincnlc dc- 
vldo: 0 a tnn governo lalnao quadra a incrcpaqOo de mal conduzir-sc com scus vizinhos. 

0 Sr. Guido rcpuia um vcrdadciro aucniado polllico a soticilagao fcita 110 wcntorimdum Os duas cOrlcs 
dc Inglaicrra 0 da Franqa para o rcconhecimcnio da ropultllca do l’araguay; tauto porquc considcra uma 
qucstao inlcrna cm quc itflo dcvc lcr paric 0 cslrangciro, conto porque nunca o govcrnu da Confcdcracao 
eonsidcrou alisolulamcnlo indcpcndcntc 0 Paraguay desdc a rcvoluqao dc 1810. Pensa 0 abaixo assignado 
qne cm malcria dc rcconhccimcnio da indcpcndcncin dc um cstado 6 permiltido appeilar para os govcrnos 
cstrangciros, c 0 Paragnay 0 tcm felto soliciiando do impcrial scus bons oflleios. Uuiio applaudc 0 guverno 
imporíal que 0 argcmino liajo drclarado quc nílo impord jdmais pclaa armas a cntrada ou conserva?ao do 
Paroguay na fe<lcro?3o naclonal, commctlcmlo ao tompo c as ncgociaqOcs a soluqao da qucstao: sem duvida 
que olfcrccc ncsie seu proccdimcnlo uma assignalada prova de modcraqao, uma vcz quc so coosidoro com 
diroito sobro aquella rcpublica. 

Para corroborar csta sua asser«ao, cita 0 Sr. Cuiilo a ordem que teve 0 gcncral argcnüno lirquiza para 
njo invadir oParaguay, ncm commettcr hostUidadcs su nílo fosse atacado. 

Nao pódc pois dcixar do scr muito agradavcl ao gororno imperial quc fosse csta a consequcncla im- 
modiata dn accUaqlo da mcdiaqdo dos Estados-lliiidos pelo govcrno dc Uueoos-Ayres a respcito da coniro- 
vertidu indepcndencia do Paraguay, como sc dcprchondc da nota do governo do Paragnay, dirlgiih ao on- 
carregailo de ncgocios da Amcrica do Norlc junlo ao governo argcntino, com data dc 15 dc setcmbro do 
anno proxlmo prcterltn. 

Cré lodavia 0 abaixo assignado quc assim cumpria ao govcmo argentino proccder coni a rcpnbtica do 
Paraguay, porquc é indcpcndcnlc desdc a ruvolugfio quc scparou da mctropole as cx-colonias licspanho- 
las; c csta indcpcndencia tcm jfi sido rcconhccida polo mesmo govcrno argentlno, como por vczes 0 tcm 
largamcnte dcmonstrado 0 imperlal, c ainda vai agorn prodnzir novos arguincntos em seu favor. 

A crcdcnciai e as insirucqOcs dadas pdo gorcrno argoniino no 1* do agoslo dc ÍSII aos sous plcnipo- 
tunclarios cnccrrfio nfio só a conlUsfio mais solunmo du quc nfio havh vinculo algum du nacionalidadc un- 
tru 0 Paraguay c as provincias unidas do Bio da Pratn, scnfio tamlicm a autorisaqfio formal c cxprcssissima 
do cclebrar, como cclcbrfirfio, o tralado dc 12 du outuhro ile 1811 sobrc a baso da tolal 0 absolnta indo- 
pcndoncia do Paraguay, uma vcz quc rcsolvesscm 0 ilcvcr dc auxlliar a cmancipaqfio commurn. 

Esias inslrncqúcs cvidcncifio qoc o gorcrno argcndno, depois dc insinuar a scus plcnipotcnciarius qnc 
visscm so podifio obicr um ncxo nacional cntrc 0 Paraguay c as provincias unidas, recommenda 110 art. 7* 
qnc, sc recoiihcccrcm qun (al intcnto cra mal rccoliido 011 podia causar contradicqúcs, 0 abandonassem c 
tratasscm dc conscguir umn allianga. 

A crcdcncial dc G dc marqo dc 1813, c a nola dc Ilorrora dc 15 dc oulubro do mosmo anno, manifcstfio ca- 
legorlcamcnlc 0 reconhucimciilo da dissoliigfio do (lito tralado dc 1811, dcpois do qualncnhuma convcnqfio 
houvc. 

Um proccsso proposlo cm Bucnos-Ayrcs, por occasifio das rcprczas dos barcos paragnayos fcitas a corsa- 
rios do MnntcvidOo, authcntica que os trlbunacs c autoridniles argcntinas rccoiihccifio, como facto solcmnc, a 
tolal c absoluta indepcndcncia da rcpublica do Paraguay. 

Ncllu so lc quc os prctcncúcs paraguayas nfio podcni scr ou rcpular-sc nacionacs, pon¡«c nn» e oaii-oi po- 
vos, por siui actual consliluifáo c relafücs polilicas, nflo formiio uma nttfüo, nma cez que núo d rcconliccitlo um 
ccntrode govcrno supcrior 011 ilc 311/trcma reprcscntafüo, i/iu i 0 fimdamcnto da unidadc, cque consequcnlmcnic 
nüo podcm scr consiilcrailas couio uma sii famitia, um sú corpo politico ou cstado, sem manifcsta conlrailicfüo ilos 
prineipios que 0 Paragnay rcpclidas rcces tcm preelamailo por sua sepurafüo das provincids uniUas, núo ha- 
vcndo scnao inlimu allianca cntrc dtes, em virtutlc 1I0 rcfcrido trutaiio ilc 12 dc onlubro dc 1811. 

A nota do govcroo argcuüno dc 20 dc jauclro do 1815, dlrigida ao iixm, Sr. D. Gaspar prancia, dictador 
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tnpremo rio Paragnay, f« vtslvrl a IncompnliliUiilailu iinc liavl» (lcprctcnilcrconslilfrar 0 uorerno pnrflguayo 
cotno parto inlegraulo ila ii.icionallil.ulo argonllna. 

A clrculor ilo govurno de Bncnos-Ajrcii ilo 2 iln jnllio ilo 1825 aos govcrn.nlorcs das provlnclai unlilaa ilo- 
nionstra qno, na propria corrospondcncla intcrlor ilaqucllu govcrnn com as ditas provinclas, oPnragUfly 
cra qualilicado como rcpublica illstincta, da mesmn P6rma quc CMIe, Pcril, Costa-rirmc, ctc. 

Kmllm, nao fallflo docnmentos quu nttcsicm qnc o govcrno ilc Bucnos-Ayrcs nílo s6 ilava ao do Paragnny 
o tratamcnto dc Erwi. 5r. riietarior supremo ria rcpahtiea rio Parognay, nias lambcm quo n córto do Portugal nlo 
consldcrava as rcpublicas do Prata como rormamlo um s6 estado, c sim divcrsos. 

fi pols dc cspcrar quo o Sr. Guldo nflo contlnuc n exiglr do govcrno imporlnl a rctrnctacflo do um acto hn 
tantos annos praticailo, c qnc o qucira assim fazur appareccr contradictorio com o sciiproccdimcmo antcrlor. 

0 Sr. minlslro argcntino abalanga-sc a afflrmar quc o govcmo impcrial ia buscar aliiados na Europa pnra 
dcbcllar a Conrcdcracflo, ao mcsmo tempo qne llic renovava protcstos du hcncvolcncia ¡ conlradlccflo Incom • 
patlvcl com a dignidado impcrial para quc a acclto o defcnda ¡ c quc dcst'aiic tracava arrancar a ncqulcsccn- 
cia das ccrtcs dc Inglatcrra c Kranqa a um» comblnarflo quc pcio menos tcndia a dcsarmar o govcrno argcn- 
tino c arrcbatarcm-sc-llic as solidasvantagcnsqueliaviaolitido. Eslo cnipcnlio ilo govcrno imperial úciloz o 
Sr. Guido ilas palavras do incmoramliim, quc ° cm lacs circumstancias, o Braail tcm guardado ncutralidadc ¡ 

. porém quc principia a prcvcr que a contiimac-lo ilcssn sysicma nflo póde convir fls suas visias. » 

Fóra para dcsejar quc o Sr. Guido, quando, cm nome do scu govcrno, inicnta conlra o impcrial uma ac- 
cusaqao tflo gravo como a de aluivosia, produzissc provas quc a sustcntasscm. Scm dnvida quo llin 6 impossl- 
vcl dcmonstrar quc, sc por nm lado o govcrno inipcrial promovia haslilidadcs á Confcdcrapflo, pclo outro 
llic protcstava sentimcntos dc bcncvoloncia c amizadc. 

Para so patcnlcar a inconcludciicia dcslas itlarúcs, basia confcrl las com as primicias. Dc prlnclplar a 
prcvcr quc a conlinuacflo da ncutralidade nflo p6do couvir fls vistas do govcrno impcrial, nlngucm concluirfl 
quc cslc vai proccdcr a hoslilidadcs, c quc manda soiicitar para cstc lim a allianqa (los gabincics a quem as 
rcferldas palavras orflo dlrigidas. 

0 govcrno impcrial cstfl conrcncido dc qtic scus mois csscnciacs inlcrcsscs cxigcm que dle nflo contlnuo 
ncssa neulralidadc inactlva, quc o loma mcro espcclador da gticrra do Prata; que lbc cumprc, scm rccorrcr 
a hostilidadcs, porflar na paciflcacflo do Prata, cmprcgando os mcios qnc a loi das ua(Ocs o sun pralica of- 
fercccm com tanta vantagcni dos povos cultos. 

Sc, por cxemplo, couiblnadas as ircs naqócs, oltcrcccsscm as rcparac&cs ao bclligerantc, a qticm fosscm 
dovidas, e sc csic as rccusassc pcrcmpioriamcntc scm produzir razóes atlcndiveis para contimiar n guerro, 
nflo podcriu queixar-sc dc quu te irafava suu desarinainciilo dc quc sc tinlia uiti mira rouliar-llio as solidos 
vantogens que bavia oliüdo. As armas, ainila as mais juslas, sc lornflo injustas, quando sflo rcjcitadas por 
mcios conciHatorios as cabidas indcmnisafóes. 

Nao procedcm pois contra o govcmo impuri.il as arguicócs ila lcgaQflo argcmina, nem ullo pódc ad- 
miltir as cxplicacúcs quc o Sr. Guido procurou dar i omissflo da lcilura do prcnubulo do memorandum 
pclo Sr. Umpo dc Abrcu na camara ilos Srs. dcputados. Estc ux-iuinisiro conientou-sc dc ler a conclu- 
sflo do mmoraitdm, porque clla só conliiilia o pcnsamcnio impcrial sobro a pacificacao do fllo da Prata, 
e nflo porque juigasso dccorosa sna occulugao. 

Sflo crO o abaixo assignado quc o Sr. minislro da Conrcduracáo Argemina sc rigozijassc pulo partido 
quc tomflrflo os dous gabinotcs curopcos dc fntcrvirem no Ilio da Prala com cxclusflodo Drazil; porquo 
cslo acto ó mais uma das provas dc que nflo cutrava uo pcnsamcnto do gabincte impcrial a inlcrvcn- 
gflo armada, ou ao mcnos principiar por clla a paciflcacflo. Salic o Sr. Guido quu o govurno impcrial, 
nioitas vczcs instado a flccodcr fl iniorrencflo, scmprc sc ncgou a csso convitc, porquo cstava pcrsua- 
dido de nflo scr clla o primciro meio quu conviulia u cumpria cmpregar. 

Dcsta succincta cxposigflo sectidcncia quc o govcmo impcríai nao fcz a nuis lcvo injaria ao argcnlino, 
monifestando aos gabinctcs do Inglalcrra c da Franga sen intcresso na paciflcacflo do Bio da Prata, aindá 
quando o documento de que so trata, em vcz dc mcmorandnm, fosse ile naturcza tai qtto podessc cortipromet- 
tó-lo. 0 quc sc pódc dcprehcndcr da missflo Abranlcs cqnc o govcnio inipcrial princlpia a vaclllar cm sUa 
conflanga no argentino; c o abaixo assignado cspcra quo' o Sr. Guido aprccic como sumdcnte pard csta 
suspcita a slmplcs onumeragito qne passa a fazcr dc alguns dos nniiios aggravos irrogados to Drazil pclo 
govcrno argeolino. 

Os subditos brazilciros sflo sojcitos ao wivifo mililar do cxcrcilo e marinlm no Ilepulilloa Argertlina, 
c reclamnndo-sc iscncócs dcsio servigo, comn gor.ao Inglczcs, Korte-Americanos c Francezcs, oppOo-sc* 
Ibc a cxislcncia do tratados <|uc aflangflo csie bcncflcio flqucilcs cstrangciros; c em baldo sollcita o go* 
verno impcria! um convcnio para csllpular a dlta iscnfflo. Esta proposla t dcsatlcndida, acm cmbargo 
du qtio uo tcrritorio do Brazil os Argcntinos tcm scmprc dcsfruciado todas as vautagcns franqucadas aos 
subditos das nacócs mais fovorccidas. 

Homcns ilc cór, a qucm a constítulgflo do fmpcrío reconhccr. como suliililos lirazlldro», sflo no Ilc- 
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pulillca Argontlnn prlvados da proioc?ao do govorno imporUI, som mnls rnz.io quo o simplos faclo da 
cdr, o usslin convlr no govcrno dc Ouonos-Ayros. 

Aproprlando-so o govcrno da ConfoilcracAo do bcrganilm brnrllclro Eloita c scu carrcgamcnlo, nao 
fol attcndida a rcclamaQJo fundada cm inanlfcsia Jusilca ¡ c f.illcccndo no govcrno argcnllnO argumon- 
toa para colioncstar usiu scu acio, lcrmj a discussao dcclarundo nuc o dono « por sna larga resl- 
ilenela no paic, eom bcns tlc raii nelle, e pcla qualitlude rto estabelee/inenio quc possue, era imi verdadetro 
dMilctliado, a por eousegulnle subdlto do governo argentino, sob a tinlca protecfdo das lels lln ncpubllca .» 
Slngular alicrraqao do diruito commum, lanlo mais offcusiva quanto d sua appllcacao sO tcm sldo fcltd 
a subdlios do Drazll, bavcndo tanios dc outras naqücs cm Idcnticas clrcumstanclas. 

A convcn?ao prcliminnr dc 1828 dcria scr scguida immcdialamunlc do iratado dcnnillvo de puz; c 
a lcgaQBo argcnllna n5o pódo ignorar as roilcradas rcclainacOcs ilo govcrno impcrlal para prcenchcrcsla 
obriga;ao, bcni como qnu sciis csforqos nao lcm Üdo rcsullado algum. 0 govcrno ilo Confcilorapaoumas 
vuzos nllcga cs mblias occupagOcs dc scu clicfc, suas molcstias, u ncccssliladc dc sc intolrar dos nego- 
cios ¡ outras como quc cslranba lacs rcpciifOcs, por indicarcm no govcrno lnipcri.il dcsconflanqas ilo 
argcntino, conlra a¿ quacs dcpOc a dimurna paz dc quu gozao os dous oslados dcsdc a mcncionada 
convcnqflo. 

B rinalmcntc, dcclarou o govcrno argcnüno nao scr csta a occasiflo proprla para tao ddicada ncgo- 
ciagao; liavcndo justos qucixumes do govcrno argcnlino contra o impcrial, augmcnlando cstc, cm vez 
dc dimlnulr, os uggravos quo tcm lcrantailo uma barrclra lnvcucircl ao ajustc dc um tratado que sup- 
pOe pai, tranquilliiladc, c otó amigavcls rclicfws. Quc prcjnlzos grarusimos dcsta rclucloncb ao cum- 
prlmcnlo dc um dcvcr tcm rcsultado aogovcrno Impcrial, nao Iiu ubi quem ocontestc: scu commercio 
ó niccssanicmcnic prcjudicado peias comnicfúcs inicstinas do l'ruguay, acompanhadas scmprc da alle- 
raf.lo da Iranquillldadc dos cslados vizinhos; c o» Brazllciros, mdrmcnlc das fioniciras, vao-sc habiiuau- 
do aos costumcs inliumanos da gucrra cirll. Sc o tratailo definitivo dc paz nao prercnissc todos csles 
malcs, ó dc aguardar qua inuito os rcduzissc, c quc conscqucntcmcnle lucrasse o bcm-cstar o a mora- 
lidadc pubiica. 

A navcgaqao dos conliucntes do Prata ó afianqada ao Brazll pcla convenQfo na fórma quc sc ajns- 
lassc no tratado dcfloiüvo de paz. 

Esta narcgafflu dcre pruduzir multas vaniagcns ao commcrcio do Brazil e conlrilmir para a prospc- 
riilade dc algnmas dc suas provinclas intcriorcs; c a rceusa dc concluir cstc tratado priva ao Imperio 
do gozo dcstus hcnclicios. Tcutou dcbaidc o govcruo impcriai oblcr ao mcnos do argcnüno a communi- 
ca?ao da provincia dc M.uto-Crosso pclc ParanA; fnndou csic sua ncgaiiva cm quc tni concussüo craob- 
jeclo do tratado dcflaitivo dc paz, a cnja celebragno nüo sc tem querido preslar! 

A convcnqflo prcliininar dc 1828 csiipiilon plena libcrdadc para osprisionclros fcilos na gucrra quc clla 
terminava, c csla clausnla, allfls ordinarb em todos os tratados dc paz, nüo tcm siflo cxccmada apczar das 
reclamafOcs do govcrno impcrial. Com ciTclto. ainda lí jazem na remola frontcira dos Iudios bravos, conli- 
nados alóhojc, indivlduos pcrtcncentcs üs cquipagens das cmbarcacócs dc guerra quc naufiagarüo cm Pntn- 
gonia, qno para ali forüo condnzitlos da munuira a mais atroz, tcndo sido cm vflo sollclliib a sua líbcrtbde 
cm divcrsas ópocas pclo consubdo c pcla lcgacflo imperbl em Buenos-Ayres, ató dedarando-se o nomo do cada 
um dclles. 0 gorcrno argcnüno umas vczcsnega o raclo, oulras dcclara quc esscs prisionelros qu'izcrflo 10- 
mar o servlco dancpublico, c rcccbórflo icrras para culllva bs, lornando-so dcssa rórma subdilos argcminos. 
Eilcs infcllzes vlvem ausuntcs ilcscii paiz natal, abandonados cm Inliospiio dcscrto, c quicl rccclosos dc tc- 
rcm o mcsnio flm quc scus oulros companhelros, isto ó, scrcm fnzHndos por lüo frlvolos prciexlos como o dc 
nüo podcrcm com longas jornadas a quc os obrigavflo, ou por icuiarcin vlr a capital btiscor a prnicccáO 
dos agcnlcs do BraziL Os sofTrimcnios dcslcs dcsgracudos lcm chegado ao conhccimcnio do govemo Impc- 
rlol por um ou ouiro qno lcin conscguido cvadir-se, c quc vcm ccrüficar ao govcrno quo seus subdiios IA con- 
tlnuflo a ser victlmas dc atrozcs tratos, cm vcz dc csiorcni roluniorbtncnic culiivando terras e com familla 
cstnbclecidos. como lcm rcspomlidoo govcrno da Confcderac»o 4s rccbmacOcs do impcrbl. 

0 Sr, Ouido sobe, por scr um dos ncgociadorrs do iraia.lo dc 1863, quc o governo imperial o Mllpulou 
cm pcrfella barmonla coin as lnstancias quc lantas vczcs rcpciio cm nomc do sco governo, c cntrctamo cs- 
lo o nflo raiiflcou dcpols dc celcbrado. 0 objcclo dcstctralado cra o pacillcocflo do Estado-Oricntol, c cora 
cllo a das fronloiras do Impcrlo; o para rcbncar a vcrdadelra causa dc tflO incspcrada recusa, que cra a ccs- 
saflo dos rcccios da intcrvcncflo curopca, c a pcrsuasüo de que ora infallivcl c prozlma a cnirada do scu 
ozerclto na praca dc Montevldúo, prametie mamlar instmccOes ao Sr. Guido aflm dc ccicbrar novo trabdo; 
c laos InstruccOc» alnda otó lioju nflo clicgflrflo. A nflo scr a opposlcflo do govcrno orgcnüno a tüo anhclado 
convcnlo, iudo indiw a crcr quc onlcs da aciual inicrrcncflo anglo-fraoccz» lcrlflo as duas nocOcs, quo Créí- 
rflo o Esiado-Odonlal, rcslabclccido rtéllc a paz, scin ncnlium pcrigo dcsiia indcpcndcnci.i, pols nflo o poflla 
havcr pdas clausnlas no mcsiuo consagrailas. 

l'oslcrlormcniu a lcgac.to brazildra cm Monicvidóo nao rcconücccu o bloqudó dcclarado pclo govoi no dc 



HiiDnon-Ayres ao porto ilaquolla caplial. 0 govorno ¡mporlal so aprosia cra rcprovar csto acto do soutnl- 
nlstro, n.lo |>or cntomlcr quo o tlcsconliocliuonlo ilo lal liloi|iicio conrcnclonailo com o» agcnlos da rruifa 
o Inglatcrra atacara o diroito perroito ila CoiifcilcraQilo Argcntlna, mas por contrariar a politlca adoptada po- 
logaliinctc iinpcrlal; c inandou csproasaincnto imt vnpor n Utienos-Ayros com as inais drcmnsianciatlas cx- 
|ilica;ñcs(lat|iicllc scii systcina politico. 1) cnlrotanlo o govurno argciUino continiia a snspciur do govorno 
impcrial por csso acto, cnvcnciiando suas iiiiuiiQñcs t instnmlo por sati»fa;úcs, como sc tivcssc porqnc pcdi- 
las. Por csta occasiáo dirigu o govcrno argoniino uma nota A icgagao lirazileira «m Rucnos-Ayrcs, A qual ti- 
nlia coniraunicailo antcs o novo bloquciu : a nota coliria i!cdooslos ao minisiro brazilciro cm Munlovldúo, 
occu.' andc-o dc ter obrado por instrucQñcs du govcrna imperial, ein viriudc dc traiadus sccrotos quo ccrcea- 
vSo o turrilorio da Itcpubllca Oricntal do Uruguay, c conclula auicaQando 0 Ura/¡l coin iioslilidadcs, cuja 
ncfito sñ depondia da opprovaQSo da sala dos ropruscntantüs tla provincla dc Bncnos-Ayrcs. E po:to quo oml- 
nistro bra/ilciro mio sc julgnssc coinpcicutc paru conliuccr dos aclos do scu collega, ciucmlcu quc, a par 
da defcsa do govcrno imperiai, Iho cumpria vlndicar os actos oHlciacs tlc um cmprcgado br.uilciro. 0 go- 
vcrno argcntino in-itou-so com as scusatas considcracñcs quo llic forSo fcitas, c ileciarou roias lodas as roia- 
Cúes dipiomaücas coni o chefu da lcga;.io; ou, cm outros lormos, dcmiltio o minisii-o braxileiro rcsldcnic 
junlo ñ ConfcdcraQáo. Dcste acto irrugular ncnliums saiisfacao, ncin ao mcnos cxplicaqócs, dcu ao govcr- 
no impcrial, u ucm tcm annuido a cnlrcga-lo ao csqucciniciuo, dnndo-sc por nlocxistcnics asnotasqno 
ncsta occasidopnssAráo a lcgario impcri.ilc o govcrno argcniino. 

A linguagcm da correspondcncia diplomaticn do govcrno argcntino com o impcrialñ mais proprladc 
um supcrior a scus subordinados do quo de naqñes Uvrcs, indc|iciidcmcs c soheranas no gozo do lodas as im- 
munidades c dircllos tcrritoriacs c polilicos, Os factos quo as lois das naqCcs n.1o condcmiiAo, cudcrivados 
de direitos pcrfclios, sáo crigidos em crimos, c passao logo no cntalogo das oflcnsasfeitas aogovcrno argcn- 
tino pclo imperial, quando dcllcs pbdc rcsullar alguindainno dircclo ou iiidirccto, mcdiato ouimmcdiato, á 
CoafcdcraqJo do Itio da Prata. Em confirma;áo tlcsia rcrdade bastará cilar acxliorbitanic prciencaodc que o 
govcrno impcrialconscrvassepresos noimpcrioaosgoueracs Itivurac Paz, concorrcndoa rcspcitodostc n.toscr 
ao mcnos refugiado politico. 

Quaudo o govcrno impcrial quor asscgurar a sous subditos na Hcpublica Argcntina os dirciios dc quc ali 
gozao inglezes, Francezes c Norie-Amcricanos, oppüc-sc-llic a faita dc irataáos quc oliajlo consagrado; c sc 
igual cxccpQio olfcrccc o govcrno impcrial ás rocliuntQOos exlraortlinarlas quc o nrgcniino faz, como as das 
prisñcs dc nivcra c Paz, cxprobra-se-llic esle proccdimcnlo como attcnladu contra a lei commum. Parecc quc 
o govcrno da CunfcdcraQdo nlo vi dcvcrcs para com o imporial scnao os quc fúrcm clara u lcrminantcmentc 
dcfinidos cm convcncñes, mas rcputa ao govcrnu lniporlal na obrigaQAo de preslar-llic quantos actos clle julgar 
convunicntes, ainda de pura bencvolcncia, cmiiora nenlium dcllcs csteja cstipulado; bastao as regras gcraes 
dc dlrelto das gcnles definidas u applicadas scgumlo a Iiurmanculica u a politica do govcrno argentino. Todos os 
fimccionarios doBrazil que náo obraono scnlido dessa poiitica cdcsejo» s3o laxados de ignoranlesuinscnsnlos. 

Emquanto quc os commandantes das forfas navaos do Impcrio no liio da Prata cingnn sua conducta as 
regrns gcracs do dircilo commum , exigc o govurno argciiliuoquu fu;ílo o mcsmo quc os dc ouiras oaqñes, 
umbora cslcs scjio guiados por contcnios eslranhos jo Brazil;u quando aquclles clicfus impcriaus aconipa- 
nhao os dessas mcsmas naqñcs na obscrvancia ilos prcccitos da ici commuin inturnacional, cssc procc- 
dimonto ú qualificado tlo oirensivo á CoufcilcraQflo, o exigu o govorno argeniino o casiigo dusses ciicfcs, 

E o qcc nao póde dcixar de produzir assomliro c quo icnio a lcgaf.lo argenlina quc ogo.'crno impcriai 
acompanbc ao da Coofisdcraqlo nas nmdan;as ou allerjq&cs dc sua polilica. ao mcsmo lcmpo quc o accusa dc 
incolicrcntc c coniradictorio. 0 govunio argontino cm I; m úpocns o occasiñei tcm prcconisado o direi- 
todn inicrvengao nas Imas iruesünns das outras ikiqücs ; c aindn .cm a nma a quc ora respondc o 
abalxo assignado, se desvanece de tcr feiio gucrra ao gcncral Santa Cruz. iogo quc csic U-anstornou o 
cquuibrlo cooünental, dlvidindo orn duas n rcpublica do t'crii c cstabclcccndo a Confcdcracao Pcrú- 
Bolivlana. F.m cxcrcicio dustc diroilo tcm cllo prcsiado vallosos anxilios at, gcneral Oribo dcsde 1836 - 
agora poruro, om uoia dc 18 dc outubro nlilino. cairanba qnc o govcrno impcrial considcrc lcgiüma á 

A poliUM d. in'tilr.lid ji 1 ,‘ ,10 goioroo iliiliei l.l m, pr.isomo lul.i icvn o jv.oii.o c fol qoulincad. dc clc 
com.pccio |„I, .catoo coi .01011.1,110 .lo ltu, liojo.o «>> imo.m. polulo. do Do.lr.lia.do 

* “WO >0«. í». m 1 Coofedc- 

ra;3o Argemnu. . 

Em M» d. 37 dc micmtao o !) ,lc novouiliro ,lo UM. o do B do ooiobvo o 11 do daombro 
a« 11», ncgoo . govorrto . W p, ,, Imporl.l diiclio dc loi.,,l, „ 

porrpie, acoorr„|,„ o.oco ,..o> dcpol, dc ¡.,r„l. . n, con.1l1.l5a, , ,„,cllo o.Mo llr» , |„a,p,m 
ücmc, c podU a.,,„r ,1. mo, dorilpo, ||,c „„.0,,«,.,, l.oj, „ „„„o povcr.o .ppm.l.o 
nlweoalo dlrello no govcrno impcrlal. c aiú rcpula crlme nao exorcú-loll 

Sc pnr imaginarias Incohcrcncias o governo argcnUuo hcslu ctn confiar no impcrial • « acios 
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quo aquollc npau da lamauav', Imprevüto, o quo nHo poüem produilr « íucrra no .cu «mcclto 
lom commovldo n nopubllcn Argcnüna o liuplr.do rccoio no Brull, o Sr. Oulilo ha do convlr quo o 
procedlmcmo do icu Bovorno para com o Brnill nlo tom lllalo. a umn plonn conllnn C a¡ o qnc pcloi 
[Óh™ d o I Ur.m,iv r ' l l C n í 1 °‘ T P , rCj ! , '*° d T’ 0 qU0 ' nA ' Ct0 uma P #Btíci dldoronto dn oitomlva 
rrn lu T X ' " ° dovi " 0 P rlnc| P ¡ " r u '» r "« lo •u*pdú» ao govcrno Imporlal ¡ o quo nao 

cro poli do roparnr quo oito, cm dorcm do iou> dlroitoi , bcm como de tua dlgnldndo procu- 

ÜZ.Ü n JT C °“í a ',1 U , aS P ° lünCl "‘ qu ° ,na " ll,cll,,aía ‘ dc ’ lao « r na man.c„ C n da naclonnlldadc 
icui actoi " P ° dCr dC ‘ ’° rar COm 0 aCor, ° 0 clroum8 P ec C a o quo io dcivcln guardar em lodoi oa 

0 Sr. mlnlitro da Couredcra ? Ho Aigeutlna convoncur-.o-lin por cita curta narratlva quo n'oohum pla- 
no do ongrandeclmcnto 4 cuiu dc outroi c.tado. levoom mlra o govorno Imperla! com n mli.Oo do Sr. 
vlicondo do Abrantei. 0 Brazll comprehondu um vai.o terrltorlo com quem n na.uroin nao fol eicn.sa; 
o iua poiitao googrnph,ca . a lalubrtdndc dccu cllma c excelloncia de icu. ponos. e muita. ou.ra, 
circumitanclas Ibo n.«g,«rao um lugar dls.lncto na ca.ogorla das nacóos , .em quc p.rn o consegulr 
julguc convcnientc augmentar o seu tcrritorlo d cu.ta dos cstndos vizinhoi. 8 

doTÍiir.m “Lr d ° 60 , V< ?° T r T\ ,,0lS nue a ,Bm 0 dorc ‘ or . « un >» amblfJo digna ,lo Braiil c 
dosou auguito chefe, „10 6. a amb, t ao dc promover o hcm-e.tar o prospcridado da patria .ob o.olvi- 
viücador da pai e da índustna , o nao pelo fragor das nrmns, que sun legitimidadc e adbcsao dc seus 
subdltoa faz dcsncccssario , c quc seus vcrdadciros lalorcsses, bcm comoos dn humnnidade o da civilisa- 
C ao, condemnao e proscrorem. 

Ponunde-so o abaixo assignado tcr respondldo por osta maneira i nota do Sr. Culdo, a quem reitera 
»t exprcssues da sua perfeita cstima c dislincta consideragao. 

BiiuOde Cateo'. 


NOTA da tegacúo urgcntina ao govcmo imperiat. 

Legagao Argontina. - Viva a Confcdera C ao Argeutina! - IUo dc Janeiro, 14 do abril dc 1847. - Aono 38' da 
iibcrdadc, 32’ da indepcndoncla, o 18° da Confedera?ao Argentina. _ ^ 

Ao Illm. e Exm. Sr. harlo de Co;tú, do conselho do S, M. o Imperador, ministro e secrctario de estado dos 
ncgocios estrangeiros. 

Em a nola de 12 dc nbril, que S. Ex. o Sr. ministro do relagócs cxteriorcs passou ao abaixo asslgnado 
cm rcsposta i dc 22 dc uovcmbro do anno proximo antcrior, licerca do meaiorandum do Sr. visconde dc Abran- 
tos dlrigldo 4s cúrtes de Paris e Jc Londrcs, se 16 o paragrapho scguintc: 

• 0 govcrno impcrial esiá coovencido do quo scus mais cssenciaes iutcresses exigcm quc elle nlo conti- 

< nuo ncssa ncutralidadc iuacliva, quco lorna mcro cspcctador dagncrra do Prata; quclhc cumpre, scm rc- 

< corrcr a hostilidades, porQar na paciQcaqao do Prata, empregando os meios quo a lci das nag&es c a sua 
• praltca olTcrecem com tanta vantagem dos povos cultos. ■ 

A’ vlsta dcsla declaraqao do governo impcrlal, o alialto nssignado so cró no dovcr de pedir, cm nomc do da 
ConfcderaQ.lo, ao Sr. ministro do rcla C Dcs extcrlores, c intcs du occupar-sc de outros pontos comprchcndidoi 
naqudla peqa, so slrva manifcslar-lho cxpressa c catcgoiicamenlo so o governo do Brazit está dccidldo a aban- 
donar a ncutralidadu quc atú aqultem protestado guordsr na qucslüo do Bio da Prata e intcrvir ndla. 

E como o Sr. mlnistro n5o indica os mcios com quc o govcrno dc S. M. prctcudo por/iar ua paciflcafúo tlo 
Prata, quo ningucm icm impedido alguns annos lta, souflo a imcrvcngao europoa, o abaixo assigoado rcqucr 
do S. Ex. uma dcclaragflo franca, e com a brcvidadu posslvol, dos melos quo o gablncte prclondo cmprcgar 
para aqudle dcsignio, posto que parccc indicar qnc o governo impcrlal nflo rccorrcrfl a koslilitlatles. 

0 abaixo assignado considcra tanto uials ucccssnrio para son govcrno o conhccimcnto da nova politica 
do doBrazll, quanloque a situagflo actual da Bopublica do Uruguay já nlo darla lugar fl mcdiagflo paciflca 
cntro belligcranlcs, a nflo scr quc sc quizcsso propAr cnlro as duas repubiicas do Prata dc uma partc e as 
potcnclai Inlervcnloras da outra, cujas unlcas forgas manlcm segregados da nagflo oricntal o do suas autorl- 
dades legllltnia ai uulcas trci povoapücs litoraos quo n5o llic obcdcccm porcitarem sob atnBuoncia cs- 
trangelra. 

Dcosguardc nV. Ex. mullos annos. 
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TOMAS OUIDO. 



NOTA do governo impcrial d lcgaqilo argentina. 


S' Scctao n. 11. — Dlo do J.miro. — Hlnistcrio dos ncgocios cstrnngclros, cm 17 dc abrit de 1847. 

0 abalxo nsslgnado, do consoilio do S. M. o lmpcrador, mlnislro o sccrctarlo do ostado dos negoclos es- 
trangciros, accusa u rcccpfdo da nola do Sr. D. Tliomaz Guido, cnriado cxtraordlnario e minitiro pienipotcn- 
ciario da ConfcdcrafSo Argcntina, dc 14 do corrcnte, cm quc, transcrcvcndo da quc 0 abaito assignado Iho 
dirigiocoui dala dc 12 do corrcnlc o puragraplio scguintc: « 0 govcrno iinpcriai cstd convtncido dc quo seus 

* mais csscnciacs inturrsscs cxigcm quo cllo nüo continuo nossa neulrnlidadu inaclira, quc o torna mero es- 

* pectador da gucrra do Prata¡ quo lhe cumprc, scm rccorrer a hostilidadcs, porüar na paclllcatflo do Prala, 

* emprcgando os mcios que a lci das natóos c a suu pruticu oifercccm com tanta vantagcm dos povos cullos,» 
prolcndc o abaixo assignado lhc manifostc cxprossa c calcgoricamcnlc sc o govcrno do Brazil cstl dccldldo a 
abandooar a ncutralidade quc até aqui tem protcslado guardur na questflo do Rio da Prata, c inlcrvir nella. 

0 abaixo assignado, tendo levado ao conbccimcnto do gorcrno inipcrial a rcfcrida nola do Sr. Guido, 
tcm de sigolQcar-llic cm rcsposta que, até no musmo cxtracio que aprcscnta da nola do abaixo assignado, 
acharfl o Sr. Guitio satisfeita a sua pcrgunta, tanlo quunto pódc cxigir-so do govcrno imperlai. 

Coin cslo motl'o o abaixo assiguado rcilcra ao Sr. ministro tla Confedcragio Argentina ascxprcssócs da 
sua pcrfeita cstima edistincta considcraqflo. 


Badíó DE CAYDti'. 



Correspondencia relativa á independencia da 
republica do Paraguay. 


NO’TA da lcgacllo argcntina no govcrno impcrial. 


I.ogaf.'io Argontioa. — Vlva a ConlcdcrafSo Argcntioa!— Itio <lc Janciro, 6 do abril dc 1846.— Anno 87* da 
libcrdadc, 31.* da iodcpcndcncia, e 17* da CoufcdcrafSo Argcntina. 

Ao Iilm. c Exm. Sr. Anlonio Paulino Limpo dcAbrcu, doconsclbo de S. 31. olmpcrador, ministroese- 
cretario de estado dos ncgocios cstrangeiros. 

Desdo quc chcgon ao conhccimcnto do govcrno oocarrcgado das rclafües exteriorcs da Confederafüo 
Argcntina o contra-protcsto de S. Ex. o Sr. Antonio Paulino Limpo dc Abrcu, ministro dos negocios cslran- 
geiros do Imperio, com dala dc 29 de julbo do anno proximo passado, cm rcsposta ao protcsto do abaixo as- 
signado, do 21 de fcvcrciro do mcsmo anno, contra o rcconbecúnento da soberania c independencia do Para- 
guay, por partc de S. U. I.. o gorcrno argentino considerou do seu dcrcr fazcr umn nova manifestafSo ao 
gabinctc iloOraziI, ncgando so a recoobcccr validas, ecom eiTeito algum prejudicial aosdircitos perfeitos 
da repubiica, as razúcs dcduzidas pelo Sr. Limpo de Abreu, c hourou ao abaixo assignado com a ordem ex- 
prcssa de o levar ao conhecimcnlo do ministcrio de S. M. 

Para o abaixo assignado satisfazcr i conüanf a do seu gorcrno, c deixar claramente cslabclccidos os fun- 
damentos quo o guidráo no scu protesto, prefcre scguir perantc o Sr. ministro de estado a ordcm de suas 
mcsmas idéas, oppondo as rcflcxóes a que dcrSo lugar, c dcbaixo da unica iospirafSo da justifa c da convc- 
niencia da nepublica c do Impcrio. 

0 Sr. Limpo principia por fazcr obscrvar ao abalxo assignado que a manifcstafüo dos impcdimentos ilo 
govcrno argentino para reconhccera independcucia do Paraguay, apcnas podia ser ouyida como rcferencin de 
um incidentc scm influcncia na politica do govcrao impcrial, e que os desejos do Sr. cx-ministro dos nego- 
cíos cstrangciros o consclhciro dc cstado Caraciro Lcáo, cxprcssados ao ababco assignado, de saber qudl a 
politica do govcrno argcntino a rcspeito daqucltc tcrritorio, nao podiüo scr razoavclmcnic interprctados com 
o proposito dc scgui-la, pois quo o facto do rcconhcciuicnto J4 lia muitos aunos quo eslA consummado pclo 
govcrno do Drazil. 

Assim, scgundo declara o Sr. Limpo dc Abreu, devcu o abaixo assignado rcccbcr as invcstlgafOes do 
Sr. ox-ministro como csteril curiosidado; porcm S. Bx. nSo tcvc prcsente a promcssa do Sr. Carnciro Lcao — 
o governo impcrial suspenderia o aeu rcconbccimcnlo atccstarmDis bem informado — dcssa poliii- 
ca. o quo deixou ao abaixo assignado a imprcssüo de quc n.io sómento teobraria ncste gravc assumpto em 
conformldaiic com o govcrno argcnlino, scnSo que tal rccoobccimcuto náo liuha exiiiüio , por mais pronun- 
ciada quc fossc a vontadc do govcrno brazilciro para lcva-lo a cífeito. 

E cm vcrdado nao sc rcalisou atc a cxprcssa dcclara f jo do Sr- Pimcnta Bueno, de 14 de sctcmbro dc 1844; 
pols quc a nomcafJo dc agcntcs do Drazil ao Paraguay, cm aunos amcriorcs, nao bastavn para dar o acto 
cotno consummado, assiin como n.io bastou n prcscnfa do ngcntcs plcnamcntc autorisados pclo govcrno dos 
Estados-Dnidos e peloda Inglatcrra junto a algumas das novas republicas da Amcrlca do Sul, para que a sua 
indcpendencla sc considcrassc rcconhccida poraqucllas nafúcs, cmquanlo quc, por uma dcclarafño caie- 
gorica ou um tratado. iUlo dcclarasscm o rcconhecimcnio. 

Offcrcco um cxcmplo rcccntc desla vcrdadca missSo do Sr. Dopkius, onviado pclo govcrno do Wtshlng- 
ton junto ao de Assnmpfno, oqual, niio obstantc a suo catcgoria diplomatica accita pcloprcsidcolo Lopcz, 
abstovc-sc dc reconhccer a indcpcndcncla paraguaya o rcgrcssa ao scu paiz a dar conU dos olijcctos da sun 
commissüo. Entcndcu portanto o abaixo assiguadóque a pcrgunla do Sr. cx-minislro, sc u5o conünha a rc- 
solufSo dc scguir cm tudo a poliüca üo govcrno argcnllno a rcspcito do Paroguay, slgniücava qtiando mu- 
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noa n vonimlo ilo a n.lo comrnrlar. c dc obrar um lodoo caso com n fronqiiozn ilovliln A bou o muiua lntolll- 
goncln. 

A nouieacio tlu um agonto braillolro parn o Paracuay cm 183A, o a partldn c recopqíio do outro om 1820, 
a quum so rcfcro o contra-piotcsto, nao dA forqa algurnn A prclcncio dcduxida polo Sr. I.lmpo. A prlmeira 
ilustas mcdlilas fol tomadn cm vcspern» da guerra ontio a Itcpulilica c o Imporio, quc o gabinoto do tlrnzll do- 
vla considcrar incvitnvcl ilcpols da dcclaraclo da legi.lntura du Ducnos-Ayrcs dc 3 do malo daqucllo mosmo 
nimo, c a scgunda foi dlctada no mcio dá gncrra. 

Os acios da cOriu do Urazil, cmaundos dc uma siiuaqao cxccpclonal, tlcSrao anmillados com o rcstabc- 
lcclincnto da paz¡ ncm o gablncle do S. M., ua occasiao do nogociar-sc com o abaixo assignado como rcpro- 
scntautc da ncpublica Argcnlina a convcur.lo dc 1828, sc refcrlo cm caso algum ao rcconhcclmcnto prccc- 
dcnlo da indcpondcncla do Paraguay ¡ antcs bom admlllio no govcrno nrgcnllno pdo artlgo addlclonol a 
pcrfuila sobcronia sobro a navcgaqao do Paranl, unica via do communicaqüo fluvial para o Paraguay. 

Xcm tao pouco o prctondldo rcconlicdnicnto flca lcgUimado com as rcfurcoclas do contra-protcsto d no- 
mcaqSo dc agcntcs brazildros para aqucllc terrltorio cm 1841 e 1S&2. 

Por outra pnrtc, so mcrccc algum crcdlto a hlstoila conlomporanea sobrc os pontos njo contostados atú 
agora, nom na Amcrlca ncm na Earopa, a missao brazildra ao Paraguay cm 182G nao sc pódc numcrar cnlrc 
aqiidlcs actos desiiuoressados cuja lcmbranqa ruvcla a libcralldadc dc um govcrno. 

0 Sr. D. Pcdro I cscrcvia cm abril daqudlc mcsmo anno ao dictador t rancia, offerccendo- Iho seus bons 
offlcios, o ató a garantia da Grfla-Bretanba, para as provlnclas quc elle administrava com sabcdoría, como 
uma contiuuaqao da protccqao conccdlda ao Paraguaj por sua augusta má¡ a Sra. D. Carlota do Bourbon, o 
conhccida como ó já a origem dcsta predilecqüo ou a oflcrta do gabinclc do ltio de Janeiro, era uma cma- 
naqílo das prcvias intdügcncias diplomaücas entrc odictador ca princcza, ouconllnhao o pcnsamcnto dc 
suprcmacia e prcdominio sobre aquclic tcrritorio. E quc indcpendcucia podia eutao scr reconliccida pelo 
gabineie do Brazii, senenhuma dclibcraqao tinba tomado o Paraguay ató-entao para emancipar-so da naqüo 
de queformava parteP Referir-se-ha por ventnra a dc 24 de sctembro do anno mencionado, prcdamada a 
12 do oulubro scguinlo por uma assemblóa diminuta, ir.compctentc e sem autorisaqao? 

0 abaixo assignado naooffcnderá a circumspccqJo do Sr. ministro, roferindo-sc áqaelle acto irrisorio; 
poróm, sc fosse nullo, como o ó e corao o conflrma a ultima dcclaraqao dc indcpcndencia dcbnixo do go- 
vcrno do prcsidcntc Lopcz, o Sr. Limpo tem quc considcrar o rcconhecimcnto como um succcsso novo, e 
nño como facto prccxistcntc, c cingir-sc unicomcntc ao que foi praticado pelo encarregado dc negocios do 
Uriizil, o Sr. Pimcnta Bucno, cm sctcmbro do anno fiado, dcpois que o govcrno argcntino havia deciarado 
as podcrosas razücs que tinba para nao sc prestar ao rcconbccimcnto da indepcndcncla que o Paraguay prc- 

Tambcm n5o sc tratava. Sr. ministro, deum assampto em quc o gabinetc impcrial sc podessc lcrpor 
dcsolirigado dc consideraqócs para com unia naqáo estrangeira, ou trancamenle dcscmbaraqado para obrar 
na csphera da sobcrania. 0 rcconhccimcnto da indcpcudencia do Paraguay importava uma declaraqáo con- 
tra os direitos perfcitos dc um cstado amigo; sanccioaava a segrcgaqao tcrritorial dispulada pcla Republica 
Argentina, e intervindo o Brazil incompctcntcmcmc a decidir uma qucstáo allioia, cslabclccia um prccedcn- 
lc dc funcsto alcancc para a intcgridadc e para o cquiUirio pubüco das naqóes do conlincnte. 

0 ministcrio dc S. M. linha conhccimcnto olficial, lanto pelos oxplicaqócs anteccdcntcs da lcgoqáo argon- 
tina, como pcla mcnsagcm de 1843 do Exm. goternador de Buenos-Ayrcs, cncnrregado das rclaqócs extc- 
riorcs da flcpulilica, a rcspcito dos juslos titulos que rcclamava sobre o Paraguay; poróm, ainda quando para 
o gabincte impcrial fosscm controvcrtiveis ou insutficicntcs, o govcrno argcntino dovia csperar do Sr. mi- 
nistro dos ncgocios cstrangciros aviso próvio do passo quc so propuaba dar, quando náo pda gravi<^|o c 
iransccndcncia do ossumpto. ao menos pela franqucz: o cortczia mutuamculo usuacs cntro csiados amigos 

A Inglatcrra nao seprcslou ao reconhccimcmo da indcpcndencia das que fcráo coloaias dcücspanha, 
sem quo o scu cmincnte cstadisla Ganniog o tivcssc inticipadamcntc annunciado á córtc do Madrid: igual 
proccdimcnto ailoptou o govcrno dc Washinglon ¡ c bojo mcsmo, nu occusiáo dc annunciar-so ao prosidcntc 
l'olk as difllculdadcs objcccionadas pclo govcrno argeutino ao rcconbccimento da indcpcndcnciu paroguaya, 
dofurio cllc a nomuaq&o do um novo agcntc diplomatico a que csLiva dlsposto, para dcixar mais livrc a acqao 
dc uma uaqáo amiga no cxamc o na applicaqáo de scus dircitos nacionaes. 

Subia dc ponto, na oplniáo do abaixo assignado, a obrigaqao dcssa ofliciosidadc internacional no govcrno 
de S. M. para com altcpubüca Argcntina, attcndundo-io ao momcnto dcssa politica c á diflcruntc conducta 
scguida poraquclla naqáo a rospcilo douma provincii dolmperlo, náoabstantc Invocar cssaoscu dlrcito 
primitivo para dispór do scu proprio dcstino c disputar por muitos annos ao sohcrano do Drazil a legitlmlda- 
do dc sous titulos para subjuga-ia. 

0 governo trgcntlno, mals loal a scus prlncipios conscrvadorcs do quc amblcioso do vanlagons incom- 
pativeis com a sáa poütica, naoqaiz yer nas prctenqócs do RioGrandc senüo uma ruplura illegal' do pacto 
cunstitucional do Impcrio o uma msurrciqao conlra o dircito do sobcrano; o associando-sc dsua augusta 
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cnusn iom rcilccncln o «cin rolni(o, dcclnrou n gucrra oot pcrl«osos Innoradorea. Era pols deotpcrar queo 
mlnlaiorlo do S. U. uflo sc etqnucusse du mna ilomonilr.iqlo I0o linportanlo. Comtudo, cootanenmento o go- 
vorno do Itrazll roconliccin om silencio n imlepondcncia do Parugnay, tpio o govcrno nrgunilno repulava partc 
intcgrnntc ila llopubllca, c nflo julgou proprio communlca-Io com aniecodencla t nn?ao qne combatla a aeu 
Indo polo lnlcgrldndo do Impcrio. 

Cm vno buscnria o abaixo asjlgnado colicrcncln ncsia politlca com i quo havla osionalvamcnto obtervado 
ogjibincto do Urnzil rom .1 ConfoilcraQüo ai018í|/i. pois os prlncipios quopromovcm o fnicclonamcnlo dos 
cstudos com os qnc ot conscrvao u rohustccem, rcpellein-se inutuamcnte; o dcsics parecla occupar-so o go- 
rcrno impcrinl qiiandu níto poupnva sacrlltclo para cvitnro dosmembramemo tlo uma provlncin. e quando 
od'crccia a sna nllltinqn á ncpubllca Argcinina ¡ cmqiianio quc o rcconhecimcnto prematuro rto indepcndcnciu 
do Parnguay onsina ocnmliibo a noras divisOes poliiicas, cxcitn o ospirito de srparaqflo, o auxilia a polillca 
tle naqOes fortoa du Europa, empenliadas ba tcmpos cm dilacerara America para a dominar. 

A assorqflo snbstancial do Sr. Limpo ncsta qucsiflo úquc a Indcpcndcncia paraguaya resulta do mestno 
prlnclpio quc a provincla do Buenos-Ayrcs pddcinvocar cm scn favor; porém o ahaixo ossignado prorará 
quc nflo uxistc idonlidadc do caso, o pclo mcstno motivo falla a idcnlidado ile diruiios c prcrogalivas. 

Convdni antcs de tndo nflo conrundir a indepcndoncia ptovinclal do Paragnay com rolapflo fls demais 
provincias da Confcdcraqflo Argcmina, coni .1 sua perfcUa cmancipaqflo como cstado soberano e indopen- 
ilemo. 0 governo argomino uflo tem dispulado ao Paraguay, depois da Convcnqflo de 1811, : o seu dircito mu- 
niclpal para organisar-se 0 constituir-se como mcllior llic convenba. Esse direito vinha da retroversflo Ua 
sobcrania fl sua origeui prímiliva, logo qnc sc aflrouxárflo os lacos quc uniflo a Amerlca licspanlioia fl sua 
metropolc, porcm sem destruir a unidadc social da sccqflo tic que formava parte cm 1810, debaixo da dcoo- 
minaqflo de vice-reinado dc Buenos-Ayros. 

Nem podia scr dc outra mancira, dcsde quc se protestava a nflo aiteraqflo da dependencla doSr. D. Fer- 
nando VII, logo quc fossc libcrtado de scu captiveiro; e cm conformidade destc principio, a junta eriglda em 
Uuenos-Ayrcs a 25 tle maio do mesmo anno, cm substituipflo da autoridade do vice-rei, que daqucila capital 
rcgia os demais povos do vicc-reinado, os convidon a conservarem-sc unidos para dcrolverom integro 0 de- 
posito a seus antigos sobcranos, se, livres do serrU esiado coloniai em quc vivcrflo, fossem considerados no 
mesmo pú quc qnalqucr outra sccqflo da monarchia na Peninsula bcspanhola. 

Todas as provincias acudirflo ao appcllo fratcrnal do primciro povo a quem conbc a honra do lcvantar a 
voz para rccobrar a dignidade c os dircitos dos Argenlinos, e desta fórma conservflrflo c aOangflrao-so os vin- 
culos muluos, com a nnica cxccpqflo do Paraguay, qnc 0 scu gorcrnador bcspanhoi Vclasco conscguio sujcüar, 
cmquanlo negociara a incorporarflo daquelic territorio aos dominius de Portugal. 

Velasco succumbio fl rcacgflo patrioüca dos Paraguayos, dcpois dcslcs havercm triumpliado das armas 
porluguczas. que aqudle solicitára cm scu soccorro; e 0 priinciro aclo dc sua sobcrania provincial, rcstau- 
rada no anno dc 1811, foi fazcr-lbc cargo « do cmpcnho cm snstcnur a total divisflo daquclla provincia, sam 
0 qucrcr arrostar ou icnlar nmincio dcconciliar a sua rcuniflo ccm sua liberdadc c scus dircitos, 0 sem 
« qncrer sujeitur-sc a cnviar scus dcpulados ao congrcsso gcral das provincias, com 0 objccto de formar uma 

• associaqflo jusia, racion.il 0 fundada cuicquidnde e nos mclliorcs principios de dircilo naturai, que sflo 
« commuus a totios, c quc nflo havia moiivo para crer que baviflo dc scr abandonados ou csquccidos por um 
« povo tflo illustrado c genuroso como 0 de Bucnos-Ayros. » 

A assctnblúa gcral da proviucia do Paraguay, rcunida cin Assumpqflo a 17 dc julho do mesmo anno tlc 
1811, no ofllcio citado pclo Sr. l.irupo, dirigitlo a 20 dc jallio soguintc ao govcrno do Bnenos-Ayros, faz as se- 
guiiilcs dcclaraqúcs: 

• Quc as aclas musmas manifcstarflú a V. Ex. (0 govcrno de Bucnos-Ayrcs) quc a vontado dccidirta rta pro- 

• vincia doParaguay 6 unlr-se comtua culnde edcmais conícderadns, nflo súpara conscrvar uma rcclproca 
« anTjzado, boa liarmonia, commorcio 0 corrcspondcncin, scnflo tambem para formar uma socicdadc fuoda- 

• da óm principios do jusiiqa, dc uquidadc c dc igtialdadc. Algumas providcncias rclalivas ao regimcn in- 
« tcrior lem siilo simplcsmcmo provisorias até a detenmnagüo do musmo congresso. 

« Que, cmquanto nflo sc formc o coogrcsso gcral, csta provlncia so govcrnarfl por si uicsma, scm quo a 
« Exm. junta de Buenos-Ayrcs possa dlapúr ocm cxorccr jnrisdicqflo sobre a sua fórma dc govcrno, rogimen, 
« administragflo, ou cousa alguma quc a ella corresponda. • 

ncsulta pois do contcüdo dostas dcolaragúes todo 0 contrario do quo o Sr. Limpo deduz a favor da sua 
causo. OParaguay dcscjava conservar sómento sua independeocia provlncial scm desconheccr scu anti- 
go vinculo naclonal. Nom naquclla occasiflo ncm agoro so ncgou 0 govcrno do Bucnos-Ayrcs a uma preteu- 
qflo que clle mosmo roscrra para aquclla provincia dcbaixo do systcma fedoral, 0 quo fórraa a basc da acltial 
nnclonalidadc da Confudoragflo Argcnüna. 

0 govcrno de Bucnos-Ayrcs unicamcnlo oflo púde assentir cm 1811 fl cxigcncia do Paraguay, dc qnn 
« quaiqucr rcgulamcnto ou constiluigflo quo $0 dulibcrassc no coogresso gcral nflo dovurla olirigar aquella 
« provincia, alú quo fossc raliflcada em plonn jnnla gcral dc sous hobilantes 0 moradoros, • 

D 



A osta rtcclarar.lio (lo Paragnny rospondou o ilito govcrno: »Qno nSo se oeliavn antorUado a SDiicclonar 
«ostcpoiUOj |Kii’ i'uio dcver ilar prrcclu» an rmnsrosfo Bi'ral, ncm prcvonlr suas dolllicrafDos, oc|iienoiía 
« contormldndo podia a provincla ilo Paragnay ilnr n scus ikpnlailos as insirucijües quo julfo.iso oonvenion* 

« tes, coiiio linlilto reiin as ilcmais provlncias qnc os linliSo noiiicado, pois ipio nn snpremo congresso íovin 
« vcntllnr-so a qucslSo—se as leis osialiolccidas pclospovos dcviao on uao scr ratillcadaa por ollcs mcsmOs 
u nus suns asscmblOas.» 

Manlfcsta-sc pcrfcllanicntc a vontadc do Paraguav na Opoca a quo sc retcrio o Sr. Umpo com o bondo 
de l/i dc seiomliro do nicsmo anno de 1811. A asscmlilóa provlsorla do Paragoay, fcllciiamlo-sc do resullodo 
ila unlflo c das ncgociacOcs politicas com Bncnos-Ayvcs, dissc: «Dcnm sd golpc rccolirflmos o nosso lugar 
« enlre ns provincias dn nafflo, dc cnja lista sc nos qusria riscar.» 

Ao obscrvar o nbaixo nssignnilo quo o Sr. minisiro icm mutiiailo no contra-protcsto o art. 5 da convon- 
Cflo de lSdcoutubro dolHlt, omittimlo ilcllc ludo oquc prcjndicnva scu proposito, julga mil restabelcccr 
scu tcxto com a exaciiludc digna dc tflo scrio ncgocio, para quc S. Ex., scrvindo-so rcconsidcra-lo, advirla 
a dchilidade da arma omprogada cm ilntendcr iiin actodo gabiucic impct inl praticado com dcmaslnda prcssa. 

0 art. 5 diz: « lim consoquencia da indcpcndcncia cm quc lica csta provincia do Paraguay da dc Ruonos- 

• Ayrcs, scgundo o prcvcniilo na citada contcstacdo odicial dc 28 dc ngosto ullimo, tflo pouco a mencionuda 
« Exm. juntfl porfl rcparo no cuinprimciito c cxccuqflo das outras ilclibcraqücs tomadas pcla do Paritguay «m 
«junla geral, conformc as dcclaraqücs do prcscntc tratado c dcbaixo dcstcs artigos, ilcscjando nmlias as 
« partcs comractantes cstrcitar mois t mais os vinculos c cnipcnlios quc unern c dcvcm unir ambas as pro- 
« vincias cm uma fcdcraoao c allianca indissoluvd, sc olirign caila uma pcla sua pnrtc, nflo s6 a conservar o 
» cullivar uma sincera, soiida c pcrpctua amizadc, scnflo tamlicm a auxiliar-sc c coopcrar mulua o cfflcaz- 
» mcnte com toilo o gcncro dc aiixilios scgundo pomitlflo as circumstancios dc cadu nroa, todo a voz quc 

• sejflo uxigiilos pdo sagrado fmi dc ailiiiquilar c duslruir qualqncr inimlgo quo lcntc oppúr-sc aos progrcs- 
» sos da nossa justa causa c cominuin liberdadc.» 

Dcstcs faclos incomcslavcis si'gnc-sc que a proclimacno dc 13 dc maio do 1810 lovc iim echo profundo 
nos opprimiilos l’uragnayos, c que, ao sacudir a antoiidado hcspaniiola, manifcstárflo ilo moilo mais solcm- 
nc sua constimlc vonlailc dc unir sua soberanla províncial fls dcmais provlncias do vicc-rcinado, formando 
um corpo poliiico ou nacionniidadc solidaria. Assitn e accilou, c nflo podia ilcixar ilo ucoita-lo a junto provi- 
soria do ex-vicc-roinado cstaliclccida cn» Bucnos-Ayrcí. rcconliccida por loilus as provincias: o dcstfls.vonta- 
dcs conformcs rcsuliou o pncto fedcral om quc Dcavao salvas as sobcranias provinciacs, cuja rcmmola nflo 
cra ncccssuria para conslitiii-lo. 

Tornou-sc cniflo indispensavcl emrc oParaguay, as provincias rcprescntadns por scus dcputados.em 
Buenos-Ayrcs c a junta central daquclla capital, a convciiíflo ile 12 dc outuliro de 1811, quc cstipula as bases 
dc uma vcrdadcii a confedcracflo. Scus artigos cstflo conccbitlos cm rclapflo n cste syslcmn, o daqnl rcsultou 
cominuar o Paraguay a gozcr do illrclto eomo cstcdo eonfcdcrado c ribcirano nas aguas do Paranú. 

Como a indcpcndcncia prorincial do Paraguay foi coctanca com a ilc Bticnos-Ayrcs c com a dns provin- 
cias do vicc-rcinado, assim tambcm o foi a confcderajao dc lodas ai|ucllas que iio dla 25 dc inaio de 1810 se 
encerravflo na dcscrippflo gcograpliica do dito vice-rcinado;c nada importa ao objcctodo contra-protesto que 
a divisflo territorial dos vice-reinados ccapitanias gcracs Inlicrcntcs ou nflo fl sobcrania da metropolo—11* 
cassc dissolvida pclo mcsmo principio qnc dcstniio asobcrania da llcspanlia—nns suas colonias. 

0 quc mais impoitn 4 qucsiao prescntc para consigrar o principio asscntadu pdo niiilistcrlo tmporial de 
qtic—só alivre c csponlanca vontadu dos povos pódc rcgular a formaíflo dc novus soclcdadcs—6 que os 
provincias argentinas, inclusivc a ilo Paraguay, quc o'cupflo aquclla dcscripgao gcograplilcu, tivesscm cons* 
litiiidoum corpo polilico, rcassumindo suas rcspcctivis sobcranias. 

Logo, sc, como üca demonstrailo, o Paraguuy, por clfcito dc sua vontadc iivre c cspomancatnente dc- 
ciarada, couvcio na divisflo prccxistCHte do vice-rninado, incorporando-so fl Confcderagflo Argcnillín, o 
Sr. Limpo eticontrará estabclecido 0 facto moral quc a S. Ex. fallava para aceitar o argumcnto ncrivndo dn 
divisflo lcrritorial. 

0 Sr. ministro allegn que oParaguay, scmprc ficl aoprlnclpio de sno in'dcpcndencla, cstflbeléceu, dc 
nccordo com ella, cm 12 do outnbrodc 1813, uma conslltuiqflo ou plano dc govcrno, scgundo 0 qubl o poder 
oxcculivo fol confiado a dous consuics. Mns cste fnct» nflo próvo conlra a sua livre e espontaholi InóorpOfa* 
?flo d Confndoraqflo. 

0 Paraguoy, no gozo dc sua sobcrania provlucial, tiulia-sc rcservado o liireilo do govefliar*se IntcriOri 
mcnie, c assim bem podia dar-so a eonstitulQflo quejulgasae convcniente. 0 Sv. Limpo ücsCObrlrd flldcnll* 
dadc tlocaso nos cstnilos ila Amcrica doNortc, scm qucpor isso se rompa sculagd fcflcrnl, cottio ndotcm 
falbado c subsistc firmcnos dn Confcdcraqao Argcnliua. 

Sc sc prelcndcssc provar com aqucllc facto a rupUira do paclo fcilcral prccxislentc, com cllfl 90 quizcsse 
jnstificar o rcconliccimcnto dn inilopcndcncia do Pariguay pclo Impciio, sn buscarla cm um ataqiib i sobc- 
rania nacional a origcm do nm dircito pcrfclto. Quo pqusaria ti Impcrlo n rcspeild dnqucHc cstfldd t|üt) rc- 



conlicccíso conio lcBltlma, um tpialqnor prnvincla do Braill, a nlmogaíao da lol fundamontnl jurnda por.ioda a 
nnqooP Admlltlrln como arguincntu rictorloto u lnnovu?Jo doaaa mosmn infracqllo pnrn colioncatar o roco- 
nlieclmcnto du ana iiiilcpciidcuclu por um podcr catrnnho? 0 alinlxo iiaaignado dcsprein semellinnto hypo- 
thcso; ncm por Iduntlca raiSo póilc admlttir o govorno argcntlno, na prctcndlda rnplura do pncto fcdcral, o 
fundamcnto ilo rcconhcclmcnto dn lndupcndcncin ilo Paraguny. 

Ncm ó mais soliilu a razao aponmda pclo Sr. mlnlairo, dc quo ogotcrno ilo Bucnos-Ayrca, em rcapcito 
íquclla indcpcndcncin, n.lo incluto o Paraguoy na caovocnqao do congrcsao argcntino rcunldo om 1828. 0 
Sr. Linipo nflo Ignora quo jfl cntflo tlnlin cahldo aquolla provlucla dcbalxo da dictndura do um ile sous consu- 
loa, dlctadura quo, isolando-a c privnndo-a do lodn a communicaqflo por um systcma sem cxcmplo nos an- 
naes iln Amcrica, iniilllisava toda a gcstflo quc nflo se apoiasse na forqa para rcstiluir o Pnragnay fl licpublica 
de quo cro momliro. 

Pclo docurao lcuto ilo tompo o por morcft da alta Provldcocia cessou a dlcladura, o ossomou no horlion- 
lo do Paraguay a sombra ila lihcrdadc. 

Entflo a Confcdcraqflo Argcntlna achava-se a liraqos com scus inimigos intcrnos c oxtcrnos, c ainda quo 
nosto cstado nada cxigio do Parnguay do quc poilcrn cm conlormidadc do pacto fcderal, nio Ihe ncgou fran- 
qucia alguma das que dlmnnavflo do mesmo. 

Gozou o Paraguay, com o pacto ila naqflo, do Bio Paranfl na mcsmn uxtcnsflo que as dcmais provincias fo- 
dcracs do liloral; gozou das tarifus protuctoras do scus produclos indiistriaes c naturaes, o de todas as van- 
tngutis quo, coino pacto da Confcdcrnqflo, tho concedoti a convenqSo ilo 12 do outubro do 1811; e so o facto 
ile nflo lcr a Bepublica rcclamailo do Paraguay, como cstado fcderado, nada doque podia cxigir em prol da 
comraumdade, nflo prova a rununcia dc tnl direito orlginario o ter aquello conservado scm intermissflo. suus 
gozos provenlentcs domesmo pacio organico, prota a continuaqáo da acquicscencia commum doconccito 
dc amhos. 

Encadcavflo-sc os successos dossa mancira, quando no anno dc 1813 o Paraguav, prcoccupado com scus 
intercsscs poiilicos, solicitou do govcrno cncarregado das rclacücs cxtcriorcs da ncpublica o reconhccimen- 
todo sua indcpcnduncia absolula. isloü, scu dcsligamenlo da fcdcraqflo primilira, pois quo a sua indepon- 
dencia prorincial esiava ruconhecida opporiunanicnic pcla uagflo o por cada uma du suas provincias, da 
mcsma fürma quc o Paraguay rccouliccíra originariamentc a das outras. Assim, cste facto do anno dc 1843 
é tostemuoho pralico du ler u Paraguay pcrlencido e dccstar pcrtencendo 4 Confcdcraqflo, e uma liomcna- 
gcm positiva fl soborania indirisircl da ni'pubfica. 

0 gorcrno ilo Buonos Ayres, dc qualquer maoelra que o lcnha cxpressado cm sua mcnsagcm úo citado 
anno, ncgou positivamentc ao Paraguay sua acquicscencia, e o abaixo assignado nflo comprchendc como eni 
tal rcpntsn nflo lcnlia podido pcrccbcr claramentc—a marcha politica quc a Conrcdcraqflo sc propunha seguir 
a rcspeito do Paraguay. — Porüin sc clla nflo fossc bcm mauifesta ao govcrno imperial, a durida rcria uina 
nova razflo para investiga-la com pausa. 

Ncm sepodia suslcniar qucoxistia controvcrsia liostil a tal rcspeito cntre a Confcdcraqflo coParaguay; 
porquc sc solicitava dc uma partc c sc ncgava ila outra scni quebra dc seu respcclivo dircito. Pdo contra- 
rio, a negativa dogoverno argentiuo foi cxcrcida Uo comedidamente, qucndla sc comprcheudia a olfcna 
dc cnviar ao Paraguay dcpntados que dc viva voz cxpllcasscm os inconvcnientcs politicos do reclamo. 

Se o Paraguay, scm dar trcguas fl sua prctcnqflo, scm ouvir cxplicaqücs o sem consultar o alcanco dc 
scn ooipenho contra os inlcrcsscs csscnclacs da Confcderaqflo, proclamou immediaumente a sua indepcn- 
ilcncla, caberia o perguntar-sc-llio dc qucni su cmandpava. 0 congrcsso dc Tucuman havia proclamado em 
1816 u dc todas us associaqües politicas comprchcndidas no tcrrltorio ou dcscripqflo geographica prucxistcn- 
tu do vice-rcinaclo dc Uucnos-Ayres, ccntre cllas sc comprchcndia a do Paraguay, apczar dc qne seus dcpu- 
tados nflo tlnhflo comparccido nocongrcsso. Prcsumia-sc sua vontade, como scconhecia a sua falto ahso- 
luta de llberdadc, o nflo tcndo sido aquclla dosmcntida nunca dcsde ossa úpoca, a dcclaraqflo soborana 
daquclla asscmbléa nacional conscrvou toda a sua validcz c scus cflcltos geraos, cmquamo que de um modo 
dlrccto c parcial nflo se llvcssc manifeslado omra contraria. 

VO-sc do tal ohscrvaqflo quc, apczar dc quc na época do proclamaqflo da indcpendencia do Paragiioy do 
1863, nflo so achavfl llgada a sua sobcrania pros incial senlo fl nacionalidade argeniina, ú obvio quc aquclie 
acto só púdc rcfcrir-so ao de dcsligar-sc violentamcntc da fcdcraqflo. 

Porém n allirmallva comprchendida no contr.vprot ;sto dc que o mcncionado reconlieclmenlo por parte 
do Impcrio nflo fol acto novo, scnflo a cxprcssflo ou cmcrgcncia do consummado com muita antcccdoncla, olo 
scrvlrla scnflo para mosirar o quanlo fol prcmaturo, c olcr sc tornado a acolher peloBrazil um facto que 
tcndc a fruslar a solida orgauisaqflo da Rcpuhiica Argentina, cuja intcgrldadc foi scmprc uma garantia podc- 
roia para o triuniplio dos principios amcricanos c para a srguridadc dos povos limitrophcs. 

0 abaixo assiguado uáo concluirfl scin invocar as mcsmas palavras do Sr. Limpo. • Sc o Paraguay, diz 
S. Ex., tlvcssc «m algiim lcmpo convindo, por cflcito dc sna voiiladc llvro c csponlanoamenlc dcclarada, na 
tlivisflo prccxistuulc iiicorporanilo-so fl Coufcdcraqao Argciüina, ncsts caso unlcamcnlc équc o gorcrno dc 
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Diicnas>Ayrci potlcria allcgar como princi|ilo o nrgmncntu quc oiTcrccc.» Porúm ctla comllrflo, como ac tom 
tlunionilrntlo, sc rcalltou nmplamcnle pur parin tlo Pnragnay cm lodas ns tuna rclagúc:; o o Sr. mlnlatro ú 
olirigittlo pda sua mcsma proposlcdo a rcconhcccr o incoutcstarcl direito cm t[uc ac funtlon o protcsio da lc- 
gnrSo nrgcnlina. 

0 abaixo aaaignado nao sc dctem a annlysar n poai(üo acinal do Paraguay dclialxo ilo ponto ilc vlsln poll- 
tlco o cconomlco; cliama comludo sobru clla n nllttnqflo do Sr. ministro. 

S. Ex. tcn» vlaio duaa grantlcs nacúcs ronrliimna nllcgnr dlrclios Aa vuningcns quo n nnlnrcxn c ns lcis in- 
tcrnncionacs rcscrvar.to para os csiados lluorucs, u icin vislo por lim ruimidns usqunilras rrnnccaa c inglcza 
pnra abrir-sc cnmiiilio pclos rios intcrlorcs, c riolcr n ludcpcndcncia da llupubllca Arguntina cm nomu da do 
Pnrngnay, quo o Dratil rcconhcccu. 

Sc caila um dcstcs Tacios fosse conlcinplndo coin pnusn polo gablncie tlc S. M., n.io nccosslinrla toinnr 
conscllio scuiio dc scus mals vitaes intcrcsscs pnra comprdicndcr as fancsins conscqucncins da politica anll- 
amcricana implicndn no rcconbcciincnUi daquclla imlcpundcncia; c a grande risco sc cxpocm n lniugridadc 
do Imporio c a pax c amiaadc duravcl cnirc os gorcrnos coiucrrancos. sc as douirinas do Sr. minUtro, para 
juslilica-la, Tlcsscm a scr cxploradas pclo crro ou nmbifao dos innoradorcs. 

0 gorcrno nrgculmo, cm prcvisJo dos pcrniciosos dTcilos dc tacs prlncipios conira a ordera o cquiiibrio 
ilns novas a-pnblicas, ordena ao abaixo asslgnado rcllcrar o proiesto que tcrc a lionra ilc clcvar ao gnbincto 
impcri.il a 21 do fcrerciro do anno proximo pnssado coulra o scu rcconliccimcnto da indcpciulcncin do Para- 
guav, insislindo em dcsconbcccr, coino dcsconlicco, u rnliilcz dos actos ou i'CclainnqOos quc ctn conscqucn- 
cij disio Intontnsso ilcduzir o govcrno dc S. M. o Impcrador ilo Drazil. 

Dcos guarde a V. Ex. muilos annos. * Touas Guido. 


MOTA confidencial tia lcgacilo argenlina ao goccrno imperial. 


Illm. o Exm. Sr. barSo de Cayrú. — Ka collccqSo das notas emre o minlsicrio dos ncgocios cstran- 
gelros do Brazil e a lcgaqSo nrgcnlinn ncila cfirto nflo apparcce n rcplica ao conu-n-proicslo do Sr. cx- 
minislro doquella rcpariicáo, o conselliciro Aulonlo l’aulino Limpo ilc Abrcu, flcerca do rcconliccimcnlo dn 
iiidcpcndcncia do Paragnav; o como dcvo suppór quo a circulaqflo dcssa corrcspondcucla diplomntica sc 
fat coui o objccto de insiruir as camnras Icgislalivas do cstado das rclaqücs dos dous pair.es, julguei 
convenicote mandar publicar, nflo sónicnto aquclla liola, mas lambcm a rcsposla, dada pcla lcgagño ar- 
gculina, fl que hojc sc.dcu í luz no snppk'inciito do Jornal ilo Commercio, rclallramenlc ao passaportc 
conccdido a Frucluuso Bivcra, sc V. Ex. nflo mu nunlfcslar atgum inconrcnlcnlc para isso. 

Incluo a V. Ex. o ariso com quc pcnso maudar as nolas ao cdilor do Jornal do Commercio, para quc 
rcja sc lem a fazcr-mc alguma obscrvacflo. 

A enfermidadc dc V. Ex., quu dcploro, mc tcm impcdido (lc aprcsenlar a V. Ex. os mcus rcspcl- 
tos pcssoalnicnle, e iralar do que incumbc fl inlnlia posiqflo pnbllca ; pois cstou profunilanicnlc conren- 
cldo de quc, collocando a rcrdade c súmcntc n vcrdadc cm lngar ila prcoccupn?ao, scria mul facil 
voltarcm ns cousas ao scu lugur. 

Doscjo quo V. Ex. tcnha complcio ullirlo, o quo ncolhn os proicsios dc slncora ostlma com quc tcm 
a lionra do scr 

Sr.u mullo atlcnto scrvidor, 

TOMAS GltlDO. 

Andarnliy, Vi dc maio dc 18AG. 
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N.° 11. 

Nota confutenclal do govemo imperial á lugacdo argentina. 

nio do Janciro. — Hinistcrio dos ncgoclos cstrangoiros, em 15 dc maio de 1850. 

Accusondo a rccop;oo da conlidoncial qne o Sr. D. Thomaz Guido, cnriado oxtraordlnario o ministro 
plcnlpotcnclario da Confcdcraqao Argcntina, me diriglo com dala de honlem, cxpondoqtto na coUccfdo das notas 
cntro osto minlstorlo o a lcgaqao argcntina, anncxas ao rdatorioaprcsontndo i asscmblda gcral lcglsiativa, nílo 
so achdoduasnotassuas, uma dod dcabriluliimo, cm quoo Sr. Guido rcpllcou aocontra-protcsto do govcrno 
impcrial, de 29 de jullto do anno proxitno passado, respondcndo ao proleslo do govcrno du Confcdcracao Ar- 
gcntina contra o rcconiicclmcnto da independcncia da nepttblica do Pnraguay; outra com data do 30 do mcs- 
mo abrll, replicando a nota destc ministcrio, datada dc 11 dc igual mez, conlcstando o scu protcsto dc 2 de 
marqo antorior contra u cxpcdiqio dc passaportcs ao gcncral D. Fructuoso Itivcra; cumprc-mo respondcr ao 
Sr. D. Thomaz Guido quc a primcira daquclias notas ainda pcndc de rcsoluqüo, o que a segunda n3o foi in- 
cluida por chcgartardc e nao conter argumentos quc nío cstcjao respondldos na mencionada nota dell de 
ttbril, o otttros comprcltcndidosnacollecqao pttblicada. 

Entretanio o Sr. Guido fard o quc tivcr por convcnientc. Aprovcito esta opporlunidade para agradecor ao 
Sr. Guido as amigavcis cxprcssOes com quc mc obscquia, o para rcitcrar-lhc a pcrfcita cstima o coDsidera- 
qdo com quc sou 

Seu mui attcntoe seguro servidor, 

Bamó ne Caybu'. 


N.° 


12. 


NOTA do governo impcrial •' legaeño argentir.a. 


0 abaixo 
trangciros, 


nio dc Juneiro. — Ministcrio dos ncgocios cstrangciros, cm 1* dc julho dc 184G. 

assignado, do consclho dc S. M. olmperador, minislro o secrctario do cstado dos ncgocios es- 
kvrfo .0 conlicoimcnto Je S.». Impcrt.1. nd. *> Sc.». TliCm.. OnMo, o.vl.do c.lr.ortl. 
nano o mmisiro plonipotencUrio da Conrcderaqio Argcntina.daUda dc *do abril ulümo, cm que rcspondc 
ao conlra-proloslo quo o govcrno imperial fizcra, cnt 29 dc julho do anno proximo passado, ao protcslo olfc- 
rccido nulo govcruo argcntinu cm 21 do fevcrciro onterior, contra o facto dc baver o Brazil rcconliccldo so- 
lcmnemcnte a indcpondcncia da ncpublica do Paraguay, rcccbeu ordcm do mcsmo augusto Scnhor pnra 
duclarar ao Sr. Guido, cm rcsposta A sua rcfcrida nota, que o govcrno imperial nao cnconlra nclla argu- 
mento algum quo possa tcr forqa para dcstruir as razües cm quc sc fuodou para rcconhecer a independcncia 

t ' S "o'abaixo'ass^gnado aprovcita cslaoccasllo para rcitcrarao Sr. D. Tbomaz Guido os protoslos da sua 
pcrfcita cstima c distincla conslderaqlo. BARi0 0E 
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PJÓTA Ja íc'g’áqbo drg'éntina aó govcrnó imperial. 


Nota voriial. — ftio dfc Jiuiclro. cm lí do agosto dc I8/1O. 

A'o Ilim. 0 Exiii. Sr. bdrao de Cnyrú, do conidlio dc S. M. 0 Impcrador, minlstro 0 sccrctnrlo dc 
cttado dos ncgoclos cstrábgelrós, ctc., cic. 

0 cnrlado cxtraordinario ó ministro plcnipotcnciario da Confcilcrncflo Argcntina tcvo a lionra, om 8 
do ¿orrcnlc, do manifcstar a S. Ex. 0 Sr. barSo do Cayrú, do consclho do S. M., ministro 0 sccrc- 
laHo do cstailo dos ncgocios cstrangciros, uma sério dc documcntos onihcnlicos c dignos de com- 
picta fó, revclando dircrsos fnctos acontccidos na provincia do nio Grnndc do Suí, cm abcrta contrn- 
dicfc.lo com as segurang'as repctidfcs pclo gabinelc dc S. H. A Icgacao argontina, 0 como dccrcto imperlaí 
dé 31 dc niargo do cbrrfcntc anno, mandado rcgistar pcla prcsiduncia daquelln provincia cni 23 de abril. 

Ó minlslro argentitio possuin dcsdc 0 mcz de maio provas dc sobra das continuas incursúcs dbs 
refogla'dCs nó IUo Gfandc, sobru otcrritorio da ncpcblica do Druguay, assim como das atrocldadcs com- 
ractUdas por nlguns cabocillias, n.10 sómcnte sobrc Oricntnes, como lambom aolirc Crazllelros piicifi- 
ctjs, 0 todavia tcm guardado silcncio desdc quc 0 Sr. barSo occupa dignamcntc ó mlnistcrió. 

Ó riiinislro argentino 0 tcm guardado com a esperan¿a dc quc a autoridadc do S. Éx. fosso riidís 
fcliz que a do seus auteccssorcs, c porquo tcm rccciado quc sc déssc 5 iusisteocia dé súas qiieixas 
nma predfspOsi¿Ao pouco amigavei, que náo cabc uem na vontadc de scu govcrno nem cm seus scn- 
limenlos pessOaes. 0 Sr. baráo sabe que ó esta a primcira vcz quc 0 ministro argonlino sc tem dirl- 
gido a S. Ex. oUicialmente, desdc a sua entrada no gabinctc, sobrc assumplos da Confederapáo. Vejamos 
pois 0 exito dcssa contianqa da iegagáo c o clfeito das disposifcúcs do minislcrio quanlo aos anarchis- 
tos rcfugiados na ilita proviucia. 

0 dccreto imperial de 31 de mareo manda tcrminantcmentc >que todos os oCBciacs que cmigrarcm ao 
« Rio Grandc, e cuja palcnlc ou graduaqáo fúr supcrior á demajor, dcveráü, logo quc se aprcsentera, 

» ser embarcados e remetlidos para esta cúrte. » 

Estc masmo dccreto sc rcfcre a outras disposifócs dc 10 dc dczembro de 1815, pelas quaes, assim 
como por oulras autcriorcs, se mandavu, scgundo affirmou 0 ministcrio á legafáo argentina, «que se- 
• riáo internados e divididoS os émigrados quc Sc refugiarcm na provinfcia, • pondo-os na impossibili- 
dadc de causarem damno. 

Apezar dcstas disposigOes, a lista junta n. 1 manifesta 0 numcro dc chcfesc oIDciaes quc cxistcm na 
frontcira, a maior parte dcllcs dispostos a repassa-Ia e a renovar as liostiiidadcs, como 0 tem execu- 
tado por centcnas outros dc iguai classc. 

Tambem mandou 0 govcrno impcrial, pdó decreto citado, que os ofüciacs cúja patenle óu g'radua- 
gáo fossó superior á de mojor, c lodas as prafcas quo cmigrasscm para a provincia do Rlo Grande, II- 
caváo sujcítos ás dispóslqüós mcncionadas no aviso expedido áquclla presidcncia com 0 mesmá dota dó 
10 dc dezembro; porém a lista n. 2 esperlRcou 0 numcrodos Intitulados chcfcs e ollhiaes quc tcm cn- 
trado e sabido da mcsma fronteira para acccnder ilc novo a gtierra clvil. 

Em 28 dc maió 0 chamado coronel FoKunato Silra invadio pela qnlnta i ¡n 3 Fcpublica lirilllrtphó 
cóm vlnto 0 cirico crlminOsfcs qu'o fcbmpunhsó scb banda, muls ncima do pnsso dc SSó fllógt) ¡ b S'ó 
lcrlso óúgmfcnlado ÓS dcsSStfes quc fcsse mcslrio clbccllha tcni causado a scu paiz, sc, pérscguídb CÓttífl 
foi pelas forqas confoderadas, 11S0 sc livcsse visto forqado a arrojur-sc ao Rio NcgrO pclo pássó flá tííitjllhIbMú 
6 í rcpaísuf dó (fcrrllOHd brazilclro pcla frontclra de Bagé. 

A rcaniso daquelles bomens sc formou cm Candiota á vista e paclcncla du abloHdadó Iflfial dó íi- 
guarSo, seguridó a pnftc do commaudantc-gcncral do dcpartamento do Ccrro-Lnrgo, qno 0 minlslro ar- 
gentino aprcscntou em original ao 8r. barSo; c 0 mcsmo ctaefc usscgura que peta quinta tsez annunciou 
ao chofo da fronteira do Brazil naqucllc districto, n.10 sómcntc os prcparativos quc sc cxccutavflo, senáo 
tarobófti ds que aprodiplava um tal Fclicissimo, disposlos ás incursúcs c rotibo cm quo costumao om- 
pregar-se. 

Scgundo a parlo do rcforido commandante do Ccrro-Largo, um otitro, Camlllo Volga, trabalha actl- 
vomcnto para lguacs tentativas, 0 0 scn bando já tem dcixado vcstigios dc suas atrocidadcs sobro va- 
Hos individuos quc commercino naquciia comarca. 

Os caudiihos, 0 intilulado coroncl Mnlltias Uurrios, Carrion 0 outros usylados na provincia, prcpa- 
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r4TH«irt ortt JúlHOi na frontolrj ib Cfmy. piri rollffrstff Ho»fllHi'6rlto «o Estido Oflontn), nlonwdor poío 
rctlrtflí il« fbr?» qoo «ibHMa aijoollo ponto. R _ , 

Em rinr domoírtio mor to comirtimlcou i logatflS^ bif (Sflirfif'íW' Rlo-Grando, o com todo o pu> 
bllBiaMo; »8 prcparam homons para mirehrr t frontefr^dt^gjífWfhia. prorldbs do noceuarlo por 
uM' oirtlgrído narttfror, debalxo do pretexto do lr cott^üP^m •4 l $jK’"ííndo noiorlo o objcctd que te 
prdpobW 0» facclosor, hdo ic adopiava meilldí algama 4rt rbpfflttjípflSreatorldtidea roipccllvas: nenbum 
olisUrcblo írt oppM á execugJo dc ruar lángtílhirlas c<i'mblh4¿tferí''HW / obiunte ter so poilo om movl- 
mdrtttt 0 referldo Sathlas Darrlos. '‘,t- ", 

Entre os trlstcs resultadoi desta lolorancla Incondllavel edé?ír íédtralldade proclsmada pelo Bra- 
zll, opposta aos mals trlvlncs ilevcrci do vlzlnhamja cntm povos aftilgoi, o funesia parn todos, sobreiaho 
a mtffto Vlolebta de íríwta e dout Drtailelros por maos doa ficintffas commandados pelo aelvagom unl- 
tario McaaoNelto, a quo so refere a participaqJo Inciusa com n. 8, quo, assignada pelo comUiBndame- 
goricrnl fltf' dcparwmento do Cerro-Largo, e sob o sello da Republica do Oruguay, cooserva a legácao 
argentlna dbpois db hnvñ-la apresenudo ao Sr; mlnistro. 

Em allusflo a esto desastre, S. Ex. o presidcnte da dita republica dlz em comtnunlca?ao confldon- 
cifll ao mlnistro argcnlino, com data de 3 dejunho, tcxtualmente o scgointc : . Porémo cumulo da atro- 
« cldade dos selvagcns dnltarios o dn tolerancla do Brazil, cm prcjuizo de seus'proprlos naciOnaes, se 
. dcmonstra no assassinaio de Irinta e dous Brázilclrot, qoe tinhao vlndo comprSS gndo nos Tres Arbo- 
« lcs, estancia dcnomlnadn dos Cerrillos. que dcmais Inceodiárao, deixando dlspérsos nella os cadavo- 
• rcs daquelles Inlcllaes. Acabo de tcr parte ofllcial desto lamentavci successo, pérpetrado peloi omi- 
1 gfados a i)uem IIO RIO Grando se tem dado tao escaodalosa e prcjudlcial proteccao pelas autorldadcs 
. sübalternas. > 

0 mesmo prcsidcntc ajunta cm carta de 2 de julho ultimo • qoe, nao obstante o decreto dc S. M. 
*fle 81 de tnarqo, os «nitavlos eraigrados no Rio-Grando entrao e sahcm sem encontrarem embara{os, 
v c que, apczar do louvovel zelo do govcrno imperial, as auioridades snbalternas nJo o irrtitao nds sctis 
« Boris cfleUos, como scria dc dcsejar, oo menos para bem da homanidade, que nflo teria de lamentar 
a Victimns eni tanlos hoorados c bons vlzlnhos, dos quics muitos s.io Brazilclros. > 

Para complicar a situaqflo, taiuo a rcspcito do Brazil como das republicas limitrophes. teslemunhos 
ritspeitáfeis tem pcrsuadido ao ministro argentino, e os tem manifestado oo Sr. barjo, quc uma loja ma- 
{dnlcá'-poliiica, cstaiiclccida n.i povoaqáo dc S. Frandsco de Pauta, da qual a malor parte 6 composia de 
émlgradós argontinos, cnjda principaes nomes vflo notados na llsta n. ti, trabalha por manter em per- 
petna agltacflo a republica limilrophe, soprando a discordia e a gnerra; o que estes trabalhos sao anxi- 
liados pclo coroncl rcformadd D. Bernabé Saenz, rcsHcnte naqucila mesma povoaqao, de conhecida ad- 
hesflo ao (raidor P.ivOra e scn agente no Bio-Grande. 

bas racilidades que prOporciona nos anarchistas esta sinistra associa{3o rcsulta que uma gvando 
parie delles nflo lcm necessitado passaportc para repassar a fronteira ou para regrcssar a Montevidco, o 
que, quando meoos, quasi todos os qne o pedem ficflo Isentós das formalidades a que estao sujeitos os 
mais cslrangeiros. 

A' visU dos factds a quco plenipolcnciario argcniino se tem rcferido, poder-so-ha suslcmar todavla 
qoc o Brazil obra como nentral nas contcndas dos povos vizinbos? Ouo as reclatnacOes lcvadas ao gabine- 
tc pela legaqao carcccm du fundamonto solido o qiteas queixas sflo injustificavcis? 

0 mlnistro argontlno conlla om quo nflo se repctird pelo Sr. barflo a observaqao do sou prcdcccssor, quc 
négou em Igbal caso aulhcmlCidade sufflcicnio nos dados com que rcprcsentou o regresso dos refugiados da 
Tndia Mucrta d Republica Orlental. 

Entdo.como agora, os factos tem fallado mala alto doque as evaslvas ministcrlaes. Entdo teria sido impos- 
aivel afl tflinistro do Bfazil dlzer onde cstavao os refuglados da Indla Muerta, se nao Tosse na Banda Orienial ¡ o 
• ontJo, como agora, a Legaqao Argcntiua accitou as ioformaqfies como veridlcas, cmquaoto outras prtfyas,do 
origem tflo clovadn como as quc invoca nJo vicssem a desvancccr suas convicqóes. 

A alln conflanqa qnc, apczar de tao ilcsagradaveis Incidcntos, mamém as autoridades da Rcpublica Oricu- 
tal ni recitdao 0 bons descjos do governo imperial, como o Sr. barflo tem podido notar nos documéaios origi- 
naes que tem tido d vista, é a unica circumstancia quo vem diminulr opczar com que o plenlpotedóianb' árgcn- 
tlno so tom visto forqado a cxpO-Ias. Dniforme e unicaocnto so aitribuo á nogiigencia das autoridadet’subal- 
ternas npersocuoflo do uma conducta quc a polHlca mais minguada reprovaria como contrariu aos iflteiosscs 
do Imporio ¡ e o ministro argcmino se compraz em unir-so ao mesmo. sentimento. . 

Pofém, quacs lcrláo ni conscqucnciai inoviuvcia da coatinuaqdo de ul ordem do cousaa? Se apresenqa 
doi armatfitmos quo ic fazem na provlnolfl do Rlo Grandc.Ua reuniáo de tropas imperlaes, da adopgáo do mo- 
didas mllltarcs quo annunclao ou reccios dcstituldos de todo o fundamcnto razoavcl com rclaqltf ao oxurcito 
cúrtlBilerado, ou vlatai tilterlorc» do govcmo braxilolro, comlnudo illudlndo-so sous diroitoa aupromo», o ro- 
pBllndo-io as Irioursüel dos iniralgos da cauaa argenüaa, acrd do éstranhar que a oplniáo doa povos adligl- 



( 40 ) 

iloaporoMiis desgraqas, so cxlrnvlo otó Impllenr oo govorno fmporlal om oomolhimtoi monolirta, o quo no 
enplrlto ilo pnz cntro ambn» nncoca 10 lubitltua o rancor o n prodliposlpao mnl» omlnoso P Dastarla o Julzo o 
boin illsccrnlmomo doi govornoi ilo nio ilaPrata pnra roatnholocor a condanca Uostralda polo» facto» t 
0 plcnlpotcncíarlo argcntino nito quor abunínr om outra» rclloxOo» nom ronovar as lua» rcclnmacOo» anto- 
rlorcs. Tcin «lilo lantas vczos cscutada» favoravolmonto pelo govcrno itc S. M., o tantas vozo» llludldn» aua» 
cspornnca», qncsu tcui limltado n adherlr ao convlto (lo Sr. mlnistro da» ralacOct cxloriorca, dlrlgindo-1 ho n 
prcscntc nota vcrbal, para quc S. Ex„ cm vlsta tlclln, oilopto a polllica quo o proprlo docoro do govcrno impo- 
rlal o o descmpcnlio dos compromltsoa coniralildospdo gnlilncto ilo Drazil anto os dns ropubllcns llmltro- 
phc» o aconsclhao om prúl da mntua paz. 

0 plcnlpotcnciaro argcntlno roga scm embargo ao Sr. bnrdo so slrva tronsmliür-lbc cm convonlcnto 
fúnna arcsolucao quc so ailoptasso para communicar a saugovcrno¡ c OnaHsa a prcscnto com uma sú re- 
llexflo, para quc S. Kx. a pcsc cm sna sabcdorla. 

A intcrveiifao curopúa no nio da Praia onconirou aos povos das iluas costas lcvaniados ein massa para dc- 
fcmlcr sua ¡mlcpcndcncia. 0 pnnhado dc Amerlcanos ospurlos oncerrados na prafa rto Montcvldúo, apenn» 
bnstava para scgundar dcbilmcnic ao cstrangciro. A gcnic dc armas, liablluada il gucrra c prompta a scgulr 
o scn caudillio vcnrtldo aos aggrcssorcs, rcsidin no Ilio Graudc: crflo as rcllquias da dcrrota da India Muerta: 
dc 14 salilhio os quc atacárflo Maldonado, os quo rcforfflrilo o Sallo, o os quc lcm dcsolado varlas coraarcas 
quc gozavno dc paz ilopois das vlctorias ilo cxcrclto conlcdcrado. 

A Intcrrcnfflo acliou o apoio quc noccssitavo ncsscs mcsmos bomcns quc sob as Icis do Impcrio so asse- 
gnrava nío lhes sctia pcrmiuido sahir do Brazil cm attitudc ollenslva parn a rcpulilica limitrophc. 

Do provincia do nio-Grande partirflo Paz, Mcdina, Silva, Baiz, Florcs, Mcsa, Santandcr, Calcngo, cgrando 
nnmcro dc oulros cahccilbas, scguidos dc suas liordas cm combinafflo com o traldor Hivcra, que com conscn - 
timento do governo brazilclro sablo dcsta cúrlc c csl4 dcsolando scu palz. 

0 Sr. ministrocomprchendcrfl facilmento a imprcssflo quc a séric dcsscs acontccimentos dcvo delxar nos 
quc soffrcm c dcrramflo seu sanguc pcla causa mais digna do Novo Mundo. A S. Ex. nio pOdc occaltar-so a 
optniflo quc o resto da America, cujos rtircitos estao virtualmente envolvidos na qucslflo do Prata, devc formar 
iicssa poliüca, c o que pcnsará della o Brazil, cuja voz se tem levantado unanimc com nobreza c com brio con- 
tra csse altenlado dc duas grandes nagücs da Europa. 

S. £x. nflo olvidará tflo pouco que, por uma dcsgraqada coincidcncia rtc dados authcnücos, o govcrno rto 
Drazil, dcouuciado pclos gabinctcs delnglatcrra cFranqa, como instigador da intervcnflo curopca noBio da 
Prala, c robustccida a dcnuncia pela publicaqflo do memorandum do viscondc dc Abrantes, apparecc antc a 
Amcrica offcnsivo a seusprimordiacs dlreitosecstranhoa seus vitacs iulcrcssos, c aule as rcpnblicas limitro- 
phcs no caractcr de opposto A justa causa dc sua scguranga c de stia independencia. 

Sc aomenos essas dcclaragócs dos govcrnos intcrvemorcs hourcsscm sido dcsrecutidas com a solcmni- 
dailc da accusaqflo; se, cm vcz de havcr-sc appdlado pelo Sr. Limpo dc Abrcu ao juizo da camara lcgislativa, 
quc nflo sc tcm proounciado, se houresse rcstabdecido a vcrdade c o pcnsamento do gabinclc impcrial coin 
uma repulsa cxplicita e formal do direito de intervcnfflo o do aclo diplomalico do visconde nas cúrtes de Lou- 
ilrcs c Paris. entflo sc tcria fcchado a porta a conjccturas perigosas, o a ningucm scria dado ligar, como acon- 
tcce na actualidadc, o quo sc tem passado antcs c depois tla intorvcnfflo (no Bio-Grandc) com as insufnoiontcs 
cxpiicafúes, para nflo cliamnr impassibilidndc ndmiravcl fl visla das sórias c transcendentcs impntaqócs dos 
ministros Gnizot c Abenlccn. 

0 mínistro argcntino scnüria amargamcntc tcr ilc voitar a cliamar a altcnflo do Sr. barflo sobrc cslc pon- 
lo; porém S. Ex. nflo púdc mcnos quo rcconlicccr a siuiagüo pratica das cousas c a convcniencia dc afastardo 
govcmo do Brazil a rcsponsahilidado inseparavcl da impunidado dos infraclorcs dc suas suprcmas ordcns no 
ilio-Graiidc c peio lamcntavel resultado dc uma tolcrancia quc dcbilita a conlianqa cntro povos vizinhos, o 
transtorna n boa intdligencia cntro o Impcrio c a Confcdorapflo Argenüna, alliada com a tlepnblica do Druguay 
ná sua actual contcnda conira a intcrvonffto c scus sustcntadorcs. 


DOCUMESTO iY*. 1. — Helaf.üo doi ¡cloagcni unitarlos, clicfcs c ofílciacs, que lcm cmlgrado do Tain para fira. 


Tcncnles-coroncis: José Autonio Mcndcs , José Macliailo. 

Sargcntos-mórcs: Anionio Mcndes, N. Lumbé. 

Copltacs: Joao José Larrosa, Ramon Mondcs, Viconto Acosta, Joao Filippo Blvoro, Francisco Prleto, 
Antonio Ollvcrn , Gavino Souza, Josó Domingos Araujo, BamonTcrra, Domingos Xlmoncs, Tomas Ca- 
sales, N. Poralta. 

Tcncntcs: Franclsco Souza, MauoclPacs, FirminoEspcl, Josú Maria Castlllos, Manocl Mcndos, Poblo 
Pricto, Mauoel Fitncs, Frnnuisco Souza, Gandido Martincz, Manocl Maurcnü, Angclo Fcrnandcs, Joflo Molal. 
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Alforei: Coilnno Sllvoiro, Jooi|ulm Mondot, Cuporto Punoloi, Snndollo Xlmono», Fauito Vlolra. 

(Aoilgnado) Acuno. - Eiti conformc. — No linpedlmonto do odlclal malor, - Joii Domlngua dc Atialdt 
Moneorvo. 

1 

DOCUMEXTO N. 2, — Vlvílo o> dofcníoros doo lolo I Morrio o» tolvagcni unltorloi 
Uita tloi intilulattoi elufci e ofílciaei setvageni unltarloi que ttm lakido' do Drazil e Invadem eitc palt. 

Toncnte-coroncl Vlconlo Carrlon. — Dopoia do tor tolildo duoa vozca o tornado n ontror no Drozil, oohlo 
do novo a 2 de malo. 

Copltio Juito nulz. — Depois do ter aalildo o cntralo quotro ou malo vczei, aahio do novo o 1S dn abril 
proxlmo poaaado. 

Alforei AngclCrano.— Idem, toliio a 13 do obrll dlto. 

Tcnonto Fellclano Lopes,—Dcpols de tor cntrado e satiido duas vczoi, lohio de novo n 8 dc obril panodo. 

Alfcres Yitruiildo Techera.—Dcpols dc tcrcnlrado eialiido muitai vczcs, sabio do novo a 8 de abrll 
dllo, o cntrou a 22 do mcimo, o fol preso pdo chofc di Infantnria brazllelra. 

Alforei Lcundro Martlncz. —Dupols dc tcr ontrodo o salildo mols do quutro vezcs, cnlrou do novo a 15 
do maio 0 noilc, c aalilo a 10 .1 noltc. 

Capltoo Francisco Prlclo. —Saliio e enirou no mcz de janciro. Existe cm Palmar dc Lemos. 

Alferes Francisco Cobral. — Suliio no dia 4 de fovcreiro ultimo em companhía do citado Buiz, ossasslnan- 
do no mcsmo dia a gurrdo tla Uigucrila, e entrou para o Brozil no mcsmo dio. Dcpois toliio e entrou vorios 
vczcs, e por ulümo suliio a 13 de abril passodo. Alllado ao dito Ruiz, assassindroo c roubdroo varlas casas 
cm Castlllos a 17 do uicsmo. Eutrou para o Brazil a 22 do mcsmo, c cxistu occulto em Palmar dc Lcmos. 

Capildo Gavino Sousa.—Sahio iio dia 15 demaio, roubaodo do Brazil um gronde numero dccavallos. 
Em sua compauliia lcvovu o inlitulado tenente Antonionodrigues, cooperando para u rcunido du covaiiós do 
mencionado Gubral, rctroccdendo cstc ultimo sú dc S. Mlgucl pora Palmnr dcLemos, ondc cxiste. 

Alfcres Casiano Silvcira.—Entrou e sabio varias vczcs no mez dc janciro passado. 

Tcncnlc Victoriano Chiribao.—Saliionomcz dcjanciro. 

Aircrcs Placido do N.—Sahio no mez dc janciro. 

Alfercs Francisco Scgovia Cana. — Sahio no mcz de janciro centrou cm flns dc mar;o ou prlncipio de 
abril, embarcado no hiate do patrüo Francisco Ducarcc, o cxislc cm casa dc D. Manduca nodrigucs. 

Alfcres Lcopoldino Punolcs. —Sahio c entrou varias vezcs, e ultimamcnte sahio a 13 dc abril llndo. 

Alfcrcs Cupcrto Punales.-Sablo no mcz de janciro ullimo c cntrou a 13 dc fevcreiro scgulnte. 

Alferes Ncreo Santos. — Entrou a 13 dc fevorciro c sahlo a 2 de molo. 

Tcnenlc Josú Castlllos.-Sahio cm maio dc 18!ió o cntrou cm agosto do mesmo anno. 

Alfores Joao do la Cruz Perclra. — Saliio a 13 de abril passado em companbia do nienciooado Rotlrigucs. 

Moio 31,1846. — (Assignado) Dionisio Acuna.—Estí conformc. — No impcdimento do oOlcial-malor. —Josi 
Dmingues dc Attairie ilfoncon;i>. 

DOCUMENTO N. 3,—Sr. brigadelro D. Ignacio Oribc.—Durnzno, 29 dcmaio del846. 

Meu gencral. — Acaho dorecebcr uma communlcafOo doalfercs Juslo Golfarlni, ao norte do Passo dos 
Touros, com data do 24, quu tenlio a honra dc transcrcvcr a V. S., e ú do theor scguintc:—»Mcu estimado 
commaodunte. Cummunico u V. S. quc no dia 22 tive aviso tlo capitSo Castro dc quc um grupo dc sclvagcns 
unltarlos, cntre os dias 20 a 30, sahiritlo do nlncon do los Tcspés com dircc(do ao Passo du Quintcros, c 
lcmcndo quo vicssem passur no nincon du ios CostclUnos e saliissem no nincon dc Salsipucdcs, cuja Juris- 
dicqflo mo pcrtenco. mo puz no dito nincon ao amanliecer o dia 23¡ e nada havcndo eacoiurado, me mantivo 
all: pelo volta das doz da manhüa ouvl um tirotoio para o lado das Tret Arbolei. Mondci immcdiatamcntc 
um sorgcnlo com dous mais exuminar oudc uro o tlrotcio, o quondo ustes passirdo em Sulsipucdcs, jd haviu 
porado o fogo¡ porcm, tendo vislo soliir um indlvlduo da Esluucin dos Ccrrillos, so chegírJO o acliOrao quo 
os sclvagcns unitarios llnliOo matado trinla c dous Broziloiros quc tinhao vindo fazcr tropa, c dcllcs ficáráo 
trcs, quo so conhccúrOo porquc os Imviilo envolvido en couros ¡ porúm tinhso matado a todos d faca, porquc 
cstaváo dcgollados; o, pondo fogo ás casas, se dirigirao para oDincon doPorrúa, porquco raslo la para csso 
lado. 

« Dú Vm. ossuasordons ooseucrlado.—Jusio M. Golfarlni. ■ 

E nJo tcndo outro objocto, rcplto que sou do V. S. alTcctuoso araigo e crlado. — Guilbcrmc Munoz. — Est.1 
conformo uoorlginal quc tonho n vlsta. — Dlonlilo Ccroncl.—Lugar do scllo.—Eotá conformc, —Nolmpcdi- 
mcnto do olUcial-mnior, Jost Oomiuattei de Altalde Slmcorvo. 
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DOCUIUFKTO N. i. — Marllo rios rcfuglarios tm preflnela rio IUo fíranric qtte trabathSo com mals mpoiho a 
favor ria lnlcn-cnfSts angltbft anceta, segrnlo lnformocoes pricdiguas quc sc tcm riatlo d lcgafSo argcntlita, 

namlrc?, Portclo c Manool Josú Sllva sflo os prlnclpaci como mcmbros do uma commlisflo nomeada 
pclo» caboclllias do Montcvidúo com o Hm Indlcado. 

Martlm Garcia de Zuniga, no povo do Pclolas, como cncarrcgado pola adminlsiracflo dc Vasqitcs o Mu- 
nos, njmlada polo llcspanhol Joflo Maia, nnarcbisla lnf.iligarcl- 

No povo dc Pclotas oxlstc a loja quc pcrtcnco fl malor parte dos Argentlnos rcfugiados naqucllo ponto. — 
Bstfl conformc. — No iinpcdimcnlo do omclal-rnaiór, 1 . D. rie Attairic iloncorco. 


IWTA do govemo imperial ti legacfla argcnlina. 


Itota ccrbat. — 3• Secfáo — nio dc Janciro, mluisterio dos uegocios cstrangeiros, 19 dc ngosto de 184G. 

0 mlnlstro c sccrelario de estado dos negocios cstrangeiros dc S. M. o Imperador do Bratll teve a honra 
de rcccber a nota vorhal quo llic diriglo cm 11 do correntc mez o Sr. D. Thomaz Guido, enviado cx- 
traordiuario c minísiro picnipoienciario da ConfedcraQflo Argentina, cxpondo quc, apezar das tcrminan- 
tus ordcns tpic o govcrno imperial lem cxpcdido para nflo cocscntir-se na frontcira da provincia de S. Pedro 
os rcfugiados oricntacs, fazcndo-sc relirar para a cúric os que tivcrcm patente dc major para cima , e 
internar para dentro damcsma provincia os oOiciaes daquelia patcnlc para baixo, continuavflo cslas or- 
dcns a scr illudidas, citando o Sr. Guido. para prova disio, varios factos, c rcmeucndo a lista dos in- 
díridnos. 

0 ministro dos negocios cstrangeiros asscgura ao Sr. D. Tliomaz Gnido que o governo imperial nflo 
rccebcu informaQúcs algumas sobrc os mencionados factos, e, antcs, o prcsidcntc da provlncia, em cum- 
primcnto das ordcns imperiacs, acaba dc rcmettcr para a cúrtc cinco individuos oríentacs, por sereco- 
nhcccr qucelles qucriflo compromcltcr a neutralidade quc ogovcrno imperíal sc tcm proposlo guardar, 
c cujo cumprimemo tcm rccominondado com o maior cmpcnho ao refcrido prcsidente. Entretanto, o 
mioistro dos ocgocios cstrangeiros vai dirigir-se sem demora ao Sr. ministro da guerra, para que tomc 
ns dnvidas providencias sobrc o que rcprcscnta o Sr. D. Tliomaz Guido. 

0 ministro dos negoclos cstrangoiros nflo púdc por csta occasiflo ddxar dc parüclpar ao Sr. D. Tho- 
maz Guido quc o governo impcrial tcm rcccbido qneixas uiui sérias dc lcrcm agcntcs, que sc dizcm do 
gcncral o Sr. D. Manocl Oribe, procnrado scduzir soldados brazileiros para qoc dcsortem, o que con- 
scgairflo quc assim o praticasscm duzcntos, quc sc assegura acliarcm-se nas Ulelras do exercito do scu 
commando. 

0 miuistro dos ncgocios cstraogciros nflo se pódo pcrsnadir que tenha tidolugar uui proccdimento 
tío iniquo o cxccravel; mas o mcnciona para dar occasiao a quc o Sr. D. Thomaz Guido o faQa che- 
gar ao coohccimento do Sr. general Oribe, nflin dc que, mandando proccdcr fls averiguaqúes nccessarias, 
casüguc excmplarmcnte aos que tivercm táo indignamente nbusado do scu nomc. 

Quanto fl ullima parte da oota verbal do Sr. Guido, o minislro doa negocios cstrangeiros, repol- 
liudo coin iudignaqflo toda a idéa de quu o govcroo do Brazll solicitasse a intcrvcnQflo armadi da Grfla- 
Brotanhu e dn Franfa nos ncgocios do Ilio da Frata, rppctc o quo o suu digno antoccssor, o Sr. conse- 
Uioiro Antoniu Paulino Limpo du Abrcu, declarou na nota dc 18 dc fovcrciro do corrcnlo onno, dlriglda 
fl icgaqflo do Eslado Oricntal nusta cúrte, c que so acha publicoda com o n. 33 dos documentos que 
acompanbflrflo o rclator.ó dn reparllqflo doa ncgocios cstranguiros aprescntado fl assembléa goral le- 
gislallva. 

« 1.* Quo a missflo do Sr. viscondc dc Abrantcs ás cúrtcs dc Londrcs c de Parls nos flns do anno 
do 18fi4 devla rcduzir-sc, conformc as instrncQúcs qne tlxs forflo expcdidas com data dc 23 do agosto, a 
procurar salicr dos govcrnos da Inglatcrrn e da FranQa os dircitos o olirlgaQúes quo, paro auslcniir a 
independcticía do Estado Oricntal do Umguay, dcduzio o prímciro da convciiQflo prollmioar do pnz de 27 
tlc ngosto dc 1828, cm quc fúra mcdiatlor; u o scgmulo, do tralado dc 29 dr outubro do 1840; o a fozor 



sendr n nmboi 01 dlioi gofornoi qu.inin courlrla quo olloi «o cnloiirieiiom oom o ilo Broall pnrn pftr«m 
lormo 4 guerrn dovastoiiorn o prolonjaila entro o Eitado Oriontal do üroguay o n Dcpnblicn do Buenn*. 
Ayro», devondo pnra eilo Bm dar lnitroccftoi tos roipectlvo» mlnlilroi aerodltailoi neita cftrto ilo nio 
de Janelro. 

i J.‘ Ouo o Sr. vlicondo do Abrantoi nao propftr ncm accltou, ou fosso na eOrto do Londroi ouna 
do Pnrls, molo algum para se realliorem nqucllo* doos flns. nom atft agora os minUlroi dn Ingtatorra o 
dn Franpn tcm lifto lntolllgcncla olguma com o govorno Imperlal aobre oi octoi que le tem ciorcldo 
no nlo do Prau. 

« 3/ Que o govcroo Imporial, na livre adopfio que ac roscrvíra doi mcloi mali udcquadoi para te 
conscgnirem os flns que se propozcra, tlnha por iliante a couvcnfio prcliminar de 27 do agotto do 
1858, que Hxa e rogula oi dlreiloi o as obrigaqúes quc, pura dcfcndcr a indepondencia o intcgrldade da 
Hepubliea Oricntal do Uruguay, tinhio solcmucmcatc comrahido eutm sí o gorcruo impcrial e o das pro- 
vinclas uniilas do Blo da Prata. 

v 4/ Quo nostas clrcumstanclas os aclos, a principlo dc mediafio ofliciosa e amigavol, c depoii de 
intcrvonflo, oxcrcidos no Rio da Prata pelos dous governos da loglatcrra c da Franfa, nao podcmcon- 
siderar-ie como rciultado direcu» ou iodirecto da missüo do Sr. vUcoodc do Abraaics, nem tivcrio pos- 
teriormente a adbosio expressa ou lacita do govorno imperial. 

* Tanto dirergiao os dous gabinctes damarcha quo o govorno imperial julga legitima c adaptadapara 
o Qra da paciücaflo do Rio da Prata, quc nlo quizcrao encarrcgar os seut minlstros ncsla cdrte de con- 
fercncia alguma com o governo impcrial, como cste solicflou¡ julgárlo cscusada a discussáo, e resol- 
vftrao mediar pela manelra por quc o tcm foito, propondo a principio a pacificafáo do liruguay aogo- 
vornador de Buenos-Ayres, e provocaudo depols as hosülidadcs quc ainda duráo. 

• Este estado dc cousas náo é, como sc tem dcmonstrado, o rcsultado da missáo doSr. viscondo dc 
Abrantes a Londres e a Paris; c por isso ncnhuuia incohercucia ba, ncnhum reparo mcrece qucogo- 
vcruo impcrial se rccusc a acompanhar os govcrnos intcrventorcs uas mcdldas que tcm ailoptado, pos- 
to quo os acompanhe nos votos da pacificafSo dc povos viziuhos c amlgos. Tacs slo os preccdentos que 
assignalao a marcha do governo impcrial nesla questáo. 

« Ncnliuma connexüo cxistc cntrc esscs prcccdcnte> e as mcilidas quc actualmcnte so emprcgáráo no 
nio ila Prain, nem ó permíllido cnncchcr como pftde a forfa pliysica da Franfa c da inglaterra acliar 
apoio no poder moral ilc tac» prcccdentcs. ■ 


N.“ 


U. 


NOTA da legaciio argcntina ao governo imperial. 


Legafáo Argentina. — Viva a Confederafáo Argemina. — Rio de Janeiro, 1S de janeiro dc 1847. - Anno 38‘ 
da liberdade, 32* da indcpcndencia, c 18' da Couféderafáo Argcntina. 

Ao lllm. e Exm. Sr. bnráo de Cayni, ministroe secretario dc estadodos negocios cstrangciros. 

Rebatcndo o nbaixo assignado, euviado extraordinavio e ministro pienipotenciario da Confederafáo Argen - 
tina, em 4 de abril de 1840, todos os argnmentos cmprcgsdos pclo govcrnoimpcrial para jusüilcar so de havcr 
roConhecido a lndependcucla do Paragniy, o para contostar os fundamenlos do protesto da lcgafáo argcnüna 
nestacftrtc, ievado ao conhecimonto de S. H. a 21 de fevereirodel845, contro aquellc acto injusto e impolilico, 
provou ollo Incontcsuvelmcnie: 

Quo o reconhcclmento da indepcndencia do Parsguiy por parte doBrazilnáo tinhasido antcrior ao ohno 
<1e 1843, pois nlo podia rcconhccor uma nacionalidado que alc aquelia época nlo havia sido declarada pelo Pa- 
raguny, em face da notoria nuilidade do aclo de 24 de selcmbro do 1826, por dimanar dc uma assombléa di- 
minuta, incompctenle c sem autorisafso. 

Que o reconlieclmcnio da Indepcndcncia do Pariguay por partc do Imperio, em qualqucr lompo que so 
liouVeMe verlQcado, importava uma quobra dos perfoitos direitos do um estaflo amigo, sanccionavn n sogro- 
gafáo torrttorisl cooiesiida pcla Repttblica Argentlno, u Iniciava um systoma de iutorvonfáo de fnncsta trans- 
ceodencia parn a integridadeo cquilibrio politico das nafOos conterraneas. 

Que fazcndo o Poraguoy partc do vicc-rcinado dc Buenos-Ayrcs, quando cm 25 de malo dc 1810 reassu- 
mio oi.»eus direilos sobvranos, dqclaroodo a sua sepsrafáo provisoria da ilcipanha durautc o cspüvclrfl do 



monarclio, nlo podla o Paraguay scparar-jo o Uolnr-so tcm destrulr n unldndo soclal que nao ccnou do 
sulnlitir. 

Quc a assomblOa do Pnraguny, rcunida cm Assumpclo no nuno 1811, doclnrou oo govorno do Duonos-Ayros 
qui', postb quo duscjavn'consorvnr • iun Indcpcndencla provlnclnl, seui dcscoiilicccr o sou nmigo vlnculo nn- 
• clonal, sé dlspunha para concorror no congresso gural, ondc dcviao dlctar-sc os hnsos dn nova ordcm poll- 
« tlca do Kstmlo Argcmlno ¡» mostrnndo astint a sna voniadc dc so n.io dcsmcmbrar da nnfflo do quo fuzin 
pnrto, puls (lo omra fórma sc nflo comprchcnduria a sna submissflo fls dcclsbcs do congrcsso. 

Quc a ronuiilc do l’nraguny nflo admlttu icrgkoisaQlo comraria, logo quo por um hanilo publlco do anno 
1811 proctauiouo scguinto: • Ucum s6 jacto rccobrflmos nosso lugarenlrc as provlncias da naqao, do cujo 

■ numcro nos qucrllo riscar. • 

Que no mca seguime, a 12 dc oulubro dc mcsmo anno dc 1811, so cclcbrou um tratailo ontrc o govorno do 
Parnguny c o dc lluenos-Ayrcs, esiipulamlo-so no nru fi' a feierarüo « allUuifa imtissotuvcl entn amtiasas 
protincias. 

Quc o Paraguay por scmcllianto pronunclaincuto rcconhcccu cvldcmcmcnto a dlvlsflo prccxislcnto 
do sicc-rcinailo. 

Quc, quulqucr quo fossc a organisacflo domcstica adoptada pclo Paraguay, nao altcrava o seu compro- 
misso nacional, poslo quc faxia uso dc um dlrolto cspccial quc Ibo havia sldo reconbecido pdogovcrno do 
Uucnos-Ayrcs, c igual ao quc para s¡ ruscrvavüo as outras provinclas. 

Quc, alnda admllüda hípotheiicamcnic a ruptura do viuculo fcderal cstabckcido pdo iratado do 1811, Uq 
infraccflo nflo podcrla admitlir-sc como fundamcnto do rcconbccimcnto da independencia do Paraguay por 
neultum estado cstranguiro. 

Que, tcudo o govcrno do Paraguay sollciudo do cncarrcgado das rclacOes cxteriorcs da Confedoragflo em 
ISfifi o rcconhccimemo da sua indcpcndcncia absolnta, provava virtualmcmc tcr pcrtcncido alú cntflo fl 
Confcdcragflo Argcnüna, da qual pretendia ultimamemc dcsligar-se. 

Quc o isolamcnto do Paraguay duranto a admlnistragflo do Dr. Francia nflo prcscreve o direito da Re- 
puhiica Argcnlina, a qual, além disso, couvocou aquclla provincia intcgrantc da nagao atc para o ullimo 
congrcsso de 182G. 

Quc, tcndo o govcrno imperial declarado, por intcrmcdio do seu ministro dos ncgocios cstrangciros 
« que, se ao Paraguay tivesse convindo em alguma dpoca. por clTcito de sua vontadc livrc e esponlaneamcntc 
dcclarada, na divisflo precxisientc, iucorporando-sc fl Confcderacflo Argcnlina, o govcrno de Bucnos-Ayrcs po- 
dcria allegar como principio o argumcnto quc oiTerccc; » c quc, rcsultando, pelo tratado dc 1811, Uaver-sc 
rcalisado csta condicflo em todas as suas partcs, o governo argcutino cstava, pela mcsma doutrina do govcrno 
impcrial, de possc do mais amplo dircito de negar-sc ao rcconliecinicnto da iudcpeudcncia do Paraguay, c 
de rcclamar contra aquellc a que sc liavia prcstado o gabiucle do Brazil. 

Nestcs prcccdcntcs dc noloricdadc irrcvogavel, que o abaixo assiguado tevo a lionra ile cxplicar conve- 
nicntcmentc perantc oSr. ministro dos negocios cstrangeiros, fundou clie a rciteragflo do scu protcsto, o des- 
conlicccu cm nonie do seu govcruo a ralidadc dos actos ou rcclamacócs quc, como consequcncia do rcco- 
nhccimcnto, intcnuissc deduzir o govcrno do Impcrador. 

0 ministcrio liuiilou-sc, em o 1' dc julho do onno prccedentc, a dar por unica rcsposta fls ohservat¡Ocs an- 
lcriorcs: • Quo o gorerno do Brazii nflo via ncllas argumento algum quc podcssc lcr for?a para dcstruir os ra- 

■ zúcs cm quc sc fundoii para reconbccer a indcpendcncia da Itcpublica do Paraguay. > 

A maneira incsperada dc decidir csta qucstflo. cuja soluqflo devia cnfraqucccr o priocipio dcsorganisador 
iinplicado na dcsmcmbraqflo da provincia do Paraguay, ou dcvia crigir cm doutrina o dircito de so frac- 
cionarcin as partcs dc uma communidade politica toda a vcz quc aprouvcssc aos cspcculadorcs dc rcvoltas, 
nflo liavia ileslcrrado do governo argeniino a cspcranqa de que, tornando o govcrno impcrial a considerar 
o assunipto, lizcsso inais lardc a rcspoilo do Paraguay o tiso dafaculdadc, quo llic outorgaodiroito pubiico, de 
anmillar qualquur acto olfcnsivofl nagflodc qucnflohouvcssercccbido aggravo. 

0 govcrno da Confeücragflo porcm contcmplou com sorprcza quo o ministro do Urazil, pcrsisündo na sua 
polilica, tanto mais dcpto-avcl quanto mais pcrigosa para garanüa da unidade do Impcrio, rcccbéra na cato- 
goriu do cncarrcgado dc ncgocios do Paraguay ao ogcntc Gclly, cquiparando com nafúcs rccouhccidas sobora- 
uas c indcpendcntcs uma provincia scparada da Fcdcraqflo Argcntina pclo qucbrnntamcnto do pacto natural o 
convcncionado quu a ligava fl naqflo. 

0 gabineic do Brazlloflcnde gratiiilamcnle allcpublica, arrogando a sl o dircito dc dccidir por uma intcr- 
vcupflo injuaüflcavel a qucstlo do uma nacionalidadc cstranlia ¡ u o governo argcnlino, quo nflo rcconliccou 
nem rcconliccerfl tai prcrogotivu cm potcncia alguma. rcpcllc rcsolulamciue a poliüca do Drazil, como copaz 
ilc olluir a inlcgridadu lcrrilorial dos cstados amcricanos, c do prcparar crlscs quo conduzflo fl sua 
ilissolucflo. 

Bcpcllc-o tanibcm porqnc alirc campo ao systomn rcvolucionario o ao dcsenrolvimcnto do plono quo 
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mais do uma vni potcnclns cstmngelra* tcntArlo para snbdlvidlr o Amcrlca o siihmcuA-la fncllmento n Indnon- 
clas odvorsos a sous Inlorcssos o A tita scgunmca. 

A clrcumscrlpcflo lorrllortol prccxlslnntc, ndoptado pclos cstodcs amorlconos, nAo púdo Invnlldor-so on 
aliornr-so scm o rctpcctiro conscnilmcnto e o cxcrcicloplcnodo sobcronlo quo roossumlrto; nflo podla ro- 
fcrlr-so scnflo A ilivisflagcogiMpbico-polilica sob a qual pcrtcncórílo i mutropolc. 

Esto princlplo organlco, rpio nflo sc póde atacar scra nbnlar as liascs cm quo so apolflo as scc;úcs amc- 
rlcnnas, crcctas cm oulras tuulas nacúcs lndepcmlcntcs, ó ainda mals conspicuo na Confedcragflo Argentlno, 
porisso quo nos primelros annos du rcassumpcflo da sun sobcrania clla onflo invocou poro cmonclpar-sc 
absolutomcnte do llcsponbo, scnflo paro sublraliir-so ao jugodoconqulslodor da Poninsula. 

So no ctirso dos lumpos, ulgmuas secQúcs origlnarias, quc.com a Ucnomlnacflo do vico-rclnndos 011 dc cu- 
pitanlos gcracs, constlmiflo parlo do monarcliia hcspunhola, sc tcm subdividido, nflo so clTcctuou cssa mu- 
danfa cm partn alguma scm 0 conscntirocnto da nagflo dc cnjo tcrriiorlo crflo partes integranlcs. 

Guatimnla scparada do Mcxico, o Equador, Vcuczuda cN'ova-Granadn dividindo-sc da assoclaqoo colum- 
lilona, Bolivia c o liamla Oricntal do Urugtiay consiituindo-sccm rcpubllcas, sdo os unicos cxcmplos quc o 
Novo Mundo oHercce das colonias quc forflo da llcspanlia c Portugal. Estcs palzos adoptirflo aquelle mos- 
mo prlnclpio em suo nova organisapflo. o nflo prctendórflo apoiar a suo independencia por um voto locol 
ccxcluslvo. Asslm, sómcnic o concurso da vonlade uacional, unicamentcn acqnicsccncia rcclproca consum- 
mflrflo o pcnsamcnto dc sua rcspcctiva nacionalidade. 

Enlrelanto, o governo do llrazll, rcconlicccndo um dircito na violaqflo dc uni iratado, aduiUte quo o von- 
laile livrc c espontanca dc eada provincio dcve rcgular as naclonalidadcs amcricanas c pódc leglllmar uma 
scparaqflo violcnta. Porcm o govcrno do S. M. rcpellio com as armas cm 1824, na provincia dc Pernambucó, 
csia doutrina subvcrsiva, conibalcu-a por (üpar.o de novc aunos no Bio Grande do Sul, c é de crer qusestuja 
promplo a suffoca-la cm qualquer parlc do Impcrío quc sc agite o cspirito rcaccionario quc nflo quiz lobrlgar 
na rcsoluqflo tomada pclo Paraguay. 

Scm sc rcmontar fl origcin da lcgitimidadc dos dircitos ila Confederac.flo sobre todas as fracqóes intcgran- 
les do scu tcrriiorio, o tratado dc ISU c um (itulo subsistcntc c sagrado quc lcm podido e dcvido invocar, 
porque a allianqa do Paraguay foi dcclarada indissoluvcl. 

A Republica .Argcnlina cumprio com sacriDcios svm conla, pondo nquella provincia a cobertu dolnimigo 
commum, c toinando sobre si só os cmpcuhos quc devúrüo scr mutuos. A ruptura dcssc tratado por parle do 
Paragnay só c um ataquc fl fú publica, a quc o gabinelc doBrazil aflo pót'.c prestar acquiesccncia scm prejuizo 
dos intcrcsscs dos Eslados, e scm proccdcr com quclirantaraciilo da soberania indlssoluvcl da Bcpublica 
Argcniina. 

0 Sr. minisiro conlicce pcrfcitamcntu qne a rctracia;flo de uma das partes contractantes nflo rcscinde o 
pacto, qué o dircito publico condemna nm acto tal fl reprovacáo das nacócs, e que, a nflo ser assim, scrláo mc- 
nos favorccidas as garantias da ordcm soclal. 

0 abaixo assignado c ohrigailo a recordar nesic ponlo o valor quc dava o minisicrio do Brazil aos dircitos 
derlvados dc pactos concluidos cm 1818 na Banda Oriental do Itio ila Prata, mcsmo deliaixo tla coac?flo militar. 
Entflo o Sr. mlnistrodos negocios ustrangeiroi, conselheiro Luiz José de Cavvalho e Jlcllo, dlzia a 6 de fevcreiro 
ilu 1824:-. Qnc, ainda quando sc consiiltasso novamcntc a vontade geral da provincia Cisplaiina por algum 
• mcio quc so quizessc propór; ainda quando cssa voniadc se cxprcssassc, o quc nflo era crlvcl pcla incorpo- 
. raqflo scja a BtioiUM-Ayn», scja a PorUigal. seja a qualquer oulra potcncia, o governo impcrial nflo podcria 
« dcixar dc a ropuUr niii ataquo nflo sómcntc aos vcnladciros intercsses do Estatlo Cls|ilat¡no, como lamlicm 
« aos liitcitos adqniridos coin Uintos sacrificios do Brazil, fcitos a prol dc refcrido estado, pois queumu eonvcn- 
« (úo nolcmne, feitu eutrc aqnclie estaúo e o impcrio tlo Bra:il, a qttcm foi e i! mm' oncrosa, núo pide dimlver-se 
« súmcntc i/elo arrependimento tle ainatlas partes contructantcs, uias sim ¡icto tlc ambas. » 

Sc o mlnistcrio do Brazil, nflo attendendo ás nuuicrosas e gravcs circumsiancias quc podcriflo lcgalmcnle 
invalidnr aqucllc convcnio, o snslcnlava porqueuma só das partes nflo tinlia o dlrcito dc rclratar-sc, quo dc- 
véra dizcr o govcrno argenlino fl facc do ari. 5* do iraiado dc 1811? Terfl de rcputa-lo dissolvldo, o podcrla 
abdicar ilireitos perpetuos pcrante a injusto prctcncflo do Paraguay dc qucbrantar suas obrlgacúns «scriplas ? 

Nflo pódo ser occullo fl iltustrocflo do govcnio inipcrial quc. se palrocinar subdivisúes arbhrarlas ilas novas 
rcpulilicas, semcurfl a dcscouliauca nos cslados Hmitroplics, enfraqucccrfl as sympatbias dos govemus pacifi- 
cos e conscrvudores, c adoptará a marclia ixienos scgura para aRanpar o dcsiino do Inipcrlo. 

0 gorcrno argentlno lanieiila lanio raals scmclliaote politica da partc do governo do Brazil, porquanto nflo 
só carecc das apparencias ilo um dirciio plansivcl ou dc vantagcns praiicas, como porquc diífcre espantosa- 
montc do comportamcnlo leal c francu do govcruo argcntino, o quol nas lutas intornas do Brazil coopcrou 
cfllcazmcnio contra os inimigos da Intcgridadc do Iniperio. 

Finalmcnlo, resolvido o governo argcnlino a nao rcconhccer como ontidade politlca a provincia do Para- 
guay, c rcptilando o rcconliccimcnto da sua indcpcndcucia por parlc do dc S. M. como uni acto controrlo aos 
princlpios do dlrcito das gctues, & liasc ilas nacionalidailcs amcricanas, c ás mutuas convcnlcncias dc arobos 
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ni csudo», ordcooii «o abolxo astlgnodo qno proiomsio, corao proicHa porcmplorlaraonto, contra o roco. 
iiliociracnlo do nm agonto pnraguayo cnm caractor dl|iloinatlcojnnto do goturno Imporlnl, o contro toilos os 
uctos qnu dorlrcmdosta mlssiio, por sorein Imstu 4 Itepublica; doclorando qno os nflo ailmiillrOcomo volloio» 
nom com eflcUo algmn relotlraincnlo oo> iutfrcssos e aos direitos da GonfedongSo Argentlna. 

Deos guordo a V. Gx, mtillos miiK S. 

TOMAS GtllDO. 


NOTA do govmio iwperiat (i ItgarHo argentina. 


N. 4.—Bio dc Janciro.- Ministorio dos ncgocios ostrangciros, cm 18 ile janclro de 1847. 

0 abaixo assignado, do consclbo de S. M. o tmpurador, uiiuistro c sccrctario decstodo dos nogocios 
cstraugciros, accuso o recobimento da nota qnc lltc dirigio o Sr. D. Thomaz Guido, cnviado oxtraordi- 
nario e ntinistro picnipotcnciario da Confudcracso Argcntina, com data ilo 12 do corronte, cm qnc re- 
corda a sua corrcspondcncia coin o gorcrno impcrinl flccrca do rcconliccimciuo da indcpendencia do 
Paraguay, e proicsta contra a admissao do agcntc diplomaUco daquclla rcpnblica, reccbido ttllimamente 
ncsta córtf. 

0 abaixo assignado lendo lcvado a rcferida nou ao alto conhccimcnto de S. M. o Imperador, cum- 
prc-lhe, cm resposta, rcpclir ao Sr. Gnido; 

Que em noia dc 29 de jullio de 1845, c outras postcriorcs, j4 o gorcrno impcrial dcmonsirou que o 
roconhccimenlo da independcncia do Paraguay por partc do Brazil datara dcsile 1824. cm quo nomenu 
agentcs consnlarcs c (liplomaticos jnnto daquella rcpublica, scm que atC 21 dc fevcrciro dc 1845 o go- 
\crno argentino reclamassc contra csscs actos quc o gorerno iinperiai praticou, scm arrogar-sc o direito 
do examinar sc a iodcpcndcncia dc qnu goza o Paraguay provcm do voto dc unta asscmblúa numerosa 
ou diminuta, allcndcndo unicamcntc ao facto de quc toda a naqflo sc mostra unanimc com csse voto. 

Quc o rcconliccimcnto da nova nacionalidade nío oflendc os direitos ilo antigo vicc-reinado dc Bue- 
nos-Ayrcs, como nüo oflendOrJo os dircitos dos vicc-reinados ilo Mcxico, Saiila-Fú, l’urú, o mesmo dc 
Duenos-Ayres, o reconhecimento da indcpendcncia das rcpuiilicas dc'Cuntro-America, Vcnczuda, Equa- 
dor, Chile, Boliria c Montcvidvo, quc faziáo partc daqticllcs ricc-rcinados; ncm taes aclos tem sido até 
hojo aprcsentaüos como oflcnsivos a esscs vice-rcinados, c contrarios ao cquililirio das naqücs conlcrra- 

Que declarando as colonias licspanliobs a scparaqSo da llcspanha, dcstrtiindo a nnidadc quc as U- 
gava, rcassumirao os povos os scus dircitos para constiiuircm-sc como mollior convicssc nos sous inle- 
rcsses. 

Que desde 1811, c sobretudo desde 1813, declaroti o Paraguay quo sc govcrnaria com pcrfeitn 
independcncia do govcrno do Buenos-Ayrcs, o adopton a fórina de govcrno quc jnlgou convir-lhe, e quo 
ossa resolufflo foi reconhecida e rcspcitada por aqucllc govcruo atúl843. 


Que a rontadc do Paraguay, proclainada cm 1811, «rfe ter rie «m só golpc reeabrado o scu lugar enli'e 
as provlncias da nafdo de cujo numero sc qttcria risca-to,* prova que dove iinicamontc ao sou valor tcr re- 
cobrado igual indupcndcncia fl das oulras provincias do vice-roinado. 



prcscntaria só a provincia de Bucnos-Ayrcs, fazcndo allianqa com a do Paraguay para um flm dctermi- 
nado, scni quo por essa convcnqao adquirissc uma provincia dircilos solire a ouira; ou so rcprcscn- 
lava loilas as mais do vicc-rcinado, nílo c conceliivcl quc, considcraudo o Paraguay como uma dcllqs, 
tratassccom cllc dc igual a igual c flzcssc tratados úc fetlerufáo e allianfa, scm rcconliccerporcssc faclo 
a indcpcndcncia daquclla provincia; 

Qne os dlreilos polilicos do Paragnay náo podcin sor cquiparados ao üe cada uma das provlncias 


¡irgcnlinns rcpi'cscntadas pclo Roverno iln Duenos-Aj’res no rcrorido iratailo, o slm com oí (legio gover- 
no om sikis riiluQfics iutvmacionncs. 

Quo ossii li'iitiulo ile /iiíienifflo n aUianpi , que, qiialquer i|iie fossc o scn valor, uuiica llgarla o Pnra- 
Siwy scnao como itaqao, acaliou ile tucio o do dirolto polo Isolumcnto do Paraguay o ubsoUi.tq, (tucrrup- 
qao das suas rolagOca com a nacao o govorno argcnlino por cspaqo dc mais do 30 annos, som quo 
duranlo osso lurgo peciodo (osso compcllldo a observar aqucllc cratado. - 

Quo por lct' o govumo do Paraguay parliclpado aos outros govornos crn 1342 a nova organisaqao 
poUllcu oporada ua nopublica, o a ratillcaqao quu com esse motivo llzcra da sua indepeodcnclo, tal com ■ 
mnnicaqao nflo póde scr considui-utla pulo governo orgcntino como prova do quo o l’araguay nao tem 
u consciuncia do scti dircito, o por isso pódo disputar-sc-lhc. 

Quc a bypothcse llgurada pclo govcrno imperial por mcio do scu mlnlstro dos ncgocios cstran- 
gdros, qno «sc o Paraguay tivcsso om algum tcinpo conviudo, por clTcito do sua propria voutado llvro 
<i o cspontanoamcntc dcclarada, na divisao preoxlstcntc, cncorporamlo-sc á Confcdoracao Argcmina, nestc 
u caso unico ó quc o gorcrno do Rueuos-Ayrus podcria allugar como principio o argumcnto que offcrc- 
« rccc, s nao fcsttltando provada, cm nenhuma das suas partcs, pclo aliudido tratado de 1811, contlnuard 
o govcrno iinpcri.il na amjiiitmlc do suu diroito, rcconlicccudo c sustcntando a indcpcndcncia da Rcpu- 
blica do Paraguay. 

Ncstcs precodcnics dc notoricdadc irrccusavcl, lantas vczcs dcmonstrados cm nomc do govcrno im- 
pcrial ii lcgnpao argentina, cstflo fundados os argumcntos com que o mesrao governo tem invalidado 
as i'uclamaQúus o protostos do govorno argemino contra o reconbeciincnto da indcpendencia da Rcpu-' 
blica (lo Paragnay por parle do Brazil. E sendo uma consequencia desse recouhccimento a mutua ad- 
missao do sgcntes diploraaticos, acaba do' ser reccbido ncsta cúrtc um eucarregado dos negocios do 
Paraguay cm rcciprocidadc do agunto brazileiro que ha muilo rcside naquclla republica com igual ca- 

A arguuientaQiio ora rcitcrada pcla lcgafao argcnlina, dc quc a poliüca do governo imperiai, reconhe- 
condo a iudcpcndencia do Paraguay, «ó capaz do abaiar a intcgridadc territorial dos Estados Amcri- 
■c canos o prcparar-llics criscs quo conduzüo a sua dissolu?üo, “ n.io pódc coucilar os reccios desscs us- 
uidos, omquanto o rcspccdvo govcrno nflo fizcr, como oargentino, tratados de igual a igual comas suas 
provincias, nom as dcixarmn duranle 35 annos governar-sc iranquilla,ncnto por leis proprias. 

A assui'cao do quo «o'govcrno argenlino uüo inrocou a sua sobcrania uo principio da sua rovolu- 
o (j¡io para soparar-sc da llespanha, scnáo para subtraliir-sc ao jugo do conquistador da Peninsula, » só 
leudc a couiirmur que a nacionalidadc do Paraguay ó coovu coni a dc Buenos-Ayrcs, sc ú qne nflo conta 
inais aimos du cxistenci.i; visto quilogo sc origio cm ropublica, govurnando scscm invocar aptoridadc 


ostranha. 

Data pois a nacionalidado da Rcpublica (lo Paraguav, assiin como as de Guatimala c Veuezucla, da 
úpaca cm qno os respcctivos vice-reinados rompfiráo os lafos quc os ligavüo á mctropolc; a do Chile an- 
tecedcu á do Pcrú, dc que fazia parlo; e Oolivia, Montevidéo e Equador efrecluaráo a sua separando-sc 
dos vicc-roinados a que pcrtcnciflo muito dcpois da indepondcucia quu estcs proclamárflo. 

A applicac-flo quc dcstes principios sc prulcmla fazcr cora a cilaíáo dos faclos occorridos cm Per- 
nambuco no anno de 1824, u no Rio Grandt um 1S5G, já foi ropeliida nos scguimcs tcrmos, que a 
lcgaqflo arguntina duvc lor prcscntus: «Asrclacúcs entre as differcntcs provinclasquc formflo o impe- 
«rio do Brazil rcpousáo na lci fundamonial do Estado. A obscrvancia dcsia lei sagrada foi jurada poi-ca- 
«da uma das provincias, c, honra lbcs seja fcita, nunca o gorcrno imperial invocou debaldc as obri- 
«gafOcs do juramcnto. A inlcgriiiadc du Iinpcrio tcm siilo mautida pcios Brazileiros como dogma dosc 
« guranf a, do forfa o dc prospcridade, o dovc ser rcspcitada por todas as nafOes como ilogma do paz.» 

A comparafflo das convcnfOcs entre o Paraguay c Bucnos-Ayrcs cm 1811 com as do Brazil e Montc ■ 
vidóo cm 1818 náo póde favorecer o imcnlo para qno 6 luinbraila: no primciro caso dcciarou o Para- 
guay quo so dusiigava da auloridado du Buenos-Ayres, o só fazia uniao com ello para o flm do obtcrem 
a indcpcndcncia coinimun; no scgttndo cra uma prorlncia quc, abandonada a si mesma o vlcllma do 
todos os horrorcs da anarcliia, sc linlia cntrcgado a qiicm llio offcrcccu tranqulllldadc c bem-cstar; o 
lcndo dcsfructadc sctis l.encflcios por alguns annos, fazcr parto do.ürazU, quu lli’os linha prestado 
a custo dc immciisos sacriflcios. Ainda ossiui o Brazil nflo questlonavo o voto gcral da proviiiciadcMon- 
tcvidóo c sim o dc uma facfflo apoiada por cstranhoa; cntrctanto qua no Paraguay nflo so dá nenliuma 
dcssas cll'cuinstancias em favor da uniáo quo pretcndc o gworno dc Dnenos-Ayrcs. 

Por todas as razOcs alludidas ncsta noUi. conünuari o governo ímpcrial a ler dc iicnhum cffcito 
para o Brar.il os proleslo» do govcmo argciuino rclutivos ao rcconhccimento da indcpcndcncla do Pa- 

' ^ O^abuixo assignado prcvslccc-se dcsta opportnnidadc para rcilcrar tio 3r. D.jrhomaz Guldo os pro- 
tostos da siiii purfeiia cailma c diitincta consldcrafflo. 


Daosü ue Cívmi’. 



Correspondencia relativa aos passaportes dados 
ao general D. Fructuoso Riveira para sahir 
do Imperio. 


yO'l'A tltt legncflo argenthui ao governo impcrial. 


l.egaqáo Argeniina. — Viva a ConfedcraQflo Argcntinal — niode Janclro,21 denovembrodcl8'i6.—AnnoS7* 
da Liberdade, 31* da Indcpcndcncia, o W da Confederasao Argentina. 

Ao Illm. c Exm. Sr. barao de Cayrii, do conselbo dc S. M.. ministro c sccreiario dc esiado dos negocios 
cstrangciros , clc, ctc., ctc. 

0 abaixo assignado . onviado cxtraordinario c ministro plcnipotenciario da Confedcracao Argcnlina, deu 
contaao scu górcrno dc todos os passos desta Icgafáoc do procedimcnto do gabinetc do Braail, antcs 
c dcpois dc lia%r conccdido passaporlc ao cabccillia Frnctuoso Itirera , clcvando ao scu conbccimento a 
corrcspondencia passadu com o ministerio braziloiro sobru csto assumpto , c solicltando as ordens c inslruc- 
r.ócs que a S. Ex. uprouvcssc cxpcdir-lhe. 

0 govcrno argcntino , apezar da desagradarcl imprcssao quo aqucllc incspcrado snccesso Ihe inspirou, 
preferio guardar decorosa rcserra, e cspcrar quo os factos saoccionassem 6uas reclamagúcs, para poder re- 
petl-las peraule S. M. com a forqa da rcrdadc e a saucqao da cxporicncia ¡ c c satisfactorio nara o abnixo as- 
signado o oifcrecor ao ministcrio de S. M. a circumspccqao do scu govcrno cotnouma prova dcamizadcc 
como um sacrillcio aos prlnclpios. 

0 abaixo assignado, porúm, acaba do rcceber ordcns positivas para tornara clumar a attenqao do govcr- 
no braziloiro , aprcsentando o facto do passaporlc sob um aspecto iiovo quc flxc dcfinitivamciitc os dircitos 
edcvcrcs rcciprocos da Confedcracao c do Brazil na pax c na guerra. 

Fortanlo, scrá preciso deiucidar dc noto a matcria da nota de 11 de abril do minislcrio imperial, para su 
obter uma conclusao clara o legal. 

Naquclbi nota todas as razües deduzidas peloSr. cx-ministro das velaqócs cxlcriorcs, conseilicivo Limpo 
de Abrcu , para juslificav a conccssSo dc passaportcs allivcra.so lundiio no principio abstracto d.a nculrali- 
dadccmlaror dos caiigrados inoflcnsivos c tranquiilos dc um paiz bclligeranlc , rcfugiados em tcrritorlo 
nculro , onde sc conscrvassem tranquillos c inoflcnsivos, c do qual prclciidosscm saliir pcla mcsina f&rma, 

Cttmprcpois invesiigar sccra cliugodo ocaso, parao góvcrno impcrial, da applicaqao dcstes pvincipios 
gcracs, sc ainda podcsscm scr submellidos tl discussao. 

Porém , o mcsmo mioistcrio do Brazil decidio a qucstao, asscgurando icrminantementc <¡ue nüo em nota 
quc «lirigio com dala ilo 18 dc junliodo nnno proximoanlerior á Inütulada legaqfio oriontal, quando csta rc- 
clamava tenazmcntc o dcspacho de passaportes para o scu perfltlo clientc. 

« 0 abaixo assignado, rcspondia o Sr. Limpo , dirá, principiando a rcspondcr aoSr. Magarinos , quc a 
« vinda <lc Fructuoso nivcra a usta córto c o rcsultado do duas circumstancias que convOm rccordar, c 
« que tem umn forqa cspccial na qucstao , seuilouma ilessas circumsiaocias quo o dilo gcneral se rcfu- 
« giou no territorio do Brazil depois dc üatido c osea exercito na India üucria, scndo pcrscguido por parliias 
i. dc forta inlmiga, qnc se teriüo apoierado de sua pcssoct ,se náo fosse csse reftigio c a protccqjo quc encontrou 
« no mesmo icrritorio; c scndo a segunda circumsiancia quc u dito goncral, logo quc cntrou no tcrriiorio 
« do Iinperio , cscvevou no condcde Caxias, prcsidcntc da provincia dc S. Pcdrodonio Grando, dccla- 
« rnndo-lbe quo cstuoa d suU disposifüo, 

« Estabelccida por csla ÍOrma a qncslílo . proscguia o Sr. Limpo de Abreu, nSo será difllcil para o Sr. 
« D. Franoisco Magarinoa o rcconlicccr quc a posiqSo do gcnoral D. Frucluoso lUvero, c <las pcssoas da sun 
« comitiva , nüoécomo a de qttacsqucr ouiros estraegeiros, niio só cmquanto dovciu scr cousldcrados como 
ii cmlgrailos quc sn rrfngiárao no tcrrilorio do Imperio depoti tle hatldos por mna forpa tntmlga, mos 



* tonibnm porriuo 6 nccoisarlo convlr om ruo oquollo gonorol meimo é quo dcclaron qno flcova á dliposl- 
« qaodo goncral brazllclror condo do Caxlai, logo quo plsou no terrltorlo braillelro. * ■ 

• Eitns duas circumstanclas, accrcsccnta o Sr. ox-tnlnlstro, Juitiflcáo complctamonto a rosoluqso do 
n governolmpcrlalijáporquencstocaso os rotugladoi ndo tcm aeguldo 01 prlnclploi quo regulíoa Ctal- 
<i graqflo, oi mosmoi dlrclios quo compciom a oulro ottrangolro quolqucr, Jú pórquo o rcferlda resoluqflo 
11 ácotisoqiiencla nécosiarlada ilccljracflo fdta pelo gonoral Prucliioio ttlvera iro condo do Cuxlas, prosldento 
« da provlncia do S. Podro do Bio Graiulo, qonmlo exprcisnmcnto manlfuiiou o cscrovcu qiiu flcava A sua 
« disposlqflo.» 

Namosmn nota (lu lBdojunbo o Sr. Limpo doclarnvo que.tondoogovcrno lmporlól dcmonstrado o dl- 
reito quo ncslu quostáo o acompanliava (o dlrclto dc nogar o pa>saporto), a rosolucflo do govorno Imporlal 
(ancgatlva do mcsmo passaportoj ufloó uma qoebra do noutralidado , o concluo doclarando que aquella 
mudlda ¡e ftmda no¡ príncipitu incontataccU tlo tlircilo pitbtico. 

nesultava ilcsta doutrina que , se a neutralidade $o nflo vlolava negsndo pasiaporte a ttivoro, porque a no- 
gativa cstá pcrfoitomcnto do accordo com as leii imcmacionaos , a concosslo dopaisaporto as quebrau- 
tova, o nflo cra observada a neulralidadc. 

Nflo saUsfelto o minlstcrio do Brazil com declaracOos tflo cxplicitas , accrcscentou as scguintcs cm nota 
dc 21 dojunbo: 

« £ inncgavcl quc a posipJo do um cstraogclro quo busca voluutariamcntc um palz qualquer nao im- 
« pOe dcvercs especiacs ao governo desse paiz, ncm liga o cstrangciro a obrlgaqOcs quo nao sejflo communs 
« a todus' os' óutros cstrangciros. 

« fifto eUdcomlwlono mesmo caso o cstrangciro quo so rcfúgia cm um paiz ncutro , nas circumstaucias c 
« pclas causas quc obrlgflrflo contra sna vontado ao gcneral D. Fructuoso nivora o a outros cmigrados a rc- 
« fugíarcm-so no Brazll. Ncsta liypotheso siogular, o govcrno dcssc paiz tcm quo dcscmpcnhar devcrcs 
« mais complcxos, quc nascemda dupla obrlgaqflo dc prover á sua propria scguranqa o dc aUender ás suas 
« rclaqOcs com ontros govemos. Estes tlevercs potlcm coarctar mats ott menos os direUos de tues estrangciros. » 

Por esta fórma , o ministcrio do Brazil, invocando o principio do dircito das gcotes, ncgava seus passa- 
portcs a Rivera, negaca qac dcvcsse considcrar cste cabecilha, rcfugiado no Brazil contra saa vontade do- 
pois dc uma derrota, na classe de um cmijrado tranquillo e inoflcnsiro : enegaoa qnc a neutralidado se vio- 
lassc com a repulsa do pcdido dcBivcra: logo a legaqflo argentina, dcfendcndo os mcsmos principios e so- 
licitando dogoverno de S. H. a uegativa do passaportc , sustcniava uma cxigcncia justa, cuja dcnegacáo 
produz dircitos cspeciacs para o gorerno da Republica. 

Com efleito, o gabiuete imperial linlia perfeitampnlo flxado a diflercnqa cntrc um simplcs rcfugiado c Fruc- 
tuoso nivera: tinha dcfluido a cxcepgúo quc os succcssos baviüo crcado flccroo do lal pcssoa, c tragado o 
Umito dos dircitos iudividnacs onde comeqúo os dovcres do um Estádo para com os outros govornos. 

,V conducta do Bivera, dcsde que foi raandado trnnsportar para esta cürlc, cstova calculada pora'.cou- 
lirmar tal doutriua. Aqui musmo prcparava ellc lodos os meios'que devlflo facilitar, no scu regresso fl Ban- 
da Oricntal, a rapida cxecor.flo-dc scus projccios ¡ o procurando contractar armamemo quoembarcou c le- 
vou comsigo para Montevidco , medltava a sua fuga, para o caso cm quc o govcrno impcrial houvessc. pcr- 
sistido nos prlncipios que uo comcqo iovecou. 

Em face da evidcucia dcstcs preccdentcs, podcria sustontar-sc ainda quo Rivera so conservou no Imperio, 
c deliu sabio tranquillo o inoflcnsivo ? E nflo flca qucbrada a fragil arma cotn quc o mlnisterio doBrazil 
procurou dcfcnder a indole dcsso mcsmo caudllbo, cm qucm S. M. rcconhccéra o cspirltoda aharchla 
o um Inimlgo do Impcrio ? 

Debaldo so csforqaria o govorno argentino por achar razúcs para combinar essa tcndoncla do gabinctc 
do Brazil com os olcmentos dc umapolitica conciliadora oTranca. 

DesgrnQadamenlc o govcrno argentlno n!0 dcscobrio scnúo as contradlqOcs mon.os cspcradas c mcnos 
propiclos para a sua futnra conllanqa, c apenas obtcvc, como cxplicaqflo unico da libordailu cdnccdidu 
ao traidor Rlvcra , quo a baviflo aconsclhado grandcs intercsscs do Brozil. Ouacs csscs liUcrcsscs sfio , u 
quacs osnovos-principioscüpazes dc dcstruiros primcirosqnc o govcrno impcrial proclainflra Incontestaveis, 
náo tcm sido -nem será possivcl que o da rcpublica comprchcnda. 

Eom que clrcuiustsncias so outorgava a liimrdadB a Blvcra? Quando a coaliqlo anglo-franccza se ha- 
via spodorado da auioridailc publica du Moatcvldéo, quando ao codigo fuadamenial'da Itcpublica do Urnguay 
so bavia substituldo a prcpotcncia csirangcira , o quándo a indepcudcncia nacional jfl nflo ura mais qucum 
falso aimulacro com quo sc occultava a opprcssáo do povo. * 

0 abaixo assignado núo hcsiiou cm oltlrmar ao govcrno dc S. M., no seu proieslo dc 2 do marqo, o quo 
omdlvbrsas confcrcncias lho linha expressado: Isto é, quo Rivcra scrin um lnstruracnto ulll da inler- 
vcnfito ouropefl. Nwn podia bavcr grando incrllo ncsU prcvisflo, dcsdcquo sc conbcclflo as suai cóonoxúca 
Com um pnrtido Inliuonlc da praqa ilo Montcvidco, assini coino os iutcrcascs o as palxOcs quo o. Jiga- 
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vao no soa regrosso áquullo porlo, o so consldorau pro»orcl o oxlto rta sous nrUHclos por» nggrorír e 
compllcar n sltuafflo, 

0 governo do Brazll salio qno Uastou a npparlcflo do nivorn cm fronto tlo MontovidOo para promovor 
tim motira das tropas da inesmo guarnlcflo daquclla cidado ¡ salic tarobcm que uma soldadosoa desen- 
frcada fcz corrcr o sanguc, o quo umquanto Itivern vla friamcnte calilrom as cabegas do sous Inimlgos, 
se oproveltara dcsto ilusastro para roanimar scus partidistns e para organisnr uma novn cruinda conlrn 
os quo na campanha oricntal dofcndlflo oj lcls da sua patrla. 

Em verdado, os dcsignios dcste homcm runesto sc ruallsflrflo talvcz nlém do suas esperangas com o 
auxllio da bundcira, das armas e do ouro dos ustrangeiros. liivcra invadlo dlvcrsos poniosda costaovlen- 
tal, quc dcstruio scm compaixflo; scus cabos, no resto do tcrritoriu, contando com suas prouieasas 
o cum scn apoio, assolflo tambcm o tcrrcno por on'le transitflo; c niuiios dclles, quo, amedrontndos pcln 
dorrota da lndla Mucrta, so conscrvavflo no Rio Crandc, atravcssflrflo a fronlcira para concorrcr na 
obra da dcvastaf flo. 

Hojomcsmo, apeiar dc estar jfl claramente conbtcida a politica paciOca da Inglatccra e da Kranpa no 
liio da Pratn, continuflo a accuinular-so ao impulso maís ou mcnos decislvo do nivcra novos recursos 
para protongar a rcsisiencía da praga, o para frustrar o jusio voio ila immcusa maioria dos Oricntacs. 

0 abaixo assignado offcrccc aponas um bosqurjo dos nialcs causados pclo barbaro cnjos dircitoa mcre- 
cdrflo ilcsgracadauiciito tanta prcdilecgflo ao ministcrio do Drazil; porcm coma quu o governo impcrlal 
nflo contcmplarfl scm puzar que no caialogo dos cidadflos pacilicos , roubados c morioa polas cafilas da 
depcndoocia dc Divcra, lamlicm sc cncontrflo subdilos de S. M., osiraulios u lodas as conlcodaa, occu- 
pados em traballios bouestos , o do cuja classe pcrccérflo assassinados e mutüudos do uma sói vez triu- 
ta o dous Brorileiros uos campos dc los Zomthas. 0 Sr. ministro possuc coi scu podcr provas authenli- 
cas destc lameniavel desastrc. 

A responsnbilidado do tacs attontados, quc tcm afiiigldo a humauidadc c oficndido ao BrazU, amacgo é 
confessar quc pcsa sobro o gabinetc, que, fazeodo-se ccgo fls conscqucncias da libcrdado do Bivera, u.io 
rctroccdeu cm faco dos precedcntes dostc inccndiario c a qucbra Óagrantc da nculraiidadc para coin as 
rcpublicas vizlnhas. 

Enlretanto nquella mcdida do ministcrio imperial repugna com o insiiucto scmprc gcneroso do povo 
braziiulro a favor da gloriosa cansa do Rio da Pr.ua contra a inicrvcnfüo cstrangeira; c aprcciada al- 
tamcmo pcla ConfcdBragflo a aogusia roctidflo do iünslrado e virtuoso monarclia du Brnzil, o governo 
urgcntioo rcpailv dccididumcnto toda a afilnidadu no animo ilo S. M. com um systcma liostil a nufOos 
amcricanas amígas c liinilropbcs. 

Nflo ó tlndo poróm ao govcrno argentino o scr indificrcntc aos íimncnsos intcrcsscs c fl bonra do 
paiz quo llio csiflo coufiudos, ncm dcflcutondcr-so da polltica olnorvada para com a Confodcragflo por 
nm govorno conlioental. E nflo podendo dcsculpar o gabinctc do lirazil a sua pcrniciosa condcsccnden- 
cia na conccssflo dc passaporic a Rivcra, pois quc estc acto rcforga o podrr da facfflo inimiga em Mon- 
tividúo e dii fl lolorvonfflo cstrangoira um candilho qno scrvira fls suos vistas, onlenon ao ubalxo as- 
signado quc declaras.se. como declara solcmnementc, quc scniclliantc polilicu quebra a ucutralldadc do^ 
Brazil c ofiende a ncpublica Argentina. 

Portanto, devcndo o govcrno argemino pür a salvo lodos os seus direitos c n oobcrto u honra nacional, 
ordcnou ao obiixo assignndo quc rcnovasse o proicsio daiado cin 2 dc margo, confirmado om SO do 
abril do anno corrcntc , contra o proccdimcmo, infclizmcmc injuslificavci, do gabincle iinpcrial. 

Dcos guardo n V. Ex. muitos annos. 


Tomas Guido- 


NOTA do govcrno imperial á lcgaqHo argcntina. 

3* Secfflo n. 19.— Itio dc Janeiro. — Ministcrio dos ncgocios estrangciros, om 28 do dozcmbro do 1846. 

0 abaixa ussignado, do consclho dc S. M. o Impcrador, ministro c sccrctario dc estado dos ncgocios 
csirangciros, rcccbcu cin dovido tcmpo a nota do Sr. D. Tbomaz Guiilo, cnviado oxlraordlnario o minlstro 
plcnlpotcnciario da Confcdcrafüo Argcmina, datadn dc 21 do novcmbro proximo passatlo, om cjtiu, ppr or- 



(lo« do.iou Boverno, imljjo no protcsto quo dlrlflo ao jovoroo Imporld om 2do rauoo. o opnOrmon om 
30 do nlirll doslo ouno, coutra a cxpodlcOo do p.iísaportca ao goneral D. Fructuoso niíora para salilc do, 
Impcrlo. 

Na fofoddu nota roputa o Sr. Guido c-ta concossáo dc passapoNcs. alóm do iocolicrooto com oa princjploa 
do govorno imporiol, uiua quclira da nuutrulidado o uaia oITcnsa a ncpublloa ArgenUna ¡ porquc, sondo 
nivcra. ud) liomcui funcsto, iuccudiarloc unarchisu, o tondo vindo refugiar-so 00 Imperlo dopois. do dcr- 
rotqdo na Indla Mncrta, para cvadlr so d perscgulqao quc Uic fuzia o gencrnl vtnipcdor, scu rcgroteo ao, Es- 
lado.Orlcnt.il dariu a intorvcnr.ao um cnmllllio ulil, u rc.ardaria a pacificaolo das ropubllcaa do Prata, p.ols 
Irlu oiuponlinr-sc com seus oalios cui hoslillsur os Oricnlaes quo oa companba austontao as lols de sua 
patcla o om dcvastur aquclto pali. E quc ningucm podla dlspular aogorcrno brazlloiro o diroiio do to-? 
llior a lllicnladodu iiin rcfngiado tao olTcnalvo a liumanidado c i clvil¡9aqao. Accrcsccnla o Sr. Guido quo 
cstas suiis prcviíücs, coniinuuicadas aDicccdcntcnicnlo ;o govcrno iuipcrial, sc realisarao ainda alóm dos 
calculos dcIUvcra; pois apcnas aportou cm Monlcvidúo, occorrcu mn molim em quo a soldadcsca dea 
onfrcada ücrramou sanguc; c cmquanto cllc vla frianicmc caliircm as cabcqas dc scus inlmlgos, orgauisa- 
va mcios do hostilisar o Estado Oricntal; c coin clTcito pcr si e por scus cabos tcm lcvado a dcvastsoao a lodos 
os pontos em quc lliu tcin sldo possivul cliugar. 

0 abulxo assignado, tcndo lcvailo a incnclonada nota ao alto conliccimento do S. M. o Imjicrador, rc- 
ccbeu ordcm para rcspondcr oo Sr. D. Tlinmax Otiido nos scguintcs tcrmos: 

As argulcücs do govcrnoargcntino rcpctidas ncsta notn ja forüo rcpcllidas na do govcrno imperial da|ada 
(Ic 11 di alirildesto anno, cdcmodo quc iicnliuma dai suas razücs foi impugpada pclo Sr, Guldo, que sc 
llmllou a dcclai'ur quc nclla npenas sc defcndia o governo Impcrial com os grandcs Intcrcssus c com a ncu- 
tralidadc do Bráíll: tao irrusUlivcl c a forqa da sua argmncnlac.lo, 

Se o Sr. Guldo livcssc lido aquetla nota attcntameme, ter-sc-bia. forrado t tarcfa do dirigir a sua dc 
21 do novcmbro, porquc ali dupararia coin a cabal rcsposta a quanto presume ter do novo deduzido, c aloda 
u muito ntals; nem o govcrno impcrial sc veria na nccessidade de rcpisar os fundamenlos com quc justifl- 
cou a pcrmisslo quc deu a Rivera para sahir do Imperio, nada pcdendo accresccntar ao que cntao lar- 
gamcnlu cxpcndcu. Mus, para quc náo seja atlribnida a carcncia de razúes a pura e simplcs remissüo i cltada 
nota dc 11 de ahril, ainda o abaixo assignado sc* occupard dcstc assumpto por dcferencia ao govcrno ar- 
gcntioo. 

So, na opiniao dogoverao impcrial. a ncgatira dc passaporics aogennral Rivcra nao imponava a in- 
frocqao da noutralidadc, é conscqucucia ncccssaria que a concessáo delles infringia a ncuiralidadc, e con- 
scqucnlciucntc oifcndia , islo c, prcjudicava ou ii.to promovia os intcresses da Confcdcraqüo. 0 Sr. Guido 
juiga quundo póilc scr (icsattcndida esta argumcntacac, porquc liic ú suggcrida peio govcrno impcrial em 
as notas (lirigidas i lcgacüo oricntal nesla cúrtu coui daias dc 16 c 51 de junho do anno proximo passado, das 
quacs cita alguns paragraplios. 

Maravillia quc o Sr. üuido, |>o»dode partc a uota de li dc abrii que Uie foi (lirigida, procure fundár' a 
insislcncia no scu protesto nas quc forao passailas .1 legjqio orieutal; c bem qoe seja lisongcira ao govcr- 
no imperial esta cooducta do Sr. Guido, porqnc prova > solidcz dos árgumcntos deduzidos cm a nuta dc 11 
deahril, comtudo excmplos semelhaotcs sSoraros (se o> ha) nos fastos diplomaticos. 

Se o Sr. Guido livcssc rcdcctido cm as trez rcfcridas notas, vcria qoc mmca o gorerno impcriai ncgou pura 
c simplcsinentu passnportes a nivcra ; dcclarou-lhc quc os nao podia concedcr por emquanto provisoria ou 
loinporariamcute. c quo por conscqucncia nSo duvidari. dar-ih’os quando desappareccsscm os motivos ts- 
pcclaes quo llic impcdiso fazü-Io entso. Tcndo sido csta a linguagcm dq govcrno impcrial, ncm pódc ser la- 
xado de incohercntc, ncm dc tcr infringido a neuiralidadc c prcjudicado a ConfederaqSo, quaodo, dcpois de 
recusar, deu a Rivcrá pcrmissSo dc sahir do Imperio. 

Nom o govcrno imperial apoiou a ncgativa dc passaporlcs a Rirera nos dovcres da iioulralidade, mas 
siai no. dircilo ilo Brazil; e só para rcpellir a assur(do di lcgacSo da Republica do Uruguay, diasc quo, dc- 
monstrado o dircito do Brazii a rctcr um refngiado quondo ucssa retcnfSo cra esseocialniento inlcressada 
a propria scgurunfa, nSo cspcrava quc a lcg.iflo pcrsistisso na opinllo de quc cssa negativa rompia a ncu- 
tralldadc. 

Do dcclarafJo dc que essa negativa por emr/nmto, c pclos motivos especiaes que aprescpuva, nSo rom- 
pia a ncutralidade, oSo 6 iicito inferir o conliecimcnto do dirciio do outro belllgeraqle a cxigl-la. NSo bouyc 
que6tSo de neulrzlUlade; houvc sim qucstso dc siguranqa propria, que podia scr perturbada sc aos qclos do. 
govcrno do Brazil nso prcsidisse a ncccssaria clrcumspccfSo. , 

£ niaxima rlo govcrno impcrial uSo consentir quc o cstraugeiro jámais dpcqande cm vSo asylo no territo- 
rlo do Impcrlo, qualqucr quc scja o inforlunlo quc n csse passo o dctcrroinc, q nSo tcr ellc pcrpiitrodo algum 
dcsscs grandcs crliucs qnc atacflo a scguranqa ile tcdas as nafücs, o qtio só sflo sovoraiucrvlc.puoi- 
dos nos codigos dc lodas cllas. E se o govurno impurial dUtinguo cntro o ostrangeiro. refugiadq o b quo 
ontra voluntarlamcntc no lnipcrlo, rccusa uu cscusscla rara vcz a um as vantogcns quo a otttro libcra- 
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lisa, tendo iempre por iliantc em sens acios o qno a proprla sesnranca on paclflcas rclaróoi Intornadonocs 
cxÍRcni. 

0 govorno impcrial sc pursuado quc maiilúm rdacfic» paciflcascom as ootras nacflcs, quando, «rrojados 
no territorlo dolmpcrio pela ailvcrsa Tortuna dus -iruias algnns ilos snlidltos mi inimlgos dellas, osdosar- 
nia, scpara c Interna no paiz. dc munclra qnn n.lo lhcs st-ja facii sna reuiilao <i rctorno d continua(ao d*> stias 
liostilldades aos ruspectivos gorernos. 0 Sr. tiuido salio <|uc ainda náo lia nuiiio icmpo, nbrigaiulo-so no torrl- 
torio do lmporio o resto das fortas dcrrotadas oa lndia Slucrta, o govurno impcrlal prcstou-sc na sua colloca- 
r.áo ao <iuo llio liitlicou o gencral argentlnu D. Jusio Urquiia. Náo sc cnusidcra porciu o governo do ürazil com 
dlrdto du obstar a snlilda dc tacs rcfogiaclos, quaiido a propria scguranca lhe náo prcscrcvo sua dctcncáo, 
asiim como náo su julgu ubrigado a conscrra Ioí no Impcrio qnamlo a sna rcsidoncin ndlo possa projndicar 
os intcruMci ojseuciaes do paiz. 

Esta regra de condncta náo sú cstá do accordo cam os principios da lcl commuin, mas cotn npraticndas 
nar.Oes cullas, como fol dcmonstrado na noia du 11 du abril. 

Appllcamlo csici principios a llivcra, cabo ao govcrno impcrinl a satisfatáo dc os lor pontunlmcnlo ob- 
servado. 

nivcra cntrou no lmpcrio dcsarmado, foi obrigado a rcsidir ncsta cOrtc, cnclla soconscrvou.scparado 
dc scus companliciros. tranquillo o inollcnsiro, scguudo as informatúus quo dc suu comportainonto tcm o 
govorno Impcrialj uquando tcvc do saliirdo lmperio, rclirou-se dcsacompnnbado, scmarmas, tranquillo u 
inolTcnsivo. E contúm rcpctlr quc o govcrno impcrial conccdcu passaportc a flivcra logo quc sc pcrsuadio 
quu por cstc acio náo arriscaVa a scguran?a do Estado, bcm como das rarXius quc o pcrsuadinto ¿ osta mcdida 
ú vllc o uuico juiz, c dellas nflo tcm quc dar conlas a outro qualqucr gorcrno. 

Dcbaldc pois sc cmpcnbará o governo argcnlinocm conrcnccr ao impcrial dc transgrcssáo da ncutralida- 
dc oudc olTensa á Confcdcra(áo Argcutina, pcrmittindo a llivcra voltar ao Esiado Orieotal. Deplora o govcr- 
no imperial qnc a prcscnga dc nivcra lenha sido ciusa ile dcrramamonto de sanguo c dovastacOcs nuquclla 
rcpublica rizinha, por cujo hcm-cstar c prospcridade ningucm fjz mais ardcntcs rolos do que ellc ¡ e repon- 
satracquillo na sna conscicncia, poisquu para tacs caiamidades ncnlium concurso dcu. Podia om vcrdado 
icrpreso nolmperio a flivcra, c evitado assini quc tornassc'ao thcatro da guerra, sc cllc coosultassc s6mcn- 
le o intcrcssc ou a convcnicncia, sc náo rcpugnassc sacrilicar a esta os grandcs principios da lci pubiica; 
c lul mcdida cabia nas suas for(as. Fallccia porúm ao govcrno impcrial o dircilo dc fazcr prisionoiro o gcnc- 
ral nivera, pois náo tinha o Brazil, como ainda náo tcm, tomado a minima partc na gucrru das duas rcpubii- 
cas do Prata. 

Cuinprcpois aoabaixo assignado rcpellir, cm nomc do governo impcrial, a asserqáo danotadoSr. Guido, 
quc dcclara oDraziI rcsponsavel pctos males quc da mencionada ida dc itivcra tcm solircrindo 1 ncpublica 
Oricutai; a lci o náo amorisa a lanc-ar máo dcstc mcio excu¡icional, ncm a propria scguranca o cxigia. 

Sc a rccriminar.áo cntrassc no svsiema do govcrno imperial, mclbor fumlamenio tcria cllc para considc- 
rar complicc dcsscs aucntados ao govcrno da Confcdcra(áo, pois tcin constantcmeiuc rccusado cclcbrar o 
tratado dcfioilivo dc paz; ncgou-su á ralllica(áo üocclcbrado ncsta córtc cm 1813 no mcio da mais cordial 
imclligcncia, c náo cumprio o quc proinettúra, dcmindar instruc(Ous ao scn miuistro ncsta cúvtc para o do- 
sojado arranjo: 6 proftmda convicpáo do govcrno impcrial dc quo o omprcgo dcstcs mcios tcria minorado 
muitos solTrimontos á bnmanidadc. 

Jiisi¡(u faz o Sr, Guidn ao govcrno imperial, quando o suppCc |irofandanicmc magoado pdos roubos o pclo 
sanguo do tanlos Urazllciros dcrramado no tcrriiorio uricntal, fccm quo csiranhos a todas as contcndas o 
occupados em traballios boncstos. Entrctanto rcpousi cllc Iranqiiillo cui sua conscicncia, já porquc, tcmlo-so 
infcliznicmc pcrpclrado iguacs aticntados antcs c dcpois dadcrrotada ludia Mucrta, u prcscnlc ou auscnlc 
ltivcra, rccoia a notadc precípitado sclh'os atiribuir; já porquc o govcrno impcrial sc náo considcra auto- 
rlsado aretcrum rcfugiado noicrritorio do Impcrio, anáoocxigircmos intcrcsscs csscnciacs da propria so- 
guranqa ou cslipula(Ocs quc oolirigucm. 

0 Sr. Guido náo licsita cm dcclarar quc cstá conbucida a poliüca pacifica das potcncias inlcrvontoras, 
" Hoy mismo (sáo cxprussúus da nota du 21 dc uovcmbroj j npuzar dc cstar ya daramcntc conocida la politi- 
ca pacilica do lnglatcrra y dc la Francia cn cl Itio do la Plata. » Muito sc compraz o govorno impcrial com 
cstc claro, positivo o tcrminanto conhccimcmo dos dcsiguios da inturrcn(áo; tanto porquu ollcs aflan(áo 
o dcsrjado proximo termo ilis calamidadcs que tem pcsado sobrc o flio da Prala, coino porquu justiflcáo a 
confiaii(a c circuinspcc(áo com quosc bouru o govcnio iinpcrial, ilamio plcno crcdiio ás dcciara(Ocs dos mi- 
nistros inlcrvcntorcs e ilos gabinctcs qtie cllc» rcprcjcniáo; c bcm assini abstcndo-sc da coopcra(áo para 
'quu fúra cotividado pcto argcmino, allin de iinpcilir os progrcssos dcllas, o alú fazú-Ia rctlrar dos pontos que 
occupára. Uoje dcvccslarconvcncidoo govurno argcmiuo dc quco Impcrial, ainda na bjpollioso dccstar já 
efTcclivamciitcobrigodopcIoan. 5* da convciigdo prcliminar dc 27 ilu agosto dc 1828, sobujos uioilvos tinlia 
pnra cntcndcr náo cbcgailo o caso dc puguar pcla Indcpcndcneia dn Uruguay, nán a jitlgando amca(nda pclo 



oalrnngoiro, o qnp posiirn mui clrcumspcctanionto o» lntoroseos ilostu, liom como o cnrnctor o oplnljo pnlill- 
cn (Iiib ropnbllcnt do Prntn. 

Bsporn o ^ovorno iinpcrlnl t|uo o nrgoiulno, orn convcnclilo do ijuo o governo Imporlnl ontrlbdrn cm 
justas razOos n rocusn do n;lo Intorvir na lnlu ilolllo iln Pratn, olisurvnndo n mnls cslricta^numrnlldndu, rctl- 
rnrA (ulndn quimilo cnteniln dilTurunlomunic u convciipflo) o proicslo quc Iho dlrlglo cm notn du 18 do outu- 
liro ilo corrnnlc nnno. 

Qunndo Otitrn orn n convlcpAo do govurno urgcnllno, iiu.-inilo ollii vla nn InicrvmiQ.lo usirungclra imin om- 
prczn contrn n lndopiinduncln dn Itupiilillcu Orlentul e cuiilrn os illrullos iln flonfodcrupíio, nflo moroclao ropa- 
roos csforpos ipio oniprcguvn pura ipio fosscin sinis prcuinpfics malogradns, nom n Indlguapflo coin qtio cstlg- 
matUnva qualqnui- favor 011 sympnllila qno llic fossc viiimln i cniflo nflo maruvlllinva quo elle ruclnmasso 
contra o Brazil, sc cstolho ilóra cm nivcra um cnndilho mil. 

llojoporóni quoo govorno argcnilno roconhcea qnc o Intomo da intervonpao é a pnz das rcpnbllcas ilo 
Prnla, poln qtinl fnzom votos todos os nmigos da Immnuidnde o da clvillsapao, nflo pódo o govorno impe- 
rlal conccbor como possn cllc fundor n ínslstoncln do son protcslo cm quulqucr auxllio proslado fl intervcr- 
Qflo, visto quo clln so propOc clnrnmonto n fnzer ccssnr os horrorcs dn guurrn, o restiluir n pnz n nnpücs liml- 
troplios, quo icm n musma orlgem, os mcsmos Imcrcssos, n mcsmn lingua c religiflo. Comu quor quc seja, o 
governo Imporlal ropciu quo, nflo csiorrnndo a nircra saliir dolmpcrlo, nflouonsullou sunflo os scus dircilos 
c inlcrcsscs, e ncnhum outi-o llm tcru em mlrs. 

ncpctirfl alndn malsuina rcx o govcrno imperial quonivcra, duranto a sun ultimn rcsiilcncia no Imperlo 
como rcfugiado, nao trnpava inuios deirdcnóvo lioslillsar o Uruguáy, nflo teiuou evadlr-so furiivnmcnte do 
Imperlo, netn levou comslgo armamenlo nlgum, coino o ccrüflcflo docuincntos aullienticos c incontcstaveis 
dc autorlda'dcs cómpcicntcs; eque, nflo tendo slilo couvencidas de falsidade, tein dircilo a sorem maisacre- 
' ditadas do quc quaesqucr agcntcs argentlnos que informapOcs contrarias trnnsinittlsscm d lcgnqflo ou ao scu 
govcrno. Emoliscquio fl verdnde, e scm anlino duoflunder, obsurva o govurno impurinl que nfio cabin ao 
Sr. Guido contrarinr assurgúes apoiadas em documuntos auihcnticos, scm quo produzisse provas irrefragaveis 
do qne cstes erüo falsos, oti falsnrias as autoritladcs que os aprcscniflrüo. 

0 governo imporlal limilou-se a nitestar cstc facto, sem garantir as inlcnpües do D. Frnctuoso Rivera, por- 
qnc nflo calicm na sua alqada: e qucm estcja dcsprcvenido nflo vcrfl ncstc tcstcmunlio a defcsa da indolo dc 
Rivera, ncm nlguma preilllccp.lo por sunpcssoa, pois um govcrno quc sc desvaneco ile fazcr jusiira nflo sc 
guia'por paixócs ncm resentimentos. 

Aogovcrnolmperial sorprenilcn pols aimpiuaíflo dc dcfunsor dc Rlvora, quc, fcitn pcloSr. Guido em 
sua noiu, cqiiirnlo u um ilocsio náo mercciilo. lim rurdadc, nunca o Sr. Guldo ropulc o uomu dc Rlvcra scm 
quo 0 ncompanlio dos upillietos dcfiincslo, liariiaro, inimigo ilas luls, inccndiario, anarcliisia c outros quc- 
jandos; e a rolnntaria ik-fusa da indolc, quu 6 assun ([ualilioada, indica um coraeno tao con-omplilo quc nflo 
lia ahi no Rrnzil qnom opossua. 

Outra incxactlilflo apparcce na mcsma nota dc 21 du novcmliro, na qunl o Sr. Guldo aproscnla o governo 
imperi.il dizumlo quu conceduu n nivcru a liburdadu du roltai- ao suu paiz porquc assim o linliBo aconselltatlo 
grantles intcrcsscs ilo Brazit; c o governo impuriat nflo su rccorda dci|uc tal dcsproposiio cscrcvcssu, ncui 
mcsmo quc so api-cscntassc ao seu usplrlto. Abi osifl a no'.n du 11 de nlu-il, cm quo a rospclio ilustc acio so ex- 
pllca da mnnolrn suguiulo.: « As mcdldns dn suprcma mliniiiisti-aqAo do nm pniz qnalqucr nflo lom o privllc- 
ii glo ilo avassallnr otumpo c nscircumstanclas; o lempoc as cii-cumslancins doniinflo scmprc cssas mcdl- 
« dns, clndnzcm ctornflo ncccssai-las todas ns inodiflcnqOos conciliavois com os inturcsrcs udignldadodo 
o paiz c coiu o rcspciio ilcivido aos prlnclpios. 

. Tanto ó carto quo o somldo ilas palsvrns do abalxo nsslgnudo nflo ó o quc Ihos attrlbue o Sr. Culdo, 
. quu o nlinixo nssignndo, n.u sitas nulas du 1S c 21 do Juniio u ctc 3 dc Jnllio do nuno proxlmo flmlo, illrlgl- 
. dns ao cnvladoexu-aoi'dlnnrlooinlnlsiro plonlpolunclarlo (ln Rcpubllcn Oriontaldo Uruguay, nflo tóiinlta- 
„ se Umitado n rccuiar, pnrn ccrios c detci-minados lúgnrcs, os passnportos quc o dito ministi-o tinlia solicl- 
«tado a favor do goncrnl Rivcrn, mas nccrcsccntoti alóm disio, nas mcnclonadas notas, quc ustu musinn inc- 
. dida dcvia considerar-so provlsorla c tompoi-ai-la. 

> fi cvídonic, porlnnto, quo a concussflo dc pnssaporius, longo dc scr incohcrcntu com os actos unici'lor- 
« montu praticados, gunrda com «llos o mnls porfolto nccordo. • 

liviilonto 6 pois quc o governo Imperinl, consuUiuiilo os csscncincs intcrcsscs da proprln scguranqa, no- 
gou provisorlamentc os passaportcs, qnccoiicudeu depols, quando as occurrcnclas tornflrílo desiioccsfariu 
aquclln mcilldn cxccpclonal. 

0 Sr. Gnido pois grnlultnmonto se nlialonpa n asscvurar cm sun citada nota que « por dcsgrnqn o governo 
« nrgontlno nflo lem ilescoborlo senflo ns cmiiradÍQOos monos cspcradns o monos proplcias para sun futui-n 
« conDaiiQn. « Por follcldadc, ogovcrno Unporial nflo vií nos fnclos dcdiizldos pelo Sr. Gul.lo sunao siiccesso* 
mal coniprchondUlos, ou coutrnrlados por provns convlncenilsslmns, c quc, sn fossom dcvUlnmonto aprccla- 
ilas.o npri-si-iii.il Ifln scmpro coioro , p ^ 


Como parn mnia rcalcar n JnatÍQO com qno o Sr. Gttklfl Inslato no soti proiosio du 3 do tnnrco, icporn o 
Bovcruo impcrial tlo povo btnailciro. cnjo insllncio rt jcila a iiiicrvcncSo. bcm coino do sugusio monnrclin bra- 
zllclro, com cujos icnllmcmos c rcciidSo ú Inconcill.ivd u poUUca do guliinctc. Jfl otn oulru Ttoia de U do 
ulsril o govorno linpcrlni fcz scnllr a irrcgnlarltUdc cotn t|tic o Sr. Gnido discernia unirc a nncío o sou gover- 
no, o nflo okslnmo squella tirbnna obscrvacdo, Iiojeavnnga msls, scparn da nacSo c do govcrno o scu nuguslo 
nioiiaiclia. As lois intcriiiiciousos c o dlrciiopnblico hrazilciro, qnc oSr. Guldo nflo pódu Ignornr, consldc- 
t ilo o monsrclia coino o rcprosomonlc unico tlo llrazil om snas relacócs com as outras nsfQes. 0 quo pois 
o govcrno inipcrial diz ou pratiea, forca ó que scja roconhccido como votn da nafflo u do seu ciicfu: é com o 
govorno dc uni paiz quc us lcgatócs ndlo acrcdiiatlas sc cnlcndcm, t só cum dle qnc so dovem enlcnder. Esta 
pcslorgafflo tlü lci commttm torna-so mals aggravantc pclo resaibo quc tcm du mcnos rcspeilosa ao monar- 
ulta ofl iiagiio broxilcirn. Für.i tlidicil concilinr ttm principo usclnrccido oroclo o uraa nagao briosa como 
uxistoncia tlc ttm gabinctu cnja poliiica um c ouira comlcmnassum: lul acouiccimcnio inculcaria no monsr- 
clia, pclo incnos. indiffcrcnca pclo bcm-cstsr c prospcridadu de scus sulidiios, u cm a nacflo, absoluts ignorsn- 
cla du scus imcressus, nflo coadjuvando ao suu principc na organisacflo dc uoi minisiurio digno dollc « della. 
Proscindindo dcsta inandita disiincrflo nacorrcspondcncia diplomaiica emrc as nacócs amigas, nflo lem ellu 
apoio cm faclos lium avcriguados u compruliondidos. 0 Sr. Guido dcvc lur a cerlcza du quo o mooarcha 
lirazilciro, bcm como a nacflo cscu govcrno, uslflo rcalmcmu idcoiificados nos semimonlos quc llio lom sido 
couimuiiicados, c quc lodos unanimcmcmc considcráo o protcslo do 3 dc marco coiuo infundado, iilugal c 
improccdciilc. 

O-abnixo assignailo pcrsuadc-sc tcr locado suilicicntcoicmc cm todos os lopicos da nola do S|-. Guido , o 
qnal pódu rcsumir-so ncsiss curias vozcs: « Porquc nivcra, voltando ao F.stado Oricntal, podia auxilisr 
« a imervonqSo anglo-francczs, c dijnculiar o iriumpho das armas dc Oribc, cumpria ao gov'erno imperial 
« conscrva-lo prcso no lcrrilorio do Brazil; mas o govcrno impcrial uflo o enlundeu assim ; permitlio-lhe sa- 
« liir do Impcrio: logo violou a neuiralidadc, logo olfundcu, isto c, prcjudicou a Confcdurafflo Argeniina. » 

0 govcrno impcrial acolhc como uma prova de ainizadc c sacrificio dos principios o adiamcmo dogo- 
vcrno argcmioo cm iusistir no protesto aió que a czpcricncia sanccionassc suas asscrfócs e ibodés- 
sc a forqa da vcrdadc. Tambcm o govcrno impcrial cspcra quc o argcnlioo aprccie estas repeli(úcs quc 
vcm dcfazcr, o o inespcrado comcduncnlo dc sens actos c linguagcm, como prova du amizadc, e como um 
sacrificio dc principios e cstylos diplouialicos fl mantcnga das rclacócs paciücas quc tamo sc esmcra em pro- 
movcr c firmar cnirc nafOcs amcricanrs, Umitrophcs e amigas. « 

ODbaixoassignadoscprevalccedesiaoccasiflo para rcilcrar ao Sr. D. Thomaz Guido as csprcssócs de 
sua panicuiar uslima c dislittcta coosidcrat;flo. 

Dahiú de CavBc'. 


Noln da lcgacílo argcnlina ao governo impcrial. 


Legacflo Argcnlina.—Viva a Confederacflo Argcntina! —fiio dc Janciro, 4 de fevcrciro de 18ó7.—Anno Í8* 
da Libcrdadc, 53' da Independcncia, o 18' da Confedcrafflo Argcntina. 

Ao Illm. c Exm. Sr. Barflo de Caj rú, do conscllio dc S. M. o Impcrador, minislro c sccretario dc estado 
dos negocios estrangciros. 

A nota de 31 de novembro dc 1840, com quc o alialxo assignndo, cnviado cxlraordioario e minis- 
Iro plenipoienciario da Confcderafflo Argcntioa, amplinu o scu proiuslo dc 2 ilc marQo do mesmo onno 
conlra a conccssSo ilc passaportc ao cabccülia Fructuoso nivera , parcccu ao abaixo assignado sufllcicnte para 
dar por salisfcito osou devcr ufllcial, c para plcno cnmprimcnio ús ordcns do scu govorno; porém a comcs- 
lafflo do 8r. barflo dc Cayrú, do conscllio deS. M. o Imperador, ministro c sccrciario do cslado dos uogo- 
cios csirangciros, com dala dc 28 dc dczcmbro ultimo. o impcllc a insislir sobre o assumpio. 

Scni cinbargo, o abaixo assignado, cncorrando a iliscussáocom csla nota , sc rcslringirá ús obsorvacúus 
mal* nolflvcis do Sr, barflo, scgundo n ordcm da sua rcdacqflo, coin o fim imico du nflo ruforqnr com o sou si- 
lincio ns illusOcs da pnlHlca do govcrno impcrial. 

Diz o S. ininisiro qne o nbaixo assignado sc llmiL'ira i dcdarar, na icproiliicgflo do scu prolcsto, quo o go- 
vcnio impcrial se dcfendla iómcntc com os gratutn (iHcrejjej o com a nctttralidade do Urazil, e üsoogcan- 



<lo-ao com a solliloz.dos racloclnios do mlnlalcrio na not» do 11 du nlirll, por nllo vor ou|ro fundamcnio para 
o Insiiioncla do proioitoUials quc 0 quo constn das noias piissadas pdo govccno do l)r'o¡tll A tntltulad» lcgaqdo 
orienial. 

Por oita fórmaiondo-io oSr, l>ar«o csquocldo do havor slilo aquolla communlcagflo entons.amonie Im,-. 
pugnadn polo abalxo asslgoado na sua do 30 do mesmo mcz, uilmlraquo a dolxassc do parlo ¡ o por consc-. 
quonclu dcclara iricrutarcis as suas razfics. 

Tamliem apprcuvu ao Sr. Iiar.lo qnallllcar ns alliisflcs quo o nbnlxo nsslgnndo flzora A corrcspondoncla do 
govorno brasllelro com a lcgagaooriontnl,como cvomplos raros.sc oslia nos faitos dlplomat¡co¡¡ porémS,. 
Ex., quando foriniiloii csta linproprla oliscrvagflo, purdou do vlsta nao sor tao pouco mul froquonlo quo um 
mlnlstro cslrangclro, collocndo na poslgflo do obalxo asslgnodo, encontrc nos proprios actos diplomoticos 
dogovcrno do paiz ondc rcsido , toilosos clmncuios do irlumpiio pnra a causa quo dcfomlc. 

Com cltclto , quo mnls sc prucisnva para provar n inopportunldndo u impolitlca da medida contra quo so 
protcstu, quc n.lo boiivtnsc sido luminosnmcnto sustcntado pclo immediato antcccssor do Sr. bar.lo , nas no- 
tusdelS, 18 e 21 du jiinlio, e 3 ilcjnlliodo 18íi5, possados á intitulnda legaqlo de Montevidéo? 

Sokrevierdo por vcntnru dcsdc entito acontccimcntos que invcrlcsscin a natiircza dos prlnclplos que 0 go- 
vcrno do Brazll respeltuva para ncgar o passaporlo ? Sc o govcrno imperial nao dou ncm pftde ilar ama rnzflo 
plauslvel para olirar cm senlldo comtrarlo, fortunn ú pnra o nbsixo asslgnado o haver ilcscobcrto, com a pu- 
lillcogüo üa corrcspondcncin cltada , quanto cra prcciso para reltcrac o scu protcsto, nüo a cmcrgcncias 
lorgadas, poréni o scu pczar sc attcnúa A vistadós unicos rccursos do ininistcrlu para complicar ou pro- 
longara coutrpversia, c citnrA stias proprlas palavrns em 17 ilo julho de 18A5 , rcfcrindo-so a llivera, quan- 
do ainda sc achava rctido ucsta cúrte. 

0 abaixo assignado, dizia o Sr. Limpo dc Abrou, refere-se aos actos e providencias tmatias a rcspeito do ge- 
neral D. t'ructuoso llivcra, conforme o govcrno impcrial jttlgou convir a seijs inteiiesses e ioa pnncinos qüe teh 
ajoOftado. 

Epi 11 dc abril de 1856 o mesmo niinistro invocou para justillcar o passaportc todas as modiflcngúcs 
conciliaileis com os interesscs c dignidatle io paiz, e com o rcspeito devido aos principios. 

Finalmentc cm o nota dc 18 dc sctcmbro, quc o absixo assignado tcm alionra de contcstar, o governo im- 
pcilal declara qtte náa estorvamlo qtte Hivera saltisse tlo Imperio, nao consultou scnüo seus dircltos e interesses. 

Dc fúrma quc o govcrno impcri.nl quando negava o passaporlc solicitado tcoazmcntc pclo gcnoral Rlvcra, 
pclogovurno intrusoiie Montcridéo, c pela sua intitulada Lcgagao noRio dc Janciro, invocou sctts intcresscs, as- 
sim como os InvocAra para o couccder. Esta opposigao do convicgúcs s6 podcria salvar-sc pela éxplica- 
gaocxplicita dos novos Intcrcsscs c principios quc dictArao rcpentinamcnteestepassodogabinctcdoBra- 
zll; explicagAo csta quc scria impossivd dcscohrir ccn uma mudanga rapida c decisiva da sltuagao do Bio 
da Prata quando erAo mais súrios os conllictos tla Confcdcragao ArgenUna e da ncptililica do Oruguay. 

E’ prccisamcnte por nao havcr o gorcrno do Brazil consultado senao scus imercsses granács ou.pequc- 
nos; é prccisamcnic por ter detcrmlnado sua politlca para com os onorchistas ila Banda Oriental re'fugiádos 
no Imperio, sem oulra rclagao mais quc dc suas falsas convcniencias, que dimana o crro slriistro ’quc 
oxolA nunca se houvessu aprcsentado uo bspirilo do ministcrio. 

0 Sr. ministro dos negocios cstrangeiros incrcpa a legagao por insistir na sua corrcspondencia cm sc- 
parar do povo brazilciro o govcrno dc S. M.; aprcsenlo o monarcha como unico rcprescnlantc do Brozil cm 
suas relagóes exicriorcs; o corao sc alguma vcz so houvossc controverlido sua cmincnte gerarchla, deduz 
logo, quo o quc diz o pralica o govcrno impcrlal, forgoso ú quo scja rcconhccido como ohra da nagao edo 
scu chefe. ■ 

0 abaixo ossignado ncm prctondcu ncm prctende entrar com o Sr. ministro de cstado cm uma po- 
lcmico dc dirciio constitueional, nem sc pcrmittirajiimaiscollocar o illustrado gabineto do S. M. cntreos 
visionarlos quc incauta c maliciosamente propúein-se a dor uma tondencia dcslcal oo pcnsamcnto do govcrno 
argcntino. 0 nlialxo asslgnado n80 comproliendc quo se llic possa Imputar a postcrgagao da lci commum, c 
multo mcnos o tO-lo aggravado pcta panc,qttc tcmdapouco rcspeitosa ao tnonarc/ta c ao Urcuit. Nao, Sr. mi- 
nlstro, a Confcderagao adlicrc profundamontc a ambos com o fiiDdamento unicodo dirdto da Confcdcragao, 
porém corao um corollario importantc da nota do abaixo assignado de 30 de abril. 

0 Sr. bor.ao protendo dcsvinr todas as consoqucnclas da contramarcba i)o tnlnlaterio com n novidadc do 
sc nao b’osear a negativa do passaporto nos dnvercs da noutralidado do ,Urazl|; porém nos intcresscs dc 
stiaproprla scgttranpa, colndo quc aoabalxo assignatlo nao scja licito pcrgimtar, se a scguranga do Impc- 
rlo lucrou om langar aqucllc agitador no meio das suas canias, o scnso commuui darA a csto parndoxo 
o scu justo valor. • 

Poróm so se iraiavn sómciilo da scguranga do Brazil o nao dos sous dcvcros como potopci» noutral, 
porquo so consultaria um ministru cstrangciro como su prailcou a rospcilo da politica quo couvjHa seguir 
Acerca do qucstüo dc Frtictnoao Bivcra? Porquc sc condcsccndcrla com o facgío t|o Montuvidéo, súmcntc 



qnnndo n oplnlflo comnUndi don oxirom» Intilmlo il lul dn noulralldade, jcm «ocomemplnr inmbnm u ex- 
cepcflo appllcnvol i) nm cnboclllia <|iie nflo cmiliecin P 

Se o parcccrdo um osiranBdro, pnr mnis retpriiarnis qnu frj.io, como slo parn o abalxo ns»iffnado, O cc- 
rncicr indlrldiial n ni lnnosdn personnacm eoiisnltada, nflopodlflo «iiRinisnliir ncm dlmlnulr n nogmnnijo do 
nrnnll no caso vorientc, claro c quc outra cra a cansi' dn licslui(fln do inlnislorlo. la>qo nflo podla sur o inte- 
rcsso da sua proprin soRnrnin'a o quc liavcriu ilo inüuir ua dclllMJrncflo do gabincic. 

Ogovcrno imporial cn' quc iiiiimcin rolacfias pnclflcn* com »* outras nacflcs, qnmido arrojados pnra o 
tcrriioriodo Imporio |icla foruma advcrsa dns amas, al/fims tlos saMiios 011 lainiigos riellat, o¡ dcsttrnia, io/wra 011 
inlerna no poU, ri.r mawira quc Ihcs nilo seja fticil u snu i etntlüv c rcgresso para conllitnarm as hosliliilailes contra 
os rcspcclieos goecnos. 

I,ogo cró o govcroo inipcrinl quo falta n cslas lions rciacfios iiiicrnurinnncs, qnando nflo dcsarma, ncm in- 
tcrnn lacs iudividuos, inlialiiliiando-os pnrii qua su torncin hoslis. 

E’ ontra consuqocncia incvitnvcl, quo profcssando o gorcrno lilipcrial ncutralidadc na gucrra do nio da 
Prala, cra scu dcver applicar a Rivcra as mcdidns cnuucindai; c quo dando-llic liccnga para saliir do Brtsxll, c 
nmi pariiciilnrmcnio para Ir a Moutovldfio, llic faclliton o rcgrcsso pnra as hoslilidadcí, c quc procedondo 
eontrn a sna comicfüo e comra o dovcr da ncotralidadc, nlo n profcssa: e quando a csie proccdimcnto so 
rounc a pcnnisslo simultanca dada a ccntcnarcs dc calios daqucllc iucciidinrio, para quu rogrcsscm a njnda-lo 
nn tnn umprcza dc dcvastagflo, dit-sc-ha comtuilo Imvcr-io oliscrvado a dounina proclamada pelo mi- 
nistcrio ? 

Nflo 6unicamcnico dcvcr cnunciado polo Sr. barflo tlu Cayrú qnc liga enlre si as nagfice cultas. 0 cgoisino 
da scguranpa local estfi akandonado pelo progresso do tumpo n pelos consellios da humanidado; c S. Ex. nflo 
ignora quc as primciras potcncias dflo liojc o cxcmplo dc uina rcciprocidadc tutclar, annullando cada quai por 
sua vcz os clcmeotos dc pcrlurliaqSo c dc gucrra contra os cslados vizinhos. 

Se o gabinctc do Brazil honvessc considcrado qnc cxistcin dcveros rigorcsos cntrc o estado hcHigcramc c 
O ncutro, dcvercs cujo cumprimcoto dcvc cxigir-sc mntuaincnic, seni mcnoscabo dc sua indepcndencia e 
solicrania respectiva , ler-sc-hia rctído S vista ilos desastves irreparavcis do rcgrcs.-o dc Bivcra fl Bepublica do 
Uruguay. 

ílcsmo qnandoo govcrnoimpcrial, pcla illusSo mais iiicspcrada, rcpntassc aRivcracomo pcssoa inolfcn- 
sivo , büsinvn quc a ConfcttcraqSo Argcullna, pclo orgtto do nbaixo assígnado, livcssc anuunciado a sua fnncs- 
ta influciicla contra o rcsubclccimento da paz, para qitc o govcrno du S. 51. o privassc , visto qno ffira pcr- 
scgnido atfi o tcrritorio do Brazil, dc fazcr dcllc cscala dc novas hnstilidades contra os iiniilrophcs. A im- 
munidadc tlo terrilorio nculro pcrantc os bclligcranles nflo sc apoia sobro oulra alguma romllctio 0 aliaixo 
assignado julga tcr anicriormente dcmonslrado qun a sobcrania do Rrazil nflo sc pódc pfir cni contradicqflo 
com a scgiiranqa das demais naqúcs; que csta prcrogativa nflo pfidu tillcrar as ohrigarúcs ila sua ncutrnUda- 
dc ; e qiiea sua violaqflo por parlc do Impcrio sc aggrav.ivti com as circumstancias cspccialissimasdc Fruc- 
luoso Bivcra, cnjos dcsignios haviflo sido prcditos lia tcmpos, pcraulc o govcrno tln Impcrio, pcla lcgaqflo 
argentioa. 

Se a rccriminucüo, accrrsccnla o Sr. har.lo, enlrassi no srstma Ao govrruo brnsilciro, mcllior funilamcnto 
tcria elle pnra consiilerar complice dos altcnliulos ilc it iccra uo goccnu ila Confalcrnráo, pois recnson-sc conslantc- 
menie n cetebrar o iralailo dcfliiitioo tl* puc; ncgoit-sc a ratijícar o qne sc cclcbron ncsiu cárlc cm 1813 com a mais 
cordiul intcltigcncia; nüo ctimprio a promessn ile vinuiiar iiulniccOes ao seti minislro ncsla cártcpura o ojitste 
ilcsrjado. K profuuria concicrúo io goccrno impcrial dc qnt o emprcgo icstcs mcíos boucera minorailo muilos soffri- 
tncnlos ú hninaHÍdaic. 

0 aliaixo assignado copiou coin sumina rcpugnancla us palavras quc prccrdcm , para quc o Sr. barflo , 
considcrando-as rencctidamcnic, calcolc olfi qnc pumo púdo prcoccnpar-sc unta illustrada inlclligcncia. 

Complicar ogovcmo da Confcdcraqáo com us nthiiHados dcllivcra serla prclonqflo lüocxotica quc o maior 
arilflclodcumsopbismanflo alcanqaria dar-llie inaior valor tpic odu mna invecliva mcuos dlgna dottm lio- 
mcm dc cstada 



liavcr cxaccrbadn cs’scs mcsmns soflnmemos tl'a luimanidado, quc o ruspcilo au dircito das gcñlcs por parlo 
do Brazil lcria positivamcntc prcrcnldo. 


llcccia, proscguc n Sr. barflo, n nota ic precipitaio, sc altrihnissc a lUecra o< allenlaios commajdos contra 
cs Brazilciros estanilo cllc prcscnlc on auscnlc io lcrrilorio orieulal. 

0 aliolxo assignado nada icmquc oppfir ans cscrupulos do Sr. mluistro dos ncgocios cstrangciros, porfim 
toma a libordadc dc rocortlar-llicqiio a lcgaqflo argcillllia nimca allmlio a ataqncs n.i Bamia Oricntal contra a 
proprb'dadc c vida do suhditos dc S. M. . nos quacs Rircra nflo fossn auior ou complicn; c quc so alguns 
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oulro» »o liouvorem prulondo fúra ilo lon raanilo imroedlalo, por forcai ilo oxerclto confodorndo, o nliol xo as- 
nlgnndo icm 10 prostudo ilo liou voiimdu 0 suo invoaligafHo, e nma voz informadd compolonlomcnio polo m¡- 
nlalorlo, csl.1 scgnro (lc olfcrccor rcparapao condlgna da parto da autorldado •nprema da Ropubllca do Uruguay. 

Parecou ao Sr. barflo tor cximido o governo impcrlal da sua rcsponsabllldado pola Infrocpllo do aru 3.' 
da onnvcogJo dc paz , cltundo vlctorlosumcntu as cxprcssOcs do abalxo asslgnado, dc citar jd conhccida a 
/loliiiea pacifcu da lnglalerra c ila Pranfa ro IIlo da Prala ¡ o S. Ex. Icva a sua ffi atd perauadlr-so dc quc o 
alinlxo asslgnado dcvcrla rctirar o anu protcstodo 18 dc ouliibro. 

0 aliaixo asslguailo nflo atina com u mitoridadc ou rnaflo du intcrpolar-su scmclliantc lopico com a malc- 
rla controrcrtida; o compcllhlo a rcmila-lo nflo scntc íncnos quc náo possa julgar proplcia ao minisicrlo a oc- 
cusiáo, nom o assumpto da sua rufcrcncia, sendo cxcitado pclo Sr. mluistro a fazcr ilcclaraqGus e rccordapGcs 
pcuosas. 

niscárflo-sc por rcnlura da mcmoria do gablnctu ilo Dra7.il os acontccimcntos lamcntareis quc preccdGráo 
fl ultima demonstrnpio dos govcrnos da lnglatcrra c da Franra ? Tcrá 0 aliuixo assignado dc occupar-sc com 
a fastidiosa tarcfa do traqar a scric do infraccGcs inauditas de todos os p rincipios da lci publicu, 0 das aggrcs- 
sOcs snngumolcutns ila coalisflo cstrangcira cm uma c outra costa do Rio da Prata? 0 govcrno do Brazil dcro 
tor seguido com atlcnqlo desde 1SG3 0 doscnrolrimcnio da intervcnpáo anglo-franccza; pois quo aquclla fazia 
a gucrra conirn a indcpcndcncia dc duos napGcs amcricauas, utcndia por Intrigas tonebrosas a subvcrlor alO 
a sua minima organisa?áo social. 

É vcrdadc quc os gabinctus dc Parls c du Londrcs, inspirados pelosconscllios da moral publlca ou por outros 
motlvos quo a liislorla rclatarfl, cnvlflrflo proposi(Ocs pacificas ao govcrno argontino no mez de julho do auno 
proxlmo passado ; porúin náo ú mcnos ccrto quc accitas aqucllas pdos govcrnos do Rio da Prala , os plcnlpo- 
tcnclarios da Inglaterra c Franpa fustrflrflo a ncgociapflo , e sustentando os postos occupados pclas armas de 
scus alliados, agitáo a discnrdia, e com 0 seu anxilio contlmia a derramar-sc 0 sanguc dos cidadflos orlentaes, 
apczar de cstar a independcncia da sua palria sob a salva guarda do Imperio. 

Assim, sGmcntc aoSr. ministro dos negocios cstrangeiros scria dado 0 podcr dc pcrsuadir ao abaixo assig- 
nado de que 0 govcrno do Brazil, compromcttido por tratado solemne a defendcr a sobcrania da Republlca Oricn- 
tal, cbcgaria a ponto de fazer alarde da sua previsflo, invocamlo designios paciQcos dos inrasorcs contra clla, ao 
mcsmo lcmpo quo o cstado alliado, para garanti-la cm communi, coniinúa a sacriQcar seu thesouro c seus 
lillios para salva-la da IntcrvencSo cslrangeira. 

Sc o raciocinio do Sr. ministro podcssc cstabclccer-sc como regra commum, as allianpas cntra as napGes 
oQereccriao anlcs uma cilada pcrigosa fl boa fú do quc uma súria garantia. 

0 govcrno argcntino confia plenamcnle quc nao lcrá de dcplorar amargo dcscngano na politica das potcn- 
cias quc sc aiiniiiiciflo disposlas para a paz; poréoi ncm a icrraina;áo da gucrra pcla induencia dos gabinelcs 
dc Londrcs c de Paris invalidaria nenluim dos fondamcntos cm quc sc liaseou 0 proiesto dc 18 dc ontubro. 

Voltanilo fl queslflo ilo passaportc, ncga o ministcrío quc Rivcra levasso armamento comslgo; porquc 0 
governo impcrial rcccbúra Infonnagücs contrarias r. aulhcnlicas de autoridadcs compctcutcs, c scm lcr dado 
razáo alguma para quc aqudlas tcnliáo mcliior ilircito para scr acrcditadas do quc quaesqticr agcntcs argen- 
linos, S. Ex. náo prcslou attcncáo a qnc a asscrcflo do um ministro da Cnnfcdcracáo incrccc plcna fú ao gabi- 
nclo do Braz.il , assim como 0 ahaixo assigoado a prcsta fls autoridailcs quc S. Ex. citn, posto quo csta vcz. 
mul inforntadas. 

Entrctanto lanqa-so ao ahaixo assignado a impataqflo incsperada dc havcr dorstado 0 governo Impcrlal, 
aprcsentaudo-o como defcnsor de Hicera. 

Por cstc mntivo0 aliaixo assignado rcpctc as palavras a quc parccc rcfcrir-sc 0 Sr. barác : 0 abalxo assig- 
nado offcrccc a/ieiias ant bou/ucjo dos nialei cauuidos /iclo barbaro cajos dirciios tlrsgrucadamcuti mcrccMo tautn 
/iredilccfiio ao ministcrio ilo llrazil, E 0 Sr. mlnlstro chama iloosto a csta vcrdadc inconlcstavcl r Provc 0 ini- 
nlslcrio quc ltlvcra nflo fui prclcriilo fls rcclamafOcs do govcrno argentlno por intcrmcdlo da sua lcgaqáo 
ncsta cflrtc,0 assim patcntcarfl umvrro do abaixo assiguado, mas nunca, íiunca um docsto InconclUarct 
com as condiqGos dc um cavalhciro, c com a aucnqflo quc llic uicrccc 0 scu dcvcr ofllcial. 

E para rcai?ar a cntidadc daolfcnsa Imaginaríg, rccorda oSr. ministro quo 0 abaixo asslgnado acompanlia 
scmpre 0 noinc dc Bivcra com qualiflcavGcs quc inutil scria rcpctir. Sflo ú culp» do abaixo assigiiado , Sr. ba- 
rflo , quoS. Ex tcnha lomado a /iratilccfSo por dcfcsa. 0 abaixo assignado náo so lcria pcrmlttido fazcrum tal 
aggravo ao Sr. baráo, porquc uin scrviilor illustt-c c lcal do scu sobcrano náo púdo tomar a tlcfesa dc um 
Inlmigo da paz do Impcrlo. 

Se 0 abaixo assignado no cxcrcicio 1I0 scu ministcrio nflo tctn sido táo icliz quc podessc dar a Rivcra asqua- 
liflciqúcs quo 0 Sr. baráo parecc ter oavido corn dissabor, náo podcin coiniudo iniltular-sc Incxaclas ou cxagc- 
radas. A chronicn dc 30 aonos abi cstfl para justiflca-las , cacúrtcdoBrazlldcu 0 cxcmplo. 

S, Ex. nflo sc terá csquccido qnc 0 vicc^almlrantc impcrlal Fcrrclra Lobo, cscrevcndo ao govcrno argcn- 
tlno cni 8 do jullio dc 1825, já chamavu 11 l'rucluoso Rlvcra rcbctdc c pcrfido : qtio do Sr. llarbosa, mlulstro dos 
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iicrocIos ostrungolroa, foceliln dlo iguol ilcnomlnaQ.lo a 10 ilooutiiliro ¡ n quo a 10 ilo dctomhro tlo meanlt) attnp 
S. U. o impermlor rto Drazll o dommclnva como tralrtor |iernnio o munilolntclro. " 

Ccnsura-ao ínmlicrfi ao nbúlxo asslgnado por liarov Indicado Incxacinmcmc qtic o govcrno Impcrlól fcón- 
ccdou a nivcru n lioonqn pordle solicltada, iiorquc assini o ñuvirto aconsclharto grandcs inlcrcsscs ilo llrailti ajun- 
innilo-so quu ogovcrno brazilciro mlo sc lembra de haixr cscripto tal tlesproposilo , ncm rjue ao mcnos se a/ire- 
scntassc ao seti esplrito. 

0 abaixo assignado confossa quo o Sr. ministro llic impoz uma rudo tarofa cm tcr dc occupar-so com estoa 
objcctos. 

0 govcrno nrgcntino ouvlo as ougustas palovros do Impcrodor no parlamcnto do Drav.ll, resplrando paz e 
lienovolcncia para com as naqOes amlgas: ouvio vozcs gcncrosos na triliuna do Imperlo cm favor da rcaistcn- 
cia do nio da Prata 0 intervcn;3o cstrangeira ; c tcm visto a imprcnsa brazilcira condcmnar as aggressOes da 
coolUüo anglo-francoza, c dos que a sustcntao. 0 govcrno argemino consignou em surs incnsagons certos fac- 
tos para congratulaoflo da ncpubllco o dc toda Amcrlca, c mandou o abaixo assignado cxpressar o scu rcco- 
nhecimcnto pcranto o tlironu imperial. 

Se no meio das demonstrapücs de subida bonra para com a naqlo brazilcira c seu r.' onarcbn, o goblnclo 
do Rio dc Janeiro qucbranta a ncutralidadc com damno incalcuiavci dos estados do Prata; so apczaP dcsta 
arcrsdo nacional a inlcrfcrencia curopca nos ncgocios amcricanos, se solicita com aflnco em nomc desse mes- 
mo govcrno a intcrvcnqíio armada nas cúrtos do Iuglatcrra e Franja, serfl vcdado ao governo argcntino ap- 
plaudir os scnlimontos da na?üo e seu soberano, o de qucixar-ic ao mcsino tcmpo do proccdimcnto do m¡- 
nisterio? Que regra consiitucional conscguiria cnvoivcr a coróa irrcsponsavclcsagrada com os orros do seus 
conscihciros contra a opiniao pronunclada do poiz? 

Para quo o elogio que o govcrno argcntino tcm reservado a S. M. c .1 nagao podcsse prejudicar oo gabl- 
ncto, prcciso fúra, que assim como o Brazil tem manifcstado a sua sympathia pcla causa das rcpubiicos do 
Prata, fosso clla contrariada pclo govcrno imperial. Por outra fórmn ncniium mclo bastaria para o separar; 
porém o governo orgentino acccitando acontecimcntosnolmpcrio quc dle ntto preparou, e recordondo-os so- 
icmnemonte, n&o tcvc cm vista com a sua rccordaqao scn.lo olTerccer um tributo í vcrdadc, que póde satiofa- 
zcr scm o menor rcccio de coinpromclter a barmonia constitucional do Brazii. 

Eotrctanto o govcrno argcniino verá com inlimo pczar quc a discussáo pcnda para os tcrmos mcnos favo- 
ravols aoi grandes iutercsses dos dous estados, interesscs qun sSo dcscnvolvidos pclo paz; e oclicfe supre,- 
mo da Confoderapáo, ao passo que promove os da ncpulilica pcrantc S. M. o Impcrodor para salvor os direitos 
nacionacs, comemplaria com immcnsa satisfaqáo o cngrandccimcnto e consolidaqúo dos do Imperio, sob a 
inllucncia de uma perpelua bencvolencia. 

Deos guardc a V. Ex. muitos annos. 


Touas Gi-ino. 



Correspondencia relativa ¿ Navegac¿0 dd RIo 
Paraguay por duas barcas canhoneSras do 
Imperto. 


NOTA da tegacdo argentina ao govemo imperiat. 


Lcga$ao Argcmina. —Viva a Confcdcracao Argcnllna!—Bio dc Janeiro, 19 dcouiubro dc 18M.—Anno 87' 
da libcrdádc, 31' da indcpendencia c 17* da ConfederaQüo Argcntlno. 

Illm. e Exm. Sr. bartto dc Cayrfi, do consclho do S. M, o Imperador, mlnistro e secrctario do estado 
dos ncgocios esirangeiros. 

0 Paragttayo Indepcntlentc , pcrlodico quc sc publica na cidade da Assumpftto, mcnciona em scu n. 
53, de 23 de maio proximo passado, quc havitto cbogaio no dia 11 daquello mez ttquelle porto duas barcas 
canhonelras do Brazil, das que o govcrno dc S. M. tem na estaqtto fluvial da proviocia do Matto-Grosso. 
As barcas fortto, dcbaixo do commando do capittto de fragata Augusto Leverger, armadas ecom a sua tripu- 
lagttocomplcta. 

Este successo tcm cbamado a síria attenqtto do governo cncarregado das relacócs exteriorcs da Cftnfede- 
ra?tto Argcntina, c tcm considcrado a sna importancia cm rclactto aos seus direitos cmincntes sobre a pro- 
vincia do Paraguay e sobre o Bio Parani c seus confluentes. 

0 focto é considorado peio governo argentioo: l', como uma violagflo do 6cu tcrritorio flflvial¡ 2', 
como um descoflhecimento da nacionalidade argcnlina, da qual faz parte a provincia do Paraguay. 

Para dcmonstrar o primeiro ponto, basta cxaminar o curso do Paranfl. Esto rio, braqo oricntal do 
Prato, como o dcnomina um escriptor coniemporaneo, nasce nos Andcs do Brazil, cm suas vertentes oc- 
cidentaes, ao sul dc Viila-nica. 

Depois de banhar uma grande partc das provincias argentinas, de Buenos-Ayrcs, Santa Fé, Eotre- 
Bios c Corricntes de ambas as margeos, confundc as suas aguas mais abaixo dc Ncmbucú com as do 
Paraguay, quc tambem corre, pelo territorio argcntioc, dcamhas asmargcns: uma pcli provincia do Pa- 
raguay ató seus conflos com o Brazil, c a oulra com o Grandc-Chaco, por onde cahc a encorporar-so- 
lhc o Vcrmojo c o Pilcomayo. 

Em uma palavra, o Parantt corrc por ambas suas margens pclo tcrritorio argentlno, como corro 
Misslsslpl pclo dos Estados-Unidos, e o Amazonas em sua maxima parte pelo do Brazil. 

0 Estado Argentino reprcscntado pclo dicfe suprcmo, encarrcgado das relaqfles extoriores da Conto- 
deraqflo, é pois 0 dono do nio Paranfl c do Blo Paraguay; csto cxclustvo é um attrlbuto csscnciol da in- 
dependencia nacionali o usando dos diroitos porfcltos que della dorivflo, o Sr. minlstro ha dc convir, 
com os mclhorcs publiclstas, quo nflo se podcria accusar dc injusliga fl Ilcpublica so probiblsso toda a 
passogom do embarcagOes estrangeiras pelos rlos, canaes ou lagOas dc scu territorio. 

Esto prlnclpio Incontrovcrso so appllca, comtodasas suas conscqucnclas, ao commcrcio maritimocs- 
trangelro uos rlos interiores de um paiz indcpcndcnic. Emquanto ácnlrada do bandelras estrongelras dc 
guerra, como no caso prcsentc, n applicagflo dos priociplos é ainda mais severa, e ainda se tem eston- 
didoaté exclul-las dc ccrtos marcs: direlto csto quo lctn sido praticado e recbnhccido na Europa por 
algfltnoé potenclas. 

Cúilvébi lcmbrar quc a Amcrica sancclonou lambcm estc principio fandamcntal, quo apenas póde íer 
modlilcado pelo dircito convcnclonal. Os Estados-Unldos, pdo orgtto dc Adatns cm 1823, flzerflo a decla- 
ragtto scguinto: ■ Inhcrcntcs tt condlgllo da indcpcndencla o sobcranla hacional, os dlrcitos sobro a na- 
« vcgagfló Intcrna dc scus rlos pertcnccrflO a cada uma das ttagOes amcricanas dcntro do scus prpprlos 
«icrrllorlos.» ,. ‘ 

Asslna, cBia aulorldado do Novo Murtdo cslabdccc com prcclsáó como baso da polillca flos nftvos 
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oatndOí om litnn rclngfics entro sl o com n Enropn: 1*, o ilomlnlo dos rlos Iniorloros, com oxclusno da 
pnssagmn c nuvegogíio dns liandoiras ostrangclrns; S*, u proprlciUdu do csiatlo dos rios Intorlorcs, nJo 
com rclnrdo ds suas nasconlcs, ou aos pontos oudc dcsagnao, uias sim oin razdo dos turrllorlos por ondo 
corrcm. 

I.011I Aliordccn tein reconhccldo, na :ua qnalidado do mlnlslro da Grda-Drotanlio, o pcranto o par- 
lamcnio, o dlrelto de domlnio da ncpuhllca Aritciitina solmi o nio Parand: e pula quinta o soxta das 
proposifOcs aprcsciiiudas pclos gabinctos da Inglaicrra c da Franga como prcllmlnarcs du um ajusto pa- 
cillco no nio da Prat», so dissc icxtualmcnic quc • a nnvcgnQño do Paranñ c rcconlicclda como navoga- 

• ffio intcrior da Conrudcraqfio Argcmimi, c sujciia sómcnlc a suas lcis ti rcgulaincnlos, cmquanto n 

• ncpubllca coniinnar a occupar as duns ntargcns do dito rio; c qno Dca plensmcnlc ndmitlido o rc- 

• conhcddo quo a ncpulilica Aigonlinn cstfi na possoc gozo inconlustavcl dc todos os dlroltos, scjfio de 
« paz on dc gucrra, quo pcricncmn a um cstado Indcpundcntc. » 

0 gorcrno argcniino, ficl aos dovcrcs ligados fi defcsa dcstc dlrcilo nacional, nflo liesitou cm oppür- 
so dcnodadamcntc á cntrada no Paranfi das csquadraa da Inglalcrra c Franga, quando os agcnlcs daqucl- 
las nagücs no Praia sc rcsolvfcráo a commeiier cssc dcploravcl abuso tlo scu podcr; o pois scus 
lltulos do doiulnlo jfi cstfio scllados corn multo sanguc urgciUlno: ncnbuma nagfio sobrc a tcrra dcvc 
contar com fraqucza ncm dcfcrcncia por partc da ltcpublica amc n Inrasfio do scus rios. 

0 mcsmo govcrno Impcrial tcm tlnilo vigor áicgra do dircito das gcntcs, assim como A lcgislagfio 
do Frazil, pcla sua ordera dc 3 dc jullio do anno corrcntc, cxcluindoos cstrangoiros tla navcgagto in- 
tcrior dos rlos do Imporio. 

Collocada n questio dcbaixo dcstc vcrdadclro ponlo ile vista, a cnlratla no porlo ún Assumpgfio das 
duas barcas do gucrra lirazilclras t um facto contrarlo fi lui pulilica c nos dircltos cxclusivos dn Con- 
federagfio sobrc sen icrrilorlo fliivto). 

0 gablnete do Brasll pretcndcri talvcz cxoncrar-sc da rcsponsabilldadc do passo Inconsidorado qno 
acaba do autorisar, allegando quo o icconliecimcnto da Indcpcndcncia do Paragu.iy comprchcndc as 
aguas sobro as coslas daquclic terrllorlo; porfcm ogovcrno argcnlino tom proicstado solcmncnienlo con- 
tra cstc acto o suas conscqucncias; c fundndo na forga dos tratados c nos faclos blstoricor, ncm reco- 
nhcco ncm rcconlicccrfi dirciio alguni quc o gorcrno brazilciro tcntar dcduzir dc sua polilica cm rclagao 
ao Pafaguay, quo nfio c ni actnalidadc scnfin um mcmbro da nacionaiidade argcnlina, scparado de facto 
illegitlmámente. 

Ko mcio dns gravissimas compllcagfccs cm quo sc tcm acliado a Confcdcragfio, lulamlo contra n inter- 
rcngfio das dtias inais fortes na;fccs domuntlo, inicrvcncfio provocadn pclo cclubro mcmorantlum tlo um 
mlnlstro brazilciro, o governo impcrlal nfio só tcm qncrido rcaggrava-las 'solicltando com vivas inslan- 
cias da Inglatcrra c tia Franqa, como lambcm dc Porlugal c Estados-Cnidos, afim dc scgulrcm o scu cxum- 
plo reconlicccndo a indcpcndcncia daquclla provlncia; mas tamlicm cmpcnhado cm fracclona-ln porcsic 
modocm proroito dos scus inlmlgos, parccc nfio lcr pcrccbldo a olfcnsa quc faz aos diroltos natnracs ila 
ücpublica, introiluzludo sc, sum scu conscntlmenio, nas aguas cuja possc c ilominio Ibc pcrtcnce. 

0 alialzo asslgnado, cnviado extraordinario c minlstro plcnlpotcnclario da Confeduragfio Aigcnllna, 
nfio voltarfi solirc os prloclpios c facios cnunciados dciallifidamenic antc o govcrno Intpcrlal cm sua repli- 
ca datada dc A ilc abrii do nnno corrcnto ao contra-pi otisio dc S. Ex. o Sr. Limpo dc Abrcu. NSo podcndo fc- 
lizmcnic scrcm ccntcslados, dcixarfiú, pclo contrario, justilicada plcnanicntQ a rcsiMcncia do govcrno ar* 
gcntino fi soparitQfio (lc uma parlc do lcrrltorio nacional; mas aprovcilar-sc-ba ila occasifio para rccliflcar 
um caso quc nfio foi bastanicmcntc clucidado pcla lcgaqio ua solircdiia pcga, aflin dc ilcsvancccr um 
argumcnto dc quo langou mfio o govcrno do Rrazil. 

0 minlstcrio impcrlal, cm sua singul.tr prctcngáo do manlcr havcr sido conscntida a indcpendcncia do 
Paraguay pcla Hcpubllca Argcniina, cilou eomo prova nio havcr cllo siilo incluido na couvocagfio docon- 
grcsso daquolla nagfio cm 1826. Faltaiao ao abalxo asslgoado, para rcbaler esta asscrgao, documunlos 
obtidos postcricrmcnlc, ccm prcscnga dcllcs dcclara dcsdc jfi: 

Quc no anuo dc 132A um commissai-io cspccial do govcrno argcnlino na provincia dc Corricnlcs, 
para promovcr a reuniso do congrcsso, convidou para assislir a clla por duas vczcs ao dircclor D. Gas- 
par Francia, o duialhou polo lcrcciro convitc osobjcclos quc setinhfio umvista. 

So por falla dc contcstagfio por partc do Dictatlor nfio sc rcalisou o objccto descjado pcla naffio inlci- 
ra, dcu-sc pclo mcnos um tcstcmunho publico dc quc naquclla cpoca, conio cm lodas, o govcrno argcn- 
lino considcrou scmprc o Paraguav couio uma das proviucias da Confcilcragfio, nem apparccc um sú 
aclo da Rcpublica cm conformidadc com a asscrpfio do ministcrio do Rrazil. 

0 gabinclc Impcrlal nfio tovc prcscntu qno, aiinla mcsmo qiiando a indcpcndcncin tlo Paraguay outor- 
gassc-lbo ou sancclonasso o quo dlo tcm cliamado jus in rc, com rcfcrcncia fis aguns quc banhfio suas cos- 
las, scmpro pcrlcnda c cra do dominio ila Conícdcraífio a margcm occidcntal do rio Paraguáy pclo 



tnrritoi'Io do Ohnco, ilo mimoirn qoo, nlnilu noin Bmtniin hypotlioso, nno poilino ontrur os nnvloa do suor- 
rn lirnzllolroa nom o nccordo o con ontlmomo do govorno ni'gomlno, 



-- -- a posiiivu violn«lo dc scu Unrltoi'lo 

ou... « «.■«..ua ..U» i.uvios uu Imperio uoporlodu Asanmpc/io; o nno tundo olln ronuncludo, nonicstrn- 
do dlspostu a renundor A jurlsdlcQflo nucionol sol.ro o rlo Pnrngnny, o ul.uixo ns.lsnudo rocoüon or«l-~ 
oxprossu do sc.i govorno paru protostnr, como proicsta; pcrnnto o sovorno do Drazll, cdhtrn aqnollc o 
olrenslvo dos dircltos ¡mprcscriptlvcls dn llcpul.licn Argcntlnn sol.ro «r- 
Doos gunrilo n V. Ex. n.uiios annos. 


is rlos inlorlores. 


Tomas Como. 


A 'OTA do govcrno imperiat d lcgacito argcntína. 


. 3» SocqJo n. 18.—Itio de Janciro.—Ministerio dos ncgoclos ostrangciros, cra 18 de dczembro do 18AG. 

0 abaixo assignudo, do consullio do S. M. o Irapcrador, minisiro o sccretario de cstado dos negoclos 
ostrangciros, tern a honra dc accusar a reccpqiio ila nota que o Sr. D. Thomnz Gnido, cnviado extraordinario 
e inlnlsiro plcnipotcncinrio da Confcdcraqíio Argentinn, lbo dirigio cora data de 19 dc outubro proximo 
passado. 

Na refcrida uota protesla o S. Guido, ern nomc c por ordcm do seu governo, contra o impcrial, por tcrcm ido 
da prorincia du Mallo-Grosso duas barcas canhonciras A Assuinpqilo , capital da republica do Paraguay. Ncsta 
nnvcgap.io ró oSr. Guido violado o tcrriiorin fluvial do scu govcrno, c dcsconhccida a nncionalidadc argcntina, 
cntre cujos mcmbros comprchcndc aquclla rcpubllca; porquc, pcrtcnccudo tauto o rio Paruguay cotnoo Para- 
nii A Confcdcrncíio Argcntina, scm asscntlmcnto dcsta novcgárAo as barcas o Paraguay. Invoca amoridades 
amcricanas c curopcus para conflrniar o priucipio dc quc os rios pcrtcnccni ás napúcs cujo tcrritorio alra- 
vcssao; c taiHo quc o diruito daConfeilcrapiio noParanáfoi cxprcssamento rcconliccido por lord Abcrdccn, 
assiin no Purlanicnto inglcz como nns bascs G." o 7.*, para a pucillcap&o do Rio da Prala , quc uo govcrno 
dus duus rcpubllcas vom dc uproscnlar o ngcnto inglez Ilood. SuppDe que n&o justiflcn ao Drazil o rcconhc- 
cimciHoqttc fcz du ¡ndcpcmlcncia do Paraguay, já porquu na hypolhcsc de tal indopcndoncin , aindu assiin 
vinl.a 0 Drazil a navogur u margcni dircila tlo Paraguay, quo diz pcrtcnccr á Confcdcraq&o Argcnlina do 
Cliacopara haixo, c Já pnrquc o Paragnay ú partc intcgranlu ila n.usina Coufcdcrap&o Argcntina, como o 
Sr. Gulilo prcsu.no lii.tü-lo dcmonsirado; o aprovcltn csta occaslúo para ufannr-so dcquo os principios o 
factosliidividuadoscmsu.ircplicadctidci.brll proximo passndo no contra-prolcsto ilo Sr. Limpo dc Abrcn 
mlo podúr.lo fcllzmciito sur coiucsindos; o outrosiin para rcbatcr a asscrp&o dogovcrno Impcrinl, do quo 
parn o congrcsso de Ducnos-.vyros om 182G nflo so convocon o Parnguay, quando renlmcnto fOra convidado 
o dircctor (laqucllc cstndo um 1826 por um dclcgado doargoniino na provincla dc Corricntcs, n&osúuma, 
mas trcs vczos, succosso quo imlica náo tcr o govcrno argcntino om tumpo algum rcnunciado ao sou dircito 
sobrc a dita provincln. 

0 governo impcrial prcstou & rcfcrlda nota do Sr. Guido a nltenqflo quc moroco; c posto quo a materla 
csscncialdoquo trnta podúra julgar-scjá si.mcicntomoi.tc dlscutida, comludo. para abundar uin provas da 
rcctldflo da sua politica u rospcito doPuroguay, rcccbou o abnixo assignado ordcm para olnda sc occupur 
desto ussumpto. 

Nflo páde o govurno ímpcrial pcnclrur o iiituito com que o Sr. Guido julgou a proposito dcscrcvur, c 
com ambiguidudc, o rio Paranfl. Goin ufíulio, as l.arcus canbonuiras vindas doMatto-Grosso á Assumpgao nflo 
ontrflrflo no Paranfl ¡ navcgflrflo sim o Puraguay na cxtcnsflo pcrlcnccnlc ao Brazil om toialidailc, o cin paric, 
atú ondc as suns duas marguus sflo possubius pela rcpiiblica do Paraguay. Som iluvida quc ns barcus po- 
diflo navcgur u parlo do Purunfl prlmilivo quc iudispuiavclmcnto pcriunco uo Imporlo; mas nflo sulcflrfloas 
agUDB dcslo.rio, nom ns do Purnuá sucuudurio, ou dcpois quc so llic rcuno o Puraguay u corro por tcrriioriu 
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a.-gciiOno. Xüocoiict-]iooci¡u¡vaeodoSr. (iuiilo ijuaudodeiioiuiüa o t’uraiii liraco oricDtiil doUiodaProta, 
apolado i:a dcicri[ir4o do c«r¡i»lor coiiloiniior.iiiuo, smirto quu il- ellc osciiltraco occliloiual, |iuit quo só 
loina iiiiucllc nome dcpoln da coiilluonciii do lu-uro oiioulal, o rio Ui-iiyuiiy. Coino qiicr quu íi-Ja, ó citranlia 
a ustc piotcsto a Jiscossio sobro a pro|ii-icdadc do t'ui'uiiá pi-lmiiivo ou ilo sucundario ¡ porquc as liarcas du 
guurra hraiilciras nío sulcáráo as suas oguas. 

Siunca o governo iinpcrial disputou á ltcpiililica Ai'gcnlina , nuin a outro qualqucr govcrno, o propricdado 
dos rlos cujas uiargoiis liic pcrtcncáo ¡ antcs tcm rcspcitado uslu priuci|iio, ilc muncira quc olndu lia pouco 
icmpo nio conscntio qoc a soa bandcira trcmulasse cntrc as quo , protcgidas prlas for?as anglo-francozas, 
invadirlo os rios argcRlinos, como conrcssao incsmo gcncral Oribc iiu sua currcspondcncia dirigida á lcgapáo 
braziloira cm Montcviddo, c o nüo pAdo ignorar o govoruo da Coiifcdciacáo. Hcspcitaudo pots ogovcrno im- 
pcrial csta propricdado do ai-gcutino , nSo llic póilc cabcr a imputai;Ao dc rcjciUr 0 prineipio quo o Sr. Gnitlo 
dcfcndc, ncm do intcnlo du oflcudcr a Coufcdura(áo, inuiidaiido dcsccr o l'jraguay atc á Assinnpf Ao. Hcco- 
iiliccida a indepcndcncia da Ilcpublica do Paraguay, cra conscquciicia nalural i-cconiicccr lamlicm o govcrno 
inipcrial o slutu i/»o das suas possussóus , c por consuguinlo considur.i-lo propriclario da margcm diruita do 
l’aragnay dcsdc o forlc Olympo (antcs Bourbou) atc ú foz do ltio Vcrtm-jo, du qnc ícni possc. 0 govcrno do 
Paraguay cousidcrou, ilcsdc o tenipo do domlnio licspanliol, como pcricitccnic ao scu cslado, toda esta mar- 
gcm tliruila do Paraguar ; tiiiliu nclla postos miliiurcs. u ainda lioju os coua-rva, liavcndo os augmcntado 
um Aiversas C-pocas , coiuo cm 18/iS , cin quo o Cangi-csso paroguayo dccrctou a crcacáo dc diius povoa- 
i;ócs tia rcfcrida margcm. Portaiuo, o govcrno iinpcrial crc por inconsidcrado o passo quc duu o govemo 
argcntino dc protcstar conlra a munciuuada viagom ilas barcas braxildi-as. 

Em vordadu o govurno inipcrial conlirmou um 18Vi o i-ccotiliucimcnio da indepcndcncia da repnblica do 
Paraguay, apoiada em facios liistoricos incomcstados c ctn princlpios inconcnssos quc tcm sido cumprida- 
mcntu comuiunicados ao Sr. Guido, c su|Mtrflilo c rcpuii-los ; bastará apomar os stguintcs: 1.* 0 govcrno da 
provincia da Paraguay rccusou rcccbcr ordens do govcruo dc Bucuos-Ayrus, logo quc o vicc-rcioudo so dcs- 
preudco dos Inr.os quco uiiiáo á uiciropolc ( acto cxplicito d« 20 de jnllio delSU). S.'Por acto catcgorico da- 
tado dc ’S dc agoslo do mcsmo anno, u pclo dc 12 dc outubro scgiiintc . foi reconliccida a indcpcndcncia 
do Paraguay pclo govcnio du Bucnos-Ayrcs. 3.- A12do outiibro du 1S13 sc constituio a Itcpublica do Para- 
guay flbsoltitumcmc indcpcndcntc dc Bucnos-Ayrcs, o so dou as lcis u fónna dc govurno quc julgou convir- 
llic. /i.* Tanio o govcrno dc Bucnos-Ayros náo considcrava o Paraguav conio provincia argcniina, quo no sou 
congrcsso dol82S, para fazcr a consiituÍQAo da nupublica Argcmina, náo apparccórAo reprcscntanlcs do Para- 
guay, nem desie sc fcz mcncáo nos actos daqucllc, nont sc dirigioao sou governo e liabitantcs para quc adop* 
tasscm a constituicAo, como praticon coin lodus as provincius da rcuniáo argcotinn. Ycrdade ó quc oSr. Gnido 
allcga agora cni »ua nota quoo OiUadoi' do Paraguay fol por trcs vczcs convidado para tomar parlu nesto 
cougrcsso; maso Sr. Gtiido ha dc concordar quc factos du taina magnitudc como os quo rcfcro carcccm 
dc fórmas lcgacs c da noioricdadu |irccisa paru prodtizircm iiflrito imci-nacioual. P. uiuda admiuido cstc suc- 
cesso, forcaó rcconhcccr ncllc u constantc rosoluoúo do l'araguay dc manler sua iiidupendcnciu. 5." 0 
incsmo govcrno do Bucnos-Ayres bcsitoii por iiiuilo tcnipu cm ncgar o rcconhccimcmo da indcpcndcncia 
do Paraguay quando Ihu foi pediilo cm 1842, duudo assim lugar a prcsunilr-sc qno cra ncccssario autes prc- 
dispúr a opiniáo, para :c rctraclaro quu sc havia solcnineniunlu rcconliccido o rcspcilado dcsdclSll o 1813. 
C.' Finalmentc, rolosos lafos quo ligavAo a Amcrica Iluspanliola á inctropolo, voiloua sohcrania á sua orl- 
gcm, isto c, aos povos c n.lo aos vice-rcin.idus, fracqócs da socictladu; o scndo ocontracto social livre, 
cspontauco c unanime dos povos quc sc cmaucipáo , o tmico título de sua nacionalidiulc, c ncllu quc su 
Auve ir buscar a czistencia politica do Paraguay. Bxcinpios mto íaltno no nicsma Amcrica Hcspanholu para 
corroborar csla vcrdadc. Da Capilania Gcral dc Gualumalu, quc pcrtcncia ao vicc-rcinado do Mcsico, foi 
formada a ncpnblica indcpcndcnlc do Ccntro-Amct-ica. A Cnpitauin Gcral dc Ciracas c a Audicncia dc Quito, 
quo faziüo parte do vicc-rcinado dc Santa Fc , scparárüo-so o constituiráo as rcpublicas indcpendontcs de 
Vcnczucla c do Equador. A Capilania Gcral de Cllili:, parto ilo vico-rcinado do Pcrú, c liuje a itopublica 
Cidlcna. As provincias do Allo-Perú, scparadas do ricc-rcinado dc Bucnos-Ayres, furmüo boje a ncpu- 
biica Boliviana, já rcconhccida pclo proprio govcrnu quc (lispiUa ao Paraguay oste dircito dcpois dc 33 annos 
do pcrfcila indcpcndcncla. 

Xa cxposicAo dcstes argumcntos linbao govcrno imperial cm vlala, cniro outras auloridodos rospclta- 
veis, os princlpios cproccdlmentos do ministro Inglcz Canniitg, quc, ntioobstantc licsfavorcra a Confcdcra- 
qúo Argcntina ncsto transccndcntc assumpto, náo mcrcccrá ao scu gorcrno mcnor coucciio quc lord 
Abcrdcen. Bcspondcndo aquello minlslro i lcgaqao licspanhola cin Londrcs, que rcclamava contra o reco- 
nbccimento dos novos Estados amcricanos pela fíráa-Brctanlia, dizia uin nota dc 2G dc mat-qo dc 1825: 
■ Toda a nafüo c rcsponsavcl por scu proccdinicnto ás outras; isto C-, cstá ligada so cuinpi-imento dos 
n dcvcrcs quo a. nattircza tcm prcscripto uos povos em scu commurcio rcciproco, á composif9o do qual- 
» qocr damno causado por scus cidadttos ou siihcUtos. Mns a mutropolc náo pódc scr já rcsponsard por 
« actos quc náotcmmdo algam tle dirigir nom rcprimir. l)s duns nnia: ou os liabitantcs dos poizes 
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« cnja iiuli!|iumlondii cst;i ilo f.icio osliiliuluciilu oáo sáo i'cs;ioiiáiivels ils ontras miQOos por íou proccdl- 
« iuonto, oii, no caso dii us jirrjiiilio.il', duvuin sur (ratmlos comu liamliilos u piratas. A prltncira ilcstns 
« allurnativas ó alisiinla , un sogumla Iflo uiiiiislniosn, ipic nao piulo appllunr-se ii iimn porQ.lo consldora- 
« VbI do giiiiumliiitiinno por um ejpuc.o lodulliildo ilo icmpo. Nito doscoliru, por feéhiógttihie ¿ oiilrti cxpudl- 
« uutc suii.io o dc roconlioccr a oxlstcncln das ouvas naijóui, u do csumdcr a cllas iluste inodoa csphcra 
« das ourlga’ijftcí o dlroltos i|uc os povos civlllsados dcvcm rcspcltár mutunmcntc 0 podcin rcclaWír ’uns 
« dos onlros.» 

Applicados cstcs prlnciplcs incontcsiavcis ao Paraguay, obscrva o gowrno lmpcrinl ijuc csta rcpubllca 
so govcrna Indopeudontu ilosdo 1811 ; ipio o govcrno do Buonos-Ayrcs ainda umn sú vúa cm 35 aniios n5o 
ucciipuu aquollo Eslndo; quo ncnliiima ingurcncia icm tlüo no suu governo cm t5o longo espago dc tempo; 
nue licsllou nao pouco cni reconlieccr sua indcpundcncla; quc nunca hm;-ou mao dos mcios nccessarios u 
faxor parle ila Confedern?«o Argentina, c ipie uoiisuKuinlumuiilc o Iuipcrio Uo Brazll proccdou com rc- 
gulariilado reconbocondo a indepondcncia du um F.slatlo vlzinlio c qnc senipre mantevc relacOes commur- 
ciaes com o Impcrio; do nm Eslado iao digno da iudepondcncia, que tum sabi’do vlvor um paz com loilas 
as nnQócs, e conscrvar a nmis complela iranquiliidiulu inlerior, no mesmo tempo qno uma gucrra fralri- 
cida duvorava iiiiiiiinuravuis vlciimas « arruinava a immuiisa opnloiida dos Estadosconturianeos. 0 govcrno 
impcrial, reconhccondo a Independciicia ilo Paraguay, c prcsundo sciis bons olllcios para quc oulros go- 
vernos facáo igual rcconlicclmcnto, llfio se propúz lioslllliar a ConfudcraQüo Arguntina, nom rcccia o 
mais severo juizo ila upiuiao publica. A posiqao gcograpbica do Paraguay e a faila qne tcm dc rcprcscntan- 
tcs em outros paizcs acaiisulliou o seu govcrno a solicilar de S. M. I. quc alvogassc 0 uicsuio recoaheci- 
mento jimto dos divcrsos governos da Europa c ila Amerlca. Amuiiiido a csta rcquisiQáo, o governo impcrial su 
pursuadc quu neuliuina regra iulcrnacional ofluiidua. Euleiidupois o govurno iiupcrial ipio uenhoma injuria 
foi irrogadu 4 Coufcderaqao Argentina pela mencionada descida das duas barcascaniioneiras aló á Assttmp- 
(5o, bem oomo quu iicnhuui desacato foi comnicttido contra a uacionalidadu c soberania da Confedera- 
(50; e por conscgtiltilo considera de ncnlium efluiio o protusto do Sr. Guido, coiistauie da sua referida 
nota, quc ftca rcspondida. 

0 abaixo assignado prevalece-sc dcsta occasiáo para reitcrar ao Sr. 1). Tiioniaz tíuiilo as cxpressücs de sua 
pcrfcita estima c ilistiucta considerauso. 


n*r,iü nc Gayuc'. 



Correspondencía relativa aos Desertores do exer- 
cito imperial da provincia do Rio Grande de 
S Pedro para o Estado Oriental 


K.° 22. 


i\OTA dn Ugvcdo argcntim ao govcrno imperial. 


I.cgnCflo Argvniinn. — Vivo o ConfoderaQJo Argcntinn! — Rio de Jnnuiro, 20 dc agosto dc Í8íi6, — Aimo 87' dn 
libordodc, 31' do íntlc|icndcncii>, c 17* dn ConfcdcracSo Argrmina. 

Ao lllm. c Exm. Sr. barao dc Coyrú, do consclho do S. M. o Impcrodor, ministro c secrctario dc estado dos 
ncgocius cstrnngciros. 

Na nota verbal que o Illtn. e Exm. Sr. borio de Coyrú, do conscllio de S. M. , minislro o sccrcta- 
rio dc cstndo dos ncgoclos cstrangciros, fcz a lionra dc dirigir oo abaixo ossignado com data do hontcm, 
om conteslafíio A dc 12 da lcgapJo urgeniina, S. Ex. sescrve monifcstar qnc • o govcrno impcriul lcm rcco- 
n bido queixas mni sérias du tcrcm agentes, quc sc dizlao úo gcncral D. Manocl Oribc, procurado so- 

• duzir soldados brazileiros para quc dcsencm, c que conscguirio quc assint o praticasrcm dozcntos, quc 

• assegura-su ustarcni nus filulrus do vxcrcito sob o scu comm ntdo. • ' 

0 uliaixo nssignado, cm lionra á lcaldado e ú clrcuuispccráo dc S. Ex. o prcsldcntc da Republicn 
do Uruguuy, gcncral D. Manocl Oribc, cslá iutimamcnlc pcrsuadido de qnc náo sn arrisearia a commcller 
umu incxaclldáu sc desdc já repclllssc in limine cstis (acto conio dcsliluido do mcnor rundamcnto. Pordm, 
dcsujando quu o govcrno dc S. M. participc da mcsma conviccáo A vista dc provas aulhunticas da parlc 
dn Sr. presidcntc, sc apressa, em nomc do govcrno argunlino, alliado do da Rcpubiica Oricnlal, a pe- 
dir ao Sr. uiinistro quu dcciarc i/aaes stio os agenlcs, em que lem/io e ilebalxo deque clrcumsiandas sc pra- 
licou a seduc(üo dos sohlado.s brazilciros ¡ c quc S. Ex. sc dignc dc forncccr os dados convunientcs para 
qnc scja eslabclccida a vcrdadc nlo súmcnic pclo quc loca 1 scducqáo, como á incorporaráo dosdcscr- 
lurcs ao cxcrcito coufeUcrado, do mancira qne o Sr. gcncral prcsidcnic possa proccder sum dcmora As 
disposigúcs dovidas A sua dignidado u aos direilos do Impcrio. 

0 abaixo assignado náo duvida um $6 momcnlo dc qnc sn tcnliáo dado lacs informaqúcs ao governo 
impcrial; assim como tem chcgado ao couhecimcnto da lcgaqáo de quu dc qnarentacouracelros, cnlra- 
dos ultimamenic na provincia ilo Rio Granilu coino dc.crtores dc tim rcgimcnto dc printclra Ilnhn do 
Confodcraqáo, alguns se linliáo incorporado ao cxcrcito dc S. M., c dc qtic esta dcscrcáo ú promovida 
por rcfugiados na dita provincia, abertamcntc protcgidos por anloridadcs brazilciras. 

0 abaixoassignado, apoztir disso, abstevc-su dccitarcstc auonteciiucniopcranlu oSr. mlnlslro, porTalta 
dos esclarccimcntos ncccssarlos para que o ministcrio podcssc adoptar alguma mcdida rcpmssiva; o rc- 
fcrio-se unicaincnte Aqucllcs factos quc, bom clucidados com tcstcnmnhas irrefragaveis, cxigiáo provi- 
dcncias promptav para cobrir a rcsponsabilidadc do Brazil como potcncio nculra. 

Tambcm o abaixo assignado tcrn prcscnte quc, propondo-sc os facciosos anarchistas, rcunidos na 
dita provincia, ao plano dc perturbar as rciaqOes ito Intpcrio com as rcpublicas do Prata, cmprcgando 
para esse llm qualqucr mcio, por immoral quu fossc, devu cmrar njs suas vistas forjar calumnias o dar 
colorido a todo o gcncro do absurdos para introduzir a discordia. 

0 abaixo assignailo cstranharia sobrcmancira quc os cilados agcnlcs podcsscm promovcr a dcier- 
qáo até 0 numero do duzcnios liomens, scm scrcm dcscobcrtos pclo governo do Iilo Grandc; porém nlnda 
mais se, uma vcz conbccidos, os deixasso impuncs noqtiollc tcrritorlo. 

Sirva-so o Sr. baráo ileslgnar os qno tcm abusado do nomc do Exm. Sr. prcsldcnte, c o abaixo attlg- 
nado osscgura quc, sc cstivcrcm ao alcancc do govcrno oricntal, soifrcráú irrcmissivclmcnte o rigor dn Icl. 

0 Sr. prcsidcntc ú muito digno o clevado nas suui intcnQñus para quo sc abaixasso a cmprcgar o 
arbitrio mcsqninbo du scdnzir soldados dc uina na?áo nciiga, c mmca consuntiria quc a Impunldadc do 
tal cxcesso diminniisc o prcstlgio do iua antorldado c de scu nomc. 

Dcoii guardc aV. Ex. muitos annoi. 


Touss Guroo. 
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A 'OTA /fn /egorfío aigmtina ao gonenio impcnat. 

Logn?ao Arg¿nilhíffij¡V|j'» a ConfuilKr>nao ArgunUnl'l«j 
^'W'íi'ffáa ÍIMrdaJp, M* ú« IndcpcndcWclí 
• '««j w- 


le.Janclro, 7 do oulubro Jo 18. 
(tyCoofcíeraclo Argeniloa. 



'W; 

Ao Illm. iV’B«ni,. Jf.¿b»i,to dc Cjyrú, do cooicllto de S. U. o IropcraJor, mlnitiro o secrriarío.di 
csindo dot ncgdcioa cMrá’ngclros, eic., cic. ' : ÜVfef 

0 alialao assignado, cnvlado cxiraordinario emlnittro plcnlpolenclarlo da CÓnfederacao Argcntlna, lem 
a lionra do patsar rts m.ios doC. Ex. o Sr. barilo dc Caynl, ministro o secrelarlo'úe otindo dos ncgoclos ca- 
irangclros, n rcprcsonlacao o documcntos orlglnacs quo llic dirigio do Estailo Oriontal do Uruguay o Argcn- 
|lno D. José Marla Vclarde, qucixando-sc da violencia quc o olirigou a auseniar-sc da capulla dc Bayci.na pro ■ 
vlncla do nio Grandc, onilo cslava csialiclccidocom fainiliae com negociosmercaniis ji dc alguns annos, c 
pcillndo ao Itie dé garamla para regressar c scr ourido cm jalzo antc seus julzes naiuraos para rcsponder i 
accusacao de que foi victima, suppondo-o promolor, com dous omros Hcspanhócs, dos descrtados do ogcrclto 
iniporlal, , . 

Ao, abaixo asslgnado nflo ú pcrmiuido iluvidar quoo govcruo de S. II. sc prcsUra a tao.roCotnpendavol 
sollcltudo, conio o mellior muio do avcrlguar se a detercao, a que oSr. mlaistro se rcferio cni.sól^pota ver- 
bal a.esta Jcgagío com data do 19dc agosto, foipromovida ou nao por agentcs «lacionados dejptgtÜK.jpa- 
ncira.com a.causa sustentada por S. Ex..oSr. prcsidcnle gcneral D. Manool Oribe.ou seituorcsscspppjlftipbbos 
de partldos o convcnlcncias Indivlduacs prctcndciD impllcar naquelle facto a vlzinbos pacilicos , em, menos- 
cobodaverdadccriscodaboalmclllgcucla ilos estados llmllroplies. . .. . 

. Vclardo só rcclama jusiifa do govcrno impcrial, e o abaixo assignado, ntlo podcndo negar-se a sjt» pre- 
101(30 dcum cldadlo da Confcdera(áo Argcnlina noloriamcnle laborioso c hoarado, ncm deixar.^ejáp(táí. a 
protccc.iOlcg.il a scus dircilos poslcrgjdos e a suas propricüadus aliandonadas, cspcra (ta -dflralQ^nniJio- 
vcino. impcrlul quc dulxarA llvres áquullo individuo lodos os mcios de sua saiUfagdo ajtto u jwjgís üq.ptiz. 
,ciija ñcgtlo o aliaixo asslguado nflo descja, ncm rcmolamcntc, scja cmbaragada no julgamcnto do caso a q'tiú.so 
rcrerc Vclardc. 

' Dcos guordc a V. Ex. moilos annos. Tomas Coido. 


Vlva a Confcdcragao Argcnllna I— Exm. Sr. Mlnistro Plcnipotonciarlo da Rcpubllca Arganúna, acrodltado 
junto do Covcrno do S. H. o Imperoilor do Brazil. 

D. Joaqulm Uaria Vclardc, cldadao argcmloo, natural da cidadc dc Bag«M-A]mk áoje^cpnlieclda rccll- 
dao do V. Ex. mc aprcscnto dizcndo: quu lcndo sldo atropcllado dc uma mímélra .Iñauditaviolcpta 
o cscandalosa, scgundo sc dcixa vcr .pclas copias lcgalísadas quc cm devida fúrina, apresentp ¡ c ,ha- 
vendp clamailu seuiprc quc se n»e ouvlsso cm rcgra, couio se costuraa cm todos. os paizes onilc rcgent 
uiua'sabia lugislagao, as garanlias lcgacs c as fórtnas tululares; jlmais pudc conscguir oulra cousa quc 
,iilo um amargp desengono. 

Dtua Investlgaglo liorrenda e cspantosa, íorjada pclo espirito da calumnla e de uma liorrivul cs- 
tatocracia, na qual o olllcial cra accusador c juiz e ossoldados tcstemunhas, vlólgu cin minlia pessoa, 
na do mioha esposa c de muus fillios, quantos fóros, lcls e garantias eocerra cm si oBiazll paracnpo- 
bréccr-sc c illustrar-su i vUta do orbc civilisado. Uns desgragados Ilcspanhóes pencnccnics ao grcmio 
do commcrcio dc Baycz forSo prcsos pcla mcsma causa imputada a mim, o arrastrados decarccrc 
om carccre alé chcgar i córtc do Impcrlo, levantlo cm scus pcs o maos o fcrrctc dos nialfcHorcs. E qual 
"a ctáusa dc tao llagranlo violagao das lcis, pcrguntara V. Ex. ? . . 

Nonhuma outra mais scnao quo cslcs Huspanbóes, o princlpaimenle eu, eramos. na Capolla dc 
Baycz.talvoz os unicos addldos. 1 causa qUc stistcntao cdcfcndcm com glorla immarcossivol os cxcreitos 
''da immorlal c nobro Republlca Argcntlna o OrientaL 

.Xquclie dcstino lom cstado c csld scmpro chclo do oraigrados ¡ e os odlos clvis , quc nunca dor- 
, mom/ ine prcparírao csta serie du padccitncnlos e amarguras, quo para mim sao uina coróa.do gipria, 
'por lsso quc aolfro o padego pela santa causa da Confcdcragao Argcutina; porém,. so isto (•■ dcvcr crn um 
chladSo, umhrm c uma ohrigagfic pcdlr quc so adminUlrc justiga, para quc, arrancando amascirada 
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liypncrlsln • nwu» pnmrgnlilonfi, nf.nb.lo o casilpi incpccltlo. *r no nraill niiu llca Impniio 0 crlmo 
■iuonilo A ilonunclnilo. 

NOo po?o, nüo qucro, nJo ncceuUo grnc», porqno clln s6 compcio jos cilminosos: rogo o V, E¡¡. 
qnfc oxljn so mo ouc-a om Julio, na conformlilmlc iln rcspccllvo codlgo, quoou olforcfO a V, Ex. iranalídar- 
mo Immodlatamcnic n Capella ilo Unycz, pnra rcspomlor rt Infamc accusaciio quc forjdrao mciis «ccusudorcs, 
c conilnunr a scqncncla do julio nió sua lcrmlnoc.10; pols, possnlnilo oli mlnhn casa do nlgum vnlor 
o olijccjoi' do nogocio, nsslm convi mlnlia familin, dcvcmto-so-mc quasl dez mll piioi m> paiz, nao 
(Ipvo conicmir nn pcrda dc olijcclos líio Importnntci. 

/ Sujjjilico a V. Ex. qmí, tcndo-roe por apreserffado,»« Ulgne dar os passos qmijtilgnr condnccotcs par» 
qno pi ,lcis desaggrnvcm rolnha possoa o cnsiiguoni A mons pcrscguidorcs, por Scr de Jiislicu o qua 
Jmploro. 

Ccrro-Largo, 1S do abril tto 18SG.—Exm. Sr. —Joaqnim Slarin Vclnrdr. 

DOCUilBSrO K. 1. — lllm. Sr. snbilclrgado dcpolicin. — Jnaqnlm Maria Vclardc, natural da ddade de 
Dncnos-Ayrcs, c rlzlnho dcsfcporo, com lodo c dcrido rcspciio mr. aprcscnio afllc V. S.. c dlgo qnc As acls llo- 
ras da tardc do din dc liontcm foi n casa do snpplicamcccrcnda por fmca iirmndn, licando nSo sú o siipplicnnic 
prcso, mns tambcm sna familia, c incomnmnicavcis scni podcrcm mnvcr-s« da sala; c Isio por ordeni dc V. S. 
Ksia mcdiiia dura prolobgou-sc até «s novc lioras da noitc do rrfcrldo clin, qnando V. S, cliegou acom- 
panhádo do Sr. olHcial do ilia, escrivso e irnonlcs-alcaldes. cm prcscnfa dos qnacs mc ilisse V. S. qoo mcdl- 
das deintcrcssec dc polltlca cxigiao a rctisso dc toda a correspondcncia do supplicantc: ao qne oppuz-mo 
formaimentc, scm quc V. S. me disscssc qual minhn nccnsagSo c qual nicu dclalor ou delatorcs; c negando-sc 
V. S. a iodn ‘a minha rcclmnagSo, manilou rcvi.nar todos os papcls qne cxislldo sobrc minha mesa, e nadn 
havcndtf eiiconlrado que podcsse jusiiOcar o quc a V. S. tinhso informado, rciirou-so cotn lodos os senhores 
da fuá comlliva setn pfofcrir palavra, mondando retirnr a for?a nrmada quc ccrcava a casa do suppltcnnte. 
Esta proridcncia, t5o summamentc violenta conir.v om pil de familia c vizinho pacifico, como COilsla a 
V. S., mcrgulhou mcu coraqSo em profimdo sentimcnto, pois soffri ntn dczar publlco cm minha houra j o 
nada havcndo V. S. cnconlrado, nom scqner dignou-sc dar nma satisfaqito ao supplicantc, ncm mcsmo de- 
clarar-llu; qnacs forso os delatorcs, aGni do supplicantc proccdcr contra os mcsmos corno caiumniadores. 
NSeC ésta, Sr. subúclcgado, a primeira vcz quc o supplicanlc icm sido victima do vcnuno da caluninin. Pelo 
documemo jifhto (o qunl rogo mc scja dcvolviilo) ficará V. S. inrormado dc outro caso mais vil c injurioso qoc 
o lcvou i ptésenca do Sr. coroncl chcfo dcsiaguarniQ5o;e apézar ilo supplicantc havcr-se apreseniado, pc- 
ilimlo.como ngora, qnc apparcccsscm scus accnsadorcs,o Sr. coronci nSo sc dignou nomea-los, doixando-so 
dcsl'artc as porlas abcrtas para qtic lioje mc rcpclisscm o golpc desto punlial aleivoso. liis a razflo por que pe?0, 
scnhor, do modo mais cnnfurmc. quc as lci» me pcmiiucm, quc V. S. sc dignc dcclarar mcns calumniadorcs, c 
fazc-los comparccer na sua prcscnpa, para qnc jiisliliqncin a ilrnnncia, afiin ilo supplicanlc sofTror as penas 
niarcadns pela iei, c, quaodo sc náo aciie ncstc caso, rccaiüo as mcsmas lcis conu-a cllcs com toüa a scvcri- 
dade. Assim obraria V. S. com jusliga, dando garantias para quc nciihuni cidadáo ou viiinlio srja alvo (la ani- 
mosidadc cvinganca dc seus scmclhanies. Km todus os oiados cirilisados naosu ailmmcm denuiicius scm 
que o dcnunciantc dfi garantlas dc provas cm ilcvida fúrma soln c o quc ilclala. E’ csta uma vcrdado que V. S. 
c (odos conhecem; e se asslm náo fossc, ncm V. S. nem pcssna algnma csiarla a cobcrlo do genio da maldadc; 
u por isso o snpplicanto' cspcra quc haja dc concodcr-lbo o qnc snlicita. — Portanto pcilc c sitpplica a V. S. 
scdignc fazer-lbc a graca que solicita c rcqncr, pelo que ficará cicrnamcmo agradccido. — E. It. M. — Balles, 
17 dc fcrcrciro dc IS'iG. — Joaquim Maria Vclardc. — Em lcinpo compctcnlc scri satisfcito, — Dagfi, 18 do fe- 
VcrttlrO dc IS'iG, — nictt. 

DOCVVBKTO iV. 2. — Illm. Sr. coroncl commandante gcncral ila gnarnir.'io. — Jonqnlm Maria VclardC, cl- 
dadáo argcntino c comincrciante dcste povo, vcui coin o mnior rcspcilo pcrantc V. S. a cxpOr; qno cm vfr- 
luilc dc liavcr comparccido na prcscnca dc V. S. por cousa da contcnda qnc tcvc r.om F. Uma, 0 suppllcante 
oiivio a V. S. cmlitir opinOcs quc Ihe foráo li ansmillidas por varios Srs. ncgocinnlcs, manil'cstmido récclosdc 
unia proxlma bancn-rota nos intorcsscs do exponcnlc; o importamlo ii sua lionra c repiiiacüomorcanlll aclarar 
csta duvida, suppllca cm conscqucncla a V. S. scja scrviilu mandarcoinpareccr aos qnc inforiuüo tAo vllmcntu 
sohrc o qno rcqucr, nomcando dous ncgoclnntcs dc nctoria rcpulagüo c proliidnitc, para quc oslcs, Informados 
dc um modo satisfaclorio do bom cslado duseus iu-gocios, salisfa(So a V. S., quc flcnrá assiui scicnto dc náo 
passar tudo do nma lorpc catumnla, cspcrando tambcm o rcqnercnto quc sc, como crfi, cflocluar-so o Caso, 
V. S., como fi dc justiqa, Imponha o mcrecido cnstlgo aos quc dc iunn mancirn lüo infamc tratárJo dfl Mflhoá- 
cabar sua rcputaqjo: portanto pcdc a V. S, sc ilignc attcndfi-lo. — E. 11. II. - Joaquitn Maria Vclardc. — Dcs- 
paclid. — NJo roc convfim fozcr comparcccr as pcssoas qnc siispi-ilüoa banca-roto no supplicantc, pols lsio 
iinporlarlo mcnos do que ilcclarnr scus iiomcs; quanlo ü justillcacüo quc qiiur ilar purantc dous hcgoclantcs 
dc nOtorlo repulaflüo, nomclo aos Srs. Joüo Farina e Kli-uicrio Josfi Pen-ira. se por vcnlura sc qulzercm 



prcnlnr. — Onimtl du commnmlaniu ila guarnl?ao dc Bagí.'SO ilo iliril tlo 18AG. -- Porclrn Plnto, commnnn 
(lanló dü gunrnlcno. 

DOCUSIENTO N.‘ 3 . — Illm. Sr. snliddcgado do policin. — Joarjulm Marin Vclnrdü, nutural du,Buen4í{. 
Ayrua o «Izlnlio dusla povoag.lo, nto aprcsrnlo com todo o dcvhlo rotpcllo anto V. S,, o digo qu,8,.em í du¿/ 
do 17 do corronte, niu aprcacntci n V. S., pcillndoque sc mo formasae causa sobro o crime a,m!pi itn- 
ptitndo ¡ .qtic coinpurcccsaem mcua acuusadorcs para provar sun ddaclo, c cu scr casllgadors'eftuúdo .m, 
lela, ou, no cnso comrorlo, soilrcrcm cilcs as punni. que jnurcccm cuino calumnladorcs. Ao.quéfcfl^se:.. 
dignou provldenclar quo cm tuinpo opportuno ou ier!a íotlafulto. Eu me conCormci com ostírdlapMjílÍlól. 
cspcrando da reciidno du V. S. que clicgnasc o dl.veniiqüd-foüc attcndldo mcu requcrlmeiilb; 
rci-mu pnra mtnba casa, julgando podcr vivcr no solo de-mlnha famllia coin as gar.mti.is qué-o constltui*r 
qiIo u as lcls couccdcm n todo o cidadüoou habitanto da nagao. Mas. por minlia desgraq.a,. cngonet-me! ; 
No dia 22 do corrcnte fui sabedor de quc no acampamcnto dessa guarniQüo se liavia formado no-dla 
antccedcmo um consullio mllitar, composto dc alguns Srs. olBciacs, que lcvantii-Jo um processo crinil- 
nal comra algumas pessoas, no qual, on por animosidadc, ou por mcsqniniias vingaoqas, ou por cspl- 
i-ito de parlldos, cnvulvCr.lo-mo lambcm, a mim que estou innoccmo dc todo o crimc; c scm roo liave- 
rcm vislo nem ourldo, c ucnos justificado o crime quc mc impulavso, decroiarao a prisíto e segu- 
ranqa dc niinlia pcssoa aié que S Ex. o Sr. presidente da prorincia, a qucin remcllOríio o proccsso, 
rosolvc.-so a ruspclto Esta mctUda (cni miiilu oplniso, dcspotica) mc fcz conhcccrqucinvadirao a jurisdic- 
qdo da auloridade civil, a qucm cm tai caso pcrtcncia o conlicciniemo do minlia causa, c nao ao po- 
tlcr militar, quc nada tcm com um vizinho pacilico c pai dc familia, Ncsia circuinstancia, vendo os 
poucos momcutos quc rou rcstavao para cvadir-mc ou scr victima da autoridailu nillitar, resolvi-ine pcio 
priinciru, auscutandu-mc da povoagao, aflm de livrar-uio da vexaqao c traballios quc a iliia amorldade me 
ia acarrutar, scm hsr jm-isiliccao alguma sobrc minlia pcssoa ; e multo roals depois que cslou couvencido 
da irregularldade dcssc mcsmo tribunal, em quc os oflicines scrviao dc Juizcs c scus soldados; de teste- 
munlias para criminar-mu. Pclo documciilo junto virá V. S. no conhccimcnto de quc eu nao me evadl 
da justiga civil (i qual pcco ser julgado na cunforniidndo da lei, cstando prompto a apresentar ma 
purantc ella uo dia quc mu rnarcar), mas sim dc um triliunal militar, ao qual náo reconliefo .corao 
juiz compclcnlo para Julgar-mc. A’ vista do cxposto, rogo a V. S. sc mc faqa canheccr o crimo derqüe 
sou accusado, quc couiparcgau purautc V. S. mcus accusadorcs, c passu a causa a juiz competente' p.ira 
julgar-ma scgundo as lcis vigunics da nacáo. l'ortanto supplico a V. S. se digne deferir como pego, 
no quc i'occbctel juslisa.-Joaqulm Maria Vclardc. 

Í'unay-Chico, 2ti dc fcverclro du 1846. 

HOCLMNTO A'." 4. - Manifcato aos liabilantcs do povo do Balles. — lima calumnia vil, torpc e in- 
fmnanlc mo collccou ua dui-a, mas nccossaria obrigaqáo dc cvadir-mo da povoapao para livrar-mo de sc- 
gunda voxagáo u ndo ser victima tle mosquiuhas viugansas ou cspirito do partldos. Ura consellio miUiar, 
composlo dc alguns Srs. ofliciacs dcssa guarniqao, roi formado no acampamcnto no dia 21 do corrcntc, o 
lcvautarao um pi-occssocrlminalcontra mim eouirossunlioros, noqual, scra cu ser visto ucroouvido, encm 
uicsmo notificado do crime dc quc sou accusado, dccrctdrao a prisao c seguranpa da minha pessoa alé 
tjue o Sr. presidente da provincia, a quem rcmettflrao o dito procosso, rcsolvessc. Eslo procoder, tao 
sumtuamcntu arliltrarlo couu-a uui viziulio pacifico c pai dc familia, só sc vfl nos palzes. onde as garan- 
lias estao suspcusas, e uüo no Brazii, ondc cstáo cm todo o scu vigor, nao so potlendo por isso castigar 
a pessou alguma sem scr lcgulmentc processada. Eu nao rnc ovadi das auloridades civis, mas sim de 
uni tribuuu! militar, ao qual dc nculium modo rcoonhcgo como juiz compelentc para julgar-mc. Eslou 
promptu a comparecer no dia que rne fflr designado perantc um iribunal ondo cu scja julgado scgun- 
tlo. as lcis vigcnlcs du uaqáo; ondc resóc livrcmento a voz da verdade e da justlija; onde so ou?a ao 
accusado o aos accusadorcs, c náo ondc o podcr das baiouclas scja o que Uccida, com ariiilrio, da sorto 
dos boinons. Su cslou criminoso, castigucm mc coin toda a soveridnile, c, se innocentc, a mcus iufamcs 
calurauiadores. Só rno rusta assegurar aos vizinbos quc cslou livrc tlo dolicto dc qtto so tno accnsa, c o 
tcmpo, que 6 a mclbor lestcmunüa dos factos, jusliflcará min'ua innoccncia o a maldade ile meus gratui- 
tos iulmigds. Pur isso supplico a todos os habUinlcs do povoaqSo, como igualmcnic a mcus nmigos, se dig- 
ncm suspender scujnízoató d conolusáo dosto ncgocio.- Santa-Maria, 24 do fuveroiro de 18I6.-Joaquim 
Maria.Velar.de, 

DOCUMENTO N. 5. — Joaquim Maria Volarde, natural de Bucnos-Ayres o vizlnho dosta povoaqáo, vcm 
com'ó davfdóresiieito d prcsenqn de V. S. a cxpór quo haverd urn mcz que o supplicante seaprcscntou a V. S., 
pcdinúo scr jtllgado nu conrormidodo da lci, visto a accusogdo crlminosa do quo o sobrecarrcgdrao. Em daia 
dc 26 do passndo voltuu a supplicar qiiu sna causa fossc tra jforida ao juiz compclculc, ailjn dc scr jnlgado ou 



«1*1.10 polaJiiMlca rMpccllva i mas, npmr dft loilas a*ls* .liHffcncli.«. noilo pnda con*c«nlr, o liojo ao com- 
plcuio vlnte i! irut illa* (|uoando fóra ilo mlnlm casa tomo iim crlmlnoso fiigiüvn, scm cpic ató e»tu ilain lc- 

r, nüo o jnlgan? Nao lom o siippllcanio roolainoilii Isto inoimo tontii» vczooP Por- 
io cnlcao ooiio cllrollo» ? Poripio. som vcrlllcar-so a innoconcla ou culpa ilo snppll- 
IS tions ;o ipie nao te e Ingar), li.lo havemln niii s6 nnlgo (lo lc¡ 
isgnrantln* ilo pulz? N.no: logo.quc 



rosolvericomjiisiifa conccUen'ilo-lhe a graca impeirail'a. Itio-Negro, 18 dn marpo ile IS'iG. — Joaqulm Mariá 


Dcsiiaclio. — ii.lo scntlo o pcrscguifAo do supplicaiite por csta suhdelcgacin, inas sim pcla miliiar, conio me 
consla, requeira ao Exm. Sr. prcsidente da provincio. — Bagé, 20 de marqo de 18'iG. — 0 snhdelcgado lnleri- 
no, Pcrcira. 


DOCVUBXTO iV. G. — Cartn. — lllm. Sr. coromjl Felix Percira Pinto da Fonseca. — Roocrva - 
do. — Mcu rcspeitavel scnhnr. — Conflado nos bons scntimentos dc V. S., lomo n conflauqa de dlrigir-lho esta 
carta, na qual supplico a V. S. sc ilignc onvir porurn inomento a voz da vcrdailc sinccra c pura. Estbu, se- 
nlior, llvre e innoccntc do mais infame crimo qnc sc me imputa, o para prova dcsta vcrdado lcnlio qnc ln- 
formar a V. S. do algumas cousas hcm amargas quo a innoccncia por nccessldadc mcobrlga jusliflcar c fazfi las 
chegar comofactos. A dcscrfSo de scus soldados nüo 6 (na minhaopinlílo) clfcHo desuborno algum. Qucm 
dc nós scrin capaz, cm clrcumstanclas táo crlticas, dc tcr semclliamc atrcvimcnto ? Ningucm; o multo mcnos 
cu que nisci e fui criadono meio da revoluqáo de minlia patria, ondu tcnho apreiulido a rcspcilar as lcis de 
qualquer'nacfio om que ine colioqiio ininha lioa on mft soric. Quu prorciio, sonhoi', resultarla tle subornar 
alguiis sóldados do haialbáo de V. S.. quo podossc eqnilibrar a pouca forlnna i|ne tcnho, cmuiiomais 
a iranquiliidadu c soccgo cm quc vivo na companliia dc minha amada familia ? Nonlmm , Sr. coronel. 
Nem os Intorosses quc ha em todo o Ilagú scrUo prcfurldos d tranquillidade du mcu 'cspli-Ho. E’ pois, 
scnlior, uina calumnia vil u infamanlc, cm quc por auiinosidadc. mcsqiunlias vmganqas, ouespiriiodc 
partido, icin qticrido sepulliir-me mcns infamcs o cobardos accusadorcs calumniadorcs. E a causa da re- 
fcrida (lcscrqao 6 a que lcm todos os soldados (lo mnnilo, quando csiáo ahorrccidos do scrvifo c sé achao 
perto dc fronlciras ondc por suamesma nalurcza o conscguum com mais fnciiidadc. Alúm dc quc, Sr. coroncl, 
ossolilados duscu haialháo sequeixaoamargamcntc do sorvlgo malcrial qnc sohrc ellns posa scm cossor ha 
inais dcmn anno; que nüoganhio mais do quctrcsmil rcis por mczcm mocda correnlo, c quu ostcs mcs- 
mos naolhus sao pagos, e su llies csta dcvcndo quniro a cinco mczus; e outras qucixas qno V. S. saherú com o 
lempo. A certeza do que deixo dito cstá nas maos de V. S-; pois, saliindo toilas as noilcs incngniio (sc sc dig- 
nar fazú-lo), vord cm lodas as casas ilc vcnda as qncixas dc sens soldados, c cunhcccrá a vcrdadc c sinccrida- 
dc de minhas exprcssGcs. Lumbro-seV. S. de Fredorloo-o-Grandc, du Napntcúo o de outros liomcns emlncn- 
tes, quc por csterncio sahiüoUido oqnc sc passavacntrc os scus soldados. NSo crcia V. S. qncha snborno: 6 
falso, é calnninia. Qucm snhornou a 180 lioniuns qnc desertáraQ^oojjommaiidamo Osorio cm S. Lourcnfo ? 
Qucm a qnasi inctado daguarnipúo da vülj dc Jogtiarúo? Quem aos dcAlcgretu? Quom aos (los Exnis. Srs. 
gencrausD. Jnsio Josú dc Urqulza c D. Ignacio Oribc, qunndo sc approximárSO n csla fromcira cin pcrscqui- 
qao do iraidoi' c fnncsto Fiuctuoso ilivurn? Qucm aos doSr. coroncl 1). DiogoLamas? Qucni aosdosSrs. 
coiiimandaiiics D. Dionisio Coroncl e D. Juan üaldcs ? Epor nliimo, scnlior, qucm aos do Exin. Sr. condc 
ilc Caixlas quiindo andava purscgulndo os rulicldcs? Ningucm, Sr. cnronci. l! a condiqiio puramcnto do 
soldado, quc uuiica perdo a occasiao c mcios dc cvadir-so das fadigas do scrviqo. Basta, scnhor; nao 
qutro por ninis icmpo ahusar. dc suu hondailc. Em uui tribunal civii (pcranto o qtial desaflo tncus 
vei'dugos dulatoi'us) provarci minlia innoccncla. A Divlna Providcncia. cm qncm semprc*tcnlio con- 
flailo, mc lia dc Hvrar dos malvados qiu; liio infamcmcnic mu accusírao; os iraidorcs lnlo'de apparccer 
inais iiojc oii ninis oinaiiliña, o n maldlqao dn opiniiio puhlica accna solire tllcs. Ao dar o .'Vv S. estn 
snilsfaQíío donicu comporlamcnlo, súmc rcsia podir-lhc por favor quc sc digne de suspcndcr sou juizo 
atú a conclusfio dusic objccio, asscguramlo a V. S. quc o luiupo, quc G a mclhor tustcinunlia dos faclos, ha iln 
pntcntcar íninlia iimnccucla o a muldsdc du uiuiis occulios ¡nimigoi. Pódo V. S. dlspOr dos mols siuccros'do- 
scjos c l)om soiiliiueiilos com quc sou seu ainigo v atlcuto uriado. — L. B, S. M. — Joaipilin Maria Yolardo, — 
28 dr fnverciro dc 18íiG 



DOCUitF.STO !V. 7. - Caria. — Sr. Joai|ulin Marla Vrlirdc. — Plroy, 23 du fnvurclro ilo ÍB.'.G. 
nocolil suo coria o os doiü documcnlot quo devolro. Nio otü cm mcu podor promovcr ot melos quc 
podo do iiio dofoto, olnilo quu mulio crcio no cmpenho do sui palovra do honra: a suo cautu upcnut pnsta por 
mlnliat maot pura chogar a prctciifa doSr. prcsldonlc, quo julgoilccldlr.l com JutllQa, mandando csclarixur 
cmjulso compclcnic as faclos quc formírJo lact papda. Nctta daia rcmcuo a s. Ex. uló a tua cnrla. — Sou 
suii'Olirlgndo ocrlado. — Mauocl I.u¡z Osorlc. 

Cl¡nw>/t0. - Os ahalso asslguadoi, nogoclniilci o viíinlioa dn capolln do S. SoliusliHo ilo DagO, coriiH- 
camos scr ronlado qiic, duranto o lurgo poriodo om que conhccdinos o Sr. Joaqnlm Muriu Volurdc, nflo 
lomot dctcohorlo facio algum cm sou coniporloiucuio publico c panlcular quo fosso oflcnsiro il tranquilli- 
iladc dopaiz, o ncm tamliom ouviuios dizor quc tcja prcjudici.il aalguma classc da socicdadoi por cujo 
\notiro o txpiilamos como um bom pai dc famflla, boui cldadflo, o liomcm dc bom c dcconlo. E cm.ubono da 
rordado o justirn, a podido do dito Sr. Velardc, Iho pastamos csta para o flm que llic conricr. — flagé, 8 dc 
marfo ilc 1840. — Zoflrino Guugalros dc Silvo». — Lnlz Driauo dc Matu,— Joaquim Josó da Costa.— Anlonlo Josó 
Alvus Parudcs. — Josó Duiningos da SilvaUarquH.— Mauool Rodriguos l’inero.— 0 cura Lourcn(o Casanova.— 
Elcutcrio Josó l’crcira. — Scrafim Joaquim doAloncoitro — Vcnancio Josó Lopcs. — Dclfino Marin. — Manocl 
Susiltc Pillto. — Cactano Luiz Rcbollu dc Carvalbo. — Joflo Tbomaz Farina. — Pcdro Rodiigucs de Dorbu. — 
Eslcvflo Torrot. — Por Josc dc Modclros, Eilcvflo Toitcs. — Por Luiz Mcdoiros, Scraflm Fcrrcira dc Oliveira 
Cardoso. — Viccnto Pinto dc Almeida. — Josólgnocio du Vasconccllos. — Aiiionio JoaqulmdaSilva. — napliacl 
Toixcirn Marin. — Jonquim Pcrcira Facuudes. 

Viváo os defcnsorcs das lcisl! .Morrflo os sclvageus unitnrios! 

D. Dlonlslo Coroncl, tencntc-coronel c commanduntc-gencral do departamunlo do Cerro-Largo na Re- 
publlca Oricntal do Cruguay. — Certifico, em fórina dc direito, que todos os documcntos originaes que vflo 
inscrtos nesta copia dc scic folhas utcis, Ocflo archivados nestu commando gcral, aos quaes, em cásó neces- 
sario, ine rcfiro. E a pedido do Sr. D. Joaquiui Uaria Vdarde manduipassar a presenlc Icgalisaqto, qne vai 
assignada por mlnha mflo c sellada com o scllo das armas da Republica cm Ccrro-Largo, a 15 de abril dc 1846. 
— Dionisio Coronel. — Eslflo conformcs. — No impediulenlo do olficial-malor, 1. D. dc Attaidc Itoncorvo. 


NOTA do govcrno imperial á lcgarSo argcniina. 


3.* Soccflo n. 15. — Rio dc Janciro. - Minislcrio dos ncgocios cstrangciros, cm 23 dc norcmbro dc ISíiG. 

0 abaíxo assignado, do conscllio de S. M. o Impcrador, ministro c sccrclario dc estado dos ncgocios cs- 
trangclros, lcm a lionra dc accusar rcccbida cm dcvido tcmpo a nota quc o Sr. D. Thomaz Guido, unviado 
exlraordinirlo o minitlro plcnipotcnclario da Confcilcrarflo Argcntiua. Ilie dirigio com dala dc 7 dc ontubro 
proxlmo paiiado. rclalivamcnlc a D. Josó Maria Vclardc, qnc dcdara tcr fngido da rilla dc Dagó, na provin- 
cia do Rlo Grande, para nflo scr prcso como promotor da dcscríflo do cxcrcilo impcrial, c prclemlc garantias 
para so aprcscntar all o scr ouviflo fOx jttUcs naturaes. 

0 obalxo asslgnailo acha-se liojc habllilado parn Ucclarar ao Sr. Guido, cm rctpoila 4 sua rcforida nota. 
quetcodo-so provado que os Oricutact Joaquiin llaria Vclardc, Francisco Cutierrct o Raracl Subaran, csla- 
vflo seduzindo praqas das forcas impcriacs eslaciooadas cm Dagü para dcscrlarem para o cstado UniUropho, 
S. M. o Imporador, usando do dirciio quc tcm todos os govcrnos de nflo conseuiirem no scu tcrrilorio es- 
trangelros quo dcllc aiiusflo por scu Irrcgular proccdiuicnto. resolrcu mandar quu os dilos Orlcnlacs sejflo 
cxpulsot do Drazll. ilando sc-lhcs poróm um prazo razoarei para provcr sobra tuas famlllas. bcns c ncgóclos; 
cÍtio do que ncnlrnm csirangciro púde qucixar-sc dc iuju»ti;a. quaudo, lornando-se Tcbcmcnlemoiilc suspci- 
to (lc pcrlurbar a ordem no paiz quc o liospcda, ó compclUdo a deixa-lo dcolro do um prazo razoarcl, c dc 
quc só o govcrno ó o suproiuo arbitro á risla das provas quc cbcgao ao scu coohccimento, cotuo succcdc no 
prctcnto caso. 

Porianto, pódc Joaquim Maria Vclardc aprcscniar-sc scm reccio 4s auloridtdct da provlncia do nio Crr.ii- 
do o aprovoltar-so do indulto havitlo cóm cllc o scus complices. 

Com otto niotlvo o nbaixo isslgnado ixitcra ao Sr. Culdo as cxprossóet da sua porrcita cstima c dittincta 
contlderaqflo. n " r ‘*”"‘ 
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Nota dn lcgmulo argentina ao goccrno impcrial. 


Loga^flo Argcniina. — Viva a ConfedcracJo Argentina 1 — nio de lanciro, 2 do dezemliro do 1846. — Anno S7‘ 
da Libcrdadc, 81* da lndcponilcncia, e 17* (la Conreilcracao Argontlna. 

Ao illm. o Exm. Sr. barflo dc Cayni, do consdho de S. M., mlnlslro c sccrctario do cstado dos nogocios 
oitrangciros , ctc., clc.,clc. , 

Em 26 rtc agosto do corrcntc anno, contcstando o obnixo assignaiio n nota datado do 18 do mcsmo 
mcji rto Illm. o Exm. Sr. hariio dc Cayrú, minístroo sccrctario rtccstado dos ncgocios cstrangelros, terc 
n lionra ilo pedir a S. Ex. dcclnrnsse r/ncin erüo os agcnles do Rxin. Sr. generat D. .Iltmoel Orlbe, prest- 
ilcnie tla HcpttbUca do Vrngnay, oecupados no Bio Oranrte em promovcr a deserfilo dc solrtados bratileiros, c 
cm q*c trnpo c sob que circumstancias sc linlta praticado n setlucfiio, asscgurando ao Sr. ministro qne, so 
csüíosscm ao nlcancc do govcrno oriuiual, solTrcrlao irrcmisslvclmonlo o rigor rta lci ¡ o oté ogora o 
nbaixo assignado náo tcm rcccbltlo o osclarccioicnto pcdiilo ao Sr. niinistro para flxar a verdado e' sa- 
üsfnzcr ao quc mcrecesse uma justa rcparaqüo. 

Poriim ao mcsmo tompo quo o nbnixo nssignado sc dirigia desta manclra ao Sr. barlo, pedla tam- 
liom informacécs ao Sr. prcsirtcntc, ilo cuja lcaltladc ndo llic cra permiltido duvldar, e S. Ex. teve por 
liem instruir ú Icgaqao argcntina com copia das communicacfics n. 1 c 5, quc conflrmlo quanto naquclla 
dnia o nbaixo assignado asscgurou ao miiiistcrio impcrial, n.'io podendo dcixar do fuzer observar éo Sr, 
baráo .quc S. Ex. sc rcfere cm sua notn dc 12 de agosto a dmcnlos iloscrtorcs das tropas Imperiaes, 
omqoanto o Sr. vice-prcsidente tla provlncia do llio Grande, Palricio Gorrfia da Camara, om sna reclo- 
mmjüo dc 5 de sctembro, súmcntc falla de vinic ilosertorcs. 

T8o bem disposto tom estado o Sr. presidcnto da Bcpublica do Uruguay a oiTcrecer ao Broxil pro- 
vas de amizadc, c a nao dar lugar a odiosas u insnstontavcis imputaqúcs, como a do promover a descr- 
qflo dc soldados de tini paiz amigo, quo S. Ex. tovc a bcm fazor inc sabcr que, nflo obstantc que o direito 
de extradiqflo nflo sc ailqnirc por ncnhnm csiarto scnáo om viriude de tratados cxprossos, tcm dado 
cxcmplos quo devcriño liavcr-sc liilo prcsentcs pclo gabinclc lirazilciro. para fazer-lhe justiga, mandando, 
como inanilou, enircgar uo commodorc OrenfcU scis marinliciros dmriorcs da esquatlra imperial, o ao com- 
mandantc Barroso, ila L 'niáo, mais oulros sctc, rogando unicamciiic flqiicllcs clicfes nflo fosscm castiga- 
ilos, como com cflcito nflo furflo. 

A’ visln de tacs preccdcutcs, o aliaixo assignado julga nflo podcr accitar dc ncnliuma moneira quc, 
nflo tendo siilo ouvido o Argcntino Joaquim Maria Vclarilc cm juizo coniradiciorio e por seus juizes naturaes, sc 
icnlia por provarto tor cstarto scrtuzinrto pracas das for(as imporiacs cstncionadas cm Dagú, para deser- 
tar para o cstado liinitrophc, como o asscgura o Sr. minisiro dn rcia^úcs extcriores em suanota de 23 
dc novcmliro ultimo; c o abaixo assignado alludc unicamcntc flqucllu iudivirtuo, porque reputa Fran- 
cisco Guiicrrcs c liafaol Ziibaran, mcncionados por S. Ex. como llcspanhúos, c a cllcs uflo alcan;a a inlcr- 
fcrencia desta icgapflo. 

E supposto quc por disposifflo suproma so pcrmittc ao Argciuino Joaquim Maria Volardc aprcsentar- 
sc ás autoridadcs da provincia ilo Bio Grandc, o ubaixo assignudo o farfl assira entcndcr ao intercssado, 
para que, vuntilando soiis pmprios dircitos, acaiic do sc conliccor a prccipila;flo cOm quc sc tcm dcli- 
bcraiio solirc sua conducta; c o govcruo iuipcrial pódc acliar uin novo molivo para cxonetar 09 pro- 
sidcntc da Banda Oriontal da responsabilidadc dos moios rcprovados por suus principios, c indignos da 
auitudc qoe tcm conservado scmprc pcrantc 0 Brazil como potcucia auiiga. 

0 aliaiso assignado se lem bonrado em lomar a scu cargo eslo assumplo, tanto por reforlr-ac a 
um govurno alliado (lo da Ropublica Avguntina, scm reprcsuiitnnte junto do dc S. M., como por estar 
cspccinlmcnto autorisailo para isso pcla snprcina autoriiladu du quo dcpcndo; 0 novameoifi pedo ao Sr. 
ministro que llio manifcstc qualquur oiuro indiuio dc complicidartc rtirccta 011 indirecta da parto das au- 
loridados lcgacs da Repubiica Oricntal, ua dcscrgflo dc tropa impcrial sobrc a fronteira, asscgurando ao 
Sr. barflo dc Cayrú quc, no circulo da jurisdicpflo do prcsidento, nflo flcaria impune qualquor abuso quo 
sc livcr fclto do rcspeitavcl nomo do cbofo rtaquclle cstndo, um prujulxo dos intorcssc» do Brazil, 

Duos guacdo a V. Ex. muitos annos. fosiM Guido. 

K. 1. — Illm. cExm. 3r. — Constando a csla prcsidcncin, porpartlcipn(ücs olflolaos do commanrtanic 
■nilitar da frontcira rtu Bagfi, quc vinto soldartos rtusortorcs do cxcrcito impcrlnl lomarflo sorviqo 00 do 
coiuniamlo dc V. Ex., c so aclido lucorpui'.irtos ims guardas rta uiosina fronlcira, provocnndo conr im- 



pro|H!¡i04 aos amlgus cvnnruiln», ijue, flols uo soii Jurmnoiuo, conllnuAo a survlr com Itonra A tuo pa> 
iria; o sondo tiunlicm cofto ijiic uuii'us praQas ilos corpos hrazllclros icm sldo alllclailos por agcntus 
ilns autoiiiladcs orlcntacs para dcscnarcm, licm como fpio n scgnranca Indivldiial dos cldadoos Isrnzl- 
lclros nflo 6 proicgldu, pois raro ú o eorrcio om quo cste govcrno nao tcnliu notlcln do nssasslnatos c 
violoncÍQS prulicmlas cm suas pcssoas no tcrritoii#orlcnlDl[ por todos csics Qiotivos me vcjo nn dura 
prcclsflo do rccorrcr n V. E.x., rcclamando n cnlroga dos mósmos duscrtorcs o provldcncluB pnra que 
sejao cusllgudns ns aulotidadcs que promovcm ou favorcccm scmclhantcs dcscrpOcs, assim como os per- 
potrndores do lacs ussasslnnios o violcncias; c scndo do jnstipa cssa mlnlia ruqulsiqflo, ospcro quo serfl 
por V. Bx. utumdida. 

Por cstfl occaslflo dirijo u V. Kx. mous rcspcitpsos comprimcntos o os protcstos dc ostima c respolto 
q«o IhP .consagro. 

Dcos guurdc ii V. Ex. Pulu'.lo do govcrnp cm Pprio-Alcgro, 5 do sc.lcmbro du 1840. — Illm. e gxm, 
Sr. gcncrol D. Munool Orlhc. — Patilclo Corría ita Camaru. — É copiu flcl. — Estfl conformc. — E,q impe- 
dlipoutu do ofllctal-inaior. — J. D. du Atlaido Moncorvo. 

N. 2. — 0 prcsiilcnlo da nopubllca Orlcntnl do Urugna.v. - Ouartcl-gcncrnl no Ccrrito dn Victorla, 
cm 21 do outubro dc 1840. — Ao illm. u Kxm. Sr. vico-prcsldcnic da provincin du S. Pcdro do nio-Gran- 
de do Sul, Paliicio Corrcu da Cuinara. 

P abnixo ussignodo rccebcn a nota dc V. Ex., cm quc, rcfcrindo-so fls partlcipacücs ofllclaos quo 
Iho tem felto o commandanlc militar da frontcira dc Bagú sobre a cxistcnciu, ncste cstado. dc vinto sol- 
Uados desertorcs do cxcrcito iinpcrial, qucasscgura tcr tomudo scrvigo no cxcrcito da Republica, o quc 
provocflo com impropcrios dcsdc as guardas da nicsma frontcira a scns antigos camaradas, que pcr- 
manéccm fleis no scrvigo dcssc iinpurio; quc scndo certo quc ouiros soldados dc corpos brazilctros 
tcm sido scduzidos por ugentes das auloridadcs oricutaus para dcscrtarcm, bcm conio que a seguranpa 
dos cidadaos lirázilciros nflo 6 protegidu, pois raro É o correio cm quc esse governo náo lenba nolicia 
de assassinatos' o vlolencias perpctradas cm suas pcssoas no tcrritorio oricntal; por todos csses' moti- 
vos V. Ex. se vú na dura prccisflo dc rccorrcr, rcclamando a enirrga dos desertores, e providencias para 
que sejflo castigadas as autoridadcs quc promovum c favoreccm scmclliantcs deserpOes, bem como os 
perpeiradores de semelhanles assassinnlos c violencias: quc sendo de justica a requislpflo qur. dirigc, 
cspera qne scrfl consideradn. ■ 

V. Ex. confla. com razflo cm quc o abaixo asslgnado atlcndcrfl promplameiUc a suas reclamacóes, 
uma vez avcriguada n'cxactidao dos factos, c quc as satisfagúcs pedidus cstirercm dentro da esphera das 
attribuiqócs dó abaixo assignado c do quo o direito publico purmillc. 

Do$du logo sc expedcm com csla mcsma data |ieto rcspcctiro minislcrio as ordens mais terminan- 
lcs para quc cste governo tcniia iim pleno c segnro conhccimcnlo da cxistencia dos dcscrtores brazi- 
lciros a (juo V. Ex. sc rcferc, no tcrritoriu u servÍQO Ua Itepublica nss guardas da frontcira; aflm dc 
quc, sendo cxacto, os commandentcs-gcneracs, a qucm compctoni, os retirum ilcllas e rcmcttflo os di- 
tos dcsertorcs para o imcrior fl disposiqflo dn auloridade suprcma; porque V. Ex. sabe que, nflo sendo 
commum fls napóos o dircito do cxtrndipfio, quu só sc rcconliccc quando cxistcm tratados espcciacs quc 
as ligflo a cssc devcr, o nflo cstando a Itcpnblica Oricntal c ollrazil ncste caso, nflo c dado a nenhuma 
autoridadc respcctivamcntc vorllloar a cntrcga dos liomcns quc pnssflo do um aoóutro torrttorlo, ncm 
mcsmo da classc dos qne V. Ex. recloma. 

Pelo quc rcspcita d scducsflo quo V. Ex. nsscgura da parle das nuloridadcs oricntaos pormoio do ogcntcs 
para fazcr doscrtnrcm os soldados do cxurclto impcrial, nflo tom podldo dclxar dc sorprcndcr muiio c causar 
suinmo desgosiu no alialxo assignado, apczar (laconvlcgflo om quo soaclia do que tal asscrgflo proccdc só- 
mcnlo dc informaqócs mal dadas a V. Ex. Comtudo, couio lal nvcriguagao nllo púdc fazcr sc scm quc V. Ex. 
qucira transmUtir os conhcclinciuos quc possuo spbrc oproccdimonlo quo lircrflo i>ara fazer uma accusa- 
qflo tflo gravc fls nuloridndvs oricntacs, o abaixo assignado roga a V. Ex. que o fuca sabedor do sua origcm, 
o das pcssons complicadns nollo, para formnr-llics proccsso c proccdcr u scu castigo, segundo mcrccorcm, 
sumpro quc tlo diio processo rosultc algum ou alguns cnlpados. 

Nflo icm tflo pouco o abalxo assignado omcnor conhccimciiio dos assassinatos commctlidos'sobrc as 
jicssoas dos Urnzllulros qno rcsidcm ncslo paiz por Indivlduos quncsqucr quc dcpendflo da autoridndc quc 
rcprcscnia; porque, scm ncccssidado do quc mcdlasscm rccliimaqócs flc ncnhuma ospccic sobrc cllc, a boa 
ordem, a seguranqa publica quo cxigo a porsecuqao conslanto c o castlgo dc taés crirainosos, teriao 
sido mais quo sulllcionic motivo para nflo lolcrar os oltontados quo V. Ex. lamonto ;,o.ú por isso mcsmo 
quo o abaixo usslguado sc llic rcconlicccria mtiilo obrlgado, so livesso a bcm aasignalar-lbo Individualmontc 
08casos, para proceder scm domora alguma fl avoriguaqlo dos faCloa, proCessando'o castigando os ddiii- 
quentos coni todo o rigor do nossns Icis. 1 

Coin inl mótivq, o obulxo asslgnado saiidn a V. Ex. com sua maior eonsídcraqao o nprcqo.-fl/anoe! Oribc. 
_ i oopia fiol.—EiIA coriloniic.— No impcdlincnto doontoial-maldr, J. D. db Atlnido Moncorvo 
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N." 26. 

NOTA iln gormio in.pcnal ti lcgticilo argenliva. 


.V Sclt.ío n. 2Í.—Itio tle Janciro.—Miniileiio dos negocios csiraiiRciros, crn 30 ile dczcuiliro do 18íiC. 

0 uliuixo ussignndo, do conscllio dc S. m. o luipondor, miiiUn-o o secrctario dc estado dos ncgoclos os- 
trangelros, ruccbcu u noia do Sr. D. Tlioinaz Guldo, cnvindo cxlraordinarlo c niluislro |>lcnl|«olenclnrlo dn 
Conl'cdcrucdo Argcniimi, com ilsiu dc 2 do concnic, incluindo copia dc umn conmiumeartlo quc o prcsidcn- 
to du provincia do hio Cranilc do Sul dirigio ao gcncral D. Munocl Oríbc, icclaniundo a cntrega de vinln descr- 
Itirw do cxorcito inipcrial, quo Itic conslata cslarem incorporados As (or;ns dnipiclio gcncrtil, c fossom cas- 
ilgadus ss aiitoriilados quc proinovcm c favorcccm Ul dcsorcao, assim como os autorcs dc vai ios assassinatos 
ilc suliditos liraallciros; o ouira copia da rcsposta do dilo gcncral, cui quc rccnsa cntregar os dcscrtorcs, o 
ilcclaru náo tcr conliecliucnio do liaveroin sido assassinados Urailleiros rcsldciilcs naqucilc pab por indivl- 
iluos sob a sua autoritladc. 

0 nbaixo assignndo, ncciiando as coplas queoSr. Guido incluecm sua nota, nao seoccupard deeluci- 
dar os faaos nellas controvertidos, porquc csla urcfa perlcnce As autoridadcs quc su achflo cm contacto. 
I’orém como o Sr. Guido, no scu proposlto de ochar contradlc?Oes nos actos e asscrfücs do govcrno impcrial, 
cila victoriosamente a quo suppóc barcr cntrc a dcclarapSo do abaixo asslgnado, datadn dc 13 de agosto, dc 
surem duzcnlos os descrtorcs do cxcrcito impcrial, cmquamo quu o vicc-prcsiOcntu da provincla do Rio 
Grande, em sua rcclamagáo dc 5 de saembro, falla sómcntu dc cinie dcsertorcs, cumprc ao abaixo assigna- 
do cliamar a altcngáo do Sr. Guido para o contcxto da cooimunicagño dirigida áquellc gencral pelo vicn- 
presidcntc, cmqucestc, depols demcnciooar « vinte soldados dcscitorci do cxerciio iuipcriaiquc lomá- 
« ráo serviqo no tlo cominaudo do rcfcrido gcncral, » accrcscenta: « c scndo laiubcm certo quc outras pra- 
ii gas dos corpos braziiciros tcm sido alliciadas por agcntcs das autoridadcs orlcnucs para descrtar,»se con- 
vcnccrá o Sr. Guido de quu o vicc-prc.-iitc.ilc reclamuu slntcquc estacüo incorporados lis forfas do gcneral Orilie, 
c lcmbrou outras pragas quc tem dcscrlado por ¡nstigacócs dc agcnlcs das autorldadcs oricnucs. 

0 abaixo assignado julga tamlicm inopportmio entrar com o Sr. Guido na discussáo que provoca sobrc a 
nucessidado dctratados para a extradieáo dc desertores, ncm pódc admillir como aclo cxtraordiuario acn- 
trcga dos dcscrtorcs pcrtenccntcs fi cquipagcm dos navios dc gucrra c mcrcantes, porque ossc acto de rc- 
ciprocidadc cstá já sanccionado pclo uso consuctudinario como rcgra quc dcve ser obscrvada por todas as 

Pclo que toca ao cidadáo argcniino iosc Maria Vulardc, o abaixo assignado nada tcm a accrcsccnlar ao 
qnc dlssecm sua nota dc 23 dcnovcmbto ullinio, cinbora o Sr. Guldo repugnu conformar-su com a rcso- 
lurso lotnada pelo govcrno impcrial comra od'uo Vclardc, por lcr promovido a tkscrgáo dos suldados da 
gtiarnlqáo (lc Bagú. 

Cotn estc motivo o aliaixo assigiuilo rcitcra ao Sr. Gnido as cxprcssdcs dc sua pcrfclta cstima c dislincta 
i onsidui-ar.áo. 

ÜAaau ntt Cmv'. 


NOTA da legariio argentina no govcrno iinperial. 


Lcgagáo Argcntina. — Viva a Gonfcdcragáo Argcntina ! — llio dc Janoiro, 31 dc duzcmbro dc I8Í16. — Anno 37’ 
da I.ibcrdadc, 31' da Indcpcndcncia c 17* da Coufedcragfio Argcnllna. 

Ao lllm. c Exm. Sr. baráo do Cayrú, do conscllio dc S- M. o Impcrador, ministroo sccrclarlo do cstatlo 
dos ncgocios cslraiigciros. 

0 alialxoassignado, cnviado oxtraordlnarloo miulsiro plcnipotcnciario da Confcdoragfio ArgenUna , nca- 
ba du rccolior a noia do Sr. barfio de Cayrii, mlnlstro c sccrctario dc cslado dos nugoclos cslrangclros, com 




( 73 ) 

dala du honteoi, om qno S. Ex., rcipoudendo á nota do abaixo assignado datoda do 2 do corrcnlc, Inclulndo 
coplos da eorroapondenela cntro o nsin. Sr. presldcnto da Rcpubllca do Uruguny o gonoral D. Uanool Orllic, e 
o Sr, vlco-prealdcnlo da provincla do niu Orandc do Snl, relatlva aos dcserlores do cxcrclio imporlal quo su 
dlalao aodnaldoi por agcntcs do gcnoral Orlbc, o Sr. narao accila »3 coplaa, som oecnpor-ie doi roctos , por- 
qno consldcrn tocar csta larefa ís antorldadcs quc ac-aclido cm conlacjo. „ 

0 nlialao uiilgnadonndaicrlaoppostoa osiadcicrmlnaqflOipordnicomo.aocommnnlcar-lli'aoSr. minlitro, 
80 llic ImiHHii o i>i‘opoiUo tlc aclutr conlrailicfOes iioj tictos t: asserfúcs tlo govcruo mpcrial, o ulial.ro assignado ro ■ 
pullo tal dccluroqflo cumo inlompustiva ogratulu. Nflofoi coni lal proposito quo o alialxo assiguado citon n 
dllToreiiqa quo nomva cnirc a rcclaiuaqflo do vico prcsldenlc do nio OramlB o a asiorqflo doSr. ministro do 
relaqdcs catcrlorcs ciu sua noia vcrbai do 19 do agosto. Allndio simplcsmomo a dous factos quc apparcccm 
nas scgulnlcs dcclaraqücs ; porquc, nflo podcndo ambos scr cxactos, qualqucr quc o scja agsruvarla ou altc- 
nuario a occusaqflodeduaida contra o Sr. prcsldcme da Danda Oriental. 

0 Sr. Iiarflo dlzcni sua citada nota quo • o govcmo Imperial rcccbeu qiicixas mul sérlas do haver agcn- 

• tcs, que scdircmdo gcueralo Sr. D. Manocl Orilie, procuradoscduzirsoldadosbrazllcirosparaquedcaertcm, 

• e quo conscguirflo quc assim o praiicasscm duzcutos que se asscgura acharcm-sc nas fllci ras tlo cxcrcíto do 

• scu commando. • 

0 Sr. Camara , vicc-prcsidcnle do Rio Grandc. diz cm olDcio dc S dc sctsmbro ao Sr. gcncral Orlbc : 

• cohstar-llic, por parlicipaqOcsoinclacs do commandantc militar da frontcira dc Bagé, quo 20 soldados desor- 

• loraa do excrcito impurial tomflríio scrviqo no do niando de S. Es. n Sc nflo ha dilTcrcnga cntrc ambasasser- 
pOes, pódo o Sr. mlnislro decidl-lo. A indlcaqflodo mesmo v!cc-prcs¡dcmc, de que outras praqas dos corpos 
tum sltlo scduzidas por agcntcs das tuloridadcs oricntacs para dcserlar, nflo estabclcce o facto da deserqt>o, 
ncm aplana a itoiavd dlsparidado cntrc uma ooutra dcclaraqflo. Tflo pouco pcnsou o abaixo assignado empro- 
vocar dlscussdo sobre a neccssidadc dc tratados para a cxlradicflo dc dcserlorcs ; c nflo accrta com a razflo-que 
tcro o Sr. barflo para applicar ao abaixo assignado tal ¡nlcncáo. 

0 aliaixo assignado sú rcfcrlo as palavras do Sr. prcsidenle da Republica do Druguay quaodo allegava a 
sua conducta libcral para com os chcfcs da marinha brazilcira estaciooados em Uonlcvidéo; jias como o Sr. 
barlio cntra jfl dcclarando • náo podcr admittir como acto cxtraordinario a entrega dos dcsertores pcrten- 

• ccntus ás tripulaqúcs do barcos dc guerra c mcrcantcs , porqttc ase acio dc rcciproca utUldadc csld ji sanccio- 

• nado pclo uso consuclttdinario como regra quc dccc ser obscrcada por todas as nacOcs, • o abaixú asslgnado 
dcclara a scn turiio : quc, apczardc reconhcccr a convcnicncia commum destc principio, nlo o aceita dc nen- 
huma inancira como obrigatorio, ncm como uin desscs dcrcrcs que pula lci das naqóos possa exigir-se 
nimua cpercmptoriamcmc. 

Einquanto ao Argentino Josú Maria Vclardc, o Sr. harflo náo estranharfl quo o abaixo assignado rcpita qitc, 
nflo tendo sitlojulgado aqnelle cidadflo sob fúrina alguma lcgal, nflo olistantcos principios constituóioriáes 
quc rcgem o Rrazil, nflo ss ilú por convcnddo da sna criminalidadc. ‘ 

Ajuma por ultiiiio o abaixo assignado unia copia do oflicio docommandanto miUtar do Ccrro-Largo, da- 
tada do 27 dc omubroproximo passado, rdativa aos mcsmos dcsertorcs, para quc possn contribuir ao cscla- 
rccimcnto dcsto assunipto, quc o abaixo assignado rcduz a cstas simplcs palarras: — Se agcntcs do Sr. pre- 
sitlcmc gcucral Orihctcm pruinovido a duscrqflo dc soldado- impcriacs , sirva-sc o Sr. ministro de relapúcs 
cxlcrinres nouica-los, cxUibir us prcias legaes . c nma vcz coinprovado o julgado o crimc pclas autoridadcs 
tlc qualqticr tlas thtas rcpttblicas io lfio da Prala, cn: quu tacs agentcs rcsidirem, o abaixo asslgnado rcsponde 
em noine do snu govcrno, e rcspondu tamiicm cm o da Rcpnblira do Uruguay como alliatla da Confcdcracflo 
Argcniina, quv scrflo castigados de unia mancira corrcspoudcnlc fl olfcnsa do qnu sc quoixa o gorcrno 
impcrial. 

Dcos Guartlc a V.' Ex. muilos annos. Tomas Guiao. 

Copla do tlocumtnto junto. 

0 commondanto gcral do departamcnlo do Ccrro-T.argo. — Vjvflo os dcfensorcs das lcls I Morrfloos sclva- 
gcns unllariosl-Mclo, 27dcouuibro dolUO.—AoSr. commissionadocspccial da Rcpublica Oricnlal tlo üruguay 
D. Atanazio C. Aguirrc.—0 ofliclo quc V.S. sc scrvio dlrigir-mc com data de 8 do corrcmo mc dfl conliecimcn- 
to da rcclamaqaolciu pdo Sr. prcsidcnte dcssa provlncla, sobrc a dcscrpflo dc soldados pcrlcnccntcs ao impc- 
rio do Brazil quc lcnliio passado a cslu cstado ; ji por considura-la como promovida poragcotca da nossa 
parlo,Já porquc, apporccendo crcscidaem nuincro, sc aggrava uoto mais a applicaqflo alluslva fl scdigflo, quc 
nflo púde num dcve scr atlribu'ula scuflo a nús, o para scrvigo do csUdo. — 0 govcrno dc S. M. Impcrlol, c 
aintla mais do pcrtó o mcsmo Sr. prcsidcnto dcssa provincio, nflo podcrflú desconhcccr que o dcsta republi- 
ca amlgo , om nicio du dcfusa, que iusupcravclmcntc sustcnta , ilo scns imprcscriptlvols dircitos por caiisas 
cstranlios a cssc palz, o apczar das incnrsúcs quo lem soffrido dc acus inimlgos, intcnudas o alimontadas , 
ncsso lerrllorio quc os asyla, niiucn trnspassou os liinilcs dc umn cstricta neutralidndo , condnzindo-se nestc 
caso coni a niosma dignidadc quc caractcrisa todos os scus aclos. — Quo o nbaixo assignudo, como 

JO 
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ciu.ro .lc»w dcpartnmciilo llmlthoplie, .« compru cni lnver .Indo provns Ineriulvoc». do linlinr o» prccoiio» 
do.cu govcrno . c quc aurllmlr a falt» coramclllda por aqirallo» fl comnilnaQío ú um alto o nio mcroeldo 
nggnvo, porque fonda o mal cm nmn orlgcm ido omliin como halxa, o plcnamcniocomrcdletoilu noi prin- 
ctplos do fú pulillca c boa Intelllgcncla que regcm a cno governo o tom domonitrailo onta todoi hi «a?Oe». 
—Dcido quc cm ngosto do 1843 tomd possc tlo commando dosto dcpurinmenlo « da frontclrn , atí Junho pns- 
sodo sómcnto so aprescnldrSo cm cloiso do dcscrtorc» GS lndlvíduos do iropa, conio consin dos ussontos dn 
rcpnrtlqüo cncarregiida dcsto rnmo; quc, fl proporeno que chegavao aesU villn, so Jhc. conceiUo o compotento 
pansaporic para o ponto a qnc llvreo.emc podlio pansar a occupar-sc do» mclos vennhddM e cxcluílvoa dn 
sna ílilislstcncia. Em consoqueilcla doita iirlmua liosplinlidaile , tnncgorol é <l ||u do muncro jfl cxprosando 
ic cncnininliflrflo a maior partc para distinctos Oeportnmcnios do inicHor, llcando c.laboloddo* unica- 
nicntc, cm todo o vaato dlstricto dcste, como uns 35. cuja rclogflo nominal podorci trnnsiniltir a V, S. cm caso 
ncccss'ario. — A csla simplcs c fld uarracao clos facto» annuiiciados, Juílo c dcvo V. S. cspcrar ndoquoda 
c rordial Mlisfo?SO, com a qual sc congratularfl o ahaixo ossignado. 

Ocos guardc a V. S. muitos annos. - Uionizio Coronel. - É copia flcl. 


NOTA ilo govcrno imperuil el lcgacüo argcntina. 


8* secíflo n. 2. — Ilio dc Janciro. -dinUierlO dos ncgocios cslrangciros, cm 18 dc janelro del847. 

0 abolxo assignado, do consclho de S. M. o Impcrador, minislro c secrctario do csudo dos negociOs cs- 
trangciros, rccebeu a nota do Sr. D. Tliomoz Guido, cnviado cxtraordinarlo e mlnislro plenlpotcnclario da 
Confudoracüo Argcniina, com dau dc 31 de dczcmbro ullimo, cm quc, rcplicando 5 do abalxo assignado datada 
do dia antcccdcntc, cita alguns cxtractos da corrcspondcncia rolaliva aos dcscrlorcs do cxercito do Brazil 
cvsdidos para o tcrritorio da licpnblica Oricnial dn Crtignay. 

0 abaixo assignado podcriu Jnlgar-sc dispcnsado dc so occopar da rcícrlda nola, porquc oSr. Guldo ndo 
faz mais quc rcproduzir nclla os mcsmos conccitos qr.r tcm pretcndido dcduzir da coi-rcspondcncia do abaixo 
assignado o do vicc-prcsldcnlc da prnvincia do Bio Graudc do Sul; c $ú para olfcrcccr aoSr. Guido mais uma 
opportunidadc dc reconhcccr qtic aquclla n.to se prcsta 4s illarúc» qno sc propúz tirar cm stias noias dc 2 o 
31 dc dczcmhro proxiino prclcrito, vai o aliaixo assignado aprcscntar o conjunlo dc loda cssa cfirrcs- 
pondcncia. 

Em nota vcrbal, ilatada ilc 12 de ago.no, roferc o Sr. Guido tcr manifcstado ao abaixo assignado, cm 8 da- 
quellcmcz, mua scric dc documcntos rcvclauilo divcraos factos naprnvincia doilio Grandc do Sul, cm con- 
tradicgAo com as sogitridudes rcpctidas pnlo gnbioclo dc S. 11. fl Irgacflo argcniina; quc possula dcsdo o mcz 
i’: maio sobradas provas das conliouas incursOcs dos rcfugiailos no Rio Grandc sobrc o tcrritorio da ttcpu- 
puiilica do Gruguoy, assim conio das alrocidadcs commcuidas por algons caliccillias nflo lúmcnte sobrc 
Oricntacs, mas tambcm contra Brazilciros paciOcos; pnrcm quc linlia guardado silcncio dcpois quc o alialxo 
assignado occupou 0 minislcrio dos ncgocios uslrangciros, cspcramlo qnc fossc a sua autoridadc maii feliz 
quc a dc scus antcccssores, c tambcm pcr rccciar qnc a insistcncia das siias qncixa» fossc allribuidn a .uma 
prcdispositao dc iulmizadc, quc uflo cabo na vonudc do scu govcrno nrin rm scns scntimcnios pessoacs. 

Lcmbra o Sr. Guido a rcsolufflo do govcmo inipcri.il dc 10 dc dczcnibro d<; 1845, par.i scrcin dlrididos o 
inlcrnados o$ cmigrados quc sc rcfugiflrao ua provincin do hio Gvandc; e a dc 31 dc marqo dc 1840, quc man- 
don remellcr para csta cúrtc lodos os ofllciacs do major para cima E para mostrar quc nfio tcm sldo cxc- 
cutada» aquclias rcsoiueúcs imperiacs por aigunias auioridadcs subaltcrnas da provincia, ajunia trcs llslas 
noniiuacs: — 1*. • dos miHviduos quc sc acbavflo cmlgrados do Taym para fóra, « — o comprclicndfi 31 ofll- 
c¡acs;2 a , • doscmlgrados quo lcm sahido doRrazll c invadirüo o Eslado Oricntal dcsilc Janclro do 1840 nlC 
malo. por dlvcrsos lngarcs,» oconsta dcl7olBciacs; S', • dos rcfugl.nlos na provincio do Itlo Grando quo 
trahalliflo com mais cmpcnho cm favor da Intcrrcnplo aoglo-franccza. scgnndo informacócs Bdcdlgnaa pnl- 
sadas fl lcgapflo argcntina, • c conlóm os nomcs dc qualro Imlivlduos, dcsignando trcs cotno mctnüfos tlc 
uma commiisflo, o oulro como cncarrcgado pclo govcmo dc Montcvldco; c dcnuncla «tima loja magonlsfl e:n 
Pdolas a quo pcrtcnccm a maior parlc dos umigratlos quc cstflo uaqncllc por.to. • Iiiclno tambcin Coplfl dc tlttl 
ofllclo do commandanto do Durasno, para mostrar quc nas • Trti-Arbolct, lugar do scu diatrlcto, forflo fls* 
• saisinados irinln c tloto Hrazllciros paciflcos por um grupo dc 20 a 30 lliiiunjos snhldos do ilúinm dos 



• Tapti. • E p»ra oonflruiar ciie ass.iaieplorafd acontccimcmo, clta o Sr. Goido o argnlnlo ircclio do «wa 
coniniuiilciglo odlclul ilogeiHral Urlbc, tlulaúa ilo 3 dc Jtsolio; « porümo cxcciso ih atrocldadc ilos sclvigcns 
«. unlturloi o do lolorancln úo Briill, cm prcjnlio <loi scni proprk» nadonaci, lomoitr* 110 osiosslnato do 

■ 22 flrualiclroo quc tlnliio Ido comprm- bAladas nai Tres Avbo!cs , cstancio dcnomlniula dc los Ccrrlllos, 
' (]iio inccndUrflo, dcUiiudo nello copa'.lndos os codovcrcs doquellcs ¡nfdizcs. Acalio do tcr parto ofllci.il 

■ dcito lamotitavcl successo, perpetrado pclo» cnilgrodos, a quem sc tcm dado no nio Giundo tfloosconda- 

• lou o prcjudlclat protocgflo pdas omorldadcs lulukc-rna». « 

Do OUliH commnnlcaf.lo do incsmo goncral, datada dc 3 du Julliu, cita tainbcni osogulnle poragt-apbo: 

• °' ,slanl0 0 dccrolo úu S. M., ilatado dc31 dc marto, os unltarlos cmlgrados nollioCrandoenlrflo osalicm 

• com poueos embarafoi, c, apezar do ulo loncaicl ilo govomo imperlal, as autorldoücs suballcrnas uflo o 

■ Imllflo om scus bons cfluitos, como sc-rla do dcsojar, ao menos para bcm da hnnianldadc, quc nflo lcria 

• quo iumcntar tictlmas era lantos honrodos o bons vizinhcs, dos quacs mukos sflo Brazllclros.» 

A csias rcfcrcncias accrcsccnta o Sr. Guldo as suas rcflcxücs sobrc os inconvcnientes do uma loja 
roatonlca cstabclcclda cm S. Francl co dc Paula, cotnposta ua inaior parto pelos ctnlgrados argcntl- 
noa designados na ullima lista já mcuclonad* ¡ o pcrgunu • sc á vista de tacs factos poúcrá suslonur sc 
todavla quo oBrazll olira como nculral uas contcudas ilos povos vizinlios? quc as rcclaniapücs olevodas ao 
gablncto Impcrial pcla lcgagflo cnreccm do fundamcnto solido, e quc as quclxas sao injustillcavois P • 1 

Asscvcra o Sr. Guido « conflar om quc nflo s-.- rcpctirfl pclo abaixo assignado a obsorvagflo do seu anteccs- 
« sor, quo negou cm Igual caso auilicnticidadc sulflclentc nos dados com quc o Sr. Guido rcprescntpil o 
” rcgrcsso dos rcfugiados da India-Mucrta fl Itcpublica Oricntal.» E tliscorrcndo sobre a polilica do gabtñele 
impcrlal c a oplniflo quc dclla tcm formailo a Amcrica, cujos direitos, diz o Sr. Guido, cstarcm virtualmé'ntó 
cnvollos na qucstflo do Ilio da I’rau, insta aluda cm quc sejflo desmentidas :is declaraqúcs da loglatcrra e 
da Tranqa, dc tcr o govcrno do Brazil insügado a Inglaterra pelo memorandum do viscondc dc Abraotcs. 

• Lcmhra a conrcnicncia dc apartar do govcruo do Brazil a rcspoosabilidadc inscparavd da impunidadc doa 

• infractorcs úas snas suprcmas ordens no Ilio Grandc, pclo lamcntavcl rcsultado dc uma tolerancia que 
« dcbillta a conflanqa cntrc povos vizlnlios, c transtorna a boa intclligencia cotre o Imperio c a CoofedcraQflo 

• Argenüna, alllada com a ncptibiica do Uruguay cm sua aclual coaienda contra a intervcnqflo c seus sus- 

• tcntadorcs.» 

0 abaixo assignado rcspoudcu a csta uula por outra lambem vcrbal datada dc 19 dc agosto, declaran- 
do • quo o govcruo impcrial nflo linba rcccbido inforuiapOcs algumas sobrc os mcncionados facios, c amcs 
« o prcsidcntc da provlnciu, cm cuinprimciilo das ordens imperiacs, acabavn do rcmcuer para csta 
« cúrto cinco lndividuos oricutacs, por sc rcconbeccr quu dlcs queriáo compromcttcr a ncutralklade que o 
» govcrno imperial so teui proposto guardar, c cujo ciuuprimeniu lem rccommciiilado com o maior empc- 

• ulio ao referiilo prcsidentc. Entretauto ia o abaixo assiguado dirigir-se ao Sr. ministio da guerra para to- 

• mar as dcvidas providcncias solirc o quc rc-prcsenta o Sr. Guido. ■ E accresccmou: • 0 ministro dos ncgo- 

• clos estrangciros nflo pódc por csta occasiflo ileixar dc participar ao Sr. D. Thomaz Guido quo o governo 

• imperl.il teui recebido queixas niui sérias dclcrcm agcmcs, quc sc dizcm do gcncral oSr D. Uanocl Oribc, 
« procurado scduzir soldodos brazilciros pnra quu dcsertcm, c quc couscguirflo que assim o pralicasscm 

• duzcmos, i/uc se auegura acliarum-su nas flleiras do cxercito ilo seu commando. 0 ministro dos ncgocioa 

• cstrangelros núo pbile persuaHir-se qne tcnka tido tugar um proccdlmcmo Uo iniqtio c cxecrarol j mas o 
« monciooa para dar occasiflo a quc o Sr. D. Thomaz Guido o faqa clicgar ao conliccioieuto do Sr. geueral 

• Oi-ilic, aüm de quc, niandando procodci- fls aveilguarúcs uccussarlas, casliguo excmploi-mcnto os quc 
«tivcrcm tflo indignamonlo ubusado do scu uome. • 

Quanlo 6 parlo da nota do Sr. Ciiido relntivamcntc ao mcmoraiulum , o abalxo assignado, rcpeltindo 
com Indlgnaqao toda aiiléa de qnc o govcrno Impcrlnl sollcltassc a Inlcrvcucflo armada dalnglatcrrn cda 
Franqn noa m-garios do lllo úa Prnta, rrpviio 0 quc o scu diguo .uiicccssor, o Sr. consdhciro Antonio Pnulino 
I.impo tlo Alircu, dcclaroo cm noia de 58 ilo foverelro, dirlgida á lcgnqflo orlcnlal ncsta cflrtc c publlcada com 
o n. 53 nos ilocumenlos quc acompanliflo o relatorio da rcpanigflo dos ncgoclos cstrnngciros, aprescnlado ás 
camaraa lcglslativas. 

Etn offlcio do vlcc-prcsldente da provlncia do Itlo Graudc, dirlgido ao abalxo assignado com dala do 15 do 
julho ultlmo, incluo copla de omro quc tlnlia rcccbido do commandantc da frontdra do Bagó com dala dc 18 
do jitnlio antcrior, cm quc diz: « Cnmprc-mc particlpor a V. Ex. qno forflo rcndldos no üla 1S tlcstc mcx os 

• (lcitacamuntos ila frcntoira pclo 3’ corpo de cavaltarla da gnarda naclonal, rccolliondo-so o 2* eorpo du 

• llnlm com falta dc 20 soklndos qnc dcscrtárflo, 3 do dcstacamcnto dc Sandim, 7 do Valcnle, 2 dc S. Lule, 
« 3 das Druxas , 2 ds Poliela do Ibictty rl'Armatlu, c 3 ila l'olicla dc llagt!, e lodos para 0 Estado Oricnlal; c o 

■ mals cscnmlaloso ó «cliarcm-so ao scrvlqn ilos Ulancos, naS mcsmos gnardtis dflqnollo cstado, dc muiieira 

• qiio uttflo cslcs dcscrtores á vista dc nossas gnnrd.is, imiitns rczcs dirlglndo-llics Instillos. A giinrda orlcnlnl 
« ilo l'nsio do Santllm ¿ contposla dc uiii nlTicial c dozc soldados, c sú um ú Cnslcllinno; os mnls sño dcscrtorcs 
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« do !• roglmoiilo. Em lkrro-l.nrgo consia-mo cotu toda o cerlcza qnc ka uiais ilo iluzcntos snlilados noísos 
» (lo iiifaiitorin, (i grmidc poric ilcstes pcrlcncom aus liai.illiftcs rjtic so neli.io na rilln ilo Jogunnlo. » 

Ein coimimnlcntao oiUciui dal.nh du 5 ilc selcinlirn, dlrigiila pclo vicc-prcsliluntu dn provincla tlo llio 
Urnnilo no gcncrnl Orilic, dcclara: • Constando a csia prrsidcncia, por particlpnQCcs olUciacs do comman- 

• dantc miliiar dn frontcira dc Bngé, que rintu soldadns dcscrlorcs do cxcrclto impcrlal tonidríto scrriqo 

• iio do commmulo du V. Kx., c su ncliáo iiicorporados nas gitnrdns da mcsnm fromclrn, prorocnndo com 

• impropcrios aos antlgos cnnurndas, quc, llcis ao scu jurnmcnto. coniumao a surair com lioura sua pntria ¡ 

• c scmlo lauilMini ccrto quu outras praf a$ dos corpos liraailciros tem sido allicindr.s por agcnlcs ilas aulori- 

• iladcs oricntncs pnra dcscrUirum, licm conm qnc a scgiiranca imtiviilu.il dos cidadfics braailciros nüo ft pro- 
« ti'glila, pois raro 0 o corruio cm qnu cstu governo náo tcuiia noticia dc assassiualos u rioicncias prnticadas 

• em suas pcssoas no terriiorio orlcmal; por todos cstcs motiros me vcjo na dnra piccislo de recorrcr a 

• V. Kx., rcciaiiiaildo a enlrega ilos mesmos iltscrlores, c proridcncias para quc si'jáo casligadas as auioridndcs 

• i|nu promovcni ou farorccom scmclliantcs ilcsurq&us, nssim coino os pcrpctradorcs du tacs assassinatos c 

• riolcncias ¡ c scndo dc jnstica csla minlia requisiQáo, cspcro quc scrá por V. Kx. attcndida. • 

Nj rcspostn do gcncral Oribe ao ricc-prcsfdcntu ilo nio Grandc, datada do 21 dc onlubro, ncga csla- 
rcn> us rinio tlcscrlorcs incorporados ás suas forqas; dcclara quc lacs dcscrtorcs náo podcm scr cntrc- 
gucs scm Iralados cxplicltos; promcllo cxpcdir ordcns pai-a sc arcriguar a cxistencia tlolles no lcrritoriq 
e ao scrrico da Rcpublica nas guardas da frontcira, c, sc fiir rrrdailc, scráo cllcs dali rctirados para o in- 
tcrior; c qno • náo tcm o mcnor conbccimcnto dos assnsslnatos commcititlos sohre pcssoas dos subditos 
«lirazlleiros quc rcsidcni nnquclle paiz, por quacsqiier indivíduos quo depcndáo du sua autoridndc. » 

Em nota do 7 dc outubro inclnlo o Sr. Guiilo varios docuuicnlos para apolar n prctcnqáo do argcntino 
Josc tluria Fclarile a toliar para Uagc, c scr jnlgado por juizcs naturacs na .iccusacáo que sc Uic faz dc lcr 
promorido a dcscrcáo dos soldados da gu.irnÍQáo dc Bagú; c no riocmngio ii. 6 pcrgunta cllc • so tambcm 

• surá culpatlo da dcscrqlo du quasi nictadc da guarniqáo da riila do Jagtiaráo,» dcciara;áo csta quc passou 
pcln müo do Sr. Guido, o podcrá contribuir para náo acliar cxagcrada c contradicioria a asscrqáo do abaixo 
assign.ido.-dc scrcm duzcntos os dcscrtores do cxcicilo impcrial. 

Em nota dc 2 dc dczcmhro comparon o Sr. Guido o oflicio do ricc-prcsidcnle dn provlncin do Rio Grando 
ao gnncrnl Oribc com a nola vcrbal dc 19 dc agosto, c pnrcccinlo-llie acliar contrailiccfK'* nntro clla e a rc- 
ipiisiqáo daqucllc vicc-prcsidcntc, ilcdarou • quc náo podia deizar ilc obscrrar quc o abaixo assignado so 

• rcfcrc cm sua nota dc 19 ilo agosto a dtisentos ileserlorcs ilas tropas impcriacs, cinquaiilo que o Sr. vicc- 
« prcsidcntc da provincia do Rio Gramlc, Pntricio CorrOa <1a Caniarn, cm sua rcclanitiqáo dc 5 du sctembro, 
■ sftmcnlc falia du rinlo dcscrtorcs. » 

Por nota dc 30 do mcsmo dczcmhro, adrcrtio n abaixo assignado ao.Sr. Gnido quc accitara as copias in- 
cluidas na sua noia, cnáo sooccuparla dc clucidar os factos ncllas controvcrtidos, por locnr cssa tarcfa ás 
antoritladcs quo so acliáo cm contacto. E obscrrou; • Porúiu como o Sr. Guiilo, no suu proposlto du achar 

• contradicqücs nos actos c asscrr.ócs do gorcrno impcrial. cila ricioriosamcntc a quc suppóc Iiavor cntro a 
> dcclaragSo do abaixo assignado, dalada de 19 dc agoslo, dc scrcm duzcntos os dcscrtorcs do cxcrcito im- 

• pcrinl.cmquaMoqucoYÍce-presidcntcdoRio Grandc.em iti&rcclamacáoilo Jdo «ctumliro, falla sómcnicdc 

• vintc descrtorcs, cumprc ao abaixo assignado cliainar n am-ncjo do Sr. Cuiilo para o cuntcxto da commn- 

• nirar.áo dirigida áqucllc gcnoral pclo Occ-presidentc, cm quc cstc, ilcpois dc mcncionar vinlc solúailos ilc- 
» scrtorcs docxcrcito iinperial qiiolomáráo scrviqo uo do comniuiido ilo gcncral Oribc, • junta: •cscnilo 
» lamlictn ccrlo quc outras prafas dos cor/ios tirasllci'os lcin siilo alllciailas por agcnlcs ilas uuloriilailcs oricn- 

• tncs para dcscrtarcm, • sc conrcnccrá o Sr. Guido du quc o ricc-prcsidcnto rcclamou vinlc qne cstaráo in- 
corporados ás forqas do gcncral Oribc, c lcmbrou onlras praqas quc tcm dcsertado por insligacáo das auto- 
ritladcs oricntacs. 

Quanto á entrcga dos dcscnorcs dos narios hrazilciros, allrgaila pdo Sr. Guido como um acto dc 
cspccial bcncrolcncia . Icmbrou o abaixo assignado quc k náo pódc admittir como acto cxtraordinario 

• a untreza dns dcscrtorcs pcrtcnccntcs :i cquipagcm dos narios ilc gncrrn c murcantcs, porqitc cssc 

• oelo ilc rcciproca uliiidadc cstá já sanccionado pulo uso consuctndinario como rcgra qnc dcvc ser 

• obsurrada por lodas as naqóes. • 

Ein noia ilc 31 ilc ilczcmbro rcpcllc o Sr. Guido, como inlcinpcsiica c gratulla, a dcclarnqáp do 
abaixo assignado, dc quo só o proposito do Sr. Guido cin acliarcoutradicqócs nos actos c asscrqóos 
ilo govcrno impcrial podia cncontra-las cntro n nota rcrbal o a rcquisiqáo do vicc-prcsidcnlc da pro- 
rincia do Rlo Granilc; c iranscrcrcndo do ofllcio o paragrapho cm qucsc apoia, omittio aprcsentar a 
sua conclusáo; ■ c scmlo tamlicm ccrto quc ontras praqas dos corpos braziiclros tcm sido allicia- 
(i ilas por agcntcs dns aiiloriiladus oricntacs para dcscrtarcm, • o da nola vcrliai o scgninto paragra- 
plio, qnc scguia u cxpllcn o quo foi citatlo: « O ininistro do* ncgocios cslrangciros náo sc póde 

• pcrsiiailir quc tcniia tido lugar um proccdimcnto táo iniqnn c cxccravel, mas o mcnclona para 
« ilnr occasiáo a quc o Sr. D. Tilontaz Gnidn o fapi chcgar an conliccimcnto do Sr. gcncral Orlbe, aflni 
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• ilo quo, moncUmlo iirocoder o» overlpmcOoj ncccssorlíf, eojilguo cxcmplormcme os quo Urcrom lío 

• Indlgnomcnto oliusodo do aou nonic, » 

Dotlo cxposlqao documcntüda rcsulia: 1*. quc o ylcc-proiidcntodaprovliicla do Mo Orondo rcqiiljltou 
ilo goneral Orlbo ncolrcgii deoíolc loMailoi descrtores ita gwim/fdo do Dogó, quo, pasmndo ao Eslado-Orlcmal, 
tinliiio tldo incorporados its forqas ddqubllc geucial.’c se acliavjo na fronicira cm lngorcj dcilgnadoi, Insulton- 
doojjousamlgoicamaradasicporicrreqnliuado só eiles fugidos dcBagé noquotla occasiflo, níio sc scgnc 
quc nao houriisicm ontros, ninda quando o nao ilvussc imllcado, como fcxj 2", quc o alialxo atsignailo _ 
apolando-sc cm commmilcafOcs ofliciacs, ilcclarou qnc o gornmo impcrlal linlia rcccliido quelxas dcsciur 
promovido u clTuciiiado n dcscrQflo dc tlazenlos sohlmios do cxcrcilo hiiperlul, asscgurando-sc cstarcm nns lllcl- 
ras do goncr.il Orlbc, u asslm o mencionava aoSr. tíuido para procci!er.is avoriguaqOcs ncccssorias; Isioé, as- 
scvcrou o numcro dos ilcscrtorcs, mas nlo o facio da incorpoijrao, da quol duvidava, o por isso pcdla quc 
fosic avorlguada; 3*. quc a dcclaraqdo do Argcmino Vulardc, dc nao tcr ello a culpa dc liavcr ilcscrlado mais dc 
meiade tla guarnifáo da villa doJaguarúo, vcm cm apoio da aiserc-io dc scrcm duzeuos os dcsortorci; 4\ quc 
o oMcio do commamlanicdo Curro-Largo nlo s6 conDrma bavcr graudc numcro dc dcserlorcs, pois quo só no 
sou dt'paiiamonlo conia sessenta c dous i mas, dcclar.indoque cxistiúo ali vinlc e cinco quando o vlco-presi- 
dcntc reclamava os vintc designados, aié parcce corroborar oqoccslc allcgou noolücloque dirigio aogenc- 
ral Orlbo, dccstarem na fromcira ¡ 5°, quc a rcsposta dada ao vice-prcsidcntc da provincia doMo Grandc pclo 
general Oribe cin 21 dc outubro • qnc nao liuha o menor conhccimenlo dos assassinatos eommcttidos sobre .as 
. pessoas dos snbditos brazitciros quc Kiidem naqudle p aU por quacsquer Individoos que depcndúo da sua autorl- 
« dadc,» nao se compadcce com o quc diz emscuoúicio dcSdcjunlio amerior, dcquco Sr. Guidoinciuio um 
cxtraclo cm sua nola vcrbal de 12 de agosto, no qnal dcdara lcr rccdiido parlicipaflo offici.il do commandan - 
ic doDurazno, do quu nas Tres Arboles, lugar do suu districto, forao assassinados irinta c dous subdiios brazi- 
lciros pacificos; successo cste que, icndo occorrido cm um districiosobasauloiidadcsdcpendcmcs dogc- 
neralOribe, naopódcscrdcscoiihecidfl ncm aitcmiadocom attribui-lo ao partidoconirario. 

Pelo quc toca ao Argcntino Vclardc, nao p6de o abaixo assignado compichondcr como c Sr. Guido dcsco- 
nhcga nío só as luis c alfada das auloridadcs qnc proccssírúo aqncllc alliciador, como lambcm o dlrcilo do 
govcrno imperial para fazú-lo saliir do lerritorio do Brazil, depois quc sc moslrou indigno da hospilalidadc quc 
gozavo; cnlrelanlo que o Sr. Quldo julga sumcicnlcs as snas asscrfOcs para que 0 mcsmo govcrno imperlal 
mandc sahir da provincia do nio Grandc a onlros estrangciros, porquc a sua rcsidencia ali pódc scr contrarla 
aos intorcsscs da Confcdcragúa Por icr o goveruo impcrial commuiailo a pena incriciila por Velarüc e seus dous 
compliccs cm manda-los sabir do lcrriiorio do Brazil, rssa bcncvolcncla náo deve scr rclribuida com a nega. 
liva dc um dircito quc póde scr cxcrcido nío só em viriude dc tim pi-occsso, mas ain ia quando assim o cxijn 
a ordem publica. 

0 abalxo assignado, dcpois dc fazcr aprcscnte recapitulagúo, para ratificar os conccitos da rcfcrida cor- 
rcspondcnciii c dcixa-los consignados ncsia noia, rcitcra aoSr. Cuido ascxprcssócs da sua pcrfcita csümae 


dlstincu considcragáo 


B.vnvó nz CAfnv. 


N.° 


29. 


NOTA da legarHo argcntina ao gorerno impcrtal. 


Lcgagúo Argcntina. - Vlva a Confcderagao Argenüna I - Rio de Janciro. 24 dc janolro dc 1867. - Anno 38* da 
libcrdadc, 32* da Indcpemlcncla, c 18* da Confcdcragio Argenüna. 

Ao iiim, c Exm. Sr. Iiarflo dc Cayrú, tlo conselho deS. M. o Imporador, mlnistro e secretario do cstado dos 
negocios cslrangeiros. 

Confiava o abaixo assignado, cnvlado cxlraordlnario c mimsiro plenlpoienclarlo tla Confcdcragúo Ar- 
gentlna, nío tcr qoctratar do novo da dcscrgúo do cxcrclto impcrial, do qno so occupou cm nota dc31 dc 
dozcmb'ro ulllmo; porcin a rcspoita dc S. Ex. o Sr. liarúo dc Cayrii, minlstro e sccreiarlo dc estado dos nc- 
goclos cstrsngclros, datada de 18 Uo corrcntc, cm quc recapitnla a correspondencia derivada doqucllo suc- 
cosso o do algnmas das rcclamagócs da legngúo a res|ic¡io dos cmigrados na provlncla do Mo Ornndc, apro- 
scnlo uma scrlu do concIusOcs quc, apczar do scrcm sobro Incldcntes quo o abalxo asslgnado julga scrcm 
Inadcquados pnra uma demorada discussJo, senlc náo podcr conllrma-las com o scu sllcnclo. 

20 
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1)1/. oSr. íiiinUli'O: «t‘. Qno u vlcii-pri.'sidoiUo ila provinci.i dollio (íranilo roIícIiou ilo gonora lOrllio 
« a cntrcga ile 20 soliladot ilrscilorcs tla giiani¡;ilo rlc ;i a¡n', i[uc passamlo oo Eslmlo OricnUl llnbflo sldo 
« incorporados ás Torfiis ilaijucllo gcncral, o se adiaráu na rrantuira, cm lugarcs deslgnados, insúltvnilo 
« a scus antigos camavadas; o yuo por tcr unicanicutu solicilado csias dcscrtorcs dc UagC nnquolla oc- 

• casiao, Iiao sc scguc quc nao iiouvcsso oulros, ainda quaudo nao os lioinessc indicado como fez; 2‘, quu 
« S. Ex. o Sr. iiai'Co d« Cayrú, apoinndo-se um couimunicaqúcs olDciacs, declarou quo o govcrno imporlul 
« tlnba rccebido qucixas do liavcr-so promovido c ctTcciuado a dcserqao dc 200 soldados do cxcrcito Impo - 

• rial, asscgurando-se cstarcm nas fllciras do gcncral Orilie; c assiui o mcncionava o alioixo assignado 

• para procudcr-sc ás avcriguaqücs ncccssarias; isto ó, asscgurou o numcro dos ilcscrtorcs, poróm nao o 
« fucio da incorporuqilo, da quai duvidava, o por isso pcdia quc fossu avcriguado; 3", quo a dcciurapao do 
« Argcutino Vclai'dc, do náo lcr cllc a culpa ilo tcr doscrlado iuuís da mctude tla giiarnifáo da citlu do Jaguarüo, 
« vcm cm upoio da asscvcáo dc screui duiemos os doscrtorcs; L\ quc o oflicio do comnnmdanic do Ccrro- 
« Largo n5o só condrma liavcr giumli: nuinero ilc ilcscriores, pols quosó no scu dcparliimenio contafi2, 
» como lambcm dcclarumiu quc cxisuao nl¡ 25, qiiando o vicc-prasiduiitc rcclamava os 20 dcslgnados, ató 

• parccc corroborar o quc csto allcgou nu ollicio quc diriglo ao gcncrul Oribc, dc cstarcm na frontcira. » 

Coni o resumo acima nao se dcmonslra ontra cousa, Sr. ministro, senao qnc lem tiavido dcscrtoros, 
uns iucorporados nas tropas ilo gcncral Orilic, c oulros nao. Poróin o aliaixo assignado náo tcm júmais 
qucstionado scinelliante faclo. e como a dcilaccáo quc lirn o Sr. Iiarüo da carta do Argciuino Vclardc náo 
prova, para coin o abaixo assignado, quc o ntunero dc tlcsertores lcnba sido duimtos, nao dcstróc t5o pouco 
a diffcrcnqa que notou a Icga(áo entrccstc numcro c o fixado pelo vicc-prcsidente doltioCrandc em scu 
oflicio dc 5 dc setcmbro; diflercnca quc táo pouco aprescntou ao ministcrio coino conlradiqáo dc sua 
parte, inas sómcnic afim dc cbamar solire clla a sua nttcncáo. 

0 quc o abaixo assiguado lem considcrado comu imporlante ncsia discussüo ó o csciarccimcnlo do 
crime de scdigao attribuido a agentes dc S. Ex. o presidentc Oribc, c o dircito dc conscntir ou negar a 
exlradigáo dos descrlorcs do cxcrcito ímpcrial acolliidos ua Randa-Oricmal. Qualqucr diffcrcnca numcrica 
dos dcsertores ccde, na sua opiniao, ante a gravidade dc amlias as qucstücs. 

Sobre o primciro ponto, o aJiaixo assignado lcve a hotira dc declarar ao Sr. ninistro, cm nota verbal 
dc 20 dc agosto passado, quc, « se S. Kx. se scrvisse dcsignar os qim lionvcsscm abusailo do nomc do Sr. 
« prcsidcntc para induzir soldados a dcseriarcm, asscgurcva que os qnc estivcsscm ao alcancc dc sua ju- 
« risdicqao soffreriao irremissivelmenlc o rigor du lci; quc miuca conscntiria que a impunidado dc tal cx- 
« cesso minguassc o prcstigio dc sua autoridadc. ■ 

O abaixo assignado, rcproduzindo cm nota ilc 2 do dczcmbro sua prctcn;3o ,Ic quc o Argonlino Velardc 
fossc julgado pdas justicas brazileiras, suppiicnu ao Sr. Iiaráo quc « Ihc aprcsemassc qttalqucr iudicio dc 
« complicidode dirccla ou indirccta da partc das autoridadcs legacs da liaiida Oriemai na dcscr;5o da 
« tropa imperial sobrc a fronteira, asscgnrando a S. F.x. quc no circulo da jurisdicqáo do prcsidcntc do 
« Uruguay náo iicaria impune qualqucr abuso do respcitavcl nomc do cliefc daqiicllc cstado cm prejuizo 

• dos interotscs do iirazii. » 

De maneira quc sc o ministro nno transmiltissc a esta legaqáo provn alguma da accusa;áo fcilu ao Exm. 
Sr. prcsidcnte, o aliaixo assignado tcrá dircitociaro a diividar dacxactidSo das informJcues dadas ao go- 
verno imperial; nom podoráü cllas scrvir dc fundamcnto da imputacáo fcita a Velarde, o por scmclliantc 
motivo desapparcccria atc a sornbra dc raspousaiiilidado da parto do govcrno vizinho. 

Quanto á qncsuio da cxtradicSo, o abaixo assignmlo náo a tctn promovido, como já o tcm exposlo ao 
Sr. liaráo, ncm cstá uutorisado para promovó-la. ainda licm quc scja dc laslimar quc um objccto de tanto 
intcressc para os dous cstados limilropltcs tcnlm cslailo ligado ;is cveiUualidades dc uma polilica que nSo 
tcm qticrido rcconhcccr no cluito pcla grandc maioria da liopublica do Li uguay, a tmica anloridadc habili- 
tada para cstc o outros ajustcs dc vizinbanqa c do mutua convcnicncia. 

O Sr. ministro cslabelccc Umbcm cm sua quinta conclusáo quc . a rasposla tlada ao vicc-prcsidontc da 
« provlucia do nio Grandu pclo gcoeral Oribe ero 21 dc outubro, de quc uáo linha cllo o mcnor conbccimcnto 
. dos assassinaios comroclüdos nas possoas dos subilitos braziioiros que rcsiilcm naqucllc paiz porquaes- 
. quer inilividnos quo dcpcndáo da sua autoridade, náosc conforma com o qnc dissc cm scu offlclo dc 3 
« dc junho anterior, no qunl dcclara tcr rccebido participacáo oflicial dc qnc nos Trcs Arboles, lugardo seu 
« dlstricto, forao assassinados 32 subditos brazilciros pacificos, clc. . 

O obaixo assignado, rcspoitando a rcctidSo do Sr. Iiaráo. núo tlesrja attribuir n allegacáo dosta oppa- 
rentc contradlceao n uma vontadc prcdisposta contra o chcfc suprcmo do Estado-Oricntai, Poróm, como 
núo so tcm apcrccbido S. Ex. de quo o general Orilic, cm sna contcsta;5o dc 21 ao vico-prosidento tlo Bio 
Orandc, nao podia reTcrlr-so senno á scgiiraii;a quo estc dava dc reculmr nollcia por lodos os correios do 
assassinatos dcUrazllclros? Comopoderá provir c qi t mcsm it s ecclddas pcio vice-prosi- 
tlcnle haviáo ckcgado ao conbccimcnto do gcncral Orilie? 

A mortc tlos 32Brazlleiros foi ttma calaslrophc rnidosa quc cliainou sua aUcu;5o c quc cxcitou o scu zclo 



comi'ü os autorca do tiio duploravot aitcntado. Org.iuisoii-sn a nl rcspclto nm cxtcnso summario¡ o o obaixo 
iissiKiiudo tovu o lionru dc tronsnilulr uo Sr. ministro ilctallics quc 011 dircctamcnto 011 por ordom do pro- 
slücnio clicgilriio i'i lcgii|¡ao; c por cllus csiA coniprovado liarcr-su coinmciildo nqucllu iiiiqiiiiiuilu puloa fa- 
clnoraa qiio onlnlo o salicm do nio Grando proclainnnda n cauaa do llivcrn. F.ntrcinnio os assoasinios n quo 
so roforo o Sr. vicc-prcsidcntc daqucll» provlncia, scm dcsignnr ncin lugur ncm pcssoa, podcm scr ignora- 
dos pclo goncral Orlbc, o sna encrgla cstá felíamcDtc a coliorto para quc llio callia a ¡mputaqSo olTenslva do 
ntlrlbuir no psrtldo contrario oa dcllctns quo ollc snliu rcprimir. Jusiiflcar-sc-hia unicnmcnto csta quelxa 
so, dnndo pnrio a autoridmlo dnfrontcira de qnalquor dcsscs factos ao cliclo do ostado vizlnlio, sonotasse 
nollo tolcranclo ou dcacuido. 

0 quo o altaixo assignado nso lcm podido admltlir t quc, nso tcmlo sldo ouvido o Argcntlno Vclardo 
cmjuizocontradictorio, so tcnlia por provado o scu criuic dc sciluc?.1o do praqu doexcrcito; o nso llio 
parccc logico suppflr quo csta conviccáo do aliaixo assignado importa o dcsconhccimcnto da autorldadc oco- 
nomlca o conscrvadora dn govcrno impcrlal a rcspclto dos usirangolros, o quc nunca llio occorreu ncgar' 
l'oi'inittir-so-ha, nSo ohstnnlc, ohservar ao Sr. barSo quc a'bcnevolencia para com o Argcntlno Vclardo scria 
mals comprolicnsivcl cm vltla das causas qnc dctcrinluírSo a sua expulsSo do palz. 

Flnalmcnlc, sco abaixo assignado tum solicilado ojnlgamcolo dc Vclardc, 6 porquc nSo so trata dc uma 
fulta civil, poróm de nm dollclO politico cm quo sc implica o cliofe dc uma naqso amiga c alllada da Confcde- 
raqlo Argonüna. Conscniir om silencio a deportacso daquelle cidadso cquivaloria a um rcconhecimcnlo vlr- 
tual da Jusllqa da pona c da accusacso ao govcrno orlcnlal ¡ c sc ao dc S. M. aprouvcr nSo continuar a invcs- 
ligapso, nSo cumpre ao abaixo assignado tcr a mcsma iadilTcrcnfa, descjoso como ustd de rcmover do minis- 
lcrlo qualquer duvida Sccrca da lcaldade do Sr. prcsidcntc gcncral Oribc. A insistcncia pois da lcgap&O no jul- 
gamonto do Vclardc dcmonstra uma presnmpcSo faroravd Asua innoccncia, e nunca a dc coarctar ncnhuma 
das atiribuicOcs da autoridade cxecutiva. 

Ncgado pelo abaixo assigaado tcr coniestado jSmais odircito do gorcrno impcrial de mandar sahirdo 
tcrritorio a Vclarde, tambero nSo i exacta a oliservaqso dc S. Ex., dc que o abaixo asslgnado tenha julgado 
sufllcientcs suas asserpOcs para qncogovernodeS. J1. mande sahir da provincia do nio Grande oulros estran- 
gciros, porque a sua rcsldcncia ati pódc scr contraria acs intcrcsscs da Confcderaplo. Forcm o abaixo asslg- 
nado tem de acorKsoamar que, ainda que suas asseroOcs sejio táo respcitavcis cotno mcrccem scr as do pro- 
prio govcrno impcrial, nnnca solicitou a cxpulsáo do ir.dlviduo algnni da provincia doflio Grandc, por abusa- 
rom do terrilorio neiilro coutra as nepuhlicas do nio tla Prata, scm se ltavcr bascado cm documcntos para 
comprorar a justiqa de scu pcdido ; c agora mcsmo sc vé na obrigaqáodc jnntar a tantos outros os aqni juntos 
dubalxo tlos ns. 1 a7, qne corroboráo a iriste conviccáo dc tima tnlcrancia na frontcira do Brazil, scja por 
qucm fúr, quc dá lugar a novos attcmados, como o quo acalia dc succcder com a morte do honrado capitao 
Falomcque, cnjos assassinos saliiráo do Rio Grandc, c para ali rcgrcssáráo. 

0 aliaixo assignado cnccrra pela sua partc csta discnssáo, tornando a asscgurar ao Sr. baráo de Cayrú quc 
o prcsidentc da Bepublica do Cruguay dará uma prova dc suajustiga corn apunifáo dos quc livcrcm abusado 
dc scu nome para scduzir soldados do Impcrio, sc o Sv. ministro das relacOcs cxtcriorcs se scrvissc nomca- 
losc exibir-llie as provas lcgacs. 

Dcos guardc a V. Ex. muilos annos. Tosus Gcido. 

DOCVMEKTO X. 1. — Vitíio os (lcfeusores tlas lcis! — Morrtio os sctvagcns tmilariosl 

Jaguary, 16 de novcmbro do 1816. - Sr. commandamc D. Migucl Echcgaray. 

Esta manháa, pclo sargcnto Ruflno, Ihe dlrigi uma carta, na qual llic anmmciava qtic os sdvagcns 
unliarios sc tinháo fracclonado; c ncsto momciito, yor pessoa Ddedigna vinila dc Uagc, acabo do salicr 
qne ó isto ccrto. Como Ihe anminclci, ali sc achava Ansiso; c tanto 6 assim, quc prcscillcou ao coro- 
ncl Follx com o cavotlo mouro do fmado capiiáo Palomequc. 

Damircz, Josó Castcllano c oulros sclvagcns unitarlos sc acliaváo antc-lioalem cm Pirahy, cm casa 
do Salvador Camargo, o ncsin dala talvcz cstojáo cm S. Luiz, scgnndo dizcm cllos. Tambem sci por 
omra vlo quc linha ido um chamado oflicial a S. Gabrld, a rcunir-sc aos cmigrados i|uo all oxistom. 

Espero quc V. annuncic islo ao Sr. conimandanle-gcncral. 

Sou do V. nflccluoslssmio. - S. S. G. U- 0. M. - Trislto Azambuya. - E copia ficl. - Conformc. - J. D. 
do Attaido Moncorvo. 

DOCVMEXTO N. 2,— Fivúo os tlcfensorcs das lcis — ilorrúo os scloagcns ttntlarios I 

Jaguary, 18 do novembro dc 18AG. — Sr. commsndantc-goncral. 

Mcu prczado commandanlc c amigo. - Acbáo-sc cra mcu podcr as duas nolas postcrlorcs á iiltlma 
t'nlrcvista que livcmos, bcui como a carla ilc Barrios c dos Dcfcnsorcs. 



Anic-lioiuum cIicriicI dc volm dn S. I.ulz; naila tomoi fdlo, pol* quo os selvagena unllirloi tlnimo-ao 
n-acclonodo cm grnpos nn nolto ontca da nosso chcgada. Do Samoa chcgon o oolvngom unUorlo Suorcz, 
o nliu »nhlo o caminho dnqucllca. 

Ailsl'O ilnlin chcgoilo a Bagé, puiaiulo pola Cuarila im/*rlal dcS.Lulz, omlu nprcscnton a llconpa quc 
lcvovo, u os doua fcrlilos o mals douo indlviiluos; c como oa Imporloos rcspoltflo inals n um dosscs cho- 
inndos clicfcs ilo bnndldo Parilcjou nivcra quu u jnsins rcclamoqCcs do nosso govcrno, sncccdc quo 
dcscarudarncnlu twtlüo ile pautio tm Dagi! com snat dioiias de mais ilc meia quarla , iraseudo as Joias ilo 
fínuilo cnpllio l’olomeqtw. Elllrcionto fazcm crf-r quu o govcrno irala do rctlrar paro o Inlcrlor os sd- 
vngcns unliarlos; mas cssa poUtica ú para com os dcfcnsorcs das lcis, pois quc no dla 9 do corrcntorc- 
mcltói'flo o guarila Ooiizolvcs pnra Dngú un qunlidadu dc prcso; porquc, pelo motlvo quc V. S, snbc, c 
apcznr du quo nlguiis nmlgos sc cmpcnhflrflo para quc o doixassuni, a nada ccdírflo. 

Fnzem prolcsios dc ordcns mul rigorosas, poróm sflo para nús oulros. Os sclvagcns unHarios an- 
ilflo por omlo llics parcco com suas inslgnlas o armados. 

Sou de V. S. nfToiqondissimo scrro. — Q. B. S. M. — Tristüo dzambu/a. — Écopia. — Conformo. - J. D. 
du Atlaldc Moncorvo. 

DOCUJIEMTO ü. S. — Vicáo os drfcnsores das lels! ilorrüo os sctoagens iinilarlos I 

Estanciadn BellaUniflo, cm 21 dc novcmbro de ISflG. — Exm. Sr. prcsiilcntc da ncpubllcn, brigadelro- 
gcneral D. Manocl Orlbe. 

Mcu prezado Sr. presidentc, — Parlicipo a V. Ex. quc no dia 2G iuv.iitio um grupo do selvagcns unlla- 
rios pclas ponlns do Quaralm, do departamenlo do Salto, commaodada polo inütulado capitflo Fcrrcira ¡ a 
malnr partc dellcs crflo Brazileiros. Sómcnte sc conscrvflrflo tres dias destc lado, o, por mais que mo 
esforqasse em alcanqa-los, nao pudc. Tomflrflo pclo Quaraim abaixo, lovando o armamenta que tinha 
o juiz de paz de Santa Anna do Livramenio, qoe tinba sido olfcrecldo a V. Ex., c quo sem dovlda so 
llies vendeu, pois ellos cstflo r.ohrando direilos a mcio patacflo por cada rcz. Eslas reuniúes se lem fcito 
do outro lado do Quaraim: entrc ctlcs andflo vinlo c cinco lcgaes de duas gnai-das que dlzcm sc haviflo 
sublcvado; porúm um ofQcial cujos soldados fugirflo da guarda do Quarnim vcio scr commnndanie dc 
Santa Anna. 

Pelas cartas que jnnto rcmcuo a V. Ex. vcri que os nioradorcs das fromeiras nflo sc lisongeflo com 
o sua rouducta; pois cada dia 6 pcior. 0 grupo do Quaraim cada vcz toma mais corpo. 

De V. Ex. altenio scrvo. — Q. B. S. M. — Juan Valdez. — É copia fiol. — Cooforme. — J. D. dc Altaide 
Moncorvo. , 

DOCUilE-STO S. h. — Vicáo os defensorcs das leis! Uorrüo os sclvagcns imitarios! 

Ponias do Taquarcmbó-Grnndc, 22 du novcmbro de 18ú6. — Sr. commandantc do dcpartamenlo ile 
Taqtiarcmbó, D. Jnan P. Valdcz. 

Muiio meu senhor. — Parlicipo o V. s. qnc os scivagens unilarios tem csiado trcs dius acnmpados 
na estancia ilo d'a mcsma clusso Josú Ignaclo dos Santos, Pontas do Canapirú. Fazcm hojc qualio dias 
quc tem passado pcla estancia do fillccido capltlo Percira, em Quaralm, scndo csta caflla dc ladrües 
cm numero do cento e tantos. Nflo ercio que estcs perversos marchcm sobro a vllla do Taquarembó, 
pois tomflrflo pulo Quaraim abaixo. * 

Sem mais objecto, replto-me do V. S. — 8. 0. Q. B. 0. M. — Antonio Jost! dc Vargas. — É copin flel. — 
Confurme. — J. D. do Attnido Moncorvo. 

DOCUUESTO S. 5. — Vlvüo os defensorcs das telsl — Uorráo os sclvagens unltarios! 

Taquarembú, cm 23 dc novcmbro dc 18SG. — Exm. Sr. prcsidcntc da flepublica, brigadclro-gencral 
D, Manocl Orlbc. 

Mcu rcspcllado Sr. prcsidentc. — 0 Sr. commandontc Valdcz mo cscrcvc de Dclla-Unlflo, com data ila 
hontcm, c mc dizqno rcgressa daqucllc ponto scm haver conseguido o objcclo quo o lcvou, ou sem podcr 
nlcanqar aos tclvagcns unUarios ilo bando dc Fcrroira , quo cra carta do 19 parllcipflra a V. Ex. dirigiflo-sc 
como quc cm dlrccfflo o cslc dcparlamcnto pclas Ponlas do Quaraim. 

Na mcsmn cnrla mc diz o Sr. commamlanlc quc, cslando lnformado dc quc n dlla caflla sc ochava cm 
frento da povoaqio dc Santa Anna, quando cllo ali clicgou c traion de Informnr-so do modo cm quo llies dvvla 
cliir caqa, jfl sc liaviflo rctlrado cm dlrccqflo ao Quaraim, dcpois do tcrcm-sc fornccldo dc armamcnto novo, 
quc Ihc facilHoii, na dita povoqqflo dc Santa Anna, o Julz dc paz Jarilim; quc o numcro dos quo forflo dcsco- 
licrlos cra do 100 pouco mals ou mcnos; do tudo o quc me ordcna dú coota a V. Ex. 

Por um vlzinlio dcsla vllla quo fol fl Snma Anna em dillgcncias ilo scu Intcrcssc, na sun volta, no 
diu 13 do.corrcnte, cncontrou, nas imracdlaqúcs das Pomas dc Taquarombó-Grandc, com um sclvngcm 



( 81 ) 

conliocldo, poricnconto fi dlta pui tiilii ilr Fcrrolra, com qucm cniiremou c flcnn inlclrndo do quo o lou olijectn 
nflo 6 ouiro quo o de colirnr o* tlirciins das tropai dc gndo qur passflo pnr aquolln frontclrn, o nfiigcniar ns 
noaaoa purildaa pnru quo nflo pcrtui-bom iiius commmilcaqCies, 0 vlslnlio mo dlaso muls • quo 6 gornl u 
protocqflo quo se dfl no frontclro, do ouiip Indq tlt llnlia, oos solvngons urilturlos'; quo 6 do notorlododo 
publlco quo a causn do persrgulqflo dqs cínlgri^los ú pnrn quo vcnhflo a ongrossur as fllelras dos sclvugcns, 
c aqucllos quo se conbocom quo sflo dn nossa causa os fjzern internar noquellc polz. • 

0 coronol Lavallcju co tcm rctlrado para oa Pontas do Taquarcmbó c clu-gou fla ImmodloqOea da cslancla 
do nnoilo generul Brltos. 

Som raals a nommunlcor, replto-mc de V. Ex. S. S. — Q. D. L M. de V. Ex. — t'rancisco N. Sitva. —E' cupla. 

— Confórme. — ]. D. de Altoldc Moncorro. 

DOCUMÜNTO ft'. 0. — VioSo oí dcfensorcs das lcis! — Morrdo os seloagcns unttariosl 

Immcdlaqúea de Toqnorcmbó, om 23 tlc novcmhro tle 1846. — Exm. Sr. prcsldcnto ila Itopublico, briga- 
dolro-general D. Manoct Orlbe. 

Mcu prezado Sr. prcsidcntc. — Os grupos de sclvagcns unitarios quc apparccérflo pda fronlclra do Quo- 
roim no inez passado, commandados pclos Brazileiros Fcrrcira, Figueiróa, Santos, Martinez e Grociano, que 
tcubo communicado a V. Ex. cm umo das mlnhas anterlores, no dla 19 do corrcnte achavflo-setodos rcunldos, 
sob o moudo do primeiro, nos PontasdcTaquarcmbó-Grandc, cstancla do major Vargas -, e segundo a par- 
lleipaqflo deste, o scu mimoro montava a 150 homcns. No mcncionado dla, o Sr. commandanlo-gcneral 
morcbou doste ponto com o flm de persrgui-los; porcce quc cste chcfc jfl vcm dc volta, porquo os inl- 
mlgos ret!rflr¿fo-se novamenlo pclo Quaraim abaixo. Segundo os dados que tcuho, o selvagem unitario Gre- 
gorio Suarez aioda permanecc com todo o scu bando pela fronteira dos Corros Brancoa e cstancias do 
nio Nogro. 

Tcnho sido informado pdo ojudante do Sr. coroncl Lavalleja quc 0 sclvagcm unitario Manuel Cara- 
vallo se achava pcrto de Valcntim uo mciado do correntc mez, com 88 homcns, eque na estancia do tc- 
nunte Henriqne foráo por ellc roubados alguns tropeiros brazilciros. Parecc que o dito olficial fallou com um 
dcstcs. Da incorporaqflo do Mundcll c do sclvagem unitario Caravallo com os grupos do Quaraim nada tenho 
sabldo tlcpois do que lonlio euinmunlcado a V. Ex. a esic respcito. 

Sem maU objccto, rcpito-mc de V. Ex. — S. L Q. B. S. M. —Jacinlo Darbal. — E’ copia flcl. — Confórmc. 

— J. D. de Allaido Moncorvo. 

DOCL'MENTO N. 7. — Vic&o os dcfensorcs das tets! — Morráo os selcagens unitariosl 

Costas do Jaguanio, 28 dc dezemhro dc 1846. — Sr. D- Atanacio C. Aguirre. 

Mcu prczado amigo. — 0 sclvagem unltarío Juan P. Itamirc: faz boje tres dias quc anda pclas immcdiafúes 
ile ta Guarda do Cerrito; scgundo inc avisflo mcus amlgos, ello sc occupa cm eonoidar a quanto miseravol 
encontra para fmor possar a este lado; en nflo pcnso aflastar-mc da costu alú vcr sc passflo, ctenho-mo 
tlisposto para oscarmenla-los, sc o caso rcriflcar-sc. 

Soi nesic niomcnto que hojc dcvo regressar para os Canudos o Itamirez. - Sou do V. S. — Affcctuoslsslmo 
couipatriola c amigo. — S. S. — Dionisio Corouel. — E' copia. — Confórmc. — J. D. do Atlaidc Moucorvo. 
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Correspondencla relativa aos Emigrados na pro* 
vincia do Aio Grande de S., Pedro do Sul 


NOTA da lcgarüo argcntina oo governo impcrial. 

Lcga?S0 argcnlina. — Viva a ConfnlcragJo Argcmlnn ! — I\io do Janeiro, 7 de oulubro do 1846. -*- Altnó í?* Oa 
libcrdadc, Sl’ da indcpcndcncia, c 17“ da Confedcra?ao Argcntina. 

Ao lllm, c Exm. Sr. barSo dc Cayrú, do conscllio dc S. M., ministro e secrctario de cstndo dos negoolos 01- 
Irabgeiros, etc., otc., cic. 

0 abalxo asslgnado, enviado extraordinario o ministro plcnipotcncinrio da ConfcdcricSo Argentlnn, tem a 
honra de passar Ss maos do Illm. c Exm. Sr. hnrao de Cayrú, mlnistro e secrctario de estado dos ncgocios es- 
trangoiros, as ultimas participafócs das fronlciras di} Jagtiarao c Taquarembó, rcmcUidas a esta iega?ao{ror 3. 
lix. o Sr< prcsidente da Itcpublica do Cruguay. 

Depois dos nnmcrosos documcntos cxhibitlos pclo abaixo assiguado antc o ministciio, em prova dos 
incessantcs incursOcs que se praticao dcsde a provincia do Bio-Grande sobre o terrilorlo oriemai, e'daa re- 
clamagücs que tcm dirigido para quc sc córtc csto mal, o abaixo assigoado so abstem de ojuntar obserra- 
r.áo alguma ás que offcrcceu a S. Ex. cm sua noto vcrbnl de 12 dc agoslo proximo passado. 

0 Sr. ministro julgarú na suu rectidüo se ha alguma cóusa do commum cntrc a frcquentc renovat;3o dc 
ataques por partc dos anarcbistas rcfugiados no ilio Grande, e as ordens dc S. M. para desoloja-lo» dí fron- 
lcira; c se pódc conciliar-se com os devercs dn llculralidadc quc o Brazil sc tem imposto c com o dccoro mos- 
mo do gbvcrno impcrial, quc um banüido como o cahccilha Fortunato Silva cntro c SSia sctó vezes com um 
bando bcm armado c montado no nio-Gramle, npczar dos atientadosquc tem coinmctüdo no paiz limitrophc 
camigo, edas rcprcscnucócs fcitas as autoridadcs da fronteira do Brazil pclas do departamcnto do Cerro- 
Largo o de oulros ponlos. 

Deos guardc a V. Ex. muitos annos. Tomss Geido. 

DOCUML.XTO X. 1. — Viváo os dtfensorcs das lels!— Morrao osselvagens imitarlos I 

0 commandante militar da villa de Melo ao Exm. Sr. minlstro C seCrciario dc estádo dóí dcpnrtataentós 
da fazcnda c gucrra, gcncral D. Anlouio Diaz. — Vllla dc Mclo, 18 dc julho dclS'iG., 

Exm. Sr. — Achando-sc cm S. Servando o commandante-general do dcpartamento, intcrpondo de ordem 
supcrior ás autoridadcs vizinhas reclainaqOes conducuntes pela falta da neutralidadc quo tom tldo lugar na 
frontcira dcsdc fms dc maio até o prcscntc, julgo do mcu dcvcr, para aproveitar a sahida do corrcio, dar 
parte a S. Ex., para quc so sirva clcva-lo ao conliccimcnto do S. Ex. o Sr. prcsidentc da nopublica, que tendo o 
sclvagcm unitario Fonunato Silva invadklo csto dcpartamcnlo nos ullimos dlos do mez du maio, ao rcpassar o 
tcrritorio ncutro, tlonilc sahio a mao armada, reproscntou-se um Uagcuina sccna do dosarmamcntoo prisaodo 
rcfcrido sclvagem unitarioSilva, conduzindo-opara o lotorior. Ha poucos dias scsoubc porvlzinhoa brazllelros 
quc csse sclvagem uniurio, longe do ir prcso, lovara uma escolta de honra, quc o scgula para onde llio 
parcda. 

Dem poucos dlas se passlrao, o principiárao a vir do Brazil noticias dc quc o selvagem unilario Fortunalo 
Silva havia fugido dirigindo scus passos para o Urugnay o o Salto. Ilojc fazcm sete dias quc o ofllcial cn- 
carregado da pollcia do districto dc Accguá, rcfcrlndo-so aos avisos dc scus amigos no Drazil, mo pasiou a 
partc de que o selvagem unitarlo Fortunato Sllva liavia chcgado com dous bomcns ao Piraby. Esto mesmo 
ofllcial, o lcncnto D. JoSo Justo Acosta, foi sorprcudido na madrugada dc 17 peló bando do sclvagem uoltario 
Fortunoto Silva, composto dc vinlc c dous sallcadorcs, na scrra do Accguá; o tondo-lhc morto clnco soldo- 
dos, um palsono, fcrido outro, luvando dotis prislonolros e dispcrsando o rcsto, so tllriglo ao paiso da Cor- 
plnlaria aclma do nio Hcgro. 



Süo nllrts oi dcplorBToU cltoUos clcm nciitralldado iiit gtnerís, sojnndo a cmondom e prntlcllo Im trce nn- 
nos u cyt pnrto ns nmoridndci da frontolra, ncsto scculo do lnzes o de liumanldado > e so ostns oscnridalosos 
vlologflos dos princlplos Intcrnaclonncs loni liigiir nos mesmos momcntos ctn quoprlnclpln n cantnr-sc o 
hymno dn pnz o o fcclmr-so ns portns du Jsno, os pcssons scnsntas o as qoe estao dotadas deum rogulnr'denio 
commum ComprohenderdG facllineuto o»io sorlo sjrstemnilcn do vlobcao o doiacniO'(|Uo so tcm Infcrldo nos- 
tes tros onnos d ncpiiliílca, b tciti sldo'tdlornilos pclns butorldoücs límltrophos, em rotrlbulcJo do Justl;a, 
loaldado o boa fó, que nos ordenou om marqo de 1843 S. Ex. o Sr. prcaldcnto da nopuhllcn, cujns ordons 
o osto respolto, o dizomos com aqucllo tom dc orrogancla que Insplha o Justlqa od voidnfld, boteta cúM- 
prido sompro oom um cscruptilo rollogioso, e o Brnzll nao tem n thals le»o quelxa quo uprosontnr conlrn o 
nopubllcn. 

Deós gttnrtlc ii V. Gx. radllbs annoi. — Josi Marta Ü torates. — Está cónformc. — Josó Ágostln Iturlnga, of- 
nclal-malor du relaqOos cxtcriorcs. — GsU cotiformc. — No impcdimcnto do offlcíal-omlor. — JosO Domlngucs 
dc ftUOldb Moncbrvo. 

DOCUMEHTO N. 2. — Via&o oí iltfeniores áas fefil — Uorrio os selvagens i'mtlartos I 

Taquafcmlió Chico, 16 de julho do 1866. — Exm. Sr. presidcnte D. Manocl Oribc. — Meu prezado presi- 
dcnte. —'Até hojo nso ha outra occurrcncia scnao que o selvagem unitorio Fortuuato, quo cstava de- 
tido em S. ‘Gabriet, o dcixárdo escapar, c quo tem vindo imir-so ao bando que sc conservava pelos Po- 
treros do Plrahy no nio-Kegro, eteni inradido cm 11 do présénte. Suá forca nso brn Iñnls qúé trinlaeseis 
homens; tuas agora náoscte[n avistudo mais quc v¡nte. ' . 

E’ do crer que 0 sólllhgc'di Fóftiiiiátó vcnha pclá costá do ñio-Ncgro; comquanto que o Sr. coronel Immas 
me drdenóu quc Cu pcr*afteceSSb nfcste pónto, o qúé Ihc rftándássB as páfticipacfles áó Wóyo-Negrd, toda- 
vlo ncsta data marclio sOb'rc fessel llandidos, Uclxañdo ncsie ponto alguiis cincocutá h'omúns. 

.' Por ngofa náo lib outro occurréncla ho dojláftámcntó. Com éstfetnótivó saúda a V. 'Ex.'o s'cii aítectuosissimti 
amigo o S. S¡ —Juan V. Vtsldee.'— E5t4 conforme. — Josfi AgOstin Ituria'ga, oiiiciai-iriaiór dás reiáqflcs cx- 
terloreá. — Eslá Confórmfe; — No iihpcdiincnlo dó olEclál-maiór. — josé ‘Dómihgués de Átiaide Móncorvo. 


NOTA do govemo imperial á lcgacáo argentina. 


í.‘ Sec?ao n. 13. — Bio fle Jaüelro, minlsterlo dos negócios éstrangélfoil, ém 9 db oúlúbrd aé Í846. 

0 aba'lxo assignado, do conselho de S. U. o Imperador, ministro c secrcurlo do csiado dos negotlos 
estrangelros, tem a honra daiaccusar a rccepqao da nou que o Sr. D. Thomaz Guldo; cnviadb extfaON 
dinario e mlnistro plcnipotenclario da Confcdcva?ao Argcnlina, Ihe dlrlgio com daw dtí 7 do co'rrfente, 
addiclonando a sua nota verbal de 12 do agoslo proximo passado mais algumas boticias qbé NXfebtfu 
rolallvnmente a incursúes prnticadas no tcrritorio da Bepública db Urúguay por' OMentbei retiiglbBba ftá 
provincla de Si Pedro do Bio Grnnde. 

0 obatxo assignndo v6 que cstaa noticláa ac rofcrcm á mcsdifl fipolifl dns qufl forno cnUbCladéé jpelo 
Sr. Guido naqudla nota verlial, o por isso devcráO considcrai-se já providencladas com as mcdidas quo 
tovo a nallsfaqflo do manlfcslar-lhe umbcm em noia vcrbal de 19 do dito mcz, cuja execuqflo scrá no- 
vnaionlo rccommondada ao prcnidcntc da provincia. 

0 abaixo ossignado prevalccc-sc dcsta opportunidadc para rcitcrar ao Sr. D. Thomaz Guido 05 pro- 
tentos da sua pcrfcita cstima c disüncU considcri^Áo. 


DnnaO de Csydu'. 



( U ) 


N.° 32. 

NOTA <lii lcf'acdo argcnltm ao gonenio impcrial. 


Vira a Ooufmk'racao Argcntinal — Bio ilo Janciro. 18 ile ouiubro «lo 18.'iC. — Anno 37’ da lilicrdadc, 31" 
da indcpcndcncin, c 17* da Confudm$lo Argcnlina. 

Illm. c lixni. Sr. liaMo ilc Cayrú. do consdbo du S. M., ministro o sccrclario do cuado doa ncgo- 
c.los ostrangolroa. 

0 nbaixo asslgnailo, cnriado oxtraordinario c ministro plenipoicnciario da Confcilcraoüo Argcntlna, 
icm n bonra ilc passar is mSos do Illm. c Exm. Sr. harao do Cayrú. minlslro c secrctario de cstndo 
da rcparlioao das rdaoücs cxiuriorcs, copias das cartas quc, com rcfcrcncia li follia dc 16 ilc sdcmbro 
tillimo, rcmctto ao abuixo assignado, tair.bum por copia, o Exm. Sr. prcsidcnlu da ncpublica Orlcntal do 
Uruguay, D. Manocl Oribc. 

Dcos guarde a V. Ex. por muitos annos. Touas Gumo. • 

DOCLMEfiTO K. 1. — Eicáo o* (kfcnsora das tcls .' Jforrdo os setvagcns unitarios I 

Sr. commandantc D. Guilbcrmc MunOz. — Taquarcmbó, 3 dc scicmbrd dc 18'iC. 

Mcu estimado amigo. — S.io norc liorai da noitc, c acabo dc rcceber do inajor D. Anlonio F. 
Vasqncz a panicipacüo dc icr a sna cstancia sido atacada na madrngada dc liontcm por um grupo do 
sdragcns unitarios, composto du trinta c tanios homcns dirigidos pelo intitulado capitoo Graciano, o quc 
so reunirüo junio ao povo dc Santa Anna do Lirramcmo. As barbas das autoridades brazlldras; cora- 
municando-mc ao mcsmo ícmpo nflo ler solírido conlrariedadc nenhuma, apczar dc achar-sc simcnio 
cora ilozc iiomens, por tcr sido avisado na tardo do <lia amcrior, dcsdc a provincia limiiroplic, que estd 
grupo vlnba sorprendó-lo, c tcvc lcmpo de relirar-sc. 

0 mesmo major Vasqnoz me communica achar-sc o sdvagcm uniiario Fortunato Mioros com outro 
grupo na barra do CuarO, mas quo ignora a quc numcro sobc esic. 

A uslancia do major Vasqucz cstfl nos conlins dc Taquaremlió-Grandc, trcs lcguns distanlc do po'vo 
dc Santa Anna; por isto vcrí al¿ quc ponto sáo proicgidosos sdvageas unitarios pdas autoridadcs bra- 
xildras. 

Dn rAs scmprc amigo c criado obrigado. Jacintlio Darbat. 

DOCLMEXTO A'. 2. — l'icáo os ilcfensorcs das tcis I Morrño os sctvagcns untturios! 

Sr. commaitdanlc D. Guilhormc ilunOz.— Jaguary, 2 du sclombrodc 1866. 

Meu csiimado amigo.— 0 sclragem unitario Forlunato Silva conlinúa scmprc a fazcr ns suas rcu- 
niOos, apoiado pda cscandalosa protccqflo dc algumas auloridadcs imporiacs; do modo quc liojc jii tom 
pcrto do cein liomens, com varlos grupos pcqucnos quc se Ihe incorporflrflo, algtins vindos do centro; 
invade o departamcnto e sc conserva crrantc. Nao icoho dcscansado dc pcrscgni-lo; mas quandoo apcrio 
ntullo, lanqa-sc no lerritorio hrazHdro, c logo dcpoi» rolta por outro ponto ou p.issa ao dcpariamenlo 
do Ccrro-Largo; du modo quc jl V. vcrfl quc, scmprc quc contc com a cscandalosa proiccqflo das au- 
toridadcs brazilciras, nflo deixarfl dc incomraodar. Quanto ao mais, cstá tndo tranquillo. Asscgurflo-mc 
quc no Salio jfl cstflo forqas nossas sitiando cssu povoaqflo, occupada pclos scivagcns unitarios. 

Som mals, saudo-o o scu afleciuosissimo amigo compntriota. J. V. Valdc 


N.° 33. 

NOTA do govcnio imperial á lcgacdo argcntina. 

S. 1 secc.lo n. lfl.—Illo de Jandro.—Minlslcr'to dos negodos estrangciros, cm 26 do outubro do 1846. 

0 ahaixo osslgnado, do consclho dc s. H. o Imperador, ministro c sccrdnrio dc ostado dos ncgodos 
cslrangciros, lcm a honra ilc accusar a rcccpcáo d.i noin qnc' o Sr. D. Thomaz Guido, unviado cxlraordlna- 



rio o mlnlmro plcnlpoicnclirio d.. Conrudcracao Argcmlni, Ihc diriglo com dala de 18 do corrcnto, ojunundo 
doai coplai cm quc ic rofcrora algumns IncnriOos na dopubllca do Urnguay, quo te dlz icroni follni por 
umlgradoi orlcntaci. 

0 abolxo onlgnadn icm do ilgnincar no Sr. Cnldo, coi ruipoila t auo nota, quo oi notlclai roforidni nna 
illtaa copla* fortlo tomndns polo govorno Impcrlal nn mosma consldcracao qtio tlvcr.io ai quo o Sr. Guldo In • 
r.lulo em onlra nota <lu 7 dcslc mcz, rcspondida pclo abaixo asslgnado no dia 9. 

Com eito motlvo i-cluira o aliaixo assignadu ao Sr. D. Thomaz Guido as cxprcssücs da sua particulnr cs- 
lima o dltiincu considcrac<1o. 

DmO uk Cayac'. 


JVo/a da tegm-ao argcntina ao govcmo imperial. 


LcgafDo Argcntlna.—Vlvn a Confcderag.io Argcntina! — Blo dc Janciro, 2 dc dczcmbro dc I8Í1G. — Anno 37' 
da Llbordadc, 31* da Indopendcncla, o 17* da Confedorac.lo Argentina. 

Ao Illm. cExm. Sr. BaraodcCayrú, do consclho dc S. M. olmpcrador, ministro c secreurio de cstodo 
dos negocios cstrangciros. 

A morte do cabccilha Fortnnaio Silva, dcrrotado com o scn bando pclas forqas legaes da Bepubllca 
do Uruguay, dcixon em podcr do clicfe vencedor documentos importantes para comprovar a proteccao 
dirccta quo cllc e outros <lo scu jacz, quc tem cntrado c saliido pcla frontcira' do Rio-Grando, rece- 
bér.lo do autorldadcs subalternas c einprcgados do governo impcriat naquella provincia, como tantas 
vczcs o aliaixo assignado o annunclou ao ministcrio. 

0 abalxo assignado tcm a honra dc fazer acompanhar, sob as letras A, B, C, os documentos com- 
probatorios a que sc rcfcrc, c por cuja anthentlcldade rcspondc. Keiles lcrl o Sr. liarúo os nomcs dos 
Brazllciros occupados na proiccrjo dos bandidos que passJo a assolar a Banda Oricntal e a dcstruir as 
cyancias de honrailos c pocificos sutiditos de S. H., dos quacs nao poucos tcm sido já viclfmas; cjú 
nao ú mals permHtido duvidar da cnusa quc innlilisa as ordcns impcrlacs sobrc a fronteira, illudldas 
quc sao com dcploravel impunidadc. 

S. Ex. uoiarii tambcm quc o Orlcntal JoSo Ramlrez,agcntc cspccial do inccndlarlo Frucluoso Rlvora, lom 
a scu cargo a dlrectño ilas partidas quc sc occupíio cm fomcntar a gucrra, o convertc o tcrrltorio 
iicutro cm um campo inimlgo para compromcttcr os intcrcsscs e a boa intclligcncia cntre os paizcs II- 
mltrophes. 

Essa classc dchoiuens, Sr. mlnlstro, faitando Ss lois do asylo, assumc o caractcr de aoarcliistos, 
sobrc os quacs a moral c a justita do governo impcrlal drve ap.dicar toda a sevcridado quc o direilo 
clvil llio pcrmitic c quc o intcrnacional cxigc. 

F. pois quc, scgundo as palavras do Sr. ministro cm sua uota dc 23 dc nnvcmbro nltiino, • ncnhnm 
« cstrangdro pbilc qudxar-sc dc injuslita quando, tornando-sc vchcmcniomcnio suspcito dc pcrturlinr n or- 
« ilern no paiz quc o liospoda, ó compcllido n ddxa-lo, » o abaixo assignado rcclama, cm nome do 
governo argcntlno, quo o moncionado Ramirez, quc año ó suspciio, mas antcs tioioriamcntu lurbulento, 
scja oxpollido da provlncia do Rio-Grandc, ondc por suas Intrigos rcvoluclonarias c octos hostis, prodw 
Ita tcmpos motlvos de desavcnqa, c promovc a dlscardla cntro os paizcs limitroplics ¡ c cspcra que o 
mlnistorlo dc S. M. nlo continuará a lolerar quc so issoclcm i facqáo rcbddo aquellcs dc scus subdl- 
tos obrlgados a coadjnvar o ncutralidadc do scu goTcrno. 

É summaincnlc pcnoso para o ahaixo assignailo nüo podcr prcscindir do imistir sobrc prcccdon- 
tes tno desagradavcls¡ c apenas se. para tcmpcrar «cu desgosto, so ibe olfcrcco a considcraqSo do quc 
factoi incontcstaveis vem cm opoio da vcrdado quc tcm sustenlado porante o govcrno do Brazil, sor- 
vlndo oo mesmo tompo para annullnr prcsumpqOcs impcrlincntcs, quando a legagüo argcntlna nada dc- 
aoja tanto como quo desapparcqa todo o motivo dc i-cclamaqOes pcranto a unicu autoridado babililada 
parn remedlar as dcsgragaa qnc as tornao incvltavels. 

Dcos guardc a V. Ex. por muiíos aonos. 


TOUI5 GllDO. 



Iioctmento.i a r/ue sc reftre a nota rctro. 

fA) Pnrograiilio do uma carta do sclvagom unltario ForUmalo Silva n Fructuoso Rlvorn, com flata 
do 12 dc ngosto dc 18.'i6: 

■ Anticl|inndo.mc por ora n pondcrar a V. Ex. os sorvlpos, a declsflo o o multo qno (em exposto 
a suu dlgnldade uin novo nmlgo quo tomos no Bruzll, o alfcres do tcrcelro corpo do llnlia íinetom cs- 
tado de gunrnleflo ncsta fronteira, cliamado D. Josd Manocl Silvn, a gueni descjo quo V. Ex. mnnlfestc 
n gratidflo que llic 6 devidn; tambem nflo mo tcm sidopouco scrvlgnos D. Lulz dos Snntos, mcu coni- 
pndro, c alguns outros que dcnominarci qunndo nos nvlsinrmos. » — Rcopia flcl.' 

fB) Canudus, '29 dc agosto dc 18!iG. — Quorldo amlgo. — Depois du tua . ultima dc 21 do mcz passn- 
do, nflo lunlio lido notlcla nlguma du vossas mcrcds, o quc mc dil linslnntc culdado. Supponho Jfl in- 
corporado o commandante Vcga, quc dcspnchcl dnqui n G do corrcnto, dovcndo porcm icr.se domorado, 
porquc llic cra preclso cspcrar na Pontn dc Snntlngo pula gculc qnc linha du lovnr-llic ilo Jaguarflo a rnl- 
nha cscuna; ncm tflo pouco rccclil noticins do Jagunrflo, pura snlicr cm q’uc dla 'suhio n cscuna dali. 
porflm corno ciicarrcguci ilcsta commUsfio no nosso amlgo D. Vlccnic Alvarcz, homom ilc cmpcnho o 
du actividadc, prcsumo quc luilo sc lcrfl aplanado scm tropcgo; u sc por ncaso sc nprusontflrflo algu- 
inas difllculdades, tcrflo sido ns que nuturnlmcntc su apresenlfio para as rcunihcs. A csLa daia crcio 
com todo o rnndamcnto a opcragflo concliilda, c todós tcrflo lido a saiisfogfio de pisar a qucrldn patria, 
quc 6 prcciso lihcrtar n todo o risco ncsta prlmavera. 

Tcnlio n sntisfagfio du fclicitur-to pela complctn npprovagflo quo dou o governo fl nomeagflo quc fcz 
«m lun pessoa o coronel Silva, dc chcfc supcrlor dcssas forgns, como scrfls instruido pda carta quc por 
copia te rcmctto do Sr. ministro da gucrrn. 

Como vcrfls nclla, a carla 6 cm rcspostn a nma quo Ihe cscrevl do Rio-Crande, cm quo o informava 
circumstancindamentc do todos os trabalhos quc tlnliamos entre mflos, 0 do quc havia a csperar dos che- 
fes quu dirigiflo cste movimento. Importa nflodosmcntir cstas promessas, fazcndo-sc os csforgos itniiginn- 
rios para lovar flvanlc o plnno conccrtado. 

Encontrarfls uma dccidida protccgflo no coroncl Silvelra, que rccebcu ordcns para este flm do mi- 
nistro da gucrrn. 

Imporla dar pnssos do giganto para consoguir occupar umn posigflo no dopartamcnto, quc possa opro- 
scntnr um apoio no corond Silva, qtic Jfl tcm uma rcuDÍfio dc alguma consldcragfio. 

As communicagOcs qucclle llies dirlgc os Informaráü do plano dc opcragOes quc so propSo; o por- 
lador ildlns scguirfi atc Montcvidéo por Maldonado, pois lcva outras para o gcncral cm chcfe: tu pro- 
curnrfls proporcionar-lho os melos pnra que faga o trajccto scm pcrigo, rccommcndando.o ao coroncl 
Silvuira. 

Mnndo na sua companhia o ncgro Mlguel, pnra qoc Ihc strva dc vaqucano, lhc facillte cavallos ,*o 
de passngom traga-mc notlcias vossas. Rogo-lhcs dc me dizer com franqucza o estado cm quc se achfio, 
u nada omittfio do quu possn importar fl catisa. 

Rccommcndo-tc de mc dcspachar n Migiiul imnoediaiamcnto, quc quero saber dc v6s o mals cftdo 
possivcl. 

J4 tc dissc, c t’o replto, o quanto importn conscrvar a tcu latlo ao commandanto Vcga, tratando do 
obscquia-lo por totlos os meios possivcis. Suas hoas qualiilades e tornfio digno do toila a conslilcragfio, 
c seu prcsligio na tropa augmentarfl a moral na forga quc possflo rcunir. 

Nada digo dc noticías, porquc a cartn do ministro diz ludo o quc cu poderin dizcr: val Junta uma 
carta dc Bacz, que mais alguma cousa diz. 

Sou teu alTcctuosissimo amigo, quo to dcscja abragar. — Joüo Hamircz. 

Estainos a 31 do mesmo mcz. — Acabo dc rcccbcr as luas carlas com datn dc 22 do corrento, o corao 
ninda nflo tinha dcspachado o proprio portador dcsta, tenho tompo para respondcr a dlas. 

Fico intcirado dc quc a vossa marclia se clfcctuou a 22, procurando a iucorporagflo do coronel Sil- 
vcira, com o fim dc fazcr frcntc fl invasfio quc fcz o inimigo no departamcnto. Sugundó as commn- 
iiicagflcs quo mc inclucs do coronci Silvcirs, crcio quc, concluida csta opcragflo, protcgcrfl o planoque 
sc propozcrfio, e tratarflfl de organisar uma forga capaz dc invadir o dcpnrtamcnto do Ccrro-Largo, 
procurnndo a incorporagflo do coroncl Silva. • 

Scnli sobrcmancira o transtorno occorrldo an commandanto Vcga un sua marcha, e qnc por isso 
nflo tcnhas podido rcccber o armamcnto, munigflos o a gcnte quc ia do Jaguarfio, o quc mc dd bas- 
tantc cuidado, porquc atft csta data nada sei daqucllc ponto nem dc D. Viccntc, quc cra o oncarrftgaÜó 
da cntrcga. 

Cóm csta ilata oscrevo a Rollano para quo sc informe dc tudo o que tcnlia oícorrido; o no CttSO 
qnc sc tcnlia clfoituado o dcscmlinrqne noponto indicado, oii cm qualqiicr outro, marchu com tódofl a 
procurar a tua incorporagfio. 



D. Viconto lornvn urabem carus para ll, ncompanliodas dn mlnuta do tudo quanto so romctüo o 
dai quanüdsdcs inpprldos nou'oi rounlOci quo «u tom foito cora 0 tcu occordo; o qual, depois do as- 
signada por Ü, rae doros rcmottor pola prlmolra opportunldadv. 

Eitou conrcncldo, iisira como r6i o oitali, qoo o trlumpho t leguro, contando, como contio, 
coit» umo forqo luporlor á que aproiontAo os Inlmlgoa. 

Doiojo-lhei feUcidades, c flco rogando o Dooj pela nossa sorte. —Joio P. Ramlret. — t copia flol. 

(C) Na costa tlo Arrolo do floclia, aos 29 dlas do mea do sotembro do 1840, por ordem do Sr. com- 
mandanto garal do departomonto e chefo dc dlvlsHo, o coronol D. Joao Darrlos, l)z comporccer a Joa- 
qulm Oonqale*, prlsioneiro tonmdo no dia du liontom oo sclvagcm unllarld Fortunato Silvn, un sorpro- 
sa em Cbafoloto, a qncra flz prcitor o juramonto du le¡¡ o intur'rogado pelo leti nomo e patrlo, e em 
quo claiie lorvla com oitelvagcns unitnrlos, disso clinmar-so Joaqoim Gonqaloz, nalural do Minas, o 
<|uc o fíiziao servlr na classe (le aoldado. 

Pergunlado: Dcsde quando acompanliava no sdvogcm unitarlo Fortunato Silva; quooutros intllulados 
chcfes o olflciaos o acompanhavio alCm dos quu o acompanliarJo cm Cliafiloto, disse: Oue sc acbava traba- 
lliando na cstancia do Brazilclro D. Joso Antonlo Marünez, havcriao vintce clnco ou vintcc scis dlas, cm Acc- 
guS, ondc chegira uma psrtida dc sclvagcns unitnrios ¡ c scm lhc dizer nada, o alSrJo c conduzirlo para o 
lugar em quc se achava o selvagem Fortunato Silva, quo o Incorporára tres dlas dcpols ao scu bando; que 
da India-Mucrta voltár.lo para o Brazil um ncgro Agrclo, a qucm ncssc mcsrao dia deu a reconhccer cm classo 
do alfcres, c mais dous Brazllciros ¡ quo Florentino Mollna voliára a clle das Tres-Ilhas, o Francisco 
Mollna do Jaguary, que ao primciro intitulavao do aargcnto-múr; quc os Mollnas, vcndo qtio Forlu- 
nalo Sllva os tinlia cnganado, pois que nflo cncontravflo a divisflo que elle lhcs dissera que comraan- 
dava, o perguntando pela forqa quc nuncn viflo, so dosgostórao do Silva, o que fúra a causa dc clles 
voltnrcm para o Brazil, 

Perguntado: Se estevc no Brazil quando 0 selvagem Fortunato Siiva estava oli etnigrado; se sabc que 
algumas autoridadcs brazileiras o auxiliassem nas suas correrias; quem Ihc proporcionava armas, mu- 
niqOet e cavallos ¡ e sc iia algumas pcssoas ali encarregadas dc fazer reuniúcs ou scduzir gcnte para 
passara esle temtorio; por que ponlo da rrontcira é quc gcralmcnte entravlo, ditse: Que, pelo motivo 
de andar trabslhando cm S. Francisco do Paula o Bio-Grande de pcao dc campo cm cstancias brazilei- 
ras, cstfl bem informado de que um sargento-mór, D. Antonio Lcmos, que ú commandante dc um dcsta- 
camcnto no Piraini, aiaiUaca a Fortunato Silva com armas, mtml(¡ks c caiallos ; c um capitflo de Valles, 
D. Joaquim Pcrcira, qnc v o commandaiue da policia, lambem lhc mandava os mcsmos arligos dc gucrra, 
e um Joflo namirez, que cstó cm S. Francisco dc Paula; que o major Lemos, Brazilolro, aprisionava a 
quanto Oricntal cncontrava, c, do rombinafüo com Jo,1o Ramirez, ia estc fl prislo, c promcttia-lhes fazé- 
los púr cm Hberdadc se se reunisscm com otilros para sc incorporarcm aos sclvagens unitarios neste 
lcrritorio; porém que assim que os punliüo cm llbordade, ilesertavao; quc um ccrto Callejas, Argcmino, 
fazia rcunlúes c as mandava a Silva; porém que o maior numcro tornava a dcsertar; que os pontos 
por oñde ontrava geralmente o sclvagem Foriimato erflo pcla passagem dc Valicntc, pelo Zcibal, S. Luiz, 
Jaguary o Guarda da Laguna. 

Perguntado: Se sabe que, além da genlo com quo invadio o sclvagcm SHva, tivcssc cntrado outra 
alguma, por quc ponto o quem a dlrigla, disse: Quo um iutitulado commandanlc Canuto Vega entron 
pola Guarda da Laguna com mais cinco, quc era a forqa que levava; quo sabo qne pclo Salto Oricc- 
tal cntrflo com frequencia por Paisazo; que um tal Anaclcto Aionzo, quc ostí cm Sauta-Maria, dca ao 
selvagem Mcdlna. quando invadio o Salto, armat, mmtfOes c caoaltos ; quc um gcneral David Canavarro, 
Brazlldro, scmprc auxiliou aos selvagcns com ormas, mttnlfOcs, cavallos e dinltciro, o quc o tcm sempro 
foilo com tanta publiciilade, quc nao ha na frontclra braziloira uma sé pessoa quc nflo esteja informa- 
da ülsso. 

Perguntado: Quacs forflo os qno sc solvflrflo da sorprcsa dc Cbafalole, dissc: Quc dous inütulados olü- 
clncs o dous soldados. 

Pcrguntado: Se sabo com quc dcsüno saliirflo o intiliilado commandantc Ortcga c Onclo, illsse: Que 
sahlrflo de Roclia corn dcsüno paraMontov¡dúo;quosecmbarcáraocmMaldonado. 

Perguntado. So ouvio dizcr ao selvagom Fortunato quc forqas üniiflo neste dcparUmcnto, o quem as 
dlrlgla, dlsse: Quc um ccrlo Brigido Sllvcira, Carrlon, Botullio o Lcmos; porém que nJo vira scnflogru- 
pos poqucnos pclas scrras, equc cada um sc govcrnava por si; quc cstaudo o «elvagcm Fortunato Silva 
na Rocha, mandou ordcm a Brigido Silvcir.i para quo so pozcsse ás. suas ordens, o quo esto lho respon- 
déra quo Ünha um csquadrflo de aliradorcs c boas lanqas para Ih’as cnterrar nas coslcllas. o quo nflo 
se punlia fls suas ordens; quc osto, além de lor-llio ouvido o quc dcclara, lho foi rcpclido o moamo 
dlto por.um inlitulado offlcial Sevorino Tolcdo, por cujo móüvo o rcferldo commandantc Ortcga-tnsr- 
ciiou.'pura Montcvidúo, quc ncslo aclo o dcspacliou Forlunato mtflto cnfadado, tratando a Brigido do 
ladrÜÜ', insubordlnado, montcnciro, o quo linvia tlo Itizilar -n cllo o a Lemos. 
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Porgunudo: 0«« contluciaoluorrarj o «olvagcra íorlnnjio Sllrn o o aou bando no iou tnuiiUo atOnoclti, 
o quu contoiío t|unnio tlvesio occorrldo o lonbosio Mbro oilo portlculnr', dliio: Qtto no Parclo oncon- 
tríra a um capluio cltamado ou conhocldo pelo nomu du Dragflo, quo ondiva com doui outroi, o o'moi- 
riio Sllva Iho üron oponchc, capn, a roupo, o ferranieiit» o o dlnholroquo luvovn: nne prondeu n um 
tal Manocl Qalarto, Dnoilulro, 11« coita do Jitgiinrdn, |!Mingetn do Stiuco, o oxlglp dollo ccm pnlocOoi poln 
kim llbordadc, couio o cxccuiou nó acio ilc rccobor o dinliciro; quo saqueoit complciomento n rccobo- 
dorla na plcnila da Cruz: quc faxlflo marclioi tSo forqadm do dln o noitc, quo ncin tinhflo tcmpo parn 
desconiar: qiio logo quc cliegou n nocha, Impfiz uma contribulqao, iob o prelcxto de veitir u tropa; que 
porém nio coiiícguio sacar hcm om tcal¡ quo nfto tlnlia mals qoedizcr; quo o qnc dlssora cra over- 
dndo conforme o Juroincnto qdc ílxcra, nó quo se osslgoou c so ruvlltcoii depols ilo lida quo foloitn declarncflo. 
Disso ser dc Idado do 21 annos, e, por nflo tober nssignar, foz um signal do cruz. — Hlcoltlo Narlo FOnlc. 
_ y u _ D jrr ¡os. — Estüo conformcs. - No ImpetUmenio do nllleul-molor. — j. d.' do Aitaido Uoncorvo. 


N.“ 35. 


NOTA do govcrno impcrial <1 tcgacOo argentina. 


,*>■ Sccpao n. 50_Rio ilo Janeiro.—Ministcrio dos negoclos estrnngciroi, cm 28 ilo dozom bro de 18¡iG. 

0 abaixo assignado. do conselho dc S. M. o Imperador, ministro o secretario do cstado dos. nogocios 
cstrangclros, tem a honra de accosar a reccppao da noia quc o Sr. D. Thomaz Guido, cnviado cxtraorilinario 
c ministro plenipotcnciario da Confedcraqao Argcnlina, Ihc dlrigio com data dc 2 ilo corrcutc, incluindo trcs 
copias, com o intuito dc mostrar quc slguns cmpregados subalurnas da provincia dolllo-Grandc do Sul protc- 
gcm aos Ortcntaes quc hostilisao as forpas is oiilcns do gencral Oribc. 

A primeira dcssas copias, sob a lctra A, aprcsenta nm paragrapho do carta cscripta pciocoronelFortunato 
Silva ao gencral Fructnoso Hlvera.anniinciando ler cncontrado no Braxil um novo amigo no alfcrcs do tcrcciro 
corpo de llnlia José Manocl da Silva, c quc dcscjovn Inc manifcstassc o dito gcncral a sua gratídflo. o tambom a 
sen compadre D.Luiz dos Santos, e outros quo fl vista notricarla. 

A segunda, soh letra B, óoma carta cscrlpta pclo Oriental Joia P. namircz a um scu compatriota cnjo 
nome nflo declara, na qual falla do dcstino qucdevia tcruma cmbarcacflo sua, saliidatlo Jaguaraopara a Ptmta 
tlr Santiago ; faz allusGcs rclalivas aos cmlgrados no nio-Grtmde,erefcro notidas tendenlcs a anlmar os flo seu 
partldo. Aterceira, sob lelra C, éum rasio dcpoimcnto lomado ao prisioneiro Joarnim Gonqalez, trabathador 
dcestancia, quevlntc e cinco ouvintc c scis dlasantcs tinha sldo amarrado, condaxido tl prcscnfta ilcFortunato 
Sllea, e incorpo'udo A saa gacrrilha. 

0 abalxo asslgnado, dcpols de levar ao conhcchncnto deS. M. o Impcrador a ref"rida nola do Sr. Guldo, 
c ns copias o clla anncxas, tem dcslgnUlcar-lhc, cm rcsposto, quco govcruo Impcrial nflo cncontra n.aqucllcs 
ducumcnlos o valor quc pareco dar-lhcs o Sr. Guido: 6 sna opiniflo quo a copia A mostra, qnanilo muito, a 
cxistcncia de sympsihtn* pclos cmigrados, mus qiie as vagas cxpressúcs ile servlfos recebidos nao provflo quc 
cstes fosscmilaqiiollcs quc sc oppocm fl noutraUdadc: quc acartaB,dirlgidapclo orienul Joflo P. Hamircz ao 
seu cumpairioia, longo dc comprovsr a protecrSo das auiorldades brazllcirns aos cmigrados, anics manlfesla 
que cstes tem cxporimentado cmbaraqos pnra passar ao Esintlo-Oricntal: c qne rcpugna ao bom scnso a'dmit- 
tir, como depoimento do pcflo Joaquim Gonqalcz, as varladas c minuciosas declaracúcs quc se rcfercm na co- 
pla C, comn fcitas por cllo. Uas ainda assim ordenou S. M. o lmpcrador ao abaixo nssignado quc remellosse ao 
prcsidenic da provincia do liio-Grondo do Sui uina copln daqunlles documcntos, aüm de proccder fls nccessorias 
indagapúcs, para fl vista dellas rcjolver o mesmo govcrno iuipcrlal o qne julgar convcnlcutc. 

Com etie moiito o abelxo asslgnado rritcra ao Sr. Culdo ss rxprctvúc* do tua parüCular estiroa o dlttlncu 
conslderaqflo. 

Btttú oe Ctree'. - 

-if ÁvA 






••• •'*. !•«•!!• .v ..ttOTA' da legaqHo argmtina ao governo. imperial. 

í'ógaíío Argcntlng. —Vlrn o Confedernc«o Argenllnol-nto de Jaoclro, 81 da denmbra M 184S.'~-Aimó-'n* 
* V ~' V **■ llhordeile, M* da Indopendenela, e 17* d('Conr«dértciio"Arg«iUa(. • " 

Ao IIIÍd. o Ejun. Sr. borflo do Coyrú, do conselho do S. M, o Imperador, minlsiro e sccrelnrlo dc cstado 
doo ncgoclos estrongclroa. 

Segundo a conteitoQJo do Illm. e Exm. Sr. bario de Csyrú, do consclbo do S. M., mlnlstro o secrciario dé 
oitodo dbo íiogocios oitrongclros, cout dota do 28 do córrcntc, a que o abalxo nsslgnado, cnvlailo extraordlna- 
rloemlnlitro plonlpblenclarlo da ConfcilcraQíoArgciitlna, tere a lionra dc dlrlglr-lho cm 2 domcsmomez, 
com ai copiai rclotlvas ao comporlamento do olgumas autorldádes subaltcrnas da provincla do Itio Grande 
doSut, o Sr. roinistro oJo encontra naqncllps documentoi o valor que poreco dar-lhes a logaQflo argentina. 

Accfoscenta tamhom o Sr. barflo de Cayrú quo • rcpugna ao bom senso .admittlr, como dcpoimento do 
pcflo Joaqulm GonQolcz, as variadas e mlnuclosas declaraQúcs quc se rcferem na copia, como fcitoi por elle.’ • 

0 obalxo asilgoado julga comprehendcr o julzo de S. Ex. no presenie caso, especioltncnte quando rccusa 
dar credlto flquello Indlvlduo sem conhecC-lo, e sem poder oflcrecor o menor Indiclo' de que sua qualldade' do 
peflo baste pora pcgar-se-Iho a faculdade de vor e dc refcrlr circumstancladamente qusnto havia obser- 
vado. 

Porúm, posto quo o abaixo asslgnado tcvc por flto princlpal na citada nou solicitar do govcrno impcrial 
que seja' expulso da provincla do Bio-Grande Ramirez por ser notoriamente turbulento e agitador, pois que 
do territorlo neutro faz um uso oflcnsivo, o abaixo assignado remcttc copia de uma carta autorisada pelo 
mesino Ramlrez, que nflo só comprova evidcntementc os trabalhos anarchlcos dc que so occupa, mas tambem 
scrvé'dé'conflrmar na parto respectiva o dcpoimento dc Joaquim Gonqalcz, e por issoinslste na pretengflo 
anterior, fundado nos mesmos principios invocados pelo governo imperial em defcsa da neulralidade qae 

adóptou. 

Deós guartle a V. Ex. muilos annos. • Tomjs Gorao. 

Cépia. — Cánudos, 29 do agosto de 1846. — Querido amigo. — Depois da ultima de 21 do mez passado nflo 
tive potlcia alguma vossa, o que me causa basuote cuidodo. 

Supponho-vos jfl incorporado ao commandantc Vega, que daqifl dcspachcicm6docorrento;porém.que 
dcvia demorar-se, por Ihe scr necessario csperar naPonta dc Santiago agehtc que Iho dovia lovar do Jaguarflo 
a tninha escu'n'a ; ncm tambem tenho tido noiicias do Jaguarflo para sabcr em que dia saliio dall a cscuna ;ntas 
cómoéncarréguci csta commissflo ao nossoamigo D. VicentcAlvarcz.homem de empcnhoc actividade, pfcsu- 
mo' q'ué iudo sc haverfl sanado som ombaraqo; e se por ventura hflo occorrido algumas dilllcuidadcs, scrflo as 
qiioriatufalmcnto seaproscntsó'nara asreuniOos. Nesta data crciocomtodo ofundamentu a operaqflo con- 
cipida, é quo todos jfl terlo a satisfaqflo de pisar a patria qocrida, quc é dc mister libcrtar a todo o custo 
ñóstaprimavera. 

Tcnhu ó prazer do fulicilar-te pcla complcta approvaqflo quc deu o governo fl nomcaQflo qua do tua pes- 
sofl 'fcz'ó coronci Siiva', do chefe snpcrior dessas forqas, como o saberfls pela copia Juntn da cartá do Sr. mi- 
nistro'da guerra;.c vcrfls quccsla carta é rcsposta fl outra quc lhc cscrcvi do Rio Grandc, instruindo-o miriu- 
ciosamcntc do toilos’os trabalhos qne tinhamos cntrc mflos, c do quc bavia a csperar dos chefes fl testa destc 
riiovimcnto. Importa nflo dcsmentir rssas promcssas, emprcgando os csforqos pcssivcis para lcvar ao calio 
o plano concordadó. Encontrarfls decldida protccQflo no coroncl Silvcira, quc receheu onlcits domlnistro 
dá guerrá pára esté flm. Convém darpassos dc gigante para conscguir occupar uma posiqáo no départa. 
meóto qtio possa aprescntar apoio ao coronel Silva, quejá tem uma reunlflo dc aiguma monta. As comtnu- 
nlcácées dlrigidas pcreile os instruirfló dopiano do opcraQúcs quc sepropOo; o scu conductor sogtil'rfl aié 
Montévidéo por Mnldonado. dcpois do elTectuar outras para o goncral cm chefc; procurarfls propqrclonar^lhó os 
niclÓíi póra quc [a(a a jornada scm pcrigo, recommcndaodo-o ao coronél Sllvcirá. Mindo cm sua companhla 
o pretó M.lguel, para qttc Ihesirva de vaqucauo ofncilitc cavallos, e Igualmente mctraga noticias vossas; 
rogó.líé’dlgátvcom franqucza cm quc estado sc ochflo, c noda'omiuflo do que possa imporlar 4 causa. Rc- 
íéttiáénio-to mc déspachcs immcdiatumente o Migucl, pois quero sabcr do vós com a maior brcvldode pos- 
aj»y.' JÍ t'o disse, o agora rcpito, quanto importa conscrvar a tou lado o commnndantc Vcga, tratnudo dc 
obiqqula'-lu.por tqdos os meios pqssiycls. Suas boai qualldadcs 0 fozem dlgno da malor jqnsidrracflo, o scu 
prestiglo pára com a tropa augmcntará o moral da for(a quo possflo rcunir. Nada accnj^oto dc noticiai, 
pprqiio acnrja do mlnlstro diz tudoo quo c« to podcria dlzcr; val uma carta dcüacs, quodlzmals alguma 
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Tcu nlTüctiiosl«aiino nmlgo, quo ilcaoja nlirncnr-to, Juan P, namim, 

Kntnmos n 31 doinosmo. Acabo dc rccobor tan's carlns com dnto dc 23 docorrcntc, ocomo nnohavln 
ainda oxpcdldo o proprio poriador dosta, toahotompo para rospnndcr llnu. Plco Intolra lo qno vossa marchn 
so clTucliiou u 23, procurando a Inoorporaqllo do coroncl Silvcira coin o dm du faror fucu A invaaflo do lniml- 
b’o no dcpnrlamcnto. Scgundd hs commiÍhTcafBci rbmcltinaa do cb’fónél Sllvótfa, ncriiillb quc, concluida cnta 
oporaqflo, protcgura oplnno ndoptadó, c tratar so-ha dc organliar uma forQn cupaz do (nvadlr o dcpnrtamcnto 
doCerro-Largo, demnndando a Ineorporaqflo do corond Sllva. Seml sobromauclio o transtorno occoriido ao 
commnndantc Vcga om sua ntarcha, e quc por lsto nflo tcuhaa podido rcccber o armamunto, munlf Ocs c a gento 
qno la do Jaguarflo, palo quu cstou com bastantc cuidndu, pois aiú hojc naila sci dáqucllc ponto uem do D. Vison- 
‘c, quo era o cncarrcgado da cntrcga. Nosta data oscrcvo a nollano para quc sc Informc de tuiío ó qúc hajá oc- 
corrido, c quo no caso do dcsombarquc se ter dTuciuailo no ponto Indicado, ou em qualijucr qulro, sti ehcáf- 
i'cgno o marchc coiu tudo a procurar a incorporaqSu. D. Vicentc lcravu tambern cariris pará tl, ucomp'anhnn- 
do a minuta dc tudo qunnto sc remcltia, c das quanlins suppridas ncsios rcuniCoa qiie sc tlzcfflo com lcii 
occordo ¡ a qual, assignada por li, mo deves cnviar nu primcira occasillo. Crcio como vós sef ricgúfo o Iríúin- 
pho, contando como conlflo com nma furga superior á que aprescniño os ioimigos. 

Descjo-vos felicidado, c flco rogando á Deos pcla indhor sorlc. —Jnan P. aamirez,— Éstá conforrhe. —Í9o 
impcdimcmo do oflicial-maior, J. D. tio Attnlde Moncorvo. 


NOTA do góbcfno imperlát d lcgitcüo árgcnliñú. 

3.* sccfflo n. 1. — Bio de Janciro. — Mlnlstérlo dos negodos esttangelros, cm t£i dc janelro de 1847. 

0 abaiso assignado, do consclho do S. M. o Impcrador, ministro o acoretarlo do csiado dos negocios es- 
Irangdros, reccbcu a nota do Sr. D. Thomaz Guido, cnviado cxtraordinario o ministro pienlpóioncíario 
da Confudorafflo Argcntina, com datn de 31 de derembro proximo passado, cm qucrcplica fl do abaixo as- 
signado dalada de28 domcsmo mcz, dcclarando tcr comprebcndido o scu conlcúdo, einsistindo em que 
sejaexpdlido ilaprovincia doilio-Grande doSul o Oriental Paulo Ramircz, por ser noioriamcnlc turbuiento 
c abusur do torritorlo ncutro cm prejuizo da noulralidude adoptada pelo governo impcrlal. 

Quo o Sr. Goido compreliendcsse, como assevcra na rcferida noia, o juizo quo merecem ao governó ím- 
pcrial ns dcclarafúes quc se diz tercm sido feitss pclo peflo Joaquim Goiifalez, é quanio o abaixo ásaignaiio sé 
propüz quando se lirniiou a dcclarar quc o bom scnso rcpogna admilti-las como proprlas daquétle individtió- 
Da iiircsligafflo que o governO impcrinl rucommendou fl autóridado compctunic sobre os factós allúdi- 
dos na caria quc o Sr. Guldo torna a ajumar por copia, dcpcnde a resoluqflo das mcdidas relativas áó Orióhtal 
Joflo l’aolo namircz; c na justa apreciapflo das provas dcsscs factos darfl o governo do Brazii mals um iés- 
tcmunho da sua cstricta ncutralidadc nn luia das duas republicas do Riu da Prata. 

Com cstc motivo o abaixo assignado rcilcra ao Sr. í). Tliomaz Guido ás exprcssúos da siia partióúiaf es- 
timn c distincta considcrafflo. 

BináO bc Cariiú'. 


NOTA dá lcgacSo argentina ao govcrno imperiat. 

Lcgafflo Argcntina.—Viva a Confcdcrafflo Argcntina!—Itio dc Jahciro, U de abrll dc 1817,—Ánno 38' da 
Libcrdado, 32* da tndcpcndencin, e 18' da Coofcdcrapflo Argcntina, 

Ao lllm. cBxm. $r. bahlo tlé Cajrú, do cbbsclho dc 3. M. olmticradbr¡ ihiúlritfó 0 ibfcifeidHtí Uti éiliido 
dos iiügocios cstrfllifetifoS; 

Na rajiltfa fcachha dds dCplOrarcla fcsiiliadoJ Ua pdllUci bbícrvada rii) ttid-braiiUó á fcipoltó tlds IHllíil- 



goi dns ropahllcoi do Rlo ds PMti, mfnglnrtoi niquolli proTÍncla, i(uo o ahilxo aiilpniilo toro a honra do 
lorar ao conHoOlfrtontoilo llhn. c Rxrñ. Sr, mlnlatro dai relagOei oxtcrlorcs. pela nota rorbal com ilntn do 10 do 
agoatoi eKantott a otteifqoo do S. Ex. para o facto da mortc violonta do SS Brazllclroii pratlcnrta pclos faelno- 
roaoa capltanóadoa pflloa cabeellliai Mcia o Ncto, comprovada pcla parto olBclal do commnndanlc gorol do de- 
partafflento de CerfO-Largó, quc o alialxo aialgnddo aprcat'niOu em origlnal ao Sr. barflo. 

Apexar dlsao, S. Ex,, rcforindo-se a 18 dc Janclro passado Aquolla communicacflo, avangoo, ontro tiutrae 
obacrTaqOoa rolotlrni áquolle ocontccimento, qno, havondo ollo occorrldo em um dlitrlclo gorornado por 
outorldndes dopondonies do general Orlbüt nflo podlu ier desconhccldo nom attonuado com otlrlbul-lo aopar- 
tldo conirarlo. 

Eito deafavoravol IriilnuacflOt quc, quattdo monos, oucobrla uma duvldn do Sr. mlnistro áccrca dos vorda- 
delroa pOrpclradoros do fllsaaslniOi obrlgou 0 sbaixo osslgnado a rccordor ao Sr. ünrflo, im S4 de Janoiro, que 
sc havla itutaurado ttm prollxó lumntarlo, ptr ordem do Sr. pretidente da ñepnblica do Uruguay, de que S. Ex. 
linha conhecimenlo, e estar prtnado eem cvldeneia incontestaocl, lerem sido commettidos os assassinatos pelos fa- 
cinorosos qut eittrSo e sahem tlo Ulo-Crandc, proclamando a causa de Riocra. 

Um novo documento porém vcio espallior utna lux uo clara sobre o facto, quo a nioguem serfl dado tnals 
fruslrar o triumplio da verdado e da justlqa. 

Bivora, principal amor das calamldudes da Banda Oriontal, dclxou ns sua ultima dcrroto em poder dos vco- 
codorcs, ontro outras pcqas importantes, a copia, llrmoila pelo scu punho, da carta quc liavia dlrigido ao inti- 
tulado presidcnto do Montcvidóo, queixando-su de qoc Mesa, um de seus sangulnolcntos cabos, preso por sua 
ordem cm Montevldéo, por ser o exccutor da morte dos 82 Braúleiros, estlvesse paiscando naquella cidade, 
tirado da prlsdo por outvo caudllho scu co-relis¡onar¡o, ainda quc inimigo pcssoat. 

0 ahaixo assignado a transmittc por copia ao Sr. barflo, c confia que o govcrno de S. M., encon- 
trando nesto documemo' a prova peremptoria da candura com que a legaqio argentina liavio defon- 
dido o governo orienLal, recoáhecerfl scr cstranho fl sua jurisdicflfló 0 vcfdaáciro assassino, por per- 
tencer fls caQias dessc mesmo bomem que se qucixou da impunidade de um malvado que ello armou 
conhecendo-o, e a quem deu forpa, como a outros de igual indolc, para incendiar seu paiz. 

0 abaixo assignado, que se compraz altamonte cm contemplar o chefe suprcmo dc uma nacflo ailiada 
da Coafederaqflo Argentina sem a minima rcsponsobiüdadc por uma occurrencia que lnmcntou tanto como 
o govcrno imperlal, se lionra Igualmcmc em renovar ao Sr. baráo de que a menor lolerancia da parle do 
presidento da republica Umiirophe animarO jflmaia o crime e a desordem. 

Deus guarde » V. Ex. muitos annos. Toslas Ouido. 

Copia,— Exm. Sr. presidcnte da Republica, D. Joaquim Soarcs. -Costa das Vaccas, 2 de dézembro de 1846. 

Meu scnhor compadre e particular amigo. Comdata dc23 do proximo passado mez me cscrovem de 
Montcvidéo, e entre outras cousas mc dizem estns terminantcs palavras: • Nesta estfl Joflo Mcsa, encste mo- 
mento se acha em casa do Sr. presidente D. Joaquim Soares, o que parlicipo a V. F.x. para sua Intdligencia. » 

0 que lcvo relatado, e a que tue reGro, me tcm posto no caso de dtrigir ao governo tima nota oíGcinli 
porquc nio qucro nem devo carregar agora, nom nuuca, com nenbuma respoosabilidadu porante o exercito 
e perante a Bepublica, offeudida atrozmenle pclos factoa perpelrados por um malvado quo acaba de aer 
subtrahido vilmente da prisflo, oode estava purgaodo scus horrtndos crimes.o fldisposiqloda lci, queo 
devia julgar o cpstigar como merecia. 

Dei opportuuamcnte coahecimento ao governo, c providencitis para que seprocedesse aojulgamcnto 
do olllcial Durand, quo foi apprehcndido pcia oslaqflo franceza, como o governo tevo coohecimcnto ¡ poréni 
sorprendeu-me a nolicia, e nflo devo duvidar dolla, porquc tenho outros anteccdcntcs A inflo, que o 
governo nonhuma soluqflO deu, como deviá fazé-lo, qiiando sc derflo do ofGclo os conhecimcnlos a csle 
roipoito. 

I,io pOe-mo no caso de fazer a V. Ex. algumns observaqOcs, que nflo dnvldo que hflo de peaar na sua 
razflo. — Mesa, 8r. presidente. é um crlmlnoso.... ú um traidor fl patriai... por uma, 'segunda e terceira 
vez é um assassino dos Olhos dcslo solo. Ncstc momento eslflo enlutadas as fomllia» de D. Ignocio Barrios; de 
Crcgius, Pnstrana, as do Nicto, quc o barbaro Mesa u os homcns qnc cllc dcsmoralisou fls suas ordcns o ahando- 
nou depois por cobarde, ibes degollflrflo scus pirentea inermcs, deixando os scus cadavcres scm sepultura, 
fl imitaqflo do procedcr dos invasores com os oossos compatriotas. A Bepublicn estfl occusadn ante o mundo 
por seus inimigos pola dcgoUaqflo do 82 Brazilcitos oa ostancia de Zorrllha nas — Trea-Arbolos; — Mcsa 
e sels doa quc ao auppOe forao os perpctradores daquollo liorrivol ottcntado | tinha eo conaeguldo coptura-lo* 
e pO-loa cm rigorosa prisao em Harüm Garcia, com a esporanqa desalvar o govorbo do minha patria dOs cnr- 
gos que o Drazll e o Oiundo civiliaado dcvcrlso fazer lhe por um facto quo ttflo dcixflo nem podem délxor 
impono os povos quc salicm respcltar os dircltos dos liomcns. , 

6r. prcsidonte, eslou follando com V. Bx., qbo conhcco todos oa succcssos do povo oHéhtal, quo lcitt sof- 
frldo os moles terrivcls da anarcliia. Nflo crclo qttc o rcapoitavcl cidnflflo Di Jdnqulm Sonrcs tonha poflldó 
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osqucccr-ío dos fBCioi de Oiorgudi, do Dlsnco, eic., lodai »• dUcordoncloi quo 10 moilvírfio pelo pollttcn 
porllcular do pndro Montorroin, o oulroi puohoei do potrln <|uo lovúrílo o ilovoro-lo e o fozfi-ln lucaumblr 
no poder doi oitrongolroi. So 6 corto, Sr. prcildentc. quo Oorlboldl fo* oropto do Mem, o fWo lovor poro 
Montovldóo, qtíe Meia nll oitd, cm prcscnca do govcrno, cm llberdode, ciporo quo V. Ex. mo fllgn io oncon- 
trn nlgtimo din’cronca dos succcnsui do tcmpo do Artlgns o doi moles quo a ncpubllco soITrou, e no mclo dol* 
In V. Ex. por umn o mois vczes sc ochou prtvado da suo Ubcrdadc, c cxposto o suo oxlitonclo como a do In- 
flnll'os cldndflos quo conlicce o oxlstom ncssa copltall... Sr. prcsldenio o mcu nmlgo, ó-me summomonto son- 
slvolo tcr moilvo do cscrovor-lhe osto carta, o ndla rccordar llio scmsnhoros qucdovlomos cnlrcgar oo osquo- 
cimcnto; poróm V. Ex. 6o pol da patria, 6 o cliofc ila no;30; V. Ex. o o govorno quo dlgnnutonto prcslde 
nllopftflo ncmdovc, porquccstil inhlbido doo faxor, trnnsiglr com oi malvadoi!... NJo ijroio.... porquo noo 
comprclicndo qual possa scr a polldca do govcrno, ao mcnos quo so quolra continunr com a quc dosenvol- 
ven Pachcco, c outros como Pachcco, oa cdcbrc ípoca passada. Sc isso ( asslm, com icmpo ludo so dove dor 
dc mao; ontrogneinos a Hcpubllca aos Inimlgos c nüo ongancraos com honltaspnlnvns porn a dolxnr ser oJ ogu- 
te co ludibriodc sous inimigos. — Sauda-onlTcctuosaniciitc scu compatrlota c amlgo. — Q. B S..M. — Pructuo• 
so Airera. 


NOTA do govcvno impcrial á lcgacflo argcniina. 


3.* socpáo n. 10.—flio dc lanciro,—Uinisterio dos negocios estrangeiros, cm 12 de abril de 1847. 

0 abaixo assignado, do consclho dc S. M. o Impcrador, minislro c sccrctario de estado dos ncgocios 
estrangciros. accina a rcccptso da nola do Sr. D. Thomaz Guido, cnviado cxtroordiuarlo e minlstro 
plcoipoteociario da Confoderagao Argentina, com data de 4 do corrente, a que ajunta copia de umn cac- 
to com o iotuito de mostrar qnem foráo os assassinos dos irinta e dous Brazilclros mortos no lugar 
das Trcs-Arbolcs, o destrnlr com ella as ohscrvatóes feltas pelo ahaixo assignado cm nota de 18 de ja- 
neiro uitimo, « de que, tcndo occorrido aqucllc lamentavel successo cm nm districto sob as autorldades 
dependentes do gencral Oribe, nso podia ser desconhecido nem attenuado com attriliui-lo ao parlido cou- 
trario; ■ c quc, alúm de se provar cm um summario ievantado por ordeut do dito genpral quo csses as- 
sassinatos foruo coinmcttidos por facinorosos qne cntrüo e sahem do Bio Grando, aquella carta vem con- 
flrmar o que o Sr. Guido tinha decla.-ado em sua nota de 24 de janciro. 

0 abaixo assiguado tcm dc significar ao Sr. ministro da CoiifcdcrafOo Argcntina, em rcsposta 4 sua 
rcfurida nola, quc o contcxio dclla veio cootristar mais o goveroo impcria), e ioquieta-lo sobremaneira 
pcla sorle horrorosa quc correm os subdilos braxileiros no Eslado Oricniol. 

A quo partido pcrtonccm os assassinos nio 6 cortamcnlo o quc o govorno impcrlal flucr sabor, mas 
stm se as rcspcctivas autoridadcs cumpriráo o dcvcr dc protegé-los c de casiigar os aggrcssorcs. Noo 
ccssa o Sr. Guido do fazcr cntcndcr quc, A cxccpfdo de Mootcvidéo c algum oulro ponto aitiado, lodo 
o rcsto da rcpublica obmlccc ao gcncral Oribe, chcfc ilo cxcrcilo argnnllno qnc ali se aclia: scndo as- 
sim, loda a rcsponsabilidadc dc scmclhantcs aUchtados rccahc sohre as autorkladcs imposlas ou apoia- 
das por cssc cxcrcilo. 

Tgunl rcsponsnhilidadc toca As autoridadcs do govcrno da flcpublica pdos factos idonlicoa ac'onto- 
cldos nos lugarcs cm quc cllas impcrOo; o ao governo impcrial cumprc pugnar por qnc cssa rcspon- 
sabiiidado sc vcriiique cm beneflcio doi subdiios brazileiros, tanlo por umas como por ouirns autorl- 
dadcs. 

Toda a liositafüo do govcrno Imperial cm dar crcdlto aos numcrosos casos de assossinatos do Bra- 
zilciros no Estado Orlcntal desdo 1843. cm qno foi occupndo por um cxercilo argontino, dcvord ccssar 
0 visl'a da copia inciuida pclo Sr. Guido; porque, ac trlntao dous Brazilciros rcunidos nlo podérío rc- 
sistir a scus aigozes, ncm UvcrSo om scu soccorro a protccf.10 da auloridadc tcrrilorial, mcnos podcriao 
defcnder-se e scr soccorridos innlos dcsgraqados quc tcm sido niortos parcialmcnto, scgundoconsta daa 
participafócs quc ilcsdo 1843 tcm sldo dirigidaa 1 prcsidoncia da provlncia do Blo Grnndc, como o Sr. 
Guldo podcrá ver na inclusa rclagso. 

0 abaixo aaelgnado nflo duvido qnc o Sr. ministro da Confedcrafilo Argenüno sc pcnctrarOdn oltrlbu- 
la?flo do govcrno Iroi>erlal no contemplar quc ccnto o trlnla o novc suhdltoo do Imporio icm sido vlcti- 



mai da guem luvndn uo Esiudo Orlunml polo goveruo nrgoiulno, u por eonioguinio nprucinvi o aeu 
nnhelo por ver Mrmlnar Iflo nffllcilvo o vlolentooitndodocousas, 

0 obnlxo naslgnndo reltci-n no Sr. 0, Tiiomnz Guldo osoxprcsiOos dn iuq portloiilnresilma o dlstlncta 
conilderncao. BiniO de Gmo'. 

Hetafio tlos DnitUeli'os nssasslnatlos pslos Dlani¡t¡ltltos nos tlepartammos de Cerro-Largo, Cordovit 
e Taquaremlii, nos tmnos aúalxo dcctarados, 

18W Nos campos do podro Cardoso fem Itto Nogro) íol atrozmento dogollndo nm Jovcn noivo, o sn- 
quoadns lodas ns mnls possons da comlilvn, cvndindo-so n nolvn o scu pol, corrcndo d reden 
nolta. 1 

• Na cstnnclr do Gnilorrcs (em CordovO/.) forlo degollndos eni um mnlo, Junto d caso, doze Urozl- 

lolros, quo vlnhSo prosos do 'ly, nn rtlvlsflo do Scrvunrto Gomcs.. 12 

• 0 copolaz rio Ingloz Smltli, dc nomo Patillnó, fol degollnrto junio « mesma ostancln (costnrtoGy,) 

c cm Malnliaxar, nn inosmn occasiflo, fol tnmbcm dcgollnrto ouiro Urnzilclro.. 2 

> Nn fnzcnrtn do flnarto Joflo CorrCa (cosln rto Lcxigunna) forflo degolladcs trcs Brazlleiros, um dcllos 

de nomo Snralva. 3 

• Joflo Antonlo Jiartins (no Penlinrob).. .. 1 

» Foi tambcm assassinado (cm Corros-Brancos) üntonio Martins. 1 

o Foi degollado nn propria lialiitngflo (costa do Deira) Dutra, cego, c nials quatro Dra/.lltlros.,.. 3 

» 0 chcfo Orihlsta Barbat, logo dcpols da morle do Antonlo Martlns, mandou lancear perto dc 

vintu Brazlleiros que andavflo com cllc cm serviQO, pelo nnico crime de lhe pedircm seus pas- 

saportestl Esle succcsso conlristador tcvo iugar cm Taquarcmhó. 20 

» Nu margcm do Arapeliy foi tnmbcm assassinado Francisco Paes. 1 

18AA Forflo degollartos scbre a Coxilha Grandc (vcrienlc rto Limar) trczo vizinhos Brazllciros, cntre os 

quacs seis Casielhanos pela divlsflo dc Urqtiiza. 18 

» Na cstancia do Corro das Comas foi assassinado o pardo Isidoro, capataz da mcsma. 1 

» Na cstancia de Victorlano Nasconles foriio degoüados tres Brazileiros, Antonio Jacinlho, Januario 
dc Souza, e outro ignora-sc o .. 3 

> Entre Súpa c Ararcngnfl forflo atrozmcnte tlcgollados nm cunliado rte Mauricio Matutina c um 

» Em Mata-Ollio foi tambem assassinado um genro do vellio Fcrreira; cscapou lanccado Vicente 

de .. 2 

18íi5 José Jacintlio de Mendonr.a foi tarobem asssassinado, o um escravo juntoá villa do Cerro-Largo. 2 
» Josó Nunes foi ussassinado em sua propria casa, e o velho Caohada na mesma occasiflo, ambos 
uioradorcs Juiito a Ccrro-Largo. 2 

> Na fuzcmla dc Doiningos Martins (rincflo doPereira) forflo dcgotlados o capaioz do mcsmoMor- 

tins, e mais dons jovcns Brozilciros, Verissimo d’Avlla o Joflo Borges. 3 

» Forflo barbaramentc degoilados (nas immeiliaqOcs dc Sñpa) Francisco Garcez c mnis oilo com- 

panheiros. ® 

» Forflo dcgolhdos com a maior dcshumanidado (na fozcnda ilo Zorrllha) trlnla Drazileiros e trcs 

escravos, cntre clles o Clarindo, Lniirontino Menezcs, otc. 33 

» Fol assnssinario o oapltflo Joflo Fognndcs de Ollvelra em sna fazcnda dc Jaguary.. i 

. Entro Canlios c Ararcngufl fol dogollailo alrozmcnlo um nfflhado dc Antonio de Souza, dc nomo : 

..... 1 

» Do outro lodo tlo Passo do Dci (em Taquary) íoi mutilado com a mais gravc atrocidado c morto 

a golpes o Joven Soraflm .. 1 

18A6 Fol tambcm assasslnado José Mprcial junlo ao passo do Salso (em Jagiinrflo)... 1 

• 0 pardo Anlonio Catuny foi dogollodo junlo ao Ccrro-Largo. 1 

» Em Limar forflo atados, dcspidos e complelamcnie ostaqueados quniorze Brozilclros qucestavflo 

apartando tima tropa do gado com Josú dc Brum, escapando dc scr dcgoliado por muitas ins- 

tauclas o raesmo .. 20 

» Ha dous mezes forflo dcgollados quatro peflc» de Antonio Netto, em Queguay, e alguns illsper- 

sos que nflo se sahe o dcstlno.••• ! ‘ r 

139 

Socretarla do governo cm Porto-Alcgro. 20 do fovcreiro dc 18A7.-0 offlclal-malor, Joáo da CunhaLobo 
Darrelo. 


























Gorrespondencia com a lega^áo argentina sobre 
diversos objectos. 
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NOTA dn legorüo argmtina ao govemo tmpcria/. 

Lcgac»o Argcntina. — Viva a Confcderac-io Argcnilna! — nio dc Janciro, 18 Oc fcvcreiro dc 18A7,—Anno 38‘da 
llltcrdailc, 32* da indcpemlcncia, c 18* da ConfcdcracSo Argcmina. 

Ao lllm. c Exm. Sr. liarüo dc Cayríc, do conscllio dcS. JT. o Impcrador, miniitro c secrclarlo do cstado 
dos negocioscsirangciros. 

As ncccssidadcs da gncrra c oniros moiivos dc alla poliiica indn/irdo a S. Ex. o gcneral Orlbc, prcsi- 
dcntc da ncpubüca do Urugnay, a dcclarar propricdadc publica varios bcns sequcstrados aos rchcldcí con- 
tra as auloridadcs lcgacs, quo unidos a rstrangciros sc occupüo cm assolar scn paiz. 

F.ntrc as propricdadcs qun sc achlo dchaixo daqnclla condi?50, figuráoos couros e gados, qnc, compr.v 
dos com conhccimcnto supcrior dscsiancias dos diios inimigos, s5o levados pcios compradores aómercado 
do I\io-Grande¡ c tcndo-sc noticia qun cstes sao rrcqucntcmcnlc despojados dc sua própríedadc por oulorl- 
dades brazilciras na frontnirn, soh divcrsos prcicvtos. cntrc cllcs o dc aitondcr ís rcclamaffics itos qua so 
intiliilílo donos originarios, rcfngiados naquclla provincia, ou dc scus procuradorcs, a causa da ncpulilfca 
sotl'rc porconsequcncia todos os prejuizos dcstc comportamrnto contra o crcdllo nacional, contra a morai 
da snprcma auloridadc, c contra as rcndas do ihcsfluro. 

Informado o abaixo assignado, cnsiado cxiraordinario c minislro plcnipotencinrio da Confedoraqdo Ar- 
gcntina, dc tai proccdinicnlo na Ironleira do Braril; aulorisada sudicicnlcmenic a lcgagao por scu govcrno, 
como alliado do da Rcpublica Oricnial, e scndo o producio dos sobrediio» arligos um dos recursoi appli- 
cados i manutcnqao do excrcilo ccnfcdcrado doranic a aclual gocrra, o abaixo assignado sc vft obrigado a 
dirigir-se ao govcrno dc S. H. o Imperador, para soliciiar uma mcdida prompto o cfllcoz, quc fa?ü cessar itm 
abuso contrario ao caracicr ncutral do Brazil c ás lcis imcrnacionacs. 

S. Ex. o Sr. barao do Cayrii, ministro dc cstado das rciagúes cxtcrlorcs, conhcce perfeitetncntG' quo o 
poder quc sc arrogassem as justi?as iirazilclras para dccidir da lcgalidadc das acquisi?Oea feitos na Itepu- 
bllca doUruguay, importaria uma inicrvcncao injusliflcavci nos actos dc uma na?3o cslranha¡ c qite, ainda 
suppoudo qualqucr vicio ou na subsiaucia ou na fúrma dos contractos fcitos cm lcrritorio alhelo pclos intro- 
ductorcs do gado vivo, couros c qualqucr ontro artigo, n.io podcria rcconhccer-sc valida decisao olguma do 
Brazii conlra o possuidor, scm cxame sulücicntc dns provas legacs quc podcra cxhilUr perantc a autoridado 
compctcntcmento iiahilitada para o fim. 

Tflo obvio parccc ao ahaixo assignado o caso cm qucstflo, quo nflo duvida um s6 momerilo qiie o govcrno 
impcrisl sc prcstc a csta urgcnlc rcclama?flo, quc porccrlo nflocnvoivc a prclcnfflo d« tjüft delxodc ailop- 
tarquantas medldas policiacs llic convicrcm para cvlur a defraudaíflb dos dlrcitos Bscacs oil fl ImportotflO dc 
olijectos mal havidos. 

0 abaixo assignado sOmcnte pcdc ao Sr. ministro quc nflo sc oppónlia o tnenor impcdlrncmo i Intfoduc- 
?flo no nio-Gramlc do Sul dos artigos dc commcrcio licllo proccderiics da Banda Orlcntai, comiento que lo- 
vcm as guias corrcspondcntca, scm quc dc mancira ncnhuma scjlo exciuidos c nlUilO menos emhargados 
os provcnic.ntcs dc fazcndaa sequcstradas com litulo lcgitimo pcla autoridadc publida dsqildlle oMddO. 

Deosguardc aV. Éx. mulloa annós. ToM*s Guido. 



NÚTÁ da icgatfo drgentína ao govtrno imperiaí. 


Ug«fJo orjonUnu. _ \lvn o ConfedoroQJo Argemlna I —nio do Jnnoiro, S do obrll do 1867, — Ánno J8‘ da II- 
liordodo, 32' da Indcpcndcnclo o 18* do Confedero^Jo ArgcnUno. 

Ao Illm. c Exm. Sr. borao do Cayrú, minlstro o secrciorio do csirnlo dos nogooios estrongolros. 

0 Jontai do Commcrcio dól* do corrcntc publlcou em scn ortigo de fondo a noUcio «egulmc: 

« Ha dlásqilc sc afHrm.i qne uma forqa oribtstacompostn de seiscentos homcns apbdcrou-se de núia por- 
« qiodó tcrrltórlo hrníllelro jnntó do Arroyo ouilhas dc S. luiz, como olguns Ihe chomao, proximó i Bagí 
« e sobro a llnha divlsorla qnc scpora a provlncla do BloGrandodoSul do Estado-Orientol. 

« Accrosccnta-sc que o commandantc da nossa frontclra communlcou immediatarncnto ao presldente di 
« pftívTncla eslc aconlcclmento impreristo, Incxplfcavel o oltbnsivo da dignidade o soberünia do Imperlo, o 
« quc ó Sr. GalrJo o sUbmettcu ao cónhecimento do governo. » 

A Gazcta Offlciai desta data, dando o resumodo Jonal, guardon sllenclo sobro Uo grave lncidento;e ó pb- 
blico ndo póde roccbí-Io como o dcsmentido da noticla publlcoda pelo Jomal. 

Bm aonsequen'clj, ó íbaixo asslgnado, cnvlado cxtraordiiiario é mlnlstrb plénipóténclárlo Üa Goüfedera- 
qSoArgontinh, roga oo Extn. Sr. mlnistro de relaqOes cxlcriorcs se sirva faxcr-lhe conhccéf sO bgovtftíó 
impcrial tcm alguma scguranqa olHcial do que o dlto tcrritorio pfoximo a Bagé, ou algum bntro réputadd fltí 
Brazil sobre a llnhn divteoria, tcñlta sido occupadopor forqas doexe'rclto confcdcrado. 

O ahaixo assignado nJo tctl) a tficnor idéa dc tal sncce'sso; e, conbecendó pérfcila'raénté a lcaldado e 
circuraspccqJO do scu governo c do da Rcpuhlica do Uruguay alliada i ConfcderaqJo Argcntlna, tiJo hesitartá 
cm noga-lo já, se nJO Julgasse posslvcl que alguma cvcntualidadc translloria, inoplnada c absolutíhiénté coti- 
trnrla i poliilco c is ordens da aulorldadc sjprema da repuhtica limltropbc, tivesse dádo orlgem i taotlcii éut 
questJo. 

Poffm, scja conto für, o ahaixo assignado descjira qnc a opiniúo publica nJofossolndnzida étñ uin érfb fu- 
ncsto sobro um facto transccndente i moral do exerclto confcderádo c aos princlpios de Scd chéfc para fctítn 
o Imperio; e ccnfto que o Sr. bario de Cayrú estará bahiiitado para elnddár ó casó, scrvilldo-sé cómmnnlcát' 
aó abáixo asslgnadoo quc houvor dc certó dccrca da citadá occupapJo. 

Doos guardc a V. Ex. muilos annos. TowÁs Gtatóo. 


NOTA do govemo impcrial ú lcgacüo argcntina. 


í.* SccQJO n. 0. — Bio de Janciro. - Ministcrio dos ocgodos estraogeiros, em J de abri^de 1847. 

0 abaixo aislgnado. do consolho do S. M. o Impcrodor. mlnlstro c sccrctario do cstado dos nogocios os- 
trangciros. acaba dc rcccber a nota do Sf. D. Thomai Guidó, cnvladó cxtroardlnarioe mloistro plcnlpotencla- 
rloda ConfcdcracJo Argcotlna, com data dc hojc. cm quc transcrcvc uiu ariigo do Jomaí do Commcrc.o rela- 
llvo J occupacaodc um ponlo do tcrritorio brazllciró pcr uma forqa doexcrcilo da ConfedcraqJo Argentina 
quc so acha no Estado Oricntal; e qnc. nJo lendo o Sr. Guido noüda de ul succcaso. deseja saber se dcllo 
lom conhccimcnto o govcrno impcrial. , .... 

0 abalxo ossignadtí tcm de slgnincar aoSr. Guldo, em rcsposta aocontoxto di Itia fcoferida nota, quo ano- 
tlcia receblda pclo govcrno de S. Jl. o Imperador a rc-pcüo do cnunclado acontccimento ainda carcco dc oa- 
cIdkcIucdioi, p.r. «a o .M.o mHM. » Ml> •• * ***> mmtm «»" —• ■««“ f .“ff 
gravidodc como 6 a Invatao do torrltorio do Impcrio por uma forqa pertcnccnte ao exercito da Confcderaqío. 

0 abalxo assignado rdtcra ao Sr. D. ThotnM.Ouldo as cxpro.stíes do sua pcrfdu cstima o dlsUocta consl- 

Daxaü bé CAftttf. ' .*' • •• 
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NOIA ilti legatñn argeulina ao governo imptriat. 


Líg.v'.io Ai'rciuIiu. — Vivo n Conrcderaci'o Argnnlina! — Blo ilc Janciro, 5 ilc nlnil dc!8íi7. - Anno 38' 
dn J.ibcrdadc, 32- da lndcpcndcncia, e 18- iln Conrcdcratao Argcntina. 

Ao lllut. o Exiu. Sr. barüo do Cayrti, do conselho dc S. M. 0 Iinpcindor, miuislro c rccrclirio dc cslndo 
dos negocios csirnngciros , ctc., cte., cic. 

A rcsposi.i datnda do 3 do corrcnlc, do lllm. e Bxm. Sr. mlnislro ilc rolarOcn cxlcrlorct, Barüo do CayrA , 
á inlci-pullacao <|ue o abaixo assignado tcvc a honra dc dirigir-lbc no nicsino din , cstabclccc o fncto du tcr o 
governo du S. M. rccibido nolicia Uc ler sido occupada uina partc do lcrritorio brazilciru por for(as ilo cxcrcllo 
ilaConfcilcrafiio /trgmtina quc se ocha no listado OrUnlaí ; poríin quc a nolicia ainda nccussita dcusciarecl- 
mcnlos para dirigir-sc ao aliaixc ossignatlo. 

. A üazcia Ofíiciul publlca csta manbla qucoprcsidcutc da prorincia dc S. Pcdro do nio-Graiido cotnmn- 
s nicou, cm oillciodc 11 de mar(0 proxiino passado, havcr rcccbido noticias, por ofllciacs cbcgados da campa- 
• nlia, de tcrcm os Orientaes do commando do Coroncl Vaidez cyacuado o territorio dcnominado—Illia dc 
« S. Ltiix. n 

Estos avisos cslabclcccm duas incasüa do tcrrliorio do Brazil: uma dc tropas argentbiai; otilrn das da 
fíepubtica do Urnguay. 0 abaixo assignado comiudo prcfcrc snppOr antcs um crro na traosmissüo do antbas as 
noticias , do quc a cxistencia dos dous factos. 

Porím qualquer ddles qnc tivcr occorrido importa scr posto pcrante o publico na sua rcalidadc, tiran- 
do-lhc o odioso caracter com quc tcm sido pnbücado. E com esic flm, o abaixo assignado roga ao Sr. bar.lo so 
sirva commtinicar-llic sc tcm havido iluas invasOcs no tcrritorio do Brazil por tropas dccadn um dosesla- 
dos dollio da Prala , on sómentco qito annuncia a Gazeia Offlciat, c, cm um c oulrocaso, pedc a S. Ex. os 
usclarecimentos quc obtircr, para proccdcr cm conformidadc com a polilica jusla u paciflca dcgorernoar- 
geiitluo para com o Brazil. 

0 Sr. harfio nao cstranbara quc o abaixo ossignado insistn em púr em ciaro o ttcgocio da occupac&o tertí• 
lorial. Asuaalta penclragiio nüo póde occullar-sco ítsuliadode publicatücs comoasquo temdado lugar a csta 
corrcspondcncia , c mna vcz quc cilas induzcm ncccssariamcntc o commcrcio a uma ruinosa Inccrtcza, ao 
passo que assuslüoos |>ovos. 0 imcrosse das naqúcs, coraprenbendidas na qucstüo. rccloma o conheclmento 
ila vcrdadc , daqucltu qucpossa e dcva rorela-la. Portanto, se o Sr. ministro nüo julgar n proposilo dar ü luz 
ussa correspondcucla, coino o lani praticado com ouiras dc mcnor transccndcncia, linvidas cntro o mlnistc- 
rio cum a legjr.áo argcntina, o abaixo assignado julgarü do seu devcr publica-la. 

A iegapüo nio sc dicidiria a adopiar estc arbitrio, com o onlco flm dc remnvcr duvidas sobrc um acio con- 
trario ü rcctidüo ilo govcrno da ConfcdcragSo, scni a convicqüo nm quc cslá , por communica(óes fldcdignns 
quu rcccbeu ilo Bio Grondc, cont a mcsmn data das quc cíta n Cazcta Ofíicial, dc quo sc um aiguma partc 
ila fronleiia ilaqucila provlncia tivossc pcnclrado pariitla alguma do cxcrcito confedcrado, nso póilc scr scnüo 
pcla falta ilc limítcs visiveis qnc ilividjo amlios os cstados, c por accidcntcs transitorios c incvbavcis cm tima 
guerra qnc os rcfugiados no Bio Grandc sahcm frcqncntemcnte para fazcr na Bamla Oricntal. Somcssa cir- 
cumstnnciu cxccpcional, o Sr. ministro nüo pódoIgnoi-ar quu partidas do cxcrcilo impcrial tcm arangado cm 
outras occasiücs duntro do tcrrilorio da-Bepablica couflnantc. 

Dcos guardo a V. I5x. muilos annos. Tomas Goido. 


N.° W. 

NOTA tla legariio argentina ao goremo imperial. 

Lcgafüo Argcntina. —Vlva a Confcdcratüo Argcntlna!—Itio dc Janclro, 8 do abrll dc 18/i7.— Anno 38‘ da llber- 
dadc, 3í* da indepcndencia, c 18‘ da Confedoragüo Argontlna. 

Aolllm. e Exm. Sr. barso dc Cayni, do consclbo de S. M. olmpcrador, minlstro o sccrclario do catado doa 
ncgoclos cstrangciros. 

Estando pcndcntc a contcstaqao ü nota quc coin 


data dc 18 dc fevcrciro nlllmo o abalxo esslgnado, 
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onvlnilo oxtrnordlnurlo o mlnlitro plunliioicnclnrlo da ConfodoracJo Argcntlna, dlrlglo a S. Ex, o Sr. Iinrao do 
Cnyrú, mlnlttro o socrctnrlo do cstndo do» negoeloi citrnngclrof, n rcspelto do cmliargo lllognl n quo io pro- 
codln nn frontolrn do nio-Gramlc soliro os couroi o ouiros nrligos ndqnirldos llcltnmento na nepubltcn do 
Uruguny, e lnlrodu?.ldos nnquclln provlncln, rccolieu o nbalxo asslgnado, por Intormodlo do Sr. presldonto 
dnquello cstado, o oíllcio incluso, por copin, do Juli munlclpal do Jagnnrüo, no qual so dctermlna, em confor- 
mldade clo ordom do prosldente ila provlncla, que todososgadot doEsiado-Orlenta! nella Introduzldoscm 
vlrludo dodecrcto do general Orlbu do 28 dc Jullio do 1SA5, Hquem sujeltos a emliargo c dcposllo quondo liaja 
qualqucr gcnoro dc reclnaagio dos agcntcsou proprictarios dos rcrcrldos gsdos. 

0 aualxo nsslgnado sc pcrsuadirí facilmcmo de quo o Sr. presidontc do Rio-Grando tcnha qucrldo evltar o 
roubo do gudos cm ostanclas limilrophcs, pclo estimulo dc podcrcin scr vcndldos scm examo no terrltorlo 
brazilelro. 

Sem embjrgo, nao podondo os Introductorcs do gadosoucouros mal havidos aprcsentar gulas c prccnchcr 
as demals formalldades ostabelccidas. a falta sómentc ilcstcs rcquisitos podcria Justlflcar mcdldas prcvcml- 
vas pnra proiegcr a lcglllma propricdade. 

Porém a disposicoo cxprcssada comprehcndc, pcla sua latltude, ns fazenúas vcndldas das estancias scqucs- 
tradns no cstadovizinho por amoridade lcgal, c, cm tal caso, ataca fundamcntalmentc a immunldadccosfóros 
do governo limilrophe; c conccdc aos proscrlptos daBanda Orlcntal, c aos retugiados no Brar.il por inimigos 
da causa dos govcrnos do Hio da Prala, dlrcitos prlvlleglados alím dos que devcm reconhcccr-so cm um 

Nenlium principlo íntcrnacional apoiaria tal intcrvencJo, c o abaixo assignado julga que bastará enun • 
cia-la ao Sr. mlnistro das rclaqOcs cxteriorcs, para que o govcrno dc S. M. a mande cessar como bostil a 
governos amigos, evltando assim um preccdcnte cujas consequencias nJo sc liraitariJo sómcnte aos estados 
por cujos intcrcsses se reclamo. 

0%baixo assignado pedo aoSr. mioistro uma prompta resolu?áo. 

Deos guarde a V. Ex. muitos onnos. Tomas Gcido. 


Copia —Ilim. Sr—Em rcsposta ao seu olücio de7 docorrcnle, cm que V. S. cxige saber qual a razaopor que 
as autoridades tcrriloriaes dcstc municipio tcm feito cmbarcar tropas de gado vaccum vindo do Estado-Oricn- 
tal, quantlo sao requcrldos por indivlúuos orlemacs rcfüglados ncsta provlncla, cumpre-me dizcr-lhe que, se- 
gundo os principios dc dircito, quaiquer cidadJo pótle reclamar sua propriedade quando esla lhe c indeviila- 
mente arrebatada; poróm, suscitando-se nJo pcqucnas duvidas J cxccugáo dcstes principlos, foi por isso con- 
sultado S. Ex. o Sr. presidcnte da provincia.e foi resolrido: quc lodos os gados do Estado-Oriental iotrodu- 
zidos nesta provincia cm virtudc do decrcto dogeneral Oribc de 2S do julho de IS'iá. cquando acssaintro- 
ducp-lo apparccesse qualquer gcncro de rcclamacao dos agentcs ou proprietarios dos rcferidos gados, pe- 
dindo que llies sejüo cntrcgues, em razao dc justiGcarcm plcnamente |iertcnccr-lhcs, ser.io innnediatamcntc 
cmhargadosos ditos gados c depositados cm poderdc pcssoa idonca, quesercsponsabilisarSporseusbens 
a entrcgar os dinhciros provenicntcs do valor dos ditoi gados, ató que o governo dcliberc a quem cm dircito 
Ucvüo pcrtcnccr. 

Dcos guarde n V. S. 

Jaguaríío, 0 de mar?o dc 1847. — 0 juiz municipal, Josc Fentandez Passos. - Iilm. Sr. D. Dionisio Coro- 
nel, commandnntc da villa do Mclo no Estado-OricnUl do Uruguay, dciiartamcnto do Ccrro-Lnrgo. — E’copia 
flei. — Estü conforine, — No impcdimemo do officlal-maior, José Domingitcs tlc Atiatío Moncorvo. 


N.° 45. 

NOTA do governo imperiaí á legaqüo argcntina. 


»■. sccfüo n. S. — n¡0 dc Janciro. — Minlslcriodoi ncgoclos estrangoiros, em 12 de abrll dc 1847. 

0 abalxo assignado, ilo consclho de S. M..oImpcradcr, tondo rcccbldo a nola do Sr. D. Tliomaz Guido, cn- 
viadocxlraordlnarlo o minislro plcnipotcncibrio da GontWeraqJo Argcntina, datada dc 5 do corrcntc, cm quc, 
rcfcrindo-so A Gaula Ofílciat, c A rcspost» do abaixo assignado n rcspelto da nollcia publlcada nos jornacs 
dosta córte, do lcr sldo occupado pclas forfas bclligcronlcs no Estaúo-Orieotal um ponto da frontclra dolm- 
pcrlo, llmUar- sc-hu por ora a manifcstar quc a diflerenqa ou conlradlcfAo quc o Sr. Gulilo cró achar cntru a 
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decUracloda fiiueMo a nou dó almlSO asslpiSilo, conflsiu cm quu o Sr. Guldo pfetendo dlíilngnH nfltcri'i- 
torlo orlcntnl Torcas do dlias ontidmlcs solicranaí, Ss nrdmi* do Rcnurnl Oribe, (|dnndn o goíurtio Ifnftdflal 
nilo rcconlicco nmU n»o rorijas arguntlna* soli o niando dai|iicllo gcniTnl.iicsdo qnc d rrcnlu dclldS IhtadlO d 
nopuhlica do Urugnay c os cominnnda. 

Quando o cditor da Ca :eta de Bucnos-Ayroí lcm pnblicndo InvcctUas, lanto sóbrc tbalndos scérotós fbltbn 
por mlnlstros braailclros para npossar-so dn «ma pariodotcrrllorlo orlcntnl, como soliro sonlinildii plnnos 
do govcrno imporlal para csubolcccr protcciorados rm prejulao da solicranla daa reptibllcas llmllroiilrds, 
nunca os lcgacOcs do lropcrlo, nem o proprio governo, prdlrSo csplicacao alguma do taes publlCncOei, Corlbs 
do quo ocnlimu valor 011 rdsuludo podcrn tor. 

Qunnto ii pulilicaqad das notas do Sr. Guido sobro o nssnmpio cm tincsiao, ogovcrno Ihiporlal pfóéc' 
dcrd a cstc respeito scgumlo tcm pralicado rclalivamcnlu Ss outras notas do Sr. Guido, que, tia opinlíb dO 
govcrnoimpcrial, mcrccem publicldadc. 

Com cste motivo o ahalxo assignndo rcitcra ao Sr. D. Thomnz Onltlo ns oxpressúcs do sun partlctllat cs- 
tiroa o d'istlncia consldcrapao. 

BaimO dr Csvaf. 


Officin da icgacilo do Brazil cw ñfontcvidéo ao govcrno imperial, cotnmnnicattdo 0 decrcto 
do gencral Oribe, dc a5 de fevereiro ttltimo, c pcdindo instruccOes a respeito, 


3* sccpao n. 5. — Lcgafao do Brazil cm Monlevidóo, 3 dc marfo do 1847. 

11 Im. o Exm. Sr. — Hojo se publlcuu no Commercto Uo l'rata um rtecreto flo genoral Orihe com data 
do 13 4e foverciro do anno correntc, pdo qual dccreto ae mandao considcrar piratas o sujeltos a Imposf- 
ffio do pcna de mortc o mcstro ou capltho o indlviduos da Irlpulafflo doa navios quo cliogarcm a sor 
apprebendidos no acto de cmlmrcar qualquer gado oti producios do palz scm pcrmlssflo cspccial, aobro as oos- 
tns da Dcpulillcn. E’ iflo pilpnvelmcnlc contrarla aos princfpios c rcgras do direilo das genles n dlsposl- 
5flo dosso decrcto, qoc o mcu prlinciro Impulso fol cndorefar-nic a Oribr, cxigindo modiflcafOea ou de- 
clarafúcs tncs qtic mc dossem a scgurnnga do qnc tal domrina c tnl disposlffio nunca aeria applicada a 
suüditos do S. M. o Impurador do Brazil. Mos considernndo quc fol cste o meu proccdimcnto, quando o mea- 
mo gencrnl Orlbc, adoptadas as disposifOcs do famoso dccrclo do govcrnador nosas. dnlado dc 27 de noTom- 
bro dcfSíiá, mandou traiar como piraias as tripnlafOca dos navios quc apprchcndidos fosscm Imcrnadoa no 
Uruguay soli a protecrfio dos navlos dc gncrru da Franfa c da Inglalcrra; considcrando quo o governo lmpc- 
rial pcloa avisos dc (i ilo fcvcreiro c du 0 dc abril dc 18!iG, dcsignndos o primciro com o n* 8 c o scgundo com 
o n* 22 da 3* sccffio, tove na conta dc inutcis todos os esforgos para obtcr roodlflcafOes tanto daquelle famOao 
ducrcto do 27 de novcmliro dc 18(i5, couio do que A semclhanf.a deasc publicára Oribo cm 1& de dczetnbro 
scguinic; c considerando que por aquolles dous avisos entcndeu o governo impcrial quc o proccdimenlo do 
lcgagfio do Brazil cm Montcvidéo dcvcria ser o de agnard.tr algum caso cm que se prcicmlc6sc com cfleUo 
fazcr applicar.ílo das disposifücs do mcncionado dccrclo dc ló de dczcmbro dc 1805 a algum subdito de S. M. 
o Impcrailor do Brazil, aflm dc púr cm acfflo, dado essc caso, os meios ao alcance da mcsma lcgagflo para 
quo tal applicafáo nflo fosse levada a cflcito; ontcndi quc cumpro com o mcu dcver, pondo-me de sobre-avlso 
para rrclamar c protcstar, quando mc constc quc applicafflo sc qucr fazcr do mcncionado dccrcto do 23 do 
furoreiro a algum subdilo dc S. M. o Impcrador, nosso augusto sobcrauo, adiantlo a reclamafflo dlrecta, c 
cm gcral conlra a disposifflo do rcforido dccrcto, para quando V. Ex. posilivamculo mc dctermlne quo 
asaim o faga. 

Dcos guardc a V. Ex. - lllm. o Exm. Sr. barflo do Cayni, minlstro c sccretario do csiado doa negocloa 
estrangdros. — 0 cncorrogado dc ncgoclos, liodrlgo da Souza da Silua Pontcs. — Estfl conformn. — No impe- 
ilimcnto do omclal-malor, í. d. dc AUaidc tíónCOl-vO. 

Extracto do jornal atludido. — Vjvflo os ddcniorca daa Idsl Morrflo os sclvagcna unllariosl 
Minlalcrlo das rclafOcs cxteriorcs. - Qitartd-guncral cffl Ccrrlto da Vicloria, 23 fcvcrciro do 1807, 
Consldcrntido quc o caracler daa mnprczaa prntlc.nl.is, sobreiudo nos dous ultlmos annos, pot alguns 
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nifioi mcfcnnton ilo tiar/aj nafBa im tonu do Hoptililtea, eom onm rtu emüarcor godo o oniroi ftuotoi pora 
o •baiteolmoilto tloi lolrigens onltarloi encorrodoi em Uootorlddo, iilo lómcnte 6 lioitll o olTeiUlrd oo go- 
reflto e fl nofao, coiuo tombom odloinmeniu itlonutorio do illrelto do proprlciiodc, doido quo tooi ctttpretni 
mo ie tfioiflo «obi'o outra liáte moli quo o roubn Infome e n cxccrorcl plraurlo qud lecxerco idbre oi foten- 
doi rlilnhn da coilo. 

Que bcm quo liojo cstn, cln todai oi dlrccqOei, co ocbo autnclentomenle vlglnda ó dofendldo, lem tm- 
borgOt o por lno nteitno, deru fozcr-so cltcgor oo conhcclmento do totlos o costlgo quo o gorerno catú Irroro- 
Barelmcnto resolvldo u ImpOr oos porpctrodoles do tflo nbomlnnvcls actos, como ums du iuoi prlmclroi o 
Indlipcnsovoli obrlgnqOus í protecfflo dos hnhltonlcs do tcrritorlo ¡ o podor oxecullvo tem uccordodo o 
decreto; 

Aru 1*. Sor.io conilderodos como plrotai, e cutlgodos por consegulnic com o pcna dc mortoi o patrflo od 
copllflo o Indlvlduos da tripuloqflo dos navlos quu chcgarem u ser spprchondldoi no lcto dc ctitbarcar qufll- 
qucr cipecle dc gatlos ou productos sobre oi cojtas da Ftepub'ico, scm utna liccnqa especlal. 

Art. 2'. Communlque-se a qucm compctlr c publlquc -so. - (Asolgnodo) Otibe. — Carlos G. VlUadmorosi 
— Eslfl conformc. - No Impcdimenlo do omciil-moior, J. D. dc Attúldc Honcorro. 


N.° 47. 


Dcspacho do govcrno imperial á legacüo cm Montcvidéo, transmittindo-llie as pedidas 
instrucqSes a rcspcito do dccreto do general Oribe. 


3.' Scccflo n. 0.—liio de Janeiro. — Hinisterio dos negocioj estrangeiros, em 17 de alsril dc 18A7. 

Accuso o reccpcJo do ofOcio qne V. S. me dirigio sob n. S, datado dc S de margo uliimo, e cm resposta 
aO § h', que irata do decrelo do gcncral Oribc, datado do 23 defevereiro dcste anno, tcnlio de slgniQcar-lbe 
que, sendo opposta aos princlp'os da leí commum c á pratica das nagúes a class¡l2caq.to de crime dc pirata- 
ria, qilo o dito geuer.il protcndo appllcar aos meslres c cquipagcm dos navíos cncontrados nos portos da Re- 
publica Orlcntol, rccébendo gados ou oülros productos do paizscm permissflo cspccial suo, nos termos dn 
dccreto; cumpre quc V. S. cxlju do mesmo gcncral as nccessari.is moilillcagfies, n.lo sA para quc nflo tenba 
appllcagflO uús subilltos brazilelros qno por vuntura fúrcm cncoutrados em portos quc nflo estejflo sob a ou- 
toridade daquclle gcncral, mas ainda para quc nos do scu dominio nflo possa imp&r-llics outras penas que 
nflo oejao as de contrabando. No caso dc nlo obtcr cssas justas modiQcaqücs, proteste amcaqauilo com ropre- 
salias, que serflo lcvadas a clTcito, se lanto fúr ncccssario para saivar a vida dos subdUos brazilciros em 
rlsco por csse motivo. 

Dcos guordc a V. S. _ D.tiuú be Cavbu'. 

Sr. flodrigo dc Souza da Silva Pontcs. 


Officio da lcgacáo do Brazil cm Montevidco ao govcrno imperial, relativamente 
aos assassinos dos trinta c dous Brazileiros no lugór dos Tíes-Arbolés. 

3' secfflo n. 6. — Legoqlo do Brszil em llootevidéo, i dt tnorqo Qe 1867. 

Illm. e Exns. Sr. - cotdqtlanlo fliflda me nao tenh'S sldfl commuoicado o rcsulttdo dss diligcuciss a quo 
pols pKsldeflcla do pfórlnéia dd nio-Crondo do Suí se deve tcr procedidb reloiivomcnto no altcntado horro- 
roso pcrpclrndo no dia 23 do tnalo tiltimo no estattcla dos Srs. Zorrilhas no lugar, denflmlnodo — Los.Trcs- 
Arboles -, dlllgenclss dfl qnc trota ó ovlso de % do sctombro proxtmo passodo sob o n. 66 itos despachos da 
3' iCcfflof cnldhdi quo devlu lanqar flilo do cnscjo qUo mc olTcrcclo a publlcoqflo do umo corlo do 0. fructuoso 
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Rivcra, na qnal so dcslKna o pHnclpnt oiuor c alffuns ilos compllcos nnqnulto icrrlvol dollcio, corno V. Ex, lia 
ilc vcr ilo n* 193 ilo porlodlco iiiiiutluilo K< ¡Ufemor tlo la iHtleiiciuloncia /¡merlma, quo lciilio o lionr* ito 
miliincttcr 0 consUlciariio ilo V. Ex. no uxcuiptar¡nclu$o¡ o coini|uanto a itlia cartn nao »uja uma prov» con- 
vlnconlo ilos fncto», pols quo a mcsnia aullicnclitatlo ilclla póilo talvoz sor ncgrnla, porstindo-nio todavla quo 
podcril ao monos sorrir pnrn imtlcnr nlgttns passos n ilar cnlgnns oxaincs n fazcr, com o üm do ipio soJAo 
cabalmontc dcscolicrtos c pnnido» os malradot porpotradore» da mntnnga de qno so trata, su o govorno da 
Rcptibllca tom u peito (como se dovo crorquotom) n pruprin rcpuingao, ossoncinlmcntc Inlorcssada noiles- 
cobrimcnto e castigo do quantos concorrdráo para aquello deptoravcl sncccsso. Nosto scntido pois endorccel, 
com dnia ilc 9/i de rovurolro ultiino, no mlnistro do ioIoqóos oxtcrionis, a nota cujo tcor conhcccrA V. Ex. da 
copla junta dosignada com o n. 1 ¡ ocomo o assumpto dcsta nota tronxo naUirnlmontc ú lcmbraiiQa o outro 
facto iguulmomo airocissimo da inulanQa quo luvo lugar na cstancla dc Munonl Anlonio Garccz, u cujo rcs- 
peilo Jd cu tinlia em tempo aprcscntndo ao govcrno da Ropublica a duvida rcclumnqflo nos tcrmos ilo aviso 
do 17 do abril dc lfi'iG sob o n. 23 dos dospachos dn 3* sccqüo, jtilguci convonicnto nprovcllar-mo da occasiflo 
paru cxigir quo so mc pnrtlclpe o rcaultado dns nvoriguaQQos a qno linbu mondado procodor o govorno 
orienlul sobvo cstu objecio, seguudo me foi communtcodo por notn du 8 dc mnlo do ISíiG. Em rcspostu mo 
■llrigio o mlnistro dc rcbiQócs exlcrioros u nota cnju copin vni Inclusn dcbuixo do n. 2; e do toor desso docu- 
cuincnU) vcrú V. Ex. que, a respolto do primciro daquellcs nttcntados dc quc lcnho tratndo, so vai proccdcr 
n inforniuQóes, c quc a rcspcito do scgiiiulo nlnda nada so Informou pclo minislorio da gucrra, Incumbldo 
ullús das dlligcncias nccessnrias pnra cssc ftm. 

Dcos guardc a V, Ex. — lllni. c Exm. Sr. Daríio do Cnyni, mintstro e secrctnrlo dc cstado dos ncgocios 
csirnngciros. — 0 encarregado do ncgocios, ttotlrigo tlc Sottza tla Sllva Pontcs. — Estú conformc. — No impe- 
illmcnto do odlcial-molor, J. D. do Attaidc Moncorvo. 

DOCUMEHTO JY, 1. — LcgoQSo do Brxzll em Montcvidúo, 2'¡ dc fcvcrclro de 18'i7. 

llo multo quo cliegou no conhecimcnto do abalxo assignado, cncarregado dc negcclos de S. M. 0 Impcra- 
ilor ilo Brazil jonto do govcrno da ncpublica Orienlal do Brnguay, o facto atrocissimo quo se diz commollido 
cm dlas (lo maló du nnno proximo pnssndo na cstancln dos Srs. Zortilhas, no lugnr denominado Los Tres-/tr- 
lioles , onde núo mcnos do vintc a trinta c tanlos Bruzileiros foríio (scgundo sn refere) barkaramcnlo ossassl- 
nados por forQ.as quo obcdcclflo ao gororno da Rcpubticn. 0 faclo ú porúm do tal modo cspantoso pcla sun 
cnormldadc, quo o nbaixo nssignado, comquanto procurasse logo aqul o soilcltasse do governo impcvial as 
ordcns ncccssurins pnra quc noRio-Grnnilc doSut sc procurcm as informaQócs e dados ou provas convo- 
nicntcs parn fundamcnto das rcctama(ócs quo em razao do scn olltcio o mcsmo aliaixo nsslgnado fcm do 
aprcscmar ao govcrno du ncpukllca, ninda bojc so nflo jutgaria bnbililadi) a dnr csic passo, sc' uma carta 
aurilinlda ao gcncrnl D. Fructuoso Blvera, u publlcndn cin o n. 193 do pcrlodlco lntltuludo I¡1 Dcfensor tic la 
Imlcpentlencia Amerlcana, ilc 19 ilo correntc uicz dc forcrciro, nflo vicssc Inlvcz mostrnr o cnminbo quo dcvo 
scgiiir-sc para quo so descubrflo c scjflo punidos lodos os bnrbnros pcrpctradorcs daqucllc liorroroso de- 
licto. Diz-so nessn carlu quc o mcncionado gcncral Rivcra linha feiio prundcr c gunrdar com vigilancia na 
illia dc Mai'tim Garcla a um tnl Vcsa o n scls indlvliltios compllecs do Mcsa naquclle tcrrívcl ollontado, 
c quc Mcsu fol solto c conduzido pclo corond Gai-ibnldi a Montcvldúo, onde cxiste du mcsma sorto solto 
c livrc. 0 abaixo assignado.conhcco optimamcntc o quc sc púdo ntlcgar úccrcn da nuthenticidndc da mcn- 
cionnda cartn ¡ mns o abalxo nsslgnndo, dcixnndo csia qucstflo dc panc, nflo licsitu um momcnto cm por?ua- 
dir-so clc quc o govcvno dn Rcpiihllca, scmprc zcloso da sna dlgnldade c bom nomc, ha de oxpedir as ordons 
necessarias nflo só para vcriflcar sc os factos rclntados ncssu caria, úccrcn do procodimcnto do gcncrnl Rlvcra 
c do coroncl Garibaldi rclallvamcnte a Mcsa c a scus complices, passúrflo como abi sc diz j mas lambcm para 
qnc sc dcscubrflo o sojflo punldos nflo só csses, mas toilos os pcrpotradores da moriandudc dns Trcs-Arbotcs. 
0 abnlxo assignndo accresconta quc, sc ba do dar crcdito ao quc se Ihc adlrma, o nomc de nm tal Brlgido 
Fcrnandes, qnc servla ús ordcns do Mosa, tainbem sc ncha compllcado nesto dcploravcl successo, com o nomo 
do proprio Mesa, quo na 'vcrdado llie consta cxlstlr cm Monlevidúo. 0 abaixo asslgnado, nflo podcndo por ora 
basoar-sc cm outras provas. cntcndc quo satisfaz rcligiosamcntc ao scu dcvcr, inilicando no govcrno dn Ropu- 
blica os ilndos por cnjo cxainc inlvcz sc podorú vir no coulicclmcnto da vcrdadc, c solicitando do mcsmo go- 
vcrno quc com cflcito fa?a proceder a cssc cxnmc, tomando-sc as incdidas ncccssarias para quo ncnbum dos 
indiclados possa cntrctanto fugir ú acQflo da jnsliga; o por osla occasiflo lomarú o abalxo asslgnaito a llbcr- 
dado ilc cxpór u S. Ex. o Sr. ministro dc rclngócs cxlerlorcs iln Bcpublica, que, londo rcqulsitado o mcsmo 
abaixo asslgnado, por nota ilc Gdc malo uliimo, ocastigo e cxcmplar pimifflo dos pcrputradorcs do outro 
alrocissimo dcllcio commcttido na Costu do Sopas, na cslancla dc Mnnocl Antonio Gnrccz, subdllo brazllciro, 
Ihc fol respondldo, por nola de 8 do mcsmo dito mcz do malo, quo nu mcsma dala so expcdiflo ns ordcns no- 
ccssarlasao mlnistcrlo dn gucrra para se avcrigunr o fiicto, c parn scr cnviado a csla cldado u julgado o elfc- 
rcs Percira, sc dcssa avoriguaQüo rcsuliasso culpa a cslo olRclal, n quem so aiirilmo aqnollo cruolisslmo 
c cxecrando fclto, qnc llrou a cxlslcncla a nflo innnoi do quntorzn pcssons ¡ mos cmno ulú liojc o mlnls- 
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torlo do rclofOoi oxujflorei ilndi nJo partlelpou u cslo lcg«(¡Jo o rciultado dai promeuldaa arorlguigBoi, 
Julga-io o olialxo anlgoado com sumclonto dlrolto para rogar o S. Ex. o Sr. mlnlitro qtio 10 dlgne dar oo 
nbalxo anlgnado olgumn solugso d.'ito nogoclo. 

Entrctanlo o alialxo aislgnado, aprorollamlo-io da opporiunidadc. rcpolc a S. Ex. o Sr, mlniitro oa votoa 
do mul» nlla citlma, comldcraijao c rcipclut pcla poasoa do S. Ex. — Hodrigo <tc Souza ila Slloa Potues. - Estd 
confórmo. - Pcrclrn íliliclro. — EstJ confórme, - No impcdlmcnto do oincial-malor, J. D. do Atlnldo Moncorvo. 

DOCUMF.NTO N, 2. — Minlstcrlo daa rologOcs oxtorioros. — Montcridéo, 25 do fcvcrelro do 18!i7. 

0 obnixo aislgnado, minlitrs do rclagBcs cxtoriores, rccebcu a communlcagSo cm quo o Sr. nodrlgo 
do Soiua da Sllvo Pontea, encarrcgado do nrgoclos dc S. »1. 1., ilá conhcclmento do horrivd ntlcntodo 
commcltldo no lugnr dcnomlnado l.os Trcs-Aiholes , onde forJo assassinados vlnte a trlnta Broxileiroa por 
forgui que so dlz obcdccilo ao gorerno do Rcpulilica. Em consuquencia das razOes cxpostas naquclla nota, sc 
procodcu iinmediatamcnie a rccommcndar ao mlnislcrio da gucrra o csclarcclmcnto quc sollclta ¡ o.Uo de- 
preisa bajo nm resultado, o.abaixo asslgnado so apressard a lcva-lo ao conhccimento dcS. S. Emquanlo á 
referencia que faz o Sr. Silra Pontes da nola possada a cste ministcrio cm 6 dc malo ultimo, náo tcm tido até 
agora resiiltado algnm pclo minislcrio da gncrra, dondo passou com o decroto dc quo já tem conhcci- 
mento S. S. 

0 abalxo assignado roga ao Sr. Sllva Pontos queira accilar as exprcssOea da sua perfcita consldcragáo 
c aprego. — Alcxantlrc Chncairo, — Sr. nodrigo do Souza da Silva Ponies, cncarrcgado de negocios de S. M. I. 
— Está conforme. — Pcreira Bihciro. — Eslá conforme. —No impcdimento do ofllclal-maior, J. D. dc ALtaidc 
Moncorro. 

DOCUMENTO N, S. — Exm. Sr. presidcnte da Itepublica D. Joaquim Suares.— Costa das Vaccas, 2 de de- 
zcmbro dc iB!tS. 

Meu Sr. corapadre e particular amigo. — Com data de 23 do proximo passado mez me escrevem de Monte- 
vidéo, e entrc oulras cousas me dizem estas terminantcs palavras: < Nesta está Joáo Mcza, e neste momento 
• se acha em casa do Sr. prcsidenle D. Joaquim Suarcs, o qne participo a V. Ex. para sua intelligeucia. • 

0 quc lcvo rclaiado. e a que mc rcdro, mc tcm posto no caso dc dirigir ao govcrno uma nota otücial, 
porquc nSo qucro nem devo carregar agora, nem nunca, com ncnhuma responsahilidade perantc o cxercito c 
perantc a Repulilica, ollcndida alrozmcntc pclos factos perpctrados por um malvado quc acaba de ser sub- 
trahido vilmcnteda prisáo, ondc estava purgando seus horrcndos crimes, e á disposigáo da lei, que o de- 
via julgar c castigar como mcrecia. 

Dci opportunamente conbecimcnto ao govcrno, o providenclas pora quo se procodessc ao julgamento do 
ofllcial Duran, qnc foi apprehendido pelu estaqáo franceza, como o governo teve conhecimento; porém sor- 
prcndcn-me a noticia, o náo devo duvidar dcllo, porque tcnho outros antecedentes á tnáo, quc o gorerno ne- 
nhuma soluqáo dcu, como dcvia fazé-lo, quando se dcríio dc ofQdo os conbccimentosa eslc rcspeito. 

Uio pOc-me no caso de fazer a V. Ez. olgumas observaqúes quo náo duvido háo de pezar na sua razáo. 
Mcza, Sr. presidentc, é nm criminoso.... 6 um traídor á patria.... por uma, scgunila e tcrccira vez ¿ 
um assassino üos filhos dcstc solo. Nesic momcnio estáo cnlutadas as familiasde D. Ignacio Rarrios, dc Grc- 
gius, Pastrana, as de Nicto, quco bavbaro Mcza e os liomcns que desmoralisqu ás suas ordcns e abandonou de* 
pois por coliardc, lhes dcgolláráo sciis parcntcs incrmes, dcixando os scns cadavercs sciu sepultura, á iml- 
taqáo do proccder dos inrasorcs com os nossos compntrlotas. A ncpuhllca csiá accusada antc o mundo 
por scus Inimigos pcla dcgollaqáo do 32 Urazilcirois na cstancla dc Zorrlllia nas Trci-Arbolcs. Mcza c 
scla dos (¡iio so suppOc foráo os pcrpctrailorca daqiicllo horrlvel atlcntado, linlia uu cunscgniilo captura-los 
c pO-los em rigorosa prlsáo cm Marllm Gnrcln, com u cspcranqa ilo salvar o govcrno ilc minlia patria dos 
cargos quo o Brazil e o mundo clvilisado devorliio fazor-llie por um facto que náo dcixáo ncm podem doixar 
impunc os poros quc saücm rcspciinr os diroiios dos homcns. 

Sr. prcsidcnlc, cstou fallanúo com V. Ex., qtic conlicce todos .os succcssos do povo oviontal, quc tcm 
solTrido os malcs tcrriveis da anarchia. N«o r.rclo q«io o respeitavel cidadáo D. Joaquim Suarcs lcnha po- 
dldo csqueccr-sc dos factos dc Otorgucs, de Blanco, ctc., todas as discordánclas quc sc motlváráo pcla poll- 
lica particular do padrc Montcrrosa, c outros punhaes da patria quo lcváráo a'dcvora-h e a faxc-Ia nuc- 
cumbir ao poder dos cstrangeiros. Sc 6 ccrto, Sr. prcsidente, que Gartbaldi fez ó rapto do Mcza.o té-lo lcTar 
para Mootcvidéo, quc Mcza ali cstá cm preienqa do govcrno cm llberdadc, cspcro quo V. Ex. mc diga sc 
cncontra alguma dilfcrcnqa dos succrssos do tompo ilo Artigas o dos males quc a nopublica aolfreu, e 
no mclo della V. Ex, por uma o mais vezcs se achon prlvado da sua llberdado, e exposia Vana existcncia, 
como o dc indnltos cidadáos qne conhoco ooxlatcm nossa capilnll... Sr. proaldcnto' omeu amlgo, 6-me 
aummamonto acnaivcl o tcr motivo de cscrovor-lho oala cnrla, c nella recordar-lho «emsaboros quo dcvlamos 
cntrcgar ao csquccimento; porém V. Ex. é o pal ila patrla, 6 o chcfe da naqJo; V. Ex. o o governo quo dlgna- 
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mrmr prctldn niln pAdc n.-m dcve. por«iunc<irt tnlilliiilo dn n faier. iranslgir enm os nialvmlot.... MO crefo.... 
pnrqun nrto pnmprula-nilii qual posaa icr ■ pnllllca do gormio, no nicno» «jiio ic qucira eontlmiar com n quc 
duMmvolrcu Paclicco, o oniroscmno Paclicco, ua cclclirn rtpoca passada : s« isso ú asslm, com tcmpo tuilo 
su i)cvc ilar ilc mlo: cnirrgiicmos a llepiililica aos iniinlgos, e nrto cngancmoa com lionitas paravrii para 
a ilcixñr aur o jognctc c o ludilirio do sciis' iiiiinlgos. 

Smiila-o aflcctuosamcnlp scu compalrlota c amlgo. - 0. D. S. Sl. - Fntctuoso liivtra. - Estrt conformc. - 
No linpi'dimi-nin do olllclal-innlur. - Josü líoinluniws th Atlaitk Uoncono. 


N.° 


1*9. 


Dctpucho tlo gorcrno itnpcrlal ú tcgacüo ttm Mon/cviilco. mfínthtndo instar pclo castigo 
tlos assassinos tlos 5a Bruzilciros no tugar dus Tres-/írholcs. 


3* Seccüo n. 8. — Rio dc Janclro. — Ministorio ilos ncgocios cstrangclroi, 17 do abril dc 1847. 

Accuso a ri'ccpcao do oflicio quc V, S. mc dlrlglo soli n. 3, com data dc3 dc marr.o proximo pailodo, dc 
cnjo coateúdo lico scicntc. 

Fcz V. S. bcm cm dirigir a cssc govcrno n nola dc que Irata 6 § 3', a rCspcitO dos subdito's brazileifos 
assassinados no territorio oriental, no lugar ilonóminatlo das Trei-/irbolc¡; c cumpre que V. S. continuc a 
oxigir ilcsse governo a prompia punicáo dos culpados quo cstiverem aoscti alcauce. 

0 governo impcrial, aisim como tcm sliio circumsjiecto cm suas reclamaeócs rts antorldades respeclivas 
coolra os autorcs daqucllcs c outros assassinalos dc subdilos brazileiros no EsUdo Orieolal, emqoanto nrto 
erio conhcddos, tambcm será inexoravcl em cxiglr dcllas, como lhc cumprc, o cxctnplar casligo dos quc 
forem dcscoberios. 

Na Cazcta Ofíicial uncontrará V. S. nmn nota quc em 4 do corrcnte mo úirigio o miniitro argentino, in- 
cluindo copia da carta do gcneral D- Frucluosu nivcru, publicada no Defcnsor dc ta Indcpindcncia n. 193, que 
V. S. mu eaviou; c tainbem acliarrt na niesiua Oazeta u rcsposta qnc llic dc¡, ajuntando copia da relagao que 
rccobi do prcsidenlc da pruvincia do üio Grundc <io Snl, comprulicndcndo tndcs os assasslnatos quc lem sido 
communicndos rtquclla prcsidcncia, mas scm as provas qnc scria para dcsej ar. 

Dcos guarde a V. S. 

Sr. Itodrígo de SOuza da Silva Pontcs. 


BiiuCi de Caymj’. 



Declaracoes dos governos do Brazil e Austria em o 
anno de 1836, e discussño hávida por este motivo 
entre o ministerio dos negocios estrangeiros e a 
Iega?So daquella ultima potencia, sobre o pé em 
que devem ser tratados os subdltos respectfvos, 
havendo cessado a convencao celebrada entre os 
dous paizes em 16 de junho de 1827. 


NOTA do govcrno imperial « lcgacHo auslriaca. 


nio de janciro. — Miaislcrio dos negocios estrangeiros, em 13 dc setembro úc 1836. 

0 abnixo assignndo, minislro e secretario de estado dos ncgocios estrangeiros, accusa a reccpc.'io da nota 
que liie dirigio em 23 de agosto passado o Sr. barSo Daiser, cncarregado dc ncgocios dc 5. M. I. e ileai Aposto- 
lica , na qual, cxpondo quc adheria plenamcnle á proposipíio quc llie íüra feita pclo abaixo assignndo na sua 
nota dc 16 do pussado, declara comtudo quc cstaria proinpio a assignar mn artigo cunforme aquclle cuja 
jntugra rcnictlc , sc 0 abaixo assignado ihc podcssc fazer sabcr quc a asscmbléa legislatíva ilo Brar.il o appro- 
vario. ExpOo icuis o Sr. baráo que, seoaliaixo assignado julgassceonvcnicmo dilíerir a aprcseniaqíio do ilito 
artigo alé í scsráo proximadas camaras lcgislativas, espcrava 0 Sr. barao no cntrctanto que os subüitos 
austriacos continuariáo a gozar no Brax.il do mesrno trataincnto eomo alé agora , pois que o mcsmo se pra- 
ticaria na Austria conio commcrcio c os subditos brazileiros, cxigindo para estc fimoSr. bar.io do nbaixo 
assignado, por mcio dc uma uota rcvcrsal, uma scguranfu ofQcial como mcdida administrativa provisoria, 
asscverando o Sr. barfio Daiscr quu ustaria promplo naqucllc caso a dar timn igual scgiiranQa da sua partc. 

Tendo o aboixo assignado levado .1 proicnpn do regenie , cm nomo do S. II. o Impcrador, o contcúdo da 
nola doSr. baráoDaiacr, recobcu urdcm para ccriiacar lbu quc o govcrno impcrial farú com que os suliditos 
austriacos no Brazll conlinucm a gozar provisoriamentc dos mcsmos favorcs conccdldos ao commercio o 
aos subdltos dos outros oitados pcla lei do Impcrlo ctn gcral, o polos prlnclpios do direiio ilns gcntcs j cspc- 
randooabaixoassignadoquco.Sr. barúo Daiscr darú tambcm uma igual dcclaraqúo rclotivomcnte ao com- 
mcrcio o aos snbditos brazllciros no Imporlo d’Austria. 

Quanto ao artlgo proposto pdo Sr. barflo Dalsor , o abolxo ossignado , prcsclndlndo dc algumas obscr- 
vaqOes quo sobrc ellc tcriaquc fazcr , vlsioscrmuliodliTcrcnte daqucllc que Ihc offcrcceu pela sua nota dc 
10 dc agosto, so limlta unicaniunlc a rcllcctir ao Sr. barflo Daiscr quc, nflo podcudo a sua upprovaqllo pclo 
podcr lcglslallvo prcccdor, na conformidadc da lci cm vlgor, mas dovendo scr poslerior no ajuste conclui- 
do c aislgnado cittro os plcnlpoicnclarios compctcntcmcntc liablllindos por umbos os govcrnos, c nflo ha- 
vcndo além dlsto probabilldado dc podcr Já passur na prcsentc scssflo lcglslativa, julgou por isso o govcrno 
Imperlol quc satlsfdrln compfclentemcntc os descjos do Sr. burflo Dalser, fazendo n dcclarnqao oOlclnl acima 
incnclonada, mostrando asslm os scniimemos du amizudc c consiilerafáo do quc se aclm anlmado para 
com o govcrno do S. M. I. o ncal Apostolica. 

0 abnixo nssignado, cspcrando uma rcsposla calcgorlcn do Sr. barflo Doiscr, rcilcra ns exprcssúcs do 
scu obscquio c cslima. . . 

Antomo PAVLiNO Limpo de Adhev. 
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XOTA tla legarifo tnish'laca ao goccrvo imperial. 


Lcgatlo AiutrUca. — nio ilc Janelro , «m 18 ilc sotcmbro ile 1830. 

0 ubtlxoasslgnado, encarrcgailo ilc ncgoclos do S. M. I. cnoal Aposlolica,accusa a rcccpfooila nota que S. 
Ex. o Sr. mlnlslrodos negocios cstrangciros Ihc fez a honra dc dirigir cm 13 do corrcnlc, na qual Ihe parlicipo 
quc, lendo lcvndo á prescnqa de S. Ex. o Sr. ncgcnlc tloImporio, cm nomc ile S. M. o Impcrador D. Pcdro II, a 
nola ilo nbalxo assignado ilc 33 dc agosto ultimo, rccchéra ordcnt dc dcclarar olHcialmcnic quc o govcrno 
brozilolro coniinnarl a fazcr gozar provisorlamonto aos siilnlilos anslrlucos dos favoros conccdidos aocoin- 
mcrcio c aos subditos ilas ontros uapOcs, qucr pclas lcis ilo impcrio em gcral, qucrom virtudc dos prlncipios 
dodlrcilodas gonics .cspcrandoS. Ex. quoo cncarrcgado de nugocios de S. M. 1. c ncal Apostolica Ihe faqa 
tambcmuma igual dcclaragso rulativamcntcaocommerciou uos suliditos brazlleiros no Imperio d'Austria. 

0 abaixo assignado, cm conrormiriadu úo contcúdo da sua mcnclonada nota ile 33 dc agosto ultimo, c 
cm rcclprocidadc da dcclaragáo supra, níio hcsila cm dccloror pcla presentc quc os subditos brazildros 
contlnuardü a gozar provisoriamcnle na Aitsirlados mcsmos favorcs concedidos ao contmercio o uos subdi- 
los das outras nagúes, qucr pelas lels do lmpcrio d’Austria cm geral, quer em virtudc dos principios do di- 
relto das gcntcs. 

Quanto a dilferenga de redacqáo que cxistc entre os projcctos do arligo de que trala S. Ex. na nota de 13 
do corrente, o abaixo assignado linsongCa-sc dc que serd facil chegar a ttm accordo, logo quc, cessandoos no- 
gocios de que S-Ex.se acha encarrcgado nestcs ultimos momcnlos da scssao das camaras , Ihc fúr possivd 
cncctara coulinuaqao das ncgociaqócs. 

0 abaixo assignado lcm a honra dc reitcrar ncsta occasiao a S. Ex. a seguranga da sua alta considcraqáo, 

DlliEK, 

A S. Ex. o Sr. Limpo de Abrcu, minisiro c secrctario de estado dos nogocios cslrangciros, etc., elc., etc. 


NOTA tlo governo impcrial tt legttcilo austriaca. 


Bio dc janciro. — Uinisicrio dos nogocios csirangciros, cm 33 dc sctembro dc 1836. 

0 abaixo assignado , niiulstro c sccrclorio dc cstado dos ncgocios ustrangoiros, accusa a recepcdo da 
nota quccml8do correnielhc passou o Sr. baráo Daiscr, encurregado dc ncgocios dc S. M. I. cBcal 
ApoMolica, fazcndo igual dcclaragdo li do abaixo assignado na sua noia dc 13, sobrc o gozo rcciproco dus 
subditos dos dous itnpcrios, dos mosmos favorus conccdidos ao commercio u aos subditos das outras 
nagúes, qucr pulas lcis respcclivas dos dous cstados cm goral, qucruui virtudodos piincipios ilo dirclto 
ilas gentcs. 

0 abaizo assignado flca pois pcrfcilamcnte do uccorilo quanlo í matcria da dita nota, c em tcmpo op- 
portuno se podcráú cominuar as ncgociaQOos encctndas, a quc se rcfcrc o Sr. baráo Daiser, a quem rcnova 
asoxprcssúcs do scu obscquio c cstima. 


Axtoxio PáCLIXO Liupo sz AnREU. 
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N.’ 53. 

NOTA ila (cgac.no austrma ao goccrno impcrial. 


nio ilo Jonuli'o, G do feverciro tlo 18'i.í. 

Sr. Mlnlslro. — 0 nlmixo asslgnailo, ciirinilo cxlraorilin.irlo c mlnisiro ptcnlpoienclorlo ile S. M. olmpc- 
rador (l'Auslnn, icm a honra ile dlrlglr u S. Ex. o Sr, Erncsio Fcrrcira Fran;a uma rcprctcma(So qpc o gcrenio 
do consuladn gcral d'Ausiria acaba dc iransmiulr-llic, aisignoda por dlo o por mulios oulros consules, pcdindo, 
cni nomo do scus compatrious, a COnUnua(dO da ordcm ilc cousas, rclallra i lii)uldaplo das successOcs do 
cslrangciros no Rraail, tal qual cxisUa anlcs da lci dc 9 dc maio dc 1861. 

0 abalxo assignailo julga de scu dcver insistir, cm fuvor das propricdadcs c das familias dos subdiios 
ilc S. M. I. c R. Apostolica no Braail, sobre a convonicncia c jusl'nja ila conscrr.i?no de tim systema cuja 
duraqdo cstava nas prcvisOcs dc scu governo, cujos principios cstdo cm harmonia pcrfcita com os do 
dlrciio das gcnics, c cuja pratica, quc nao se pódo apresentar como prcjudlcial cm nenlium sentido ao Brazil, 
scnflo cncarando-a ilebaixo dc um ponto ilc rlsla incxacto, tcm prcvcnido alc o prcscntc toila a discussao 
desagradavcl sobrc um objecto tlo dclicado como as successOcs cntrc o impcrio brazileiro o as na$Ocs cs- 
trangciras, cmquanto quc todo o systcma difTcrcnto daqucllc quc os antecedcntes consagrlo serla della 
uma causa scmprc nova. 

0 abaixo assignado dcve ao mcsmo tcmpo cliamcr a attenoáo dc S. Ex. sobre as declaraqOes minisle- 
riacs trocadas cntrc a Auslria e o Brazil em 13 o 18 dc setembro dc 1836, ondc se ié o seguintc: • Que os 
« dous govcruos asseguravao rcciprocamcntc a seus subditos rcspectivos os favorcs concedidos ao commer- 
• cio c aos sulidilos das outras naqücs. • 

Casos rccentcs, c espccialmcnte o quc acaba de tcr lugar com a succcssao do Sr. Martin, ferrador fran- 
coz, fallecido noltio dc Jan- iro, piovando quc as succcssócs dos Francezcs c dos Americanos dos Estados-Dni- 
dos do Nortc ii.to sio sujcitas As cstipulapócs da lei prccitada dc 9 de maio ilc 1861, o abaixo assignado tcm 
a lionra dc rogar a 5. Ex. queira intcrpór scns lions olDcios, afim dc que se transmitta As autoridades com- 
pctuntc ordcni para quc, no caso do vcrilicarcm-sc successócs ilc subditos austriacos, scjao cstas tratadns cm 
o mesmo pc jitn quc o sao as dos Estailos-llnidos da Amcrica do Norte c as dos Francezes. 

0 abaixo assignado rc lisongóa tauto mais quoS. Ex. fardjustiqa i sua cxlgcncia , quanto as vantngcns 
garanililas aos subditos brazilclros n’Austria pelas dcclaraqóes prccitadas nSo lbc> tcm jámais sido con- 
testadas pelo govcrno dc S. M. I. c B. Apostolica. 

0 aliaixo assigoado aproveita-sc dcsta occasiflo para reilcrar a S. Ex. a seguranta de sua alta consi- 
doraq.lo. BeCuxhig. 

A S. Ex. o Sr. E. F. Franta, ministro c sccretario dc estado dos negocios cslrangciros, etc., etc., etc. 


¿Vo/rt f/o lcgarño aitslriaca ao govcrno imperial. 


Ilio dc Janciro, 19 do nbril dc 1865. 

Sto tcndo obtido rcsposu alguma a 
ca, ministro c iccrctario do esudo do* ncgocios ostrangciros, ct 
do ImtruccOcs urgcntcs da sua córic. o abaixo assignado. cnviado cxtraordlnar.o c minlstro plcnlpolcnca. 
r¡o ,io s. M. I. c ncal Aposlolic». vó-sc obrlgado a rctlcrar a S. Ex. o pedldo do scrv.r-sc dc Intcrpór o* scns. 
Iions omclos. para quc sc dóu, as ordcns nDCC.sarla.4s autoridadcs compelonlcs afim dc tratarcm. cm 
conformidadc dns declarapócs ministcrlacs trocadas cntrc a Auslria e o Brazil cm 13 cl8 dc setcmbro tlc 
1830, os subdilos austriacos no mcsmo pó tlos sulidltos da nagaomais ravorecltla. 

q'cndo a. dltos declarafócs mlnlstcrlao» sldo nolmcitto obscrva.las pclo govcrno nustriaco a rcspcito dos 
suliditos duS. M.o impnrador do Brazil quo sn ucliflo na Auslria, oal.alxoasslgn.dolisongia.sc qucS. Ex. 

27 
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0 Sr. Krniíslrn KmTclrn Franra náo hcsitará cm ilcforlr ao seu pciliilo, c aprovcila-sc ilosla oecaslao com prn- 
zci' piira IIil' rcilcrar ns o.vprcssócs ila sua alln considci acao. 11 n 

A S, i;.\. oSr. Kinesio Kerrcira Frnnfa, ministrn n sccrctarlo dc cstnilo dos nrgocios cstraiigciros. 


N.<* 


65. 


NOTA do f'overno impcral <1 lcgarilo auslriaca. 


Ilío dc Janciro. — Hinistcrio dos ncgocios estrangciros, cin 21) do maio ilc lSóC. 

0 aliaixo assignado, ilo conselhodc S. M. o Impcrmlor, ministro osccretaiio dcestailo 'los ncgocioscs- 
trangciros, lum a lionra dc accnsaro rcccliimcnio das notas qoc tlirigio a csta secrctaria dccsiado, nas ila- 
tas do 6 dc fovcreiro c 19 ilc ahril do anno passado. o Sr. condc dc Rcchlicrg, cnvlado cxtraordlnarlo o ml- 
nistro plcnipotcnciario dc S. M. I. e Rcal Apostolica. 

Ncstas notas ilcclarou o Sr. conde ilc Rechlicrg lcr reccbido InstriiccOcs ila sna cOrtc para solicitnf tlo 
govcrno impcrial as ordcns neccssarias ás autorlilailcs compctcntcs, aflm dc qnc sejfln tratados os subdilos 
auslriacos no mcsmo pc cm quc o sao os subditos ila narlo niais favorccida, confornic as dcclaracOcs tro- 
cadas enlrc os tlous govcrnos cm 15 c 18 dc sclcmbro dcl836, asscgurando qno tcm sido cllas flclmente 
ohscrvadas a rcspciio ilos suhditos dc S. M. oImpcrador do Brazil qucsc achflo no Impcrio da Austrla. 

Onhnixo nssignado, havcndo tonindona dcviila considcrarSo as rercridas noias doSr.condedcRcchhcrg, 
as quacs forflolcvndas á prcscn?a dc S. 31. o Impcrador, tcni dc obsorvar ipic, por aqnclla9 duas revcrsacs dc 
15 c 18 dc sctcmhro dc 1S3G, convicrflo sim es dous govcrnos quc, cmquanto nflo houvesso cntre cllos tim 
ajustc quc regulassu as rolagóos dc scus rcspoclivus siibditos. conlinuarlflo osmcfinos a gozar provisoria- 
mcntc nos ilous paizcs dos favorcs conccdiilos pcias suas lcis cm gcral, c pdos principios do dircito das gcn- 
tcs, ao commercio o subdilos das outras natúcst mas por essas revcrsacs nflo so conceilérflo as vaniagens 
dc quc gozasscm os sulnllios da naQflo mais favoroclda; visto qnc para cste fiun ora prcclso que aqucllas von- 
tagcns fosscm asseguradas porum iraiado quu sc houvcssc du nogociar cmrc os dous paizcs. • 

Gnlrclanloo abaixo assignaJo tcm a sali»fa(flodc asscverar ao Sr. condcdc Rcchlicrg quc o governo Impc- 
rlal, onlmado dos senlimcntos ila niaior considcracflo para comodeS. M. I. cReal Aposlolica, fará quamo 
esiivcr da sua pnrtc, c fúr compativul com as leis dolinpcrio, para quc os subditos austriacos gozcm dc 
toda a scguranca c proicccao nas suas pcssoas c proiiriodadc, como conrcin aos bcm cnlondidos intcrcsscs 
dos dous cstados. 

0 aliaixo asslgnado olforcce ao Sr. condc dc Rcclibcrgas csprcssOcs do sua pcrfolta estlma c dlstincta 
consldoraeao. Babíó be C.uwi’. 


N.° 


56. 


NOTá da tcgaciio austriaca ao govcrno imperial. 


Rio dc Janciro, cm 5 dc junho dc 1846. 

0 abaixo assignado, cnviado cxtraordlnario o ministro plcnipolcnciario dc S. M. I. e R. Apostolica, nao 
dcixarfl dc transmillir fl sna cório a ilola quc S. Kx. o Sr. harflo UcCayrú, ministro c sccrelario do estado 
dos ncgocios estrangoiros, lltc fcZ a ltonra de dirigir coin data dc 29 do mez tillimo, c quc olle rcoebcu 
liontcm fl noiic. 

Gspcranilo insirucflOcs liltcriorcs dcsna cflrlc, o abalxo assignado crc dcver llmitar-so a submottor pre- 
vianicntc a S. Kx, as ohscrvacócs scguinics. 

Foi ilcpois quo o scnado brflzilclro rcciisou auiorisar o govcruo luipcrlnl purn rallflcar o tralado do com- 
ntcrclo c dc amlzade iicgociatlo cntrc asdnas cflrtcs, quc a Anstiin c o Brazll irocártlo as carlas mlnlstc- 
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rincs ilo qno so li'ala na nou do S. Kx. o Sr. liarflo ilo Coyn'i. Rsias carins forJo trocailas com o flm dc ossu 
gurar na Austrla aos snbdlios dc S. M. o impcrador do Dratil as vanugcns c favorcs conccdldos por iraudoa* 
fOrmaua nos subilllos o ao comnicrclo dc ontras poicuclas csiraugutras, c no Droril aossnbdllos dcS. M. o 
Impcrador, seu augusto atno, as ranlagcns o favores conccdldos por traiados furmacs oós sulidltos o tio com- 
mcrclo dcoulras potcnelas cslrangclras. 

Com dTelio, as duas cOriei asslm cnicnddrlo as dltas cartas minlstcrlaes, TrotOrJo cllas scui rospcctivos 
subdltos no pi dos das nagOcs com quum llnluo traudos ¡ aindn liojo os subdltos brazllciros gozJo ’na 
Auslrlo das vamagcns e favorcs conccdldos por trntudos aos subdltos do outras potcnclas cstrangciras ¡ 
c fol hn inuiio pouco tempo quc 0 govcrno brazllelro prlnclplou a queror conlcstar aos subditos du S. M. ó 
Impcrador, mcu augnsio amo, o dirello dc scrcm trataóos no pé ds naqJo a mula favorcclda 

É cm vJo quc o alialxo asslgnado procura, qncr na nota dc S. E*. o Sr. barJo dc Coyrrt, qucr nas occur- 
roncias dos ullíusos nniios, ra/Ocs sufHcicntus para justiflcar csia niuilanpa. E foi-lbo isto tanlo mais scníivcl, 
quc o govcrno auslriaco n.1o ccssoil dc dar proras dc scu ilascjo do favorcccr os Intcrcssos do Drazil. 

Em ÍSAA rediulo a Austriu cspontancamcntc. csuin pedir aogovtrno brazUdro uma conccssío oqulva- 
lonic, os dlrciios dc fuiportagao a qoc csiarüo sujeiios na Ausiria os principact auigos dc c*porta?3o do Bra- 
zil, tncs coino assucur c cafc. Em conseqncncla dc uma modiflcog.io introduzida no anno pnssado na lcgls- 
la?Jo sobro os direllos du navcgagJo, os navlos cstrangciros forJo sujdtos nos poriós da Auslrla n dlreilos 
dlflurcnciaes. NJO olisiaute csta nlleracJo na lo3lslar ( ao, o govcrno auslriaco obsurvou as cartas uiinislcriacs 
trocados cm 1336 cnirc a Anstria e o Brazil, e coniinúa a traiar os navios brazileiros no pé dos da oacao a 
muis favorccida : nao pagao cllcs ainda hojc nosporlos aiislriacos scnJO os dircitos a quc eslüo sojeitosos 
navlos austriacos. 

NJo podera cscnpar ao illuslrado cspirlto de S. Ex. o Sr. barflo dc Cayrú quaes seriJO as consequen- 
cias, sc, damb fls ditas cartas minUteriaes a explicovflo consignada na nota de 39 dc malo ulUmo, o governo 
bra/.llclro quizcssc pcrsistir em afostar-se da marcba scguida Uo fclizmcntc aié hojc pclas doas cOnes. 

0 abaixo asslgnndo aprovciia-sc desta occasiJo para reitcrar n S. Ex. o Sr. barflo (lc Cayrú a segdranqa 
dc sua alta consiiloraqJo. nEciiDBac. 

A S. Ex. o Sr. barflo dn Cayrú, ministro c sccretario dc cstado dos negocios csirangciros. 


NOT/1 do gooerno imperia! rf legaeflo austriaca. 


flio dc üanciro. - Minisierio dos ncgociOs cslrangeiros, om 13 dc dczembro dc 1816. 

0 abaixo assignado, doconsclho dcS. M. o Impcrador. minUlro c sccreurio dc cstado do» nugoclos cs- 
trangeiros, tcm u lionra dcaccusar o recoblmento da nota qucllie dirigiocm data do 3« de novembro uliimo o 
Sr. conde ilc neclibcrg, enviado oxtraordinario c ministro plenlpotencHrló dc S. M. I. e n. Apoalollca, persls- 
tindo na opiniJo dc quc as rcvcrsacs do 13 c 18 de scicmbro dc 1836consütairao os dous governos na rigoro- 
sa obrigacao de traiar os snbdilos do ouiro no pé da naiao mais fatorccida i e dabi conclue quc. faculiando .c 
aos consulcs francezcs a arrccada C Jo o liquldaí3o das hcranqas jacemes c bcns vagos existentcs no Imporio c 
pcrtcnccmes a subditos dcsua nagSo, do ntesmo ruvor dovcm gozar, por fot C a daquellas revorsacs, os consu- 
le. d'Auilrio, o que nJo se tcm enirctanio prallcado com o cspollo do Joaquim Be D jamin Gocs, subdito de sua 
naclo, fillccido cm Piratinim scm bcrdeiros, a quent, conforme a direito, pcrlcnca flcar de posse o caBcfa dc 
casal parn proccder ao invcmerio e partilhas, soli o prolexlo dc que nio exiito iraüdo cntre os dous 

P#l *Esie facto icva o Sr. condc ile necliberg a prolcstar COOira qualquor interprctaQflO dís dllai rc.ervsos 
qnc prlve o. snbdllos de S. M. 1. c n. Apoilollca do dircito quc lein flquelle tratsmonlo. partlclpando aO abalxo 
n.slgnado quco vlco-consul d'Austria cm Porto-Alcgrc cedc 4 rorqa. mas lhe expedlrla ordem para fazcr 
cbcgar a nucin do dirciio o produclo daquolla horanga. 

0 abaixo asslgnado. loniando a cousldcrar estc as.uni|ito, lcm de informar ao Sr. conde dc ncchbcrg quc 
sc aprcssaria cin convir no Iralamcnto da naqJo mais favoreclda para os subdllos dos dou. palzc». .0 boiivcs- 
ae cntrc cllcs alguin ecconlo quc a.siin o dciermlnassc dc uma manclra cxpllclta; poróm, por mals quo rc- 
nicta nos tormos em quo forflo conccbldas n. duas revcrsocs, c nas dreumsuncili qtlo as prcccdérJO, henlium 
ltmdamcntocnconira para oprotcsto quc fcxoSr.condc dc Bcclibergi 
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Tcmlo nmluilooinoaiM <lol8M oi scU annoa ilannto os quaos linlia di> vlgorur o irnudo cclobrodo 
uniru os dous Imporlos cm 16 do Junlio dc 1SS7, o n.lo icndo sldo inbilllnldas as tuos dlipotlfOci pornovo 
njnsto, convolo-to not trocos dos notas mlnlstcrltoa a qno so alludo, doclarando o gorcrno imporlal cin 13 do 
setemüro do 1830 ú njgulslpflo iloSr. barlo Daiscr, cntflo cncnrrcgado do ncgoclos do S. M. I. o n. Apostollca, 
i|iiu os snbdilos niistriacos no Bratli comlnuariao a gnaar provUoriamcnio dos mesmos favores conccdlüos 
ao connncrclo c nos subdltos ilos outros cstados, pola lei do Iinpcrlo cm gcral c pclos princlplos ilo illrcllo das 
gnnics, c Idculica ilcclaragflo fc/. cm 1S dorcfcrldo muz a lcgucflo anslrlnca a ravor ilos subdltos braziloiros 
rcsiilontcs na Anstrla. E iloccrtoa promcssa fclin dc scrcm tralailos os sululilos dos ilous cstados rcspectlva- 
mcntc scgunilo as lcls do linpcrlo, o os prlnclpios ilc dircito das gentcs, pclo qnal sc. rcgcin as naqCcs cullas 
Imlcpcnilcntcmcnlc dc convunio, nflo Importa a cstlpulafflo ilo irainrocnto no pú da nncflo mais favorccldn. 

Accrcscc ao quc Dca dlto quc ncnlium favor ospccial conlrarlo fl lcga{flo do Brazll c ntodlOcnllvo dos 
principios gcracs ilc direilo intcrnaclonal cra possivd concudcr cm 1836 conto tundo forca c os clTcitos do um 
tralado ¡ porquo ncsse tcmpo S. U. o Imporador so acbava em minoridadc, o o rcgcntc nonliuma autorldadc 
tlnha para cclcbrar trntados, como foi cxprcssnmcntc proliibiilo por lci, scm concurso das camarns lcgisln- 

Por todas csias razúcs o govcrno impcrlal cslfl pcrsuadido quc o do S. U. I. o B. Apostolica sc convcncc- 
rfl de qnc a dcclara{iio quo o ahaixo assiguido tcvc a lionra do dirigir ao Sr. coiulo du Bcchbcrg cm 26 dc maio 
ultimo, ú conformc fls dumonstra{Ocs dc bcncvolcncia c amizadc fcitas cm 1836, u sc nflo estcndc ao gozo 
dc conccssücs cspcclaes fundadas cm tralados, laus como as que sc cstipulflrlo com os arligos pcrpctuos com 
aFran{a. 

A hernnga do subdito austriaco fallccldona provincia de S. Pcdro nao podia pois scr cntreguc aovlcc- 
consul em Porlo Alegra, como prctcndc o Sr. condc do Bccbbcrg, a excmplo do quc sc pralica com a Franga; 
a sua arrecadagflo ú cxclusiva das autoridadcs do paiz, quc cm tudo sc lcm dc dtrlgir segunilo os rcgulamcn- 
105 e lels cm vigor, recolbcndo o scu producto ao dcposilo publico para scr cntrcguc aos quc so mostrarein 
legalmontebabilltados para o rccebcrem, como foi ordcnado por aviso circular aos presidcntcs das provincias 
de 9 de abrll dc 1839. 

Esta é a lci do Imperlo a que estao sujeitos os proprios nadonaes, e a que, ass.m como todos os cstran- 
geiros cujas rclagúcs nflo sflo rcguladas por tratado, ficflo igualmcntc sujcilos os snhdiios dc S. M. I. c n, Apos- 
tolica. 

0 abaixo assignado julgl quc assim fica satisfacloriamcnte rcspondida a nota do Sr. condc dc Rech- 
bcrg dc 30 do mcz passado, c aprovclta-sc daoccasiflo para rcitcrar-llic as cxprcssócs dc sua pciTeita cstima 
e dlstiucia considcragüo. 

Bahaó be Cavbh’. 


NOTA (la lcgarilo ntislrl/ica ao gotcrno ¡nipcrlal. 


nio dc Janeiro, em 30 dc novembro de 1886. 

Visto que, em vlrtude das cartas ministeriacs trocados em 1830 cntro n Austrla c o Drazll, os subdilos das 
duas poioncios forflo tratndos reciprocamento atú o prcscnto pelos dous govcrnos no pú dos da potoncla 
mals favorccida; que os subditos do S. M. o Impcrador do Brazil conlinuflo a scr tratados na Auslrla no 
mcsmo pé; c visto quo ncnhum aconlccimcnto sobrcvclo quo poilcssc dimlnnir a forga ilas dilas cartas 
minlstcriacs, ncm juslincar o governo brazilciro cm rccusar tratar os stibditos ile S. M. 1. o n. Apostolica 
mcnos favoravclmcnto do quo o tcm sido desdc 1836; c quc emOm as licran^as dos Francczcs fallccldos 
n0 Braiil ab intcslaio, scm deixar no paiz parcntcs ou licrdciros com direito fl sua succossflo, sflo llquldadas 
pelos consulados francczcs, o vicc-consul da Ausiria cm Porto-AIcgrc, Virgil Joscpb Porcluncula, icclamou 
das autorldadcs ila provlncla do nio Grandc ilo Sul o dlrcito dc liqullar a bcranga de Joaqniiu Bcnjoir.in 
Goosi subdlto ausiriaeo, fallccido cm l’iratlnlm, scm duixar tcsumcnto csein quc sc acliasscm naquclla 
provlncia parcnius com dlrcito fl sua succcssflo. 

Mas a sua rcclamacflo nflo fol admlUlda, sob prclexlo dc qnc nflo cxlsiia tralndo ontrc a Austrla c o Drnzil. 

EiU decisflo das auloridadcs da provincla do Hio-Grandc ilo Snl cstando conformo com o conteúdo da 
nola de S. Ex. o Sr. harflo ilc Cajrfi, mlnlstro c sccrcUrio dc cstado ilos negocios cslrangclros, ilc 211 dc rnaltj 
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ulilmo, o obnlxo anlgnndo, cnvlndo oxinordlnorlo o mlnlitro plonlpotenolorlo dpfl. M. !> cBi Apoilollca.i, 
10 v6 obrlgodo u dlrlglr o S. Ex. o Sr. imrno do Coyrú o protoxto o moli formnl cot)tro o rocain do» tmtorl^ 
dodoa braxllelni de dolxorem oo vlco-coniul do Auitrlo cm Porlo-Mogro'n llquldnqfló'iUilHjronqa dc Jooqáltii 
nonjomln Goo», o contrn todo n Intorprctoqllo dm dllai cartai mlnliterloes quo tendo pjffl^ár'ós iub’dltoi do 
S. M. olmporndor, »«u nuguito nmo, dodlrolto do icrcm (roiodos no Brozll soliro opé'dlfnacílo n raolo fo- 
vorccidn. “ 

0 abolxo asslgnodo ordonorú oo vlce-consul do Auslrln cm Porlo-Alcgreiqbo ncstd caio cedn A forqo, vo- 
lando comludo cm quo o hcronpa do dito Jooquün ücnjnmln Coes srjn remot'tUla nos hcrdclros (|tic ocaso dd- 
xnssc no Auslrlo. 

0 nbolxo ossignndo oprovolta csta occnsiito poro rcitcror n S. Ex. o Sr. ImrOo dc Cnyrú a segurnnca de 
ana olto conslderoqilo. 

ncCUOEOG. 

A S. Ex. o Sr. Iinrflo do Coyrú, ministro c accrdarlo docslodo dos negocioa cstrongclroo, ctc., etc. 



Discuss&o havida entre o governo imperial e a 
lega^&o dos Estados-Unldos da America sobre 
a intelligenoia do tratado celebrado pelos dous 
paizes, em 12 de dezembro de 1828. 


N 


.» 59. 


NOTA dn lngarilo dos Eslados-Unidos ao govcrno impcrial. 


Itio dc Janeiro, 17 dc agosto dc lSiiC. 

0 abaixo assignado, enviado cxtraordinario c ministro plcnipoicnciario dos Estados-Unidos, taz scus 
comprimcntos mui respeitosos a S. Ex. o Sr. ministro e secrctario dc cstado dos ncgocios cstrangciros, o 
particlpa-Ihc quo deu-se outro caso do hcran?a ab iiueslnta para ter lugar a administracso do consul dos Esta- 
dos-Unidos sohru o cspolio dc um dos seus cidadSos quc falleccu scm teslamcnto no Imperio do Brazil. 

Bontem rcccbcu o abaizo assigoado, do honrado Gorfaam Parks, consul dos Estados-Unidos ncstc porto, 
uma communicagao ofücial, quc incluc por copia, purticipando-lhc o faUccimento, na Picdade, do Sr. E. M, 
Dnniels, cidadfio dos Esudoe-L'nidos. Em conforniidodc da solicitar.So do Sr. Pars, o abalxo assignado conGa 
que Ihe seri concedido sdlar e tomar a seu cargo os bens do defunto, c administra-ios scgundo as leis dos 
Estados-Unidos c o scn traudocom o Brazil, scni cmliaraqoou impediincnio da partc dc qualquer pcssoa. 

0 abaixo assignudo tcm a honra dc renovar a S. Ex. as cxprussGcs dc sua pcrfcita ostimac altacon - 
sideraqao. 

Hexbiqiie A. Wise. 

A S. Ex. o Sr. barfio dc Cayrii, minislro c secrctario de cstailo dos negocios cstrangciros, ctc,,ctc., ctc. 


N.o 60 

NOTA do govcrno impcrial d legardo dos Eslados-Unidos. 


N. 18. — Rio de Janeiro. — Ministcrio dos ncgocios cstrangciros, em 19 de agosto de 1846. 

0 abaixo asslgoado, doconselho de S. M. o Imperador, minislro e sccretario decstado dos negocioses- 
trangclros, aprcssa-so a rcspooder fi nota que Ihe dlrigio cm data dc 17 do corrcnto oSr. H. A. Wiso, enylado 
oxtraordlnarioo ministro plcnipotenciario dos Eslados-Unidos da America, cm quc, noticiando tcr fallácldo na 
Piedadc intcstadoó cldadfio nortc-amerlcano E. M. Danicls, prctcndc quc 4s autoridades locaes se expoqflo os 
convenlcntes ordcns para que nfio ponhfio cmbaraqo S arrccadaqfio c admlnistraqío dos bens pcrtcnccotei ao 
seu espollo por parto do consul de sua naqfio, Mr. Gorham Parks, na conformidado das leis dos Eslados-Unidos 
e do tratado por cstes colcbrado com o Brazil cin 11 dc dczcmbro do 1818. 

OSr. Wlse presume, rcforindo-sc a esie tratado, quo aos consolcs dos Estados-Unidos no Imperio 
competo proccdcr, scgundo as leis dos mesraos csudos, fi arrccadsqfio c ailininlilracfio das hcranqai Jaccn- 
tcs portcnccntcs a cidadfios omoricanoa nelle fallcÉidos smn lcstamcnto. 

ESta queslfio tcm sido rcsolvida negotlvamcntc pclo gorcmo impcrlal, cm rcsposta a iguacs rcctamaqGcs 
dc outras lcgaqúcs, cm facc dos rcgulamcntos dc 9 dc malo dc I8fil c 27 dc junlio ilc 1845, om quc so aclifio 
comprcltcndidos os bens c hcranqas daqudlcs cstraugciros, a rcspcito ilos qnacs nfio lia tiisiaoslVous ospcclacs 
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o dlvornai por «rotailoi, o ntfi dnqncllci qne, posto fnlleclilos no tcnqio om quo vlgoravflo tacs (llipoilqQj», 
nío tonltno ildo admlnlstrados o nrrocadnilos comiiotontcmcnlc. l'oi ncsia conformldadc quo sc oxpcdlo 
por csto locrctnria ilo osinilo n clrcnlar aos iii-osldcntos ilas provlnclas com n difta íu ¿5 do sclcmbro do 
anno passado, c polo mlnlstcrlo rla fnzcmla o avlso clo 10 de oulubro do mcsmo anoéi qpo'devo scr asslm i-n- 
tondlilo; disposlqOos quo nso podcm ser bojc alicrnilas pelo govcrno Impcrialscm pfévln tfexprcssa auiorlsa- 
?flo do podcr lcgislalivo, a qucm coinpctouxcluslvaniunio lcglslar sobrc scmclhanlo malerla, como acalia do 
consuliar a sco-ao dos nogoclos da faicnda do consdho dc rstado, com cdjo parccer hoavo por bem con- 
formar-seS H. o Impcrndor. 

0 tratado cdcbrado entrco Brozil u os Estados Unidos dn Amcrloa nflo pódc cstabelcccr uma ckccpqflo a 
esta rcgrn em fnvor dos cldadaos amnrlcanos; c so bom no § t* do art. 33 so consldcrcm permancntcs c pcrpc- 
tuas todas aqncllas partcs d>) rcfcrido tratado rdallvas il paz c amizado, claro 6 quo uma tal cstipulapflo dcvo 
scr entcndida scgundo o lcm siilo iguacs clausulas nos iratados cntrc os mesmos cstados e varias outras potcn- 
cias, como tcrmos gcnericos cindlcativos dc que cntro ás duas naqúes se obscrvar.16 todos aqudlcs principlos 
unlvcrsaes e regras gcralmcntc cstabclccidas como protectoras dos dircllos individuncs e intcmaciooacs quo 
tundcm a flrmar a paz o amizadc cntrc os poros, o nflo abrango qnacsquer disposicúes rcguiamcntarcs, 
taes como as quc regulJo a manclra dc sc fazer a arrecadaqflo c admioistraíJo das heranqas jaccntcs c bcns 
vagoscxlstcnmsnolmpcrio, subrc que nJo liouvo dcdora;lo ctpressa das duas partes comractantes, como 
suria preciso para poder o govcrno imperial comprazqr com o quc solicita o Sr. W’lsc. 

Oabalxoassigoadoaprovdta-so dcsta occaslflo parn reiterar aoSr. Wisc as cxprcssOos da sua perfdia 
cstlma c dlslincta considcraqJo. 

Bsnxú de Cxtni 1 . 


N.° 


61. 


NOTA dn legacño dos Estados-Ünidos ao govcrno impcrial. 


Blo dc Janciro, 10 dc marqo dc 18á5. 

0 alialxo assiguado acaba do rcccbcr do consul dos Eslados-Unldos nestc porto nma carta, do qnc in- 
* c | u8 copia a S. Ex. o midslro c sccrctario dc cstado dos nt-gocios eslrangciros para sua informacflo. .t 

Oabaixo assiguado prcaumc qoc náo liavcrí qucsiao sobrc o dlrdio e autoridade do consul dos Esiados- 
Unidos uo Brazil a administrar os bens do um cliladflo dos Estados-Unidos fallecido intcstado ncsto pa¡«, 
conformo o art. 11 do scu traiado, o qual liga ambas os potcncias perpclua e permancniemcnle em todas as 
parlcs rclaüvas J paz o amizade. E cspora quc S. Ex. tomarJ as medidas que o govcmo impcriai julgar a pro- 
posUoparaproduiircmcfrdtonoprcsculccaso. , , ' 

0 alwixo assignado tcm a honra dc renovar a S. Bx. a scguranqa do sua perreita csuma e atla cqnsi- 

dCríí40 ' A. Wue. 

A S. Ex. o Sr. Ernesio Ferreira Franqa, minlstro o sccrctario decstado dosncgoclos estrangeiros, ctc., elc. 


NOTA da tcgac.ao dos Estados-Unidos ao govcrno imperial. 

Hio do Janoiro, cm 1 do julho de 18íiC. 

süí rsrs :srí 

tratou na rnnl saüsfactoria c agradavcl cntrcvista com t|uc o abaixo ass.gnido foi lionrado pnr.. E 
casa no dla 23 do mcz proxiuio passado. 
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0 lopli'.o m,iU |unmn¡iinu'.o i.mu qun oiHíln so tocon, o o iiorocío tlo oinioi' Importnncin nn i'pocn nclunl, ijiio 
(ixiílecntro os 'Utmlos-Hnlilos c o Brnii, ú a perpetnidaite ilo tratndo tlc 12 ilc dnembn dc 1828, em certoipontos, 
uislm iletermiautla napriinetraparte tlo tlisposiouo art. 33-. Concoriloii.no, por onto artÍRO, em qnc, nm onno rlo- 
pois ila nolilicac-ilo da cossncao dotralatloterildofoilapor omadnn parte» coiurnctnntcs A oiitra, o tratado, 
i*in <( loilns ns suas parle» rclallvas ao coimncrcio e uuvcgacno, ccssani ilo loilo o terminnrá ¡ o cm tortas 
aiiucllas pnrtcs ipicso rofctcm ii paaeamlzadc, scni pormancnle c pcrpetiiaincntcolirlgatorio para nmbas as 

Kiti' cunfonniilailo com nslii positlvn clnusula, toilns as pnrtcs ilo trninilo, na opinliln (lo nliaixo nsslgnailo, 
referiao-#e nucossariaineiite a csses (|iintro olijcctos rcspcctlsos « commcrclo, nnvcgaqao, paz e nniizadc. » 

Os ponius ipic n.lo diziílo respelto ao commercio e nnvcgacío naiurnlmcme referlflo-sc, segundo o cspirllo 
do tratndo, n pazeamhsade. Todos os pontos portaiuo que naoerno rclntivos ao commcrclo c A navcgacflo 
crao pcrmanentc c pcrpeluamcntc obrigulorios para umlias as potenclns. 

Estn cstipulocflo contidn no tratndo com os Estndos-Unlilos nflo C vagn c gcrul, como é, por cxcmplo, 
ndo nri, 1’ do ultiuin trntado cntre a Grfla-Bretnnlia e o Brazll, qucdcclara unicamciue quc «luvcrfl cons- 
tnnicc pcrpetua nmizodc cntre asaltas partcs contractantes.» Nflo depcndc, ncm tcm do cxislir oude expi- 
rur. nenulc rcvivcrou nlo, pelo que fol ou podesse tersido. em qualquer flpoca posterior, conccdldoaos sub- 
ditos da nacflo mals favoreclda, como se pódo argumentar com o disposto naultlinn clausuln do art, 5' do 
mcsnio trntailo untro o Brazlt e a Grfla-Urctanlia. Nflo dortvo du nenlnim tratado com qtialqucr otitra potcn- 
cia, como Portugal, que, por cxemplo, póde reclamar segundo o scu tratado com o Brazll, em viruulc da 
continuacflo do tratado entrc o Brazii c a Fran;a. Nflo oiTerccc nenliuma complicaqflo; raas, pclo con- 
irnrio, ¿ expressa, substancial, absolnla, particular e (leDnHiva. Dlz quc cntrc o Brazil e os Estados-l'nldos 
nflo sómeme a paze amizadc seráó constames e perpetuas, mas tambcm quc cm lodos os pontos tlesse trnia- 
(lo relatli'os A paz e amizadc, scrfl clle permanentc e perpctuamcnto ohrigatorio para amhas as potencias. G' 
substancialpnr scrinteiramcnlc indepemtcntc de contingencias, condicücs, ou outras csiipnlafúes, tratados ou 
convencúes; absoluta, no uso que íaz do termo o mais imperativo: será pcrmancntc e perpetitamente obrlga- 
torio, etc. ; particuiar, quando aponta quc partcs do irntado » cessraflü ctcrminarAOdc lodo,» c cm quacs 
dcssas partes o tratado serí pcrmancntc eperpctuamentc obrigatorio ; e dcQnitiva, quando claramcntedistiii- 
gue e nomein nflo sümenie as partes (pic cussarflü e as partcs quc scrflo perpctuas, mas tnmliem quando du- 
clara disiinctamcute que elle (o irauiüo) eui todas aqueltas partcs quc sao rclativas a pnz e amizadc • scrfl 
permancnle e perpcluamenlc obrigatorío para ambas ns potcncias. • PcrpeU’ia a paz o omizadc no ipio modo das 
partcs do tratado, que clle torna pennancmc u pcrpetnamemc ohrigatorias. 

Assim pois, quando o predcccssor de S. Ex. o Sr. Ernesto Fcrrcira Franqa, entflo ministro c sc- 
crctarío dc cstado dos negocios ostrangciros, ilirigio ao nbaixo assignado a circular n. 2, datada dc 
31 de janciro de 1845, relativa fls questúes nnscidas dc sc pcrmitlir aos consntes das potcncias cstrangci- , 
ras, residentcs no Brazil, o administrarcm os liens dc fallccidos quc haviflo sido subditos dos scus respccti- 
vos cstados, o abaixo assignailo respondcu a S. Ex.. por nota datada do 1 dc fcvcreiro dc 1845. dlzcndo que 
elio presumia que taes questúes nflo podcriflo tcr lugar cntrc o BrazileosEstados-Unidos, poisquc jflcrJo 
decididas pelo art. 11* do tratndo de 12 de dezembro ile 1828, poi pclua e pirmanemcmciitc obrigatorlo para 
nmbos as potcncias. E o abaixo assignado informou a S. Ex, quc, cin cousequencia disto, o ministro e 
consul dos Estados-Unidos nflo so tinhflo uiiido aos outros para rcprescntarcm uo gorerno impcrial so- 
brc csso objccto, como llics foi proposto pclos agentes e consulcs tlas oulras polcncias, por nflo podc- 
rem peilir como um favor oquejfl linliflo pcrpcluamentc scguro por iramdo. 0 ahaixo assignado refero-se 
a essa circular c á sna rcsposta, que nflo foi contestada. Mns pouco depois, cm 10 dc marqo de 1845, um 
cidadflo americano, o Sr. Thomaz Gardner, rcsidcntc no Bio ile Janeiro, falleccu, e immcdiatamcnic o con- 
sul dos Estados-Unidos dirigio uma nota ao abaixo assignado, infonnanüo-o do facto, c dizcndo quo linlia 
proccdido a sellar os licns c papcis do rallccido coino scllo do scii consuiado, c a lomar conta dos mes- 
mos, rogando no abnixo asiigoado houvesse de inforoiar a S. Ex. o miuistro c sccrctario dc cstado dos nc- 
gocios csirangciros, aflm dc quc sc desscm as providencias nccessnrias para prevcnir qualquer inlcrrupqflo fl 
sua inlencionada administraqflo dos bcns perlcncentes aocidadáo amcricano, fallccido aú Intestato. 0 abaixo 
nssignado dirigiologo aS. Ex. umanota datada dc 10 dc marqode 1845, fl qnal juntava a communicapflo quolhe 
ilirigira o consnl dos Estados-Unidos, creclamava para odilo consui o diruiioquolhe ora dado pelo art. 11 do 
iratado, para lomar conta dos bcns do fallccido Sr. Gardncr, e administra-los. Nao se deu resposta cspeclai a 
esta communicacflo; porcm dclxou-se o consul admialstrar os bcns cra qucstflo scm impedimento ou contes- 
taqflo, Tendo islo occorrldo na moima occasilio cm quo um caso semelhanic, o do Sr. Astlcy, cra dlsputa- 
do entre as autoridndcs da Grla-Brctaniia o do Brazil, o abaixo assignado infcrio que cste ponto, quanto nos 
Estados-Unldos, estava clecldldo, pclo menos prntlcamentc, pelo caso do Ganlncr, em quc o illrcito do con- 
stil foi admittldo, dcpols do fcita a compelente e ofliciai nolillcagíio. 

Todavia, posterlormcnio tcm-so oxpcdldo varias circulorcs, cvarias oplniües tcm sidosuitontadas quer 
ou nflo ofllcinlmcnle, quc Imluzcm oubolxo nssignailo aduvldar sc oBrnzll cntcndc r Intcrprcta qticotrn- 
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lado ilo 12 ilo iloiomhro ilo 1828 oinri!os Ksiailos.L'nlilo» o o Brazil lem Inlolramonto cossnilo e tormlnailo om 
loila» asmas parlos, o *o prorossa 1U0 lur csiipulncilo |ior irawdo» compoioncl» algmna il nxcepcflo da Frnncn. 
I! como sdrlai i|iiu»lGo8, vnvolronilu ilinioiililndc» u dlvcrnoncln», nldm da qnoildo dn ndinluliirncao conmlnr 
snliro oi buni llo fnUodilon, por cxemplo, t< quo dizcin rospdlo i proiccg.lo pcnonl doi cldmllloi don Eitados- 
Cnidoi, o A rjcnldade ilo nu poilcroin fazcr diicrlmmacOci por molo de taxu entre cllo» o os cldndios 
bmllülro» qunnto An nunt occnpaqOu», oniao oppnrcccndo, u naturalmenlo hso do «ppnroccr, o obalxo ns- 
slgnado roga a S. Ex, liaja ilo fazcr cuitar lodns cssus iluvidm o prcvonlr todns ns possivols dlvergcnclas, 
dundn uinu decisAo n respollo do rlTcllo do ari. 33 do iralndo do 12 do dczcmbro do 1828, sobre que o abnlxo 
assignado pcde imiito scriamonio srja dirigida a attcnqao do governo impcrlal. Elle pondcra quo o tra- 
lailocin loilas aqnollas pincs rclallvas A paz camizado úporpctuo, uquo cssas paries comproliendcm luilo 
o qua nAo é rclnilvo ao coinmcrclo u navegacAo. ConcorilarA e acqulescerA o govcrno impcrl.il a osla ln- 
icrprclaqAo P So nsslui í, quc ponlos ilo irilailo consitlera dlo como perpciua e pcrmanonlcmenle obrigaio- 
rios ? E so nJo acquicsce, iob que principlos o ató que ponto divcrgo ? 0 abalxo asilgnndo tcria roulto prnzcr 
cm roccbcr uma rosposta com a possird brevidadu quc convler a S. Ex., para dUso Informar ao scu govcrno. 

0 nbnixo nsslgnado rcmcticrá a S. Ex. cm broves dins, segundoo dcsejo 'de S. Ex., umn rdnqAo resumida 
dc lOdns as rcclamacücs foita* pelos Eslados-Unidos ao govcrno do Brazil, devldamcme classlQcadas, o rcfu- 
rindo asdatasc as dassuas rcspecllvns discussücs. Em resposlaA uoladoS. Ex.,cm quodiz quco govcrno Im- 
perinl Ünlia lurdudo cm snlisfazcr u cnsus rcclnmaqücs unícnmcnlc paro tcr lumpo do mdlior consldero-las, 
o abalxo assignado nAO púdu duixar ilc pondcrar quo a maior parie dellas sAo daiadas de ha dcz a vinic 
annos, sobrc quc sc icm inccssanicmcute insiado, e dlscuüdo muito cxlensaiucntc; qoc ellas moniao cm 
potico, cnvolvem principlos rcconliccldos aprosenUo unicamcnte facios, c podiAo icr sldo denniüvnmuiilo 
rcsolvidas deade que o nbalxo ossignado lcve a honra do resiüir ucsta cüric. 

0 abaixo asslgnado tem a saliifa;Ao de renovar a S. Ex. os proicslos de sua olia ciüma o disüncta con- 
sldoraqAo. Hekiw A. Wise. 

A S. Ex. o Sr. Barüo dc Cayrú, minisiro c sccretario dc cstado dos negocios esiraugeiros cic., elc., ctc. 


N.° 63. 


NOTA tlo goocrno imperial il lcgacáo tlos Es/attos-linidos. 


lüo ile Janoiro. - Minislcrio dos ncgocios csirangciros, cm 21 do agosto do 1846. 

0 aliaixo anslguado, do consnlbo de S. M. o Impcrador, minlitro c sccrciario de csudo dos ncgo- 
cios cstrangciios, lem a lionra dc rwpondcr liojc ds notas quc a csia secrctaria do cslndo dirigio, om 
datas dc 10 ilo marfo do anno pasfado e 1- de Julbo ultimo, o Sr. llónry A. Wise, cnvlado exlraordinario 
c minisiro plcnlpotcnciarlo dos Esiados-Cnidos da Amcrica. 

Pcla primciia nou parlicipou o Sr. Vise lcr fallccido scm tosiamento nesla cüric o cidailAo ame- 
ricano Tboinaz W. Cnrdner, cujos licns pretendia adminisirar o consul do sua na?ao segundo as leis 
dos Estodos-Onldo» c o tratado com o Urazil ilu 12 clc dcrcmbro dc 1828, para o quc os bavia sellndo 
c U m o sdlo do consulndo; e pcdl* q"" " So « l ' P ozcsscra cmbaracoi A sua jurltdicqao coroo derivnda do 
arl. 11, a qunl, polo mcsuio traudo, prcsnmia nAoscr qucsüonavcl, cm visia da primcirn pane do ari; 
33 que ainda mesino depol» dc ccisarcm loda» as parlos relaüva» ao corumcrcio o navcgaqAo, di.püz 
nuc nerlAo pcrmancnics c pcrpcuias as qnc se refcrlüo A paz c amizado cnlro a» duns potcucias. 

A outra vcrsa propriamcnic sobrc a dnuinla do dito arl. 33. clnu.ula quo oSr. Wlsc náo consldcra 
geral, vaga ou uvunluul, como om oulros Iralados ilo Brazll, mas posiüva, substanclnl o absolutn, por 
lal módo dcQniaa, qnc na qucsUo da licrama de Mr. Gardncr dclxou-sc o consul dos Esiados-Unidos in- 
lcrvlrna arrccadaqAo c aduiinUlraqlo dos bcns pcrtcnccntcs Aquellc cldadío americano, scm coalotucfio 
ao monos pralicnmcnlc. Ma» dizoSr. Wise: . A’ visia das ordcns a lal rcspolio cxpcdidas posicriornionio 
, ,,cio govcrno Impcrlal, póilc Infcrir-so quc o Drazil nAo dA a mcsma InicUigcnola áquclla clausufa, donde 
. podcm orlginar-so muitas queslüos, o sobrc cstu assuinpo descja quo scja inulto oxpliclto o mcsmo go- 
« vcrno. • 

0 nbaixo assignailo, na sua prcccdcnlu noia, tcvc do dlrigir-so ao Sr. Wlso, manlfcstando-lho mui 
sincoraincnto a oplniao do gnvorpo impcrlal cm 6uniclbanio moieria, tanto sobre a doiilrina do orl. 83 
do traludo como sobrc o objcclo cspeclil da jiirisdlcpao que presumcm lcr os donsnlcs dos Esiados- 
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llnldos n;i iirrocndarCo c aduiioUlrutflo ilas liuraitQii» tlo smií ciilailflos i|iie rallocmn ah inteslaio no Im- 
perlo. 

Noiiuclla notii illsso o iiliuixo asslgnaüoiine, so Ituin no g1" daqiiello arllgo se conslilorassom itormanonlo» 

H pcrpetuai loilas as paries do rcferlilo Iraiado i-clailvas ii paxo amizadu, cra uvldcnic i|iio umn lal cslipulugllo 
devia ser cnicndkla segundo o tem sldo lgnaos clansulat nos iraiados ontro os mcsinos oslados o varlas ou- 
tras poloncias, como tcruios generlcos o indlcallvoi do quc cntrc as duos na;0cs su obscrrarflO todos 
aquclks princlpios miiversaes c regras geralmcnlo osiabolccidas couto protectoras dos dlreilos indlvl- 
duaus c ¡nicrnaclonuos qncicndem a nrmiir a pax u amUado cntrc os povos. 

Esla inlurprulacflo crii o altalxo assignado ser u iiulca gcnuinu o equlvalcnte fls cxprossOos Idontlcas 
de i>a: cousumlt! e. umicaik peepeiua do oulros iraiados celubrados pclo Urazil, por onde as purlcs coiltrac- 
tanics ncslcs iratados coutraliiráo tambcin, o igualuicntc por uni modo solcmnc, lodns aqucllas oliriga- 
pücs ilc csiylo, quo vcui de ordiuarío cm scmclbaulcs coiivcncúcs, divcrsamcntc cnimciado nns dos Esta- 
ilus-uniilos, scgundo a roruiulu usual de scus tratados. 

Scndo csta n opiniflo do govcrno intpcrlul, nflo duvida, por cxcmplo, cllc adniiuir qnc as doutrinas 
dos arts. 11 u 12 scjüu tambcin cunsidcradas pcrpuluas, pois iniportflo garaniias quu so dcvcni mniua- 
mcnlu prcsliii' fls nagücs por dircito naiural c devor do Immanidadc, giirunlius dc que gozflo lodos os cs- 
irnngciros, qualqucr que scja o paiz a quc pcrlcnoflo, c dc quu gozarírto indcpcndcnLuniciilo daqucllas 
nslipulaqúcs os cidadflos dos Kslados-Unidos. Assiui podcrflü cllos dispúr du scus bens uu lmperio por renda, 
doaqflo, tcsianicmo ou por ouu-a qualqucr l'orma, licrdar os ilitos lions pcssoaes, qner por testamcnio, 
qncr ab intestato, lomar possc ilcllcs por si ou por oulrcm cm scu lugur, c dispór dos mesmos por sua 
vontade, pagando sOmcntc os dircitos a quc sflo obrigados os habltanlos do paiz. Pelos mcsmos prin- 
cipios couccde-so-llics toda a protecpflo cm snus pcssous c propricdados do qnalquur classe que scjflo, o 
frtculta-se-llics todos os rncios c rccursos dc dirclto um sun dcfusa, pclu niaiiclra porquc podcm tcr u. 
isso direito os nacionacs, scguudo as lcis do Impcrío. 

Cnmpro porém obscrvar quc n garanlla cstaliclecida no art. 11 nflo iniporta a conccssflo da jorisdlc- 
qflo prctondida pclos consulcs dos Estndos-Unidos, dc arrccadarcm c adiniiiislrarem as herangas dos cl- 
dadflos desscs cstados quc fflllcccrcm no paiz intcstados, a qual nflo c mais do quc umn disposicSO cm 
upposicflo ao dircilo ilu alliinngio, pclo qunl os sobcrunos se npodcrnvflo dos bcns dos cslrnngciros ful- 
lccidos no paiz, ciiin tesiamcnto ou scui eUe, principlo quc ns luzes do scculo fnráo abolindo, polos quaus 
jfl sc havia dirigido Porlugal, e o Brazil quando a scmcUiantc respcilo nilopto» a legislaqáo portugucza. 

A maneira pois tio se fazer a arrccadafflo e administragáo das licrangas dos cslrangciros faliccidos 
no Impcrio, coni icstainunto ou scm cllu, sobrc quc náo houver doclarario expressa «1111-0 0 Iirazil c os 
Eslados-Unidos, ilcvu ser fciia scguudo as lcis do linpcrio, on por aqucllcs quo os apresontáo lcgalmcnic, 

011 pclo juiz do orpliáos e aiiscnlcs, quando as licrancas sflo jaeenlcs : n ncsia confoi'inldadc crí 0 abaixo 
assigoado scicm as ¡nslrucfOcs gcracs dadas aos consulus dos mcsnios uslados, qiiando fazcm depcnder 
a auLoridade ilos diios consnics dos scguinlcs rcquisilos: »1." TliaL ibc lavvs of tlio counlry pcrniit suclt • 
adminislraiion or tliat it bc stipulaied by Trcaty. 2.* Tliat tlic pcrson bas dicd without any legal rcprc- 
scntative lo tako care of liis efTectS. « 

0 ahaixo assignado lem ainda (1e observar quoo occorritlo coin 0 ospolio ilo ciilailáo aracricano Mr. 
Gardner, c a niancira irrcgulr.r de proccdcr por ooiros consulados, ilcrflo lugar fls provldencias a quc 
alludu o Sr. Wisu, e quc llic l'aziflo ilavidar su sc poriflo cinbaraqos fl jnrísdicqflo prclcndida pcio con 
sul dos Estados-ünidos, cm quc nflo púdc convir 0 govcrno impcrial scm faitnr nos sctis mais sagrados 
devcrcs, como primciro cxccutor das leis do paiz cmquanto cstivcrem cllas um vigor. 

0 abaixo assignado, com as rclloxúcs qnc tcm feiio na prcscnlc noia, cí^era quc 0 Sr. Wisc eon- 
vcnha com 0 govcrno impcriai na unica inicrprcucáo que podcm tcr as cstipulaqOes do tratado dc 12 
de dczcuihro du 1829 relalivas a csla qut'slflo; c por estc moilo dfl lambcm como rcspondidas aquellas 
iiotos e parlc do notas quc vcrsflo solire 0 mcsmo assnmpto, c qne ainda depcndiflo do solnqflo do mcsmo 
gorcruo. 

Por ulliuio, prcviiic 0 abaixo asslgnndo ao Sr. Wiso quc ao niinislro do lirazil cm Washington váo 
scr dadas as convcnienics inslrucqOcs para Qrmar juiiio do govorno dos Ksiados-Unidos a verdadcirj in- 
lclliguncia quc dcvcm tcr aqucllas cstipuiaqócs, aprovcitando-sc cmrotanio dcsta occasiáo para reilcrar 
ao Sr. Wisc as cxprcssOcs do sua pcrfcita cstima c dislincta considcraqflo. 


BsnflO de Caviui’. 
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NOTA tla legaclto dos Eslados-Unidos no govemo imptrial. 

4 

nio (lo Junulro, 20 dc agosio do I8Í1G. 

0 al'nlxo nsslgnmlo, cm-iailo dos Estndos-Unldos, lcni a lionra do accnsar n rcccpcno dd nota do V. Ex do 
19, om ics|iostu llsiia dc 17 do corrcntc, rclnilra A administracüo do consul dos Estados-Unidos sobre oes- 
liolio dc E. M. Daniels, cidadXo aincrlcaiio, nlllinamcntc follccido intcstado na provincio do nio dc Janciro. 

0 aliaixo assignado conccdc qnc rsle assumpto, cm falta de cstlpiilacúcs por tratado, dcvo scr regido 
pclos rcgulamcmos loracs. Porcni nos casos cra quo iia nm iratado prcexistcnto, dcve cste prcvaleccr 
soliro a lcx loci. 0 tratudo é a pnncipal lci para auibas as partes contractantes. Nenhuma púde, sem o conscn- 
liincnto da outra, allera-lo ou dcroga-lo por lei sua municipal. So ha uma ojtipulapao cxislcnte e obrigatorla 
cntro o Braxil e os Estados-Unidos, ilando a facoldade aos cidadlos ou subditos dc cada um dos pai/.cs de dis- 
púr dc soiis bcns possoaes dcntro da jurisdicqao dooutro por vcnda, doaqúo, lcstamcnto Bu por oulro qual- 
ipicr niodo, e a setis rcspcctiros reprcscntantes dc snccedcr nos ilitos bens pessoacs, soja por tcstamcnlo ou 
ab Inlestaio, dc tomar posse delics pcssoalmcnto ou por seus procuradores, c dlspúr dos mcsmos como quei- 
rao, otc., otc.; entiio os rcgulumontos brazilciros do 9 de maio dc 1842 e dc 27 de junlio dc 1845, assim como 
a Clrcular dc 25 ile sctcmbro dc 1845 c a notificacao otficial do ministro ila fozenila dc 10 ile outubro do mesmo 
anno, cm nada pótlo affcctar os dircilos dos cidadaos amcricanos, ou scus rcprcsentantcs, gnrantidos pdo 
dito tratado. 

Os Estados-Cnidos nüo cxigcm cm seu favor cxccpqócs a que nao tcnháo cm boa fc um direito evidcntc. 
0 scu tratado com 0 Brazli, datado de 12 de dczcmhro dc 1828, dividcse cm quatro titulos ou capitulos: 
commercio c naocgaráo, /ioz c amizadc. Pelas rcslricqócs contidas na partc primcira do art. 35,0 tralado dcvia 
cxpirar • quanto ás disposicücs rclalivas ao commercio e nazegacüo », c dc • scr pcrmancntc c pcrpeluamcntc 
obrigatoiio para ambas as polcncias cin toiias oi parlu quc dizem rcspeito 'i paz e amizatlc. > 0 arb 11, sobrc 
a administra;So cm casos ab intestato, fórma uma parte do tralado que dcvc referir-te a um ou outro dos 
quatro capilulos cm quc se ilividc. É ccrto quc náo póde se referir a um dos capitulos do commercio ou na- 
vega(áo¡ que cxpirárSo. Por conscqucucia derc pertcnccr, c propriamcntc pcrlcnce aos capilulos de pat a 
amiiatle, qucsúo permanentc c perpctuamcnlc obrigatorios para ambas as potcncias. 

Nenliuina outra lcgaqíio, além du do» Esiados-l'nidos, tem uui iratado conccbido nos mesmos termoj, 
cm quc funtlu scmcilianies recla'napóes, u poriamo os regulatncmos locaes prcscrlptos para os cidad&os 
quc otla rcprcscnta mio podcm scr applicados aos citlailáos dos Estadus-Cnidos quc fallccem no Brazil 
qucr lesiados, qucr inlcslados: ncnbuma outra potcncia lem um tratado com 0 Brazil em lcrnios semellian- 
tcs aosdotralado quc tcui comos Estados.Uuidos a respcito dcsie assmnplo. 

Mas parcce que V. Ex. interprcla a primcira partc do ari. 55 • como lcrmos geraes, indicando simples- 
menic que observar-sc-Uáo enirc as ilnas naqúcs lotlos aqucllcs principios c regras univcrsacs usualmcnte 
cslabciecldos para protegcr os dircilos individuaes e intcniacionaes que tcndem a consolidar a pax c a ami- 
xade cntro os povos, c náo como compreliendcndo quncsqucr cstipulapócs rcgularcs 011 ddiuitijf, 0 aliaixo 
assignado pcde liccnga para rcsponticr quc esta cbusnla náo é geral, mas sim cspccial. Nüo ieclara geralmenie 
quu a paz u amltntle seráo pzrinanenlc c pcrpetuau'.cntc obrigatorias para ambas aspolencias; mas dcctara 
Üipecllleailamciilo quo cste tratado emloilas as paries que sc rcfcrcni 4 paze amizado scrt permanente c per- 
pcluamonic obrigatorio para anibas as poiencias. ■ Dd-soislo com algum oulro tratado com 0 Brazil a náo 
screm os da Franqa e tlos Estados-linidos? Com urnbtim outro. 

0 ari. 55 liucrprotado, como 0 c por V. Ex., nada cstabelcccrla quc Já náo fosse obrigalorio sem tra- 
tado. Um trntado quc fór permancnte 0 perpotuo apenas quanlo á paz c amizadu, nada rcalmcntc cstnbclccc; 
0 a osllpulaqfio de observar • todos of prlncípios 0 rcgras usualmcntc adoptados para protcgcr os dircitos ln- 
divlduaes c inlernacionacs que tcudcm a consolidar a paz c amizadc, > obriga sómcnto a fazer aquillo que 
toda u itsiqao civilisada é igualmcnlc adslricla a praiicar scm trauda Porém as cslipulaqócs cspcciacs do 
arl. 53 untrc 0 llrazil c os Esiados-L'nidos liga-os pernsuntmlc c pcrpeluamente d pat e amlzadc pelo modo pres- 
crlpto em loias as parlcs do trataio qac sc rrfcrm a esscs capituUu. A mancira por quc a pnz c a amizadc scrá 
conservaila cstá csp.'cificadameiUe prcscripla. E dcstc modo a clausula é feita para cstabclcccr algttma cousa 
c tcr unia imclligcncia c odeiio itcfinidos. 

Comtudo 0 govcrno impcrial rcsolvcu ncgativanHHilo ¡ c 0 abaixo assignado repetio as suas vistas antc- 
rlormuntc aproícniadas com o unlco Bm do mostrar com todn a dcfcrcncia c respcito 0 motivo por quo nao 
pódo acquicsccr á sua rosolncáo, Hcando cslc ncgocio dcpcndcntc da dccisao ilo sou proprio govcrno. Para a 
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Infoi'inacílo ilotto o latnbran .lo Mr. PaH.*. o ali.lxo utlRmdo po.lo mnl rc.piiliOMnif.no 10 llm fon.ccn umn 
tcguiiüa vlu ilu. cuplaa ilo. rcBnln.i.i'nlo. du 0 üf niaio do 1M! o 27 do J.ml.o do 18/.5, .1«dnulir di iccrularl» 
,lo. ncgoclo. ciirougoiroi m. prc.ldcnic* du. provlrasla.. du.adn doíá dc «nembro de 1M5. o d. notlflciipflo 
nlflclal do mlnl.iro da fj/oml.i de 16 ilo ontnl.ro do mcsino m.no. • 

OahaUoa.sig.icdo icm . Iionr» dorcHcror aV. E*. a.oxprcssCms da.ua pcrfolin c.ilma o alla con.ldo. 
ru<;!lo, 

A S. F.x. o Sr. flarfln dc Cuyrfl. minlslro o .ccrcta 


IIkxiuqcb A. Wi.fl. 
lo dos nrgocios cslraiigciros, c 


NOTA do governo impcrial <í legacüo dos Eslados-Unitlos, 

S. 20. —nio dc Janciro.—Hinlsterlo dos ncgocios cstraogciros, cmSldcagosto dcl840. 

0 aliaixo asslgnado, do conscllio dc S. M. o Impcrailor, mlnlslro c sccrctarlo ile csludo dos ncgoclos cs- 
trangclros, om sua nota de 21 do corrcnto rcfutou, c persuadu-sc qnc complclamcntc, a intorprclacflo qué dfl 
o Sr. Heury A. Wlsc, cnviadoextraordinario omiuistro plcnipotenciario dos Estados-Unidos daAmcrica. fl 
prlmcira parte do arL 33 do tratado dc 12 dc dczcmbro dc 1828, de quc dcvem considcrar-sc como porma- 
neutcs e perpctuas cntre os dous govcrnos todas aqucllas disposiQóes ilo mcsmo tratado qi.c se nüo^eflrflo ao 
commcrcio e navcgacflo, o cmre estas a do art. 11, pclo qual o Sr. Wise cntenrlc quo sflo competoi.los os 
consulos daqucllcs estados para arrecadarem c administrarcm os bcns dos ciiladflos an.cricanos Mlccidos no 
In.pcrio ab intestato, nos casos cm quc csla arrccadacflo c admiuislracflo pcrtcnccm ás autoridadcs do paiz. 

0 abaUo assignado jfl mostroa que csto artigo nada mais eslaloia ilo qno uma garantia paro os eidadflo» 
dos F.$tados-L'nidos, um principio dc dirciio puhlico, hoje gcralmcntc rcconliccido pclas napóes cultas; c que 
iicslc scntido nflo tcría a mcnor duvida o govcruo inipcri.il dc admiltir a sua doulrina conio subsislcnlo ninda 
lioje enlrc os dous govcrnos; o sc fossc oulra a mcnti: ilas duos partcs contractantcs, nflo serlflo os scus tcr- 
mos vagos c adaptados aos principios 'absolulos cm quc sc flrmflo as suas rcspcctivas lcgislacócs, os quacs 
nflo reconhccem nos consulcs scnflo aqncllas prcrogalivas exprcssaoKiilc dcfluidas por tratado, ou dc quc so 
nflo póde prcscindir couto inlicrcnies á iiisiituirflo consular. 

0 arl. 11 nflo confcrc pois, dcixando dc partu a qucstflo ilo arL 33 ilo traiailo dc 12 ilc dczcnibro do 1828, 
a jnrisdicpflo prcicmliila pclos consules dos Estailos-Cnidns, conio cxccpqflo fl rcgra geral a qiic cm oialeria 
do siiccessúcs ostflo sujcitos lamo os nacionacs cotno os cstrangciros. Os ditos consulcs, dur.-inlc a csis- 
tcncia do nicsmo tratado, podcriflo prcvaleccr-so do aru 28 para gozarcm dc um scmclhanlc direito, cm vir- 
ludc c cm conforniidadc do qno sc baria, por cxcinplo, dclcrniiuado pclo arL 5* ilo Iratatlu cclcbrado coni n 
(■rfla-Brclanlia cni 17 do agosto dc 1817, c liojc, sc poilc.sc lcr lugar ii opiniflo ilo Sr. Wísc ácflrca tlo ctiracler 
ilo suas disposiqócs, c sc untn ilcstas fossc a ilo art. 28, cm virtuilc do qno so obsorra com a Frait(a pclos 
artlgos do scit tratado dcdarados perpetuos. 

Mas aqucllc artigo nflo ó dos qnc sc comprchcndcin na intcrpretaqlo quc ao art. 33 dfl o Sr. Wisc, e ncm 
ncllo se apoiflo o. consnlcs dos Eslados-Unidos para coniiniiarcni a cliamar a sI a arrccadaQflo c admlnlslra- 
(flo dos bens pcricncciitcs aos cidadflos iiincricaiios, assiin como nflo o podcni lambcni os consulcs portn- 
guezcs, polo arl. 5" do irntailo do 29 dc agosto ilc 1825, como o rcconlicca o propi io Sr. Wiso; c quando mos- 
mo, por via dc argunicnto, so prctciiilc.su quc uflo ms rcfcrc cllc mdcamcnlc fl navcga(flo c'commcrclo, 
para ctija prolcc(flo sc conccdcrlo aos cousules dos Esiados-l'nidos lodos os riireilos, prcrogalivas o Immu- 
nidadcs dos consnlcs c vico constiles tla uagflo mais favorcclda, oguvcrno impcrial, ncsla liypollicoe, qoo 
alifls sc uao üfl, cnteodcria o dccidiria a qucsiflo como jfl |f¡vc a lioura ilc o fazcr o abaixo assignado cm uomo 
domcsnio govcrno cm suas prcccdcntcs notas; islnó, quo pelo ciiailo arl. 33, segundo a sna ¡ntorprcta(flo 
gcuuina, nflo poilcm ligar pcrmanculc o pcrpciiianicniu as iluas polcncia». dcpols que findou 0 iratado, *c- 
llflo aquclla. ilisposipües quc formio o codigo gcral das napócs nas suas rdapócs dc paz o aiuizadc: osta pcr- 
pctuidadc nflo liavia sido dcclarada no prlncipio, scgimdo o cslylo, como cm oiilros tralados, ccis pois a 
razflo daquella disposi(fli), quo nflo pfldc tcr oulra ¡lUclIigcncia scnflo a quc pcrmittc o «rt. h ' 

0 abaixo iissignado náo vó na nota do 5r, Wisc ilo dia 20 ilqconcnlc, rcccbida dcpols dc assignada a sua 
do dia 21, ncnhnina arguincniaqflo a quo já su uflo tcnlia rcfcrido; c nssliu tem como consignada a sun rcs- 
posla, informando qne ao ministro do Brazil cm Wasliington Já rc cxpcdirflo as convcninntra inslrucpOes 
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pura ílrnini' Jimto tlo govorno dos Estiitlos-Unldos o»lo quoaltlo. quo ospcra acrú acollildn polo moimo modo 
por quo o fol polo govorno linporlal. 

Antos poróm do conclulr u dlacussno oobvo csio ossunipto, o obulxo osslgnado tcm o Honra do cnvlar no 
SV. Wlso, conformo o sou pcilldo, os rcgulumontos do 0 do malo do 18W o 27 de Jnnlio do anno possndo, o, 
por copla, n clrculnr do 25 do sctombro o avlso do 10, ollOs 11 ilo outubro do mcsmo nnno Dndo, juntando n 
ostcs documcntos o nvlso ila fnzondn so mlnlstorio dn Jusllqn ilo lt) do jullio ulllmo, nllm dc quc o Sr. Wiso 
possn ilo tuilo fuzcr o nso qno julgnr convcnlontc. 

0 obnixo nsslgnndo uprovcltn-so da occasülo para reilcrir ao Sr, WIso as eaprcssOcs de sua porfolta cstl- 
ma o dlsllncta consiilcratao. 


BaiwO ur. CAYftu’. 



Accordo com a Franca sobre a execu^áo de 
cartas precatorías do Imperio. 


NOTA da tcgorilo francczn ao govcrno impcrial. 


nio ilc Janciro, 14 (ic abril dc 1845. 

0 aüalxo assignado, cncarrcgndo doncgoclos dcS. M. o rel dosFrnncczcs no Brnzll, tcm nhonro de 
iransminir n S. Ex. o Sr. Antonio Pauilno Limpo do Abrcu, miniflro o sccrctario dc estado dos negocios cs- 
irangciros dc S. M. o Imperador do Brazil, «ma cnrla prccatoria, dirlglda pelo Sr. prcsidonlo do tribunal ciyil 
dc prlmcira lnstancia do Scna ,ls aiitorldadcs judiciarias da Babia, rclaliramenle a uma sentenfa arbilral 
profcrida entro os Srs. Biucrlin c Cirard. 

Esles dous Francczcs llnliüo contractado uina socicdado commercial om Franga, e um dos artigos de scu 
contracto dizia: « quc, no caso do contestagSn cnlre os socios, seria cm Paris a sddc do trlbunal arbitral. ■ S. 
Ex. o minlstro dos nogocios cstrangoiros em Paris' ordena ao ubaixo assignado quo sollcile a exccutSo da 
scntenqa. 

A Franqa usa do rcciprocidadc em todos os casos scmclhantes ¡ e do proprio teor da scnleiipa rcsulla que 
serüo cxecutadas no solo francez lodos os juigamcntos proforldos polos tribunacs brazilciros, em couscqucncia 
dc cartas precatorias analogas. 

0 abaixo ussignado aprovcila-sc dcsia occusiüo para rcitcrar a S. Ex. o Sr. ministro dos ncgocios cstran- 
gciros a seguranca dc sna alta considcrapao. 

CxvAu.Kmo L. dk St.-Geohges, 

A S. Ex. o Sr. Anlonio Paulino Limpo dc Abrcu, ctc., ctc. 


NOTA do govcrno imperial d tega<¡(io franccza. 


N. 19.—nio dc Janciro. — Minlstcrio dos ncgoclos esirangolros, cin 12 de Junbo do 1846. 

0 abalxo assignado, do consolho do S. M. o Impcrador, mlnistro c secrclario do cstndo dos ncgocios cs- 
trangeiros, icm a lionra do accusaro rcccblmcnlo da noia quc llic dirlgio cm data dc 14 dc abrll prcximo pas- 
sado o Sr. cavallciro de St.-Ceorgcs, cncarrogado dc nogocios de S. M. o itci dos Fraucczcs. 

Ncsta noia sollclln o Sr. deSi.-Gcorgos', ilc ordcmdcscn govurno, quc scja cumprida c oxcculadapelai 
autorldades judiciarias daprovincia da Bahia uma scnlcnqa arbitral pronunciada em Parli cntro os Francezcs 
Biitcrlinc Girard; para o quu aprcscnla uma carta prccatoria dirigida ilamesmas autoridadcs pelo prcsitlcn. 
te do tribunal civll dc primoira instancia do Scna, adm dc que sc (ransüra para a caixa do dcpoiitos e consig- 
nagücs do Parls, por intcrmcdio do consul du Franqa, quc naqudla provincla ropreicnla legalmcnto os intercs- 
ses commcixlocs dos Frnncezes, u somma do dczcsclo mil francos o ó mais quo portcncc 4 antlga ürma soclal 
de A. Girartl c C., em dcposito na caixa cconomica da dita provincia. 

Funda o Sr. dc Sl.-Georgcs csto pedldo na reclprocldado qtie sc oOcrocc cm Fran?a pura a cxccugío pelos 
tribunaca IVancezus dc iguacs scntunqas profcrldas pelas auioridadcs judiciarlas brazileiras. 

0 govcrno impcrlal, cniendcndo quc a nntoridudc quo profurio n scnUinfn no caso rcfcrido ucaba, so- 
gtindo os principios gcracs dc dircito, nos limltcs ilo (crritorlo u quo clla pcrlciicc, rccoiiiiccu lambcm quc 
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cstes luincipbu podum *er mudlllcadoa por tralados, usos, 011 por vin do rcclproddudo im nucao nuo faz 
lucs ruquisioOus, . 

Som duvidn ncnlium trntndo iia ontro a i'ransá o o Droxil cm virtudo do qunl tonliflo cxccii{flo ncsto 
us sontongas dos tiibmiaos duiflidlo C6iado. É igualmomo incomottuvol quó a Vransa nflo mlmitto rccipro- 
ciiludo oiii tal muloiia; o n jmisprmlcnciu du sons trllninucs, hum como n sua proprin luglilafOO, nflo tolcrn o 
nso quo altcsia oSr. do Si.-Guorges, e quc parcce inlcrlr-su da cnrtii precnlorla. 

0 abalxo assignado, para assim o assovurar, lum cm allcngao o quo so dispGo uo art 121 da ordcnan?n 
dorranoa do 1G29, o a opinlOo do sciis mais distinctos jurisconaultos, du quonao sc acha ulln rovogada, o 
julga que a ruciprocidudc olfurccldn na prccntorla 6 mna dcSsus clausuias dc quc so usa om tucs Instru- 
monios, sum quo coimudo dollns rosnllc uina obrigafflo consiumc o pcrmnnonio dc praiicar o scti conicúdo 
om lodo o qnalqucr cuso. 

Nflo oiisluniu o quc flca cxpundido, c pordiruito nflo tonha ncnliuma na(flo do uxccntar uma scntcnfa pro- 
nuncioda om paiz cstrangclro, comtudo, havcndo convenicncla rcciproca parn o Brazil o a Fianfa na modi- 
flcacio dcssc prliiclplo, o govcrno imperlul csiará por esio modificoQllo, umavez quo o governo de 9. M. o nei 
dos Francezcs doclnru quo c.n casos scmullianics o analogos scrao cxcculadas as sunicncas profcrldas pclas 
aulorldadcs c itibunucs liraziluiros, licando, por csta declaraQflo, cslabelecida c sanccionada pclos dous govcrnos 
a manciro pela qual se dirigirflú cllcs para o futuro cm sumclliante ussumpio. 

0 uhnixo assiguado aguarda a csic respcilo uma rcsposia poslüvo e categorica do Sr. de S.-Geor- 
ges, para (lar-so andamemo á roquisicflo deque traia a sua refcrlda noia ilclíi dcabril, c aproveila-sedcs- 
ta occasiflo para rclterar-lhe as expressücs de suu cstima o obscquio. 

BxríG de Ciyhu’. 
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JSOTA da lcgacüo franccza uo govcrno imperial. 


Rio dc Janeiro, 18 dc junho dc lSflG. 

0 abaixo assignado, cncarregado dc negocios dc S. M. o rci dos Francczcs no Brazil, recebeu a nota 
quc S. Ex. o Sr. barflo dc Cayrú, mioisiro dos negocios esiraugciros dc S. M. o Impcrador do Brazil, 
Ibc fez a honra lio lílrigir no dla 12 liesio mcz, relaUva ao negocio dos Srs. Bitlerlin c Girard, na Bahia. 
Quando o ubaixo assigoado tevc a lionra dc transmiuir a S. Ex. o Sr. ministro dos ncgocios cstrangci- 
rosa carta prccatoria'dirigida, por moiivo doslo uegocio, fls autoridados judiciarias brazileiras, clle nflo 
splicitou a sua execucflo scnflo com obrigapflo dc usarum dc rcciprocidadc as autoridodes fruncpzas em 
Casos anaiogos. 

Oábaixoassigaadojulgaseriiiterprclc Deldo pcnsamcnlodogovcrao dorei quando assugura aS, Ex> oSr. 
ministro dos negocios estrangclros que a reclprocldado 6 tonsidcrada pcio govcrno francez cofltó bató 
geral de todas as suas rclacOcs com o govcrno impcrial; e o abalxo assignudo csifl espcclalmcnle auto- 
' rlsutlo a cxprcSsar-se dcsto modo no caso de quc aclualmcnto sc trala. Todos os dcspachos rccebidús 
pola legapao sobro ncgocios scmclhantcs a islo o autorisflo. 0 Sr. UulzOt assim so cxprimiá utiimánicnte 
quando Ibu ordenava quc solicifasso a cxiradlcflo de uin bauca-rolciro fraudulcmo quc su rcfugiára no 
Brazll: « Eu pciiso quc vos scrá facil obiú-la, proinoltondo, cm nomu do governo (lo Rol, a rcciprocldado 
• om casos analogos. • H 

0 Sr. prosldcnlo do iribunal clvil dc priaielra instuncia (16 Sona, oífcrecendo a reclprocldaüo, fez 
portailio malí do qiic cmprcgar mna simples formula; ncslo caso dorc ullc scr considorado códiG dfgflO 
dó gbvcrno do rci. 

0 abaixo asslgnado folga dc pcrsuadir-sc quc, fl visia de uma dcclaracflo iflo formal da sua pártc, db- 
claracflo dc que Vai transmlttir copia nb scu govofno, S. Ex. o Sr. barflo du Cayrfl, minlstro dos licgócios 
cstrangciros, su ilignarfl acccdcr ao pcdido quo cllc icvo ahoura do fazor-Ihc, c quc aqui ronova, lomaado 
a libcrdádo do alndá mflis umn vcz Ih’o rucomoicudar. 

0 abalxo osslguudo aprovcila-so dosta occasiflo pura ofiureccr a 5. Ex. os protcstos dc sua alta con- 
siduracflo. Cavíli.kibo L. uf, SL-GF.onr.ES. 

A S. Ex, o Sr. imrflo dc Guyni, uiiulslro dos ncgocios cstranguiros, ctc., ctc. 
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NOTA do ffourrno imperial il leganño fr/meeza. 


N. 21. —Hio (lo Janclro_MinUlurio do$ ncgoclos ostrangdros, 53 do Jnnlio do 18/iC. 

0 aliaho nssignailo, ilo cnnsolho ilo S. M. o Impcraüor, mlnislro o sccrctario ilo cstado ilos ncgocios 
eslrangoiros, lom a lionra ile parlicipar ao Sr. carallolro ile Ri.-Gcnrgcs, encarrogado dc negoclos doS. M. 
o Ik-i dos Frunci-zcs. que ncsla ilata fo¡ rcmnltida uo min sicrio da jnstlqa a carin rogntorin qno lis ou- 
loridndcs judicinrias da Baliia diiigc o prcsldcntr do tribunal civil dc primcira instancia ilo Scna. para 
quc sc dfi o convcnicntc andamcnto 1 sentcnga arbitrai proferida cntro os Francctcs Bitterlln o Girard, 
c acrcdita quc, pelo proximo vapor quc vai partir para os portos do Nortc, sc oxpcdirdO pclo mcsmo ml- 
nlstcrlo as nccessarias inslrucQOcs ao prcsidcmc daquclla provincia. 

0 govcrno impcrial saiisfaz assim ao que foi solicitado pela lcgaqao de S. M. o Rci dos Francezes 
por notu do lk de abril dcstc anno, na pcrsuasdo dc qne, como dcciara o Sr. dc Si.-Gcorgcs em a que 
tiltimumenie Ihc diriglo cm data de 18 do corrcnto mcz, em casos semeihanies e analogos seríio cxecu- 
tadas cm Fram;a as scntenqas profcridas pelas uutoridades c tribunaes braziloiros. 0 governo imperial, 
apreclando devidamonte esta deciaragiio, nao julga cnlrctanlo quc eila basto só por si para poder no futu- 
ro produzir todos os seus eíTcitos cm casos semelliantes e analogos, se ndo fúr estabelecida e'sancciona- 
da pclos dous gorernos como rcgra Qxa c invariavcl, c nos termos os mais positivos c formacs exigidos 
um tacs ajustcs, a mancira pela qual so dirigiraú as autoridadcs c tribunaes dc nm dos dous paizes na 
execucáo que bouvcrcm de dar ás scntencas proferidas no outro cstado; e aguardando o abaixo assigna- 
do a csle rcspcito as ordens que livcrem de scr Iransmiuidas ao Sr. dc St.-Gcorges, aprovcita-se da oc- 
casiüo para reiierar-lhc as csprcssúes dc sua esiima c obscquio. 

RvMfi nr Cavbü*. 


Aciso do ininhlerio dox negoeio * eslrangeiros ao i/a jnstiqa, 

Rio dc Janciro.—Minislcrio dos negocios csirangciros, cm 25 dejunho dc 1866. 

Illdi. o Exm. Sr.—Passo ds maos do V. Kx. a caria rogatoría quc mc iransmitlio o- cncarrcgado de 
negocios dc S. M. o Rci dos Francczcs, solicitando, cm conscquencia dc rccommcndaqao rcccbida de scu 
govorno, quc se dú cumprimcnto c cxecuf.lo, pcias auioridadcs da provincia da Dahia, a scntenqa arbitral 
profcrlda pclo tribunal civil dc primelra instancia do Sena cntrc os Francczes Bitlorlin e Girard, aflin dc quo 
V. Ex. se dignc de cxpcdir as ordcns prccisas ao prcsidentc da dita provincia, reinetlondo-lhe amcnciona-. 
da carla rogaloria para quc tcnha ali o solicitado andamento. 

Com ostu aviso rcccbcrd tambcm V. £x. os papcis inclusos, quc so scrvirí dcvolvcr-mc opportuna- 
mcntc, com os quacs inrormo a V. Ex. quo o govorno impcrial, posto por direlto nao tonlia ncnliuma 
nacáo do exccutar uina scnlcnca pronunciada por uin tribunal cstrangciro, cuja Jurisdiccflo acaba nos l¡- 
mitcs do lcrritorio a quo cilc pertcncc, convcio comtudo quo sc Qzcssc inodiRca(áo dcsso principio com 
o govorno du S. M. o Rci dos Francczcs, uma vcz quc por uma nota rcvcrsal dcclaro o mesmogovcr- 
do quc, om casos scmclhautcs c analogos, scrflo cxccutadas as scntcnqas profcridus polas autoridadcs o 
tribunaes braziteiros. 

Pola nota dc 18 dc junlio corrcnte vcrfl V. Ex. os lormos cm quc promclle a lcgagflo franccza a rc- 
ciprocidado ncsto caso. 

Dcos guardo a V. Ex. 0***0 

Sr. Josú Joaquim Fcrnandcs Torros. 



Accordo com a Franca sobre a extradicao de 
criminosos 


CIRCULÍR do governo imperial ils iegacdes imperiaes. 


Mo dc Janciro.—Ministerio tlos ncgociot cstrangciros, cm 6 dc feverciro do 1847. 

Crimcs lia qnc, por sua gravidade o lialiknal frerucncia, alialao os fundamcntosdos cstadose tornao os 
qncos conmicttcm inimigos do gcncro humano¡ cs« nSosaojuigados, como o do piratarla, pclos uibunaes 
das nngOcs cm quo süo apprchendidos os seus autorcs, procede csta dincrcnca de so n3o podorcm colli- 
gir, como ncstc, us neccssarias provas fOra do lugar em quo sJo perpctrados. Posto seja csta verdade 
gcraloientc rcconliccida, náo é uniforme cntrc as oagües a pratica scguida contra tacs sceleratos; pois 
quc uinas so limitao a cxpnlsa-los do scu tcrritorio, outras só sc considerSo obrigadas por convengOcs em 
que scja esüpulada a entrcga ao gOTemo do paiz em qcc foi commeuido o crime, e nSo poucas se prestao á cn- 
trega ainda sem ncnltuma coovenqáo. 

Com cstas ultimas cstá o governo impcrial que a cxlradigao 6 um dircito tanto da sociedadc como da hu- 
manidade, quc uma potcncia amiga póde rcciamar da outra pelo direito das gcmes; pois, se paraum crimi- 
noso evadir-se i justa punigüo dalei lhe bastasse illudir a vigilancia do magislrado c púr pé em tcrritorioes- 
irangeiro, a muita sc arrojaria o crime assim acorocoado, c á hospitalidadc scriao sacriücadas a justiga e n 
nior.nl publicu c particulor. 

Assim já sc lem procedido em alguns casos submettidos á considcragao dc S. M. o Imperador, cm que fi- 
cou cslabclccido quc o Drazil sc prestaria á cxtradigJo de grandcs criminosos, concorrendo conjnnctamcnic 
as scgnintes condigOcs: 

1. ' Quando os crimcs pclos quacs rcclamar a extradigáo Uvcrem sido commctüdos no tcrritorio do go- 
vorno rcclum untc, c cstc sc olferccer ou se prcstar á rcciprccidadc. 

2. ' Quando pela sua gravidadc c babilual frcqucncia fórcm capazcs de pór cm risco a morai e a scguranga 
dos povos, tacs como os deroubo, assassinio, mocda falsa, falsificagúes c alguns outros. 

S.* Quando csüverem provados dc maneira quc as lels do Brazil jusüficasscm a sua prisáo e accusagáo, 
como se o crimc üvcssc sido nelic commcttido. 

U.' Quamlo o criminoso fór rcdamado pelo ministro da naglo em que üvcr lugar o dclicto. 

5.* Sc o mcsmo indivitluo fór criminoso cm mals dc um cstado, c fór reclamada sua cntrega por mais 
ilo tim govcrno, tlcvc scr csta feita ao govcrno cm cujo territorio tívcr sido commelüdo o mais gravc 
dcllcto. 

Está cnicndido quc, se o criminoso rcclamado fOrcidadáo brazileiro, nao poderá scr cntregitc, poro n.lo 
pcrmittir a Constituiglio do Impcrio, e quc suráo scuipru cxccptuados, como sc deduz dos principios cxpostos, 
os crimcs politicos. 

E' corremo quo as dcspozas para a prlsáo c cntrcga do criminoso sao feilas pclo govorno quo o reclamar. 

0 mcu ilm ncsie dcspacho ú liabillta-loaesclarcccrcsso govcrno sc por clle fórV... consuitado sobrc n 
pratica seguidn no Brazil a rcspeilo da cxtradig.ao dos grandcs criminosos. 

Dcos guardc a V.... — BarSO do Cayrú. — Sr.... 



c t») 


N." 72. 

AY)7V/ tcgacllo fnmresa no governo imperial. 

nio do íanoiro, 33 do dczcmbro dc iSíiG. 

0 alinlxo ¡isíluiiiiito, oncarrcBodo do mgoclos ito S. M. o nci dos Francozos no Urazil, rccolicn ordcm do 
lfcl , jjmcino para tovar ao conhcclmcnlo do govcrno lirazildro uma scntonca |irotorida |iolos irllninacs fran- 
cii/.os eonlrn ilons sulnliios franccxci oslobulcciltos no nio ilc Janciro, tou/i/i Manckei o EUennelle Vlgcntttil, qnc 
vl'to cm sua compunhla. ombos accusados dc falildade o banca-rola rraudulcnia. Pnr um Julgaiucnlo ilo irl- 
liunnl tfAuiies do Sena, dc 7 dc fcvcrciro dc ISM, forao condcmnados os dllos lotepk Blanckct c Migeratttl, 
por coutumacia, a dez annos dc prisao com Irahollio. 

OSr. Guizol, dltigindo-sc oo abaixo assignido, asslm sccsprimc: • nogo-ros quo sollcllcls dogovcrno 
. brasilciro a cxlradltJo destcs ríos, oflcreccndo a rcclprocidailc cm casos analogos. » 

0 abaixo nssignado lcm a lionra dc iraiismilür com csta nola trcs docuuiciiios rclallvoa ao ncgocio vcr- 
icnte, os qnaes S. Ex. se scrvira devolvcr-lhc ulicrlormcmc: o 1*. marcado com o o. 1, contém o mandado 
ilc prísao expedido pclo trlbunal ilc prlmcira Insiancla do Scna, com a pronuncla c remcssa ao tribunal d'As- 
slse, do dcpartamcnto do Sena; o n. 2 c a ceriidao da scntcnqa do tribunai d'Astlses do dcpartamcnto do Scna, 
condemnando, por contumacia, a Jo/cph Dlanchcl á pcna dc dcz annos dc prisJo com trabalho; o n. 3 « a 
cerlldflo dc ouira senlenpa do mesmo irlbunal ilo dcpariamcnio ilo Sena, dcclarando a rctorlda Elicnnctte Mi- 
gcraud crlminosa como complicc ilo crime dc banca roia fraudulenia commcuido por Joscpli Blancbcl, e 
condcmnaudo-a tamlicm, por contumacla, ¡I pona do dez annos dc prisflo com irabalbo. 

0 abaixo assignado, soliciiando deS. Ex. oSr. mlnislro dos negocios cslrangoiros dcS. M. o Impcrador 
do Drazil a cxiradicao de Josepb Blanclict c dc Eticnnetic Migcraud, limila-sc ao quc jfl disse em circumstan- 
cias idcnlicas sobrc o principio da rcciproclcladc. c ás palavras dc S. Ex. o Sr. Gnizol sobrc o assumpto em 
qucslflO, palarrasquejfl foráoscima ciladas lcxlualmcntc. 

0 abalxo assignado aproveita-se desta occasiflo para rcllcrar a S. Ex. o Sr. barflo de Cayrú os protestos de 
sna altu consideraquo. Cvvallcibo L. bu Sr.-Cconczs. 


N.“ 73. 

NOTA do goKcrno hnperial il legarSo francczu 

Dio dcjaneiro. — Ministcrio dos negocios cslrangciros, em 29 dc janciro dc 1SA7. 

0 abaixo assignado, do consulbo dc S, M. o Impcrador, minisiro e sccrclario de cstado dos ncgocios cs- 
tranguiros, lcm a honra dc accusar o rcccbimciuo da noia dc 23 dedczcmbro ullimo, cm que o Sr. cavaltoi- 
ro du St.-Gcorgcs , encarrcgado dc ncgocios de S. M. o Rci dos Franuczes , solicita a cxtradifflo dos subditos de 
sua naqflo, residcntes nestacúrte, Joseplt Dlanclwtc EticnocttcMigeraud, accusados dos crimcs de falsidadc o 
banca rota fraudulcnia , aquelle como autor e csta como complicc , c condcinnados om 7 do tovcreiro de 
18úú pclos tribunaes francezcs ; oflcrccendo o Sr. dc Si.-Gcorges, um nomc c por ordcm dc seu governo, a 
rcclprocidade para com o Brazil, quando cm circumstancias anologas fór rcclnmada cm Franqa a ontroga dc 
algum subdilo brazileiro. 

0 govcrno imperial admitte o prlncipio iln cxtradltflo dos cstrangeiros rcsidentcs no Imporlo que tivo- 
rcm commcttido cm scu puiz os crimcs dc roubo, aisassinio, moeda falsa, faliincagbci, e alguns oulroi quc 
pela sua gravldadc o babltual frequcncla atacflo a moral o seguranpa dos poros, uma vez quo scjflo compc- 
luiilcmontc rcclamados pclos seus rcspcctivos governos , e cstcs so prcstcm d reclprocldado cm laes caios , 
c contra dles produzlo provastaes, quc jusllOcariflo a sua pruflo c accusafflo so fossu no Imperio o lugar 
ilo dcllcto. Estando conformc aoi prindpios aclma cnunciados o pcdido para a oxtradlgflo dos dons subdilos 
francezcs Joscph Dlanchct e Eüennettc Migeraud, o govcrno impcrial ncnhuma dovlda tcm om annuir a 
clla, e nssim o rcsolvcu, tendo-se jfl dirigido o abaixo assignado ao Sr. mintstro da jusüqa, aDm dc que pclo 
miniitcrloa scucargo sccxpcfflo as convcnicnlcs orilcns aochcto dcpolicia dosta cúrlo, purn diligenclar-sc 
a prlsflo daqucltcs dous criminosos, c scrcm cslcs poslos fl ilisposigflo do govcrno dc S. M. o Dci dos Franco- 
zcs;c do quu occorrur sc aprcssarfl o aliaixo assignndo a informar aoSr. ilc St.-Gcorgcs, n qucm dcvolvc os 
tres documcnlos qtic acompanliflráo n sua nota , ruitcramto-lbo por csta occasiflo ns cxprcssúcs do sua csUina 
c obsoqulo. Uahaú nr. Cavhc’. 



Resolucáo do Governo Imperial sobre suceesióes 
estrangeiras 


Circtilar ilo ittinislcrio dos negocios cslrangciros aos Prcsidcntes das provincias. 


IUo tlc janciro.— Minislorio dos negocios esirangoiros, om do sctcmbro do 1865. 

lllm. e Emn. Sr,— 0 rcgalamcnto n.* Íi32, do 27 dc junho do corrcnte anno. alterou, com o fim de mc- 
lhorar a arrecada?ao dos bcns dc dcruntos c auscntot, n,lo todas, mas apcnas olgumas das disposigOes do 
nmerior rcgulamento de 9 dc maio do 1862, quo sc cxpcdira sobrc o mcsmo objccto. 

É ovidentc poi» que dcrcm considcrar-sc sulisislnntes c cm vigor as disposipúcs do rcgulamonto de 9 
de maio de 1862, quc náo forao exprcssamemc alteridas pclo rcgolamcnto n.* 622, de 27 de juobo do cor- 

Uma destas disposiQúes ú a quc sc acba cstabclcaida uo art. 63 úo rcgulamento do 9 de maio de 1862, 
e vem a scr a scguintc: • Slo sujeitas Is disposiQOes dcstc rcgulamcnto, e da mais legislaqlo respcctira 
« cm vigor, as hcranfas jaccntes e beus vagos oxistcntcs no Brazil perlenccmcs a cstrangciros que fallecerom 

• com tcstamcnto ou soin ellc, c nSo pcrteocerem a niQücs com quem existlo tratados nos quaos haja cstipu- 
» lagüos cspcciacs c diversas. Todos os actos judiciacs e administrjiiros rclativos a eslas heranqas ser3o feitos 

• com assistencia dos respcctlvos cousuks, ou de pcssoa por dlcs autorísada, scndo para esse fim avlsados 
« pelo juiz, e proccdendo-se i sua revclia quando nao comparec5o. • 

Da doutrina dcstc artigo, quc cstá cm vigor, por isso quc náo foi nem podia scr alterada pclo regulamento 
n.* 623, dc 27 de jimbo dc 1863, rcsulta quc as licranjüs jaccntc se bcns vagos existentcs oo Drazil perten- 
ccntcs a subditos fraocczcs que falleccrem com lostamento ou sem cllc náo licSo sujcitos is disposiQües do 
mcncionado rcgulamcnto. 

A razáo da diflerenga ó porquo enirc o Brazil c a Franga subpistein o, artigos perpetuos do tratado de 
G dc jiinlio de 1S2G, nos quacs lia csiipiilaQües espcciaes c divcrsas. 

Portanto, cumprc que a arrecaduqáo das lierangas e bens vagos existonlcs no Brazil pcrtcncenles a subditos 
francczcs que fallccerem com tcstamcnto ou som clic contituiu a regular-sc conforme as eslipulaQües do tra- 
tado, couio aiü agora sc praticava, c náo segundo os rcgulamcnios cxpcdldos pclo govcrno, os quacs, eojno fica 
iudicado, salváráo c cxcepluáráo as hcranpas e bcns doi subdilos quc pertcnccrem a naqües com qucm existflo 
traludos, nos quacs haja cstipnlaQücs cspcciacs c divcrsas. 

I)cos guardc a V. Ex. Astoxio Pacliso Linipo be Abrzu. 

Sr. prcsidenio da provincla dc.... 



Discussáo entre o Governo Imperial e a Legacáo 
Franceza sobre a intelligencia da Circular de 
25 de setembro de 1845. 


N.° 


75. 


\OTA da legncilo frmeeza ao govmw mperial. 


Rio dc Jjnciro, cm U dc marfO dc 1860. 

0 abaixo assignado, encarregado de ncgocios de S. M. o Rci dos Francozcs no Brazll, tcvc a lionra dc re- 
ccbor ein tempo, de S. Ex. o Sr. Anlonio Paulino Limpo de Abrcu, minislro dos negoclos cstrangciros dc S. M. 
o Imperador doBrazil, a communicagao da rcsoluQüo minislcrial sobre o dircito do liquidarcm osconsules 
de Franga as sncccssucs francczas; dircito quc sc funda na rcciprocidade dc iratamenio de quc gozao os 
consulos brazileiros cm Franpa. 

A expressao hermfaíjacaua c bctis vagos, empregada ncsu resolugao, podoria occasionar alguma cbicana 
cingindo-so unicameme ús palavras e nao ao scntido rcal; podcr-se-bia dizer quo a liquidapáo pelos consu- 
les francezes 0 sómcnle applicavcl as succcssóes abandonadas, jaccnlcs, que nao lem rcdamanles ncm bcr- 
dcirosconliccidos, c nSo o quacsqucr secccssúts quo pcrlcnpáo a hcrdciros conlicciilos. 

0 abaixo assignado toina pois a liberdadc dc solicitar dc S. Ex. o Sr. ministro dos ncgocios cstrangeiros 
uniacxplicaQao a eslc rcspeilo; posto a intcrpretaQSo da circular de 25 de sclcmbio de 1&&5, tal qual acaba 
de Dgurar-sc, náo fosso nem lcal nem sustcnuvcl, comtudo, náosc pódcassaz presumir conira a cbicana a 
respcito du intoresscs táo delicados quacs os dc succossócs. 

0 abaixo asslgnado roga a S. Ex. o Sr. Antonio Paulino Limpo dc Alircu haja dc occitar a seguranfa dc 
sua inuito subida consideracao. 

Cavauxiiio L. nt Sr.-GMiicts. 


N.o 76. 


NO'TA do govr.rno itnperial rf legariio franrr.ia. 


N. 33.—nio dc Janeiro,— Ministcrio dos ncgocios estrangciros, cm 21 dc outnbro dc 18'iG. 

0 abaixo assignaito, do consclho dc S. M. o Impcrador, ministro c sccrctario de cstado dos negocios 
estrangciroi, lem a bonra de communicar ao Sr. cavalieiro dcSt. Georges, cncarregado ds negocios de S. M. 
0Bci dos Francczcs, cin rcsposta á sua nota dc & de marpo ultimo, para cvitar lodo o equivoco quc possa liavcr 
sobre o semiilo em quc foi expcdida a circnlar dc 25 de sctcmbro do anno passado aos prcsldentcs ilas pro- 
vincias do Impcrin, quc ctla lcvc unicamcntc por limdeclarar a mancira por quc scríáo arrecadadas as bc- 
ranQ.is Jaccntcs e Ik'iis vagos cxistcnlcs no Brazil pertenccntcs a subdhos dc FranQa quo falieccrcm com tes- 
tanicnio ou scm cllc, náo scgundo o art. A3 do regulamcnto de 9 de maio de 1842, mas segundo as cstlpnlaQ&es 
dos artigos pcrpetuos do ti atado do 8 dc janeiro dc 1826,&cando cstabclccido comorcgra que naquclln caso 
muito espccial sáoos consulcs francczca cotnpctcnlcs para proccdcrcm d arrccadaQBo c ndministraQáo das 
successOcs francczas. 

Eslcs consnles pols, cm virtudc da ordem circulnr supracitada, nao podcm prdcndoroxorccr cssc dlrclto 
«cmpre quu so vcrillqiic a succcssJo Iwrcdllarla ciitrc os subditos tlc sua natáo; é prcclso quc as bcraiiQas 



( fiS ) 

•ojiw Jnconiei ¡ poli, qnonto íique o nito ilo, noi teimoi doi regulümbntoi om Tlgor, por eitorom prcien. 
lei 01 roipoetlvoi Intoroiiadoi, devom icr por eitei Inronurlatlii peranto *■ aulorldadoi Jndlclnei, sogumlo 
as leli goraci do Eitailo noi caioi em que eitai okrlglo a tazer inrentarlo e tiar pirtilhai. 

0 prluolplo do reclprocldade ciubeleddo no art. 1* iddlclonal e dcolaratorlodo ori. m daqoello tratado 6 
multo vago¡neoliaita ontmcla lopara cenliecor-ie tua appllcaplo. Nenltum faotoae tom otó o proionto ohser- 
vatloiobro a monolro por quo a uito rvipollo lerlo airucidadai e llquldadai ai Iteranqai 'doi luhdltos brs- 
zilclros om Franqa, para do mcsmo motlo procoder-io no Imporlo ácorca dos subdltos franceeos¡ nenhumti 
dooltiraqno clorn o posltiva tem partldo uo menoi do governo de S M. o Oel dos Frsnoozos, como prdvio 
accnrdo para rcgularisar-sc iao Imitortanto assumpto. Poroutrolado, multo oxpliolto tom itdo o govorno im- 
perial na applieapao do sctis rognUmentoi, rcstringlndo s Intcrvcnqáo protcndlda pelos consulos do sna dlto 
magestade ás hcrtmqas jnccntes e bens vngoi noitcrmoi da drcnlar de 25 de eotcrabro do armopaisado ; o 
náo havendo nenhuma outra na?4o mals favoredda, tlevc aua dlspoiipáo icnrir de ponlo do parilda 
para scmclltantcinciite aercm tratados osconsules braaildros, ftcnndo astlm mantldo o prlnclpto de recipro- 
cldade. 

Aqul cabc pordm obsenar ao Sr. cuvolleiro de SL-Georgcs que, aindo mesmo nos casos de se noo oflbc- 
lunr a arrecadaplo pelo Juiz dos anscntes, os actos s qoe tenhOo de proceder oi consules fruncczcs, co- 
mnpando polo invciitsrio, dcvem scr fdtos pcrnatc as ouioridadcs do palz psrs tspo competemes, para o 
cffeito de se liquldarem joúicWmonte as heranpas, c scrompagos o importe do scllo eadeclma dasheran- 
pas clcgntlos, noscasos cm qucfúrcm devidos cra canformldnde dos respcctivos rcgulamcntos. 

0 regulnmcnto dc 27 de junho do nnno possado deve scr cntondido segundo os prlnclpios consagradoS 
no prescntc nols, que tsmbem scrve de rcsposts 0 nots do Sr. de St. -Seorgcs de 18 do setcmbro do rcfbrldo 
anno. 

0 abaixo assignado aproveita.se dcsta occasiáo para reiterar ao Sr. cavallciro de St.-Ocorges es cxpros- 
sües dc sua cstima e obseqoio. 

B*n*6 or. GAthb'. 


NOIA da ícgaqila franceza ao govemo imperial. 


Bio de Janeiro, 14 do novcmbro de 1846. 

0 nbalxo asslgnado, encarrcgado dc ncgoclos do S. M. o nei dos Francczcs, tcvo s lionra dc recebcr u 
no ta cm data de 21 de outubro nllimo, com a qual S. Ez. o Sr. bar5o dc Cajrú, ministro c sccrctario dc cstado 
dos ncgocios cstrangciros dc S. M. o Jmpcrador ilo B-aiil, rcsponíeu a uma nota antcrior ilo abaixo assig- 
uado, dalada cm 4 d- maio. rdaUva ao dircilo dc liquidapáo pclos consulcs franccios das succcssOes france- 
zas, na conformidado da circular Uo 25 db ínDfflbtó « !WS. 

0 abalxo asslgnado nío.póde dcixar de rccUmar contra a distincijáo csubclccido por S. Ex. o Sr. mims- 
tro dos negocios eslrangclros culrc os caios cm que cste dircito é recouhecido e oquelles em quo o nao é. 
Com olTeltü, óovlilonte que asboranqas Jacentes nSo sín cntrcgucs aos cuidaiios dosconsnles francczes, 
oi unlcos no Lrazil quc gozso ilcsta prorogallvs, sonsoem vinudo dos arts. 0 e 1* addiclonal do tratado cnirc 
o Brazll o a Franqa. 

Ora, as dlsposlgOos Ucstes artigos nso doixSo do subsistlr, do estar cm vlgor o ae ser appllcavcis entrc 
as duas naqOcs, qucros scus rcspcclivos subdltos tivJo ou morrSo, qucr tenbso ou nSo poslcrlilado quando 
fallccereui, quor os Inlcrossados o os que sc julgarem com dlreito a scus bcns csicjío prescntcs ou anscn- 
tes e scjSo conliccldos ou dcsconhccidos. Adniiuido uma vcz o princlpio (o um govcrno iHuslrado e justo 
coñio é o Impcrlal nSo o podia dcsconbcccr), a applicaqSo nJo devo ser drcumscripu por HmiUcOes que 
na rcalldadc nSo sSo mais do quo o rcsultado do arbhraria intcrprclafáo. 

S Ex o Sr. mlnlslro dos ocgocios cslrangciros dá a entcndcr quo nJo basta o princlplo do rcciprocldado 
counclado vagamomo no art. 1* addlclonal ao tratado do 1856, o quo a Franga náo tondo tomado ncnhuma 
Inlciillva, nom fcito dcclarapáo alguma quc scrvlssc ilcprcccdcntc a respcito dai successOcs, ftca porconsc- 
gulnto ao govcrno Impcrlol a faculdadc do applicar 3 Franpa o rcgimcn quo annunciou quercr icguir no as- 
sumpto cin questao. 

No cntnnto nmla pOdo havcr mals oxplicHo ilo quo as dcclarapOcs foltos cm nomo do govcrno pclos sous 
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nSimU'S d¡|>lon>allcn» nn Ilrazll, rcl.iilvamvntu oo» dlrctioi <|no tcni os consiitcs lirazllciros cm FrnnQa ilo 
lii|iilihir as sncccssíios lirazlluiras. F.slcs ujemcs, csprcss.nido-so cntflo como sc cxprcssArao. usUiliclccórflo 
coiijiiiitumcmu iiiii prlncipio c um fucio. Qmmdo o govcrno imporiul podlo cm 1845, aos ogcmos cstrnngcl- 
ros, iiiformnijOc» suliru ■> modo ile llrpililuQüo das succcssOcs brazilulrus cin seus palzcs, u lcgnfllo, do rcl 
rcporton-sc a» tratado concluldo cm 1800 cmi'u a Kraiir.i c a Hupubllca dc Vunozucla, n». parte <|iic dlz res- 
pciio n liipiidugao do succcssúcs, indicuudo cstas disposlcócs coiuo fazciulo tambcm rcgra para n Franqa 
cm rclacoo »o llrazil. 

0 abaixo asslgmido rcpctc aqui o quc jú lcm sido dilo tnuilns vczcs sobrc estu objccto ¡ Invocu no mcsmo 
sunlido. o mcsnio ti'atudo, u núo tumc quu suas palavras, rcproduzindo sobrc cstc pomo umn olirlgnf(lo formnl 
Jú ncciln, sejúo dcncgudns por scu govcrno, quc ja sc tcm sobre cllas poslllvamentc cxpllcado com a Icga?ao. 

Com etTclto, as cstipula;úes da Franqa com Vcnczucla úccrca dcsta matcria parccum coucilinr todos os 
imcresscs, scm lcsar ncni compromcttcr ncnlium. A soberania naclonal, a suprcmacla da jurisdlcqdo do 
pali atii s3o rccouliccidas, c todos os dlrcilos, inclttslve o do Qsco, ah¡ sao consagrados. 

lluia rcciprocidadc, tul como a quc cstabctcco o tratado dc 1826, ndo pñde sc cntendcr st núo no scntido 
de compcnsa(.io óbrtgaloria, por uma das parics contractantcs, das concessúes llbcrncs quo a outra tlie po- 
derlafazcr; cdesta a vordadelra imerprctaqaoda palavracomo ahi é cmpregaila. F.sla reciprocidado sem du- 
riila i"in scus Ilmitcs naturaes naqucllcs mcsmos do dircito dns gcntcs ¡ mas aqul, c para o caso vcncnie, o 
direiui das gcntcs, longc de condomnar o que a rcciprocidndc rcclnma, desnpproraria antes a praiica contra- 
rin, olias puiiusa para as duas na;úcs, visto quc nao púdc rcsnilnr pnra cllns scnáo lcsúcs dos dircilos dos 
rcspccilvos cldadúos por sna sujcigúo fortailn n uma lci nacional quu núo c a sun, futuras conipllcnqúes, 
difflculdadcs nas rclafócs inicrnacionacs, probabilidadcs dc queixas scm nnmero, e reclnmu<;óes parlicula- 
i'CS c publicas, succcdcndo ao bcm-cslar quc os dous paizea gozavúo a cslc rcspeito nntcs quc so tivcssc 
ciu vista fazer lnnovn;ócs. 

U ebaixo nssignado aprovcita-sc dcsta occasiúo para rcitcrar a S. Ex. o Sr. b.-.rúo de Gayrú os protcstos 
de sua alta conslderaQúo. 

Cavalleiuo L de St.-Geoages. 

A S. Es. o Sr. barúo dc Cayni, ministro e secrelarlo de estado dos negocios estrunguiros, cic,, otc., etc. 
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nio do Janeiro, cm 11 itojaneiro do 18íiS. 

Os abalxo nssignudos, mcnibros ilo corpo consular cstrangeiro no Hio do Janelro, dcscjando ofasiar 
ludo ipianlopossa, niesmo dc longc c indlreciamenlc, afleclar as boas rcIai;6os qnc scmpre tiverao por 
ilcvcr Cntrelcr com n>' nuioridadcs do palz, julgdrao convenicntc reunlr-sc para notar unia difflculdadc 
mui gravc qiic onconlrílo no oxcrcicio dc suas funcgOcs sob mulias fórmas iliflerentes, e que lende a tor- 
nar-so cada diu mals sórla; difflcultlailo provenlcntc da qucstao dc nacionalidudo do fllhos dcestrangcl- 
ros nascidos no Brozll. 

Nada 6 mois embaraqoso com effcito para os consules do quo ver quo a antorldade local pretenda quc 
cstcjflo fóru desun protecqao individuos cuja nacionalidado foi verlflcada c provadn por cllos; e as des- 
ogradnveis complicaqóes quo üahl resultSo seriito sufllclcntes para justiflcar a reclamacao quo ora ra- 
zcdi , stipponilo mcsmo quc a nalurcza ile suas funcqócs nao lhcs impozesse jd o dcver. 

0 dlrclto ilns gentos obrlga a qualquer naqflo a respcilnr os estrangelros no seu territorlo, quer ro- 
slilflo, qucr viagem nelle, c ll.ic prohibc quc procurc fl forqa desnaturalisar suas pcssoas, famfllas o bcns. 
Oru, serla vordadeirnmenlo uma dosnaturalUa{9o violonta a quo se vcrificatso com ot fllhot dt> estrangoirot 
nascidos no Brazil, sc so podesse torna-los noccssarlamento Brazilelros. Prlmeiro que tudo, os fllitos sflo 
da nacionalltladc tlc seu pai, nflo sómcnic scgundo a lci nalural, mas tamliem segundo a lel cscripta. Esta 
nacionaliilade os rcclama, porquo o dircito intcrnaclonsl prontinciou-so a estc rcspcito dcsdo scculos. o 
nflo lli'a podcni tlrar, r rasgar o liltilo quc lli’a outorga, assim como tambcm nso é llcilo atlcnlar contra 
o do qualquer outrn classc de subdllos o cidadflos. Um consul nflo lem mesmo a faculdndo do pó-la cnt 
duvida e dc reciisar-lltes o upolo que Ihc compclc dar a qualquer nacional; o cste caractcr llies é tflo pro- 
fundamcme imprcsso, quo cm algutnas naqOcs nflo sc pódc alicnar ainda mesmo a dcspeito dn vontadc 
manifcstada depols da sua outoriilade. 

É contra u naturcza quo um pai tcnlia cm sua casa, u contra a sua vontade, fllltos menorcs do uma 
nacionalldade differcnte da sua, qunndo nlndn sua cxlstcnclu é inscpiravel ddlc. 0 chcfc dc ramilia quc 
sc rcspeitar repollirfl scmclliante ordem do cousas como conlrarln aos dlreltos da autoridadc paierna, aos 
dcvcrcs da obcillenda flllal, c por conscqucncia fl moralldadc. Elic nflo qucrcrfl cstc clcmcnto de anarcliia 
om sua casa; rccluniarfl contra a posslbilidado a quc flcarfl assini cxposto dc deixar por sua morlc seus 
fllhos mcnorcs cm poder ile pcssoas divcrsas daqucllas quc lcui a sua conílanca c soT> uma Juristlicqao qnc 
pouco conlioce, que lcmc por consequencla, o quc de facto, quaudo se trata de constituicao de famiilas 
estraogeiras, nflo pódc deixar dc scr lemivcl, mórmcptc cm todas as questOcs delicadas do interesscs dc 
familia, do mlnorldade e dc tulella, jfl tflo difflceis ilo resolver-se quantoaos co-nacionaes, qualquer quc 
scja a attcncflo o elucldacflo que se lhcs dé. Emflni, se suas qucixas nao sao atlendidas, sc nflo olitém 
salisfacflo a 6eus aggrnvos, clamarfl coutra sna proprla nacflo por faltar fl protecqao quo llic tinha pro- 
mcttido, abandonamlo-o, contra as disposigOcs do dircito das gcntcs, cm scu mais caro c mais inlimo in- 
tcrcssc, qual o dc sua postcridadc. 

Mas serí rcalmcntc vcnlado quc a constitulcflo brazUcirn, tflo llberal em seu todo o na mór parto 
dc suas disposicOes, tenha conlravintlo a esle rcspcito dc uma manelra tao cxcluiiva o tflo dura ao quc 
qucrem o direito das genlcs o os lois ilas nacOcs ? Os abaixo ussígnados sc abalancflo a pensar quo nflo 
exlato tol cousa, o que o mal todo eslfl nu intelligcncia demasladamcnto restricta quo se dfl a uma do suas 
disposlcOes, explicando-o, nflo scgundo o csplrlto quo viviflca para usar dc locucflo proprla, mns seguudo a 
letra, quo mata. 

Dlz a Conalltulcflo no art 6% tlt. 2": «Sflo cldadflos brazilciros os quo no Brazll tivcrem noscldo, 
« quer sojflo Ingcnuos ou ilbcrtos, ainda que o pal scjo cstrnngelro, uma vez que osto nflo reslda por ser- 
« viqo de sua nacflo. • 
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Ora, csu naclonatyludo brazllcira rclallvnmomc ao nilio do citrangciro dovo scr onlcnclldn confor- 
mo o cou8tllülQ,1o, como facultatlva ou Impcrallva? P. um favor qno so concodo ou nm onus quo so 
InyiOo/ É 810 licncflclo condldoual o lubordütado i accita?*o ou umn obrigaQío ? T»1 6 o ponto dn 
quoitdo. 

Multos jurliooniultoi brtullolnoi jd se doolarárao n favor da primoiro Idcitai interprotncbes. A eon- 
ccssao, segnndo elles, 6 inlclraménto bcnlgna; ú nm favor, c um favor com a oxtcnsao qno liie ú pos- 
slvcl dnr, c dc quc ningucm 6 oxcluldo, a n»o sorcro os fllbos de agcntei publlcos de nma naqao cstran- 
gcira; uiilca rcstrlcqao quo é imposta pcla prudcncia. para Imptdlr cm lodo o caso quc cslc agcnte so 
iclonllflquo polo lailo dos flllioi com a nacionnlidado local. 

Dliic um piiblicilla brazllciro dc alta rcpulaqao: >Qucolugar ilo nascimciilo nao enccrra a idca do 

• patrla no scntido pulitico: a pau-ia cxistc para o individuo indcpcndcuumicntc do lugar cin quc acci- 

• dcnicmcntc nascc. Se os lllltos lo quc ú Incomcstavcl) scgucm a condipdo do pai, é ovldcnto quc, n,lo 

• podemlo oti naa qucrcndo rcnunciar a csla condlqao palvrnu, s.io cllcs incsmus cldaddos do osmdo a 

• quc dlo pcrtcnce. Esta proposKSo, cin vcrdadc, parocc contraria co art G* da consiittiir.no poütlca rio 

• Brazil. Mjs objcctarcmos quo a disposiqao do art G° nJo pódc scr considcrada como im¡icrutiva: cllu 
o t sómcnlc facultatlva. Oulra qualqncr intorpretapao scria contrarin ao dircilo das gcntcs o d indcpcn ■ 
o dencla das nacOcs, o dcstructlva da lei nntural, que ú a sua baso. • 

• As so.iiedades civis, disscum disiíncto tnembro do foro brazilelro. sómcntc sc perpelniio com a condl- 

• qao do quc os Glhos succedcrdú a scus pais em todas as suas obrigacócs c eocargos, pclo quc cllas Ibcs as- 

• segurJo o gozo coniinuado dos mesraos dircltos. Ora, a faculdade quc lcm qualqucr clduúJo de lioixar a sua 

• patrio por um motivo lioncslo é um direito nattiral quc llic é rescrvudo no contracto mosmo da asso- 

• ciaqso clvil, e a sua mudanqa n.'o ibe faz pcrder a qualidadc do cldadao, nom tlo pouco a sous fllbos, nflo 
< scndo o lugardo nascimcoto o que constitue a patria. (Vattel, Uv. 1*. cap. 2\ § 122.) Assim. a naqflo estran- 

• gcira quc o acollie nflodevencm púde considcrar forqadaroeme a cilo c a scus flliios como cidsdflos, porquc 

• prcexiste ua sua torra uma naciouaüdade que tem de scr rcspcitada, c porque as nuqóes sao consldoradas 

• coino ciitidades moraes quc se regem umas a rcspeito das outras pclos prindpios univcrsacs do dircito 
« oatural c das gcntcs, independentemenie do dircilo convencionaL • Estfl pois fóra de duvldu que, paqa 
evitar que ú constituiqflo lirazllcira se faqa a censura dc cnccrrar nma disposiqflo (a do aru G\ $ 1*, tltulo 2’), 
contraria a estes grandcs princlpios, dcvc-sc reconhcccr (o quc é culrclanto a Imcrprciaqao a mais natural) 
quo esiadisposiQáo nflo ú obrigatoria, mas sim faculiativa, confcrindo a coostitulfáo braziicira cspontaaea- 
mcnlc c sem outra condiqflo quc t da acciUfflo poslcrior,qucrcxprcssa.quer tacila, esta dlrdto de naturalisa- 
qio quc n lci dc alguos povos concedc lainbcm aos Qlbos de estrangeiros nascidos no paiz, mas com a 
coadiqflo do cumprircm ccrtas formalldadcs quaudo alcanccm a maioridadc. 

Nflo scrfl fóra do proposilo ajuntar a cstas opiniOcs do jurisconsultos braziluiros, tflo sabia e tflonotavel- 
mento farmuladas, a dc um estraogeiro, Mr. William Iiuntcr, amigo ininistro dos Estados-Unidos junlo fl cOrto 
doBio do Janciro, ondc se fez conliccido como amigo sympaihico do paizodassuas instiUiiqOes.cujas palavras 
nflo podem dcixar dc icrmuiio pcso ein matcria semclhanlc, jJ pcla sua longa cxpcricncia profcssional do di- 
rejio publlco em um paiz cm quu os csirangciros sdo admittidos na qualidado du cidadflos da mancirn u 
maisampla'ca maislikeral, cjd pclo scn bonrado cpractcr, rcconliccido pclu suapfltria quaudo o callocou 
cm alia posiqflo diplomatica no Brazil. Tcudo sído consuliido no tcmpo da sua residcncia no Hio dc Janoiro 
sobrc a importsntc qucstflo do que aqui sctraU, respondcu Mr. Uuntcr: Scria ullrajar os ilUisircs autorus 
da'constiluiqflo brazilelra suppúr quc liomcns tflo vcrsados nos princlplos da lul natural c das naqOcs livcs- 
semaimenfflo formal üe violarcsta Ici: coiiigo cterno u Vcneravcl, que claramcnlc estabclccc (nlnguem o 
negarfl) quc os Glbos scguem s condiqflo de scu pai rcUUvamcnie a patria, i lcaldade, fl naqflo c ao cslado do 
cidadflo. Sc pois os lermos aa conslituiQflo brazilcir* sflo laes quo podcm admiuir uma iiitcrprctn?flo leal 
que nflo scja offcnsiva dcslc grandc principio, o que ao mcsmo tcmpo dclxc snbsislir a validadc da dispoaiqflo 
cm um scntido nflo cquivoco com umobjcctodc spplicaqflo rcal, dcvcrfl cstu intcrprctapflo sor acclta por ir dc 
accordo, scm que possa objectar-so com o espirito da consUiuiqflo. Ora, parccc-mo quc nflo pódo deixar do 
acconer instantanca o por aisim dizcr intuilivauienlc a qualquer juriscousuilo csclarccido, dc quulqucr nagflo 
quc scjn, n idca dc qne a constltuiqflo brazilcira lcvu por Gm conccdcr um dircito c prlvllugio relatlvo o 
nflo absolulo, sendo ncccssario, vlsto a incspacidadc de idadn do conccssionario, quo soja acuilo, ou cm oulros 
icrmos, cxercldo mais tardcijé umboocGcl» cmGm, mosquc cxlge sjiupro iu nuiorldade do bcncGciado a sua 
prévia accitaqflo, ou actos quc ilic correspouuflo; porquc, fnllando a lingungcm dura, mas cncrgica ocxpros- 
sivu da lci commum ingleza: • No ono has a riglit to forcc * bcneGco down anolhcr's throat,» ninguem tem o 
ilircito do impür um licnenaio, E quanlas duviilasnflo offorocc cslc bcncficio cm suas conscqucncias, consido- 
rando-so o que podcria rcsultar das rclaqOcs fuluras «lo cstado c do cidadflo ? A quc confliclo do dcvercs o 
ohrigsgócs conlrcdlctorlas nflo soria lovado cslo ullimo? 

Supponhi-so por um inslsnic que o paiz do pai rccorre bo palriolismo do flllio lornado homcm, invocan- 
clo o dlrclio primiiivo dc lcaldadc fl nagflo, (ronsmittido do pai a flllios c iinprcscriptivcl; u quc, por outro lado, 
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ii |iolrio (iiio i(i llio'lnipíi* o nlirlga a scrvir tlclialxo ilc onas homlclr.n conirn o potrln rto sou pnli om quo 
porploxlrtndo nlo o la.ifais! Qno cmnplicaqOci üo üulictoi o üo ponilldnüci üu toüas m pnriei. scm fnllnr do 
tnntni oiilrni ovL'iUiinlidnüci quo portcni consplrnr contrn ollc, Umbem rto lodoi 01 Idüoi, doidé n iiú tonrn 
Infuncln! Nlo: oitn norn naclonnlidaüc, quo icria vlolentamento superposia n umn oulraJA oxlitentc, ,n"ío ú 
nümlsilvoli nAo, mio ü prciumlrcl quu o Droxil, paiz l.ao csclafccirto, qnlzeiso cncolar a nTn cnrrolra do 
omnncipnqAo o rtc iiaclonnüdurio por um ncto tflo Incompailvd com os icub rtoveres pnra cora ns outrss nu- 
qOos, consignnr om suu coiisi'iIiiIq.Io om prlncipio quo, bom qno podcsio por alpuni leinpo comorvnr-sc nclla 
passlvo, incrte o como que dcsapcrccbldo, soria comtuilo proprio para a flnat produzlr fructos funostos, exci- 
lar na nnqílo, scm quc lalvez olla mcsma proicnilsso, uma vontartc rtc prodomlnlo injuslo sobro as pcasoos o 
proprlertartcs üos oslrangciros, cmllm dospcrur nosios, om queslOcs quc locio nao sómcnto rcui sentlmenlos 
üo dignidarte naclonal c rtc nmor da patrla, mas ainrta (orto o scu bcm sor material e lodas as suas funccOcs 
c habilos inliu:os de familla, um fcrmcnio dc susccptihiUdailc olTcndida, o por conscquencia de rcsisloncla 
que poücria tor rcsuitados dopioravds. Ilcpiio que scria uma dcsconezia, e ató mcsmo nma irroverencla 
para com os illusircs autoros da consdtuicao, acrcdiior quo a imorprotapSo acima dada nao 6 a vcrdadoira, o 
n quo elles rcolmcntc tivcrao cm vista. 

0 mcsmo corpo lcgislailvo brazilciro, cm sua alia sabcdoria, assim ojulgou, porquo alei donaturalisa- 
?ao dc 23 do ouiubi'o do 1832 cotuém disposiqCcs quc scriao dc todo inconciliavcis com uma inlcrprcuqao 
dUrOrcnté, 

Dépois do semeihantcs ciuqóes, os abaixo assignados dao por esgotado o assumpio; seja-lbcs porém ain- 
da pérñjiuldo accrcscenlar nlgumas palavras sobrc a lci dc naluralisa?3o do 23 dc outubro do 1832. 

. Esla.lci', cscriipulosamontc rsludada ein todas as suas rclagócs com a conslituiqao, da qual elia náo póde 
scr ñ'ecckiariamcntc scnaoexplicatira, cstalielccc no art 3* quc os filbos dc cstrangeiros uaiuralisados, nas- 
cidoi sntés ilá naturaüsaqao de seu pai, nJo seríáo cirtadaos scnio quando, na idadu dc vlnie e um annos, 
declarassem'na camara mnnicipal dolugar do sua rcsidencia que desejáo ser cidadsos. Ccrtamenie, so o 
slmples fácto do nascimcnto no Erazil constitnissc por si só o fntiiro cidadao brazileiro, nao liaveria necessi- 
darto'da décláraqao de vintc o um annos para os filhos dc cstrangeiros nascidos no Brazil. C comtudo vó-sc 
quo csli declaragáo c dellcs indlspcnsavelmcnlc cxigida, mcsiuo quando o pai se naiurrlisou; com mals forle 
rozfio o'séri quondo o pai 5C tívcr conservado eslrangeiró, islo é, quaudocUc e os seus se tlrcnan ccnserva- 
flo sól> a proteccfio dc sua lei parlicular. Ha cvidcntcmcnic direito rte posse quanto ao cslado do 'ciúadao 
brazileiro na iilarto de vintc c um annos sobrc todos os Dlhos dc cstrangclros, sem exccpqao c sem distinc- 
qflo duíugar rtc uascimcnto, poracto livro cvolantarío, sob fúrma rtc doclaragfio pcraiilu o magirlratlo; c 
asíim Dca ccrlc quc nao cxistia ainda cm ncnhuui dcllcs, duranlc a sua uiinoridadc, ainda quc tivessc na«- 
ciilo no Brazil, a iiacionalldadc brazilcira positiva e ahsoluta, ncniiuma nacionaUdadc brazileira a nao scr a 
fnculiailva. 

Assim a qucslflo parccc rcsolrida c o prlncipio fixado, porque pronunclou-sc sobro o assumpio o corpo 
lcgislativo lirazileli'o, a qucm sóincntc pcrtcncla fazé-lo como o unico conipclcntc para interpruiar a lel fun- 
rtamcnlal. 

Os abaixo assignados taivcx dcsscm ja rtcmasiado descnvolvimemo d sua representa?8o; porúm naopo- 
dlfio tratar siiperflcialmcnto rte uma qucsiao t50 grave, dc uoia causa de lania importancla prcsento c fulura. 

Tanto mcnos llics cusla suslcniar o dircito das naqOce osirangcíras pelo moilo por que o fizorao, quanto 
acrcrtitao (|iio o Urazil ganliarla pouco cm consagrar o princlpio comrario. A acquisi?ao do alguns cidadaos 
rorcndos, rolvtndlcados e prolcgldos por omras niqócs, 0 por um lado nma vantagem duvldosa, c. por ouiro, 
uin mal corto: limUandn-so ascondicócs dc soguranca olTerecidas aos esirangciros, diminue sc na mesma 
prnporqao oolcmcnlo para o doscnvolvlmeiilo do pai* cm Capltacs, c:n cmigrados, c por conscqucncla rm 
cidailaos futuros. , , 

NGo pódo ’delxar de sernnia das nUribnlqfics do corpo consnlar dctendcr ns doutrlnas proprias, afim do 
mantcr a liarmonia cniro as na?0cs, c abafar lodos os gcrmcns dc dissabores, dc rcclamaífics lUigUwu o do 
quacsqucr conlüctos. 

Tal ú o prlncipio a quc os abaixo assignados prcstso loda i homcnagcm. 

• ( Hsta represenlafáo fot assigimla /ior lodos os consules estrangeiros ncsla 
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Discussáo entre o Governo Imperial e a-'Legapáo 
de Fran^a ácerca da heranpa do Francez Bé- 
soudin 


NOTA tla lcgacllo franccza ao govcrno inipertal. 

nlo de Janclro, 22 de detembro dc 1840. 

0 abaixo asslgnodo, cnviado exiraordinarlo c minisiro ploñipoicnciarlo do S. M. o nei doa Franóexé»; jttnto 
4 cOrie do Drazil, ruccbcu a uoia quc S. Cx. o Sr. Auruliano dc Souzn c Olivuira CouLinho, minitlró ó tBCfeiorio 
dc csiailo dos nugocios ostrangcirot dc S. M. o imperador do Brazil, lbu fuz a lionrn de dirigir, 'tob dála (|e 17 
dcsle mez, ácerca dn succctráo do Fraoccz Dúsoudin, fallecido cm Siihcrohj' a 6 do agotlo do 1840,.■ - - 

0 principio cuja applicafüo nioiira as uxprcssücs do ccnsurn quc etia nou conlúm sobrc o^ pOmpqtja« 
mcmo do clianccllcr du lcgaqüo do Fraoqa no Brazil, como agcntc cummcrcial, a saber: • qufe,;<pj,fll>los 
•> do Sr. Desoudin süo braziluiros e náo francczcs,» dá prcsciiicmeotu occasiao a Ires itiddopUis de uioa 
naturcza peuosa para a iegaqáo franccza no Brazil; primciramcmc cm Catnpos, ondc oSr.' l UnJllóni,,vlce. 
consul, inulilmcnte rcclama ser adniillido a liquidar asucccssüo do Franccz Mancbc, de que A'ellóqxqluldo 
porquc o Sr. Mauclic, quc aliás tcm cm Franqa faoiilia u crcdorcs, (cru cm Campos um fillio nalur.il ; cm se- 
gundo lugar, cm Porlo-Alegrc, oudo o Sr. Marc Pradel, vice consui, so vü igualmcute afaslado dq\succcs- 
sao de um Franccz, o Sr. Ilorcau, porquc cstc ali sc casou autigaiucuic c dcixou filiios liojc rcc|amadot 
pcla tiuva, quo lia longo leinpo vivia scparada daqncllu o destcs, tt om companliia du outro homcm; (I- 
nalmcntc, cm Nillicrohy, por occasiáo da morlc do subdito francuz Dúsoudin, por dcixar csio lllbos mc- 
norcs, a qucm do mcsmo modo sc quiz -recusar a qualidadu dc Fraucczcs, apczar dc tcr cllc mesmo, 
poucos mezcs antes dc seu fallccim.'nto, mairiculado usies mcnorcs como Francczet nos regislros da lcga- 
?ño ilc Franqa, para qnc sc náo duvidassc da sua voutade qnando dcpois da sua mortc o.agcnlode sua naqáo 
tomasse conta de scus bcos. 

A dotilrina assim aprcscntada ú gravc cm suas conscquuncias; pois quc tcndcrla a destrulr a acqflo dot 
consnlcs da Franqa na liquidaqflo dc nm grandc uumero ilc succcssües francczas no Brazil, c a dcsnaciona- 
lisar dc uma maneira mais ou mcnos prompta e dirccta, pclas razücs goracs cxpostas cm uma nota antc- 
rior do abaixo assignado rclativa á succcssflo do Franccz Manchu, as propricdadcs adquiridas no Brazil por 
cldadflos francuzes. 

0 artigo invocado da coostituiqlo brazileira cstfl longe dc scr Uo concludente comosediz; nemmes- 
mo parcce cxacto o sentido que sc Ihc dfl. 0 art. 6’ da consiituiqlo aloimpüc a naclonalidade brazilelra, mas 
faculta-a: nflo é uma necessidade a quc submctte. mas um favor quc admilte; nflo faz disso um onua 
oln igalorio (o quo rcsulta da cnumcraqflo quu faz de ccrtos casos dc pcrda ou suspcnsflo de nacionalidndcj, 
mas slm uma prcrogaliva cujo gozo rcscrva para aqucllcs que delle se quizcrem aprovcitar, comtanto que 
lenhflo nascido no Brazil; de maneira quc o fllho ncstas circumstancias, indupcodcntcinento da mánclra 
por quc sous pais dcilc dispocm, ievando-o para füra do impcrio ou conscrvando-o provisoriamcnlo como mo- 
nor, c scgundo o dirclto naturat, sobaproprla nacionalidadcdclles, nflo dcvcrá.por Issopossuir menos fa- 
cultativamcnte no fuiuro todas as vantagcns anncxas ao titulo de cidadflo brazlleiro, sem incapacidadii al- 
guma das com qnc a lci brazilcira onera os cstrangeiros nascidos fóra do Imperio quo nclle vcm nolurallsar-sc. 

Assim cntcndida n lci, ú sabta c digna; nma intcrprctjqflo contraria pü-la-bia dc olguma maoelra em oppo- 
siqflo coin a lci natural, quo qucr que o lllho meuor 6lga a condiqflo do pai, bcm como a mnlhcr acguo o do 
marido, c se nflo ocltc em uma posiqflo social diflcrcntc da do scu tutor c pai, com protecqflo fóra da aulorí- 
dade patcrna, dcstruciiva desta mcsma autorldadc. Dabi rcsultarilo, alúin dlsso, complicaqücs ilc posiqücs 
difllcols dc resolvcr. 

0 art. 10 do codigo francczcslabciccc quc todo o fllho nascído de um Franccz oin paiz csirmtgciro ó fran* 
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co*. .Nin podcrü poi» uin oucnto <to BO'crno úo Pranco rnpolllr o»aom coocldadaoa quo, ccnfornm o ca- 
il.go, lieciorarcm rrancc/c« *ciu Dllio» c 01 ficrem motrlpnlatooino tooi. rara.oiio osa taliUri a eoto tctpol- 
to ncm o recnldoilo ilc nnre rccnaa n--¡» a poialbilldadc flo uma ilnvld#¡ 0 comnípoder.i ella ekloilr dnporio 
no. gorernoii usiioogclro», ic 01 yrn.ice/c* anltn qunllOcodoi »ü o «to polo me«mo.4ltu\ppptguoo líptpibi o» 
«cni compnirloiai. l»ioc, uui rinado dulcl connlincionnl <‘.a noccc fiancora.cuja applicocfio Jbc» p coá)nwm ? 

O'govcrno france* tcm sempro tcítcmunbailo utn rcipclio cicrupuloio pelo illreHó 'lmocfido de na- 
clona.idodc uilrnngclrui c 6 a»»¡ni guc. »ob o rclnado do Nopolofio, ijtiu allí» nfio poupavo o rccrntomemo 
mllltar a cldnildo algum francot, ceasnvn esto parn qualqucr indlviduo roclamodo o lltulo dc compatrlota 
pcloa agcntcs cjlrangclros dlplomoticos e consiiloros. Toilo o menor nascido om Franco dc pol bratllelro, 
o por cllo rcconiiccldo, 6 nli rcpmndo Uratileiro dc.foctpc do dircilo; o o qualidailc do pai de llllioo naiói- 
do» em Franijn nflo fi nli, parn com os consulos bíatllciío», um tiuilo ilc, excliisfio da onccessao do um scu 
concldndflo. Atsini, o ulialxo asslgnailo, por Intercsseda causa geral qne scus ilovcrcse convicQOes o for- 
qflo a defcndor, pfi.dc nindn nppollar parn as condlcflos dc rcciprocidade eslipuladas no tratado entro o 
Brazll o a Fran$a cro favor dos subditos o consulcs das 'duas potcnclas amigas. 

A cstos oxplica'cOcs, poslo qnc já baslantcmcnto longas, dcve todavla o abalxo assignado juntar alnda 
algnmns oulras pccullarcs fl qucsiflo do Sr. Disoudin, dc quc princ.lpolmcmo ora sc Irata. Eis-nqul o 
quo rcsujla (lo rclaiorio quc ellc mandou razcri 

•' '■A'¡S8 dtí abril, tres mezes pouco mal» ou mcnos antcs da sua morte, aprcscmou-ie o' Sr, Eésqudin 
na dll^iwllfl.fi 3 da lcgagao de Fraliqa, para. (azor com quc fossen» malriculados ui qualidflde de FrM)- 
cetei.í^uojftlho» «oenoru» (o. quc com oOViito oe realiaon, como proyflo o» registrps do'estgdo eiva fla 
legafio. oi quáes o abaixo aísignado fcz com que Ihe fosscm presentes), c por aquella oceaúfiudcolarou 
o St. nfeSoudlQquo-recummcudava á clianceUario quo em coso defallcoiuienU»honvesse de lomaríqnta deseuo 
bcno o cuidado.em scus illhos, nflo tendo. aquelle scu passo .ouiro flm senfla manifestar osta aan . iron- 
táde. Com efTeito, realisada a rnorte, o.Sr.Josú Kiliaq, seu amigo e depositario de 6eute6tamento,. : wcloieui ob- 
sorvaocltide suaa ordens, cntrcgar aquellu mesmo tdstamonto ao cbanccller da legacflo franceza< que faz 
pargd.pqitt'.q» Fraucczes a» funcgóes de tabciliao. 

.) rA’.jVÍsla,dqiexpendido, a marcha que se seguio foi conformc aos dosejos c instrucpfies do fillecidb, e ae 
quq ,e)le,julgávfi .ser um resuitado natural de suas disposifOes anleriores; e disto nflo se pftde duvidarv E 
douto quii..o Br. Dfisoudin nndu mais viá no seu lestamento antcriormcntc feito, scnBo o rcgisto exiaieot.a ipe 
sua ultima vonlade, quc em nada se oppunba ú outra inteucflo, nflu meno's formal de sua parte, de quc a e«r< 
cufflo dpstu mesma vonlade fussa promovida pcto ogente consular de.sua uatflo. Erraria cllc quando ¡usim 
p.cusou ? Deverfl por yentura uste lestainonto de uin liomem simplcs e cpmpietameute ignorantc cm iMgocios, 
csoripto lia doze anno6 por itma outra mflo quenfloa dclle, em uma lingua que apenas ellc entendia, o a cuja 
i'odaccflo tflo pouca atíencflo prestou que o scu proprio nome, bem comq osdos.tres Francozes inMitui- 
dos seus cxeculorcs li'slnm . ntarios, ali cstflo cscriplos do uraa maneira quasi iniatelUgivc) ¡ deverfl, dit 
o abaixo assignado, coliocar a sliccessflo om um. terrono differentc daquejlecm que p punfla.o pensa- 
niento do testador autbonticado por um acto publicoe.reccnte? Porventura o facto antigo da approyjqSo 
do teslamento por um tabeiiiflo brazileiro, e o emprcgo, ueste mesmo acto, de algumas formulas dc esiylo quo 
poilom clmmar-so banaes, o aó ae explicai' ilcmna maneira plousivel dizcndo-so que ollas rocommendflo—aó- 
mcnte —fl vlgllaiicla cuprema da auioridade lerritoriol a csuicta cxccufflo, por qucm ile.dlrélto íür, do 
vonudo do tesiador, caso o agento da sua nacfio se nfio conformasse exactamento comella, doyem prevaicccr 
sojire o fucto novo da niatrlcula , a seu pedido, do seus fllbos menores na quaiidade defrancezca, paca que 
fasscin no futuro o sem objecqao considerados como collocados, ao tcmpo da abertuva dasucccssüo, nas mev 
maa.condiqfles de nucioiialldadu em que se viessem a achar scua bens, e flqalmento sobre a IndupQfip quo &c 
deve tlrar do depooiio do mesmo testamemo f«|lo, om virtudo de ordcns do fallecido, om intlos dq qhaaceMqí. 
da iegaqflo de Franqa, com oitlcrn e*|ires«a e doierraiiiacao incoiitestavel para qu* por cllc íosne abertQ.eexe- 
cutada? Taes sflo as duvídas quo devérüodesde logo aprescntar-se ao agemo francez o.infliiir em suaflui- 
clfltiva,: propriedadcs fraucuzas, Qlhos francezcs, o aiuda ba pouco rcgíslrndos como. taes j á ulUiua. vouLqde 
doicbpfe dotu familiu colteradumrnlc raanifuotada e notoria a iodo6 os compatrlotas, parcnies eamigos, qqe 
uJAlerifiodeixado do altameDle.c«n6urar oagente francez soelle do ptr.si qicsqio.Bo.afaaLatse dasua succes- 
stto.: em tudo isto liavla, scra duvida, modvos liastautemoule poderoíos porj dctertnUia-lo fl marcba que .se*. 
gulo nestas circumstanclns. Mas intervonbu uma dcclsfio do poder compelento a oste respeivo por um» 
sentenqa emanada da jurisdiccfio iocal, perante quem o negocio estfl DciualmBate.aifecio o proseguc, c cntfla 
o agente.XrnucMnflo besUará emconformar.se «omella. . . . 

0 aboixo ussiguatlo tcui a Jtonra d» rcraettor a S. Ex. o Sr. minialro dos negoclos estrangeiros tts doca- 

racnlM que lite fqrflo coflJUtiot.'c a elles junla o tostamonto original do Sr> DóioudiD.. 

Finallaando, o obaixo aaolgnado,cró Hflo Iho »cr neccssorio assegurar a doferencla respoiloia quotcdos 
oí «mpi eguilos da loga{Jodu rui lem ooustnotemeute.profcisailO parn com asjurtoridtdes dopolzo pirdcu- 
larmonto as da provinuin do Itlo du Juneiro, nssim como prolcstar contrn a injustiqa quo liaveric em interprc* 
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tnr irtal Miai ItttfncBM a citn ro»|'dlo jo api'oviilto con «ollelmilo oilu occaslllo ilo rr.iiovar n S. E». o Sr! Au- 
rcllnno do Soiwa c Ollvdrn Cominlio n ii'Biirnn?a iló rou nlm coinlclcragflo. nmó ^ tovii',' 

\S.T.x: oSr. Aurollaiio iloSoii7.n cOtlvolrn Coiillnlio. mlnlilro o socrctnrlo ilornlnilo'ilbi.ne(ioclói or- 
trnngolroi, ctc.,otc.. rtc. . 


NOTA ilo goceriw impn'inl il kgaqito franctza. 


nlo dc jnnciro, om 1t dc junlio do 18W. 

0 nbnlno ntslgnnilo, do consollio do S. M. o Imporador, mlnlstro o nocrotnrlo dc cstado do» nogocloi 
cslrangclros, «ó ngorn jiódc rosponder 0 notu do Sr. barJo Pouon, cnvtado cvtraordinarlo c mlnii.ír.ó'.plo- 
nipotenclario do S. M. o Itoi do» Prnncczcs, dnutla do 22 do dezcinbro do anno passado, o emjejiKisUi il 
que 6 abaixo asslgnado dirigio ao Sr. bnrjo a 17 do mesmo mez, por occasUo do Ihc haver o prcslpcnlo 
da proyincia do Itio de Janciro omciado soliro o procedlmenio ilo ugentü commerclnl dn Fran?a 'nqsta'cúrlo 
n rcspciio da successao do Francez Dúsoudin, fallecido cm Mthorohy. 

0 Sr. barilo liouen procura justlllcar, como era natural, o procedlmenlo do dito agento; o porá isio 
insislc em uni principio no qual o govcrno Imporinl, tenilo qucrido ouvir o proourador ila co'riia e so- 
bcrania nadonal, ndo púde de inodo algum concordar, o vcm a sor, que os inenorcs llllios do umó'aubdita 
hraiileira e daqoello Franccz, que nao rcsidia no Ilrazll porscrvlgo du sua naQJo, »ao Francoicir.c bprtnnto 
sujeltos, quanto dsuatiitclla e ndministrapflo do teusbens, an consulado franccz e as lcis dcrseu proprlo 
paiz. Pa'lcndcmló provar esse principio, allega o Sr. Iiarllo Itouen : 1*. que pouco tompo nntos <ln sua morto 
Déauudlu Tez tnscrever scus (illios no consulado, na lista dos subdltos francuzcs ; 2', qnu o arU G da consll- 
luiqúo do iuip'erio do Brazil nflo impOe, mas slui conccdu a nacionalidadu brazilcira; o S', quo o ari. 10 do 
codigo francez «stalieleco quo o lillio nascido ilc Francez om paiz estranguiro ú Francoz; accrescenlándo 0 
Sr.'barso que o menor nasciilo cm Franqa dc pal lirazileiro, e reconhocldo por ollo, ú ali reputado Brazllulro 
de factó e de dlreito; c neslc snpposto appulla linalmeiito o Sr. barflo nouea para as condlgOes do rcclprod- 
dadu ustlpuladas cnlrc o Brazil o a Franga. 

Para scrcm julgados improcedcntcs todos esses arguméntos, nflo ú p’reclso mals do quedestrulr o sc- 
gundo. Na vcrdade, o art. fi da conslituigllo ilo impcrio doBrazil nflo concede, mas sim impúe a naturojldadu 
brazileirn, pois i|uc diz cxprcssamente: * Sflo cldailflos brazileiros os quc no Brazll tivcrem nascido , qucr 
« sejflo Ingcniios ou libortos , ainda que o pai scja estrangolro, uma vcz quc estu nüo rosido por scrvlgo 
• da sua nagflo. ii 

E so um paiz qualqucr, qiiando por umn lci orilinarla concod.o a naturalidado a qualquer estrangclro 
dadas ccrtas condigúcs, entcnde-se o dcve uiitundcr-su que o faz nflo em bencRcio do dito cstrangolro; mus 
cmbcneficio deslproprio, poisquu ganha iiin »u)iditoiiials para n sun communhflo, corn nmlio inals razflo 
so dcvo suppúr, rt vísla ila turmlnantc disposlqflo daquclle art. 6, quu a constitnigflo politicn dolmpcrio 
quiz quc os flllios dc cstrangeiros naquclio caso fosscm du dirclto cidadflos brazllciros, ao menos cmquanto 
rcsidissem no Impurio, ou, sablndo fóra detle, nflo buscasscm outra nacionalidade. Uma intelllgcncia divcrsn 
serla absurda; porque, dando u nacionalidadu oslrungcira nos llllios nascidos no Brazil de pai ectrangulro, 
faria coni quc em poucos annos o Brazll fossc mais puvoado du cstrangeiros^o qoc do nacionacs, isto ú, quc 
um grando numero (lc iiidivldiios, alifls nascidos c hubllanic» no Brazil, gozassem os commodos da commu- 
nhflo brazilcira sem solfrcrem os incommodos quc só pczariflo sobro os nacionacs. Nflo podcndo pols o go- 
vcrno imperlul reconliccor aquolle prlnciplo, como contrarlo fl lelra u ao esplrilo da constltulgflo do Impc- 
rlo, a qual nflo pódo ser nullinuada pela» disposlcOes da lcgislaeflo de qualquer paiz estrangelro, cvldonto ú 
qne os oulros nrguniciuos do Sr. barflo Itoucn nflo podem tcr forgn alguma para o caso om queiiflo; o o mos- 
mo Sr. barflo o rcconhccc quando nn sua nota, no paiso quo lango mflo dcllos (sem duvlda pnra atlonuor a 
irrcgHÍarldadu com qoeso liouvo ncslo negor.lo o agontc commerclal dn Franga), concluo dcclarando quo tflo 
depressa su aprcsunlc a decisflo competcnto emanada da jurisdicgflo locnl pcrnnte quem o negocio eslfl 
pimdente, o mosmo agonlo nflo hosltarfi cm conformar-sc u ossn decisflo. 

Flnnlisarfl o abaixo ussignado ccrtillcando aoSr. barflo nouen que ao prcsidenio da provlnda do Illn 
du Janelro sb rcaponiloil quo oa julzcs compctentcs ilos orpbflos o dns residuoa doVlflo doacmpcnlinr os scu» 
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iloToret logoos fl rospolio ilot hont, liornnca, Invontnrio o panilhas do Onodo Dítoudln, fallccido no teu dli- 
trlcio, on.lo dclxou o toitamcnio c nilio* limllolroi ¡ do^ndo eiporar quo o ogontc coniular roipelte a iuo 
J urlidlccflolcgil eu iuudceMH em moiorln c ol.Jccttl quo iflo Imlubltovclmeme do tut compclcnclp. 

0 oliolxo osilgnodo lem a lionro dc rollorar oo Sr. barflo Rouon ui legtifanios' da aua eailmií ó dlilíiictn 
oonnldoroíío. , Auhbmano de Souu e .Ouvxiai CooTinno. .. 


NOTA ila legaqilo franccza ao govemo impcvial. 


Rlo dc Jnnelro, 5 do Jullio de iStil. 

0 abalxo asslgnado, cnvlado cxlraoi-dinario omlnlitro plenlpotenclarlo de Fran?a noDraxil, recebeu a 
not* qoe S. Ex. o Sr. Aurcllano dc Souza c Ollvclra Coutinho, mmistro doi ncgocios cstrangelros de S. H. 
o Imperodor do Brazil, ilic diriglo com’ dato dc 11 do junlio ultimo, relatlvamenlc a hcran?a do Fran- 
ccz Díioudin, fallecido cm Nillieroby; e em reiposla lem a bonra de communlcar ao Sr. minliiro dos 
ncgoclos estrangeiros quo osta successflo acaba do scr ontreguc ao Sr. julz dos orphfloa da menna 
cldado. 

Assim se acha rcsolviila a questflo do facto; o mOsmo porcm nfloacontcce com a de princlplo, por- 
que nio sómente clla toca em graves cousidcra;Ocs de direlto publlco, mas alnda se liga aos mais deli- 
cados e mais sagrados inlercsscs da ordcm soclal o dc famllia, a snbmlsslo filíal c a autoridade patema. 0 
abaixo assignado limlta-se pols agora, scm cntrar em umá discussflo que nflo tem mais objecto prcscoie, a 
dlzcr ou rcpctir que a constiluiqflo brazileira, seja quai Wr o teor de suas disposiQOes ou a mterprctapflo quo 
sc quizcr dar-lbe, nflo pOde Impcdir quo sejflo Francozes, mesmo no Brazil, aquelles a quem a coDstitui- 
qflo frauceza rcconhecc o declara Francczes em todos os paizes, como tambem nao pódo vedar quc o 
rcprcscntantc da Franqa c seus agentes estcndflo, em favor dc todos os Francezei que rcconhccerem como 
tacs, o béncDcio das estipulaq&es do tratadn oxistento entrc o Brazil e a Fran?a; qne em todo o caso, 
admittindo mesmo que se reconbecesse poder para desnaturalisar a pessoa, sem cmbargo da rcpuguan- 
cia dos Intcressados, pais ou filhos, e da do sua napflo, nflo o haveria comtudo para desoaciooalisar s pro- 
priedade, como acontcceria dcixaodo-se fls autoridadcs territoriaes o direito dc so apoderarem das pro- 
priedadcs dos Francezes fallccidos, pela simplos razflo de tcrem Blhos nascldos no Brazil, Icgitimos o 
naturacs, vcrdadciros ou suppostos • direito pcrigoso, c cujo cxercicio, cm qualquer paiz que fosse, de- 
gcncrária tflo dcprcssa em abuso, que nada mcnos sc lornaria do que uma cspecicde rcinstallaqao, sob 
fórmá pacinca, dcsscs antigos dircitos sobrc a succcssflo ilc cstrangciros, quc totlas as nacócs dc ha tamo 
tcmpo riscflrflo dc seus codigos. 

0 abaixo assignailo aprovcita-so dcsta opportunidado para rcnovar a S. Ex. o Sr. Aureliana dc Souza 
c Olivcira CoulÍQho os protesios de sua alta consldernqflo. Butiü de Robes. 

A S. Ex. o Sr. Aureliano do Souza o Olivcira Coutinlio, ministro o sccrclario de cstado dos negocios cs- 
trangciros, clc., ctc., ctc. 


»4 



QUcussfto entre o Govérno Imperial e a I.egaéfto 
de Pranca ácerca da successao do .Francez 
Vldal. 


sa. 

NOTA da legaqüa franceza ao governo imptrial. 


nio do Janclro, om 29 dc abril dc 1866. 

0 aliuixo aulgnado. cncorregado de ncgocios de S. M. o Hel dos Krancezes qo Brazil, tcffi a bPPrc 4® 
tronsmitUr a S. Ez. oSr. Antonio Poulino Limpo do Abrcu, minlstro c secretarlo decstado dos qegocioe PR- 
trangelros dc S. H. o Imperador do Brazil, umn rcprescntaplo do consuf francez no nio do Janclro rplMlip- 
iuentc a successJo do Frauccz Vldal, fallecido no illo dc Jaueiro em 1860, a qual foi liquldada pelo mcsmo 
l'OqsuI , e é boje etacado perantc os tribunaes braziteiros. 

P abaixo asslgnado nao duvida quc a simplcs lcitura tla reprcscntagSo dcste consul seja suEBciente para 
lazcr apreciar convenieutemcnte toda a importancia destc ncgocio. 

P consul francez, dcsvelando-se por se manter exactamente na orbila dcseus deveres, nflo 6 porlfltp 
menos frcqucntcmente cnvolvido em processos ruinosos, tanlo para elle talpez como para os Interesses que 
Ihe sflo confiados. E' assaz evideote que, se as autoridades braziteiras, qne clie respeita escrupulosameote, e 
até nas snos menores auribuiePes, nno o rcspeilassctu por sua parte no pequcno circulo de suaa (unccfles 
consularcs, Ihe faltarla o que llic 6 indispensavel para sua boa gestflo, a consideraclopublica e a (i nos sens 
proprios actos ¡ seria elle positivameiiic impcdldo de csercpr as suas funcq&os, a despeilo das disposit&p» (lp 
tratado cntre o Brazil e a Fraoqa, quc garonte nos dous paizes apoio e protecqflo do governo aos consulpj 
no exercicio de scu emprego. 

D abaixo assignadó aprovciio-so dp occasiflo paru repovar a S. Ex. o Sr. Antonio Paulino Limpo de 4hfP0 
a scguranpa dc sua alta coosideraqflo. Caviueiio L. de St.-Gbobqes, 

A S. Ex. o Sr. Antonlo Poulino Limpo dc Abreu, minlslro dos negoeios estrangeiros, etc., etc., ete. 

DOCUMEXTO. — nio dc Janciro, cm 27 dc abril de 1866. 

Sr. Encarregado dc Ncgoclos. — E'-mc penoso ler alnda dc importunar-vos a respcito de uni ncgocio 
de successflo franceza, em que me acho novamcnto compromettido. 

0 Franccz Filippe Vidal, negocionto, casado coni uma Brazlleiru do Rio-Crande, por nome Marla 
Elcuteria Sampaio, faileceu no Rio dc Janciro cm 18/.0, deixando dividas, uma familia privada de tudo e 
uma fllha tlo 1S annos. Na qualidadc dc consul franccz, tomei conta da successflo; flz vir da Frauqa, por 
uturados csforqos quo durflrflo muitos annos, uma somma de cerca de 8,000 francos, producto da succes- 
süo do pai e rofli do Sr. Yidal, failccitlos antcriormenic, a qual cntreguci fl sua viuva e fl sua fliba. Es- 
porando csta realisaqlo de fundos, nflo cessei do adiantar dinheiros a D. Maria Eleuteria Sampalo Vidal, 
allfls digna dc toda a cspecic de interesse; msndel-lhc dar soccorros pela mesa daSocícdadeFraocczade 
Ucneflccncia do nio do Janciro. A mcsa quiz mesmo cncarregar-so da educaqflo do sua flllia meoor¡ po- 
rém a Sra. Vidal, scm duvida por uma susccjilibili^ade de mfli vcspcitavel, rccusou separar-sc de sua fllha, 
do quc Ibe proveio nflo pcqucno mal. 

Cum cfTeito, acaboucasondo-acom ttm mojo, JosóLuizdo Valle, que, scgundo parece, cbegflra havia pouco 
lempo dc Ponugal, e mc autorisou para cnlrcgor ao marido, como dote, a quantia dc 1:6000 000, ullimo pro- 
ducto da liquidaqflo felta cm Franqa ¡ o quc cra loiilo m nis gcneroso da pnrto deata exccllente mfll, quanto 
podia temcr quc, obrondo tisslm, ia sc cxpúr pcssoalmenie fl acqflo dos crcdores á beranga do scu defunto 
marido, quc ainda nflo linhflo sido salisfeilos. 

O marido da menor, Josó Lulz do Valle, tcndo olitido oslo somma do 1:6000000, quc havia dlto scr-lho 
neccssaria para comprar um cstobclccuncmo tle commcrcio, declaroo, algum tcmpo dcpols, quoaquollo 
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Sftmma ll!° llff.lí nWoiaubpd» <|«r»Mo n [oi|n ilo E»plrHo-S,in|n, cpt qne i|,ioi tondo npr\dp«6, fflpn 
nprombnd», aogundo ollo dlz; o domnndoo dcpoli. P^nMc^i \rjUuqnc», n Riqi/fla U» HK 1 ^ E L«Pr 

lOEÍP Sftrpnnio «W.. •WHMn,! l) ,, dp na? (op Co(iq !rntppl|r/n, PU.ÍH fcr fcjtq.RtnJwrtH^Plft! ? n p,gríc 
?qp •MlmMlcHlmwW, sem MMlto¡ wn fundamflntq, Itcna qup.(¡ila P«rJ¡Ü|fl|p. «>m o «SPÍP^' ‘ 0l t r ?P!’P 

C, t.lijín. 4I»»P. a*|^ii|q o . 

Q. iq.voQtp.clo fpl!Q por m|Qf fpl ÍS nicmclo,p o pqm| t |qtp. p. Unrln EJIcpfpriq dnmpalo Yl<|pi tpo«(rgu 

•oqiarp «m p»0«i« hoopjQl 0 "».d» * mal » MBW d0 W Yfi-I» bpjo en*qM#» wn.HjÜ P r ,P^*J? r ° wpmon-' 

lada P° r mlípravol, chlpanai, Nqda 6 ipipbeiq mflh( InJuqip «)o que molll.o qpe io pratlpn a qiou roapóitp. flr 
o Inveniarlo, como coniul frnncer, de uma succeisao pertenccme a uma famjlla frnnceia ¡ jltjuldqi cstá aucV 
SWM 4» «Pano'n B Wí«» OPí? « f»»« d0 » lq.lOW»»«dO|, e «o mcimo \erapo amája trp.l.ialhoia,''aciiando-aó o 
PrnclSfitq.dP succeaiao cni Krqpqa, ijondo (orflo UntdS* ?» T»«Pjrc»; ebojo acha-io invalldada a mlnlia Uquhja- 
jap, dpicfloliccldof p mil |gtanv«tlfto»tqeqf.pctoá.; c anlnh»condueu, toda dc proicpcao'o ()e iprvlpos 
P r S»>«íqf »0 oMríicl? de mlphfl* fuiicfOrs p «Jp qipus dirpiip», tornq-ip q pljjecio ilo uma iqquiricqo o de uma 
9fm W HH» *? nll 9 (1° flefeijll"''- 11 ! 0 .' c P n J u, W m Pn'? 5°“.«. 5r»- «4*1. P*F»nt c ot tribunops. 

?í!»W¡m flctuajnieqlc !J. mpp rejpcito l.res procpnpf. (lp mpsniq Bcnero nos irlbunacs do Itio de Janelro. 
p ifldqi tao |gqa|menie inrundadof. Crc|o qpo ic d« o cato do iqvqqag fl hcnpncto do iratado cotró o Drázil e a 
Frappa, quc t¡ar¡inic protccqqq aos pouiulcs no eyprcicid de auaq runcpAe3. 

Óproccsso quo faz o objeclo da réprcscnlapao quc tonlio a bonra do dirlglr-vos prcsentemcntp, §r. en- 
parrc^adq do |iegqp|ps , pendp peraiue o Sr. fyqchado Nqqcs, juiz municjpal da 2* va’ra, cscrlyaó Grugel do 
Affl.Vlli 

Tpnbo a h.onpa qe scr com respeifq, Sjc. pncpr.reQBdq de neqqciqs, muljp jiumijdp o ijiujtQ ^edi^ntfs seryg. 
— T. Taunoy, — Sr. Encarregado Uo NcgocloS de Franpa. 


íT.° 83. 

NOTA do govtrvo imperiald lcgfála frajfcezp. 

j[. 28. - Mo de Janeiro. — ainisierio dos ncgqclos estrangelros, em 1S do jullio do 1816. 

0 abaixo assignodo, do cooselho de S. U. o Imperador. minislro c sccreiario dc esiado doi ncgoclos cs- 
trangeiros, icndooüildo do Sr. mioisiro da justÍQg $s pqicisas informaQúes ácerca ilo processo dc nolincn- 
qao Intcntado por Josó Lulz doVallo conlraD. Uaria Elcüicria deSampaio Vidal, aprcssa-sc a communicar 
ao Sr. cavalleiro do St.-Gcorgcs, encarrcgado dc negocios de S. Jl. o Itei dos Francczes, quc, por scnicnpa 
pioferida pelo juiz municipal da 2* »ara, sc julgqu a nollDcada obrigada a fazpr iqvcntario, c a dar ao noti- 
ante partliha da ItoranQa dc éóu marido, sob o funíámonto dé scr incariat o invcntario a quc sc procedeu 
pelo consulado franccz, 6 visla ila lcgislapOo do paiz. 

Desta sontenqa a rc appoliou para a rciapao do dislricto em 16 do maio ultimo, pcranto aquol podcrd 
deduzir óque íur convcníentc a bem dc seu diroho; e estándo aiTccto este caso ábt tribunaes de jasliga. ncl- 
lci deve tcr o proccsso o scu cqr*o ordinar|o, nqp haycflrto lugar a iniervengap dlp|omaHca paya o Dm a 
qqo w propúo p Sf- l|o Sl.-fieorgci, »cm invjiilr o gflvcrpo impcrja| attri|)u¡cQps qnc Ihc plo .cpfpppfcin. 

0 obolxo asiignado nprovclu-se da occaslio para rcltcrqr fl? Sr. cq^aficjpo do St.-Gcorges as exprcsspcs 
49 *«» *»«»>» 0 fibVIHÍ?- BiitO de Ctratf. 


ff-° %■ 

NOTJ Ha legasüp francna ao govcrno imperial. 

itio do Janeiro, em 28 de jujho de J816. 
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0 abalxo aftsiRnndo nno pftilu ¡-dmUllr o prlnclplo Invocudo íicsu noin, o quu commctto nos trlbu- 
nncs o' conhccimimto o n soliicao'tla rcr.lama?ao. 

Scm duvidu pódo-nm licrdciro luiudo, ou que 60 julga loaado om umu llquldn^Ao doquolquoc auc- 
cesaao, fuzcr valor nos trllnmaos do palz os scus' dlrcitos dosconhocldos contra qucm do dlrclto fflr ¡ 
mas nao pfldo nollos dcmandar, como tncompctciuc, o liquidador omclnl dn succcssao,.quando osto óo 
agenlc ou o rcprcscnlanto da noQ.lo rto fallccido, chamado polas lnslru¿Qflos do sou govorno, o antori- 
sado polo govcrno junto ao aual ó acrcditado, a tomar conta c o admlnWirar os licns do scus compa- 
trlotas quo fullcccm. E' ostn tima qucsUo puramcnto diplomolica dc govorno n govcrno, o quo cm nadn 
diz rcspclto ao podor judiclarlo. 

0 aliuiso nsslgnado, suslcmnndo o prUicipio quo o (llho do um Frnnccz nascido ompalz estrangeiro 
ó Franccz, porqno assim o diz u lei conslitucional do Itcino, toma a libcrdado dc inslstir ignalmcnlo em 
outro ponto .¡a sulimctltdo ó uttonQíio dc S. Ex. ¡ isto ó, quo em todos os casos, quando se trata do uma 
sucressao frauceza, o qoe lia a consultur para sabcr so compcto á lcga?ao do Bci a sua Uqiiidagiio, 6 a 
nacionaUdado do dcfunio. A naclonalldade dllferente da um interossado ou prctcndcnlo, como scmprc os 
lia em uina heranQa cm paiz cstrangeiro, é unicamento uma clrcumstuncia accéssorla quo nao impedo 
quc a succcssíto seja franccza, c quonada, antcs da vcridcaQao das pcssoas c das cousas, partillia o trans- 
missAO, pfldc tlrar á propricdado tlcixada a sua nacionalidade, quo 6 a do Uidividuo a qucm ella perten- 
cia o do' qucm provflm. 

Toilo o activo da succussSo do quo aqui so trata cstava na FranQa. A legaQlo do Bci iiquidou c foz vlr 
aquclle activo. Ilojo quo clla oxtraliio convcnienlomcnte cstc mcsmo uclivo de FraiiQa o o cntregou aqui, 
domanda-Io em justica como tcndo liquidado indcvida o incoippctcntcmcntc, ó um tanto dosari azoatlo c 
injusto. 

Todos os pormcnoros desie processo movido scm motivo algum por um tcrcciro, cm nomodc uma fl. 
llia contra sua mai, que sompro foi cxccllente para clla, c qno agora csta doontc o moribuada, cstao mar- 
cados de um caracler tao liorrivclmcnte odioso, quc, por pouco quc S. Ex. so quoira informnr, tornaraü 
talvei ainda mais scnsivcl a illcgalidade da acQao dcsdc quc fol intcntada. 

0 abaixo assignatlo aprovcita-so da occasiao para rciterar a S, Ex. o Sr. barao dc Cayrti a scguranQa 
dc sun alta cousldcraQao. Cavalleiuo I.. de Sl-Geoi\ges. 

A S. Ex.oSr. liatTiu dcCayrú, ministro c sccrctario de cslado dos ncgocios cstrangelros, otc., otc., oto. 


NOTA do govnrno impcrial á lcgacáo faanccza. 


S. 34.—Bio dc Janciro. — Ministcrio dos negocios cstrangciros, cm 23 tlo oulttbro do 184G. 

0 aliaixo assignado, do consclho de S. M. o Imperador, ministro c sccretario do cstado dos ncgocios es- 
trutiguiros, tum a honra dc accusar o rcccbimcnto da nota que cm data dc 28 de julbo ultimo ibo dirigio o Sr. 
carallciro do St.-Gcorgcs, cncarregado dc ncgocios do S. U. o nei dos Francezcs. 

Scsta nola ruferindo-sc o Sr. do Sl.-Georges á que llie passou o abaixo assignado om 15 do sobredito mcz 
do julho, iclativamcnle 3 sttcccssüo do subililo franccz Filippo Vidai, reconliece quc Josó Luiz do Valle, por ca- 
bcQa tlc Etia mullicr, podia recorrcr aos tribunaes do paiz para fazer valer o scu dircilo áqueila hcranQa, e por 
consequcneia reconhoco tamliem a justÍQa com qucsojuiga o govcrno inipcrial incompetcnto parafazor ces- 
suro ourso doproccsso de notilicaQáo por ellc intontado contra D. Maria Eicuteria do Sumpaio Vidal, para 
olu'iga-la o proccdcr a novo inrentario c partilha docasal, indcvidamcnte lnrentariado e Uquidado pelo con- 
sui dc Franqa, como o dcclarou a scntcnQa do juiz municipal da 2* vara civil dcsta cflrtc. Esla questfloju- 
diciaria cntcndc o Sr. tlc St. Gcorgcs que ouvolvc a rcsponsabilidadc do consul por actos quo esto diz pratica- 
dos dontro tla cspltcra tle sttas atlribuicóes, c cm scu faror estabclccc o princlpio de que os trilitinacs do Im- 
perio nao podcm disputara sua competcncia cm scmelhanto matorla. 

Ka vcrdartosc n&o contcsta odireito dos consulcs fraucezes de arrccadar o administrar as heranfas ja- 
centcs dos subditos de sua naQáo quc fulleccm no Imperio com tcstamcnto ou scm ellc : cstc fol o principlo 
consagrado na circular aos presidcntcs das provincias, óc 25 do sctcmbro do anno passarto: mas noo pódo scr 
tíioamplocomoo prclctido o Sr. dc Sl.-Gcorgc3; dove scr cnlcndldo no» rcstrictos termos da rosoluQOo Im- 
pcrial que faz o ohjccio cspecial da prcccdcntc nota do abaixo asslgnado. 
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No cuso vcrtonia havlo um conjugo sohrovlvonto, tun mcnor rcpiituclo Brazllclro polu constllulfSo do Es- 
tailo, como tnl dnlinixo da protocfOo Inuncdlau dojulz deorplittos, u dovln porlonto o Invonurio o scns nl> 
turlores tcrmos ser fdtos segundo a lcgislacllo gural peranto as amorldados do palz. 

\» InslriiccOos do govorno francoz n.io podlio contrariar a pratlca acgulda no Imperlo, quando os Inte- , 
rossodos so acliflo prcsenios, nos cusos om quc aao por lürolloolirlgados a fuzcr Invcntario; e nenhum facto sc 
aprcscnto dc tcrom sldo por dlflcrcnic niodo proccssadas as successüus do suliditos liraziloiros cm Fronca, parn 
quc podcssnm tcr nppllcaijno os artlgos pcrpclnos quando rccommendao a mals pcrfcila.rcciprocidadc, que allda 
n.io dcvo scr eiilcndida scm algiiuias rcstriccücs; na scgunda I15 potlicsc, aquellas Inslrucpücs contruviriao il 
lcl fiindnrncntal do paiz, a quo sc nao podcm oppfir ns leis parllculiircs do outro cstado. 

Do quc flca expundido deduz-sc quc a interfcruncia dos consulcs dc S. M. o nci dos Erancczes no Drazll 
lica adslrlcta, nos tcrmos do artigo A3 do rngulamcnto de 9 dc malo de 18'i2, c das alteragücs a clle fcitas em 
27 dejunho do anno passado, As hcranpas jacentes: na questao dc quc sc irata, a hcranga nfio era jaCentc, e 
porliinio o invcntario dn consul nao podia produzir os saus efluitos. Os triliunaes do paiz sao competontcs 
para 0 iitigio quo pcnde por nppellacao na relafilo do districto, qucsuio dc puro iutcressc parllcular entre as 
partes contendoras que a disputdo noffiro, cm qac o gorerno impcrial senao póde ingerir sem invadir at- 
tribuicües privativas de um outro poder do estado; a qualidado do subdito francez no fallecido ndo 
podla scr dcstacadn da dc scus herdciros, para com prefcrcncia segnir-sc o principioqueinrocaoSr.de 
Si.-Ucorges. 

0 abaixo assignado, certo enlrctanto da boa fé com que proccdcu o consul M. Taunay ú arrecadacdo c 1¡- 
(piidaqlio dos bcns pcrtcnccntcs ao subdito francez Filippe vid.il, fallecUlo nesta cúrte em 18M, nso crü c 
nño vfi quo por tacs actos scja cilc incommodado no fóro; o quo lhu consta fi unicamento quc sc prctendc 
a conlirmaqao dellcs para se obrigarjudlcialmentea viuva Vidal afazcr boa a legilima de sua fllha. 

0 abalxo assignado uproveita-sc dcsta occasiao para reitcrar ao Sr. cavalleiro de St.-Georgcs as ex- 
prcssües du sna estima c obscquio. 

Dsatü de Csybc’. 


NOTA da lcgacilo francaa ao govcrno mperial. 


Bio dc Jnneiro, 16 de novembro dc 18iG. 

0 aliaixo oaaignado, cncarrcgado dc negocios do S. M. o nei dos Frnncezes no Brazll, rccclicu a nota quc 
S. Ex. o Sr. liar.lo dc Cayrü, minislro dos negocios eslraugciros dc S. M.-o impcrador do Brazil, fez a bonra 
de transmittlr-llic com daln dc 23 dc oulubro iilümo, relaUvamonte i succcssllo do Franccz Flllppe Vidal, fal- 
lccldo era 1810. u 

0 abalxo assignado, rcspondendo a csta nola, lomani cm prlmcii-o lugar aliberdade de observar a 
S. Ex. o Sr. mioistro dos negocins ostrangeiros que a pratica invocada relaüvamentc t liqnidaQtO das suc- 
ccssóes francezas pela autorldade brazileira nlopodcria «er considcrada como consagrada, ncm eslabcleccndo 
antecedenic, vislo que o antcccdcmc, pclo conlrario. é a liquidaQáo. pelos consules rcspocüvos dos dous paizes 
reciprocanienle, das siiccessücs dc scus nacionncs. 0 rcgulamenlo brazileiro do 9 dc maio do 18&2 ndiizio ús 
disposÍQÚes quo contfim a rcstric?So convcnlente, nada csut.iindo para as nacües que ter.ao tratados com o 
Uru7.il ■ o o mcsmo govcrno impcrtal parccia nada ter ainda determina.lo úccrca das successües cslrangelras, 
nuando emjanciro Ua anno passado pedio aosagcntcs eslrangciros jumos a csla cúrle informaQÚes sobrea 
maneira por quc seus governos eulendiúo e admitliúo cm scus paizes a liqi.idacúo das succcssúes l.i azlle.ras; 
passo estc qucfoz j.ilgar que bavia imcncSo dc sua partc cm ..sar dc rcclprocidado solire esic pontoeom ellcs, 
o do os iratar como íosso traudo o Brazil. Fol cntio que a lcga t So do Bei traiistmuio ao govcmo de S. M. I. 
um cxtracto .lo tratado conclnido em 1840 cnirc a Fran C a c a Bcpublica do Vcnczucla, na parto. qne diz rcs • 
pelto ú llquldaciio do succcssüis, como contcndo disposicücs qucfaziüo rcgra para aFranqa rm relafAo ao 

A tci fundaincniol do Brazil, basc.da sobro principios libcracs da sciencia poht.ca moilcrna. nao prclcn- 
dcu ccrtamcnto dosviar na pratíca o principio admitüdo i.ojc cm todos os paizes, exccplo naqnelles que ainda 
cstito dcbalxo ilndoininhi das anilgas tradicücs judiciarias c adminlstrallvas; Isto 6, quo os cstamtos pcs- 
soacs ou por niitr», a» Ir.is qnc dizem rrsprilo ú mcsma individnalidadc, as lels sobro a fanillia, a naclunali- 
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clnilo, os contr,ict08 miurimoniaos, a mlunrliiade c ot dirullo» dos lillio», a 11(1111111 tlo» lions ontro uposos % 
illlios o parentcs, ctc., »cBiicm a posson ilo cidadiio. 

A garanlia dos csutnlus pessoacs 6 uina dai|iicllu l|iiu caila KOvcrnn devu a scn* sulnlitos qtie Vlajío ou 
rosldom cm palz esti angciro c » suos r»milla». t. com cffciiooviilciiic ipio adopur, |«irctcm|ilo. para o cstran- 
goir’o quc lallocc, uma onlcin do snccessao dinérenln daquclla quc sua lei iiaciiiiinl doicrnilmi, c uinn nicdida 
vlolonla a rospolto ila ramilia ilcsso csiranguiro c de sous parculcs . quor rcsldao juiiio dellu, quor osicjOo 
ausenies u ilomicillados no palz do quo cllc rüra scmpre subdilo; c parcce quo lxa uisso como umo recoimltnl- 
qSo, dcbuixo do nova Rirma, do volho dircilo ilc alliinaglo. 

Que os rcclamonlcs da roriiina do rallccldo scjSo dc nacloiullilado dlvorsa dn sua. naodcvcm por ossa 
razAo dcixar dc scgoir ns condicócs Inhercnlcs ¿ nacwnalidailc do fallccMoc dc seos bcns, c de acellor, lcn- 
do nclla parlc por dirciio dc succossao, o principlo do* cslalulos possoacs quc rcgHo csics incsmos lions, o 
conllnu.lo a rcgc-los alú o momcnto cm qnu cllcs scjSo dcsnncionalUoilos polo Taclo da parlilba e cnirega nos 
rcclninanlus dc naclonalidadc dilfurcnic. 

Esic prlncipio ú sdmittiilo cm Eranqa e applicado ús soccessOcs cstrangciras; os considus brazilelros 
dcvem scr por conscqucncia, eosao comcflciio, os rcguladores ofllciaes c os liquidadores das successOos 
brazllciras; o govcrno franccz Ihcs delxa a laculdade c llies rcconhccc os nials amplos dirolloi nesto as- 
sumpio, comu foi espccialmcnlo csüpulado no scu traiado com Vcncztiela; u o dovcr dc rcciprocidnde 
qnc rcsulu, para o Brazll a respclto tlcslc c tlc muitos ouiros inicrcsscs, do arL C', c ouiros do irulado cnirc o 
llrazll e a Franqa, n3o pútic scr rcpellida pclo govcruo impcrlal, tanto mais quc odlrello naiural o o direilo 
convoncional acblo-sc nislo dc accordo. 

Oncgocio tla succcssao Vidal provaria supcralnindanlemenic, scfosse prcciso, a convcnicncia dodca- 
rem as cousas uo mesmo pé cm que tcm cstado aiú aqui entro os dous paizcs rclalivamcnie ¿ liquidacao das 
succossües, isto é, o interesse da familia conservado no seu It-üo em ralar.üo a rnn c a ouiro dos dous paizes. 
A succcssao Vidal nüo offcrccia a Inventarlar no Brazil icu.io tllvidas; lodo o scu activo so achava cm Franqa (o 
quc aconlccu amuius das succcs.-úcs francczas no Brar.il] , c n9o podiaclla scrliquidada scmlo por um consul 
do Rci que Dzessu valcr cssc dircito dc familia, como icima flca dito, manlido cm loda i sua forqa, sem scr 
alacatlo ncmconlcsudo noBrnzil, c livrc do loda aopposicüo ou objucQüo lócal qnu por ouiro lado o uxl- 
nilssedcsla obrigaqáo: o comporlamcnio do gcnro dunandamlo judicialmenic sua sogra por tcr empregado 
mcios sem os qtiacs nunca leria rccebido o tlolc, qnc, alcm disso, dcrc ellc uiais a gcnerosidado da sua sogra 
do quo aodirciio desua mulher, tcni alguma cousa de inqualiGcavcl que o abaixo assignado cntrcgiidu 
boamcntc aos tribunacs. 

Sem iluvida qne a qucslác na sna gencralidadc, c ao quc lcm de inicrnacional, náo pútle pcrlcnccrcxclu- 
siramcnte ao podcr judiciario dc um dos dous paizcs, lomados separadamcnic; c quanio ao nqgocio em si 
mcsmo, o abaixo assignado, ccrlo da csclarccida iuiparcialidadc üos magistrados brazilciros, scm lemor o 
vú submellido á sua aprcciaQáo. 

0 abaixo assignado aprorciu csu occasiáo para rcilcrar a S. Ex. o Sr. baráo dc Cayrú as scguranqas Uo 
sua alta considcraqáo, 

Civ.iu.eiao L. oe ST.-Ceoaces. 

A S. Ex. o Sr. Iiaráo de Cayrii, niinislrtt e sccrcUrio dc csudo dos ncgocios csirangciros, cic., ctc,, elc. 
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NOTA da Irgitrño franccm an "ovtrno impcrial. 


nio tle Janoiro, 10 dc aliril du I 8 C 1 G. 

0 aliaixo asslgnado, cncarrcgado de negocios dc S. M. 0 Rel dos Francezcs no llraill, apressa-se a 
tronsDiltlir a S, Ex. 0 Sr. Antonio Paulino Limpo dc Abrcu, minlstro dos ncgocios cstrangclros dc S. M. 
0 Imporatlor do Braiil, a csposi?üo Junta, quc acaba dc scr-lhc dirigida polo Sr. Thcodoro Taunav, con- 
sul da Franca no RlodcJanciro. 

Os factos contidoí ncsta exposicao sáo graves, porqnc uma familia franccin se aclia nelles compro- 
mctlida; 0 sáo por tal mancira contrarios ao rcgimci: a quc estáo sobmcttidos os inlercsses francczcs da classe 
dos dc quc sc irata naqucllc documcnto, quc 0 aluixo assignado nao dnvida de qnc S. Ex. julgnc 'con- 
vcnientc cxpedir, scm demori, as ordcns necessarias para ccssar 0 actual cstado dc cousas, determi- 
tiando outroslm quc sc enlix'gue ao consul do Rcl 0 ncgocio cm qucstáo, tal qual elle 0 Uavia liquidado. 
0 ahaixo assignado csti, com eTfeito, muito liobiluado aos procedimcntos juslos itc S. Ex. u Sr. mtnts- 
tro dos ncgoclos eslrangeiros, para náo Ocar plcnamcute tranqnillo a cstc rcspeito. 

0 abaixo assignado aprorclta csta occasláo para tcr a honra dc renovar a S. Ex. a scguranga dc sua 
alta considcrav’áo. Cívslieiro de St.-Geohres. 

DOCüilEHrO. - nio dc Janoiro, G dc abril de 1846. 

Sr. Encarrcgado Uc Ncgocios. — Tcnho a honra dc mc dlrigir a v 6 s por motivo dc um nrgocio dc 
succcssáo quc arrniua uma familia franccza cstahelccida 110 Rio dc Janelro. 

0 Sr. Combclle, Francez, ilislillador, fallcccu 110 nio de Janciro a 17 dc outukro dc 18A7, dcixando 
mulhcr c um lillio mcnor. 

Esta mullicr passou a scgundas nupcias algum tcmpo dcpois, casando-se com 0 Sr. Punjol. lambcm 
Franccz, c de profissüo alfaiatc. 

Como 0 Sr. Poujol sc dcmorava cm pOr uos fuudos pubUcos brazileiros, scgundo liavia dcterminado 
0 consclho da familla do uicnor, a porqáo dc licns produzidos pela liquldafio da heranqa om favor do 
menor Conibellc, cu uic oppuz a que um dcvcdor da sacccssáo, 0 Sr. Picard, Franccz, abrissc máo das 
sommas quo devia, *le mancira quc cstc dinltciro núo fossc cntrcguc ncm ao Sr. Potijol ncni á sua mu- 
Ihcr, mas sim dcposilado no llicsouro, para scr convcrtido cm apollccs da ilivida publlca interna hrazi- 
lcira cm nomc dcstc mcnor. 

0 Sr. Pícaril, quc tinlia outras quelxas contra 0 Sr. Poujol, obrando nosto cnso como scu inimigo 
pcssoal, denunciou, por mclo dc ttrna rcprcscntaqáo dirigida ao Sr. juiz dos orphaos do Rlo dc Jaueiro, 9 
mulhcr dc Poujol, mái do mcnor, como dlssipadora dos bcns de scu fllho, que, tcudo nascido no Bra- 
zll, dcvla, dlzla 0 Sr. Picard, cliamar sotrc si a sollcltudodo Sr.juiz dos orpháos. 

Em conscquencla dcsta dcnuncia, 0 Sr. juiz dos orpháos nomcou um lutor ao mcnor Combcllc, c á 
vista da lnforma(áo calumniosa quc Ihc linlia sido dirigida. dc quc 0 invcntario fcito pcia niái era in- 
complcto e frandulunto, ordenou 0 scqucstro provisorio dos hens dcsta e dos dc scu marido, autori- 
sando ao lutor, pcssoa cstranha á famltia, a lirar-Utc 0 mcnor. 

Tal 6 0 ncgocio sobrc quc cu mc aprcsso a chamar vossa attcngao. 

Em primciro lugar, tudo quanio 0 Sr. Picard allcga coutra a mál do mcnor é falso. 0 iovcntario 
foi bcm felto e conscicncloso; as contas foráo, no tcmpo Jo fallccimonto, flelmenle dadas pcla mái; 0 a 
provn do culdado quc a chauccllaria da lcgagáo ilc Fran;u lomou cm protcgor os intcrcsscs c dufcndcr os 
hons do mcnor, 6 ocmbargo que clln púz ao incsino Sr. Plcard, aflm dc quo nos solvvssu sua divida 
por outro modo quc nao. fossc umprcgando 0 diuhciro um nomc do mcnor nos fondos pulillcos braziluiros. 
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0 Sr. l'lciinl. n.i üua |iuilcilo no jiiln, n msinprn Impultiilo pulo mcmno rsplrlio iln oilln comra coinpn- 
trlotas, nlleij.i quo a mitl ú llw|mnhol# o o Itllio Urutilolro. A tnJl. inieliln na llcspnntia ile palt omlitra- 
ilos dupoU oin Fraog;., n rocoblila orphaa cm mlnorWailo iwlos Francozos. quo n ailiicitr.lo coaio sun lllha, 
tornon-so oratoilosos c.isos Frnncczn pdo fncto do scu casamonto com nm Francco, om conrormlilailo 
com o prlnclplo — quu a mulhcr sognc u cmiüi<;flo o » nacionallilailo do mariilo. 0«nmn ao mcnor, cllo 
niisccu do um Fronccz, n <5 Francoz, sogundo o »rl. 10 ilo cotllgo clvll do Fran?n. As proprlodudo» (lolxn- 
dns pelo fallncido crflo frnncczas, n succossflo o oro tnmbcm conscqiiontomcntc. o o consul do Fran«a 
llnha tlttilo parn a llquldar, como os consulcs broziloiros cm Franqa o tcm paia nll liqoldarcm as succos- 
sOos lirnzilelras. 

A parto do sncccssflo pcrlonconto ao mtmor Conibottc nclin-so octunlnicnto dcposltiidn no Donca ¡ as- 
slm os dlroiios do ínonor ostíio gnranlldo*. Poróm liojo cxisto mna compllcnQflo dus mai» dcsogrnilavols. 
Além dn llqiildaQflo folla cm 1842 pcla lcgnQflo ilo FraitQn o ila tutolla conslltulila cntflo pclo conscllio do 
famllia frnncoz, um proccsso braziloiro comcQa do ooro pnra unin ontra llquidoQflo ¡ novo lulor 6 no- 
tneailo pclo Sr. julz ilo orpltflos ¡ o osto scgnndo tutor, protondomlo que o Sr. Jni* tlo orpliflos dcvo rc- 
fazor o Invontorlo du 1842, o quc a logaQflo do Franqa, dlz cllo, nflo tlnha dircitu do proccdcr, c qno, olúní' 
dlsso, pircclfl, sogunilo dlzlo. framlnlenlo, conscrva entreianto debalxo de soquoitro toilas ns morcodorlas 
da cnsa Poujol; o o menor ncste momontn cstfl amoaQado de scr tirado n scus parontes para maior 
ainiCQflo dcsUfamilla, que alifls lcm o malor cnidndo do menino. 

Accusado tninbcm do tor olirado illcgnlmcntc cm tim caso em qno cn nflo flz senfto cmnprir oxac- 
tamcnto mcu dever, sou o ulvo das qttdxas dcsta mcsmn fnmilia, quo mo ameaqa com um sognndo pro- 
cesso igtial ao quc dclin nmlto sustcnto contra um isilorcssado dc uina outra succcssflo francczu, om clr- 
cumstaucias analogas. 

Toda csta compllcaQflo tcm por ponto dc pariida a rcprcscmaQíio dc um Eranccz que desflgtirou os 
factos; e liasta restabclecó-'os para tcrmina-la. As propriedadcs, olijccto dc litiglo, como as pessoos, sflo 
Francezas; c o direito dc liquidaQüo, de gcstflo e do superintcndcnclii da parte do consul franccz, duvc 
scr m.mtldo, cessando qualquer outra ingorcncla; flnalmente, n quostao devc voltar no ponto dondc a 
deslocou o Sr. Plcard. 

Tomo a llbcrdade dc vos recommcnilar com a mals viva instoncia estc negoclo, cuja procrastina- 
Qflo arruina , dcvo repcti-lo, scm provcito para uingncm, uma familla francoza mui mimcrosa, quo 
aciiialmcnie sob a imprcssao dc nm lltigio sem raotivo, c com um scqucstro cm sCus hens, cotncQa a 
cahir cm ilosanimo c na miseria, o por isso acha-so quasl. reduzidn a pcdir csmola. Estc intcrossc 6 
tíio grave o dc utna nrgencia lal, quc nflo duvido quc vús o tomeis immcdiatamento cm cousidcraQflo. 

En sou com rcspeito, Sr. cncarrcgado de negocios, vosso muito htimllde e rauito obcdlcntc scrvo. — T. 
Taunay. — Sr. de St.-Georgcs, cncarrcgado dc negocios da Frar.Q-a no Drazil. 
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NQ'J'A do governo iwperial <1 legarflo .framcza 


N.* 17. — llio dc Jannlio. — Mlnlslcno ilos ncgoclos esirangclros, cm 3 tio junlio de 1846. 

O alialxn assignado, ilo conscllio ilc S. M. o lmporailor, uiinlslro o socrotarln do cstailo dos nngoclos os- 
irangclrns. lcm a lionra rto accusar a rccopQao dn nnin c ilocnmcnto amioxo. quo illrigio a esta sccrctaria 
ilc estnilo om lfl iloahrll ulllmooSr. cavnlloiro do St.-Gcorgcs, oncarrcgado ilc nogoclos ilcS. M. o Itní dos 
Francezos, rclativa an cspollo ilo subdito francez Combcllc, rallccido nosta córtc’nos 17 dc oiitnbro do 1842. 

Dn uxposÍQflo solii'o rslo ncgocio foltn polo consnl clo S. dita M. • o quo cousta tlaqttollo documonto , vú-sc 
qttc o illto Comliclti! urn casndo e fallccóra ilcixando uni flllio munnrnasclilo nolmpcrlo; quua vluvn Comlicl- 
lc passflra a scgundas nnpcias com oulm siiluliin fr.mccz, o que nosso lonipn , tcndo-sc procedlilo polo con- 
sulado ao lnvcntarlo c llquldaQflo dos bens pnrtenccntcs fl boranQa dn inetior, fnl o sou prodncto rocolhido ao 
Danco, ondc so aclia aclualincntc rtcpositailo. 

Informo mals o rtlto consul quo, por iicnunria üotim tlovmloi fl hcranQa, o juiz rte orpltflos rtosla cúrto no- 
meflra uin tutor ao mcnor Contbello , e sob o prelcxto du quo o Invontorio nao linvla sitlo liciu fclto, ordcufl- 
ra oscquustro provfsorio ilos bens do Francc* l’onjol, cwiado com a vitivn Cumbcllc, ntfll do dlto mcnor. 

Por ulllmo, concloc o consul quc, no caso ilo qno sr trata, ncnlmma intvrfi>rcncln púili- tcr o rnferido 
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JhIí «le orpliflOí, n qmicnlrcumo ú incoiitiutavulo dlrelio ilo conanlailo do Frnncnii nrrccmla{Ho e mlmlnU- 
iracrto ilos licim |icrtcin.i'U(cs 0 licrnngn ilo mciior Comlullu, por nur flllio ilo am mlidiio franccz follccldo no 
Imperlo, c, como lul, umbrm «nbdllo frunccz pelo urilgo 10 do codlgo cltll ilo uua nu{flo j o podo em conio- 
flunncln fliio su expccflo us orduns i.ccussarias para qne cusucm o acflnotlro c lodoa 01 nclos Judlclocs a quo. 
nlludo,,. ufliDi do flua u admiu¡slra;flofila([Uijllu l|Oruii;a contlnnc n flcar o cnrgo doconsulndo, como llie com- 
pelu por irniado. ., V i 

0 ubnlxo ofslgnado, ícrido tomado oa deviilj consulcrafflo quunto flca cxpendido, o ciiaridó do ’poaao dot 
caclarcclmunlos iludos pulojuiz dosorphflos, fl vistudos outros quc pcndcm no rcspcctivo Julzo , tcm cu pon- 
durar ao Sr, do St.-Clcorgns, um rcsposia a sun citada nota, ns rnzOus por <piu nflo pódo o govcrno Impcrinl 
dur fl reprcscntu{flo do consul dc S. K. o Bci ilos Krancezes a solucflo que cllc rcclama. 

Fallcccudo osubdiio francez Couiliellc. duixando ,comosc reconhucc.nm fllhomunor nuscido ncsla 
cOrtu, e, como tal, cidadflo krazilulro scgundo a consiiiuicflo poliiica do Impcrio, art. G, § 1*. devia sua viuva 
dar n invcntario os bcns do scu casnl no tcrmo du 30 dins , como deiurmlnflo ns lcls do paiz ¡ o longc de o 
fazcr, passon-sc a scgundas nupclas com o Franccz l’oujol. 

Kao procudcu o Juii deorphlos ncsta cúrtu mais cüdo a conipullir a vluva u seu scgundo marido a fazcr 
o tlito invcmarlo para so (lar parlilha ao mcnor, por nflo tor cliegudo ao scu conhccimcnto o obito de seu 
primciro inarido c a cxisicncia du suu fllho nicnor; mas, apenns o Dr. curndor gcrol dcu-llic disio parlc 
um 23 du Junlio do unno pnssado , cm conscipicncla de nm rcfluurimcnio de Pcdro Luiz Picard, passou a dnr 
ns ncccssarias provldcncias, afim dc acaulclar,lanio quaoio fossc possitel, o maior prcjuizo do hcrdeiro, 
nomenndo um lulor, u obrigando-o a cxerccr eonjontamcnie ocargode inrentariante, o mandando no mesmo 
icmpo proccdur g scqucstro atú coucluir-sc o inventario u partilha. 

Nestc pcriodo, rcconlicccndo o segundo marido, o dito Poujol, a jurisdiccíio daquelle jnizo, solicilou para 
si os cargos de tuior e invcmnriantc; oque nflo foi possivci admiuir, attento oscu proccdimunio antcrior 
assaz stispcitoso, como confcssa o mcsmo consulado frinccz, e por tcr clle dc prcstnr contas; de cuja dcci- 
sflo inlcrpozcrfio cntrciaiiio o rccurso do appellaQflo , que ainda nflocublo para o tribunal da Belncflo. 

A’ vistn do cxpcndido, ú claro.que 0 consulado fl-anccz, inventariandu e partilbando os bens do casal 
do quc se trata, charaou a si uma jurisdiccflo quc lhc nflo competia ; porquanio ncste caso cspecial nflo 
tcm applicacflo o$ artigoa perpcloos culcbrados coui a Franqa, rclalivos a cste assumpto, os quacs nflo de- 
rogflo ncui poilum durngar u constituicáo do luipcriotc csia muito cx;irussuniuiilu considcra , nn arilgo 
cltado, cidadflos liruzUciros os llllios ilo estrnnguiros nnscidos uo Brazil nas di-cumstancias ilo roenor 
Cumbullc. Fóra dusle caso , se, por excmplo, por fallecinicmo do Francuz Combcllu, scus hcrdoiros tives- 
sum nasciilociu Fi-iifu, cmbora aqui residissum, ccrtamcnic, cm virtudo dos mcsoios arügos, neohuma 
autoridaduldustu naiz cntraria iia liquidacio de sua succcssio, c cssc ura o caso cm que o consul francez cxor- 
ccrin com direilo sua jurlsdiccflo in rcntnriaiido o partilliantlo o uspolio dollc. 

assilll quc so duvo cntundur o favor concodido aos subdilus das iluas nacócs em materia de succcssflo ¡ 
ó por cstu modo quc :c duvc touiar a cxcupcflo fciia a rcspcilo dos subditos francczcs na circular cxpedida 
pulo govcrno impcrial aos prcsidrnics das provincias sobrc a inicUiguncia ilos rcgulamuolos dc 9 dc maio do 
18íi2 o 27 dcjuubo do anno passndo, na pnrlu que diz ruspuito á arrucadncflo das hurancas jacentus cbena 
vagos cxistcntcs no Drazil pcrtenccntcs aos subditos cstrangciros quc flillcccm no Brazil com tcstanienio ou 
suin cllc. • 

0 abaixo asslgnailó acrúdlta entrctanto qucojuizde orphflos ncsta cúrie nflo sanccionarfl riunhum acto 
vcxatorio contra o cousulado franccz pclo quc praticára a bcm da arrecadacflo c adminlslrncflo da lugilima 
ilo mc.nor Combellc, e pcrsuadc-so du quc ello nflo poilcria prcsclndir de intcrvirr.esta succcssflo para lega- 
lisar acios de uuia auloriitade rqiutada incompctuntc pula lci na bypoili'.'ic dc quc so trala. 

0 ubaixo assignado aprovcita-sc dcsta occasiflo para rciierar ao Sr. Cavallairo do St.-Gcorges as oxpres- 
sücs dc sua cstima o obscqiiio. Dsnsó de Csvmi'. 


NOTAtln legatflo franceza ao gocmio imperiat. 


nio dc Janciro, 13 dc junho de 18iG. 

0 abnlxo assignndo, oncarrcgndo dc negocioa do S. M. o Itcl ilos Frnncczcs no Brazll. rcccbou a nota quc 
S. Ex. oSr. Barflo do Cayrú, mlnlstro dos ncgocios csir.inpulros dc S. M. o Impcrador do Brazil. Ilic fez a 
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lumra do wcrcver, em rtnia do .1 rtc jmiho ulilmo, ri lniivnmcnle rt succcssSo do Francc* Comlicllc, rallccido 
wu 186S. 

S. Ex. o Sr. miniiiro ilo« ncgodoa osirangclros ¡rtliga nciin noia quo, tendo ntscldo no Drnzll o inonor, 
flllio rto Sr. Comlmlle, é Hrazileiro em conrormldade rto art. 6', § 1* da conillUiicao polltlc i rto Imporlo ¡ e quo, 

scndoosilm, dovo a snccossno sor liquldarta pclo jul* íci orphios. 

0 abalxo a'isignortn toma a libcrdado ilc rospnnrtcr quo lhe nJo í posslvol, como ngonio ilo govcruo 
rto rcl, artmlltlh tacs princlplos c suos conscqiicnchs. Com cfTullo, forqoio 6 reconhccor o protdgoiH cbmo 
Franco7.es, tóilos aqucllcs quc o coillgo qtic roge a Franqn ilcclara tacn: enaoesM cm iou podor foiorcom 
qunellos ccssem rte ad-to e rte tcr dlrolto aoiou apoio. Asiim, os rugisiros do citmlo clvll rranccirtoi'pil- 
/cs rslrongclros, Mios pclos consnlcs, sognmlo o pnucrcvo o mcsmo cortigo, unopodoriflo dcixar dc aer tran- 
qiicailon nos cliladflos quc rcclamao, cm nomc (la lcl,a liucrlpcflo do scus llllirisqnn tem a incama noclonnlldadc 
<pn¡cllcs: e a popnlaqflo francc/a rcsidcntc no Brazll compOc-sr, obriBatorinmenic para o ahnlxo nsslgnado, do 
todoi aquollcs quc esllo lanqartos nos livros rtc malrlculo, ou nos rcgisiros rto osiailoclvll nos consnlados de 
Franc». 

Nflo crfi o aliaíxo assignado, por outro Indo, quc, asslni sc cxprcssando, otnqtic cm cousn nlgumn n cons- 
tituiqflo pollllca do Bra/il. ('om rllcHo, as dlsposiqOcs rtella prcstflo sc a duns ililtcrcntcs Intcrprcln^Ocs, co- 
mo Impomlo n nncionalidailc, oii como conlhrindo-n racultatlvamcntc. Estc ultiino senlido niio mcnos admls- 
bívcl ú quc o Outro, e prcfcrird nisto — quo óounico qucsccasa com a lci nsiurnl, o uso commum, c o 
dever rta rcciprocidade para com as outras naqOcs. Em seu lavor tem cllc rtemais um nnlcccdcnle dc ginnrte 
pcso. 

Kt cñrles do Hespanha, consullartas cm I8J7 pclo govcrno dc S. M. Catliolica sobrc o scntirto quo so rtevirt 
rtnra umldeniicoai'tigoilacónstituiqflo hcspanhola.quedeclara Hcspnnhócs os llllius dccsirohgclrOs nascidos 
em lcrrllorlo de llespanha, dccidirflo quc esta disposiqflo só deria ser entcndiila como cohccssflo de uma 
faculrtadc ou dcumdlrcilo, cnaocomo um cncarga imposto ou uma obrigacflo ncccssnria para com tncs 
lilhos dc cstrangeiros, rtc sercm Ucspanhóes, quanrto litessem lauibcm dircilo a uma outra naclonaliilade 
nos pal7.es dc seus pais, quc prcferisscm t quc hariflo adquirido cm Hesplhha: laes lio as cxpressócs do 
uma uota flccrea dcste objccto, ilo ministro dos negocios csirangeiros dc Hespanha cml8J7, o Sr. Calairara, 
noto dequc o abaixo assignadoaqui junta a copia. 

Tnl ó a gencralidadc rto pñncipio a que o aliatxo uslgnado nso póde delxar de Cillgir-SC. Devc accrcscen- 
tar, quanto ao intcrcssc de quc ora se trata, quc, aioiia mcsmo qnando chamada mna nacionalida.'c riilTercnte 
ila fronccza a arrecadar a succcssflo do Francex Combcllc, apropricdadc dcixarta por cllc nao ficaria scnclá 
nienos francczn ató dcpois du partilha, cncm raenos soh a proicccflo do art. G* do tratado umreo Brazii e a 
FranQa ¡ nflo scndo o caso de mortc, bcm como nflo 6 o dc auscncia, sufficieiite pnra dcsnaciónalisa-Ia. E pois a 
succcssflo do Sr. Combcllc achava-sc nas mcsnias circumslancias de totlas ns outras succcssOcs francczas. 

ÉxerCcndo os consulcs da Franqa no Braxil, ücm como os do Braxil na Frnnca, cm ccrtos casos, as 
fuhócOen dc notarios, havia o Sr. Combcllc fcitó ao lcmpo dc scu casamcnio, na chancellaria da legaqflo dc 
Franfa, um coniracto qnc se rcfcria, qoamo fl pariillia dos bcus depois dc sua mortconda dc sua mullie'r, 
fls disposiqOcs docodigo civil fraocc/. fls csiipiilacócs desic conlraclo c a lci dc sou paix deviflopols rc- 
gcr sha liquidaqflo, couformc as rcgras gcralnienic aduiiuidas como cstatnto pcssoal, isto 6, capacidaío do 
dispór cm todo o Itigar ondo o cidadáo rcsidc, c transmissflo do scusliens, couformo alci doscupaiz, 
quanrio nflo lenlia fciio outras dUposicücs. 


Unio copia do ncto prccitado sc aclia aqni junia sob n. 2, bem como sob n. J o cxtracto tíos rcgistros do 
cstailo civll íranccz no Riodc Janciro, ondc os pais do menor o flzcrflo inscrercr qiinudo cllc nasccu. 

0 invuiiiario do Sr. Combcllc foi fcito polo consul ilc Fran;a no Bio dc Janciro coni expclldflo ¡ os inlores- 
scs do mcnor forflo zclados pclo consellio do familla ¡ c a prova disto aclia-so no proprio Íncídonto qup.sobro 
cstc nugocio chamou a altcnpflo do juiz dos orphflos, isto ó, o omliorgo fcito em mflos do Sr. PÍcard, dévedór, 
qnu disso aluisou, fl cntrega da somma quo clle dcvii fl succcssflo, uma vez quo nflo fosso para omprcgo-la 
om upolices da dirida publica brazilcira, sob o nome Jo mcsmo ntcnor. 


Ha alguma cousa de Ucsagradavcl ler dc traiarnoiaraenic, dcpois dc qualro onnos, da liquidagflo feita pclo 
consul dc Franfa, sob o preicxto dc quo foi clia mil o cril prejuizo do mcnor; c ncslo hypoihese scqucstrar 
propricdadcs Irancczas crn somma snpcrior fl que Iheloca. Os valorcs qne Ibc pericncem ostflo presuntc- 
nicnte dcposllados no Banco Commcrcinl. Mas, indcpcndcnlcmcnie destcs, forflo sujcllos ao scquestro, na 
mesma casa do Sr. Poujol, atndfl ortlrOs valorcs, as nlercadorias dcllc, c algbns Cscravos aoua o do aua mulhcr ¡ 
c u ni vizinho, o Sr. Campos, teve do scrvlr dc fiador para impedir quc tudo fosao lcvado ao doposito 
publico. 

0 Sr. Poujol acha-sc assim prirado do mclos dc subsistohcia; indivldou-sc ¡ sua lia, e uma fllha que ello 
tevu do prcccdcntc matrimouio, sflo obrlgodas a dolxa-lo paro ircm traballiar a outrn partc, o, por outra com- 
pllcaclo que ilflo pódo dolxar de lobrcvir, o proprlctario da cosa, nflo aourto mal» pago, amoaco penhorflf as 
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i o Sr. Poiijol cncla voz innls, <lo manolrii 


i«lc» ac so nao Iraloaso oqul ito um objccto 
l)Sr. tttlnlalrb íite rtcgéclói 


a lllicrdade Üo íblltífeftít 't 5. !Éx. i io- 


goirtlífer^oit*: _ . 

Ó Sr. Poujol, jrt iniilvlitadn o liosocredilido |ior causi íó icquostró tcitb óni suo casó, vé BÓffl'4ÓÓ póra tello 
rtttdaiHAlf 11*110 tuo ilB Jíttíih) (to qilte 4 lliiterla, c ihiíoja deixar esla cldailo, Partirla pols em companhla de 
siiii mnllier e do mcnor /lllio dcsta sqnhora, o qual tcm eneontrado scnipfo ora ambos o maior dcsvoío; e a 
pífft TÍértéiidoiitc á BStu uicliof dá llqiildoqab ftlia pclo cortsbi do Franqa set-lá whprcgnda, dcBálxb do rtomu 
ilo mesmo nenor, cm apoliccs da divlda publica dottraiil, de maneira quc o capital só íosso alienavel quando 
cbcgada a maioridado delle, fazondo ató cmao o consul de Franqa pásiir os Juhis psrá sua subsitttencia. 

0 abaixo asslgnado cumpre tundevcr cniinciando-tc asslm, e cumprlrá ouiro, rogando a S. Ex. o Sr. mi- 
liistro dos ncgocios estrangciros qucira reccber o protcsto que aqui cllc faz: 1% em íavcr dc lodos os seus 
concidadáos eonlru aa consqquencias da imcrpretaqao dada dcoustituiqáo do Brnzit como impondo a naclo- 
naliiladcbrazileira aos fllhos dos Francczcs nascldos no Imperio; 2 - , em favor do Sr. Poujol contra as mcilidas 
tomadas a respclto delle em contravcnqao ao art. 6* do tratado cntrc o Brazll o a Franqa, as quacs arrastao 
sua pcrda c de sua familia. 

0 abaixo assignado aproveita so dcsla nova occasiSo para tcr a lionra de olferecer ao Sr. barao de Cayrú, 
minlstro dos negocios cstrangclros de S. M. o Impcrador do Brazil, a seguranqa de sua alta consideraqao. 

■ CAVALLÉinó de Sr. Geohces. 


A S. Ex. oSr. barao dc Cayrú, ministro esccretarlo do estadodos negocios esirangeiros,ctc.,etc.,etc. 

COPIA jy. 1. — Nota do Sr. Calatrava, dirigida á embaíxado de franqa cm Madrid, cm 26 dc maio de 1837. 

Scnlior. — Em dcvido tempo recebi a nota quc oSr. embalxador dc S. Sf. Él-nei dos Fi-ancczcs sc servio 
dirígir-mc em 27 líu aiiril ultimo. fazendo varias rcllexúcs solirc a disposiqao coniida nos §§ 1 e/i do art. í* dá 
constilulqáo reformado. c podíndo. cm virtude della. quc a naclonoiiiladc quo alí se lieclara em favnr rtns pes- 
soas que tcnbao nascido cm Ilcspauba se cntenda scr volnntaria e facultaliva para os fllhos dos subditos cs- 
Irangciros, assim como a quc póde adquirir-sc por domicilio cm qualquer partc da monarchia. 

Posto que o govcrno da S. M- cstivessc persuadido de quc a intcnqáo dás cOrles constituihtiis era cbii- 
formc com os dcscjos ilo.Sr. cmbaixador, c dc quc n&opodia tcrsido da mentc da reprcscntaqrto nnciona! 
inipór, como nma oiiriguqáo forqosa, aquiilo qucella consideráva como um privilcgio c lionra distincia, quiz 
comtudoS. M. a ilainiia govcrnadora que o ministcrio provocassc nn seio das cOrics uma deelaráqao éxplicita 
c positiva sobrc cslc assumplo; c com eflcito, na scssílo deste mez imprcssa no biario n. 122, tcve a saiisfaqáo 
do vur cxplicados e descnvolvidos scus proprios principios por voto unanime da coinmissao do projcclo db 
rimsiiiniqáo, c acolhidos pelas cürtcs com asscn'limchto gcral. — Do quc resulta que o dizer-se naqndles pa- 
ragraplios quc • süo (lespanliúes todas as pcssoas quc liajáo nascido cm Hespanhá c os estrangciros que tcnhaó 
doniicüio cm quaiquer partu da monarcbia » 6 no sentido dc concedcr a uns e outros individuos uma facul- 
ilade ou dircito, e mlo no deimpOr-lhcsuoia obrlgaqao ou forqa-los a que scjao Hespanhúes contra sua vontadc, 
sc por vcnluro, tcnilo ellus tamhcnt odireilo dcnacionalidade cm outro paiz, a prcfcrissem á adquirida na lles- 
panlia—. Taló a verdadcira ¡nlcliigcncia dos ditos paragrapbos, os quacs da mancira a mais clara c tcrminamc 
foi ilxatla pelas mcsmas cúrtcs constituintes em sua rcferida scss.lo, o quo ao governo dc S. M. parcce bas- 
lante pafa provcnir toda a duvida, c satisfazer inlciramcate as que levc e manifcstou o dilo Sr. cmbaixador cin 
sua citaila nóía, a quc lcnho a lionra dc rcspondcr. 

AproVcilo, elc. Calalrava. 



Discussáo entre o Governo Imperial e o dé S. M. 
Britannica sobre o modo por que deve ser ar- 
recadada e administrada a heranpa do subdito 
britannico Jorge March; ordens expedidas pelo 
Ministerio dos Megocios Estrangeiros em solugáo 
a esta reclama^áo 


N.° 90. 

NOTA d(( kgocfio britannjrn ao governo imprrial. 


N. OG. — illo dc Jonciro, 1 tle ouluhro tlo I8I1S, 



tlc Abrcu 0 protcsto tlc suo estiuia c mais tlistincta consi(lurn(.1o. 

1JA Ml I.TON llAUtl.T0í(. 


noccmno. — Consulodo lirllannico. — Hlo do Jauciro, 30 tlo selcmbro do 1805. 

Sunlinr. — Tonlio ti lionrn dc inrormar u V. Kx. quo Jorgc Marcli, subtlilo brilonnlco, fallcccu na snn fa- 
zcnda na sorra dos Orgílos cm 0 inez do niarco ulllmo, doixando uma carla 011 dcclara;iio tcstámciitarl», do- 
lcrmliiantlo a qucm cllo dcixnra scus lions, c nomcando trcs tcstamcnlolros, ludos subditos britanpicos. Esto 
docttmoiiio.cscrlplo pdo proprlo punlio do fallccido, 0 datodo algtms mczcs antes dosua morie, fol aplíadó 
scilado, 0 com 0 scguinlt: sobrcscripto,quc cllo proprio cscreveu: — Tcsiamcnto dc Jorgo Marcli, paraáor 
abcrto polos Srs. Jolin Flcldlng, John Plncc Jamcs, c IViclinrd ilcatli. 

Tcndo os pcssoas uli nomcadns aprcsentado c autlicntlcado dcvidamcnlo cstc documcnto pcrante rPim , 
fol, scgumlo 0 ustylu, rcconbccida sua auloridadc para a liquidnQúo tlos bcns, c cm conscqucucla possikrflo a 
admlnlstro-los, rccchcndo, tlcpols dc Uccorrldos sols mer.os, nma cnrta do Wllllora Marcli, Irmflo do fallecldo, 
concordnmlo nus incdidas tomados a rcspclto du fazcntla 0 bcns do dito Jorge March. 

Os mlmlnistradorcs piinlclpflrao-mu ulllmomente quc ojulz dc orphllos ilo districto da Novn Frlburgo prc- 
tcndin lom.ir posscdosililoslicns,scndo do mcti dever rcsistir a um tul proccdlmcnlo, aflra de que nao slrva do 
prccctlcnto para siihtrahir fl protccQlo tlcsic consulndo os huns pcrtcnccntes aos subdltos liritannicos que 
fiillccci'cm ncsla provlncia, 0 porquc, alCm disio, csia intcrvcncflo ilu parlo dojuizdcorphflpsdoNova'Frlburgo 
d conlraria 110 quc se pratica com outros consulailos ncsla capilal, uomo o do liranc*, dos Estpilos-Unldos 
dn Amcrica e do Pormgol, n qucm se pormlttc tomar coiilicclmcnto 0 cncarrcgar-so dn llqulilacflo dos bons 
pcrlcnccnlcs nos subdilos fallccidos do suns rcspcctivns nacücs. 

Son portauto olirigado n sollcitar dc V. Kx. o apoio iieccssarlo para qne o govcrno suprcmo oxpcqn ns 
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prcdm orden* ao Jnli do orpltdo» do Nnvn Frlburgo, íflm do qua tu tbitenlu o dciliu do lodu ilntarvenclo 
nu admlnlnroQOO du fuzcndu do fnllccldo Jorgu Uorch, denonilnadi — Santi Anni do Puquoqucr —, o do* 
outro* honi portencontci uo icu oipollo. f 

Tonho a lionia do sor, otc. 

Ao. Sr. Hamllton llamllton, ctc., otc., etc. — llobert llnkeih, consul do S. M. Drltinnlca. 


NOTA do governo imperial á lcgacilo britannica. 


N. 61. — Rlo de lunciro. — Uinlstorio doi ncgoclos ostrangeiros, cm 3 dc outubro de 1805. 

Accuso o rcccbimcnto da nota n. 6G c documonto annexo, que com dala do 1 do corrontc mez me diriglo 
o Sr. Ilamilton UamUlon,cnvlado cxtraordinario ominUtro plenipotcnciario de S. M. Drltannlca, rcprcscntando 
qtic ojuiz dc orplmos dcNovn-Friburgo prelcndc arrec.’dar os bens do subdito ingloz Gcorge Marcli, quc fallc- 
cou na sua fbzunda do Sanla AnnadeP.iqucqucr, siluada na Serra dos Orgaos, havendo cllc nomcadoporlesta- 
mcnto (res tcstamcntciros, todos subdilos Inglczcs; c tcnho a lionra dc coinniunicar ao Sr. Ilamilton que nesta 
data offlclo ao prcsidcnie d» provincia do fllo de Janciro para quc com urgcncla dé as informapúcs necessarias 
a lal respeilo, para sabcr-se sc o diiojniz dos orphaos tcm proccdido na fórma do rcgalamento n. 160, dc9 dc 
maio dulSúl, coui as altcracúes feilas poslcriormciile pelo rcgulamenlo n. 422. de 27 do junho do correnlc 
anno; pois quc iao cstas as disposigúcs que dcvcm rcgular a arrccadacSo dasborancas e bcns dossobditos 
daquellas nacücs com qucm náo ha tratados, como acontccc acuialmenle entre o Brazil o a Grda-Bretaaba. 

Prcvalccn-me desla opporlanidade para rcnovar aa Sr. Ilamillon o» protestos dc minha perfelta estima 
e distincta consideraqao. 

ASTOMO PAOLtXO LlMPO DG ABBEO. 

Ao Sr. Ilamilton Hamilton, etc., ctc., ctc. 


NOTA ila governo imperial rf legarüo brilamica. 


B. 71,-Bio ite luueiro. —Uiaistcrlo rlos noíoctoí cslranseiro,. coi 26 dc oo.ombro dc ÍMS. 

0 nbalno Mclencdo, doconeolho dc S. M. o loipcraí.or. minislro c sccfcicrío de eitado dos ncgooios cs- 
tr.ngoiros. ionl. Iionro do .ooi.sor . reonpg» d. nol. o» com . d.U dc 1 do mmbm II» 4irl¡lo o Sr. 11.- 
inllioo iiomillon, cn.i.do exiraonlinarlo o minlsiro plcnipotcocrarlo do S. M. Brltannica, oobrloilo n coprn 
do umc o.rl. ,no o coo.ul do su. dll. m.sest.do oosi. oír» cscro.c. ao Sr. Il.mrlloo sobrc o le.l.nmnlo o 
ospollo d. .m .ubdlio d. r.inlia, o Sr. lorgc «or.b. Mooblo n. m» de m ol,Imo om om. te.nd. 
pouoi. n. Serr. do. Orglos. pmieode.do o r.I.Hdo »osol ,n. . .«i.r.d.d. loo.l o.o lonh. hwmnc. o. 
odmlnlMncdo ,1. t.scod. . do, outro. bon, ,oo p.nrncon. .o t.llocido. Bo.ndn r.m.v.do o<oln,l,.monio 
.d. odmlnlilrodoros o á aoiorld.de do conaul brliannlc» n conlieclmento o liqind.g .0 do n.pol,., oomo.oo- 
Ir’ora so pr.llom, o idod. « pr.lloa . mpinio 4e oiiim, ooosol.ilo, mtr.og.iro. »o Br.tol. 

0 nbnixo ...Ign.do, lom.ndo o. dcld. coo.idorWo . oou 4o Sr. H.milloo, oovtodo o.irnrtm.H. o 
mlnliiro ploolpotonciario do S. ». Brtuoota Usm , raponder dcpol. ,o. «rplro. o .r.l.d. ,«r. o 
Drosll o . 0, lIiroi.nl», .. bo,.,»., J.ooolo, . I»i» v,go, o.is.cnic, mnBr.íl perlo.coot.. * •" »>*»• 
ouo r.lloecrcm com ic.tsmontoou scm olbs, o,U0 soj»io> <s diipositoc, do rogulmoom n. Itl-.do 9 do 
'mnlodo 1842, cxpllc.do c modiik.do pnrtcrlornWun poln rogol.monlo n. Ml, d. >7 do junho do conomo 

"""aegondo n. dlapoaigbc.doa mcncionado. rcgul.montor, nao oOdo o aotoríd.do loc.l eor orclulda dc.r- 
roord.ro .dmloirlrur nr licranijnr jrccntor u licns v.gor .cimn rcrorldos sonto noa Caros provltlos nos ^ 1, 
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„ , feflulamentoi, a aabcr¡ 1.* <i»ai«lo o follccl.lo, wiUirto on Inteitarto, rtol*nr coojujo 

rr;;;rr,=^ 

^ Peln Informaclo junia por copln rtojularto orphnos da tllla de Nota-Frll.urgo comu quo a hcrnuca e 

e.“í S™ c r.! 1 

citlma c dlilincta con.irter.íao. AsT0JII0 9mm UlIK) DE A.an. 


N.° 93 


JSOTA da tegaráo britannica ao governo imperial, 

N. iíi.—Rio dc Janeiro, 2 de abril de 18116. 

Ao concluir a uliima conferencia entrc o abaixo assignado, cnviado extraordinarlo e mlnisiro plenlpoten- 
clario dc S. H. Brltannlca, e o Sr. Limpo de Abrcu, ministro e sccretario de cslado doa ncgocios cstran- 
gciros, rclaiivamonte á interferencia do juiz dc orpbaos brazileiro sobrc os bens existenles no Brazil per- 
tcnceiilcs a subditos britannicos fallccidos, S. Ex. solicitou que fosscm consignadas por escripto as obser- 
vapOes quc o abaixo assignado tevc naquella occasilo a bonra de fazcr por instrncqóes quc recebíra do 
conde de Aberdecn. 

0 abaixo assignado, satisfazendo aos desrjos do Sr. Limpo rtc Abrcu, aprcssa-sc a transmiltir inciuso a 
S. Ex. um inemorandim conlendo aquetlas obscrvapOcs, c bem assim as cxplicaqúcs c suggestócs que cllc se 
aventuruu a snbmetter a S. Ex. por sua parie, para o mcsmo fim dc promovcr o objecto cra questao. 

0 abaixo assignado csta convcncido dc quc a illusiradu opiniüo do Sr. Limpo dc Abreu, mánifcstada nesta 
confcrcncia,'nio pcrmittira quc occorra alguma demora que procrasline ou evileo tomar-sc um accordo 
adaplado a csta qucstao, certamcnte muiio imporinntc para mantcr dcviilamcnie as rclaqdos commcrciacs 
ontre as duas naqócs debaixo de um pésalisfactorio. Espcrando com anxicdado pelo rcsultado de.tal accordo, 
o abaixo assignado aprovcita-se da presentc opporluoidadc para ccrliilcar ao Sr. Lltnpo de Abre'tt a sua per- 
fuita considcraqao o olta callma. _ H,.UisutTqi*>, 

A S. Ex. o Sr. Anionio Paulino Limpo de Abreu, ministro c secrctarlo dn cstado doa negoclos cstraogei- 
ros, ctc., ctc., ctc. • 

HBMOIMNDUM It. 1,—llr. HamiHon. na sua confcrcncia como Sr. Limpo do Abrcu no diaM.dO.pJMPMss- 
do, observou aS. Ex.,dapartodo conde de Aberdccn,quc muidosagradavcl imprcssJo causárq aOMCgnclqn|cs 
ila Grfla-Brctanlia quo commcrciso cotn o Brazil a intetfcroucia dos autoridadua braziieiriMObtq oi beos 
qoe deixflra por scu fallecimcnto, no onno pasiado, Jorge Marcb, tubdilo briiannico, por multq tftmpo etla- 
. beJeCldo no Brazll, o o sou propoillo dc ossim proccdereiu parn o futuro om casos do ldentjcq.nsilureza. v 
ii¡JlWI*..'"llamiltoo referio-se a oommunicacOes rucebidaa pclo condc do Abordccn da • Aaaooiif ao Brazilelrá 
omiU'OfpOcl. e de oulroi lugarcs, uai quaes se mostravao os mdos cffoitoa quo devom inevilprfll“ipnUi 
rp/ninrJdésiaB medldas, o io initova pela necoiaidado du su udoptarcm algum moloi promptoi qpOlclaee 
o govcrno do Brazll a luspender uma Joi quc, sc contlnuar cm vigor o a ier. appÚsgda oqi 
beoí^dÍKDtei no Brazil, portcnccntei aoiaubdlloi rto S, M. quc fillecem ncllo ou em qualquerfprtfltJiO.- 
* ' dom’sérlamcnle ulTcclar a cominuaqflo do commerclo cntro os dotts paizcs. ' i . 

Mr. Hatnilton, reproseatandu de novo sobre a cxtrema inquictsqflo do corpo do commcrolo britqnnico 
ucill maturia, lembrou ao Sr. Limpo dc Abreu ai scguraiifas quo Iho forflo dadas por occasirto dqi repre- 
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sortngnen qnu llzorn conira D lntorvoiiíJo <lo Jtilz do orphflos'na» (llspoilfOcs teitamontarlai e'bcnirdoi dour 
lubtütoi hrltannlcóa foljjBcldos, Calrm ellndiay. . ' V‘‘ • ’ •'' *V‘‘ ’ 

Mr. Homllton.indlcOu quo a oxccufflo dcsta lel nflo lerá 16 prejndlclal aoi interesses lirúannÍooi¡ que 
o scu. ultlmo ollolio lerl provovclmuntc rutlrarom-so do Brwll avultodoi capitocs hrltonolcoi, reiulladó eito 
quo nflo 6 ccrtnmentó 0 quo dcicja o govcrno brazilolro. 

E llnnlmonte, Mr. Uamiltoo oxpflz quo no obiorvacfiei qno por teu devor Unlsa folto nniclflo dai dli- 
poslc&cs ns mais aniigavcli c conclllalorioi da parlo do govcrno do S. M.; c que, om nomo do mesmo govor- 
iio, rojoltava lo.da o qualquer intcncflo do intcrvfr na admlnlsiracflo das lcis Internai de um estado cs- 
trangolro, omquonto nquellas lcls na sua applicac-io nos bcn» e lubditos de S. M. fosscm idmínistradas com 
lmparcialidado e jusllca. 

NBMOIUXDUM N. 2.—As disposic&es injeitas a objccc&cs dos dccretos n. 180, de9 do roalo do 1862, e 
n. 622,.de 27 dojunho do 1845, flcerca dos bcns cxlstentcs no Braill perlenccntes a cstrangelros fallccldos, 
nflo sao os quc Impoem 'cortós dlreltos solire esscs hons, pois quc nenhum raioavel fundamento oxlsto psra 
a isencrfa'de tnes'lels Dscacs, uma vez que sejflo applicadas a todos cóm Imparcialidade, a nflo baver ex- 
ccpcfló ospccial conccdlda por tratailos. 0 gorcrno lirazilelro lem portanto o dlrelto dc conhecer o valor 
roal dé taes bení ántcs do tima justa cstlmatlva dos respcctivos direitos. 

O que ha ; do prcjudiclale injusto nos mcncionados decrctos proccdo daililmltada autorldndo dada aos 
funcciooarios brazllelros para tomarem conta do cspolio dc estrangeiros failccidos, privando-o por esta f&r- 
ma do todá a proteccflo da parto do estado a que pcrlencc o fallecldo; expondo dc facto os capitacs estran- 
gciros no Brazil d conlingencia dc um risco tflo graode, quo tende a Onaia rcduzlr as opcracOea commcr- 

Dnndo-se n 'devida consideracflo a estas circumstancias, attendendo-so tambcm a quo os subditos de um 
estodo estrangciro', a Franca, nflo solTrem em seus capitacs ul rlsco, e a quc uma IgualdaSe justa e perfcita 
paro com todos os estraogeiros no Brazll, em materia dc commercio, é da maior importancia para os avul- 
tados Interessos decapltaes briunnicos nelle empregados, e flnalmente as grandcs vantagons que terflo rccí- 
procamente á Grfla-Bretnnha c 0 Brázil de alargarem-se a conflanca o rclacOes commcrclaes ; de tudo isto 
apparoce um dcsideratum da maior importancia, a rcvisflo quanto antes do codigo flscal brazUciro peio que 
toca aos bens cxistenlcs nesle paiz do subditos liriunnicos fallccidos, aflm dc obstar em tcmpo aos seus mflos 
efleitos aciina alludidos. 

As estipu|ac&es do ultimo tratado entro as cor&as du Portugal e Hcspanlia relativamentc fls funcc&es dos 
scus rcspcctiros coniules em ambos os palzes pareccm adaptar-se dc uma maooira convcnicntc ao otado do 
couflfls oxislenlo cntre o Brazil e a GrCa-flretanlia sobre o nlijccto ora cm considcracao. 

Por mcio de medidaa analogas flqudlas cslipulac&es dcver-se-hla ordcnar, aflra dedarvaüdadcaosln- 
vcntarios fcilos dos bunsdos subditos briunnicos fatlccidos, quc o fuaccionario brazilciro estcja presente, c 
ncllcs procoda conjuntamcntc com ofuuccionariobrltannico, oflercccndo-sc assim fls autoridadcs lirazilei- 
ras u opportqnidade de assegurarcm-sc do valor dc taes bcns c da somma de dircitos que dovcm scr cobra- 
dos., sem privar os lesumcnteiros, em caso em quc oxisu tcstamento, oa o consui britannico, quando o nflo 
haju, dq guarda e administracío dos bens. 

Uma tal estipulacio unicamcnte garantiria aos subditos briunnicos no Brazil a mosma protecclo e van- 
Ugcos quc 'Sflo coocedidas aós subdilos brazilciros nas posscssúcs briuunicas. 

Scgundo a lei.brlianiiica, as disposicOos testamcnlarias do cstrangeiros sflo tflo valldas no tcrrltorio bri- 
tannlc'O' óomo as que neilo fazem os sub'ditos da Balnlia, e no caso do fjllecer um cstrangeiro intestado, sok 
reqacViDÍentó fl auloriÓade compelcnte, concede-se a administcacso aos consulcs a que perteoccm os cstran- 
gcirps fqtócjdoi. 

•'''Cpmigtiocs dlíposii^ics na lci brazilcira quanlo 4 guarda e administracflo, scriao removidas as dilücuV- 
dááe» que oia áoffrem as heraucas delieos pcssoaes neste paU; taes heraocas seriflo cntflo reguladas peloi 
íóis do esudb dó’qóe fÓsso subdito ofallccido. E flccrca dos bcns rcaes on do raiznoBrszil, os hcrdéiros 
cnlrariflp na posse dcllcs, e os rcccberiáo sogundo as formulas da lel braziielra. Porém eiu ambos oa baqoá , 
a admÍp¡s(racflÓ seria a dóosíado a quo pcrtcnccssc o estrangoiro fallccido. , 
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S.o 96. 

iVOTA da tcgacilo britannica ao governo impcriat. 


N. 17. —nio dc Jnnciro, 0 de raaio de 18'iC. 

No dln 31 do margo nltimo o olialxo asiignado, cnvlado cxtraordlnarlo o mlnlilro plcnlpotcnclurlo do 
S. M. Brltunnlca, tcvc o lionra du contcrcnciar com o Sr. Lloipo de Abrcu rdativamente As pcreovorantcs 
pruiciifúcs do juizo dc orpliaos lirazildro do inlcrtir na admiuistrafao dos bena delxodos no Brazll por sub- 
ililos britannicos rallccidos, c no dla 2do abril dirlglo aS. Ex. uma nota cobrindo dous mcmorandos das 
obscrvocOcs c suggcstOcs quc o abaixo assignado sa avcnturou a submclter naquella conforcncln, como adap- 
ladas a promorcr oobjccto quc linha^gm vista. 

0 abaixo assignado, rcfcrindo-sc a essa nota, aos mcmorandos a clla annoxos, o 1 voluraosa corrospondcn- 
cla qnc antcs liouve cntrc a lcgaqlo dc S. M. o o gororno impcrial sobre o incsrao compticado ucgocio, tcm 
n Itonra du lovar ncsta occasiüo á prescnfa do Sr.bar.1o do Cayrti, rainistro e sccrolario do cslado dos ncgocios 
cstrangeiros, outra communicuqso rclalivaracnte aos bcns deixados ncstc paiz poio fallccldo subdito britan- 
nico Jorgu Marcli, sobrc a qual chama iramudiala c sdria considcragao de S. Ex. 

Acorrcspondcncia acima citaiia, bem corao a carla inclusa de Mr. Hcskctb, for|ieccrtO aoSr. burlo de Cayrú 
abundantcs csclarecimcntos dccrca desta vcxata qiteslio, tornando-se por isso ao aliaixo asslgnado dcsncccs- 
sario accrosccntar cousa alguma raais de sua partc ua prcsente occasido, a náo ser instar cotn S. Ex. aDm 
dcque ogovetno impcriai lome algunta resolufáo decislva para a conclusao dcumajustc salísfactorio, c 
antcs mesmo disto a autoridade compctcutc cxpeqa tcnuinantes ordcns quamo antcs para sobreslar-$c nos 
ultcríorcs proccdiraentos a quc se propóe o juizo dos orphaos e os adminlstradorcs por cllo nomeados a 
rcspelto dos bcns do fallecido Jorgc Marcb. 

0 abaixo assignado aprovcita-se dcsta opportunidade para reitcnr a S. Ex. o Sr. barao de Cayrú as exprcs ■ 
sóes dc sna cstima cdistiucta consideraqüo. íí*mii.toíí Hxmiltox. 

A S. Ex. o Sr. barüo de Cayrú, ininistro c secretario dc cstado dos negocios eslrangoiros, ctc., ctc,, clc. 

DOCVMEKTO A'. 1. — Consulado britannlco. — Hio dc Janciro, 6 du raaio dc 18íiG. 

Scnlior. — Tcnho ainda a honra dc lcvar á considcraqao de V. Ex. o proccdiracnto dc algumas autorldadcs 
lirazilciras relatiramcntu .1 administrafáo dos bcns deixados pdo fallucido subdito britannlco o Sr. Jorgc 
Marcb. 

Em uma rcprcsentafáo quc tivc a bonra de dirigir-vos no dia 30 dc sctcnibro ultimo sobrc oste objcclo, 
mortrci cm priinciro lngar a nalurczs do tcstamcnto, em quc o fallecido dcclarou os scus hcrdelros e noracou 
trcs tcstamcntciros; informci-vos lambcm qnc uma adminislrafao linha sido nomeada na íórina docslylo 
porcstc consulado. como foi a exprcssa vontade dofallccido; quc eslc procedimenlo linha sido plcnamcntc 
opprorado c conlirniado pclos parcntes do fallccido na Europa. c que essa adminlslrafao tinha continuado 
scm a mcnor opposir.iu das autoridadcs brazileiras pdr espaco de S.inczcs; cm scgundo tugor partíclpei-vos 
que ojuiz doorpbaos tlnha enllo pda primcira vcz assuraido o direito de lomarposso dos bcns om qucsiao 
o dc adtninlslra-Ios; c solicilci em consequencla o vosso auxilio para obstar-sc u tal imcrvcnpao. 

0 govcrno iinpurial dcuioroii ató ilns dc novcmbro a sua decisflo sobrc a rcprescntafflo que V. Éx. promp-, 
tanicuic rcz a incu pndldo, dcclarando cntflo quc o juiz deorphaos tinba obrado do accordo com a lel, re- 
claniaiido «qndla posse c odminisüafflo, |K)rt|uc cra uin caso do lieranca ab Intalato, sem hcrdelros pre- 
sonies, n,lo exitlindo tratado algum quc lollicssc a acQáo dos rcgnlamenlos respcctivoi. 

Acomcccu porcm t|uc a ingcreucia das autoridadcs brazileiras rdallvauumle 4 admlnlslraqao tornou- 
sc nouiinal, lluiliando-te a faxer um invcntario judicial tlos licns, porquc lodos os varios actos publlcamenlc 
pralicadus |iclos dous .idminislradorcs britannicos aiilcriormcnlc áquclle periodo, Bcflrflo om pó c som se llies 
pór duvids, conllnuando como admiulstrador rcsidenlc na fazcnda na Serra dos Orgáos o Sr. nlcliard Bcalli, 
c, como aguutc c dcpositario no nio dc Jaticlro para o ajuslc dc todss as cootas c guards de todo. os funtlos 
pcrtcnconlu» ao cspolio, o Sr. John Fidding. 

Altondciido a qnc toilos os anügos rcgulamchlos prolcctores dos buis doi subdilos britannlcos fallecldos 
no Brazll lcm-su lornailo scm cfleilo, c liavcndo cspcrnnfa dc garantlr raals cmcaznicnlo do que 6 possivcl 
obtcr-se COin us actuacs regulamcntos do Brazll csta sorte de bcm ; cm xi.it c.tado tflo incomplcto üc cou- 
saa, uflo conviiilia ullcrar u mancira porquo fol casualmontc nomcada a ndminislrnQflo do quu sc traln. 

Ncnlilima ruprcjciltacao mais foi fciln s V. Ex. por cstar cu convcncido dc guu crn prudcnlc atcr-mo ao 
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i|uo prajlu'fncto um compromUso, quo comblnsra n Insprt^jo 'do Julio doorphíos hraillolro c9m o scgu- 
rariqa d4 ailmlnlilracflo’iba bens dada por possoai rcsponiq^'fSfijnto cstó coriinlado. 

Coinuido, tómtucuaiprB Infcllimi-iito quo mn arranjo«o”!?intifíio', poito quo'ocold'ín!^' tóftpNttrliailo 
pclos o'dmlnlsfrttlBrpi nómcodos prlo Julzo ilu orphíios^írrogahdo-se elles o dlreltó ds optrp mÍ ftf uma 
vqnd'adnimudlain d'a pjoprlqdadc, com o Am doclarado de fuz«r,rpcollier ao mesmo Julzo o soUTnjMoctoío 
oxlglndo sób pühi^rtu , l'el qnp'citivcisom poressa vonda os di)u» admlnlitradoros britonrilcoj,"$ne?fcomo 
DClma so dlsso, icmTiróccdldo' 'iicbalxo do rcsponsabllldide p'crantc ci'to consúlado, o quo por rauliat ratttoi 
tí'consclenclosamcnié'se oppoxcrflo d inlentada vcnda. 

Teulio u honrn de irausmiulr-vos para vossa informacao uma copla da carta e dos documcntos annoxos 
queoSr. Fieliling me diilglo, queixando-so ilaquelles proccdimentos, protcstando contra ollcs, e pcdlndo-mc 
quo.lntimassó o prótasto',fío,juiz de orplulos, e levasse todocstc ncgoclo II vossa prescnpa. 

W.protesto do 9r.;j?|s>ld¡ng íol recebldu no consnlado; porém julguol mals convenlonto usporar pcla vossa 
nutorlsacflo antes de iniima-lu ao juiz brazilclro, cspccialincntc por nutrlr a esperanca de quo a yossa reprc- 
sontacflo .ao goverrio~jinperlsl,_ fl vista de todas as circumstancias pcculiarcs do caso, c do citado do questflo 
goral quu punde entró.oadóus cstados tobru a guarda o administracflo dos bcns dc subditos briunnlcos fal- 
lecldos no Drazll, pódq.'yjr.a jrazer algunia ordem para olmar a quo o Juiz dos orphflos chcguo a lcvar a 
oirclto-apreesadamemo uiráació que nflo pódcscr rcvogado, e púdc acarrclar complicadas rcclomafües, do 
quu os bcns dcixados por subditos brliauoicos fallecidos lem até Bgora cscapado na séde do governo 
brazlleiro. 

Bavendo sldo o dla lfl o prlmelro Dxado para a venda cm .Nora-Frlljurgo, nenhum tempo ho a pcr- 
dcr, 80 o governoi impei-ial quizcr de novo -’conslderar a dccisflo acima. referida, como communiquci a 
V.-Ex. ero 26 do-novombro ulliino; decisflo prcnhe de.males quc fcllzmcnte icmsido até ngora desviados, 
mai ic nflo für rcvlsiac modiücada. púdc nflo sú occasionar agora prcjuizos bnmediatos ao cspolio, po- 
rém-ainda aisusUr.de um.mqdo muilo prcjudicial, o'com muito fundamcnto, uoi grande numero de 
snbdltos brltannicos que possuem heas ncste Iuiperio. 

Nflo ha .nenhuma injusilqa cm' dcmorar a intentada vcnda, quando as partcs, melhor informadas quanto 
aos scuselfeitos no intcresio dos. íicrdciroi, protcstflo contra dla. Nem sc deve esporar que o governo 
imperial queira coiuentir ncssns maies, roandaodo púr cm cxecuqflo um rcgulamcnto fciio para um Om toial- 
úieuto diHcrcnte. Se o objccto desla vcuda precipitada é púr fúra do lodo o risco os rcfcridos bens, o ao 
riiosmo tcmpo asscgurar a quota dcvida fl fazcnda publica, cxistcm outros meios peíos quacs podcm 
ohter-se usjca dous objcctos scm sacriDcar por ette modo os ditos bcns. 

Tonbo a bonra, ctc. 

A S. Ex. oSr. Bamilton Ilauiiltoo. — Doberl lleikeih, consul dc S. N. BriUnnica. 

DOCVMEXTO n. 1 — Bio dc Janeiro, 25 de abril de 18íiG. 


Scnhor. — Tcnho a honra de transmiuir-vos incluso o Jornat <lo Commercio do hoje, e-dc cliamar a 
vossa altcnqflo sobre o scguinlc cdital ncllo coolido: 

• Joflo Dutra da Sllrclra, juíz municipal c do orpbflos subsütuto ncsta villa dc Nova-Friburgo u scu 
« lermo, ctc. 

« Fago sabcr aos que o proscme cdiuldo 8e20 dias vircm, quo sc corrcm prcgúos de lei, c sc pro- 
. ccdefl arrcmauqlo dos bons movcis, scmovoiüos o dc raiz, pcrtencenlcs fl lieranqa Jacontu ilo intostado D- 
. nado Jorgc Marcli, stlÓs na Scrra dos Orgflos, ludo avaliado na quantla do 58:277»OGO, a sabcr: os moveis 
« em 2:5710560, o* icmovcntcs cm 28:C96O500, c os do raiz cm 27:3090000, cujas avaliacúcs circumstan- 
• Ciadas.de. ,cada um dos objcctos conslflo ilos autos rcspoctivos, e sc'hflo dc arrematar nos dias 15, 

' . 16 o Jl .dó mei dó'-’maio. proxi’mo futuro, scndo a primcira o scgnnda praqa ncsia villa, c a ullima 
« de 22-terfl lugar ná^esma casa o fazcnda donominada Santa Anna do Paquequcr. E para que'chogue 
-.-í noücla do 'todos, aó'piiaou o presentc, quo serfl afllxado nos lugares pubUcos o dc cosiumo. E cu 
VnIcoUo Coeihó'Uesseiicr o cscrcvl Nova.Friburgo, A dc abril dc 1846. - Joáo DUtra «la Sfaetrft. 5^4» 

' fambom Incluso transmitto 0 meu protesto contra a alienacAo dos bens abniinciados 4 vedda.ou 
de qrialquet' propriedado pertcncunlo ao cspolio do fallccido subdito briunnico JWge Iflarrii sem a-mlnlia 
áppfqvacflO, por nflo havor sldo dcclarada’nSs disposi?6ca dofallccldo, 0 ncm sof.’devidaracnte autorisada 
- PÓV vós na’qualidado do coniul do & U. ncsta cjdadc, a qucm compelo dar a exocuqflo 4 ulüma von- 
’ i¿io dotfiUecldo. '/• 

y. „ Flcír-vos-hcl obrigado sc, lcndo com aUcnqflo;oÚnco protcsto, suggcrirdes algumas allcraqúes on sdilita- 
^éátoa 'qkie possflo tornar esso documcmo mais cfflcaz. Doscjo quc 0 proicslo scja regislrado rio vosso 
*cónsuiodoj coroo nollc bo dcclara, aDm dcquo pqiia cm todo 0 tempo produzir os so.us clTelios. 

Eslimárif lgóalmeulo muilo quo sc Dzcsso As.aritorldiides uma iiulmaqlo em dovida fórma conlra 0 
. *eu procailirrtenió, logo quc o dito protcsto fosse'.Mglstrado no vosso consulado. 

Ííflo ful 'iovado sú dc minl.os Idúas ucstc profcsto; porém lamlicm aUcmll, scgumlo creio, fl rccom- 
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iDcndnMP hltt íios loglcz» rnsiilentos nqul poln mloUiro ilu S. M., o oiisorvel o raarclm Imllcado por 
loril Abenlcun fis iiusíoo» do ljrerpool-o fluom .S, S. reccbeu un conrcrenolti por motlro do occurroncln 
.ijuo love.uqnl iugur cotn o. Sr*. AitlAj Algorrl c Couip.*. 

l'eco-voí qúctcnhol» a bondado do loroí lodo oUo ncgoclo 11 proscnpa du mlnlstro do.S. M. ncstt cdrtc, 
l)oot oippranQudo dequc cllc coui succesfo emprcgarA u sua rallucncia para prercnlr cm todo 0 caso u vonda, 
quo cliaraarcl omcs o : acrillclo do utpolio do fullccldo lorgc Marcb, até que >c venlia noconhcclrncnlo do 
joodo por quc o gorcrno dc S. M. dofcrlra u rcpi'cs«uuc#0 íccrca do» bcns dos subdllos britaiinlcos ncstc 
loino, documciuo cslc quc julgo terMr. Ilnmillon remoltldo a lord Abcrdccu pelo paquole Seagull, que daqol 
parllo ii 22 de (evcreiro ulümo. 

Tenho a Iwnra, clc. 

Ao Sr. nobcrt Ucskctli, constil dc S. M. Brllunuica. -Jolm FicMtng. 

Ku, Joíio Fieldiog, lendo rislo o seguinto cdital, publicado no Jornnl do Commercio de liojo, a taber: 
(sogue o cdital). 

Pelo prcsento acto protesto dn manclra a niais formnl, cm mcu norac e no dos herdelros do fM* 
lccido subdito brltannico Jorgo llarcb, contra a ronda da dita proprktdadc, o igualmonte contra a alie- 
naqiio de qúaesqucr licns pcrtencciilcs ao espolio do dito fullecido scni minha approriqJo, risto tcr aldo 
uma das pcssoas nomeadas pclo fallccido Jorge March para onmpi irai suau ultluias disposlqOei. o por ter 
sldo cssa nomeaqao dcridamcnte coufirmada pclo consnl do S. M. 

Por esta fOrma scguro o meti dlrcilo c o ilos berdeiros do fallccido, tornaudo rcsponsareis lodas as pcu- 
soas e autoridadcs quc veuhao a proccdcr A vcnda dosbcns monclonodos, ou o governo com coja auto- 
risaqlo bsjJo de proccder a clla as ditas pcssoas e outoridadts, por todos os prejuizos, peydas e dam- 
nos de qualqncr qualldade quc seja. que possflo prorlr de tal edital, vcnda ou interrerenda nos bcos 
acima ditos. 

Pima que este protcsto tcohn cm qnalqmr tempo os scus dcvidos cfTeito», fi-lo regl6trar oo coosulodo 
hrltonnlco ncsta cúrtc. — Joáo FkUtiug. 


NOTA do govcrno impcrial d legncüo briiannica. 

Rio dc Janciro.—Ministerio dos ncgocios esirangciros, cw 3 dcjuubo dc 18£iC. 

0 abaixo assignailo. do consclho dc S. M. o Impcrador, inlnlstro c secreurio dc cstado dos negoclo» 
csirangciros. tcni ahonra dcrcmcUt'i noSr. Ilamilton tlamillon, cnriado cxtraordinario e ministro plenlpo- 
tcnciuriodcS. JT. Britanuica, o dociinicnto incluso quo llmdirlgio cm data dc 29 do mez proximo findo o 
Sr. minisiro dajusiiqa, para Ihc cominunicar qnu o juiz municipal o de orphJos de Noru-Frlburgo deu logo 
cumpriracnto á ordcm pcla qual o gorcruo iinpcrial liottrc por bcm mandar sobrcstar na srremataqSo dos 
bens pcricncenlcs ao cspolio do subillto brltnnnico Jorgc March, e o informar além disto das 'siolencias 
commcttidas na sna fazcuda. na Serra dosOrgiios, pclos agenlcs do consulado britannico, apossando-se do 
alg.msbcus qncsc achavJojudlcialmcntc arrccadados, c chcgando ao cxcesso dc dall tlrarem alguns cscra- 
ros para scrcm vcndidos nosta cúrlc cto virtudc de InslrucQúes do dito consulado. 

0 abaixo assignado, 3 vista das informaqúcs qucconlém cstc dociimento, m'miitradas peio referido jtiz, 
nño póilc dcixar dc sustentar a resoluQáo já tomada a tal rcspcito por nola dusta sccrctaria Ctt estado do 26 de 
norcmbro nltimo, de quo ás auioridadcs do palz pcrtcncc a arrccadaqao e admlnUtrjQJo do espollo de quc so 
trata, por náo sc rcrificar neste caso nciilrania das cxccpgúcs cstabclccidas no rcgulamenio de 21 dé jonho do 
annó pasíado. 

A carta quc ddxou o tlnado Jorgc March como disposlQJo dc sua nUlma vontadc, cm quc so funda O fcOn- 
snl ilc S. M. Britannlca para lomar conla da hcraiiqa, quandomiiito podcrd scrrlr para comprovar á tUiaqBO 
dc scus dous Qlhos mcnores; inas náo pédc pclas leis do paiz scr considcrada como lcstamenlo, e ncm o scriá 
pcla lcgislnQáo inglcza, sc a clla se dcrcsse atlcndcr, por Ibefaltarcm oj formalidodcs cxigidas parí Valtdatíe dc 
scniclhamcs documcntos. • 

Nao podcndo scr cm conscqncncia rzconhccidps cómo lcgitimos os aiimlnistradores nomeados ba dlta 
carta,.que ncm foi ajnlzada, c dcclaramto nclla o fallccldo ter dous filbos mcnorcs nascidos no Imperlo, Torga 
ci a nomcar-sc a cslcs um lutor c um curador A limntjá jaCcnlc. 
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A miiii'lrfl |ior quB farJo |iro«ido) u<ics iloiis Imporumo» cirp»i«:o lalo com quo lom aldo elloi Jeiem> 
peníiiHlo» o liom ilo» imoruiioi doi <llio« incnoroi o da edmínlitriÓ*o>da fa^cnda dclxida poliiuntorMidoi 
limllcirui a Hlcurdo Uculli, prorJo elím dino o accno tU éicjSUii o a circmnipccqlo com que.proccden o 
ditOjUÍZ. ' ''/■.* 1 l'- 

Todos ostcs uctoi hevlflo tldo approrailoi poloconiu) dc S. M. Brltsnnlca pclo facto dotcr rcconhecldo 
coino lcgltluio o cundor nomeedo; oi seus ugontes, loio Rloldlng Scoior c o ictual edmlnlstrador da fszcnde 
do Jorgo Marcli, quo J4 o lievle sido duraolee tue vlds, roconhccérao tambcm por fectos muHo signlflcetlTOl 
«iquolln.jiirlaülc^ao, como inolhor sn podcrd vor na Informecüo Inciuin; n foi só.<qunndo sc la proco- 
dcr il erremaiapAo dos bcns da licrunco, e quando sc eiigldo us contas dos rendimontos do ostahcleclmcnto 
cm Santa Anna do Paqucqucr, quc clc novo sc Insta pda ciclusiva inlerfiTcncla do constilado brllannico. 

0 abaixo asalgnado obscrvará no Sr. Ilaniiltoa quc, quando o govcmo Imporlal ordenou quc sc aobrcsll- 
vcssc nos lermos il.i arrcinatoQau, nSo julgon incompcicutc a autoridado do Juizo cm Nova-Friburgo, o quo s6 
podorin Jnsiiflcar a inger'cncia quc, no caso dc quc so tratj, tem czcrcldo o consul dc S. M. Britannlca, o fol 
poia com o mals profiintto pczar qnc sonbo dos actos proticodos com iclcncln c por consellio do dlto 
consul. »' 

0 Sr. Ilnmilton nSo Ignora quc 0 flnado snbdito britannlco flclxon dous fllhos mcnorcs nascidos noBrazil, 
u, 'como tocs, suhdiios brazilelros cm vlrtndc flo qoc dlspoc o ort. 6, § 1* da constitulQSo politica do Imperlo; 
C, alcm do quonto flca expcndido, csto circnmstancia só kasla para mantcr a nutoridadc brazilelra no cxcrciclo 
livro c unico lcgal de suas allribuiqOcs. 

Auendendo a todos estcs motivos.'o Sr. ministro da jnstiqa julgou dcver 'cxpcdlr as convcnicntes ordens 
pnra que se proseguissc nos tcrmos da arrcmatacBo dos bens moveis, semoventCs e dc Vafz pcrtenccntes i 
lieranqa Jacente do Intcstado flnado Jorgc Marcb, sitos na Scrra dos OrgJos, c díssc o respeciivo jnix todas as 
provldencias qne coubcsscin na orbita dcsuas attribuicOes, aflm dc nSo serem desvlados os bcns arrecadados 
edese rostituironi squellesdeque, semexpresab^iutorliatJodojuizo, sctem apossado os agentes doconsu- 
lado britaunico on quacsquer cutros individuos. 

0 abaixo assignado scnte ter do dirigir-sc nesta cccasiao ao Sr. Haniilton sobreum assumptoquenao 
pódcdcixar dc profundamcnte o magoar, altento oscncstado dcsandc; mas os factos quo .se tem rcfcrido 
aprcsentao tal gravidadc, e rcclamJo com tanta nrgéncU a intervenqao da lcgaqso dc S. M. Britannica, tjue'6 
abaixo asaignado naopddc prcsciudir, em cumprlmenio do SCQ dcvcr, dc sobrc cllcs cbamar a séria altenptto 
da mesma legaQJo, aflm doque oconsulado britannico cesta cfirtc desista de ingerir-se cm oitiibaI?6cs quo 
lbc nOo compeicm, c sejJO restituldos i autoridadc rcspectiva os cscravos pertencentes ao espolió de Jorge 
Uarcli, que forJo remeltldos para serem vcndidos nesta córle, o bcm assim os maisobjeclos arrecadados qne 
por venlura tcnhJo sido desviados scm antorisaqJo jndrcial. 

0 abaixo assignndo apressa-se a fater csta communicagSo ao Sr. HamiUon, com 0 desejo dc cvitar occur- 
rcnclas desagradaveis qucpossSo resultar do atgum coaflicto cntre o referido juii c Os actuaes possuido- 
rcs da hcranpa do fii.ado Jorge March; e com estas rcflcxües tcm como respondidas as notas quc a esta se- 
cretarla de estado dirigio o Sr. Uamillon sob ns. 16 e 17, com as datas <lc S de abrll c 6 de maio do córrentc 
anno; oprovcitondo-se da occasi.lo pava rcitcrar-lhc as exprcssócs dc sua pcrfcita estima c distincta ’con- 
sldcr "' ao ' Ba«a 6 de Cavktj’. 
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NOTA da lcgacBo hritannica ao gocemo imperiat. 

Rio de Janciro, 9 junho de 1866. 

»Sr Hamllton HatnlUoo, cnviado extraordiftarlo «Whm iilcnipotoncinrio de S. M. Britannlca, tcve a 
honre dc rcccbcr a nota dalada dc 3 do ccrrcnlc que Ibe Uirigio S. Et. o Sr. barJO de Cayrt, mlniMvo t .Ccre- 

S£— d0 ' ■ e í 0cl0 * «'«"«-■•iro". 1 '‘ c '« 1 " rt0 infor,na í ao d0 1°'* ú05 0rphí0 ' W ' 0h,,a * ‘ ,a 

. ite w**. —»»• 

c- HD . kulh n rctposia InClusa, apo.itando ndli diveraaélnexaclldOos 0 cltaíOes tnVoneas, nss qiiBcs OaMrs 
o funcdau.no Wdro. 0 govorno tooorlol J110 ookílofom.10 «1. MM lo|o.omo 0. S. ». MlloMol 
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i 6iiRgoai0o8 com ai qnau» o Sr. UnmlHon 


«obruoua i|u«itao Jú'iao longamobto ilobiUdo, btoin coi 

llsmUton Julgou convenlentu iicompünbo-Ui. . ‘i t 

0 ultimomlout.0 ,u» o.soclo. o.tt.oj*. nlo or. 4. o P tollo oppo.t.. ..... itlta. 1 W.IM o «10 
licsiiavn i-m ilizor ouo alel clovln *or rovlita o modlHcoda. 

Eni loilo. o.cn.0., o Sr. IbmlUon lUtnlllon con.ldoro Inoimonuno oinoUI f.ior novM Oh.crvocOc. ilo 
8110 porto. 0 govurno Imporlol dcctorou . mo .lclcrnilmiC«o ,lc ohror otn confonnldido do lel como clla .c 
nclio aciunlmcntc, c o govcrno Unpcrlal tcm do tlcar rc.poo.avel pclo mii rciultodo. 

0 Sr. llunillton llainilioii u.to pordcr.t tempo om lcv.r c.io corre.ponclcncln ao conlicclmcnlo do icu 
governo, o pruvalccc-tu do.ta ocousifto para rcnovar a S. Ex. o Sr. barío do Cayrú a »egui'an«a do.ua dls- 
ilncla considcraQlo c alia «sUtna. 


DOCUMBNTO. —Consulado. — IUo dc Janclro, cm 8 de Junho do 16!iG. 

Scnhor. — Tunho a honra do accu.ar a recc|>?ao da copia dc uma nota do Sr. bnrlo do Cayrú, mlnl.tro o 
sccrutorio dc cstndo dos ucgocios cstrangdro. do BrtnJU daiada dc 3 do corrcnlc, da qual vcjo quc a ininha 
oonducla no excrclcio das funcr.Oc» dcsto consulado, rclativa d propriedado delxada pclo fallocldo subdlto 
hrltauulco Jorgo Jfarch, c fortcmcutc cco.urada polo Sr. barlo do Cayiú. cm conícqucnclo da. rcprcscnta- 
qflc. coiitUla. cm um rclatorio úo julz ile orphaos, datado da fazcmla do fallccldo na Scrra dos Orgaos, cm 22 
do mes proximo passado. . „ , 

Anles de rcspondor a laos qucixas, noUrel que o juiz braiilciro e os diversos olüciac» do seu tribunal 
chcgirao A dita fjzenda, vindo dc Kova.Frlburgo, distante 12 lcguas, no dia 21 ulllmo. com o flm dc a vcnder 
om pruqa uo dia rfguintc, quaudo em 13 de maio, isto é, seis dias antcs, o Sr. liarSo de Cayrú linlia osscgu- 
rndo a V. Ex. que so havia expedido ordens alim de suspcni|cr-so essa vcnda. 

Acontcceu que em 18 dessc mezcu tivesse occasiáo de.communicar-me com os directoros da.fazcnda, e 
dc ilics eniregar uma ordcm, pov duplicata, do vlcc-presidentc da provincia para a suspensao da vcnda. 

Quc o documcnto quo ncstc senlido obtire da primeira autoriJado da provincla fosse o primelro quc suc- 
ccdcssc sci' aprescotado aojuiz brazlleiro, nao é de certo culpa m'mha. Todavia proiluzio elte inreliztnente o 
citeiio dc cxaspcrar foucmcnte os funccionarios brazileiros, e c unicamcuic a um tal sentiineuto quc atlribuo 
as suas infundadas qucixas de desrcspeilo c vioiento tralamenio. 

l’crmilta-sc-me asscverar que o juiz e lodas as mais pessoas que 0 acompanhaváo nessa occasiao íoráo 
muito rcspcitosamcnie tratados e cordialmente recebidos duranlc a sua estada na propricdade. tumopcloSr. 
lleatU como por todos que se achavao prcsentcs, o que tcnho tesicmunhos indubitarcis a csse rcspcito. 

0 dcspacho do Sr. barAo de Gayrú simplesmcnle reforca as qucixas contidas no rclatorio do Sr- Joao D. da 
Silveira, juiz dos orpháos, dcsaucndendo lotalmcnte aos factos dcmonstrados cm antcrior corrcspondencia 
liovida sobi'u cste caso ¡ c como cssas qucLxas ou censuras náo segncm os acontecimcntos quc tiveráo lugar 
uté o prescnte, considcra-los-hei para maior clareza cm dnas partcs, u segundo a mosma ordem das occnr- 
runcias a quc se refcrcm. 

0 dcspacho do Sr. baráo de Cayni exige demais a restiiuifáo de todos os objectos pcrtcncontcs á fazenda 
que jú foráo vcndidos. 

Ein primciro iugar parece quc cssas qucixas sáo dirigidas contra o mcu rcconhccimento sobrc a vatidadc, 
como sc tcstamcnto fosse, dc um documcnto ou caria dcixada pclo fallccido, u por ajudar ofücialmcnie em 
lcvat' a oll’elto as suas disposifócs. Mas das reprcscniarOcs dirigidas a V. Ex. por cstc consulado em 30 dc 
selcmbro c G do mcz proxirao prctcrito, quo lcnlio toda a razflo dc crcr foríoambas lcvadas i prcsenfa do go- 
vcrno brazilciro, vé-sc quc a propriedadc do fallccido Jorgo Marcli cra coiisidcrada como su cstlresso no coso 
dc ub intcstnto, cm conscqucncia dc nao scrcm validas as disposifOcs do fallccido ¡ tanio assim, quo as parlcs 
inlcrcssadas um inglaicrra, que poderiao tur aprosontado suus rcciamacOcs sobru a fazonda, dcclinéráo do 
assim o fazcr, c rcmeuérlo o scu consentimcnlo aos dcscjos manifcstados pelo faliccido, náo obstanlc n ma- 
ncira irrcgulur por quo tae.s dcsejcs forfio declarados. t'rocuil.ondo como nos casos debcns ab intcsiato, protcgi 
a proprlcdadc, scguindo a pratlca quc aié agora tcin sido obscrvada cm casos idcnlicos por csic comulado, u 
quo é na vonlado a mcsma quc foi scguida noste mosmo anno a rcspcilo da propricdailo de um subdito bri- 
tamiico quc 13110001x1 ab intcstato ncsta praqs, scm oxpór-mc a ccnsura alguma do ncnliuma autoridado bra- 

Ncstas circiimitancias ostc consulado autorisou mna admlnlstrafáo para dirigir ecuidar da fazenda do 
fallccido Jorgc Marcb, subdilo britanoico. ; I’ 

Protcgcndo asslm cssa proprledadc, cingi-mc ás ^minbas instrucfúcs consulares, scm prcsumir on ponsor 
que intcrvicsso rcclamafáo alguma sobro a bcranfal 

Na rcaildadc náo lcnbo conhccimenlo dti loi brezllolra alguma quc mc prohlba, na qualidado de consul dc 
S M. Brilanuica ncste distrlcto, de protcger, polo. mtiio s a lucu oicancc, a propricdade ilo qu alqucr dos sub- 
ditos de S. M. Briiaunica faliccldo ab intestnto, | 
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ÍS vcrclado qne o arr. 11 do dccreio n. 425. do 57 doJanho do 18/.S, tcnde a limliar ni rune«Oo» comuUrca 
om tocs cQsos dcntra do Impcrlo do' Ornzil; porém parcco Utnbom que otconsulei oHrmBdro» deverlfio ter 
ildolmolrndoi dolle, e inilifcltoj qunnto il offlcncln ou iegaran;i da admlnúlracflo nomoada.pela autoHdnda 
braillclra. 

TodnvU, no caio da proprledado do fallecido Jorgo Harcb, nflo eitlvo om contnclo com amoridade 
algirnio broillelrn, nom ful, n ene tompo, quando orn exiglda uma prompla proteccflo, chnmado para .dar 
umn oplnlflo (|uanto i idoneldnde do algum nilmlnlitrndor ou nurador ú faicnda; porquanto nem nn occo- 
alflo da morte do dono, ncm duranto o pcrlodo do chco mezei depoli, autorldado alguma brazilelra deu 
pano nlgum aflm do tcr dclialxo do sun vlataa ou protegcr ena proprledade. Polo contrario, fol clla total- 
mento nbandonada, c ou tlnba toda a razflo para concluir que nflo ao comidernvflo iob roiponiabllldado algu- 
ma noita materla. Comcqucntcmento nflo pcrdi tcmpo em autorliar uma admlnistrncflo para.obrar om notnu 
do eonsulado; e naturalmento oscolhl nqtielles om cujo zelo o fallecido depositava conllauío. E para mostrar 
quo oflo houvo prosia demais cm semellionio passo, permitta-se-me quo expllquo que fol preclso a mator 
energla pessoal o resoluqflo do caractcr no Sr. nichord lloath, um dos adralnlstradores, para dominar o 
ostado do anarcbla cm que tiulia caliido a fazcnda durante o curto prazo de dous unicóa dlas depols de ox- 
plrár o dono. ' 

Nn verdado a vida do Sr. Hcath acliou sc cm emincntc pcrigo durantc uma lutn pcssoal com um ncgro 
armndo o robusto purtonccn te tl fazenda. 

Todos ostcs faclos podcm scr fncilmcnto provados clara e inqucsllonavelaeme ¡ e custa-me comprehen- 
dcr como o secretnrlo'du estado dos ncgocios cstraogcíros do Brazil, ou outra qualqtier autoridado, possa 
ccnsurar a mcdida que tomci, c dn qnal cvidentcmeme rcsultou a prcscrvaqflo dessa propriedadc, quaudo 
ncnhuma outra autoridndc sc mostrava disposta ou pnrecia ter como sen dever iutervlr uesta urgeute occa- 
siflo, e quantlo todas as mcdidas para scmelbantu conservaqflo, e para a arrccadafflo e liquidaqfio da proprie- 
dade, liverfla luga'r pela manelra a mais publica, sem eaconirar o menor impedimenio por partc de fuuccio- 
nario brazilciro atgura, durante, scgundo jfl mcncionci, o periodo de mais de cinco mezes. 

Em scgundo lugar, as ccnsuras cm qucsláo refcrem-sc ao quo occorrcu depois do periodo acima referido 
de cinco mezcs, quando o plano para a liquidaqflo da fazenda acbava-sc ji em exccufflo com a completa con- 
currcncia o á salisfaclo dc todas asp'artesinteressadas, ou que podiao vir a sé-lo no seu rcsultado, equando 
pela primeira vczo julz tlo orpbáos dc Nova-Fribnrgo sssumio' á autoridadc para ihlervir e tomar possé da 
propricdade pelo scu agentc ou cnrador; propriedade essa que tinha cahido debaixo da protecqao do con- 
sulado liritannico, pbls que o seu dono tinba, mesmo depois do fallccimento, um direilo nacional a semelhante 
protccqSo, sein rofcrcncia alguma is partes qno poderíflo acliar-sc com direito á herauqa da raesma. 

parecc que nflo súmcnlc o juizdos orpbüos, como timbcm o Sr. barflo dc Cayni, fazem as seguintes dis- 
tínctas asscrqücs : 

1. * Que quando o juiz dos orpbflos assumio a si o direito para tomar posse c administrar a propriedade, 
cu acquiesci. 

2. * Quc a administraqflo tinba principiatlo c quc apossc sc tinha realisado. 

3. * Que o Sr. Ucatli administrava a fazcnda dcbaixo da fiscalisaqflo do curndor. 

4. " Finalmentc, que ufloobstantc a miulia acqtticscencia cm taes arranjos, eu tinha provocatlo a aulo- 
í'idade tlo juiz, privado o curador da sua possc c fiscalisaqfio, e ordcnado c snnccionatlo a vemla de parteda 
propriedade. 

Todos estcs ucios rae sflo attribuitlos; porém dcsafio a quo sc apresentcm provas cm como qualquct delics 
tcve lugar. 

A rcspuito da primeira assorqflo, ovldencia-sc, pelaminlia reprcsentaqflo a V. Ex. do 30 de setembro pos- 
sado, que cu doclareí inconvcniento permillir-se qualqucr inlerfcrencia do juiz dos orphflos ¡ questflo esta quc 
ficousob aconsldcraqflo do goveroo imporial porperlodc dousmozes; oemfim nodla26 dc novcmbro se- 
guintc, ossa intcrfcreocia foi sancclonada pela nola do socretario do cstado dos ncgocios eslrangelros do Bra- 
zlldirlglda aV. Ex. nessa mcsma data. 

Fol duranto o intervallo dcsscs dous mczes que, cm umaresposta miolia a uma porticlpaqao offlcial, 
cxpressavá eu a minha approvaqflo do caracter doinditiauo quc tlnha sido nomeado curador, nflo tcndo razflo 
nlguma pafa duvidurdo scu zclo pelos intercsses do prspricdado, muito particularmenle tendo cllo onnuido 
cconcorrldo com os mctlldas proviamentc lotnadas pan'quO.o Sr. Ueath admlnistrasso a fazenda ;.ccrajusto 
o razoavel cro consorvar-se scniollianlc arranjo, correspqndendo do mellior modo possivol com aa bcm funda- 
tlas espcratttns, cnlflo oxistcnies, do uina imracdiata modificaqflo nessa parle do decreto, em virtudo do quo 
o triliuual do julz de orphflos cslavn procedcndo. Atlendcndo-sc i minha rcsposla, vcr-sc-ha que objectoi so- 
broludo quo sc Dzsssc qualquor altcraqflo na adminislrafllo da proprjcdadc como fol por mim confinda. 

A rcspello do 2.* o 8,' ponlo, longo do tomar o cnr»dor’V»éu cargo a adminlstraqflo, ou posso de qual- 
qucr parlc da propriedade , é bcm saliido que até 4 doto dc boje o Sr. Ucath conünúa a odminialrara fa- 
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nsnda aoin vcMrlcqAo algmna por p»rtc ilo curador, o qno o Sr. Jo5o Fiolding Sonlor tomo 
ros o nttcndo 0> da<pczos dlarins o Incvltovcis dn razonda. nosia cidado. 

Qnoria o nltlmamciito, como podo-so nssoverar qnc om 22 do malo cu mo oppoz ds ordons do trlbnnal do 
Jnlzdn orpliAos. qimndo ató cssa datn o Sr. Ilcatli o o Sr. t'iclding tinliAo contlnuado na ndintnistraqfto dn 
fazcmla, como ílca acima mcncionado, sum rostricqfto olguuia, o quando ilc facto o curador consuntlo cmqnc 
ns mlnlia» dlsposl?Ocs Hcastem viilltlas ? Mas, opczor tlc que cra cssc ovcrdadelro ostailo cm qno so ocliava n 
adminlslracAO, liniiroumi alturaqlo no proccdlmonio daqucllus a qucm ffirn conllado por cstn constilado, o 
qnc mostra quc so levu complcla dcfcroncla para com o juiz üos orpliAos¡ pols quc ncnhuma partc da rnzcnda 
foi vcndlda dopois da primcira roclamacAo clcsscmaglstrado para lnlcrvir: facio cstu qno pOdo scr facllmcnic 
provado. Dcpols dcsia rcclamaQAo , o Sr. Ilcatli o o Sr. Ficldlng mio flzci Ao inals ilo quo ntlcmlcr ao nmnrjo 
iliario dn fazonda, rcccbendo moradores na propricdadc, o fazciulo facc its dcspczas inuritnvcis dclla com ns 
quanllas por dlcs pagas c oproducto dc sun cullura. 

0 proprio julz dos orphAos fez um invcntario na fazenda, o icm duv'ula se aclierd tndo lsto comprohen- 
dido ncsso invcniario, como na rcalidadc sc vcrA qunndo uma nova admioislracAo lomar vcrdadcira posso 
ilcssn propricdado. 

Tcniio asslni rcspondido ia accusacOos conlidas no rciatorio do juiz dc orpliAos, no qual bascon o Sr. Iia- 
r.lo do Cnyrú a sua nota. 

Em rosposta A oulra cxigoncia do Sr. barflo.qucqualqiicrparlc da propricdado do fallccido Jorgc March 
quc tcnlia sldo vcndida scja rcstituida, o quc unicamcnte púdc rcfcrir-sc ao quc foi publicanicntc vcndido cm 
leilflo duranlo os cinco mczcs da ultima admin¡sira(flo rcgnlar, inqiicslionada c tolorada, nomcada por osto 
consulndo, tcnlio sómonie a oiiscr/ar quc uma lal cxigcncia c iño improccdcnic como inconsislcolc com a 
jusilqa ¡ porque o que foi vendido aclia-so dcsdc moiio fúra do alcancc, c o scu producto pago a crcdorcs da 
fazcnda, como dcmonstrarúü as contas da adminisirnqAo, c porqno mc parccc injuslo quc asautoridades 
brazildras rcsirinjAo rcirospcciivamcmc actos publicumcnte praiicados por cste consulado da mancira cos- 
lumada, scm ímpedimenio ou reparo de autoridade alguina. 

Com cssas obscrvaqúcs ceixo ú dccisúo de V. Ex. a jusiiqa das ccnsuras quc forflo tSo prodigamcnto accn- 
muladas sobre mim pclo modo por quc cumpii o mcu úever publico duraulc as passadas occurreucias no 
caso cm questao. 

Tcnlio a lionra, ctc .—Robcrt llcskeih , consul dc S. M. Brilannica. < 

Ao Sr. liamillon Hamilton , cnviado cxtraordinark» e ministro plcuipotcnciario dc S. M. Britan- 
nica, ctc., .ctc., ctc. 
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Amo ito ministerio ilos ncf'ociox cslrangtiros no da justiro. 


n¡0 tlc Janciro. — Uinistcrio dos ncgocios da josiita, cm iC dc jnnlio dc 18i6. 

Illin. e Exm. Sr. — A’ nota qne dirigi ao ministro dc S. U. Britannica noita cúric aobro o ncgocio dc 
Jorgc March, respondcu cllo qnc la scr remctlido csto assumpto ao seu governo, licm como a dclibcraqAo 
tomoda pelo govcrno impcrlal, nccrcsccntando quo scrla este o rcsponsavcl polos scus rcsullados. 

0 consul dc sua dila Magcstaile, procurando jnstlflcar a partc qnc lomúrn na odmlnlstraqúo dos bcns dcl- 
xados por aqucllc subdiio lirltannlco, informou, cm iim odlcio de quc dcu-mo conbcclinento aqucllc mlnis- 
tro, quo n ncuhuma vcnila sc procedcu cm licns pertenccnlcs ú hnranqa dcpois quo inlcrvcio o juiz munlci- 
pal c dc orphíos dc Nova Friburgo, quc nflo ora possivcl a restituigAo dos quc sc vcmlOr.io anlcs do comcqar 
a jnrlsdicqúo porpartc das autoridadcs lirazilciras, c qno seu produclo já havla, ha muito tcmpo, passado 
aos crctlorcs da dita bcrtnfa, como sc mostra das contas da administratúo. Finalisa o mcsmo consul o scu 
citado olflcio illzendo quc Ihe parcco Injnslo preicnder-sc reslringlr agora actos quo pralicúra sem a menor 
oppositao. 

A’ vista do ezpcndido, rogo a V. Ex. se dignc tom.ir cni considcraqjo o quc dlz o consulsdo brltannico cm 
rcspostn ú rcqtiiílqao feita por csta sccrctarla dc cstado na notaa quc mc rcflro no princlplo dcstc aviso, par- 
ticipando-mo os providcnclas quc a cstc rcspcito houvcr dc dor, para mc d'riglr, so nsslm o convler, d lcgn- 
qúo ilo S. M. Brilannica. 

Dcos gnnrilo n V. Ex. DsiuO nr. Csvau’. 

Sr. loií Joaqnlm Fcrnandos Torren. 
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NOTA da 



gooerno imperial. 


nio fio Janclro, 30 do ilcwmbro úe 186C. 

Sr. Mlnisiro. —V. E<. lcrii cm lcmbranqa quc o ministro ile S. M. Britannlca ncsia ciirlc, anies da sua 
partlda do Brazll, diriglo-Bc a V. Ex. e a seu prcdccmor em omcio sobro n quesiao da adminlairaqdo dc bcns 
dcixndoa por subditot da Graa-Brciauba fallecidos inieslados denlro doa limiles dcstc Impcrio. 

Mr.'ilamlllon liamlllon iransmiuio coplas dcsta correspondcncla aogorcrno da rainha, quc dcu a eslo 
importanto assumpto toila a aucngflo quo jusiamcnie merccia. 

Tomondo o mesmo govcrno noia dc um ofllcio dirigidopor Mr. Hamilion ao conde do Abcrdcen, cm qno 
inclola copia dc uma noia qnudlrlglra ao Sr. Limpo ds Abren cm2 doabril dcsioanno, csperava pdo qno 
Mr. Ilamilion cntao disso sobrc a disposiqflo do govcrno imporial, qne scriílo loinadas algumas medidas para 
nllcrar a lei brazilelra relativa a admlnisira;flo dos bens de subdlios britannlcos fallccldos inicstados no 
Brazil, alim dc pOr termo aos gravamcs c vcxagóes da intcrfcrencia quc as auioridadcsimpcrlacs tcm cxcrci- 
do em vorios casos contra aqucllcs bcns. 

0 govcrno dc S. M. lcm cntrclanto visto frusirada csta cspcraaqa; e icnbo inslrucqOes para tornar á sub- 
mcllcr fl considcracflo do govcrno imperial cstc ncgocio, quc é de grande imporlancia para os interessea 
commerciacs dc amlios os paizcs, o a rcspelto do qual o governo de S. M. tcm reccbido reprcscntacOes mtiito 
urgcnles de ncgociaiites brilannicos quc commerciflo com o Brazii, c quc tem nclle bens e casas de com- 
mcrcio. 

A opiniflo do governo de S. M. .6 que, so a prcscnielei do Brnzil que diz respclio aos bcns nesle Imperio 
de subdllos brllannicos fallccidos inlcsiados pcrmaneccr em vigor, nío pódc deixarisso dc scr damnoso aos 
intercsaes brazilciros; porquanlo, a cxpcricncia tcm piovado que os rcgulamcnios imcrnos quecoarctflo a 
seguranqa c liberdado do commercio csirangclro c da propricdado connaxa com o commcrcio esirangeiro, 
sflo scmprc prejudiciaes ao paiz que os impüc, c a conscquencia serfl, hocaso verientc, scgundo' toila o pro- 
babilidailc, que rauitos capiiaes britaonicos scrflo cvcr.tualQicnie rctirados do Brazil, c dccrcsccrl o com- 
mercio cnlrc os dous palzcs. 

0 govcrno dc S. M. nflo crú que scja do dcscjo do governo imperial interromper ou embaraqar por uma 
lci, como a dc quc se trata, o commcrcio cnlrc os dous paizes; por isso insta scriamcutc para quc o gover- 
no impcrial rcllicta sobre os resultados quc esta Iei, sujeita a objecgóes, tcnde a produzir; c nutre ainda a cs- 
pcranga dc quo uma súriu considcraqfio do quc rcalmcnlc 0 dc mais vaniagem para o commercio e os interes- 
ses brazilciros. ilio dictarfl a convcniencla c ind'icarfl a boa politica de suspender immediatamente ocffcilo da 


lci nociva cm qucslflo. 

Aprovcito-mc, Sr. minisiro, dcsta occasi.lo para rcnovar 
distincla considcraqflo. 


a V. Ex. o seguranga da minba alta cstima o 
James Hcdsox. 


A S. Ex. o Sr. liarflo dc Cayrú, ministro o sccrclario dc cstado dos ncgocios cslrangeiros, clc., clc., ctc. 



Discussáo entre o Governo Imperial e a Legacáo 
de S. M Britannica ácerca da heranca do sub- 
dito britannico Fatricio Lennon. 


NOTA (to goocrno imperial d legacilo britannica. 


N. 3ft- — nio de laneiro. — Minitlerio dos negocios eslrangciros, cm k dc novcmbro dc 186G. 

0 aliaixo r.ssignado do consclho dc S. M. o Impcrador, ministro e sccrctario dc cstado dos negocios cstran- 
geiros, julga dever consignar por cscripto as inforniafOcs vcrliacs que tcvc a tionra de daraoSr. Jamcs 
ítudson, encarregado de negocios de S. M. Britannica, sobrc o proccdiuicnto do juiz dc orpbaos c auscntes na 
cscollia e nomeaíao que fcz dc Jnsó Xavicr Forrcira parn curador 4 heranqn do suhdito lngicz PMrlclo 
Lennon. 

Logo quc chegou ao conhccimcnio daqucllc juiz lcr fallccido o dilo Lcnnon intcstado, viuvo, com um 
nibo mcnor nascido Dcsta cOrtc, c actuulmentc na Etu-opa, tratou de pOr os hcns pertcncenics no seu es- 
pollo, dcbaixo de curadoria, nomeando para csic importnnic cargo pcssoa idonea, com as habllitaqOcs c 
garantias prccisas. 

Avisado_da nomeaqio do dito curador, a clla oppoz-se o consul dc S. M, Britnnnicu, dizcndo qoo por 
muitas razOcs preferiu um amigo amigo do flnado, dc nomc Tliomaz Martindalc, subdllo brltannlco csta- 
belecido nesta cúrlc, scm cntretanto justiílcar esta prefcroncia, scm mostrar que poderia rcsultar maior 
voiitagem ií lieranqa da nomcuqüo do scu proposto, que scndo cstrangeiro, cra menos aptó para procedcr 
c promover o andanmnto da arrccodaqao c dcfcndcr no füro a mcsma hcrauqa. 

Ccm sc vü pois docxpcndido, qnescm razso qucixou-scoconsuldcnaose baver cumpridooart. 11 do rcgu- 
lamcnto dc 27 de junho do anno passado; a sua slmplcs allogaqao nao bastava para rtcmovero julz, c nem o 
rcqucrlmcnlo aprcsentado pcla irmfla do finado para o mcsmo fim, pois dando-sc dcllc vista ao curador no- 
mcado, eao Dr. procurador dos fettos da fazcnda, nSo tornou ao mcsmo juiz. para scu dcspacbo dcflnitlvo. 

0 abaixo assignado cntra ncstas cxpHcaqúcs para fazcr ver a facilidadc com quc se orgúem as atilorlda- 
des do Impcrio de cnprichosas no cuinprimciUo de scus doveres; e para quc o Sr. Iludson possa bcm ava- 
liar a marcha scguida ncstc ncgocio, submcUc-lbc no mappa inciuso um cslioqo dos iicns arrccadados com 
as declarapúcs do quc a cslc respeito sc lcm praiicado. 

0 abaixo assignado aprovcita-se da occasiao para rcitcrar ao Sr. Iludson as cxprcssúcs de sua estima c 
obscquio. 

BálUÚ DE Caviui’. 


N.o 100. 


NOTA da lcgacüo britamñca ao governo impcriat, 

Rio do Janciro, cni 11 do dczcmbro dc 18ft6. 

0 abaixo asslgnado, cncarrcgado dc ncgocios ilc S. M. Drilnnnicn, accnsando n rcccpqao do olücio 
quc tevc a lionra do rcccbcr do Sr. iiarflo dc Cayrú, cm h do mcz iiltimo, a rcs|icito do proccdlmonto 
do jniz do orphaos nn escálha quo fcz do Sr. Fcrrcira par« curador A linraiiqa do fallecido subdlto brl- 
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tnnnlco Pnirlclo I.<!nnon, ncredlia quu llm icrd ptrmluldo recilHcar um erro, cm quc parucn quu S. E|> 
calilo, 8ii|ipoii(lo <|iic o coiuul ilu S. M. llrllannlca nosln cupilal 10 oppunlin por cuprlclio 4 nomcaqflo 
ilo Sr. toiTclro..- *■ . . 

• : '-0'>lialxo rislgnndo luvo u lionradc dixcr vcrlialincntoao Sr. Iinrflo du Gnyrú o« moiiros quóIndinlrllo 
no ponsul do S. M. n pcilir quo Mr. Munindale fossc i omcmlo curador 4 hcranqa dc Lcnnon, c nao o 
Sr. Forrclra. 

S. Ex. csinii lcinlirailo (|iiu os moiiros ci.lo csics: scr Martlmlulc aiuigo nmlgo dofullc'cldo Lonnon. 
conlmccr bcm o csiado dos scus nogoclos, icr sou compatrlom o dotmlo du todn u prolildndc. A stin 
nomunqiTo lcrln siilu ngrailuvcl 4 irnidii do futlucldo, du qnciii dln urn a parcoto soliretivunU! ínals pro- 
xima, dcpols do sun sobrhiho, flllio do musmo I.umion ¡ c 4 vista du lndo, n compaixso pcla pcrdn que ncn- 
havp do solfrcr, o rcspalto 4 sun idúde, scxo c sltunqAo, nccnsullmvao nnturnlmento quc se sntisflzussc a 
scus dcsejos. 

Tacs foríio os nioilvos quu parucdrao no nlmixo nsslgnmlo jusiiflcar o apolo quo d4 ao pcdíilo feilo 
pclo consul dc S. M. oin numu da ¡rinfl.i ilo dcfmuo Lcnnon; u orn snbo com cxlrcmu sorprczn quc cs- 
las s4o ns rnxous que iiidiixli'do o juix rcspcctivo a trntar dc caprlchoso o consul. 

A communicaqúo quu o consul Mr. llcskeih diriglo no ahalxo nssignado cm 7 ,dc setcmhro, e quc 
cslo sulimeiteu ao Sr. brn-Ao do CnynT, moslrou ipie o direilo concedido aos consulcs no Brazllpclo orl. 
II do dccrelo n. Í|2J dc 27 du jnnho dc 18fi5, du surem ouvldos a rcspclto dn cscollin du curmlorcs, pódo 
scr nulllflcndo u complutnmunio iltiutido pula slmples vontade do julx de orphJos; quc do facio a dispo- 
siqao. daquelle decruto, qnc parccu conferir curlos dlrcltos nos consulus dns poicncins estrangciras no 
Brnxll, 6, na pratlca, lclra morta o ile nenhum vnlor. 

Occurrcnclas ulicrlorcs moslrúrdo qiinnlocracx.Tciaaopliiiílocntnoavanqada pelo consul Mr. lloskcth. 

0 cuso dc Lcnnon prova, além disio, n grnndc desvnniagem e dnmno posllivo que nao póde dclxar 
dc nccrcsccr 4 proprledudu do csirangciros quo falluccin lutestudos no Urazil, quando ú admloistrada sc- 
gundo o presenlu systema da lcl brazllcira, c niio como antigamcnte pclo consul da nafüo 4o fallccido 
inicstado. 

Senilo a proprlcdiide admlnlslradn pclo coniulmto, pagava 21/2 por ccnto; e scnilo por um curador 
nomondo pclo coiimiI, pagava 5 por cento. 

Porcni aciunlniciuc ipiaudo a proprlcdade dc cMrnngclros Inlcslados cahc soli n jiirlsdicqiio do juizo 
do orphdos, ú logo oncrmln eotn IS 1/2 por ccnto ilc mlnilnislraqllo, omolumcntos, cic., uo qno, addindo-so a 
tnxa sohro lcgjüus o oulros dircitos, pótle vir a flcar sobrccarrcgaila em mnls 1(1 a 20 por ccnto. 

Pódo-so com rnxdo purgiininr como ospurnr quo ossubililos du umn polcncia csirangolrn, residcnics 
no Brazil, sc satisfacño c sc contcnlcm com um wl cslndo dc cousas? E u iniorferencln do juiz dc orphaos 


no cuso do aiisunlus aiiidn ú mais oncrosn. 

Porúm qunndo, nlúm dlslo, se consldern quc lia um syslcma dc pntronnio hojo nos procedlmentos do 
julzo ilc orphiins ila cúrto; qnando sabc-so quc aquolle julz cm nm caso qucfol refcriüo omclalmeme ao 
abnlxo assignndo, desviou-sc por uin outi-o nioilvo dc om'a loi cujo morlto priuclpal deve scr a Impnr- 
uialiduilii 0 Igualüaile ein sua cxecnqiio; enliio o quc antes ern sufllcientcmemc duro, tornu-se um ag- 
gravo, cnntra o qunl dcvc-se csporar quo os eslrangelros rcsldcnies no Brazil rcprescnicm o sc quolxcm. 

0 cnso u que o nlinixo ussignaüo $c rufcrc, c qus.ihu foi officialmcnie communlcaüo, 6 o du Josú 
Mnln, cnjos ponnunoms ú provavcl qno o govorno Impcrial conli'cqa. 

Ser4 ilo dever ilo ulialxo asslgnailo ruferlr ao scu govcrno csso caso, c tcmc quc ollc possa lendcr n 
ücslruir n opinMu qne aiú nqul cntrctinlia o mcsmo govcrno, dc quo por mais sevcra quc poüessc ser n Irl 
brazllelra a rcípclto dos sululllos üa rainli# que commorciáo coin o Brazll, comluüo as dlsposiqOes da 
lcl impqrlal serlao cerUimcnto appllcadas coin rcclidiio e imiinrcialldaüo. 

0 ahaixo ussignaüo aprovcitü-se ilcstn occnsliio para rcUcrar ao Sr. barfio de Cayrú as cxprcssiios üo 


sua eslima o considcraqfio. 


Iames Iliusux. 


A S. F.x. o Sr. hai-fio dc Cayrú, minlstm n sccroiarlo dc ostndo (los ncgocios cstrangciros, ctr., ctc. 
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N, n 101. 

NOTA ilo goccvno hiipmat if lcgacjlo brilannicu. 


IUo di’ Jnnoii'o. — Mlnislcrio dos ncgocios cstrangcivos. cm 11 (lo innrco dc 18!i7. 

0 abaixo asslgnado. do conscllio dcS. II. o lni]>crador, miuislro c sccrctario du cstado dos ncgocios cs- 
Irangciros, tcm prcscnte a notndc ll do (lczcuikro ilo anno passado, cm qnc o Sr. Jnnics iliidson, cncur- 
rcgado de ncgocius dc S. M. Hriiaimica, rcspomlc á conlidcncial dcsia sccrciurio dc csiado, dc h de novembro 
do diio anno. 

Trcs súo os topicos dcssa nola: l', ailcga o Sr. Iludson (|iic núo scguio o juiz do oruliáos c ouscntcs ncsta 
córtc o espirito do vcgulameiuo dc 27 dc jnnho dc 1843, na cscolha c nonicaqúo quc fuz do curador c admi- 
mlnislrador da hcranqa dosubdiio briiannico Patricio Lcnuon, c quc motivos liavia para ser profcrido Tho- 
inaz Martindale ao nomeado pclo dilo jniz; 2", argunuiua quc muito inais siibcarregadas súo as hcranpas dos 
suliditos eslrangeiros, scgundo o syslcnia adoptado pcias lcis do pai¿, do que crúo soli a adminislraqáo cou- 
sular pelo tratado celebrado coni a luglalerra; S', declara quc na cxccuqso daquclias icis núo guardou o juiz 
a necessaria imparcialidadc, c pnra o piorar cita o proccdinicnto qtic lcrc com a iieraiifa do subdito liespa- 
nbol D. Josó Maia. 

0 abaixo -assignado, liabililado coni os csclarccimcnios obtiilos do Sr. ministro da jusliqa, passaa rcs- 
poudor an Sr. Hudson pcla fónna seguinlc. 

Quanto no primeiro ponto, o abaixo assiguado principiará por obscrrar ao Sr. Iludson quc o rcgulamcnlo 
de 27 dc junho dc 1845 dá com cifeiio o direilo aos cousulcs dc scrcm onvidos a rcspcilo da nouieaqúo dos cu- 
radorcs ás licrauqas jaccnlcs du scns compairiotas; mas núo impóe aos juizcs o dcver (lc se sujeitarcm intei- 
rameiue ao pareccr dos consnlcs quando sc núo cxliilieni motivos ou qualqucr genero dc prova coniraa ido- 
neidadc dos cscolhidos para aqucilc cargo. í possivcl quc fossc aiuigo do failccido PaU-icio Lennon o indivi- 
duo lembrado pclo consul dc S. M. Driiaunica para o cargo (lo curador; núo sc contesta a sua proliidadc; mas 
náo ú isto dc ccrio unia razúo para mcnos capaz rcputar-so o itoincado pclo julz, quc, além dc ter prestado 
lianca idonca, reunia igualmcnic, c lamhcm sc núo contesta, todas as qualidadcs nccussarias para com zelo c 
fidclidado dcscmpenbur as suas obrigafóes, como alé o prcscnte o tem feito; cra amigo dofaliccido, c tinha 
conhecimento dc seus ncgocios conio procurador quc foi da sua casa. 

Quamo ao segundo ponto, tcrá o abaixo assignado de chamar a attenqúo do Sr. Hudson sobre a tabclla 
annexa dos imposios o mais despczas a que eslúo sujcitas as heraufas, scgimdo a lcgislagúo do paiz; dondc 
vé-sc quc só deixariúo dc scr cxigidos das licranqus dos subditos dc S. M. Uritannica, por sua natureza, os 
ilüiis porcenlo da liabilita?úo de licrdciros, oscUofixo.'oscmolumcniosdojuiz, eos seisemcio porccmo 
para os cmprcgados na arrccadapúo u administraqáo, sc fossc pcrmillida na fórma do ari. 3* do (raiado 
de 17 dc agosio de 1S27, a compclcncia dos rcspcclivcs cousulcs para adminislrarcm tlics bens; pois a dcci- 
ma ou quinla partc das hcranpas c legados, conformc c cslo imposto rcgulado pclo alvará dc 17 dc junbo de 
1809, e o sello proporcional segundo a cscala cstabclccida, sempre scriáo cobrados como duranic o tratado, 
cmbora a liquidaqúo pcrtencesse cxclusivaincntc aos diios constilcs. 

0 unico onus, pois, que solfrcm as hcrangasdos subdilos ilo S. M. Britannica, scgundo o modo actual de 
sua arrccadaqúo c liqmdagúo, ú dc oiio c meio por ccnlo, nSo comprchcndidos, couio de muito pouca im- 
porlancia, o scllo fixo o emolumcntos do juiz; trcs c mcio por ccnto niais do qnc, coino informa o Sr. Uudson, 
pagaváo tacs Deranqas peio tratado do 1827, quando llics daváo os cousulcs uin administrador (Trustce). Nao 
sc pódc porlámo cm rigor dizcr quc, scgundo o sysicma das lcis brazilciras, as heranqas com a admiuistra- 
fúo c cmolumcnlos (lcio aggravadas com irezc c meio por cciilo. 

0 abaixo assignado núo dcsconlicce porúin a ncccssidadc dc uma iei qno bem rcgulc a imerfercncia, os 
pontos dc coniacto quc dcváo tcr pclos principios mais gcralmcnlc rcccbidos os consulcs na arrccadsfúo c 
admiuistracúo dos bcns cm quc venha a scr inlcrossado algnm sulidilo on cidadúo csu angeiro ; o adopiados 
cstcs princlplos, forqa scrá harmonisar com clles os regulainénlos c lcis ora cm vigor; csio scrá um dos prln- 
cipaes assumpios quc o abaixo assignado lcvorá á considcrafSo dus camaras im sua proxjma scssso legislati- 
va; mas por cmquanlo cumprc-lhc rcspcilar a acgúo legilima das nuloridadcs do paiz no arrccadnqúo c ad- 
ministraqúo das licranqas jaccntcs pcrtcnccutcs n subditos ou cidndúoscslrangciros, com qucm núo sc acha o 
Impcrio ligado por tratados. 

0 facto quc sc allcgo parn provar quc o juiz do orpliúos dcsla córtc náo proccdc a rcspciio do todos os cs- 
rangniros com a mesmn ignnldadc, náo foi licm rcfcrido no Sr. Ilndson, n por ismcumprc rccllüca-lo. 
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1-nllucorido D. José Mnlo, siiluliio hcspanhol, o consul do sua narjo prolondon arrocador n horan;a dollo; 
mas o Juli, suppondo-n Jaconio, n,io coincniio, o nomcon-lho um cui-ador. No aclo porém do so proccdcr rt ar- 
iccadaQío, conhcccu-ao quo o dlio Mala fallccfira no ostado de vinvo, o dclxérn além do um flliio ouicnie, 
omros mc'nores presenics nosfa cOno cm companhla ilh sua aró, quo flcou sendo cabeijn de casal, eom quom 
so fer. o lnvciUarlo o partllhss, o quc nenhuína analogla icm com o caso da hcruoca da Patrlclo Lennon, 
porquunioo unico licvdclro dcsiu sc achava, cqlndacslé anscnio, o quo ora basiamo para proccder-sc pelo 
Julzo do orphons A arrccadaclo do soiis bcns, muiio prlncipalmcnio sendo nascldo nesia cúrtc, o como lal 
consldorndoBrazilclro cm cunformidadcda consiiiulclo dohnpcrio. A tia dosto clrmia do fnllecido ploera 
pcssna lOglilina para llgurar ncslc ncgocio, o ncin moimo para nomcar curador. 

Pclo quc llca dcdiizido, o aliaixo assignado cspcra qno o Sr. Hudson sc coiircnca de quc o juiz do orphaos 
snguio litleralmentc o quu pn.'scrorom as leis' do paiz, c inforino ao gorcrno do S. M. Unianoica do cspirilo quc 
anima o gorcrno impcrlul soliru cslo importanin assuaipto. 

0 abaixo assignodu uproruila-su da occasiao para rcitcrur au Sr. Uudsou as cxprcssOcs dq sou obsoquio 
c cslluia, BabaO de Cayrv'. 


TáBF.LLA tlos impostoi c mois riespetas a ijne rstüo sujátos os hertmeas e legatlos, e rias leis quc t>s cstabelecirúo. 


Noros c rclbos (lireilos ilas liabililacúcs para rccc- 
bimcnio das herauqas. 


Lei n.* 2/iS dc 30 dc norembro dc 18bl. 


Esie Imposio cobra-se da habililaclo parn receber herancns dc anscnios por icstai- cnlo. o 6 do 2 
por cenlo, n.io sendo os herdoiros ascendenies ou dcscendcntes, e dc bporccnio sendo as herancas ab 
• intestato. . 

Scllo Bxo dos lestimculos c codicillos, procura- ( ncgulamento de 20 dc abril dc 18íi4, para n exe- 
COcs, recibos e qaiiacOcs, ccrtidúcs, cartas dc inqui- < cucao dos artigos 11 c 15 da lci úe 21 de outubro 
ricdo, do arremetacilo c mais aclos foreuscs. f de 1845. 

Esic imposio údcGOa 100 rs. pormeia foUia. 

Sullo proporcioml ,10, «kUMUnS j itcgotomcnU, dc !G Ao abril oupraciiaSo. 
gados. ( 

Esio Imposto c rogulado conformc a soguintc cscala: 


Volor rios Ulatoí Sello. 

Do áOoOOO a láOoOOO....... 100 

Drrnais dc láOcOOO a ÚOOaOOO. 200 

. dc OOOcOOO a COÍOflOO. 400 

. dc I.00O000 a 1:2005000. »00 

- dc 1:200 5000 a 24005000..'. 15G00 

. ilc 2:4005000 a 4:0005000. 35000 

. dc 5:0005000 a 0:0005000. 45000 


Nosralorcs supcriores, l»0O0 sobre cada 1:0005000 aic o rntxlmo do 1,000:000 5000; dcsia somma 
para cima, scra o scllo dc l:u00 5000. 

Esia laxa c dcvida, nío sú dos asccuileuics o dcsccndcnlcs, como dos ouiros quc já pagáo o Impos- 
10 dc hcranca c lcgados. 

Tbxa de horanfai e lcgados. I Alvari do 17 dc junho do 1809. 

Estc Imposlo údo 10 ou 20 por ccnto, conformo as clrcumstanclas c os casos. 

Os hcrdclros ascondcnlcs ou dcsccnilcntcs do Onailo nao pag.lo; os lcgalarlos e os hcrdolros né/n- 
/«/(i/o dcntro do 2" gráo, comailn scgtmdoo dlrcllo cauonlco, pagdo 10 porccnlo, o20por ccnioosher- 
delros fóra do 2* gráo. 

S iijrio o porccntagem rtos cmprcgados na arrcca- ( ncgulamcnto dc 9 dc maio flo 1842, art. 20 combi- 
dacao. Intcnurlo c artminlsiracJO dM bcns dos dc- j uado com o .rt. 7* do rcgulamento de 27 do Junho 
funios c auscmos. < dc i8io ' 

Do producto quu so arrocador o apurar dos btns dcpois de obaildai as dcspczas do costclo o cxpc- 
dlonic, sc deduzcm 6>/, por.ccntn, a saber: 1 por conlo para o juiz. 1 por conio poro o cscrltao tlflm i dos 
cmohimenios quc puricncem-lhcs |>clos aclos Ou» proccssos na fórn.a rto rcspcctlro rcglmcnto; 1 por Pemo 
pora o prucnrodqr d,i fozooda, mcio por cenio porn v soliciUdor c 3 por como para o curortor *om ouiros 
aignns cmolumenios. 



Questao sobre as herancas dos subditos britannicos 
IVathan Cairns e Robert Lindsay. 


N. n ioa. 


íiOTA da legarüo brilavhica no govcrno impcrial. 

K. G. — nio dc Jani'iro, 27 do jaiiciro dc ISfió. 

0 aliaixo assignado, cnviado uxtraorduiario c minstro picnipotonciario do S. M. Britannica, rccebcu do 
consul britannico, tiesla capital, ooflicio ineluso |ior copia rclativo ao proccdimcnto quc tcve aautoridadc 
jndicial brazileira, o juiz dos orphaos c ausenles, coin a casa comincrcial britannica aqui cstabclccida, a dc 
Astley, Algorri c C*. de uma naturcza uio cxiraordinaria o ccnsurarel, que cbaino gom a maior urgencla a 
prompta intcrferencia do reprcsentanic da rainha. 

0 ofQcio de Mr. llcskelii e os documcotos quc llic estflo anncxos contém ampios pormenorcs sobro 
csse procedimcnto; c sobre cilcs o abaixo assignado ciiania a prompui c inais séria aUcnf.lo do govcrno 
razilciro. 

Se a acgíio stimmaria daquclie funccionariobrazileirofór sancciouada e susientada pclo gorcrno; se isto 
tivcr dc indicar os principios dc polilica scgundo os quaes o nicsnio governo sc regularA quanto aos bens 
cxistcntus nestc paiz, pcrlcuccntcs cm tudo ou unt partc aesiraugciros fallccidos; os iutcrcsscs dos subdiios 
dc S. M. Brllanoica, quacsqucr quu cllcs scjao, rcsidcnies no Brazil c dc niuitos quu nuu rusidcni aqui, devem 
inevilavclmcnui soiTrci'prcjidzos; sens capilac.-, siia propricdadc c lodo o pruduclo dc suaindustria serüo 
por um lal exccsso dc poder postos cnt risco, o sujcitos a contingcncias que sc nflo poiium prcvcr. 

nufcrindo-sc pois fl csla recunlc occurrcucia, o abaixo assigiiailo cnnipre uiil rigoroso dcvcr em solicilar 
do govcrno brazilciro, com a maior possivcl brcvidadc, nma drclaraqáo clara c cxpiicila dc snas intenQócs, 

’ tanto a ruspcito dos eapitaes c propricdadc lnilannica em gcral, situadcsnoBrazil, qucpossüopor vcntnra 
csiar no cnso aciina mcnciouado, como a rcspcito dos bcns de Mr. Astley, Algorri c C* cin particular. 

0 abaixo assignado cspura com muiia aoxicdadu csta dcclaragflo: 1", por ler ilc vcrsar solire nm proccdi- 
mcnlo quc, por scn cfTciloretroactivo, violou o lcrcciro artigo (lo tratado dc 1837 rntre a Grfla-Bretanba e o 
Brazil, que dispóe quc os consules « cxcrcitaráó o iliruilo ilo admiuislrurcm u propricdado dos subdilos dc 
o stia nu?ao que fatlecurem ab intcstato, a bcneficio dos icgitiuios licnlciros da dita propricdadc c dos credorcs 
o á lierauqu lanto quanto oadmittirein as lcis dos paizcs rcspcctivos », c cstc tratado cstava um vigor no tem- 
po cm qtic fallcccu Mr. Cairns, fallccido socio du Mr. Asllcy ; 2*, por dizcr rcspcito a nm rcgnlamcnto flscal, 
que nflo póde sob ncnhumas circnstancias, su nislo sc pcrsistir, dcixar dc comproniutlcr as rclaqóus de ami- 
zailc que ainila suhsistcn) cntrc os dous paizcs. 

0 abaixo assignado aprovcita-sc desta opporlunidadc para renovar a S. Ex. o Sr. Erncsto Fcrrcira Fran;a, 
ininistro c sccrctario do cstado dos.ncgocios cstranguiros, ascxpressücs dc sua alta cstima c mais distincta 
couslduracao. 

llAtllLTON lÍASIILTON. 

A S. Ex. o Sr. Erncslo Fcrrcira Franga. clc., ctc., elc. 

DOCI.'UliXTO. — Consulado britannico. — Bio rtc Janciro, cm 25 dc jauciro dc 1865. 

Scnlior. — Tendo passado ásmaos de V. Ex. csia Inrde tima carla fcchada quc rcccbi hojc, para vos ser 
remcttida, dc ünia commissflo nomcada cm uma rcunlflo gcrat quc convoquei ncstc consulado no din 23 
do corrcntc, aflm dc vos dirigir uma comiminicaQflo, scnlior, áccrca dos aclos praticados pcia autoridadu 
brazflcira, o juiz dc orpiiflos c auscntcs, conlra unia casa commcrcial britannica dcsta praQa, o nada sa- 
benflo do coiueiido dcssa carta, scnflo o qucconsta da noia quo a acompanlion, em quc so me pnrtlcipava quc 
vcrsava sobrc nm assumpto da maior lmportancla para os Intcresses dos subditos de S. M. Britannica quo nc- 
gociflo com csic paiz; voti agora referir vos as occurreiicias quo dcrflo lugar áqudla reuniflo, o fazer algumas 
nbscrvatócs, o quo proicndla, c cra ainda dc íncn dovcr; mas llve de adiar oté que tivesse a opporliinitladc, 
que linlia razflo pnra cspcrar, ilc transmlulr-vns, srnlior, u rcprcscntaqflo (la commlssflo. 
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Nn mnnlifln rto rtlu 21 rto correnic, Os 01120 linrns monos dnco mlnutos fol entreguc ncatc coninlnilo nmn 
cartn, rtninda em 18 do moimo mex, aislguuda por Josú Florenclo flc Arnujo Soarci, nn qunllrtiido do Juli do 
orpliHoi c miscmes, notincumlo-mc n ordem que ilern para qno ic proccflcsie 4 nrrccadncno dos bcnn nchndot 
nncnsn britannica rto Asiloy, Algorri o C'dcsta prm;.i, pcricncentcs ANalhun Colrns, sululito liritnnnlco 0 
socio rta rtltii casii, quo faUeccn cm Livcrpool, em marqo rte 1844 ¡ qi,« ¡1 arrecartnqao tlnha rtc scr oxccutarta 
no rtla 21 rto corrcntc ús onac boras,o(|uc mcrtcvla acbar prcscnto ncisa occasl.io, sob pcna rtosuiirocc- 
ilcr á rcvolia, julgando.se a lnrto Isio auloriinrto pelo arl. 43 üo rcgulamcnio rtc 9 dc mnlo rtc 1842. 

Comparccl nacasn rtosSrs. Aallcy, Algorrl e C* pira proicsiar contra qualquer intcrrcrendn fla paric 
rto dilo jtilz nnqucllc cslnbclccimcnlo, c aconscllicl aos socios quo nao cumprlsscm a orrtcm rto juiz, cc.?ta 
so n.lo rcalisou. 

Oi Sri. Astlcy, Algorri c C'dlrlglraoenuio ao juiz um mcmorlal, haliilmcnto felto por um artvogarto, do 
quo romeilo uma copia, oislm como as rta commnnicaQ.10 quc me fez 0 juiz 0 da mlnlia rcsposlu. 

Nortia seguinie, 22 rto corrcntc, reccbl tamlrcm ús onze lioras dn monh.la outra imimaqao do mcsmo 
juiz, dntailn rto dia antcccdcnic (21 do corrcntc), pari¡cipando-mu que olloproccdcrla á arrccndnqao dos 
ilitos bcns no din 22, ás onzc liorns, ao mcsmo tcmpo cm que mc foicntrcguo a scgunda inlimaqao. Acban- 
do-se cntáo uin dos socios prcsentc no consuiado, recommcndei-llie que voltassc Immediatamente para 0 
seu eslobelechneuio, c quc 0 [ecliassc, 0 assim se conscrvasse atú quc amcapossem usar dc forca, 0 quc clle 
logo cumprio. 

Dei unra resposia verbal á scgunda inllmafao ilo juiz, rcfcrlndo-me á quc Ihe havio cndercpado quando 
sc mc fcz a primcira. 

Logo dcpols collocou-so uma forpa armada defrontc da casa dos Srs. Asiley, Algorri c C 1 , mas nao sc recor- 
rcu a meios cocrcilivos, cosofliciaes dojuizo de orphlios aprcscntando-se, declaráráo que elles só queriáo 
fozer algumas pcrgumas aos socios, para 0 qoe forlo admittidos no escriptorio doesiahelccimcnto; e depois 
de ahi confercnciarem com os socios, c de sc llies respondcr ás perguntas que fizeráo a rcspeito dos bens do 
fallcciilo Mr. Cairns, partirio, c 0 negocio rto esiabclccimento continuou stm iotcrruppáo. 

Estas occurrcncias enlretanto incuiirSo immcdiatamcnte granúes e juslos sustos cntre os negociantes 
britannicos, c atc cntrc outros residentes cstrnngciros. 

Parecc que o rcgnlamcnto cilado pelo juiz dcorpbaos úuma mcdida fiscal do exccuüvo, contrarla 00 
csplrilo de duas antigas lcls que nso tcm sido rcvogadas ¡ c alúm de scr a sua legalidadc questionavd, vem 
ainda violar as cstipulaqócs do tralado com a GrSa-Brclanha quando aindii vigorava : c na vcrdade, pcla in- 
icrprctap.io quu ojuiz dcorpbáos qucr dar a cstc regulamcnto fiscal, cllc julga-se aulorisado a arrccadar 
quacsquer bens qucpossa descobrir ou quc llie denuncicni nestc palz, pertencentcs a qualquer cstrangciro 
fallecido noBraziI 011 em onli'o lugar; c assim lambcin a desviar taes bens rte todo c qualqucr ncgocio oi> 
cmprcgo commcrcial, c convcrtú los cnr dinhctro, scja qual fór o sacrificio, afim de collocar 0 seu producio 
no deposllo publico, sujcito a pesados cncargos locaes, c ao mesnro lempo a lodos os riscos accidentaes. 

É de cspcrar qne 0 sobrcdito regulamcnto tcolia sido mal intcrprctarto, c isto presume-sc de algiima 
mancira rto formal cooritc para a assistcncia doconsnl. 

A inccrurza cntrctanlo a quc sc acháo cxpostos os inuiios capitacs bntannicos aqui, ú perigosa, c 0 gn- 
vcrno dcvc poilanto quanto antcs removú-la, pao só para qoc ccssem as apprchensúes or.i exisicntcs dc tnl 
risco, scnáo tamlrcm para prcvcnir os grandcs sacrificios c súrlos prrjuizos que poJem occorrer cm tugarcs 
distantcs deste Iinpcrio, ondc muiios capitocs lirilaDiiicos cstáo cmprcgados cm emprczas commcrciacs, c 
onde autoiirtadcs suhorúinodas, longc rtas vistas imrncdiotas do governo suprcmo, cxcrcem semclhantc auto • 
ridado táo oxlcnsa ccxtraordlnaria. 

Rccuia-sc quc sco govorno impcrial náo qulzcr ailopiar uma prompta medlrta para fazer cossar o ni.il 
do quc sc traia, 0 unico rccurso quc tcráo os capitacs cslraugciros no Brazil sorá sahlroin do lmpcrlo scñi 
dcmora. 

Fol dobaixo dcssas íinpressócs quc se mc rcqucrru nodia 22 quc reunlsse cm asscmblúa gcral »s subili- 
tosclcS. U. para solicitor a intcrvcnqáo dcV. F.x. pava sooblcrcni as ncccssariasprovidcnclas di> govcrno im- 
perial. Essa assvnililúa rounio-sc no dia scguinlc, c o coiniuissSO entáo uoineaila, como acima sc illssr, fcz 
a sua coaimunlcatSo a V. Ex. 

Tcnho ahonra, ctc.—floóerí llesketlt ,consul dcS. Jl.Britannica. - AoSr. Hamilton Hamilinn, ctc., cic., rir. 
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103. 

NOTA dii Ugttfp britmnica ao gmimto iwpeml. 


X. /18. — nio ile Janciro, cm 23 de junlio dc 18'iá. 

0 aliuixo aasignado, unviailo cxiraordinario c tninislro iilcuipoionclario do S. M. Brüannica, aprcssn-sc 
n coinniunicar n S. Ex. o Sr. Auionio Panlino Limpo do Abrcu, uiinistro u sccreurio dc estado dn roparii(Ao 
dos nogocius csirangciros, a copia junia da uma carla quc acalia de rccober do consni de S. M. dccrca du 
proccdiincntos do Juiz de orpliflos, somclliaulcs cm iltcgalidadc aos do quc lia algnns mczcs tcve occasiflo dc 
qucixar-sc o aliuixo assignado a rcspcllo da casa cüiuuicrclul ingleza de Astlcy, Algorri c C*. 

0 obaixo assignado nflo progrcdirfl na cxposiqSo desle ncgocio, tendo só de expressar a csperanQa que 
tcm dc quc, iutcrviudo com a auloridadc conipctente, S. Ex. oblurá o romedio clticax para quc ccssem esses 
acios illcgavs c oQcnsivos do sobrcdilo cmprcgado pnblico. 

0 aliaixo assiguailo aprovcitu-sc dcsta opporiunidadc para rcnovar a S. Ex. o Sr. Llmpo de Abreu as ex- 
prcss&cs do sua pcrfcita cstima c dislincta considcraQflo. 

Hiim.TON Uamiltos. 

A S. Ex, o Sr. Anlonio Paulino Limpo do Abreu, niinistro e secretario de estado dos ncgocios estran- 
geiros, cte., etc., elc. 

DOCVMENTO X. 1. — Consulado britannico. —Itio dc Janciro, 23 de junlto do 1855. 

Senltor. — Aprcsso-mc a informar-vos que csla manbfla pclas 8 lioras vierflo S casa dc roinha rcsidencia 
dous ulüciaes do juiz dc orphflos, c aprcsentflrflo-mc tim ntandado dcsla nutoridadc, (latado dc 20 do corrontc, 
para levar immeiUatamentc ao dcposito puldico todns os ntcus licns e mobilia, se nflo quiznsso dar um fia- 
dor npprovado da somma dc 38:000® quc cllcs disserflo scr a importancia dos bt-ns de Robcrt Lindsay, sub- 
dito üriiatinico, fallccido ncsta cfirtc, no tcmpo dc mcu antcccssor, bcns cslcs quc erflo administrados con- 
foin’.c as disposicOcs do tralado cntflo cm vigor. 

Esta adminislraQflo ainda sc nflo acba liquidada, Os hcrdeiros de Rolicrt Lindsay sflo mcnorcs, e o juU 
de quc sc trata insfcte agora em aduiinistrar os liens dc Lindsay, c cm nomcnr tulor aos menores. 

Eti dcclaroi aos ol&ciaes quo nflo podia cumprlr a ordcm quc nic aprcscntav.lo, c quc vos submcueria a 
matcria, scnlior, afim du podcrdcs vos dirigir ao gorcrno suprcmo u solicitar dciic, peio modo niais convc • 
nientc, uma dccisflo sobrc o mcu cumprimenio fls rcfcridas orden? do juiz de orphflos. 

Tcndo os ofliciacs sc rctirado scm tcrcnt fcilo a mcnor dcclaraqflo, nflo sci quc outra violcncia prctcndcrfl 
aquciic juiz, c por isso levo cstas hrcvcs reüexbcs ao vosso conhecimento. 

Tcnito alionra, ctc., ctc .—ílobei t llesketh, consul deS. il. -Brilannica. 

AoSr. Ilamiiion ilamilton, ctc., ctc., etc. 

J’. S. Incluso vos remutto um mcmorial dos factos c circumslancias rclalivos aos hcns do que se trata. 
— fíobert llesketli. 

DOCCME.YJ'O X. 2.—Robert Lindsay, subdilo hrilannico rcsidente no Bio dc Janeiro fallcceu em 1833, ten- 
do nomcado portcstamento a DaridStuYcnsou, lamlium subdilo britaunico c alii residcnte, para administrar 
scus bcns, c cumprirquanlo a cilcs, no Brazil ou nm oulra qualquer paiie, as suas vcrbas tcstumeniorias. Em 
1842 o mcsmo David Stcvenson fallcccu, liavcndo anics cxccuudo um tcsumcnlo que dispunlia do toda a sua 
propricdade scm nomear ou dcsignar'testamailciros. 

O consul brilaunico scndo cnlflo rcqucrido para o fazcr, cxerceu as funcQdes quo ihe forflo confcridas 
pclo tratado dc 1827, quc o autorisava a nomcar u dcsiguar pcssoas proprias u idoneas para administrarem 
c liquidarcm os bcns ou clMos dos subditos britaunicos fatlecidos uo Brazil «6 inlctialo ou dc outra qual- 
qucr mancira. 

Emconscqucnciadcsic dlrcito, o actual consnl lirilannicocscollicu as pcssoas quc lem do servir dc admi- 
nistrndorcs c guardas do cspolio dc quc sc trala. Esu adntinisiragflo ainda cstfl pcndculc, c cntflo com quo 
pretcxto podcm as autoridadcs liraziiciras ou locacs intcrvir ou cxcrccr aiiloridadc ou jurisdicgflo sobrc cssa 
propricdadci' 1 — fíobcri llcsketli, consui dcS. M. 11. 
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NO'l'A tla lcf'nrito britanmcn ao govcrno impcrial. 

N. 50. — n io ds tancli'o, cm 2/i de junlio dc 1805. 

0 govcrno Uc s. ii. loinon cm considcracao a communicacao em (juo o abaixo assignado, cnviado cx- 
(raordinario c miniscro (ilcnipoienciai'io dc S. JI. Dritaunica, rcferlo as circumstancias com que o juiz doi or- 
phflos c attscnlcs Iira/.ilciro rcctamon o dlrcilo ilc tomar conio ila propricdailc ilo fallccido Nathan Calrns, 
siilidilo lirilannlco, socio ila casa dc commcrcio de Asllcy, Algorri c C.* dcsta cidade, quc morreu ab intcsíato 
em Ürerpool no mez de marco do 18M. 

0 govcrno de S. .U. approvon a reprcscntagflo quc o aliaixo assignado fez ao governo imperial a respeito 
dcslc ncgocio, c í dc opiniíio quc os Srs. Asllry, Algori c C.* flzcrflo hom em rcsistir aos proccdimentos do 
juizo dosorpliflos, c quu tndos os ouiros sulidiios dc S. U. no Brazil lom dircito pora oppdr-sc do mesmo modo 
a scmelliantcs proccdimcntos, e proicstar conlra clles sc as autoridadcs lirazilciras insisiircm em sua pre- 
lcnqflo. 

0 governo do S. M. admitic que tcndo cxpirado o iratado entrc a Grfla-Bretanha e o Brazil, póde o go- 
verno brazilciro fazer qnalquer regulamcnio para o fiuuro a rcspeito do modo ilc administrar os bcns dc sub- 
ditos kritannicos que por vcutura cxistflo nsslc palz. morrcndo clles ab intcstato ; porém o governo de S. M. 
julga que o acto de oxcrccr, sobro os socios sobrevivcntcs de uma casa mercantii, um sequestro execulado 
percmpioriamcnic, sem a menor demora sobrc qualijuer propricdade pcrtcnccnte a um socio fallecido, na 
ópoca dc sua morle, é proprio para produzir scrios damnos aos subdiios briiannicos que ncgociflo no Brazil; 
e o govorno dc S, M. so vO obrigado a cxprcssar ao govento lirazilciro, por inlcrmcdio do aliaixo assignado. 
quc a adopcflo du tacs mcdidas c cncarada na Grfla-Brctanlia como um acto oppressivo c vcxatorio, o quc 
tem cxcitado inuiio susto e anxicdade nos ucgociantcs briiannicos cmprcgados no cotnmcrcio braziieiro. 

0 govcrno dc S. M. cspcrava nn occasiflo em quc dirigio as ordcns, cm virtudc das quacs o abaixo assig- 
nado fezcsta communicagao, que anles que dlas cbugasscm ao seu dcsiino, a assignaiura do tralado dc com- 
incrcio quc o abaixo nssignado propñz ao governo impcrial, Iia doze mezcs, decidissc virtualmenie a roateria 
ora cm questflo. Infetizmcuic nflo acomcccu assim, posto que uma commonicaqflo rcrente dc S. Ex. o Sr. 
Antonio Pnulino Limpo dc Alireu, ministro c sccrctario du cstado dos ncgoclos cstrangciros, autorisc a ospc- 
ranqa dc um prompio ajustu; e portanto ú do duver do abaixo assignado communicar a S. Ex. o contcudo de 
dous memoriacs quc forflo dirigidos ao condc ilc Abcrdecn, uni pcios clicfcs dc26casas dc cominercio de 
Mancücslcr, quo tcm rclaqOcs commcrciacs coui o Brazii, no qttil mostcflo as razúes porquc itnpugnflo a in- 
gorencia arbitraria tlo juizo du orpliflos rclativamcnto a scus bcns; o outro por uma casa dc Londres que se 
qucixa dessc juizo no Ccarfl por vcndcr ati os bens do fullccido Mr. Hervey, subdiio de S. M. Briiannica. 

0abaixo assignailo cslfl tambcm aulorisndo a dcclarara S. Ex. 0Sr. ministro dos ncgocios cstrangciros.que 
o govcrno dc S. M. considcrou as rcprcscntagóes quc fazcm o objccto dos ditos mcmoriacs, como digoas da 
mais séria aticngflo, nflo só por causa dos cxiensos imeresses quc tem grandenumero dc ricos ncgociantes in- 
gtczes ncstc paiz, mas tamkcm porquc as pcssoas c bcns dc lodos os subditos dc S. M. aqui rcsidcntes tcm di- 
rcito i nicsma proiecoflo do govcrno brazilciro, dc quc gozflo os sululüos dc qualqucr outra nafflo quo lem rcla- 
qócs de amizadc com o Brazil. E porultimo (em o abaixo assignado dccxprcssar aS. Ex. a cspcranr.a que lom o 
govcrno dc S. M. de qué, cmquamo csiivcr pcndcnic a ratiflcaciio do novo traiado, o governo impcriai darfl 
ordcns fls suas atuorldadcs para quc nflo appiiqucm aos licns dós Inglczcs o dccreio dc 0 dc maio dc 18A2, 
mas os tcnhflo no mcsmo pé com quc sflo tratados os bcns quc pertencem a subdiios ila najflo mais fnvore- 
cida. A ncccssidadc do uma lai incdlda sc tcm tornado mais senjivol c urgeniu dcpois lla aggrcsslo a que 0 
abaixo assignado tcvc a honra dc cbamar lioniem a aitcnqio dc S. Ex., acto cm quo nflo só sc falla fls atlcis- 
qócs devidas a um funcclonurio publico, como lamlicm viola cstipulagócs cxprcssas do ultimo iratado quc 
cxistio cnlrc as duas coróas, o qual confcria flqucllc luucciouario auribuifóes cspcciaes, e a respcilo dc quu 
é du rlgoroso dovcr do abaixo asslgnado rcprcscntar. 

0 abaixo assignado provalcce-so dcsla opportunidadc para rcuovar a S. Ex. o Sr. Limpo de AbrCu os pro- 
tcsios da sua pcrfcita nsiima o distlncta considcraijflo. , Hamhto» 1Umii.tox. 
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' 105. 


AFISQ ilo minhtmo tlos negocio» ila jiistiea ao dos negocios cstrangeiros. 


Rlo do Jimciro. — Mlnistcrio dos negodos tla justiQo, cm 10 (lc jullio do 1845. 

Iilio. C'Bxm. Sr. — Etn soluc-üo aos arisos do miuUtcrio ora a cargo ilc V. Ex., dalados do 7 dc To- 
vcralro, 25 (lc Junlio e 3 dc jullio do r.orrentc anno, pcilindo esclornclmenlos ipio o hobllllum para podcr 
ruaponder convcnlenlciuento As noins do ministro ilc S. M- llrlunnicn, quc por copla aconipnnlidrdo os 
ilitos avisos, todas i clativas ao proccdimento do jnlz (1o orplnos dcata cilrle, dc qucm so qucixa aqucllc 
ministro, na nrrecailaqao das licranqas ilo subdito ingiez Hobcrto Llndeay c da casa inglczn de Astley, Al- 
gorri cCqmp., cumprc-me expór a V. Ex. oquo tcm bavido a scmeihantc respcito. 

Tcndo Ldlecido nesta cOrtc, com tcMamcnto, Rolicno Lindsay, quando ilurava ainda o tralado ilo 1827, 
inslituio por hcrdciros a qtiatro filhos mcnorcs, liavidos dc mullicr brazilcira, e nomcou por testamen- 
iciro e tutor dos mcnores a David Stevenson, tambcm subdito briiannico, o qual cnlrou na udministra- 
rao dos bcns atú quc falleccu, durando ainda o refcrido tratado. 

Pela morte de Stcvenson, nomeou o consui iaglcz uma adminislraqilo, que assumio a sl a dos bcns 
do teslador, o os liquidou, scnao no lodo, ao menos na múr parte, do quo (leu contos ao consulado, em cu- 
jqs archivos ficirJo lanto os papcis conccrnentcs 5 administraqdo do cspolio do faliccido, coino o prodncto 
dos bens. 

Pelo obito do Uiior testamcntarlo, nomeou o Julz dcorphaos, como lliecumprla, tutor aos menorcs, 
vlsto serem Brazilciros; o a rcqnerimcnto do luior nomcado, oxpedio carta prccatoria aó consul inglez, 
reqmsitando-lhe que eutrasse para o cofre dos orphaos com a hcranqa perlenccntc aos mcnorcs quc so 
achassse liqiiidada, na fórma ilo tesiamcmo. Respondcu porcm aqucllc consul, cui 11 du setembro ilo 
anno passado, que lhe nao compet’a annuir ü precatoria; c o jitiz deorpbaos, dando disto parte a csta 
secretaria de estado dos ncgocios da jusliQa, rccebcu tla mcsma sccrctaria de estailo o aviso de 6 de 
novembro do anno rmdo, constanic da copia inclusa. Em obscrrancia ao úisposto neste a,viso, c a rc- 
qucrimcnto do tuior dos mcnorcs, foi o consul inglcz, visto achur-so findo o tratndo, notificado por 
mandado do juiz (lo orphSos do 10 du dczembro do nimo passado, para. cntrcgar ao dito lutor tudo 
quanto cm si tcm pcrtencente nos inenores, com pona de sequcstro; u nao comparcccndo cm juizo, 
nem para elleiiuar a entrega, ncm para oppór-sc a cilu, foi iauqado; c juigada a notiOcaqüo e commi- 
naqüo por scntenqa, se cxpedio mandado por sequcstro pela quantia conslante ila conta judiciai, re- 
gulada pelas disposiqücs lesiamcntarias na parte liquitla. £ da cxccuqüo deste mamlado, aiiüs aioda nno 
cffeituada, por deciarar o consul aos ofüciacs da diiigcncia que nao reconbecia a auloridailc do jnizo tlo or- 
phíios, ncm dava bcns alguus i pcnhora, quc sc qucixou o mesmo consul ao minislro dc S. M. Britan- 
nica, e este ao governo iniperial, por meio da uota n. 48, quo por traducqüo acompanhou o aviso dc 
V. Ex. dc 25 do mcz flndo. A' vista porém do exposlo, reconliecerA V. Ex. quamo tcin dc infundada 
uma scmclhanis rcciainaqao, caobrigaqüo eui quc cstij o juiz de orphüos dc fnzer cxecutar aquelle suu 
mandado, rogaudo eu por isso a V. Ex. qnc sc dignc dc iransmiltir mc o rcsultadó da imerferencia tli- 
plomatlca neslu ncgocio. afim de que possao progrcdir as diligcncius legaes quu Accrca dclle tiver do 
ordenar o rcspccllvo jniz. 

Pdo quc rcspcitn A arrccadaqao da casa commcrcial de Astlcy, Aigorri o Comp., tendo fallecido o so- 
r.io ilcsta Nailian Cairns, requoreu o ajudante do piocurador dos feitos da fazcnda que, nomeado curador, 
so passassc mandado para a arrccadagao do cspolio ilo fallccido. A’ vista porciu úas declara$0cs feiias 
por Francisco Algorri, que se aprescmon como gcruntc da casa commeTcial do fallccido Cairns e Astlcy, 
nüo sc cfTccttioii a arrucadaqao¡ mas anlcs, pcdiinlo os queixosos visia do proccs.-o, lltcs foi esla concc- 
dida, c cllcs dcduzirüo fiias allcga?0cs, que pcmlcm da ilccisüo do Juiz. Em taes termos, ú manifesto 
i|uc, cstamlo a qiiesiao prcvcnta pclo poder judiclurio, nenbum cablmcnto púdc ter n interfercncia diplo- 
matlca, ncrn aimla qualqucr dclibcraqao do govcrno imporial, que possa diracta ou indireclamcnte afTcctar 
a independeuciu daqiicilc podcr politico ou prejudicar a decisao do juiz. 

. Süo estes os csclarccimcnlos que pclo ministerio a mcu cargo sc podem ilar a V. Ex. sobro o objccto 
dos citados avisoi. 

Doos gunrdo a V. Ex. Josf; Csni.us PzaF.ma dr Ai.Míida TonitEs. 

A S. Ex. oSr. Anlonio Paullno Llmpn dc Abrcu. 



Quesfáo sobre a heranpa do subdito britannioo 
John Kerridge Aiezander Crickitt. 


N.° 106. 


Nb'u, 


Rlo de jimclro. 11 du Joneiro du 1840. 


■ ( ! a lcgacao britannica ao governo impcrial, *" 

0 Jl'oixo assignado. cnvlado uxtraordloario o mlnistio plcnlpotcnciarlode S. U. Brltsonica. scnle.iee'ilíi-’ 
dn ntna «oz dc dirlglr-sc ao Sr. Llmpo dc Abrcu, mlnisiro dos negocios estrangelros. 'sobre a Ibiíeíjiériútó' 
reocia de cerias autoridades lirozilelras oa llqoida(lo de bens peneocentes a uiri sobdiio britaonlco) a'óúai 
Ja liavla sido cooclmila cm perfelu cooformidadc com as estlpula?6cs do ultimo traudO entre es duas corOas- 
tjuando citc traudo CíUra em Imciro vjgor. .» . 

0 julro de orphaos cm Saliart. nodistricto daa Uinas. 6 a ,utorldade que asiumlo osaa Jurlsdlcclo. que 
llic n«o competía, .-os licns dc quc s« trata sAo os do Sr. John Kerridge AIoxViíder’Crtckíft.'tñiniDissario dos 
Mlnos do Gongo-Súco, lallecldo em 17 de fovcrclro de 18W. ‘ ’ 1 

Uonvc nm tcstamcnto o fol dlu cumptldo naquolle tempo por dous ttistamcntéiros ’seguado 'as formulas 
prescrlptas c até entlo cm vlgor. »em rccbmacJo ou oppojiq.'o da partc das aútoridadea locaes. Da comtriu- 
nlca?flo inclusa do conaul Mr. Hcsketh vC-se entreumo que ha pouco exiglo-ae o registro do dito tesumeoto 
para acr paga a dcciiua de legados e omros imposio». imposi?¿o que nao i autorisada ncm por tralado nero 
pelos prcccdcntcs. Alúin disio, os tcstamcoiciros tom felto passar o producto destra beus para a Iogljterra, c 
obiivcríio uma quita?flo dos herdclrop. 

A’ vista do expcnrtiflo, o abnixo assignarto cumpro um dcver rigoroso sollcitando do ministro dos nego- 
cios uxtranguirosque so oxpu?a quanto autcsuma ordcm aojuizo dc orpliflos rto Subarrt, para quo desista de 
|)rotcn?Qcs tüo manircstamenlo injuslas e infundadas, as qúacs. se fürcm admitüdas nestc caso, tcnrtem a esu- 
belccer um preccrtcntc, como bcra obsérvao consulMr. Ilesketli, para scmelhantcs usurpa?ücs retroactivas so- 
bro totlas as outras administra?ües testamemarias dc propriedade britanniea.no Drazil cffeituartas durame a 
cxistencia do ultimo tralado. 

0 abaixo assignado aproveita-se desla occasiüo para rciterar ao Sr. Limpo de Abreu as expressües de sua 
dlstincta consirterasüo. Hamiltos Hauiltox. 


DOCUiIENTO X, 1. — Consulado Britannico. — Rio de Jnneiro, em 31 do dezembro de 18iá. 

Scnlior. — Tenho a lionra do referir o scguinte caio dc inicrfercncia da parie do juizo de orpbsos noSa- 
liarü, no districto das Minas, sobrc os beos de um fáilecido siibdito britannicó, cuja ]iquida?Jo coocluio-se 
conformc as eslipu1a?ües, c cmquanto duráva a cxisleociá do ultitrió (rilado com a GrAa-Brctanha. 

Jolin Kerridgc Alcxandcr Crickilt, commissarlo das minas 'do Go'ngo-Süco, falleceu a 17 do fovereiro de 
18üü, com teslamcnto, segundo o quai forao seus bcns ádmióistrados. pclos dous tcstamentciros C. Herring e 
I. Smyili, scni rcclamafüo ott opposi?üo das atiloridodés foCacs'; tenrto ellés assimprocedidocm conformidade 
tlo dito tratarto e dos prcccdentcs em todos os casos semélhables, VO-se eñttetanto de uma carta que dirigirüo 
aos scua agcules aqui os Srs. William Harrison c C., datada de2 do corrente, do quo incluo copia (n. 1), que o, 
collectordamunicipalitladu rto Sahará, o Sr. Antonio Caelano de Azeverto Goutinlio, exige, |>ela oideui, dc " 
que larnbcm junlo copia (n. 2), quc os dous testamenteiros supracitados rcgistum o testamcnio do failecido 
Mr. Criokitt para conlicccr-sc a fmportancia da dcclm'a dos iegados é do outras imposi?úes, quc em casos se- 
melhantcs nunca forüo pagas, c quando rtcfacto o tcslamento nüo sxisto mais nas Minas, por havcrcm ós (es- 
tamcmelros remettido o produclo psra a-Grüa-llrotanba c obtido dos bcrrteiros abi uma qniia?áo. 

Tendo sido a licran?a de quo ae trata liquirtada acgundo o tratado, stm opposigac das autoridadés locacV, 
cpor consequencia com sna Utcitá>plprova?ao, parccc injusto cxiglr dos testamentelros eqnillo qu¿!jl elles 
nüo podem salisfazef. 

Bsta exigencia torna-so aiitda'inaisdesacrazoada oltendcndo-sea que por meio della so prelcmlc cmliara- 
?ar-o nullHicar uma liquida?,lo J.V fcKa'regularmcntc, cstabelcccndo-sc asslm um prccetlcntc parn scniulbbn- 
169 medldas rciroaetivas o injuilaa pcio que dlz rcspeiio a qcaestjuer administrafúos tesiamcniarias sobre 
o propriodade brilanuica no Urazil cOeiluatlas emquanio cxistia o ultimo tratado. 

Incluo tombem uma copia rta minha rcsposto aos tcstomentuiros. 

Tonbo n honra, c(c. Ilobert lletketh, consul dc S. M. Britapnico. 

A S. Rx. o Sr. Iiamilton llamilton, ctc., ctc., cic. 


( 18(1 ) 

. ' HOCf/JfBYrO JV. 2. -Morro-Vollio, S (I& ddMiHliro du 18/iS. 

Sonlioros. — llo oleumas scmnnm clirlgio-sn n nói ocollíclW fló Jiilzo do orpliílos om Snbnrfl, (loclnrnn- 
ila que lemos cle pagar os ilirullos provenleiiles ilo tuslnmunlo ilu'jlr. CpIcUUi, quo,aegondn dl*. duvorlnmoí tcr 
reglstado. A nosso respjsla .1 pussoa quo fei essa eiigcncla íui quc, lendo Mr. Crickili fallccido a 17 do fovc- 
relro de 18íili, anios daoxpirac.:» do traiado, o scu luslamcnio nSoesUiva snjcito n nciilmm Iiuposlo. 

neceliimos lioje os doemnentos liiclusos do eoMuctor do SabarH, a qne rcsponilOmos quc, amos do salis- 
faronniis a sua cxigciicia, cuiisuitarianios as coniputenies autoridadcs. 

Tcrcls a boiulado do luvarostes papeis ao conliccimento do consul brltaniilco, pjira nos dizcr qual asua 
opiniao e paroccr solnc csiu assumplo. 

KJo rcgistilinos o tóstainento por nao sabcrnios quc fossc isso ncccssarlo, e ú cstn a prlmclra vcz quc uma 
autorldadcbrazilclra nos falln assim arcspeito daqucllo tcstamcnto. Atóm disto, para iios prcmuniinios coutra 
qualqncr rcclata&cso pccuhiarlaquo podcssu apparoccr sbliru a licron;a, diffcrimos a rcmcssa do toilo o pro- 
ducto llquidu até .que decorressu mais do urn ánno do dia do ftiIlcCiincnlo do Mr. Crlckill, e cnttlo, nao 
apparccendo rccjamacio de pcssoa alguma, ílzcmos passar para Inglaterra os fundos liquldádos. 

Comestcs factos, levados aoconhecimcnto do consul, poderá cllo formnr umaoplnldo clarn sobre 0 no* 
gocio e dar-nos o seu parecer. 

Somos, sonliores, etc., otc., etc, . C. Ilerring, I. Smylh. 

Aos Srs, W. Harriaon .e C. 

DÓCCiIÉNTO N. 3. — Ulm. Sr. — Tcndo i cpreser.tado ao Sr. inspecior da mcsa das rendas provinclnes n 
duvida que V. S. póz emfogistar o lestamcnto do fnllocido Jolm Kerridgc Alexander CrickiU, na qualldade dc 
scu tcsiamcnteiro, c dc (íar os bcns líu Guado a invcntario, livc cm rcsposta o parcccr dndo pelo procurador- 
liscal, que por copia remetto, c cspcro quc V. S. vcnlu, como Ibc cumprc, rcgistur o oicnclonado testamcnto, 
para sc proscguir nos tcrmos do iuventario. 

Deosguardc aV. S. — Colleciorla munlcipaldoSabará, 2 dc dezcmbro dc 1845. 

/tntonio Caetano tlc Azcccdo CotUinlto. 

Ao lilm. Sr. Carlos Hcrring. 

DOCVMim'O jv. 4. — 0 tratado com a Inglatcrru, quc expirou, no art. 4" dcclara quc os subditos ingiezes 
residcntcs no Brazil poderáú dispiir dc scus bens por tcstnmcnto: dcclarn mnis quu nao pngnrdú outras contri- 
Ixiiqúcs ordinarias, de qualquerdunomiuaqáo quo sija, maiorus do quo aqucllas quc pagáo ou bouvcrem dc 
pagar os subditosdos soberanos em cujos tcrritorios rcsidircm. 

A luidu 21 de otUuluo de 1S/|3, nonrl. 31, dcclari posllivauicntc oscgnintu: Os ustrangciros cstao com- 
prelicndidos coino os nncionaesna disposlrdo do almra de 17 du.junbo ilc 1809, relaliva i dccima das he- 
ranqas c icgados. Bste alvará c o quccstabcleceo este imposto no Brazil, ao qual estavüo sujcitos os Inglczcs 
cm virludu daquellc tratado que cxpirou. Aiudaagora, nu Jornaido Commercio n. 801, deó denovcmbro deslc 
anno, vem n ordcui do minlstro da fazenda, datada de 10 dc outubro, cm a qual dcclara no Sr. juiz do or- 
pbaos quu o regulamenio dc9 do maio do 1842, a rcspeito dos bens ile atisenlcs, comprchcnde os bens e as 
hcranqas daqucllcs cstrangciros quc, poslo fallcccsstm no tcmpo da exisleucia do tratado, alnda nao cstdo 
admiiiisirados c arrccadados competcnicmcntc. A' vistá pois da íutra' do tralado c da legislaqdo actual, 6 evi- 
dcnlc que o tcstamento do cstrangeiro fallecldo devó ser forcosamcnte raglstudo, porque sem Isso nao pódc 
nem o juiz nem o coUector conhcCer dos íundós íclxados pclo lcstndor aos scus licrdciros c legatarios, 
para cntao proinover a cobranqa da taxn; nao pódendo fugir destes devcres o dirceior da companhla 
inglcza. 

DOCVUESTO N. 5. — Consulado britannlco. — Klo do Janciro, em 24 do dczemhro de 1845. 

Scnbor. — Os Sri. Willi.im Hnrrlson o C. communicárao-mo o contcúdo da vossa carta datada do dla 2 
do correntc, pcla qual ví-scque, como tcstamenielro do fallecldo Jlr. Crickitt, uxigc o collector do julzo dc 
orphaos, no Saharú, que registcis o tcstamento ilo fillecldo como preparatorio pára scr pago o imposto da 
proprledadc, c quc vos oppuzcstes a cssa cxigcncia pclas razúes muito concludenlet de quo a beraoqa dc 
quc sc trata so achava administrada cconcluida sut liquldoqáo, em conformidadc do ultirao tratado com a 
Gráa-Bretaniio, quc ainda eslava cm vigor. 

Concordo Intciramcntu com a vossa opiniáo, quc as autoridades brazllelras nada podem pretonder de vós 
como tcslamcntciro do faliccido Mr. Grickitt; e náo perderci lempo em levar o objecto ao conliccimcnto ilo 
ministro dc S. M. nusta cúrtc, certo quc S. Éx. so dlrigirá ao governo supremo para quo sc cxpeqáo aos cm- 
prcgados do juizo dc orpbaos, no Saliará, as necessarins ordons, alim du que uüo contlnucm nas suas proien- 
íOes sobrc a licranca dc quc sc trala. 

Sou, ctc,, ctc., clc. 

Ao Sr. Carlos llcrring. 


Ilobcrt llcsketli, consul de S. M. Britannlco. 



Dtscussao entre o Ooverno Imperlal e a Legacáo 
de S. M Britannica ácerca da heranca do sub- 
dito britannico Mac Carthy 


NOTA do govcrno imperial ú Ugaeflo 'fm(gt$\tÍ£?x\ 




N. 55.—Rlo rtc Janoiro. — Minisierio dos nrgoclot oitrongelrOi, etn.(idenorsmbroda IÚ9. 

• •' '■ 

0 nbalto assignado, do conselho dcS. II. o Imperador, ininistro etecrctarlo ilo cstado v dos ocgoclos 
estrsngelros, tcni prcscntcs ss informacücs remeitidas pclo presidcme da prorlbcia de S.-Praro, relaüras 
ao cspolio dc Dcnis Mac Carüi;, subdito britinnico. Iillecido ab inteitaio otn Porto-Alegro.no soCo de 1525, 
c com rllas passa a rcspontlcr íi notas n. 75, dc ’A do ntnotnhro tlo 18't3, e n. 35 de 8 de abrildo auno 
passado. t-ccbldas da icjcc.<o ora a cargo do Sr. Jjmes lludsoo. eocarregado de negóclos do S. M. Bri- 
uonlcs. 

Por estas nolns solicltou Mr. Damilton a cnlrcga ao vicc-cónsul inglez em Portq-Alegre, pclo respec- 
tivo julz de orphdos e auscntes, da quantia do 302(5333 rs., producto ílquido do rcrerido cspolio, deposítado 
na thosouraria proviucU'l por conta rtos hortleiros daqucile stibdito brUánnico, allegando que, na confor- 
midadc do dijposto no art. 3" do tratado dc 17 dc agosto dc 1827, Ihc pericncia a guarda e administra- 
(Co de taes bcns. 

0 abnixo nssignado tcm porcm du obscrrar ao 5r. Hudson qttc a arrecadaqao e arremata(do da he- 
ranqa dc quc sc trata fur.to Ceitas nos annos dc 1825 c 1828, lcmpo cm qno nao vigorava o tratado com 
a Inglaicrra; c portnnto c Inadmissivcl na prcscntc qucstao o dircito, datlo pclo art. 3* aos consulcs dns 
duas partcs contrnctantcs, du ndntinistrarcm a proprictladc dos subditos dc stia nacao fallecidos ob in- 


tesiato. 

\ lcgalidadu daqudlcs aclos nüo púdc pois scr conlcstada; clles tivcráo de scguir os scus lcrmos, 
scgundo a logisla(5o cnlSo vigcnto; o producto da hcran(a foi rccolbido ,ao dcposito pulillco; a thcsou- 
raria conslittiio-sc a esto respcito mcra dcpositarii, c náo ütc cabe ordcnar a entrcga da somma re- 
clamada semscr ruqucrida pclos moios ctjmpclcntesvconlo o declárou óiul rortiwlmenic o aviso clrcular 
aos prcsidentcs das provincias de 9 dc abril tlc 1839, quc cumpre ser obscrvado: 

Para tpcllior dircc(5o das partcs intcrcssadas. o abaixo ássigoado tem a Itonra de passar ds maos 
do Sr. iludson, pór cuplas iricltisas com a intCgl'a tlaquclla circnlar, ó aviso de 28 de sutcmbt'o ulümo 
do Sr. ministro da fazcnda, e os oflicios da lltesouraria da proviticia de S. Pcdro, aqueelle se referc; e 
aproveita-sc da occasiáo para rcitcrar-lhc as cxprcssúcs dc sua eslitna e obsequio. 

Dabíú.de Cavmi'. 


N.° 108. 


NOlA da lcgariio brtianntca ao govcmo imperial. 


Blo dc Janclro, 23 do novcmbro dc 1846. 

3r, Minlstro. — Tivo ahonra dorccelicr, com anoia dc V, E. datada do 4 do corrcnto, a declilb do go- 
verntt Imporial sobrc n rcclamaqno dos hcrdclros dc Dcnls Mc. Carlhy, para reccbcrem, por lotormcdlo Sa 
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•■•lii'liiWr-io il" l'iiiiiíuI iloS. Jl. uini>9 dii i|iio polo Jiilzu iliiii orpliílosiloPoi'ioAlogi'i!, n íomran quo pio• 
\oio ilii lii|u¡(l(tQdo i'.o cspolk» (laqiicllo snbililc» brHunuico iuiodnnlo. 

Vft-nu ilos tcrmos da nolu (lo V. Es. quo u (lccisao ilo bovoiiio Impoi'lul, Imloforlndo n rccl.nniKjllo foltn 
ncsto chíO polo miniítro dc S. M. ncwa cdric, linsuou-ic na supposlcío dc qne Mr. Ilninilton, qnnndo so dlrlgio 
(i S. Iix.' (i Sr. Fcri'clrn Froiicn fiohru cslo olijccio por notn do 8 do ubrli do 18!|5, soli n. 32, llrmilrn mia roprc. 
scnlac'io na lctrn do trntado dc 1827. 

Supponlio qiioiim crro (lo copin que cscopou naqiiollu nota do Mr. Ilamllton lcvon o govcrno Imporlal u 
considcrar so u» ostlpiilaqQes do trntailo dc 1S27, concluldo eniro a Oi fla-Brotanlia c o Braxll, podcriflo scr ap- 
plieadns a faclos <pic oucorrflrflo cm uma cpoca nnlcrior i c, como cra dc csporur. o gorerno imporial lomando 
só isto cin consUU’.iagao , vclo a conclusflo quo mo foi par V. Ex. communicadn. 

Scja-me poréin ngora pcrmiltido corrigir cstc erro evidcnlc da notn lupra-menclonada do Mr. llainilton ao 
Sr, pcrrulra Frnuca, c rcilcrando arcclamuqflo qnccntio fczaquoUe ministro, subslitiilr a dala de 1827 pcla 
ili¡ 1810, couio scndo u do tratado nlludido por Mr. Hamilton. 

nesto-mc, porlanlo, pcdir que V. íx. coníidcro (le novo csla reclnmacflo dos Itorilolros de Dcnis 
Mc. Cartliy. 

V. Ex. sabc quc o tratado coucluido cntrc a Grla-Bretanlia u o Brazll cin 1810 estava oin vlgor quando fatlo- 
ccn Dcnis Mc. Carthy, C quc, scgondo ellu, dcvia ser obscrvada pctas duas partcs contractantcs a niais perfeita 
rcciprocidado quanto aos privilegios dc que gozariflo os subditos dentro dos lcrritorios ou dominlos dn ontra ¡ c 
asstni tambem quo pela lci inglczo as disposiqücs testamentarias dos subdilos brazileiros que fallcecm dcntro 
dos limtles dn Grfla-Bretanlia sflo igualmenlc tflo validas como as quo sflo feitas pelos subditos da rainlia; o quo 
no caso de fallcccr intestado um subdito brazilclro, a udminlstraqflo dc seus bcns 6 intciramentc dcixada ao 
coasul brazilciro. 

Estaera a Ici britannica quanilo sc coucluio o tratado acima incucionado de 1810, pcrmancccndo aindu 
Itoje a niespia disposÍQiio. 

Cousidcrada a qucslüo dcbaixo dcstc ponto dc vista, conccbo a espcranca dc quo V. Ex. podcrfl asscgurar- 
mc de que forüo expcdidas fls autorldades impcriaes tía provincia doS’. Pcilro do Sul ordens taes quc liabilita- 
rflü o consul de S. M. areccber c pagar aos hcrdeiros deDonis Mc. Cartby a somma que se lhes dove c sc 
itclia dcpositatla nothcsouro da provincia. 

Aprovcito-me desta occasiüo para rcnovar a V. Ex. a cxprcssüo dc miulia alta cstima c considcracüo. 

JASICS liCDSON. 

& S. Ex.oSr. barüo deCayrú, tninistroe sccrctario do cstado dos ncgocios cstrangciros, ctc., elc.,etc. 


NO'TA tlo governo imperial d legacüo brilamiicti. 


N. 40— Bio do Janciro.— Ministerio dos negocios estrangciros, em 28 dc dczcmbro dc 18/iG. 

0 abaixo assignado, do consdho do S. M. o Impcrador, mlnistro e sccrctario ilccstudo dos ncgoclos cs- 
trangciros, tcm a lionra dc accusar o rccchimcnto da nota quo Ihe dirigio em 23 Uc novembro uUimo o 
Sr. Jamcs llitdsnu, oncarrcgado dc ncgoclos dc S. M. Britannica, oin resposla d do ahaixo asslgnado do h do 
mcsmo mcz. iudcferindo a rcclamacflo dos hcrdciros de Dcnis Mac Cartliy, fallccido na provincia dc S. Pcdro 

Insistc oSr. Mudsoti nodircllo dos consulos britannicos nesso tcmpo para arrccadarem e adminislrarem 
a propriedadu dos suhdiios dc sua nagüo fallccidos no Iinpcrlo ab Inteslato, a hcncncio (lc sciis legitimos hcr- 
deiros e dos crcdorcsá licranga, nflo pclo quc dispOc o aru 3* dntratado do 1827, quc nOo podla icr clTcito rc- 
Iroacllvo, mas cm virUide do iralado dcl810, cclebrado com S. M. Fidcllsslmo.qnando oBrazil so acliavaligado 
a Porliual, n quc diz o Sr. llndson qniz rcfcrir-so Mr. llmnillon na qncslüo vcrtontc¡ e <; Ormado nosse ajustc 
qiicsolicila oSr. Iludson a cxpcdiqüo das ordcns neccssarias ds autoridndes dnquclla provincla para que cn— 
troguom a Mr. Evclinc, vlcc-coniul do Grüa-Hrctanlia om Porto-Alcgrc, o proiluclo liquldo du licraufu dc Muc 
Carthy, dcposlltnlo na tlicsoorariu da mcsma provincia, como computctilc para o rccubcr e dat‘-!lio o dcsllno 
legal. 

Bcconhccido como flca quo nflo pódo ler p mcnor applicncflo para o caao dc quc sc trala o orl. 3‘ do trotn- 
do dc 1827, a quc alludcm aa notan dcssa lcga?üo soh n. 73 dc 1853 c 32 do ttimo passmlo, o ahitlxo nssignado 
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obíorvarü no 8r, lludíon quo IgimlmciHO nflo procodo o argumonlo dcduzldo do ort. 7* do (rotodo dé 18ÍÓ pe- 
loi loguinioi rnzOco: 

Em prlmplro lugar, aApor tolorancla, dqpois du suporndo o Drazll da meiropole, podlüo.ier obiervadai.os 
dlipoilqOci doate iiltlmo trotado, como aconteccu a rcapelio do coniervaiorlo brllonnle» por hiotlroi multo bs- 
pcclooa, tanto quo pclo do 18S7 convicrnoqs dous polzes em rcgttiar as itiaa rolafSea commorclaca, em ottcn?ao'(. 
como oltl ao declarou, a te Itovcr conotitnido oBrozll om citodo ludepondcnte do rclno du Portugal; o portanto, 
olnda tncamo quo o trutado do 1810, nó artlgo cllado, foase multo cxpllclto em matcrla do bcranqai, nio tcria 
a forqa dc utu comprotnisso para llrnr Sa autorldadcs do Imperio a ingcrcncia quo tivcrao na arrccadaqSo o 
nrrcniutagao dos buns do fallccldo Mac Gartliy pola lcglsloqaocntao vigcntc. 

Quando poróm se podesso invocar a disposipao daqudlc arti'o, que apcnas eitabclcccu que os subdilos 
du s. M. Fidclissima o tlo S. M. Dritannlca soriao tratados dcbaixo do prlnclplo da mais pcrfeita rcciprocidade, 
o abalxo asslgnado tcm dc Informar ao Sr. Uudson qud nunca sc oproscntou um cnso de sercm os subdltos 
brazllciros, nos dominios britannicos, traiados polo tnodo cslipulado no art. 3' da convencao du 1827, cnja dis- 
posiqao o Sr. iludson tcm sem razao corno precxisicntc; u nesso mcsmo arligo era pcrmitlida a adminisiracJo 
das huranqas dos subdiios dc utna das partcs contractantes nos dominioAa outra'ÍOnto qnanlo permiuisscm 
as lcis dos respcctlvos palzes. 

Prlvileglos concedidos cm outro Kstado nao bastao para a adopqao do principio deroclprocidado naGrfla- 
Drctanha, conto aconicccu com ocidadao amencuno Jolin Hammando, fallccido cm Ingiaterra intestado, ondc 
nao su admiuio quc o consul gcrai dos Estados-Unidos, Mr. Á r pinwal, cliamassc a si os scus bens na confor- 
midodo do acto docongresso de 1792, os quaesllverso tlu seguir o processo c'fdrmalidades da legishqao cm 
lnglaterra, como sc deprehendc do documcnio incluso por copia quc o abaixo assignado olTcrccc i considera- 
qao do St'. Hudson. 

0 abaixo assignado núo indagarO como seriao na GrJa-Urcianho liquidadns as succossOes 'dos.sabdltds 
hrazileiros durantc o tenipo cm quevigorou o tralaüo do26 dc agosto de 1827; mas ocxemplo cltado ocon- 
vence do que antcs dc sua celebraQSo, como agora, a praiica scria a mesma oliscrvada com ontras po!cn¿iái; 

Em ultima analyse, quando eni 1825 falleccu Mac Garthy, nSo havia cm Porto-AIogre, onde se proccdcu 
i arrecada{3o du seus bens, consul algum britannico. 

0 abaixo assignado crd porianto, i vista do quo pondcra, que a rcsoluqao impcrial, tomada pcla sua nota 
do 4 dc norcmbro ultimo, ñrma-se em solidos fundamentos, nao contravúm a ncnhum compromisso do lm- 
pcrlo; e dcrcm pois os intercssados naqiiclla hcranqa haver pulos mcics lcgaes o producto liquido dcpositado 
na thcsouraria da provincia dc S. Pcdro, como foi dcterminado cm circular aos prcsidentcs das provincias, dc 
9 de abril dc 1639. 

0 abalxo assignado aprovcita-sc desta occasiao par.t rciterar ao Sr. Httdson as cxpressóes do stto cslima 


c obsequio. 


Baraü df. Cayt.u'- 
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Reclamacáo da casa commercial de Guilherme 
Young e fllho. 


HOTA S g ovcrno impcrial d lcgacflo britannica, 


N. 30. — flio de Janciro. — Minislerio ilos ncgocios cstrangciros, cm 5 dc dezcmbro dc 5846. 

K m conseqpcncln flo quc tratci cm confcrcucia com oSr. Jamcs Hudson, cncarrugadoflc negociusilo- 
dc S. M. Britannica, vou cxpúr-lliu coniiflencialmentc os soiiflos fundainentos cmque o governo imperiai, 
tendo ouvido ao conselho fle cstado, sc apoia para nao annuir ao pagamcntode tts. 108:4753000 que oinfla 
pcde Joao Jorge Young por si c coino rcprcscntanto da cxtincta casa contmcrcial flc Guilhcrme Yaung e 
fillifi. 

Primciro que ludo, cumprc nolar ao Sr. Iludsoa quc a$ scntcnqas proferidas pclos tribimaes do Im- 
perío spbrc assumptos taus coino o que faz objccto da prcsonic communicaqao, para sercm lovailas a etfaito, 
aínda prccisso ilo concurso das camaras legislativas, os quacs, cntrando cora cscrupuloso exame no apre- 
ciqmcnto das scntcnQas, resolvem a final a qucstáo com a sancqfio impcrial, ou mandando dar llies exu- 
cuQflo, oii oppomlo-sc a cllas, ou mod¡Dcanflo-as; o a razáo ú obviu: as justlqas ordioarias llmliao a sua 
scqüo ¡¡3 rcloqües entrc os particulares, e s6 por especial dcliigapio ú que conboccm das controversias 
cntre cstes e o governo. 

É assim que foi rejcitada a rcsoliiffio pora ser pago Josú Joaquiin Carneiro Leal ila quantio cm quo fúra 
condcmnada a fazcnda nacional por scntcnqa dos tribunacs, a indcmnisuQüo de l.GOO aiqucircs de farinba 
qnc Ibo foriio tomados na provincia dc Pcrnambuco cm 1817; foi pclo mcsmo nmtivo quc cabio na camara 
dns dcputados uiu maio de 1840 a resolucao que autorisúra o pagamcnto a Miguel Tavares da importan- 
cia da scutcnía qnccllo obtivcra da respcctiva aiitoridadu judiciarin, pelo apror.amcnto do navio Impera- 
dor Aloxanitrc, c quc se mofliDcou a suutcnqa quc mamloit inderanisar a Lourcnqo Antonlo do Rego dos 
prrjuizos. perdas c damnos que solfrúra coin a approlmnsfio dc um navio suu pcla csquadra dc lordCo- 

As senlcnqas dadas sobrc a qiiestüo movida peia cns,i dc Yoting tivcráo pois de scr lcvadas ao co- 
niiecimcnto do podcr lugislativo, uqnal, iisando da facuidaflu quc lhe compctia , ordonoit por lui de )3 de 
■jutubio du 1837 qtic sc salisDzcsse a quañtia quc pulas perrtas c daiunos fossc Dxada por convcnqao pr- 
bitral ou liquidacáo judicial. Esla liquidagüo imporiou em fls. 74S:522&G36: 1°, porquo forúo contados ju- 
ros dc quauiia nüo liqnidada dcsdc 1831 atú 1838; 2 - , pnrquc os juros forüo calculados a 6 por ccnto c 
nüo a 5, como cra dc razüo, por tcr sido cciebrado o contracto cm tcmpo em quc os juros crlo de 5 por 
cento, 4 

Se os juros so tivcssem contado depois do liquidada a divida, isto ú, $6 dcsde o principio do anno 
úe 1838, sc nüo fosscm caicnlados juros dc uma divida ainda por liquidar dcsdc o anno 1831 atú 1837 
inciusive, compreliendcndo-se alú o tcnipo cni que nSo tratou Yoiing do sua cobranqa, pois quo intcntou 
a sua acqüo em dczcmbro dc 1833, nüo icria o govcrno iinpcrial quc pagor-llic rnais Rs. 209:9243905 , 
qne ccrresponflcm aos juros desscs nnnos. 

Foi pois summamcntc pcnoso indcmnisar a Young com a qtianlia dila fle ils. 748:5223684 por foita dc 
execuqSo ilc um comracto cuuiprido cro partc, c quc, sc o fOra na totalidadu, pouco mais valcria da mn- 
tade da importancia da liquidaqao. Young flcou sonlior ilc lodo o arnianicnio c cquipamcnto que foi.cn-. 
commondado; o govcruo Impcriol rcconlicccu-sc devcdor da quanlia jü muncionada, a qual, nso scndo 
paga immcrtiatamcnle, foi-lho prcciso dcscmliolsar Bs. 845:6423292: cncm assim sc contcntou o recla- 
manto I 

0 pagomcnto monilado fazor cm apollccs fla dlvida puklica calculatlas pclo proqo do 80, 6 conformo 
ao qne o corpo lcglslatlvo brazilolro tcm pralicado com ontros cm Iguacs circunistanclas: Albino Oomcs 
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Guerra, Ijnoclo nigaut o Antonlo Joaqnlm nodrlgttcs CoiM, forflo por otM manolra pagos qunmlo 0 prcpo 
tlas npollco» no mcrcndo nflo foiso inalor. 

So so fcz dlstinccao onlro Gulllicnnc Young o p compantiin do mliiornijflo do Gongo-Sdco, a quem so 
mandon pagar cm npollces pclo prcqo ilo mcrcado, fol porquo a dirldn dcsta cra provcnlonto do um dupo- 
slto do quoo governu so havla scrvido por solí annos, sctn quc pagaisc quanlia alguma rte Juroa. Sao 
favorccc portanto fl caaa do Yotmgo owmplo cltaíoda tllla oompanliia. 

No impcrio, atú o anno do 18il, o podcr legislatlvo examinou scmprc os octos Judiclarlos quc, como 
os da prcacntc qnestflo, obrigflo a fMenila naclonsl. Sempro quo llio parcccu acortado, os modlücou ou 
dclxou dc cuinprlr, como rctolvcu com as sentenqas jfl mcodonadas e com os quo condcranarflo o go- 
vcrno Impcrial a pagar Rs. 150:0000000 a Antonio Josú Hcircllcs, do Maranhflo, por forner.imcnio de ga- 
do» Os tropaa da imlcpcndencla naquclla provlncla c no Plauhy. 

Quando nJo occorrcsscm as razOes ponderadas para exciulr a novo pretenqflo dc Yonng, sobrava o aeu 
proprlo faclo para ser dcsuticodldo. 

Occldido o pagamcnto do Young na imporlancia dc Rs. 7A8:55i®68íi, que, com os Juros accreicldos depols 
da liquidnQflo de 1837, montou, no acto dc ser reallsado, a Rs. 8íi5:i!i2®292, apresentou-se clle no thciouro na- 
cional, pedindo que Ihe fossc pago o computo devldo em apolices e nao om letras (arbitrio quc dclxou o lci do 
1S do noicmbro dc 1841). como sendo mais vanlajoso mcsmo aos intcrcsses da fazenda. 

Importo tcr um visla que nenhuma lei no linpcríoestabelcce em geral o pagamento acrcdorci em apo- 
liccs d razflo do80, ou ein letras por um, dons ou tres annos, sem venelmento de juros, e quc a lel cltada 
■le 1841 llnlin por olijeclo sAmentc satlsfazcr o dlverios credores do Rstado, entre os quaes cra comprehendi- 
do Young; bem como quo estc nflo foi cbamado pclo uiesouro a rcceber a quantle que Ibe cra dcvlda, mas 
mui volunMriamcmc rcquereu o pagamento em apollces. facio de qnc necessiriamentc se concluio renun- 
clar clle s qualquer dirclto quc podesse tcr a maior qusntla- Vcrrtude éque Young nflo declarou que rccebla 
as apoliccs :i razflo dc 80; mas saliia da lol que com d¡<u por este prefo Ihe mandava pagar; tlnba preson- 
clado Ol largos dcbales que sobre eslc objerlo se empenbflrao nas camaras lcgislativas, c nenhum ontro titulo 
llnhapara pcdir o seu cmbolso senflo a clMda loi de 1841, pois a lei gcral manda pagor aos crcdores do Esfado 
om moeda corrente. 

Tendo pois l'oung pcdiilo o pagomcnlo eni apoliccs, allcgando atú ser mais vantajoso fl fazcnda, tendo-as 
nceltado pclo preqo dc 89, ¿ ovldcnle tcr-se cnnformado com a lel c havcr rteslstldo dc lodo c qualqucr 
direito quo Ibe podcsse compctir para o futnro, cinbora pretenda lú-lo salvo por havcr omiilido na sua peti- 
qflo quo rcccbcria apoliccs pelo prcqo dc 80. Ncm maU favorecc-llic o protesto fcito cra 10 dc marqo 
de 1843 no tliesouro publico, por occaslflo do ultlmo psgamento, pcla dlfTcrenqa cntrc o preqo das apolíces 
por quo so dccidlo fosso paga a sua divida c o do 69 por quo forflo dlas vcndídas com os rcspectlvos juros 
alúreal cmliolso; pois tcndo reccbido os dous primciros pagamcntos pura c simplesmcnte, jfl Ibo nflo era 
licito iuipúr condíqOcs. porquc estas equivalcriflo a uma retractaqlo de seus proprios factos, quc, aceitos 
pclo governo impcrial, constituirflo um quasi contracto, que scm o asscnso dc credor c clavctlor nflo poilla 
ser rcsciiulido ou dc qualqucr mancira modidcailo, c este assenso nflo liouvc ncm por presnmpqflo. 

Certo ú porém quc cm nola rtc 3 dc janeiro dc 1844 communicou ao ministro brazilciro cm Lon- 
drcs S. Ex. o principal sccrctario dc cslado dos ncgocios estrangciros de S. M. BriMnnica, quc, quando 
Gnilhcrme Young soubc do modo por quc a asscmblúa geral legislativa brazilcira prctcndia proccdcr flccrca rto 
sua rcclamaqflo, diriglo uma carta ao enviado britannico ncsta cúrtc, Mr, llamilton, dntada dc 8 dc norcmbro 
dc 1841, na qual pcdia a pratccqflo (lo govcrno rte sua dila magcsuidc. Núo se conlesta o faclo;mas o quc sc 
aGlrma ú que atú o ultimo pagamcnto Young nflo dcmonstrou ao govcrno imperia! a mcnor opposlqflo; c ou- 
troslni, quc a correspondencin entrc um ministro diplomatico e um subdilo de sua naqflo niio se púdc 
considcrar protesto attcndivcl cm dirciio. 

Dcmais, sc o tbcsouro nacional nflo qnizcssc fazcr o pagainento cm apoliccs por prcqo infcrior ao dc 80, 
tcrla cllo obradocom lisura, sc, cm lugar dc reccberoprímriro c scgundo pasameoto por estc ullimo prepo, 
o recusassc ¡mmedialamciilc, rccorrendo ao mlnistro de S. M. Britannica. 

Do cxposto sc ovldcncia quc o govcrno impcrial procurou fleloicnto satisfazer ao pagamcnto orilena- 
no pela asscmblúa gcral lcgislativa; que Young com cllc sc conformou accitando, cm lugar de lclras, apoliccs 
a 80, dc quc reccben o prinieiro c scgundo pagamento, protcstando unicamemo no acto de rcalisar-se a ul- 
tima prestaqflo, facto qnc nao pfidc scr dc ccrto qualillcado do boa fé; c porunto 6 do csperar quo o illus- 
irado govorno tlc S. M. Brltannlca. mclhor informailo pelo quc flca cxpcndtdo do comportnmcnto dcsto seu 
subdito, nflo Inslslirfl mals nasua rcclamaqflo contra a rcsoluqüo tomada pclogovorno impcrlal. 

Llmlto-mc a cstas reflcxúcs couio sufllclcnics para jusllflcar o indcfcrlmcoto fl prcteoqüo da casa dc 
Young, rciterando por esla occaslflo ao Sr. ündsoo as cxprcssües da minha cstima o obseqnio. 

Baimú iie Citu'. 


Ao Sr. Jnmcs lludson, ctc., 
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NOTA Aa legarilo britamira ao governo imperial. 


Lcgucao ingleza no nio dc jandro, 21 dc ubril dc 1817. 

0 uliaixo usiignado , cncarrcgado dc ncgocios dc S. M. britannica , transmiuio dcvidnmcntc no scu go- 
vcrno copia iln nota sob o titulo dc conGdcncial, com data do i do dczcmbro passado, quc dlu tcve n.honra 
ilc rcccbcr (lo Sr. barAodc Cayrii, ministroc sccrctario dc cslado dos ncgocios cstrangciros , vcrsanilo soltre 
nrcclainnclo qucoSr. Young fazaogovcrno doBrazü. 

0 abaixo assignado toin ordum do govcrno da raiaba para dizer quo a oplnllo do mcsmo govorno ú quc 
a nota acima mcncionada do Sr. bardo dc Cayni nlo cootóm ntals quc a repctlqlo dos argumentos em que o go- 
vcrnodo Brazil julgou convcnicnle bascar-sc para rccusar-sc i satlsfaqdo da rcclamaqao dc Mr. Young;o 
portanto dcvc o govcrno du S. II. prescindir dc sntrar de novo em discusslo quanto ao scu ntcrllo o justipa. 

0 govurno britaunico tcm-sc csfor?ado, ntals por considerafáo para com o govcrno brazilclro do quc po- 
las circumstancias do caso o comportamento do mcsmo govcrno, por oblor justlqa para Mr. Young por 
mcio dcamigaveis rogativas o rcpetldas rcprescota^úcs, esperanpado de quo ogovcrno do Brazii aQnal sc 
rcsolvcria a praticar o quc cra do direito e justiqa; « scntc sinccramenlc o govcrno dc S. M. ver quo o do 
Brazil aindu proccda dc mancira quc obrigue o govcrno da raioba a adoplar por si mesmo os moios dc ul- 
timar a decisüo de uma rcclamagao a que ha lanto tcmpo se oppüc. 

Ii6tí pois o govcrno do S. M. na Grme dcterminaqüo de obtcr quc se faqa jusüca a Mr. Young; ocompete 
portanto ao governo brazileiro decidir sc o Brazil qucr espontaneamcntc fazcr a dita justiqa, ou se devera o 
govcrno britannico emprcgar os mcios qnc lcm 1 sua disposiqdo , para conslranger o governo do Brazil a 
concluir oslc negocio. 

0 abatxo assignado tem portanto tlc rogar ao Sr. baráo que haja do tiansmiltii -llte com brevidade uma 
rcsposta sobre cstc ponto , aQm de que o govemo de S. M. possa sabcr o que tem de cspcrar, e tomar as me- 
didns qucjulgarcomcnientc adoplar. 

0 abaixo assignado se prcvalccc desta occasiáo para rcnorar ao Sr. baráo dc Cayni a seguranqa de sua 
alta estima c distincta considcrapáo. 

Jaucs IIinsoN. 

A S. F.x. o Sr. Iiaráo de Cayrú, miuistro c sccrctario dc cstado dos ncgoclos cstrangciros, ctc,, ctc., etc. 



DOS DOCUfHENTOS ANNEXOS 1 ESTE REUTORIO. 


— nolaoío das possons cpio compoom a sccretarla dc estado dos ncgoclos cslrangdro». 

-ncla?3o das pessoas quc compocm o corpo dlplomnico do Brazll rcsidcnte noi dlvcrsos esüdó's 

eitrangciros... 

— nclavDo das pcssoas que compocm o corpo (lipíomatlco cstrangciro ncsta cOrte . 

— nclar,ao dos consulcs e vlcc-consulcs do Braril em diversos portos cstrangclros. 

— nclaqno tlos comules c vico-consules cstrangdros no Braall. 

— nelapDo ilas pcssoas que compocm a commissao mista brazileira e portugMcza ncsta cOric...!.!!!! 

— Itdaqfio dos navios lirazllelros vlsitados c apprchcndltlos pela marinha dc gucrra da Grfio-llrctanha 

c aubmetiidos aos scus tribnnacs. 

— ndacfio dos narioi braailciros vlsilados e apprehendldos pcla marinha do gucrra dc Franc'a' c'sub'- 

mcllidos aos setts trlbimacs.... 

— nelaqfio dos navios brazlleiros visitados c apprehcndidos pcia marlnha de guorra do Portugal c súb'- 

mcltidos aos seus tribunacs. 

— Informaqfio sobrc o que sc pratlca cm varlas córtes c eslados icerca da iscn?fio dc direilos sobreós 

objcctos de uso e cousumo para os agentcs diplomaticos ali acredilados. x 

— Dccrcto n. 477, dc 8 de oulnbro de 1846, cstabclecendo a regra que se deve observar na iseuqao dé 

dircitos conccdidos aos cheres das utissües diplomaücas acrcditados ncsta córte, para melhor 
cxccuqfio do art. 91, § 3* tlo regulatDcnto das alfandegas tlo Impcrio, do 2? dc junho de 1846..... x 

— Dccrcto n. 481, dc 24 de outubro dc 1846, providcnciando sobrc os inconveoicmes quc rcsultfio da 

faclliitadc com quc se comprSo c rcndcm nos porios do Brozil cmbarcafücs cslrangeiras.xt 


COUIIESPO\DE\CIA IIAVIDA EMTRE 0 MIMSTEEUO DOS NEGOCIOS ESTRAXGEIROS 
E DIVERSAS LEGA0ES E AliTORIDADES. 

DISCUS5ÜES ESTRE 0 GOVBBKO IMPERI.U. E A LEGAClO AUGESTISA. 

Corrcspondcncia relativa il inlcrvmr/io nc actual luta das repablicas tfo Dio da Prala. 

1. — Kota da lcgjffio argentioa ao govemo imperia! com data dc 19 £e abril dc 1846. s 

2. — Nota do gosemo ímpcrial fi lcgafto argciiiipa com daia de 1 de Jolbo de 1846. 5 

J. — Kots ila legaflo argentioa ao govcrao ImFcrtsí com data do 18 dc ouuibro do 1846. G 

4. — Nota da lcgsffio argcntina ao goverr.o impertsl com data dc 22 dc noicmbro de 1846. 9 

4. — Kou do govemo impcrtal 3 icgnffio argcntina com «lata dc 17 de drzcmbro do 1846. li 

6. — Sota do govcrr.o impcrial 1 legafM argenUna com dau dc I? de ibnl de 1847. si 

7. — Sota da legaffio argentma ao govemo unperial com data dc 14 de .•tbrtl de 1847. 29 

8. — Noto do governo impcrial a lcgaqfio argeñüna com dat> de 17 de abril do 1847. 20 


Corrcspondcncia rclallva tl Intlcpcntlencta tla llcpubtica ilo Paraguay. 

9. — Noto da lcgaqflo argcntina ao govcrno Intpcrlal com data dc 4 do abrll dc 18'iG. 

10. — Nou conllilcin.nl da lcgaf.To argenüna ao goveruo impcrial com dala ilc 14 du maio du IS’.C. 

11. — Noca conDdoncialTlo govcnto Imperlal a lcgaffio argeuüna com data dc ló do otalo do 1846. 

12. _Nota i.o govcrno imperial 0 Icg.if.t0 argeitlina com daia de 1 dc Jullo dc 1846. 

12. — Nou vcrbjl da lcgaffio argeotlnj jo go>crno impcrtsl cooi d.via üe 12 de agovio de 1840 . 

14. — Nota verbal ilo govcrno iutperial » lcg.vf.lo arguitma com dala dc 19 dc agovlo do 1846.. 

15. _Nota da lcgaffio argcutina ao governo imperial coui data du 12 dc Jaoelro dc 1847... 

16. — Now do govcrno impcrial a lcgaffio srgeoüna :om dau de 18 do Janelro do 1847.. 

Correspondcncia retatica aos passaporlcs tlados ao gencral D. Fructaoio Dlvera para stúur 
do Imperio. 


17. — Nota da legaffio argcnlina ao guvcruo impcrial com data ile 21 do novembro de 1846 .. 

18. — Noto do govcrno Impcríal á legaffio argcnüna com ilata tlc 28 do dercmbro ilo 1846,.,, 

19. — Nota dn lcgiiffio argculina no kovithii Impnrial com ilaia ile 4 de fcvcrciro de 1847.... 


48 

30 
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INJJICH. 


nlirn ií mvegacño ilo rio l'nragiw'j i'Or ilnos bareos canhovtiras ilo lni¡icrlo, 


20. — Noln iln lcgao.io argmilinn ao Rovomo im|irrial i'oin ínln <l<' 19 <lo outnliro <lo 18/ifi■... 

21. — Kola do govomo iiu|icrlul 4 IrgaQilo nrgontimi coiu dnta de 18 <lo dcaouibro du 18/i0.., 

Correspondeneia relatiea a¡ 



Corres¡ionilencia relatica aos emigroilos 


Grande ile S. Veitro do Sul. 


S0. - Kota da li gatío argcuiloa ao govemo .mperial com .bc dc , dc OuUibro d’ lfiftfi. 

31. - Noia do «ovcrno imperiai 1 legafau argcmlna cooi dau dc 9 dopuirbro Uc «68.... . 

33. - Koia da lcRa«.1o orgcnilna ao govcruo Imprrial com ilaln du 18 d>; ontubi o iki ldfifi. 

33. - Noia du gournu lu.pcnal a IrgagOo argcoiina coui dau de :G dc ouiubry du 18» ... 

3A. — Xota <l« lcgacSo arti-mlna ao govemo impcr.al coin d.ua dc 2 dc dcacmliro <l« ISaG. 

33. - Noia do gou-riio Impcrial i kgag/io argcatína com dala dc 28 dc dereml.ro dc 186«. 

30. — Nou <lj legacío argcmino ao gonmo Impcrial cou. Uala dc 31 dc dcrcmbro dc 18/i(l. 

37. - Not.i llo giivuruo Impcrial 4 lcgucáo argcmina com dala de l'i de janeiro de 1837. 

38. - Nnu du lcgJ«ao ai gcolloa ao govcrno .ni|n.-rial com daia dc b Uc abril de 1M7. 

39. - NoU lo govcrno Impcrial a lcgac.io argcntína com daia do 13 de ab.il dc 1847. 

Corresponilencia com a legafio argentina sobrc rilrersos objsclos. 

40. - Nota Oa lcgac-io argenilna ao govcroo impcrial com dala du 7 dc fcvcrclro dc 1847.. . 

41. — Nola da legjcao jrg. niina ao govcrno iuiperijl rom daia de 3 dc jOril do 1847.. 

42. — No«a do govc’rno imprrial a Irgjcáo jrgcnlioa com djia dc 3 ilc al.rll dc 1847. 

43. — Noia da lcgocan argenlina ao gourno iniprrial roni daia di: j dc aliril dc 1847. 

46. — Nola da lcgacJo argemina ao goremo ini|<crial com dau dc 8 dc abril do IR67. 

45. - Kola do gnvcrno impcriil a leg <c-1o arg.-mina com dala dc 12 dc aliril dc 1817. 

46. . Olir.io dj legjcao do Dranl um «on.cv.rtto ao B'inrug Imperijl com daU de á rto margo dc 1847, 

comuin.iic.mdo o dcCrelo dogcncrjt Onbc, dc 23 do letcrciro ulliuio. o pcdiodo Uutrucfitel 
a ruspeiio. 

67. — Despacho do govcrno iinpcrijl a lcgac i0 «u UontcridCo crnn dau de 17 dc abril dc 1867, trans- 

miuindo-llic a$ pcdiilas insiriic?óes a rcspi ilo iln decnuo do guucral Oribo. 

68. — Ofiicio ila legacso ilo Brazi! cm Monlcvidéo com dala dc 5 dc inorro de 1847, rclalivamenlc aos as- 

sassinalos ilos IriiiU c dous Uraailcims no lugar das Trcs-Arbolcs.. . . 

49. — Despaclio do govurno íuipcrial 4 lcgarsu cm Uonicvidéo com data do 17 dc abril dc 1847, inan- 
danilo instar pelo casiigo dos assassinos dos trima c dous Urazilciros no iugar das Trcs-Arliolcs. ‘ 

Dcctarafücs rios goccrnos rio Brazit e Ansnia cm o anno ric 1830, e discuss&o liavida por cstc motivo 
cntrc o miuislcrio rios ncgocios estraugciros c a tcgarüo tlariiictla ultima potencia, sobre o pi em qiie 
deccm ser tralados os sutnlitos respecticos, havendo ccssuila a convenfño celebrada aitrc os doiu pai- 
:cs em 10 djjunho ric 1827. 


50. — Nota do govcrno impcrial a lcgapao auslriaca com tlaln do 13 do scicniliro dc 1830. 103 

51. — Noia da lcgacáo austriaca ao govcrno iinpcriol com data dc 1S do scicmhro du 1836. 104 

52. — Nou ilu govcrno impcrial a lcga^ao auslriaca com dau dc 23 dc sdcinhro dc 183G. 106 

53. — Nou ila fcgacíio ausiriaca ao govcrno imporijl com il- u dc 0 dc fcvcrciro dc 1865. 105 

34. — Nota da lcgatüo anstriaca ao govcrno iuipcrial coin dalu dc 19 de abril do 1865. 105 

55. — N'oia do govcl-no Impnrial d lcgac/lo auslriaca com datn dc 29 iln maio dc 184ü. 106 

56. — Nota da tegapilo auslriaca ao govcrno iiiipcr'ul com ilala de 3 dc juulio ilc 1640. 106 

57. — Nota do governo impcrial 1 lcgap.lo auslriaca com dala do 12 de ilezcmliro dc 18611. 107 

58. — Nota da lcgagilo austriaca ao govcrno impcrial com data dc 30 dc noveuibro dc 18/tfi. 108 


DisctissBo liavida cnlrc o goccrno imperial c a tcgafúo dos lislados-Umdos da Amcrlta sobre a intelli- 
gtncia do iratado cctcbrado ¡ictos dous paiics cm 12 rie dczcmbro de 1828. 

59. — Nota da ioga(5o dos Eslados-ünidos ao gotcrno impcrial com dala dc 17 dc agosto do 184C.. 110 

S . — Noia do govcrno impcrial á legagSo dos Eslados-Unidos emn daU dc 19 de agoslo do 1866. 110 

. — Noia da legUQ/io dos Esiadus-ünidos ao gnvmio impcrial coni dala ilc 10 do rnarco do 1846. 111 

02. — NOla Ua lega;9o tlos Eslailos-linidos an govcruo impcrial coiii data du 1 ilo jiillio dc 186G. 111 

03. — Nola ilo govorno impcrlal a lcga?4o dos lisudos-L'uidos coin ilala ilc 2i ilo agosio do 1866. 118 

Cíi. — Nota da lega(9o dos Kstados-Unidos ao governo Imperial coin dala dc 20 de agoslo de 1866.. 115 

63. — Nota dogovcrno impcrial 5 lcgacáo dos Esudos-Uniilos com ilaia de31 ilc agosio dc 1866........ 116 


Accordo com a Franfa sobrc a rxcciifdo dc carlas prccutoriiis no Imperio. 

66. — Nola dn IcgafSO franccza ao govcrno imperial com dala ilc 16 iln aliril dc 1865. UB 
























JNDICK. 


«• r.vo. 

07. — Nom flo «ovorno ImpeHal á loeajiio ri'niiccr.« coni flam fln 12 fln Jnnlio fln Idftfl. 118 

08, — Nuln fla luitnfflii fraiicu/.ii no Kurcrno lni|ioi’lol com dnin ilu 18 flu Junliu ilu 1M0. 110 

ODi'— Nom do governo Imperlal n legncflo rrancczo com ilmn rto 23 do Junlio ilu 18fiG. 120 

70. — Avlio do mliiinluHo ilon negocius utirnngch'os íO dn Jintlcu com datii ilo 23 fle Junlio flo 1880. 120' 

Aeccrilo eom a Fi'mifn icbrc a cxlradlrúo ile crlminosot. 

71. — Circulnr dogovi'rnn ImpiTlnl' flj legacOos dn Imperlo cnm dntn do 8 rtc fovcrolro flu 1887. 121 

72. — Noiu flu legafflo frana'/n au govcrno lni|ierial cimi dflin flu 23 do duzoinbro dn 188C. 122 

73. — Nom flo govcruo linperlnl fl lcgac#o IVúiiccza coni tlntn ile 29 dc jonelro de 1887. 122 

llcsoliiflio tlo goocnio ImpcrM sobre siicccsiOcs cstmngelrns. 

78. — Clrcnbr do minislcrio dos negocios cstrangelros aos iiresldcntcs das provincias com flata de 25 

de sclcmbro dc 1885. . . 12S 

DisenssSo cnlrc o goctrno iinpcrlal e a legofüo franceta sobre a intMgcncia da clrcular tle 25 
ih sclmbro rfe 1885. 

75. — Nota ila lcga(flo francczn ao govcrno imperial com flata flc 8 dc mar;o dc 1880.128 

711. — Nota do govcrno inipcrial 8 lcgafflo franccza coin úala fle 21 flu oiiluhro flu 1880.. 128 

77. — Noiu da lega?á" franccza ao governo impcrialconi daln ilo 18 dc novembro dc 1880.. 125 

78. — llcpreseniacflo dos consnles eslrangciros toliru n iulelligcncia quc sc üevu flar ao art. C' da Cons- 

liluigiio do luiperki coiu dala dc 11 dc janelro de 1885... 127 

Dlseussúo entrc o gmcruo Impcrial e a tegucáo itc Fran(a dccrco da lcranfa Ho Francct Disottdinm 

79. — Noiu da lcgafflo franceza ao governo impci-ial com flata dc 22 fle dczcmbro flc 1880. 130 

80. - Noia flo gorerno impcrial á legapáo franccza com data de 11 dc junbo flc 18.85. 132 

81. — Nota da lcgacflo franccxa ao govcrno impcrial com dala dc 5 dc jullio de 1885. 133 

Discussio cntre o goccrno impcriat c a legafüo franccza tíccrca tla succcssúo do Franccz Fiilal. 

85. — Nou da lcgacJo franccu ao governo impcrial com dau de 29 dc abril flc 1840. 138 

83. — Noia do govcrno impvrial fl Itgacflo francc-z.i com il.la ile 15 flc julno flc 1886.. 155 

68. — Noi.1 da h'gafao frjncczj . o gosirno iinpc. íjí cam dala dc 28 dc Julho dc 1S86. 135 

85. — Nou do govcrno impcrisl 1 tcgS{#o franccza com d u dc 53 dc oultibro de 1886... .. 130 

8G. — Nola da legzcao funcczo ao goicrno inipcrial cor.i dal.i dc 10 de no*cmbro dc 1886. 157 

Discassüo cntrc o goccrno imperial e a lcgacúo Uc Pr. nca dccrcu ita herauca do Frtmcez Combclíe. 

87. — Kota da icgatflo franccza ao govurno ¡mperial com data de 10 do abril de 1886. 139 

88. - Kola do governo imimriol fl lcgaQflo franceza coui dala de 3 cc junlio de 1846.. 180 

89. - Nula da lcgatflo franccza ao govemo Imperial com data dc 15 Uc junho dc 1S4G. 181 


Discussúo cntrc o govcrno impcrial c o rfe S. M. DritimiUca sobrc o modo por qne dcce srr arr 
cuilada c aitminislruila a hcraufa ilo subiUlo britaiinico Jorge Marcli; ortlcits expeitidas /iclo i« 
nislcrio dos ncgocios estrangciros cm solufáo o csta rcctamafüo. 


93. - Nou ila lcgatio briunoica ao guvcrno Iniperial coui daU de 2 dc abril dc 1846 . .. 

98. - Nou da lcgatao bnlaouica ao governo iuipcrial tom clola i'e 6 du malo de 1886.. 

•Jj. - Nota do guverno linpurial 4 legacáo brlinuniCJ COill ÚJta dc 5 ilc Junliu de 1840 .. 

96. — Nou dj IvgacJo butanuica ao Buterno impcilal cuiu dau de 9 dujunim dc 1886. 

97. - Avi.o do miiii.tcno ilos ncgocio» esirangclro* ao d.' jnstita com d.na du 16 dc Jiinliu ik IS'iO 


o Iraporlu! com <imj dc 30 flu flciumbro flu 1846.. 


99. - Nota flo governo im|>crlal a lcgutao uri annicn com naia uc n uu novcmuro ue io#u. . ;ao 

100. — Nota ila legatáo britannica ao governo Impcrial com dula do 11 de flozcmüro flo 1846. . 156 

101. — Nota do govemo imi'iorial 4 legatáo britminlca coui ilala de 11 dc inarto dc 1887. 162 

Qaesláo sobre as hcranfos <los subditos brilannicos Katlian Cairrn c Robcrt Lindsay. 

105. — Noia da lcgttflo briunmca ao govcmo impcrial eom dau dc 27 dc janelro do 1885 . 160 

10.Í" — Nou dj lcgacáo briunnlca ao gu'ciuu Diporinl cmu dau ilc 23 de juillio dc 1885. ll>2 

10'i" - Nola da Irgarfln britauulcj ao govcrco Impcriol cmn <¡au do 28 dejuulio <lc 1845. 163 

105 - Avlsu iln oilnlslcrio dos nogocios da Juitica ao dos mgocios c truogviro* com dju dc 19 tlc jnllio 

de .. 101 

Qncstáo sobrc a licranfa do subililo brilanmco Jokn Kcrridgc Alexamlcr Crickllt. 

106. — Noia da lcgacflo brltannica ao governo Impcriul com data do 15 dc janciro dc 188'!. 165 
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Ulscituúo cntrt o yoeemo bnptrlat e a legtifOo dt E. 31. Drltannlca ttecrca da litratifa do tubdlto 
brltannleo Mac-Carthy. 

S." PAO. 

107. — Noin rto covcrno Imporlal il loga?0o brliannlca com daia do ft ilo novomliro do 18ft6. 107 

108. — Kotn il:i lugnQiin britnnnlcn oo govcrno Imporlal com ilutn do 23 do novemliro do 18ftl¡. 107 

100, — Noin do govcruo Impurlnl d lcgafflo lirltnnnlcn com dnta do 28 do dozcmliro do 18ftG. 108 

Jlcclamafdo da casa commerclal tle GiUthcrmc Yottng c Fllho. 

110. — Noia do íovernn Impprlal fl lcgncflo brilnnnlcn com data do 5 do dczcmbro do 18ft6. 170 

111. — Nota dn irgnoño bi'iiaiiulcn no governo iuipcrl jI com dato do 31 ilo áUrll do 18ft7. 172 
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